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ANO VIII ám Estado do Rio Orando do Norto~Natal~fabado, 2 do Janolro do 1943 NUM. 2.155 

Na sua Mensagem de Ano Novo e no discurso ás forcas armadas, o presidente Getulio Vargas reafirma a 
sua confiança nos destinos do Brasil e na vitoria das nações que defendem a causa da liberdade e da justiça 

C u m p r i r e m o s , a t é o f i m , o s n o s s o s 
c o m p r o m i s s o s n a d e f e s a c o n t i n e n t a l " 

Discurso do Chefe da Nação no aimoço oferecido pelas 
Classes Armadas 

RIO, 31 (A, N.) — Por ocasião do 
almoço oferecido, hoje, ao presidente 
Vargas, no Aeoroporto Santos Du-
mont, pelas classes armadas, o chcie 
da Nação pronunciou o seguinte dis-
curso: 

E' uma satisfação patriótica presi-
dir a vossa festa de confraternisação 

que nos impunham os convênios tan-' O Exercito, por £teu turno, apresta-
tas vezes ratificados e escolher, no se rapidamente para o desempenho da 
profundo conflito em que se resolvem missão que lhe está cònfiada na de-
os destinos mundiais, o papel que nos fesa do territorio nacional e para ou-
cabia, A agressão de d e z e m b r o tras que as eventualidades venham a 
de 1941, aos Estados Unidos, criara um exigir. Comissões mixtas do Brasil e 
dilema que exigia imediata solução: dos Estados Unidos, tanto militares 
cumprir as obrigações livremente assu* | como civis, estudam, planejam, e pro-

que constitue salutar exemplo de ca- 1 midas ou quebrar a continuidade da põem as medidas julgadas necessarias 
inaraHagem franca e cordial. I nossa ooliiira cor»tin<»ritnl Rompendo ' a^ b i v ^ * n n « o â ^artícisac?1^ . - 4H wim-m • ̂ m' ~ * * ̂T W 1 W . m-m W >»•* w -v̂ff̂p f ^̂  J 

Nas circunstancias especiais que i com as nações do eixo, adotamos ati- J no conflito. Nada reouvimos do quo 
atravessamos, considero motivo de or- j tude lógica, evitando que as infiltra- foi considerado util e indispensável ao 
gulho poder afirmar á Nação que os ções da espionagem e da propaganda esforço bélico dos nossos adiados. Esta* 
nossos soldados do Exercito, da Ma- j tão bem preparadas á sombra das prn- mcs em guerra sorrendo eeus riscos 
rinha e da Aeronautica, se acham ani* ' prias representações oficiais, contami-
mados e congregados num integral de- , nassem o organismo nacional, 
votamento ao serviço da Patria. As AGRESSÃO BRUTAL 
virtudes militares da disciplina e de Acreditamos que obviadas essas cau» 
ordem representam a vossa única pre- sas de perturbação da ordem interna 
ocupação e pela vossa atitude edifi-

e sofrendo as suas provações, Não tem 
sido pequeno o quociente do nosso tri-
buto em vidas e bens perdidos. Isso 
porém não nos entibia o ânimo: ao 
contrario, exalta o nosso ardor oomba-

Evangelho de amanhã 
Domingo depois da CircuneisSo 

(MatH; 19 - 23:) 

Naquele tempo, tendo morrido Herodes, eis que o 
anjo do Senhor apareceu em sonhos a José no Egito, di-
zendo : Levanta-te, toma o Meuiuo e sua Màe, e vai para a 
terra de IsraeU porque estão mortos os que procuravam ma-
tar o Menino. E José, levantando-se, tomou o Menino e sua 
Mâe> e veiu para a terra de Israel. Ouvindo, porém, que 
Archelau reinava na Judéia em lugar de seu pai Hero-
des, temeu ir para l á ; e, avisado em sonhos, retirou-se 
para as bandas da Galiléia. E, vindo para aí, habitou na 
cidade que se chama Nazaré, para que se cumprisse o 

I que íoi dito pelos profetas ; Ele será chamado Nazareno* 

A 

cante, ides creando, em todas as clas-
ses e camadas da população, o mesmo 
espirito vigilante e construtivo, vol-
tado sempre para o bem da coletivi-
dade e o estrito cumprimento do*de~ 
ver. 

Acabamos de atravessar uma perigosa 
fase da vida nacional. O ano que hoje 
termina foi, sem duvida, cheio de acon-
tecimentos significativos de profundas 
e graves repercussões. Mas, felizmen-
te, não temos motivos para conclusões 
pessimistas. 

CONCIENCIA COLETIVA 
Ainda uma veat.^pqdemos verificar 

como sãfr energicas a* afirmações da 
conciência coletiva, como é forte o 
sentimento de unidade racional e per-
sistente a nossa 

en-
frentar, corajosamente, quaifqMfir^jt^ 
crificios para martet o maior Dem da 
Patria. Y 

Quando, em janeiro deste ano, as na-
ções americanas escolheram a nossa 
capital para a sua reunião Consultiva 
e deliberativa» sentimos que era chega-
cia a oportunidAde de tomai a posição 

e de ameaça á segurança dos países tivo. Cumpriremos a+é o fim os nossos 
compromissos na detesa continental. amigos, pudessemos dispor de tempo 

suficiente para uma preparação ade-
quada ás circunstancias futuras, Mas, 
poucos meses decorridos, fomos tam-
bém vitimas de uma agressão igual-
mente insólita e brutaL As nossas 
aguas territoriais desrespeitadas, os 
nossos navios torpedeados, numerosos 
brasileiros massacrados, constituíam 
fatos que não permitiam delongas no ga-nos a medir as responsabilidades de 
revide, desafrontando a dignidade na- j uma possível Ação fora 4o continente, 
cional, estupidamente ultrajada. De* ; De qualquer modo» não deveremos cin* 
claramos o estado de treligerancia, 
apoiados unanimemente pela opinião 
publica. Felizes os povos e os gover-
nos que, em ocasião de tal gravidade, 
podem agir de acordo com as inspira-
ções do seu sentimento, em perfeita! 

FORA DO CONTINENTE 
Não é possível prever, contudo, o 

desenvolvimento da luta e até onde 
poder levar-nos, Expliofe-se, por isso, 
o persistente empenho 40 nos apare-
lharmos para uma intervenção mais 
ampla se tanto for necessário, O dever 
de zelar pela vida dos brásileiros, obri-

Continüa Tia 4a» pagina 

* 
n os interna* nacuo* mdmit o 

marnsac 

CÚRIA OIÜClSANA 
DISPENSA DG PARENTESCO 

ANGICOS — 2,° gr. de cons.; «redro 
Aprjgio Ma tias e Maria das D^res Ma-
tiaŝ . 

BAIXA VERD" ~ 3* tf. at, no 2.Q 

de cons.: dr. Sérgio Guedes da C.oŝ a 
e Elizier da Camara Bemfica. 

MACAU — 3»° gr. at> a^ 2/' d« 
cons.: José Gomes 4a Silva e Maria dc 
Lourdes da Silva, 

NOVA CEÜZ — 2P gr. te Cons.: 
Manoel Mousinho de Pontes e Rita Va~ 
lerio Rodrigues. 

PENHA — 2.° gr» de com;.: Cícero 
Bento do Nascimento e Antonia do 
Nascimento; 3.° gr. de cons.; José Ro-
íiho e Lindalva Cru*, 

SANTO ANTONIO—2.° «r, de Cons,: 
Inácio Ferreira e Alzira Bexeira 

de Souza; Solon FeHx Silva e Julia 
Correio da Silva; Juvenal Nit&i:Í0 e 
Arr.olisi M-ri:i d» Conccicio, 

SANTA CRUZ — gr. at. ao 2.° 
do cons.: Benedito Pereira de Araújo e 
Maria Pinheiro de Araújo, 

S. TOME7 — 2? gr. de cons,: Sôvc-
iino Martins Ferreira e Anunciada do 
AI viu Tavares; 11° gr. de cons,; Sevn-
rino Luiz de Andrade e Rita Francis-
ca 

DISPENSA DE PROCLAMA 
CATEDRAL — Sebastião Rosa da 

Silva e Ana Ataíde de Melo. 
NOVA CRUZ - Sebastião Rodrigues 

c Alaídfc Davi. 
S. TOME' — Augusto Alves Martins 

e Rita Maria da Conceição. 
LICENÇAS 

B. VERDE — Casamento em orate« 
uo privado: dr. Sérgio Guedes da Co*-
ia e Eiizier da Camara Bemfica. 

S. ANTONIO — Casamento em ora-
to rio privado: João Luiz de França e 
Bernardete Francellna. 

COLETA DAS MISSÕES 
Paroquia de Macau . . . . Cr$ 1.220,00 
SACERDOTES QUE FALECERAM 
rvXcriià. Nascimento Castro, vigário 

geral de Taubaté, S. Paulo. 
Padre dr. João Augusto da Frota, 

em Fortaleza, Ceará. * 
Padre Francisco de Paula Camara, 

vigário de Rio Vermelho, Diamantina, 
Minas, 

Padre José Lapa, jesuíta, Recife. 
4 W - »<wMWW/ «hl M n WM I 

rjano, no Rio, 

conformidade com os intft 

Braslf entrou, âssim, nA guerrft por 
efeito de uma provocação a que só 
podia respqpder pelas armas e nao 
para atender influencias ou solicitações 
estranhas. 

BASES BRASILEIRAS 
O ato de rompimento das relações 

diplomáticas já fora uma manlforta* 
çfio concreta de solidariedade oom os 
Estados Unidos e a partir dos lutuo 

Festa do Menino JJtsus de 
Praga, not SantMo do 

firol 
Realizou se ontem, o encer-

ramento da festa do Menino 
Jesus de Praga» no Santuario 
do T i roL 

A's 7 30 hrras, foi celebrada 
a Santa nUssa» oficiada pelo 
Rpvtno. Mons. Alve? Landim 
Cura da ( atedral, que falou 

SOS dias de agosto ultimo, a nossa eo- f a o Ev&ugelho, Elevado nuraero 

^ ^ n ^ ^ l S Z S t t ^ f né 8 apro X imou. 8 B da mesa 
mitamos ao fornecimento de materiais! «s-ucaristica. 
estratégicos. A utilização do nosso li* 
toral» bãse das operações de transpor-
tes de armas e homens para os teatros 
da luta, possibilitou as magníficas jor- „ t ^ ^ . * -
nadas da África do norte, primeiro percorreu as pnn 
passo para a grande vitoria. A nossa | cipais ruas aaquele bairro. rr» 

A' tarde, ás 10 horas, saiu 
a imponente procissão, com a 
imagem do Menino Jesus do 

frota mercante continua Cooperando, 
diretamente, nos transportes de toda 
natureza, indispensável aos suprimeu* 
tos das forças expedicionárias. 

A Marinha de Guerra escolia associações e o povo 

iormirarti parce na procissão 
a Irmandade do Santíssimo, a 
Pia iltiifio de Santa Teresinha, 

boios não so no litoral como de longo 
curso e a aviação participa ativamen-
te de todas tarefas de vigilância fc 
proteção, já tendo entrado em comba-
te varias vezes com unidades iniml-

em geral. 
Ao recolher se o prertito foi 

enteado o cântico das ladai 
nhas e benção do SS. Sacra-

Mensagem do Ano Novo proferida 
pelo presidente da Republica 

Contra o odio e a vioiencia-Um mundo governado 
peto justiça 

Foi o seguinte o discurso pronunciado pelo presidente da Re^ 
publica, no limiar do ano novo. ao microfone do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, aos brasileiros; 

''Senhores; Como de outras vezes, em idêntica oportunidade, 
venho falar ao povo brasileiro para desejar que o ano novo corra 
tranqüilo e fecundo em iniciativas, permitindo-nos prosseguir no 
programa de trabalho que vem sendo executado, apezar de todas 
as dificuldades conhecidas. Encontra-nos o ano de 1943 em estado 
de beligerancia com as nações agressoras que não respeitaram vi-
das e bens brasileiros. Fomos levados a essa situação em desagravo 
da honra nacional, injusta e brutalmente ofendida, 

GOMPkE£FA ttbl&tü&E&KBE ~ 
Lutamos e lutaremos para defender a nossa liberdade, as tra-

dições cristãs da familia brasileira, a existencia digna que her-
damos dos nossos maiores, f elizmente esses sentimentos e ideais 
coincidem com o que lançaram á guerra as nações unidas que as-
sim recebem o preito da nossa simpatia e da nossa solidariedade 
rrioral e material. Com essas nações correremos todos os risoos, ir-
manados na causa da liberdade dos povos que é também a nos^a 
causa. O poderio militar do inimigo que durante três anos não so-
freu contraste e tudo avassalou, começa a declinar, enquanto o 
dos nossos aliados aumenta continuamente, não restando duvidas 
sobre a vitoria,, talvez mais próxima do que supomos. A certeza de 
vencer não deve, porem, servir para afrouxar a vigilancia manti-
da até aqui ou esperar com excessos de otimismo o restabeleci-
mento da paz, Esta também terá de er ganha depois de vencida a 
guerra, 

. M U N D O DE JUST IÇA 
Os seus problemas serão igualmente árduos e pesadas as ta-

refas ae reconstrução. Ganhar a paz é para nós, fazê-la solida e 
duradoura, num mundo governado pelo direito e justiça, em vez 
de o ser pela violência e o odio. Para dominar obstáculos, resolver 
dificuldades e reajustar interesses precisamos tanto como agora de 
concordia, de mutua compreensão, de completo entendimento en-
tre os homens de bôa vontade. 

Em meio ás graves apreensões do momento, cabe reconhecer 
que a nossa vida interna não sofreu perturbações tão profundas 
como as ocorridas noutros países beligerantes. Era inevitável, en-

Retofna amanhã a esta capitai o in 
' terventor Rafael Fernandes 

manco. 
- , 1 , L tretanto, certo desequilíbrio na passagem da economia de paz para 

a de guerra, 
R E S U L T A D O S I M E D I A T O S 

Reagimos prontamente e no que diz respeito á preparação bé-
lica conseguimos uma readaptação de resultados imediatos. 

A-pezar-das medidas tomadas para manter em justo nivel o pa-
drão de vida, persistem fatores de perturbação que precisam sei 

De sua viagem ao io de Janeiro, aonde fora participar da Con- eliminados pela ação direta e tenaz do poder publico. A ganancia 
ferencia dos Interventores, regressará, amanhã, a esta capital, o dr. dos especuladores, fenomeno comum em épocas de transição, in-
Rafael Fernandes Gurjão, Interventor Federal neste Estado. j s i s t e n o s S G U S Processos de obter lucros exagerados, a custa da eco-

Durante sua proveitosa estada na capital da Republica, s. excia. nomia das camadas menos ricas da população. As mães de familia, 
teve oportunidade de encaminhar medidas de carater administra- as proles numerosas, são as vitimas principais dos aproveitadores 
tivo, entrando tm contácto com as altas autoridades do país, a co- empenhados em provocar a alta dos generos indispensáveis á subsis-
meçar pelo sr. Presidente Getulio Vargas, a quem expoz verbal- tencia. O governo está na firme disposição de acabar com abusos 
mente a situação do Rio Grande do Norte, desde os assuntos re- dessa natureza. 
lacionados com sua proficua administração até os que dizem res-
peito á defesa nacional. 

M A N E J O S DE A Ç A M B A R C A M E N T O 
Serão postas em execução providencias excepcionais para nor~ 

\ 

A permanencia do Interventor Rafael Fernandes, no Rio, deu «lalizar os aba^cimeiiíois e aqueles que teimem em nao compreen-
logar a que s. excia. fosse alvo de significativas homenagens, desta- der os propositos da administração, visando atender aos interesses 
cando*se as que lhe foram prestadas pelo chanceler Osvaldo Ara - do povo, sofrerão as conseqüências dos seus manejos de açambar-
nha, a pelo sr. Jefferaon Caffery, Embaixador dos Estados Uni- cainento que constituem nesta emergencia verdadeiros atos de sa~ 
dos, no Brasil. I botagem e como tais terão de ser punidos, 

O regresso do chefe do executivo potiguar será de avião e A P E L O F R A T E R N A L 
proporcionará ao povq norte-riograndense oportunidade de re- t Nesta primeira hora do ano, quando a alegria iluminai os sem-
novar-lhe sua sincera admiração e simpatia. ' blantes e acende-se nos lares a chama de uma esperança nova, 

Na próxima segunda-feira o dr. Rafael Fernandes reassumirá desejo fazer um apelo fraternal a todos os brasileiros, ás mulheres, 
a IInterventoria, recebendo-a das mSos do seu substituto legal» o dr, mães, esposas e filhas para que continuem consagradas á assisten-

nandes, que, mais uma vez, se conduziu, com inteligência aieUva cios entes queridos, esumuiauao-os, «uxiliando-os, ani-Ü1 

e acerto, na interinidade do governo. ' mosamente, aos jovens, no sentido de aprimorarem a inteligência e 
A O R D E M se associa ás manifestações de alegria com mie vui o carater nara oferecerem o máximo do seu ^fnrçn 4 

ser recebido o Interventor Rafael Fernandes» 1 Cont iuiu na 4a* pagina 
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0 W do "Conír-
cio" e as sociedades 

por ações 
Um av i io da Delagacl i Begio-
m l 4o Mini i tor io do Trabalho 

Comunicanoe a Dolegacia 
Regional do Ministério do Tra-
balho, Industria e Comercio : 

«Sobre os preceitos do de-
creto-lei n. 2Ü27, de 2(3 de 
setembro de 1940, tez esta De -
legacia Regional diversas pu-
blicações, visando orientar os 
responsáveis pela direção das 
sociedades por ações relativa-
mente à ohrigaçâo de euvia 
rera ao Serviço de Estatística 
da Previdência e Trabalho, pa-
ra fins de levantamento esta-
tístico, aa copiaâ dos atos 
constitutivos das mesmas enti-
dades. A inobservança do dis-
posto no artigo 170 do citado 
decreto-le1', tem prejudicado a 
citada ftepartiçào deste Minis-
tério, tornando-se necessário 
que os senhores prefeitos mu-
nicipais cooperem para o cum-
primento da legislação em 
1 "preço. Acresce que os infrato* 
ies estão sujeitos a penalida-
des perieitttuidiuü evitaveis, 
desde que, no devido tempo, 
enviem a esta Delegacia Ke-
gional os elementoB acima re 
feridos. Terminará a 14 de ja-
neiro de 1943 o prazo para o 
recebimento das informações 
para fins estatísticos, sob pena 
de muita de 200 a 
Cr $ 5.000,00, elevada ao do-
bro em caso de reincidência». 

O Sr. Interventor Federal as-
sinou os seguintes decretos-lei no 
dia 31 de dezembro proximo fin-
do : 

n°. 185, fixando os vencimentos 
do pessoal da Força Policial ; 

186, aumentando para , .. 
Cr$ 1,70 na Capital, e Cr$ 1,50 
nas cadeias do interior, inclusive 
a Colonia Agrícola "D r João Cha-
ves, as diárias par& alimentação 
a presos de justíja miseráveis 
na forma da lei ; 

nu. 1.145, transferindo, no or-
çamento vigente» na Verba 11— 
Departamento de Educação — 
na consignação 8304 — Despesas 
Diversas — da letra a, item I — 
Depesas miúdas, serviço postal e 
t.O nrívníinrv fio T^íyrvffivífl U îVV UU ^ii^tw* ivl •• 
para a letra b, item I — Luz e 
telefone da mesma Diretoria Ge-
ral a importancia de Cr$ 275,00; 
e os seguintes decretos : 

nomeando Luiz; Augusto de 
Souza, João Tomaz de Oliveira 
e Carlos Alberto de Andrade 
Reis para, durante o trienio de 
1943 — 1945 exercerem os car-
gos de Juiz de Paz do Distrito 
Judiciário de Touros, do termo 
e comarca de Baixa Verde, ser-
vindo um em cad aano ; 

DR- A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS UKUNARIAS 
TRATAMENTO MODERNO POR ELETRICIDADE MEDICA 

(Indutotermia — ELETRO-COAGULAÇÃO — BISTURÍ Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

AV. SACHET, 174—(CAA« TERREA) MANHÃ — DAS 1G ÁS 12 horas 
FONE: 290 TARDE — DAS 2 às $ HORAS 

BESIDENCIA: A V GETUUO VARGAS» 7 » - FONE: X4Ê 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

t-

Dr. Jacob Volíxon 
OCT7LISTA 

Ex-Interno da Clinica de olhos 
do prol Ceaario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações e tratamento DAS 

DOENÇA» DE OLHOS, ONVIDOE, NA* 
RIZ e GARGANTA 

Consultas: 
Das 14 horas EM diante 

Consuitorio: 
(Edifício da Irmandade doa 

Passos) 
Fone: 354 

BESIDENDA: 12 DE MAIO, 9S1 

O ALGODAO t NOSSO si consu-
mirmos seus piodutos. Assim concor-
emos para sua maior valorização. 
Enfardai alfíoci© com TELA DE AL 

nODAO 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
B DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio; Rua Ulisses Cal-
das, 88 — andar. — Consul-

tas; de 2 horas em diante 
Residencia: 

Av» Prudente de Morais, 84® 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEKOS DO «üíjíâDO 

O Sr Secretario Geral do Es-
tado assinou as seguintes porta-
rias « 

admitindo no Departamento 
Estadual de Imprensa e Propa-
ganda como extranumerario men-
salista — auxiliar de revisão — 
ref. 7 — Hudson Paiva Rosa e 
Silva, e Auxiliar grafico — re i 9 
—José Marques do Nascimento, 
am substituição, respectivamente, 
a Manuel Jaime Dias e Teodo-
r*co Xavier de Paiva, que se a-
cham licenciados para serviço 
militar ; 

—reconduzindo, no Serviço Es-
tadual do Algodão e de Classifi-
cação de Produtos Exportáveis 
js seguintes extranumerarios 
mensalistas para preencherem a 
tabela numérica aprovada por 
Decreto n°. 1143, de 30—12—42 
das as formalidades -d-bh7 bdo 
durante o ano de 1943, observa-
da s, porém, as funções e refe-
rencias especificadas. 

JOSÉ ILDEFONSO 
EMERENCIANO 

ADVOGADO 
Escritório e Residencia: 

Fhll VícftHn M7 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas E ORÇAMENTOS. 

AV. TAVARES DE URA, 96, ANDAR 

0 conhecimento de 
Jesus Cristo 

Mais um exemplo como o es-
tudo recondufc a Cristo. 

Em 1925 um jovem marroqui-
no estudava na Sorbonne, em 
Paris. Para doutorar-se em 1928 
escolheu como assunto de sua te-
se a doutrina mistica de um tal 
fakir musulmano da idade media. 

Para estudo de sua tese teve 
que ler obras sobre a mistica, do* 
gmas e moral católica, 

A .graça divina o prendeu e 
não o largou mais, 

Rompeu com todo o seu passa-
do, recusou a uma carreira bri-
lhante em sua patria, e entrou na 
_ j • V/ÍUCill l i ãuClávãnâ, 

O cardeal Liénart o ordenou 
Sacerdote. 

N o convite que fez para a assis-
tência á sua primeira Missa es-
creveu as seguintes palavras : 
Jesus Cristo é tudo pura mim, 
Logo que eu o conheci de fato, 
fiz-me seu e dele dei testemunho", 
1 Quantos de nós poderíamos di-
zer o mesmo ? Grande numeio 
de catolicos nem siquer conheci1 

a Jesus Cristo ou só tem uma 
noção muito vaga e errônea de uu 
personalidade. Daí a frieza que 

111 j í" ÍYwiv +fa rr» ~ri&r*i TTi/"» » • * "'V 'V m.̂M.1̂  ̂  1,1 -rtl-.* î Mf. u V V " J 
Quanto mais se estuda e st? c<v 
nhece a sua divina personalida-
de, tanto maior é o entusiasmo v 
amor que se tem para com Elo, 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINAJUAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 
ÇURA radial das HEMORROIDAS, varizes E HIDROCELES» sem operação E 
sem DÔR. Doenças da URETRA, PRÓSTATA, VESICULAS SEMINAIS, BEXIGA e RINS. 
Tratamento rápido das uretrites agudas E crônicas, e suas complica-

ções, Perturbações sexuais — Uretroscopia G&lvanc Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

CONSULTORIO: Edifício "Nova Aurora** — Rua Dr. Barata, 241 — 
I o . andar — Residencia : Rua .Apodí 377 — Fone, 71 

Sociedade de 
Medicina e Cirurgia 

V do Bio Grande do 
Norte 

o 

DR. A N T E N O R V I L A R 
GABINETE ELÉTRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
tratamento por meio de processos eletricos modernos, com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residencia: Av. Rio Branco n°, 724 — NATAI. 

AMM 

r 

l i DR. MUCIO GAL-
VÃO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro —Pui — Li-
quido cefalo raquiano —- Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e das 

14 és 17 boras 
Evidencia: 

Rua Trair!, 342 — Fone: 173 

Dr. Etelvino Cunha 
DOÊNÇAS DE SENHORAS 

VIAS tmiNARJAS 
Partos- Operações 

(Especialista) 
Ondas Ulira-curias, bisturi ele-
m tricô, eietrocoaguiaçao, etc. 
Consujtorio; Hua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, das 10 ás 11 E da* 

15 ás 16 horas 
Residencia: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fones, 59 

CAMISAS, PIJAMAS E CUECAS 
Só na A P R E D I L E T A 

O M A I O H E O M A I S C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E 
A R T I G O S P A R A H O M E N S 

H U A DR. B A R A T A , 238 
• i 

: „ _ — o — — — 

C O N V O C A Ç Ã O DÊ ASSEM-
B L É I A G E R A L 

Nos termos dos Estatutos em vi' 
gor, fica convocada a Assembleia 
Geral Ordinaria desta Sociedade 
para o dia 5 de Janeiro pró-
ximo, ás 19 1]2 horas, na sede do 
Instituto Historico e Geográfico, 
afim de tomar conhecimento «.Io 
Relatorio anual da Diretorh. rio 
Balanço da tesouraria e proceder 
a eleição da Diretoria para o bi-
ênio de 1943-1944, 

Não comparecendo numero le-
gal de sócios quites, fica desfia 
já feita uma segunda convoc^^o 
para ás 20 horas no mesmo locai e 
dia, 

Nata l 31 de dezembro do UM.Í, 

Abelardo Calajauyr-
Presidente 

ti O chicote passo' 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto raiai, cairei, cordonet 

estana, soutache e ajour. Plisse 
prega renda. Rua 21 de Mar 

G a l v á o , M e s q m í a & C i a . 
R U A DR. B A R A T A , 217 — RIBE IRA — TELEFONE , 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, caüos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitários e 

material para saneamento 
E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O P R E F E R I D O N O 

G E N E R O P E L O S S E U S PREÇOS M O D I C O S 

Dr« Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Aceita causas na capital ou Interior 
Residencia: Avenida Rio Branco, êOf 

N A T A I 

1 

TOROS e CARVÃO de 1.» qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarão, 453 
hUNH); ZSIU 

Fornecedor: M. GENESIO 

Uma nota do Ministro da Guerra 
sobre a incorporação de reservis-

tas casados 
RIO, 3 1 - 0 Ministro da Guer-

ra dirigiu üõâ cumanCiauiea ua 
todaa as Regiôeô Militares a se-
guinte nota : 

• Observai ás circunscriçôea 
de Recrutamento e SecçOes Mo-
bilizadoraa que aoraente pode-
rão ter incorporação adiada os 
reservistas casados que ouve-
ríim contraído matriaionío em 
data anterior ao decreto-Jei n* 
4.937. dfi ft Abri! 1942. 
e que não sejam funcionários 
pubüco3, do acordo com o avi-

lto n. 3.10T do m(ft atual», 

Oton Osorio 
ESTIVAS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O MEDEIROS, N ° 31 

TELEFONE: 295 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Referem os anais das ' M ^ - . < • 
feeguinte episodio ; ' 

Debaixo cio sol &rdcní<? <ia V 
frica Centrai, uma pivíi^í"^» 
12 anos se arrasta cuuí w v . : . 
marcado de listas sang?vnt:.'--, 
a porta utí .'unia : • : 

costa do Quilimandjar". 
—Minha irmã, diz á m ;;:•. 

faz: três dias que ando 
virgens para pccier < • 

—M-a.s, pobre me,-.;^ . \ 
te diiarcerou assim 7 
rín míiío 

—Não, foi papai coin ciu 
porque cu quiz comune^ 
zar cie tudo ĉ tca.'. aqui 

\; 

n i 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCTAÇAO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 és 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medic* 
TRABALHOS DENTÁRIOS EM GEMI. SERVIÇO <TE LABORATORIO « DE 

RAIO X A CARGO da ESPECIALISTAS — Fone, 24 
A* rsiír.cülai ccr.ííriisns ab^Ttas, na 

A Poiiclinica aceita contratos com instituições (3ocios Coletivos) 
A L E C R I M — N A T A L 

—ívi a ri q 11. a 11 u u vmu: 
gar-to-á ainda mais.,. 

•—IV certo, mas n; 
• O rbú^oíe nassa. - - * 

Essa criança da África 
lição aos catolicos, a umu^ , -

| 1 fos, dos países civiliziul.»: ^ 
í heroirmo rnoN\t'a conu? - -
j I compreender u valor d;i 

nnir-çp -1 ' A lu vi . i 
iica, arrastou coai as turíu!^-

[chicote que passa... 
| Souhessemos nós t u ^ v ^ ^ ^ ; 

j nheiro, prazer^ ; mi 
permanece, v com rlc I ' * T ̂  ' t » 
lhe une nu 

i 
ayutua límks*' 

'â MÜTILRDO j LEITUfifi PREJUDIiflOfl Nfl LOHBflj) 
-- --



A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd* 

ULISSES C, DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
(Rcdator-chefe) 

F. VÉBAS BEZERRA 
(Eedator ̂ Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 áa 16 ha. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 áa 17 ha. 

Telefone; n.° 222 •X 
Séde; Rua Dr, Barata» n* 216 

N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
ftnn . . . . .. .. éé .. Cr$ 60,00 
Me» 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

mm* * » 

PUBLICAÇÕES» ANÚNCIOS, 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

S n f o r m a d o r 
J-WR MACIAS DE PLANTÃO 

íj URANTE Ü MÊS UÜ 
JANEIRO 

Modelo . . . . 1 7 13 19 25 31 
Maia . , . . . . 2 8 14 21 27 — 
Confiança . . , 3 9 15 21 27 — 
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 — 
Natal . . . . . . 5 11 17 23 29 — 
Guilherme. , . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AEREO 
Fechamento de mala* 

rABA O SUL 
P AN AIR — Terças • quartan-fel-

ras ás 10 horas e sextas ás I hora*. 
CONDOR — Domingos • quarto-

fcir&a, ás 10 horas. 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terças, ás 18 horas. 
PARA O NORTE 

P AN AIR — Domingos, segundai e 
quintas-feiras» ás 14 horas* 

CONDOR — Quartas, ás 17 horas. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
A maior Cooperativa de Credito do Norte do Brasil 

Depositos superiores a 5 milhões cie Cruzeiros 
formados de pequenas economias populares 

Rua dr. Barata — 208 — Natal 

Nordeste do Brasil. Pagamento 
de Cr$ 5.123 00. Arquive se. 

N, 4302—Muria Araalia Cha 
vea. Reconstrução de fachada, 
Concedo. A' Fiscalisaçâo para 
os devidos fina. 

N, 4045 — Esraeraldina Perei-
ra da Silva. Cordeamento de 
terreno. Ooncedo. 

N, 4476 — José Eustaquio 
Freire Pereira. Cesaílo de ter-
reno no Cemitério, Idera, 

N. 4215 —L. Barbosa & Cia. 
Pagamento de Cri? 350,00. Ao 
diretor de Faeenda para pagar, 
observadas as formalidades le* 
çata 

N. 4457-Manoel Ernesto No-

Estados do Norte beneficiados pelo orçamento 
da República 

RIO, 29 — 0 orçamento da 
República para 1943 consigna 
no Ministério . de Agricultura, 
para o fomento da produçào 
vegetal, em colaboração cora o 
Estado do Rio Grande de Nor-
te f)Q0 mil cruzeiros; para se-
rem atribuídos aos Estados si-
tuados nas regiões amazônica, 
do norte e nordeste, inclusive 
a Baia, afim de completar a 
quota de" 7 milhões e 700 mil 

cruzeiros, consign-ida no acor-
do celebrado cora o governo 
dos Estados Unidos: 1.H50 mil 
cruzeiros; para a expansão 
cooperativista no Kio Grande 
do Norte e P.,raiba : f)0 mil 
cruzeiros, cada ; para a expo-
sição de animais em Pernam-
buco : 100 mil cruzeiros ; para 
remodelação do Aprondizaço 
Agrícola Vidal de Negreiros, 
em Bananeiras, na Paraíba: 
107 mil cruzeiros. 

Trabalhadoras para o 
Pará, Amazonas • Acr« 
UM AVISO DA DELEGACIA RE* 

GIONAL DO TRABALHO 
Comunca-nos a Delegacia Regional 

do Ministério do Trabalho, Industria cs 
Comercio: 

"A Delegacia Regional do Ministé-
rio do Trabalho, Industria e Comercio, 
no Estado do Rio Grande do Norte, 
continua a encaminhar para o serviço 
nos seringais dos Estados do Para, 
Amazonas e do Territorio do Acre os 
trabalhadores agrarios sem emprego, 
acompanhados ou não de suas famí-
lias. Além de hospedagem, alimenta-
ção e assistência medico-farmacêutico 
em Natal, gratuitamente terão os tra-
balhadores e suas familias passagens, 
abrigo e alimentação nos portos de 
Belém e Manaus, também gratuitamen-
te» ficando amparados pelo Ministério 
do Trabalho, Industria P Comercio» 
junto aos empregadores, para a obser-
vância dos contratos de trabalho e da 
assistência medica. O serviço de hos-
pedagem, alimentação, concessão dc 
passagens» etc., estão a cargo do De-
partamento Nacional de Imigração 
deste Ministério, representado por# esta 
Delegacia Regional", 

w 

Miínra de Natal 
Expediente do dia 28 de de 

zo.mbro de 1942. 
Despachos do ar* Prefeito : 
N, 4492 -Quiomar de V.; , 

cancelos. Transferencia de raaa. 
Concedo. 

N. 4502 - Ulisses Tomás da 
811 va Transferencia de eus*. 
Providenciado. Arquive-se. 

N. 4555 -Presidente da Co* 
misaào de Abastecimento. Abas 
teeimento de gado* Keepondi i<v 

N. 438SÍ - Luiz Francisco de 
Oliveira, Transferencia dc uma 
casa e terreno» Provideu i ido. 
ft »»/ i i i i UA.ao (Si '.juiV w 

N. 4493— Henrique Pedro dos 
Santos, Transferencia de duas 
ftisas. Idem. 

N. 4299—Minoei Leiio -!e 
Melo Pessôa* Construção, I I 

N, 4179 —Padre Houôdito H t 
eilio /Vives. Transferencia de 
casa. liem. 

N> 4503 -Hoanerges Ga lvào iN . do Brajil. Pre 
le Figueiredo Tmisferenci » de iuform^ão, Ciente. 

ore, iYiuita* /\o t^neie aos uruar 
ias, para dar ciência á parte 
nfratora. 

N. 4552—Cia. Força e Luz 
Jí do Brasil, •Referencia ao ofi-
cio n. 893. Ciente. Arquive-se. 

N. 4550 — Departamento das 
Municipalidades. Aprovaçãn de 
Projeto de Decreto-Lei. Publi 
^ue-se decreto, e em seguida 
Arquive-se o presente, 

N . 4393—Manoel Francisco 
íiodrigues, Construção de fa-
chada. Conced". 

N. 4309—Diretor Medico do 
Hospital S, João de Deus. Ali-
nhamento. Idem. 

N. 4400—Maria Emilla de 
Lima. Construção. Concedo, 

N. 3807 — Cecília Ferreira dos 
tantos. Reparos gerais. Provi 
ienciado, Arquive-se. 

N. 4551 - L u i z d<3 França 
Lima. Reconstrução de oitâo. 
tim virtude da desistencia do 
oetieionario, arquive-se. 

N. 1942 — Maria Assunção 
Jantas e routras. Providencia, 
\q Chefe dos Guardas para 
rroceder a fiscalisação no loual 
já por mim designado, na 3 per 
uitindo venda de beb ida 
^oolicas, as quais deverão ser 
apreendidas no momento d;* 
íiseatiSação e intimando as re 
qnerentes era manter depositos 
para lixo. 

N. 4029—Cia, Força e Lu/. 
NT. dt» Brasil. Pagamento d<-, 
Cr§ 43iíO,tíO. Em virtude d* 
aiteraçào nesta conta j u n t e se o 
presente ^o processo n, 4 0iQ 
de 13 de 11— de 1942. 

N 4íJ(i8-Joaefa R. dos San-
t-"S. Transferencia de casa. Lou-
cedo. 

N. 4553—Cia* Força e Luz 
Prestando uma 

Arquive-ac. 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Gmi-fmntB 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ex««ssistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 ás 10 a dai 

12 ás 18 horas 
Cons.: Av, Rio Branco, ff§ 

Rra.: Avenida Rio Branco, 777 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos p°los melhores preços 
Praça Augusto Severo, n*° 250 — N A T A L 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

SAÚDE 

FORÇA 

E VIGOR — 

F O S F O T O N I 

o — 

N. 4455 -Ma- ria Pxeire. Trans 
farencia do terreno. Concedo. 

i. 

I 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Carlos Passos 
FL.ETÍ11CIDADP MEDICA 

Ondas curtas — Diatenno-coa-
gulação, correntes galvarüra * 

f a radica — Infra-vermelho 
Doenças do Coração e Pulmõ** 
Mtjtodo brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Ds* 10 án 12 e das és I I h». 
Consultorio; Praça Augusto Se-

vero, M — Fone, J51 

DE PESSOAS TEM USADO 

BOM RESULTADO 0 PO 

ae 
duas casas. L iquide o deb^u 

N. 44S4 Abelardo Calaf-m-
Tranaffiraiicia dc uma c-isi, 

Idem, 
N. 44S2—Via?ia AU-ea da iio-

rhfl. Coiistriicuo de lachad.i, 
Li ÍUÍJ^ r) d'.»uito. 

N. )'; 11 • Prefeito da 
d ; Salvador, ComunitíaÇ;\o 
Uespondido. 

—Rep irt ição de Sa-
Jiííaiiionto de Natal. Agradeci 
m^nto. r^iento. Artjuive-so, 

N. 45H5 —Ff aiicis' 0 Feruan 
ficâ Câmara. Limpesa u« criã-i. 
Concedo. A' PiüKialiãjç&o paru 
'3 dovidoa fina. 

L.Kpiídienl^ no dia 2Q de 
d nbro de 1942. 

D.íaiviohíVâ d > 8r. Prefeito : 
N\ -Di^pensario S, Bar-

reto, Pagamento de subvenção. 
Ao diretor da Faz^nia para 
mandar pagar, observadaa aa 
formalidades legais, 

N. 4379—Antonio Rodrigues 
(lonçalves. Certidão. Providen-

- • j| : . , _ iJí <* CiC/t ry 1li i » t; oc, 
n. 4060 - Francisco i ionorato J e s s é F e r n a n d e s C a f é 

do Xaacimento. Comátru^o de ADVOGADO 
fachada. Idera. Íub Dr. Uarato, 18» — Sobrado 

N. 2970-Cia , b l rça o Lua| FO M ; 365 — N A T A L 

Mares r^Ristrada 

PULAR DEPUEATIVO DO 

SA5&IIE 

É UMA 0OVNÇA «flAVtvSlMA 
MU(TO rKAiaoaA PARA A FA-
MÍLtA • PAftA A HACA- COMO 
UM tOM AUXIUAP NQ TPATA-
MCHTO Dtasa «RANDÍ rLA^CLâ 

u a K O 

l^^liiiBIllM 
A «ÍFIUI» M »o» 
INÓMÍWAII rONMA* TAI» COMOl 

RkliMAÍDMt 
UC»6FUUf 
fftNMHAl 
FfflTULAS 
OLCsnAf 

FtHIDAl 
ftAf^TMO» 
MANCHA* 

"ELIXIR 0E NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÀ «1 ANC« 1 

VKNDE-8C EM TÔDA fARTK. 

bíFILIS ATACA TODO ORGANISMO ! 
'VJ 

fn mãmm 
t MA 18 ÔUI VM 

NOliK, S UM 
s i i m # i 

rannoeo Afrtb 
L U E HO TRATA-

MSWTO P4 

O Ficado, O Baço, o Coraçao, o Estornado, 05 Puimões e a Pele. Produz Dòrc^ 
de Cabeça, Dòreà nos ossos, Keumticnio, Cegueira, Queda do Cabelo, noraia, 

Abirtos e faz os individuos idiotas. Consulte o medico e tome o popular 
depura ti vo 

E L I X I R 914 
Aprovado pelo D. N. S. F,, CtJlllO ci uxiliar no tratamento da Siíilis c 

Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto tetiHn ^mpreçado pm alguns doentes aue sofriam de siíilis 

com manifestações cutaneas em Io. e 2o. graus, o preparado ELIXIR" 914", 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a) DR. JANUARIO DA COSTA BATISTA 
Atesto que o ELIXIR "914" tem um logar de destaque, pela sua grande 

eíicaeia nas varias aplicações a que destina entre os numerosos prepa-
rados que enriquecem a nossa industria. 

(a) DR. JUHO DtC \NDUAOR 

Exame pára rãdio-tvlê-
graíistas 

A p a r t i r de h o j e 
será aberta, durante o 
prazo de lõ dias, na Diretoria 
Regional . doa Correios e Tele-
^rafoa deste Esiauo inscrição 
de exame para radio-telegrafis-
'as. 

Só serão admitidos ca can-
didatos que satisfiz,orem aa con-
dições publícadrie hoje em edi-
tal na A Republica, * 

E U1U DOENÇA 
MUITO PERIGOSA PARA A FAMÍLIA 
M f A i A j MÁ yÀ 

AUXILZS A COM-BATEL-A COM O 
fiixiR Bf mm 

• 

PARA F E R I D A S ; 
E C Z £ M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

E X I S T I U I f â U R L ^ l ^ 
. 1 ip,»t m . m 

' I I N M A i , t I L , 
ysüm 

EITUJfR PREJUDICA Ofi NO LOHBftjlfl NUTUfiOO 
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tria, aos homens, para que no campo, na fabrica, no es-
critório, onde quer que se cham não temam as dificulda-
des e a elas sqj sobreponham, dedicando-se, completamente, 
ao labor quotidiano, tornando-o sempre mais produtivo e 
dessa forma concorrendo para a prosperidade própria e o 
engrandecimento coletivo. Conclamando, assim, os meus patrícios, 
apresento-lhes a minha saudação amiga e reafirmo a convicção de 
que pelo cultivo das virtudes tradicionais, pelo trabalho e o devota-
mento patriotico, havemos de legar aos vindouros uma nação digna 
dos antepassados e do amor dos nossos filhos". 

R E X - Â partir de amanhã ^ ^ 'tíÊÊfeÀ 
Parada da Pr imavera ^ ^ ^ 

( S p r i n g p a r a d e ) S ; ^ / 

o o i t a v o t r i u n f o d e DEANNA DUBRIN W : . j É ^ É 

Preço—3,30—Na malinée senhoras, 7 , 2 o . J | | | f f 

Rádios Philips 
AGENTE 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 

O argumento desenrola-se na Viena antiga dos tempos imperiais, com cenas caropestres, ao som de valsas, 
terminando, por fim, com os esplendores da corte. Bôa direção, cenários, som e fotografias, otimos. Para todos. Rádios Philips 

AGENTE 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 

p/dr°0 0 MONSTRO ELETRICO " 
Rádios Philips 

AGENTE 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R . B A R A T A 181 j Censura; Apesar do absurdo do tema, cenas de gttuide dramaücidãde tornam o espêíacuiu Ithpruprio para crianças 
1 

«MU4. WC 

Os rossos reconiioisiarain Veliki Lola 
A s bases d e Tun i s e B i z e r t a quas i r e d u -

z i d a s a e s c o m b r o s 
AFUNDADO MAIS UM CORSÁRIO 

ALEMÃO 

KIO, 2 — Segundo informações pro-
cedentes de Londres mais um cruzador 
auxiliar alemão foi afundado nn Atlân-
tico por um cruzador britânico, Essa 
noticia foi dada pelo radio de Berlim, 
que não mencionou outros detalhes. 
ATACADA A CIDADE ITALIANA 

DE PALERMO 
RIO, 2 — Noticiam de Londres que 

a cidade italiana de Palermo foi nova-
mente atacada na noite do ontem pela 
aviação aliada, informou a radio de 
Roma, Noticias extra-oficiais revelam 
que as bombas i;au&ãruli* irnpOi tüüíCrã 
danos em objetivos militares. car em 
QUASI REDUZIDAS A ESCOM-

BROS TUNIS E BIZERTA 
RIO, 2 — Comunicam de Londres 

que informações vindas da África di-
zem que em virtude dos constantes 
bombardeios aliados Tunis e Bizertr 
principais bases da Tunísia, em poder 
dos alemães, foram quasi completamen-
te destruídas, A zona portuaria dessas 
duas bases está transformada em mon-
tões de escombros fumegantes, 
ABERTA NOVA BRECHA NAS LI- 1 

NUAS JAPONESAS NA AREA DE 
BUNA 

RIO, 2 — De Melbourne noticiam 
QUe na Nova Guiné prosseguem os sel-
vagens e desesperados combates. Na 
area de Buna foi aberta uma nova 
brecha nas defesas inimigas. 

VIOLENTO ATAQUE CONTRA 
RABAUL 

RIO, 2 — Anunciam de Melbourne 
que foi levado a efeito violento ataque 
contra o porto de Rabaul, na Nova 

dariedade em todas as contingências 
da guerra. 

CORAJOSA DECISÃO 
O nosso esforço procura ser comple-

to para que dele compartilhem os bra-
sileiros de todas as camadas sociais de 
todas as regiões do país e condições 

_ ^ , ±' • i a de educação e fortuna, O sacrifício pela Bretanha, sendo atingidos tres gran- P a t r i a é q u i n h ã o c o m u m e t a n t o a s e r_ 
des navios, onde irromperam incen- • v e m p o b r e s c o m o r i c o s , i g u a lm ente 

VELOU L U I U E M P O D E R DOS j q u e T ^ I ^ t ^ t 
« r ^ o t r . , jL/r ta, não justifica otimismo exagerado. 

? 2 ^ Informam - de Moscou que ; ^ m b r ê a compreen-
prosseguem os avanços soviéticos no j s ã o e a m u t u a * c o n f i a n ç a s a o fa t0res in-
Caucaso central. Mais terrenos foram d i s p e n s a v e i s d a v i t o r i f i L A nossa situa-
conquistados na area de Stalingrado. As ã o ^ t m * r e f l e t e e s s e e s p i r i t o d e 
ultimas i^ormaçoes chegadas da fren- r a j o s a d e C Í s â o e m t o d o s 
te de batalha dizem que os exercitos u m a l a ^ responsabilidades e 
russos reconquistaram Veliki Luki a s e e m p e n h a m e m a c o r r e r para o re-
maior base ja capturada pelo sovieti- f o r ç a m e i l t o economico e o poderio mi-
cos. A guamiçao foi quasi toda exter- l i t a r d a N a ç a 0 . A p e Sar das dificuldades 
minada. E grande a perda de guerra e d a s restrições obrigatórias, oonhecU 
inimiga. Veliki Luki está situada a 240 d a s d e ^ mantivemos e Wpliamos 

, , v vem « ; o ritmo da produção das atividades go-situaçao difícil os alemaes na- v e r t i a m p f l J « & 

quela cidade, Continua o avanço em 
direção á fronteira da Letônia. 

i vernamentais, 
Em rápida síntese, podemos apre-

sentar este balanço promissor dos pro-
blemas gerais: — industrias pesadas de 
aço, do alumínio, do cobre, do zinco, e 
do chumbo; aproveitamento das reser-
vas de combustivel — carvão, petro-
leo, álcool e turfa; industrias novas de 
transformação de matérias primas; au-
mento e diversificação do parque in-
dustrial; valorização da Amazônia peía 

Perdidos e Achados 
O revmo. pe. M. Baraut, ten 

do perdido uma carteira de 
'irocodilo, contendo moedas por ^ 
tuguesas e variod documentos. | colVní^^^ ^"sprove^ita" 
no trecho compreendido entre mento cientifico das suas reservas na-
o Grande Hotel e o Hospital , tarais, intensificação e coordenação dos 
quando viajava no bonde de de no-
n ± * j i v a s ligações ferreas, rodovianas e aé-
Petropolis, pede a quem a en- r e a s ; r e f 0 ma monetaria; mobilização 
controu a fineea de entrega Ia financeira, economica e militar; e » 
nesta redação. ploração intensiva das reservas mine* 

rais; fomento da produção agrícola; 
construção naval; fabricas de motores 
e avk>es. 

EF1CXENCIA NA GUERRA 

—Severino Lucena Ramos, concei-
tuado comerciante nesta praça. 

SENHORINHAS 
Anita Pacheco de Andrade, filha do 

Sr. João Pacheco de Andrade, comer-
ciante em Santa Cruz, 

CRIANÇAS 
Natanias, filho do sr. Natanias von 

Sohsten, escriturario do Banco 
Brasil, nesta capital, 

AMANHÃ 
SENHORAS 

Maria Dulce Lamartine, esposa do 
sr. Olavo Lamartine, proprietário no 
interior do Estado* 

SENHORES 
MONS. PAULO HERONCIO - A 

data de amanha assinala o aniversá-
rio natalicio do revmo. monsenhor 
Paulo Heroncio, vigário de Currais 
Novos e um dos mais expressivos va-
lores do clero potiguar. Colaborador 
da A ORDEM, desde a sua fundação, 
o mons. Paulo Heroncio é, «Somo jor-
nalista e escritor, um nome conhecido 
fora do Estado, pela segurança e vibra-
ção com que versa os assuntos doutri-
nários . 

A ORDEM felicita-o cordialmente. 

f n t i f f V D f f f l r n D C ! 
v o w u 

D E S P O R T O S 
F U T E B O L 

0 Santa Cruz do Recito derrota 
o America desta cap i t sS—6x1 

foi a contagem 

Perante uraa reduzida assis-
tência realizou se ontem, pela 
manha, no gramado da F. N. 
F M O encontro entre o Ameri-
ca desta cidade e o Santa 
Cruz do Recife, que se encon-
trava em transito para o nor-
te. 

Os alvi-rubros jogaram sem 
técnica e entusiasmo, enquanto 
o clube visitante, formado de 
profissionais, apresentou se com 
um esquadrão muito bomoge-
neo, e, portanto, merecedor da 
vitoria. 

No final do primeiro tempo 
o placard assinalava 3 x 1 , fa-
voravel aos tricolores, Quando 
faltavam 20 minutes para o 
termino da partida foi a mes 
ma dada como finda, por ter a 
efr*Kaívqflft t*nni fonao fíp PfO^-iuuu* jtkiá um » wv**wuww UO Mi 1<Q 
seguir viagem. Nesse perio* 
Co o Santa Cruz assinalou 
mais 3 tentos contra nenhum 
dos americanos. 

Marianas 
Catedral 

CONEGO LUIZ MONTE — Tem 
amanhã sua data natalicia o revmo, 
conego Luiz Monte» Vice-reitor do 
Seminário Sâo Pedro e ritedratico tló 
Ateneu Norte-Riograndense. Nome 
Que toda a cidade conheoe e admira, 
pelas suas virtudes, pela sua cultura 
e atividades apostólicas, o conexo 
Monte é um dos mais lidimos expoentes 
do nosso clero. Sua colaboração e es-

timulo não têm faltado a esta filha, 
nos dias de dificuldades ou nas 
horas de bonança, fato que lhe valeu 
unanime aclamação para figurar nos 
quadros sociais do Centro de Impren-
sa Ltd. 

A ORDEM abraça, com antecipa-
ção, o distinto confrade. 

—Aprigio Antonio de França, secre-
tario da Escola Profissional do Ale-
crim. 

—Celso Moura, chefe da Secretaria 
| do Departamento de Agricultura e nos-
so cooperador, 

SENHORINHAS 
Neusa Fernandes, filha do sr, José 

Fernandes, oficial aduaneiro. 
CRIANÇAS 

Marlucia Lucimar, filha do des. Flo-
riano Cavalcanti, membro do Tribunal 
de Apelação. 

VIAJANTES 
IRMA VITORIA CHAVES - Afim 

no tntviftr narte «n tJoflr^ /In̂  T-̂w* í <-, —- f «*v 4-J.1141VJ 
de Caridade, a realizar-se em Forta-
leza, viajou até aquela capital a Irmá 
Vitoria Chaves, do Dispensado "Sin-
íronio Barreto". 

MISSAS 
PE, ANTONIO BRILHANTE —Pas-

sando hoje o primeiro aniversário da 
morte do saudoso pe. Antonio Bri^ 
lhante de Alencar, sua familia man-
dou celebrar missas nas Matrizes de S, 

j Pedro e Bom Jesus, e Capelas Sale-
| sisna e Imaculada Conceição, ás 6 ho-
ras, Santuario do Tirol e Capela chs 
Neves ás 6.30 e na Matriz; de Curraia 
Novos, ás 6,50. 

rwfwuiiwi 

Tudo isso e outras iniciativas de 
evidente alcance social e econômico, 
vamos realizando em condições de ga-
rantir a nossa eficiencia na guerra e 

, ,o nosso progresso na paz. Sobram-nos, 
Amanha, aa 7 horas, na Ca i portanto, razões para confiar e espe-

tedral, assistirá oa congrega r a r dias mais prosperos e felizes. Sol-
doa á missa, fazendo a sua r.o- £ a d o s d o Brasü: Sobre os vossos om-

! » y T r * * - ^ — W .yJX i ̂  n«.. m-j. -- 'wWattaA Lài iAUtl lj r, i ri 1 i , ' 
munnao ttavera ein seguida, >os 43 milhões^que compõem a fmiiia 
na ftéde Social, importante ; brasileira, pesa a responsabilidade da 
reunido, (segurança de nossos lares e da paz para o trabalho. 

Matriz da Ribeira A Nação confia no vosso valor, no 
vosso critério, para evitar a disper-

A Congregação Mariana de ção de esforços e as divergências qua 
N. S. do Carmo e S. José, da raa-!P°ssâm enfraquecer a vossa unidade 
triz da Ribeira, realizará f ea^o . Levanto a minha taça pela fe~ 1 hcidaae de cada um de vos, pela maior 
amanhã, ás 15,30 horas, na resi-
dência dos padres da Sagrada 

gloria do Exercito, da Marinha e da 
Aeronautica — que representam, nesta 

Familia, a sua sessão semanal, lemergencia, as tradições da honra na-
cora parecendo representantes 
dos demais sedalicios da ca* 
pitai. 

Cumpriremos; até o fim, 
pe: nnQar.C! o t n VM «IWwMWWf w hWi 

(Continuação da Ia. pagi ia) 
gir-nos ás simples expedições de con-
tingentes simbolicos. Queremos ser efi-
cientes e para isso precisamos dispor de 
forças completamente treinadas e apa-
relhadas. aguardando n marrh» dos 
acontecimentos que determinará a for-
ma e o lugar onde tenham de operar. 
As r.ações unidas, e principalmente os 
nossos aliados americanos, sabem que 

cional e o proprio futuro da patria'', 

Aeíoolo Soares Flüie 
ADVOGADO 

Rua Felipe Caraaráo, 510 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
SENHORAS 

Maria Pequena de Sá Leitão, es-
podem contar conosco e o proprio si-' posa do sr. Luiz de Sá Leitão, resi-

Apitou a pai tida o juiz Pai* <*tie demonstra dente no Assú. 
a f \ ' . a cocsao d^s forças armadas em torno SENHORES 

meiras, que atuou a contento d o chefe do govemo, testemunha aal Contador Gilberto Luiz Gim^ 
gerai. disposições üe mant«rmo« «íetiva wlí- sidtnte em Cunguaretami. 

Cândido Henrique de Medeiros 
1\ Aniversário 

A viuva, os iilhos, netos, mai, irmãos, gem-o, noras, cunlitiJo^ jon-
sobrinhos de CAÍNOIDO HENRIQÜE DÈ MiiíUlfilHOS, con-
vidam aos parentes e amigos^ bem domo aos confrades vícentinos 
^ aos irmãos do Santíssimo Sacramento, do Senhor Bom Jesus 
dos Passos, da Liga Católica Jesus Maria e José e do Aposto lado 

da Oração, para assistirem ás missas quo serão celebradas em sufrágio da ai-
ma do querido morto, te^a-feira, 5 de janeiro, quando transcorre* o primeiro 
aniversario do falecimento. As missas serão rezadas nas seguintes igrejas e 
capelas: Matriz de S. Pedro, á 6 e ás 6,30 — Igreja de Santo Antonio (Con-
vtiiío lioa Capuchinhos) ás 6,30 — Cape ia do Coiegio das Neves, á» lv";u — 
Igreja do Rosário, ás 6 horas —< Capela do Colégio Marista, às 6,30 — Capela án 
Colégio Salesiano, ás 6 horas — Capelü do Colégio da Imaculada Conrok-M), 
ás 6,30 — Santuario de Sa^ta Terezinha, ás 6,30, e na Capel« de N. S, doy 
Navegantes (Redinha), ás 6.30 horas. 

Antecipam agradecimentos Í os que fizerem a caridade de comprtrerrr. 

Cinemas ! 
ANA KARENIKA, nn " W i 

( 

Um suicídio, o ambiente de algu- | 
mas cenas, bem como certas atitudes e 
situações, restringem o filme ás pes-
Crvôc Ho nt» It 

AO SUL DE PAPO-PAGO hoje e 
amanhã, no "Roiar 

Exclusivamente para adultos. 

O MONSTRO KLETRICO, hoje e 
amanhã, no Pedro1' 

Apesar do absurdo do tema, cenas 
de grande dramaticidade tomam o es-
petáculo improprio para crianças. 

PPA^PA*/rA AíVfAATtTÍ m évi kJHJM * *»• *. i<>4 À. A. irk| 
DOMINGO 

PARADA DA PRIMAVERA, em 
mfttinAe e í noite, no "Re\M 

O argumento desenrola-se na Vienr 
antiga dos tempos Imperiais com rr-
na* campesLres, ao som de valsas, ter-
minando por fim, com o$ esplendores 
da Crttt* TíAo ríir^So nonown»' ô m n 

I fotografias, otimosf P m tudo«. 

OR. OLRUO MEDEIfiuS 
Cheíe da cjíiíIc» u»ruiHt0j0^ica 

do Hcsnital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFiLiS nn^tmT rr ^ n m,-UU11 U Cj x-i X \J Ui v/ • Al li A 4JAA9&O0 

Cuidas, 86-1 . aüdar 
Das 14 às 17 horas 

Reaidencia : Rua Trairi, &22 

- N A T A L -

GRAÇAS 
Agradeço a S, Grrstí ( 'a l -

ga ni o a Sta. Lcresinha do Me-
nino Jf»SUA uma grava ÍMCUD-
Qtída cm favor do meu f i lho.— 
Natal, 31. 12 4 2 - Maria da 
Gloria A lme ida 

IJada de grande se fez no 
11 mundo se a a cooperaç &o 

EITUflfl PREJUOlCflOfl NB LOMBftufl I ÜÜTILflDO 
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Tendo regressado da capital do pais, reassumiu a Interventoria do 
Estado o Dr. Rafael Fernandes 

Festa dos Santos Reis na Capela da 
Limpa 

Como nos anos anteriores, haverá, no proximo dia 6, na ca-
pela dos Santos Reis, a tradicional festividade em honra dos Ma-
gos do Oriente, 

Pela manha, ás 10 horas, o rtvme, padre José Vinterhalter, vi-
gário da paroquia Bom Jesus, celebrará a santa missa, com sermão 
ao Evangelho. 

A tradicional romaria dos fieis da capital e localidades do Es-
tudo se repetirá, como de costume, 

A morte do embcuxador 
Aíranio de Melp Franco 
LUTO NACICNAL POR TRÊS DIAS 

Os desembargadores Antonio Soares e Beolcio 
Filho, oa oresideccia e vice-presideocía 

do Tribunal de Apelido 
O Tribunal de Apelação ole-! lho é outro nome— padrfto que 

geu Beu presidente e vice-pre- j enobrece a presidencia da tios-
s i d e n t e o s desembargadores An jsa egregla corte de justiça, 
tonio Soares de Araújo e Be- j Aos aplausos e simpatias ge 
nicio Filho. ! rais com que foram recebidas, 

O que vale o desembargador j na cidade, estas excelentes es-
Antonio Soares, como expres- j colhas queremos juntar os des-
sâo moral e cultural, sentimo- i tó jornal, que felicita igualmen-
nos quasi suspeitos em proela j te os ilustres magistrados 
mar, dada a estima e laços es j substituídos, pelo brilho que 
pirituais que aos prendem reci- ! deram á sua gestão, nos anos 
pocramente. 

O desembargador Benicio Pi 

Regressou ontem a Natal o Interventor Ra-
fael Fernandes 

S. Excia. reassumiu, hoje é tarde, a Interventoria 
Após varias semanas de permanen- tos, e outras altas autoridades civis 

e militares. 
Hoje, ás 14 horas, o dr* Rafael Fer-

nandes reassumiu suas elevadas fun-
ções, recebendo a Interventoria das 
mãos do dr. Aldo Fernandes, seu subs-

cia na capital da Republica, aonde 
fora participar d© Conferencia dos In-
terventores, regressou, ontem, a esta 
capital, o dr. Rafael Fernandes Gurjão, 
interventor federal neste Estado. 

A* chegada de s. excia., que viajou tituto legal, 
de avião, compareceram o dr. Aldo | 
Fernandes, interventor federal inten- | Compareceram ao ato auxiliares da 
no, general Cordeiro de Farias, c administração e outras autoridades, 
mandante da Guarnição Federal de Mais uma veztemos a satisfação de 
Natal, almirante Ari Parreiras, chefe acentuar a maneira elevada como o 
da Base Naval, sr, Mario E. Lira, pr£- ! Dr. Aldo Fernandes se conduziu í 
feito da capitai, desembargador Antô-
nio Soares, presidente do Tribunal de 
Apelação, diretores de Departamen- discionados. 

interinidade do governo, fazendo jua 
ao respeito e confiança dos seus juri-

1 2 

que estiveram 
cia. 

na presiden-

As festas de Ano Novo, nesta capital 
• Houve bênçãos 

de S. Pedro e Bom Jesus 

Sob intenso júbilo, a poluía- dro e do Bom Jesus houvesse 
çao festejou a entrada de \no missa a bençào de meia noite 
Novo. Ainda concorreu para a j a exemplo dos anoa anteriores, 
maior alegria dos natalena^s usNa Catedral, o revmo. mons. 
ordem de nossas autoiM ides! Alves Landim presidiu o pied" 

Dantas permitiu que na Cate 
dral e nas matrizes de São lJe 

Embaixador Meto Franco 

RIO, 4 Causou grande consterna-
ção em todas as camadas sociais o fa-
lecimento do Embaixador Aíranio de 
Melo Franco, ocorrido ás primeiras ho-
ras de 1943* 

Logo que teve conhecimento, o Pre-
sidente da Republica ordenou que s-
guardasse luto por três dias e que no? 
funerais do grande diplomata bresi-

. leiro se lhe prestassem honras de Mlnts 
de mela noite na Catedral e nas matrixes t r ú de Estado, o seu sepuitamento rea~ 

lizou-se no Cemiterio de^Sfio Joâo Ba-
tista, tendo comparecido ò represen-
tante do Chefe da Nação, ministros de 
Estado, todo o corpo diplomático, al-
tas autoridades civis e militares, e 
grande numera de amigos e admii ado-
res do ilustre morto, 

O embaixador Meto ÇVunco nasceu 
a 25 de fevereiro de 1870 na cidade 
mineira de Paracatú e deixa oiu> ta-
lhos. Sua vida publica foi urna das 
mais brilhantes, tendo sido debutado, 
ministro da Vlação e do Exterior, exer-
cia a presidente da Comissão Jurídi-
ca Inter-Ameticana. Representou e 
Brasil nas mais delicadas missões» ca* 
bendo-lhe comunicar á Liga das Mo-
ções, na presidencia Artur Berna:- k-
a retirada do nosso paia daquele orga-
nismo, Presidindo á comissão que de-
veria resolver o litígio Perú-Colombiav 
prestou á America inestimável serviço 
de pacificação, promovendo a S'>!»K$O 
adequada á questão de limites conhe-
cida como "Caso de Leticia". A inter-
venção de Melo Franco nesta ocasião 
valeu-lhe a consagração COÍ/VJ verda-
deiro cidadão americano, tendo çpu 
nome sido indicado naquela opoc?» 
para o Prêmio Nobei. da Paz que não 
lhe coubé, emr. ra toda America reco-
nhecesse o valor de sua intervenção 
pacificadora num litígio qu« ameaça-
va transformar-se num conflito ar-
mado. 

como meJida de ^ s a ^ a ^ n u m e r ; d 9 

possíveis surpresas do mtmigo • 1* a n , A ¥ Í m f t l l M p f t n possíveis surpresa* ao imim»» j f i ç i 8 q||<J M aproximou da Mesa 

Com u cidade iluminada, o j Eucaristica. 
exmo. sr. Bispo d. Marrolioo Nas outras igrejas e c apa i s 

também foi intenso o movi* 
roento religioso» 

Aitas autoridades militares visitam o sr. Inter-
ventor Federal interino 

Sabado ultimo, o dr. Aldo f vai de Natal, pronunciou aplau-
Fernandes de Melo, interventor i dido discurso, interpretando o 
federal interino, recebeu no Va-í sentimento das classes armadas, 
lacio do Governo, a honrosa visi- j ali representadas pelas altas pa-
ta das mais altas autoridades mi- j tentes do Exercito, Marinha, A* 
li tares presentemente nesta capi» j v i a ç g 0 e policia Militar. Em bri -
tai que lhe foram cumprimeii-! „ _ ^ P f a r . 
tar pela entrada do Novo Ano, e ™ i w í n d o -i ™ Aa WirM.l.rl^ inandes agradeceu salientando a 

colaboração recebida pelo Gover-

no do £stado das forças arma-

levar-lhe os votos de felicidades 
no decorrer de 1943. 

Ao champagne, o almirante 
Ari Parreiras, chefe da Base Na- das sediadas em Natal. 

Homenageado o general Cordeiro de Farias 
Significativa homenagem foijquele dia, tendo traduzido o sen-

pregada, sabado ultimo, ao esmo. jt.ir dos presentes o sr, tenente-
sr. G e n e r a l Cordeiro de P a r i a m , coronel Pery Constant Bevilaqua, 
pelos comandantes e oficiais dos'Comte. do 1°. grupo do 3o, Regi-
diversos corpos de tropas aquilmento de Artilharia Anti-Aérea. 
sediados, que foramjevar ao dig- i A g r a d e c e n d o , o General Cordei-
no comanaante aa Ufuarmyttu r e-1 __ . . 
deral de Natal os seus votos d e i ™ de Fanas referiu-se elogwsa-
felicidades no Novo Ano que ora m e n t e a o s s e U s comandados, que 
se inicia. 

A manifestação realizou-se no 

sempre se mostraram eficientes 
colaboradores, e dignos dos ele-

' Grande Hotel'', ás 15 horas da- .vados cargos que desempenham. 

Em visita ás unidades do Exercito a Força Poli-
cial do Estado 

Em visita de cumprimentos p.'- do ultimo, nas sedes das diver-
la entrada do Ano Novo, uma s a s u n id ades do Exercito, nas 
delegação da Força Po icial do o f i c l a l s ^ F p £ e r & m 

Estado, á frente seu digno co- , , 
mandante, coronel André "er - [recebidos pelo» respectivos co 
nandes de cai^v^, 

Homenageada a sra. 
Cordeiro de Farias 

Por nativo cie Seu regresso a esU 
capital, a exma. srâ. d. Noemia Cor*-
deLo de Farias, clî na consorte do ge-
neral Cordêlro de Párias, vem rece-
bendo expressivas manifestações cie 
apreço é simpatia, por parte da socie-
dade natalense. 

Sábado ultimo, as senhoras que cons-
tituem a Comissão de Damas da Cruz 
Vermelha, prestaram significativa ho-
menagem a d. Noemia Cordeiro de Fa-
rias, oferecendo-lhe um chá na resi-
dência da sra. Lctieia Garcia, ao qusl 
compareceram distirttas famílias de 
nossa terra. 

grcdeceu a colabora-
ção do Governo do 
Estado no combate á 
lepra 

O Chefe do Executivo norte-rio* 
grandense recebeu o seguinte telegra-
ma: 

RIO, 31 — Encerrando um ano de 
trabalho no combate á Lepra, e em 
íavor da saúde raça brasileira, agra-
decemos penhoradamente valiosa co-» 
laboração recebida, durante 1942. Es-
perando continuemos merecer escla-
recido governo v. excia. mesmo va-
lioso apoio tanto tem facilitado nossa 
tarefa. Aproveitamos ensejo apresen-
tar nossos votos sinceros pela felicida-
de pessoal v. excia. e progresso grande 
Estado sob vossa sabia direção. Hea-
nnUncnr eô TTflnrt*̂ " FTTMTPT!1 
PV-*WWÜMU UUUMŴUVÚI - - • MVAIAŴ H M w 
VER, Presidente da Federação, 

Cinemas 
O MONSTRO ELETRICO, no "Boiar* 

Apesar do absurdo do tema, cenas 
I de grande dramaticidade tomam o es-* 

O lo OrUDO do Recimento ! P° t a c u l ° Aproprio para crianças. 
^ A f * i * tí I 1 PARADA DA PRIMAVERA, no 
de Art i lharia Antl-Acrea, o argumento desenrola-se na Víene 
diado nesta capital. feM^j m.1 antiga dos tempos Imperiais, Com cç-
gabado ultimo, o seu segundo nas campestres, ao som de vaisas, ter-» 

minando, por fim, com os esplendores 
da corte. Boa direção, cenários, som o 
fotografias, otímos. Para todos. 

D e p a r t a m e n t o d e E d u c a d o 
Reunião dos diretores de grupos es* 

estares e dirigentes de es-
colas reunidas 

O Diretor Geral do Departa-
mento de Educação convida os 
senhores diretores de grupos 
escolares e dirigentes de esco-
las reunidas para uma reunião 
na séde do Departamento, áe 
9 horas do dia 14 do corrente, 
afiai de assentar providencias 
de ordem técnica e adrainis 
trativa. 

Transcorrea, sabado, o 
2° aniversário do 1 
Grupo de Artilharia 

Âoli-Aerea 

0 í 

aniversario de criação, promo 
vendo brilhante solenidade, quo 
teve a presença de altas auto 
ridades militares. Por rssa oca 
siao, o comandante da brios» 
unidade du Exercito, tte. co! 
Perí Coustant Bcvilaqua, leu 
patriótica Ordem do úia se 

Chile m Lisboa 
Em transito para o seu pais. 

pyssou p í }r Nata! n sr. M?jrio 
Mario, ministro plenipotenciário 
do Chile^ em Portugal. 

Em companhia do cônsul 
Carlos Lamas, o diplomata chi-
leno visitou o ar. Interventor 
Ferteríil, sabado. prosseguindo 
viagtm no mesmo dia. 

Declaração dos gov. de Londres e Washington 
sobre a política argentina 

Mantcm "rôlaçBes diplomáticas com cs 
íriimlttOft da h ü i i i « í í ! u à i l « M 

PIO, 1 — De L o n d r e s — "Sabe se que certas mensa 
Por intermedio do Ministério 
do Exterior, o jrnverno publi-
cou a seguinte declaração a 

receu cm resumo no boletim 
informativo oficial do Ministé-
rio das Relações Exteriores ar* 
ííentino de t;«l forma que daria 

. , H entender que O ffnvprnn dtt 

guindo-^e uma parte recreat iva S u a M a g e 8 t } l d e b r r t a t l i c a " g i m : 

• "" —• : — I patisa ou esLá de acordo Com 
Transitou por «atai t ministro de 

0 fato, porem, é que o governo 
de Sua Magestade deplora a 
política de continuar se man* 
fpnriQ r olHf»fmfl Hí rJ^rn f o * " — » ywwv I V4UU VI VU4 
cora os inimigos da humanU 
da^e. 

O governo britânico sentiu-
se surpreso pela publicação ofi* 
ciai argentina, que pareceria 
querer apresentar o fato de 
maneira diferente, pois o go-
verno britânico nào deixou ao 

Nesta hora nov». nesta civilização * 0 V e r r i 0 argentino duvida aU 
que surge, mais se afirma o p r e s t i g i o j SU^a a respeito dos seus pon-
' " " 5 J " " tos ue vista*'. 

At itude dos EE, U U . 
RIO, l—Noticiara de Was -

1 iiKiigítMi qu« uh EE. U u . e a 
Orà Bretanha realizam ura es-
forço comum para que a Ar-
gentina rompa as relações cora 
n Eixo. Uma declaração do De-
partamento de Estado dias: 
'Conquanto o Departamento de 
Estado não esteja em posiç&o 
de fazer comentários sobre 
qualquer uso que possu ter sido 
feito da noticia da agencia da 
imprensa britanica, o Departa-
mento está de pleno acordo 
com o governe britânico era 

da Igreja, *E á imprensa católica esta 
confiada a grande missão de dilatar 
os horizontes da verdade. Dia virá, 
já profetizava Tertuliano, que, para 
« Igreja, s tlütB dos sci*s ççrrff^ 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
seus mártires. 

gens de uma agencia sobre ar 
tigos da imprensa, emanados 
de Londres ou aqui publicados. 

respeito da politica externa da f ° f am reproduzidas em Buenos 
jArgcr . t íus ! ' * um d^anA» «rti£<*n 

deplorar a pcnrina cse se rnan* 
ter relações diplomáticas cora 
nk inímitfoi riu humaiiidadâ'1. 

A* 

EITüJffl- PREJUDI-CflOR Nfl LOHBftDfl 



A 0 R D B M m u 

Boas Festas e Bons Anos 
tiuvKirrtin uob montagem» de 

Hohb Feitas e H<uj8 Anos o 
Ccmte. da NuarniçAo de Natal 
e da I. D./14, no seu nome e 
no de aeua eamanjdas; dr. Pau-
lo Viveiros, presidente do De-
partamento Administrativo; o ri-
ciais e auxiliarea da 24 C. R. ; 
gr. Mario Lira, prefeito da 
capita l ; dr, Anfiloquio Gama-
ra, diretor e auxiliarea do D. 

ti. E. ; Sindicato doa Emprega 
doa no Comercio Hoteleiro e 
Similares, neste Estado; Antô-
nio Autidio de Azevedo, tabe-
lião do 4o cartorio; Boanergea 
Soares de Araújo; Parmacia 
"Adnalva"; George Mattox ; Re-
ligiosas Franciscanaa do Colé-
gio "»Santa Aguada", de Ceará 
Mirim, e Antônio Bezerra Fer-
nandes. 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Mediai tf. ... VlMÍlllrtQ> íinauxoiermia NCiro^MNiyuiiiyttv omiuii 

CONSULTOHIO CONSULTAS 
Av. Sachet, 174—(Casa terrea) Manhá — Das l* ás II horm 

Fone: ÀO Tarde - Das S ás Mioras 
RESIDENCIA: AV. GETÜUO VARGAS, 751 — FOJfBi 14t 

Pelos Municípios 
C 8 í 

Segundo aniversario da Con-
gregação Maria na da Séde Epis-

i e 
( Opilb OUlüUCO ICDbl YiUttUtü JLV" 
jam realizadas, no dia 13 do 
corrente, em homenagem ao 
transcurso do segundo aniver-
sario da Congregação Mariana 
de Nossa Senhora Auxiliadora 
e Sâo Boseo, eréta na Catedral 
desta cidade. 

Pela manhã foi celebrada 
missa de ação de graças, to 
mando parte no Banquete Eu-
caristico todos os congregados, 
além de avultado numero de 
homens e outras fieis. A ' noite, 
ás 18.30 horas, sob a presidên-
cia do levmo. Conego Valfredo 
Gurgel, diretor do sodalicio 
aniversariante, e com a assis 
tencia do exmo» e levmo. ar. 
Bispo Diocesano, D. José de 
MedeiroB Delgado, houve a ce-
rimonia de recepção de fitas a 
novos congregados. Antes rea-
Í zou-se uma sessão solene na 
Catedral, na qual discursou o 

* c O 
revrno. pe. Milton Medeiros, 
orador oficial da solenidade, 
(•An^A Cnnftilf iiV*1 A ICilUV U UWi UÛ l IV uu Pftrtffino. Wàig l V 
gação feito um resumo das 
proveitosas atividades do soda-
Iiciof no campo social religioso, 
nestes dois aaos de vida. A ' 
sessão achavam-se presentes o 
revmo. conego José Adelino 
Dantas, reitor do Seminário de 
Sào Pedro, de Natal, e o prot 
Felipe Neri de Andrade, presi-
dente da Federação das Con-
gregações Marianas da Diocese 
de Caicó, que leu um telegra-
ma de felicitações do prof. 
Ulisses de Gois, presidente da 
Federação das Congregações 
Marianas de Nata l Encerran-
do a brilhante solenidade, D. 
José Delgado pronunciou belo 
discurso, muito aplaudido pela 
grande assistência que enchia 
literalmente a Catedral desta 

Fannicli Manta 
—DE — 

vtOURA BARRETO 
& CIA. LTDA. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMARIAS 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A C A O 

Depositaria da #<FLORA ME* 
DICINAL" — de 

. MONTEIRO DA SILV* & C.* 
Rua Vigário Bartolomeu, 53f 

TELEF. 227 — N A T X L 

çidâdu, 
Caicó, 26-12-942 Correspondente 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas» Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

PRODUTORES, UZINEIKOS DE AL-
GODAO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 
PE ALGODAO, para seu enfarda* 
mento. 

Legião Brasileira de Assistência 
Inauguradas as suas novas instalações 

HEMORROIDAS 
Cura radical, sem operação, « 

sem dor — Doenças Ano» 
Retais e Parto» 

DR. L BAND2IRA 
DE MELO 
ESFECLMJSTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retato e da Maternida-
de do Hospital Sao Francisco 

de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO - C OAGULAÇA O 

Consultorlo: Praça Augusto 
Severo^i.0 250 — 1 ° — fiplpF 

8 e 9 — Fone: 348 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição, 617 

A Comissão Estadual da Legião Bra-
sileira de Assistência, que vinha fun-
cionando provisoriamente num dos sa-
lões do Palacio do Governo, inaugu-
rou, no dia Io . do corrente, sex-
ta-feira as suas novas intalações, á 
praça André de Albuquerque, 604, on-

de ficaram centralizados os Gabinete 
da Presidente, Gabinete do Diretor do 
Serviço de O. Técnica, Secretaria, To-
souiaria; Ahnoxariíado, Portaria e Sa-
la de Sessões, 

Ás 14 heras, presentes membros da 
Diretoria e pessoas gradas, o Interven-

tor Aldo Fernandes declarou inaugu-
rada o restrato do presidente Getuiio 
Vargas, no Gabinete da Presidencia 
seguindo-se a visita a todas as de-
pendencias. 

O expediente do Serviço de O. Té-
cnica e Secretaria passou a ser, diaria-
mente. das 8 ás 11 horas e das 14 ar 
17 horas. 

Da visita que fizemos á nova sedo cta 
L. B. A. tivemos oportunidade de ve-
rificar como ficaram as mesmas ex-
celentemente instaladas, de modo a 
poder irradiar, por todo Estado, uim 

i atuação ampla e benfazeja, 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Dt4 Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-coa-
gulaçâo, correntes galvpmc* * 

faradica — Infra-vermelho 
Doenças do Coração e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 fe 12 e das '5 ás 18 ha 
Consultorlo: Praça Augusto Se-

vero, 01 — Fona, 151 

De pastor anglicano 
Só agora me foi dado ler a 

"Carta intima a um proteatati-
te1' do ex-paBtor anglicano 
Gaatâo P. de Oliveira, boje 
monge beneditino no mosteiro 
do Rio de Janeiro, 

Compilada em liV(o9 a carta 
ab r ande cerca cie 166 paginas, 
todas elaa assinaladas pur um 
embate interior tremendo, de 
par com um raciuciaio vigoro 
80 é de um senso perfeitamen* 
te equilibrado no jogo das 
idéias* 

O que se deu, af inal codi o 
*x-pastor convertido foi uma 
dBcensão gloriosa, 

Raciocinando e orando, che-
cou ele á conclusão de que só 
a Igreja de Roma é a deposi 
taria da verdade, de que &o 
« la é una, santa, católica, apos-
tólica, a única capaz oe resol 
ver, por força da autoridade 
divina que lhe foi conferida, 
todos os problemas particula-
res ou coletivos, sociais, ou 
espirituais, dos indivíduos, das 
instituições e ias pátrias. Só 
ela pode satisfazer aos anseios 
ilimitados do coração, sendo 
inútil procurar fóra da Igreja 
Católica uma outra furrnuia ca 
paz de gerar a santidade e a 
felicidade perfeita, 

A f força de considerações e 
de argumentos, o ex-pastor an-
glicano vai subindo vertigino-
samente a escada de sua vo 
cação para Deus, 

Uastfto de Oliveira, aos SO 
anos dá passo decisivo, 

Rompe com os preconceitos 
da heresia de que se fizera mi-
nistro, abandona colocações 
rendosas, diz adeus á noiva 
que tanto amava^ e vai fazer-
se monge beneditino no velho 
Mosteiro do Rio de Janeiro* 

A luta titanica do jovem 
pastor anglicano encerrara-se 
assim de um modo triunfal: — 
pela renuncia total a todos os 
élos do mundo e da carne e 
pela aceitação de todas as pe 
nas e mortificações da alma, 

Foi realmente uma ascensão. 
•'Não vou para a Santa Igre-

ja Católica com o objetivo de 
£rsar, diz ele em sua 'Carta 
intima", mas para sofrer, para 
me mortificar, 

Quero para a minha alma 
pecadora o fogo purificador dos 
sofrimenos. Quero oferecer os 
méritos dos meus sofrimentos 
na carne como partícula meri-
toria, pelo resgate infinitamen-
te piecioso de minha vida 
eterna, que custou os sofri-
mentos de meu Senhor Jesus 
Cristo, Vou para sofrer, bem 
gei. E vou em busca desse ao-
fiimento". 

Vai em busca do sofrimento.,. 

a monge caiolico 
HltAUlHR 

Q u e ascensfto sublimo a do 
ex past» r anglicano e quo tan-
to contrasta cura essas descam-
badas tristes por parte do um 
ou outro sacerdote que, mal in* 
fluenciado pelo mundo ou pe-
las próprias paixões, resolve 
trocar a C r u z do sofrimento 
pelo comodismo e pelo natu-
ralismo protestante! Juatifique-
se lâ como quizer o tal sacer-
dote protestantizado; nunca 
porém, conseguirá deefa&r nu 
mente de quem quer que soja 
a idéia do retrocesso enorme 
inerente á reviravolta da sua 
vida. 

Onde nào há penitencia ou 
jejuns, haverá por certo a pura 
vida dos sentidos; vive se en-
tão para o estomago e para as 
satisfações naturais da vida. 
As penitencias e os jejuns, as 
disciplinas e os cilicios, ' as 
provações e a vida incomoda 
dos mosteiros supõem muitas 
renuncias intimas e muita hu-
mildade de espirito, Razào por 
que só a Isrrf>i;i f!utoiir>i» •r tf - " " •- •• 
sue os lídimos heró s da fó— 
os santos. Fóra da legitima 
Igreja de Cristo a santificaçao 
nâo é possiveL 

Do protestantiamo ao catoli-
cismo vai se, por via dc 
subida. Subida esta gloriosa em 
cujo ápice se encontra Deus, 

"Quando eu sair deste de-
serto árido do protestantismo 
frio e humano, escrevo o ex-
pastor, quando eu substituir a 
sociedade dos homens pela 
vossa Igreja, então, Senhor, eu 
terei a plenitude da vida por-
que viverei em vós e vós em 
mim * 

Afinal, nâo é só o ex pastor 
anglicano em apreço que/gene-
rosamente, se dispõe a escalar 
a montanha da fé e da santi-
dade através das mais subli-
mes renuncias... 

A própria Inglaterra, patria 
do anglicanismo, já por uma 
vez lamentou o erro tremendo da 
sua separação de Roma. E raes 
mo já se operara ali sérios mo-
vimentos de aproximação. 

E será que depois àc.sui 
guerra tremenda, causadora de 
tantas provações e incertezas, 
resistirá ainda u Inglaterra 
dar inicio á sua ascençâo glo-
riosa atè as culminancias cia 
fé da qual é legitima c imica 
depositaria a Santa Igreja Ca 
tolica Apostolica Romana 

Acreditamos que nâo, 
Aliás, o Santo Cura d\Aní 

profetizou, no século pa&aadoj 
a volta da Inglaterra para s. 
Igreja. 

Poços de Caldas, Nüvcn;bra 
de 1941, 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GENERO, POR ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

EüÀ CHILE, K," z3i 

NATAL - R I O G R A N D E D O N O R T E 

Tel*.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

DR* P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URÍNARIÀS — PROTOLOG1A E SIFTUS 
Cura radical das hemorroldas, varizes e hidrotelea, sem operação e 
sem dôr. Doenças da uretra» próstata, veaicula* Moinais, bexiga e rim. 
Tratamento rápido das uretrites agudas « crônicas, a suas complica-

fites* Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorlo: Edifício "Nova Aurora* — Rua Dr. Barata, 241 — 
Io. andar — ueaidencia : Rua Apodi 377 — Fona, 71 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olho* 
do prof. Cesario Andrade e do 

Isebel da ü&í* 
Operações e tratamento da# 

doenças de olhos, ouvidoa, na* 
riz e garganta 

Consulta** 
Das 14 horas em diante 

Consultorlo: 
(Edifício da Irmandade doa 

Passos) 
Fone: 354 no,! m M • »vqm««iuiii ao us iuue, n.v aej 

P B T T B R R N T T » I M * Ak A* 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES SULETESCA3 
Caderneta proff^sional 383. Plantas e orçamentos. 

AV. TAVARniS DE LIRA, 9S, L ° ANDAR 

ts Farmacia Guilherme 99 

- í > V [JL t <' 
do Farmacêutico Fernando Guilherme 

A mais nova da cidade e a que vende 
melhor preço 

PERFUMARIA M i GERAL 
Pr. Augusto Severo, 181 

j Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Caié Dois Amigos' 

IOSÉ ILDEFONSO 
EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritorio e Rcsidencla: 
± i nuã Vigário Barlolomnua 577 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GÊNERO 

ÓTIMO PONTO ACESSÍVEL A TO DO3 A f»tíftA* <1* «HA^nL.I. > ^ 1 T J J. . 1 ^ — f wv pHpbiitiifi 6u4 ftCi Ml, LUViuS C Ltiut-iliua cíLyiaica, » » v.i 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos 03 fins, Aríigoa 

de escritorio» novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidores das «famniat maquinas de grampiar BATES 

P . S I L V A S C u 
RUA DR* BARATA Í U — NATAL — RIO G. DO NORTE 

HÜTIlfiOO 



A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C, DK G O l V m 

(Diretor 
OTO GUERRA 
(Kedator^chefe) 

F, VÊRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação; 8 ás 11 e 13 ás 16 ha 
Gerencia: 7 á* 11 e 13 áa 17 ha. 

Telefone: n,° 222 

Sede; Rua Dr. Barata» nu 216 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 i» m * íuea o Ali U|VV 

ii 

!S 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ^ ANÚNCIOS, 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

> * » * 

informador 
i : \HMACIAS D E P L A N T Ã i 

D U R A N T E O MÊS D E 
J A N E I R O 

. 1 7 13 19 25 3 

. 2 8 14 21 27 -
. 6 tf 10 Z i Z'f -
. 4 10 16 22 28 -
. 5 11 17 23 29 -
. 6 12 18 24 30 -

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terças e quartaa-fe) 

n&a ás 10 horas e sextas ás ft horas. 
CQNDOK — Domingos e quarta» 

feira*, és 10 horas. 
rASA FERNANDO DE NORONB; 

CONDOR — Terças» as 18 horas. 
PARA O NORTE 

F AN AIR — Domingos, segundas i 
liiintas-feiraa, As 14 horas. 

CONDOR — Quartas, ás 17 hora* 

Modelo 
Ivíaía *. 
Confiança 
Monteiro 
Natal 
Guilherme. 

Faça como 
seu amigo 

T. T-
B E B A 

'Café Dois Amigos' 

Pagamento das "obri ja-
çOss de Guerra" 

De l ibe ração d o Conse iho 
T é c n i c o de E c o n o m i a ( j ' 

e F inanças ; í Jâ^ íã 
RIO, o l—Reuniu ao onitíu , 

sob a preaidencia do roinist c 
Sousa Cose », o Conselho TYv i i 
ro d? Economia e l^nanv ^ ( 

Altfisio do Lima Campo* 
iniciou oâ debutes sobre a r u 
pliciduide do pagamento a 
"obrigações d^ guerra", tenl 
o Conselho assim se manilW 
tíido: "O Conselho Tikn oo d< 
liconoraiii e Pí nanais <*v 
n-iiido lwje o aastmto relativo 
ao desconto mensal de 
que ae referem 03 artigos 6 
7 do Docreto \ti n«> 4 789 dp ; •j.̂  uuiuui u u^u bfU1 ^ 
íuniiiotinrios publicas e e x t M 
numiírariria. fod^r^is, e^taclur 
e municipais, e os asaoein-lot 
doa inatitiuos e ea ix ia de ap» • 
aetitaclori;^ o pensões que Io 
rem contriuLiiiitea do impostr 
de renda resolveu, por unani 
urdido, s u p r i r ao govcini 
que aquelea cont íbuintea íi 
caás^fc isentes do aludido d^a 
conto de 3 % d^sde que ypre* 
sentem á autoridade puniic. 
competente, ou uo empregid^r 
O i^cibu dtí pugatimitu uu ijiit 
imposto 110 ultimo exercício fi 
nanceiroM. Igualmente sugorit. 
ficassem isentos dos desc ntof 

"ubrigri^utVà de 

COIÍHI CASf l , 

QUEDA 00S Cl-

BELOS t DEMAIS 
A f E C Ç O E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
TON1CO C APll AR 
POB FXCHÍNCIA 

VENDEDORES E REPRESENTANTES 
Nas capitais e no interior procura grande Fabrica de Fo-

Uiinhas, paga bôa comissão. 

Para mais informações dirigir-se diretamente á F A B K I C A 
— Caixa Postai 4587 — São Paulo. 

Seja guarda livros em sua casa! 
Por correspondência, em 12 meses apenas, V. S. diplomar-

se-á — garantimos melhoria — sempre ha procura de pessoas 
competentes, Faça o curso em sua casa e obterá melhor em-
prego. V, S. também poderá nos representar — jiessa cidade, 
ganhando muito dinheiro. Escreva ainda hoje á Caixa Postal 
3717 — S, Paulo, 

- — — - -

ÜgiSo, acostumando-se a es ta v 
traidas durante todo o tempo e 
guardam este cowStume para a 
vida» 

Diga-se á criança : Na Igreja, 
o que lá dentro se faz, é uma coi-
sa tão grande e tão sant?. que tu 
ainda não podes entender nem 
fazer. Deves ficar com grande 
respeito. Si alguma vez te leva-
rem lá dentro, fica com piedosa 
tranqüilidade, "E* o grande Deus 
que lá está." 

MEDICAMENTOS POPULARES 
DOS MELHORES LABO&ATORIOS E PELOS MENORES PREÇOS NA 

19 F A R M A C I A A D N A L V A 
— A SUA FARMACIA — 

RUA AMARO BARRETO, N.° 1325 — A L E C R I M 

ISBSEPfi 

A alta de temperatura dó nosso verão 
agrava os males causados pela impureza do sangue, As molés-
tias do coração tornam-se aflitivas ; a falta de ar aumenta, a 
pressão do sangue se eleva determinando anciedade e mal es-
tar, palpitações, tonturas, cançaço, suores frios» 

As chagas, feridas, eezemas, pustulas e outras afecções da 
pele pioram de aspecto e se alastram. 

Essa é a ocasião em que os médicos colhem surpreenden-
tes resultados ao prescrever o Depurativo Tonico. 

Este valioso auxiliar no tratamento da Sífilís deve ser 
tomado em qualquer época do ano; sua composição á base ãe 
plantas medicinais o tornam um depurativo leve e fresco, ca-
paz de purgar o sangue, mesmo no verão, sem atacar o esto-
mago ou qualquer outro orgão. 

Comece a tomar hoje mesmo e livre-se de uma vez ue 
seus males. 

SE 
N. 79 — EC 

Confeitaria e 
Sorveteria V I TORIA 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R p f t T O SERVIÇO DE DEL IC IOSOS SORVETES 
' R U A J O Ã O P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

• _* • • * • -183 

Educação antes da escola 
Julga-se muitas vezes que has- jdequadas idcia$ e sentimentos de 

ta começar a educação e o en- moral e Religião, o "déficit^ pava 
sino, quando o menino vai á es- teda a vida é incalculável. 

uas guerra to 
das as pessoas que perueborem 
mensalmente remuneração infe-
rior u Cr$ 250 00. Por esta f o r 
ma, o Oonseiho Técnico de 
Economia o Fiminçad atciideu 

sugestões apresentadas peia 
União Nacional dos Estudantes 
e demais organizações inte-
ressadas. 

ola, com 6 ou 7 anos. Nada mais 
| errado e preíudicial do que isto. 

Estudos recentes e a experien-
cia de todos os tempos provam 
que é absolutamente preciso co-
meçar a educação já no primei-
ro ano de vida. A criança eleve 

Jessó Fernandes Caie 
ADVOGADO 

iua Di\ Barata, lbb — Sobrado 
l o o e ; m — N A T A L 

E' nesta idade de 3 ou 4 e 5 
anos que a criança deve ber a-
costumada a obedecer, a amar a 

verdade, a ter uma certa honesti-
dade, coragem, etc. 

Em particular, os principais fa-
tos da Religião devem apren-

ceno. no 1". ano de sua vida, a-!der naquela idade. Nem é difícil 
prender que só pelo gritar não| p a r a u m a bôa mãe, que tem zele 
alcança nada, absolutamente n : H e a m o r a Deus e a seu filhinho. 
da. O que regula, não e o capri- |Muitas crianças de 4 ou 5 anos, 
eho da criança, mas a decisão de -Um hnns familias r o n W p m s^rr. 
liberada dos pais. 

Também o proprio ensinar! 
Entre seus 3 e 6 anos aorende 

dificuldade o menino Jesus e 
Maria Santíssima. E amam-noíi 
deveras. 

a criança mais do que um ho* Mas nao se deve exagerar, fa-
mem adulto em talvez 5 ou mais' zendo-as rezar orações longas ou 
anos, Si estes anos infantis nao faxendo-as assistir a longas fuiv 
- . < 1 1 • • _ • ^ ^ 
íorem aproveiiciuua ptim inijwrtu* çoít^ xciigiosaâ na igreja, won 
tar no corajàoi^nho otimad e a-1 jam-se muitoj aborrecem a Ae* 

DESPOIE h líliS 
DO SEU FÍ6AE9 

E Saltará da Cana 
Disposto para Tuáo 

Seu fípido tí.-\r .ipil'!!'̂  um ! t; o 
cie b íi>, 5- a î i*' corre ! a; imh' 'Ut, 

nao ̂ o J iir-rid v, ç «i.po..l»-cfi'm' (.)> 
incnffm ü «siòm ô, Snbrcvi-m a pr̂ ào jV vî nre. 
V̂ tc sentí-itf c ct̂ iíu ríjvvijvnm-i 
Tudo é armWiíQ e * vida é utn ma: tírio. 

Urti* evacuarão náĉ  ro ará a cama, 
Nestç c«su, as ijílui*s CartcrT ú > crtr-iordi-
nârianicnte efituTíê  Fazctn correr iitr.. de 
biÍ!'> C você Sçn< í" dí̂  'íiM' • i SÚ« ̂  
iU-ives e, comUflr), ê pĉ iiinvnU' - U'- d 

à currcr iivri-mciiL̂  l\<;a ^̂  ÍV.ul» 
Carter. NSo itnte outru proviiitti. i"i\vl: 

Insulto ao Crucifixo 
Um twrilor frttncís, conta f>m uma de 
suhs obra» o seguinte fato ; 

"Andava eu è narra f̂ Ie, em 
Bruyéres com um fímigof ateu de pro-
fissão. Meu cepticismo não me impe-
flhi óp na passagem me descobrir di* 
ante de um santo Cristo crucificado. 
Passando pois, pelo Cristo do monte 
S. Pedro, descobri-me com todo o res-
peito ; meu amigo desatou a rir, 

Espera aí, diz ele» verás como faço 
o sinal da cruz. Assobiou pelo seu cão, 
enterrou-lhe seu gorro na cabeça, a 
qual depois sacudiu para que o animal 
se descobrisse. Nâo foi ainda tudo: to-
ma-lhe na mão a pata e obriga-o a fa-
zer o sinal da cruz. O pobre cão começa 
a granir doridamente, extranhamente» 
furiosamente, — "Muito bem í Estás 
satisfeito ? — perguntei eu a meu a-
migo — satisfeitíssimo" — respondeu 
ele ; u>davia sua còr era pálida como 
a d'um defunto. * 

Continuamos caçando atá que ainda 
sucedeu passar pela mesma cruz ; m&i 
amigo poz-se a granir com voz mais 
aguda e desesperada ainda que era 
seu cão. Supuz a principio que era no-
vo s a c r i l é g i o , mas depois 
olhei para ele e vi que isto lhe era 
involuntário. Apoz alguns momentos, 
calou-se, esforçou-se por se rir, como 
se tudo houvesse sido uma brincadeira* 
Mas quando entrava em casa de sua 
mãe — uma santa mulher — de novo 
euuou a granir, 110 dia teguinie ga-
niu, depois ainda, e depois sempre. 

YL4S tmiSASlAS 

Dr* Paulo Galvao 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Baía. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio iopes no Hos-
pital Santa Isabel. — Clinica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
— Í,° andar — Das Ô ás l i e 

das 14 horas em diante 
Resid; Rua 15 de Maio» 705 

T! 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordoi^i 

*estana, aoutache e ajour. Plissí 
prega renda. R u a 21 de Mar 

rtrt fí^ijl * W\ F 1 . 

Dr, Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado, Veicula hiliar. estornai 
intestinos e pancreas, peü 

ENT1JBACAO DIIOOEXAL 
H E M O E R O I D A S 

Resíuíiiíula e 
Hua da Conceição^ n. 621 

Fone. 78 
Horário; Das 15 ás 17 horas 

ttítím 
O Sr, Interventor Federal assinou 

os seguintes decretos no dia 2 do cor-* 
rente : 

nomeando Euclides Artur de Oli-
veira, Sandoval Januario de Carvalho 
e João Aurélio de Carvalho para, du-
rante o trienio de 1943-1945, exerce 
r^m os cargos de Juiz de Paz do Dis-
trito Judiciário de Paparí, do térmo 
cio mesmo nome, servindo um em ca-
da ano. 

—nomeando Augusto Arruda Cama-
ia, Alfredo Augusto Santana e José 
Marques Moreira para, durante o trie-
nio de 1943-1945, exercerem os corgos 
de Juiz de Paz do Distrito Judiciário de 
Nova Cruz, Termo e Comarca do mes-
mo nome. servindo um em cada ano. 

O Sr Secretario Geral do Estado as* 
sino LI portaria reconduzindo no De-
partamento Administrativo, como 
íian um erário mensalista, para preerl-
cher a tabela numérica aprovada por 
decreto n°. 1,141, de 30 de deezmbro 
de 1042, durante o corrente ano, Klí-
? a bete Tinoco — Auxiliar de esori* 
to rio referencia li). 

Marca registrada 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

3AIGUE 

A SIFIUS ATACA TODO O ORGANISMO ! ' 
^ffnacj 

O Figado, O Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões e a Pele. Produz Dores 
de Cabeça, Dores nos ossos, Reumtismo, Cegueira, Queda do Cabelo, nomia, 

Abirtos e faz os indivíduos idiotas. Consulte o medico e tome o popular 
depurativo 

E L 1 X I R 9 14 
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento da Sifilis e 

ilimi 1 iLtviu.átw uu 1 .1 L >.'• 1 'M u > < 
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGIÍADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto que, tendo empregado em alguns doentes que sofriam de sífilis 

com manifestações cutaneas em Io. e 2o. graus, o preparado ELIXTR" 914'\ 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a) DR. JANUARIO DA COSTA BATISTA 
Atesto que o EL1XIR "014" tem um logar de destaque, pela sua grande 

eficácia nas varias aplicações a que se destina entre os númerosJS prepa-
rados quy enriquecem a no^sa industria. 

U ) DR, JUUO Ufi M U M S ) B ^ 

ElíUftfi PREJUOICflOR Nf) LOMBADA 
I _ 

MUTILRQO 



A O R D E 
Fr*#rk4»d* do C#ntr® dt ImprtttM Ltd. 
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VIAS UBINARIAS 

. ANTONIO PRURE 

Consultas: das 14 ha. «m diante 
Consultorio: Rua Niala Florwta, 

n.° 90 — Fona, 350 
RcsitL: Rua da Conceição, 603 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

ONTEM 
CRIANÇAS 

Mareia, filha do casal sr. .Paulo 
Afono Pessoa, funcionário da Panair 
D, P., e de sua esposa d. Regina de Al-
meida Pessoa. 

HOJE 
SENHORAS 

Lavinia Pacheco, esposa do sr. 
Cândido Pacheco, residente no Rio de 
Janeiro. 

SENHORES 
Jeronimo Xavier de Miranda, sub-

diretor da Despesa do Departamento 
da Fazenda e nosso cooperador. 

—Osvaldo de Andrade Moura, fun-
cionário dos Correios e Telégrafos. 

—Manoel Moreira Dantas, proprie-
tário em Angicos. 

—José Eugênio Dornelas, sargento 
do Exercito Nacional. 

SENHORXNHAS 
Professora Carolina Vanderlei, mem-

bro da Academia Norte Rio Grandense 
de Letras. 

JOVENS 
Fernando Medeiros, filho do sr. 

Lauro Medeiros, proprietário do ci~ 
nema "S. Pedro". 

—José Galvào> filho do sr» Alfredo 
Galvão» comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

CRIANÇAS 
Maria da Salete, filha do sr. Juve-

nal Gomes, presidente da Congrega -
ção Mariana do Alecrim e escriturario 
da Caixa Rural e Operaria de Natal. 

—Nilsa, filha do sr. Juvino dos An-
jos, contador da Sub-Diretoria de Co-
operativas do DAVOP. 

VIAJANTES 
ARACÍ PARREIRAS — Passageira 

de um dos aparelhos da Coruior via-
jou, ontem, para o Rio de Janeiro, a 
cxma. sra, Arací Parreiras,esp osa do 
almirante Ari Parreiras, chefe da Base 
Naval de Natal. 

Ao embarque da ilustre dama com-
pareceram elementos de destaaue na 

sidente em exercício da Legião Brasi-
leira de Assistência. 

Sociedade de 
Medicina e Cirurgia 
do Rio Grande do 
Norte 
C O N V O C A Ç Ã O D E ASSEM-

B L É I A G E R A L 

Nos termos dos Estatutos em vi-
gor, fica convocada a Assembleia 
Geral Ordinaria desta Sociedade 
para o dia 5 de Janeiro pro-
ximo, ás 19 1|2 horas, na séde do 
Instituto Historico e Geográfico, 
afim de tomar conhecimento do 
Relatorio anual da* Diretoria, do 
Balanço da tesourfria e proceder 
a eleição da Diretoria para o bi-
ênio de 1943-1944. 

Não comparecendo numevo le-
gal de socios quites, fica desde 
já feita uma segunda convocação 
para ás 20 horas no mesmo local e 
dia. 

Os russos conseguiram outra grande vi 
toria—A queda de Mozdok 

E' desesperadora a situado dos japoneses em Buna 
DESESPERADORA A SITUAÇAO Melburne noticiam que um novo ata-

Natal, 31 de dezembro de 1942. 

Abelardo Calafange 

Presidente 

Adaljjiso Santiago, 
á rua Ferreira Chaves, 104, 
contendo 22 quartos» salão, co 
sinhas grandes e saneadas, 

Tratar em Igapó.— 2— 2. 

DOS JAPONÊSES C M B U N A 

RIO, 4 — Noticias vindas de Mel-
burne dizem que a posição inimiga 
é agora desesperadora na area de 
Buna. ^ 

ATACADA A ALEMANHA 
OCIDENTAL e 

RIO, 4 — Anunciam de Londres que 
a aviação britanica atacou na noite 
passada o ocidente da Alemanha, prin-
cipalmente a zona do Ruhr. 

O MAU TEMPO DIFICULTA AS 
OPERAÇÕES 

RIO, 4 Segundo informações pro-
cedentes do Cairo o péssimo tempo 
na África do Norte vem prejudicando 
as operações terrestres na Tunísia, 
bem assim as atividades da aviacào 
aliada» 

VÂO PROSSEGUIR AS CONVER-
SAÇÕES ENTRE HITLER E LAVAI, 

RIO» 4 — De Berlim comunicam <juc 
as conversações entre Lavai e Hitler 
iniciadas ha cerca de um mês, vâo 
prosseguir. O sr. Lavai está sendo 
esperado em Paris, onde deverá demo-
rar-se um mês. 

O MAIS VIOLENTC ATAQUE 
CONTRA RABAUL 

RIO, 4 — Despachos telegraficos de 

que aéreo, considerado o mais violen 
to, foi ontem desfechado contra a zona 
portuário de Rabaul, na Nova Breta-
nha, 

A LUTA NA FRENTE ORIENTAL 

RIO, 4 — Informam de Moscou que 
prosseguem com êxito as operações cm 
todas as frentes de batalha. Depois da 
queda de Mozdok os soviéticos con-

tinuaram seu avanço para oeste, sen-
do capturadas varias localidades. Os 
russos continuam perseguindo o ini-
migo, existindo grande ameaça contra 
as tropas nazistas em Nalchik. Pros-
seguem as operações ofensivas na re-
gião de Stalingrado. No Don médio 
os russos romperam as posições ini-
migas» Ali foram capturadas também 
diversas localidades, A oeste de Mos-
cou, as forças russas estão avançando 
de Veiiki Luki em três direções. 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 AS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Cônsultorio: Avenida Rio Brancof 554 

Residência: Rua Ulisses Caldas» 256 — Fone, 284 

Caslido Henrique de Medeiros 
A viuva, os filhos, netos, mãi, irmãos, genro, noras, cunhados coft-
sobrinhos de — CÂNDIDO HÉNfclQUE DE MEDEIROS, Con-
vidam aos parentes e amigos, bem como aos confrades vicentíttos 
e aos irmãos do Santissimo Sacramento, do Senhor Bom Jesus 
dos Passos, da Liga Católica Jesus Maria e José e do Apostolado 

da Oração, para assistirem ás missas que serão celebradas em sufrágio da aí-
ma do querido morto, terça-feira, 5 de jeneiro, quando transcorre! o primeiro 
aniversario do falecimento. As missas serão rezadas nas seguintes igrejas e 
capelas: Matriz de S. Pedro, á 6 e ás 6,30 — Igreja de Santo Antônio (Con-
vento dos Capuchinhos) ás 6,30 — Capela do Colégio das Neves, ás 6,30 — 
Igreja do Rosário^ ás 6 horas —» Capela do Colégio Marístâ, ás 6,30 — Capela do 

S a Í ^ L ? . ' Z L ! ColegÍo~sàÍesíano, ás 6 horas — Capela do Colégio da Imaculada Conceição, 
ás 6,30 — Santuario de Santa Terezinha, ás 6}30, e na Capela de N. S. dos 
Navegantes (Redinha), ás 6.30 horas, 

Antecipam agradecimentos aos que fizerem a caridade de comparecer. PE, RAIMUNDO GURGEL — Para 
tratar de assuntos ligados á sua paro-
quia, encontra-se entre nós o revmo* 
pe, Raimundo Gurgel, zeloso vigário 
de Assú. 

PE. PEDRO MOURA — Vimos nes-
ta capital o revmo, pe* Pedro Rebou-
ças de Moura, digno vigário de Nova 
Cruz» 

Em goso de ferias, encontra-se nes-
ta capital, o acadêmico de agronomia 
Aldo Ivan Fernandes, filho do dr. Aldo 
Fernandes, Secretario Geral do Es-
tado. 

Vindo do Recife, acha-se nesta cida-
de, o dr. Geraldo Bezerra de Mélo que 
acaba de se doutorar pela Faculdade 
de Farmacia e Odontologia da capital 
pernambucana. 

Brevemente, o jovem cirurgião 
tista instalará seu consultorio em Na-
tal 

CASAMENTOS 
Realizou-se gabado, ultimo, o enla-

ce matrimonial da senhorinha Almira 
Manso Maciel, filha do falecido Fran-
cisco Manso Maciel e de sua viuva 
Filomena Maciel, com o professor Eu-
gênio Fernandes, 

Paraninfaram a cerimonia religiosa, 
que se realizou na matriz de Sao Pe-
dro, oficiada pelo revmo. pe. Mar-
tinho Stenzel, o jovem Nilo Manso 
Maciel e a senhorinha Francisca Man-
so Maciel, pelo noivo e o sr. Joaquim 
de Souza Revoredo e senhora pela 
noiva. 

Presidido pelo dr. Vicente Lemos, 
juiz de direito da 3a, Vara efetuou-se 
o áto civil na residencia dos pais da 
noiva, sendo testemunhado pelo prof. 
Luiz Soares e consorte por parte do 
noivo, e pêlo sr. Joaquim Revoredo 
e senhora, por . parte da noiva. 

capitão Newton Machado 
Por motivo de seu regresso 

a esta capital, os colegas de 
farda e amigos do capitão 
Newton Machado, ajudante de 
ordens do general Cordeiro de 
Farias, ofereceram lhe, ontem, 
ás 13 heras, no «O. K.-bar* 
um almGÇü, que decorreu num 
ambiente de franca cordiali-
dade, Foram trocados vários 
brindes. 

Almoço em homenagem ao Associação dos Devotos dd N. 
Senhora Auxiliadora 

Realizou se, ontem, ás 15.30 
hs., no Colégio Salesiano, a la. 
reunião do ano e de cujo pro-
gram^ constou, alem dos nu-
meros ordinários: 

1) a leitura do balancete do 
ano passado; 

2) a exposição em linhas ge-
rais, da celebração das festi-
vidades de S. Francisco de Sa-
les e de iS Jofto Bosco, a 29 e 
31 de janeiro, respectivamente; 

3) o sentido da nossa coope-
ração pessoal e coletiva ao 
trabalho de reorganização do 
Üêuíru de imprensa 6 da A 
ORDEM. 

Iniciou-se, também, npssa 
sessão, uma série de palestras 
sobre Doutrina Cristã e que 
continuará constituindo o ponto 
principal das reuniões mensais 
do presente ano. Versou a pri-
meira palestra a respeito de : 
"Os elementos essenciais a um} 
cur«o completo de Religião — 
Sentido orgânico e vital da 

..VENDE-SE a casa á rua Manoel 
Dantas e esquina Floriano Peixoto n 
358; perto da Fracinha e Radio Educa-
dora, * tratar á rua Felipe CamarAo, 
59$. 

Em benefício do Hospital 
de Sangue da Cruz Ver* 

melha de Natal 
U m a kermesse, domingo, na 

Praça Pedro Velho 

Está despertando o mais vivo 
interesse entre a população 
desta capital, a iniciativa da 
Comissão de Damas da Cruz 
Vermelha de Natal, afim de 
realizar, domingo proxime, na 
Praça Pedro Velho, uma ker 
uiésisç 6l'ü beneficio ud constru 
çâo do Hoepital de Sangue, 
cujas obras ser&o brevemente 
iniciadas. 

A$ diversões ocuparão toda 
a área daquele logradouro pu-
blico, inclusive o «Parque da 
Criança*, e constarão de mu-
sica, prendas e excelente ser* 
viço de bar e restaurante. 

fcv n t f n 
A A 1 U A Z E M %r n m n r 

11 A 1 A L 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortiínento 
completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
A V E N I D A B I O B K A N C O , — TELEFONE, Ziã 

A F I L H A D E N A T A L 
A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 

CUMPRIMENTA SEUS DISTINTOS FREGUE-
2ES, DESEJANDO-LHES MIL E UMA FELICI-
DADES PARA 1945 E PARA 1943 GARANTE ME-

LHOR SORTIMENTO COM PREÇOS AINDA 
MAIS VANTAJOSOS 

RUA FREI MIGUELINHO, 109 

V e n d e - s e u m P!®D0 
v v U U v " 0 v em ótimo 

estado de conservação, preço 
de ocasiao. 

Tratar na Pensão Fatal. 
34— 

DR. OUIttO MEDEIROS 
(Jheíe da clinica dermatológica 

do Ktmnií&i dpíkíípÍ ColitG 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 
CONSULTOElO : ifua Ulisses 

Caldas. 86—1% andar 
Das 14 às 1? horas 

Residencia : Rua Trairi, 022 

—NATAL— 

Aniooio Soares Filho 
ADVOGADQ 

Rua Felipe Camarão, 519 

I tAfl^MIfi At- A 'I UUUlil 1 UU VriiOlCb 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A Ç A O — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODBRNISSIMA — TIPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O B R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, N.° 81 - N A T A L 

Posta restante 
Encontra se neata redação 

um telegrama endereçado a 
Gerson Coutinho. 

G R A Ç A S 
Ao 8. C. de Jesus, a 8. V, 

da Conceição e a S . Judas Ta-
deu venho agradecer, de todo 
meu coração, as graças alcan-
çadas em favor de meu filho 
no feliz etito do® aeus estudos. 
Com promeaia de publicar.-
Caraúbaa, 20 do Dezembro de 

DR. TRMIM S U O 
CIRURGIA GERAL 

COM . —• Edifício Aaroll&no 
Sala, 6 

Eei.—Travem Acre, 277— 
Fooe, 58 

Gabinete Medico 
dentário 

D R A . AL IETE R O S E L L I 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: » ás 11 « 14 ás 17 

ODETE ROSELLI 
CimrgiS dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 1? 
Avenida Junqueira Aires, 528 

loiciad» o pagameol] 
das "obriéaçães de 

Afifirrar| 
guci i u 

RIO, 4 ( A . N ) ~ 0 n t e m ás 9 
horas da manbã iniciou-se o 
pagamento das obrigações de 
guerra, 

Uma verdadeira multidão de 
homens e mulheres, postada em 
frente do Edíficio Novo Mun-
do, onde funciona a Delegacia 
Regional do Distrito Federal, 
aguardava o momento de ser 
atendida* 

A grande maioria do publico 
pagou imediatamente o total 
de suas obrigações, correspon-
dentes aos 12 meses de 1943, 

Os donativos devem 
ser exoontaneos 

ri rn \ 3C'! WT 'Z'J ríiut <± n j — 
a uma consulta que lhe fez o 
Chefe de Policia ('arioca, so-
bre a conveniência ou nDo de 
serem atendidos pedidos de li-
cença feitos por varias organi-
zações, com o objetivo de an-
gariar donativos por mei- de 
listas para aquisição de aviões, 
o Ministro da Aeronautica res-
pondeu que seu Ministério vem 
recusando sistematicamente o 
UtIO*. f i blUJVfll L V/ ftnt/sf i. 1/ViV ti(f 

* n 4 m i f A 11 _ AViá -iUttUrt nvjuiii» fVAUftUU9B« YÇdOft ftYUiM. 

VENDA AVULSA 
A ORDEM prediA de menores, eu* 

entre 14 e 18 anot ptra o eervico de 

publica 4tque é sempre desai-
rosa" de vez que os donativos 
devem ser expontâneos como 
tèm sido até agora» 

ATCNÇAO 
HENRIQUE SANTANA avisa 

aos PEQUENOS ESTUDANTES 
de IN a tal, que acaba de receber 
uma grande coleção de Livros 
para "GAROTOS" proprios para 
Festas de Natal. 

1VT* * i r . _ ___ 
a i ao idÇâui sues compras sem 

primeiro visitar a " L O J A DE LI -
VROS" , 

dl — Xrav. \ureUaoo -* ftl 
MUTILADO 
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Amanha, festa dos Santos Reis, é Dia Santo de Guarda 

Festa dos Santos Reis1 M íirl,!r* í?"?110? 
O mistério da adorado dos Magos "«f»1 * 

^ v i n d o «o mundo desde „ , , U8Tt8ID8ntO Íl fclltlH(ÍO 
Em vindo ao munao, aesde logo, vao deparar com Jesus recem-nasci-

manifestou Jesus a realeza: nem outro do e, inspirados, descobrem, nos tra-
sentido teve o mistério da oração dos 
magos. 

Em Belém, nas penúrias de um pre-
sépio, é o Salvador ansiosamente espe- pelo sangue, apagar os pecados do 
rado que se vevela aos humildes, os mundo. E, numa tríplice homenagem 
pastores. Diante dos magos, porém, oferecem "incenso", simbolo da ado-
a sua realeza que mais impressiona ração, o "ouro", emblema da real».-
e mais se afirma. za, a "mirra" ,apanágio da mais do 

A estrela de Belém é o arauto real, lorosa das imolações, e assim, represen-
a luz que através as visões de Isaias tantes dos gentios, os magos prestar 
rofulge sôbre a Jerusalém mística, 0 primeiro e solene ato de vassala-
pancando a noite em que estão sub- gem á realeza de Cristo, 
mergidos os povos, e atraindo-os A 0 s t a cerimônia estiveram presen-
como um bando cervado de pombas t e s Maria e seu Esposo, que, em nom. 
que voltam para o ninho, cedendo a vo- d o p e q u e n l n o Jesus, acolheram ess^s 
caçao desse astro singular que os cha- tributos de piedade e recolhimento, 
ma e encaminha, deixam os magos o c u j a ^ ^ t i n o Z * « d " - * » 
oriente em busca do Rei dos Judeus; c estraiüSi. Foíno" meio dVsua^ôrte, re~ 
em Jerusalém, sumida a estréia que os s u m i d a e m sua Mae e em seu Pai ado-
guiava, pedem a Herodes noticia do l i v 0 f q u e J e s u s r e c e b e u o s mensügei-

ços desse pobre menino, o ninho lu-
minoso de um Deus, a aureola de 
um Rei, a figura da Vitima que deve. 

ros da gentilidade. vendo aclama-lo 
não ccmo chefe do povo de Israel, 

que acabava de nascer e destinado lò 
ra para rçger o povo de Israel. Ate-
moHzado, o tirano recorre i Sinagoga ^"quãlTdãde"de"Rei q V ^ e í a 
e verifica, pelas tradições messiani- I n l s e r i c o t . d i a do coração, deveria re'-
«is, que, em Belém, cidade de Juda. n a F i p a r a sempre, sob a corô- d« es-
deveria nascer o Cristo-Rei. 

E os magos, continuando » jornada, 
gpb d sinal da estréia que reaparRcu, 

pinhos e sob a coroa do ouro, 

P, B. 

EVANGELHO DE AMANHÃ 
M A T « 2, 1 — 12 

" M 

Tendo Jesus nascido erti Bélém de judá» no tempo do 
rei Herodes, eis que vieram do Oriente uns Magos a Je 
rusalém, e perguntaram : Onde está o rei dos Judeus, que 
acaba de nascer ? porque nós vimos a sua estrela no Oriente, 
e viemos a adora-lo. E o rei Herodes, ouvindo isto, pertur-
bou-se e toda Jerusalém com ele, E, convocando todos os 
príncipes dos sacerdotes e os escribaa do povo, indagou deles 
onde havia de nascer Cristo. Disseram-lhe eles : Em Belém 
de 'Judá ; porque assim está escrito pelo profeta : "E tu, 
Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre 
as principais cidades de Judá ; porque de ti sairá o chefe 
que ha de governar o meu povo Israel". Então Herodes, cha-
mando secretamente os Magos, inquiriu deles, Com todo o 
cuidado> o tempo em que lhes aparecera a estrela, E, envi-
ando-os a Belém, disse-lhes : Ide e informal-vos bem do me-
nino ; e, quando o houverdes encontrado, vinde m'o dizer, 
para que eu vá também adon>lo, Eles, tendo ouvido as pa-
lavras do rei; partiram ; e eis que a estrela que tinham visto 
no Oriente seguia deante deles, até que, chegando, parou so-
bre o lugar onde estava o Menino. E, quando viram aestrelar 
foi sobremaneira grande a alegria que sentiram. Entrando 
na casa, acharam o Menino com Maria, sua Mãe, e, prostrando 
se, o adoraram, Depois, abrindo os seus cofres, ofereceram-lhe 
ouro, incenso e mirra. E, havendo recebido em sonhos a ad-
vertência de não tornarem á presença de Herodes, voltaram 
por outro caminho para seu país. 

MISSA E ROMARIA NA CAPELA DA LIMPA 
Coniu nos anos anteriores, lt^-wâ,; A tradicional romaria tios fieis uí: 

amanha ha capela dos Catt- ; capital e localidades do Estado st; re-
tos Heis, a tradicional festividade tm petirá, cono de costumo, 
honra dos Magos do Oriente. I . 

Pcia manha, ás 10 horas, o rovnM. —Amanha, festa dos Santos Reis, v 
padre José Vinterhaltet, vigário "U : Dia Santo de Guarda e Feriado. ^ Não 
paroquia Bom JeaMS, roíobrará a f.avita aínhá ô  tomei cio noüi ÍUíieííJtiüvrb ;?: 
missa, com sermar, ao Evangelho. 1 repartições ^ubllclri 

Maestro Vilas Lôbo 

RIO, 5 (A. presidente da 
Republica assinou decreto no-
meando o maestro Vilas Lôbo 
diretor do Conaervatorio Na* 
ciooal do Canto Orfeonico do 
Departamento Nacional deEdu 
cação* 

1 nove horário do programo do 
DEIP, na Radie Educadora 

A começar de hoje, o pro* 
írama oficial do Estado, orga-
nizado pelo Departamento Es-
tadual de Imprensa e Propa* 
'anda e irradiado pela Rádio 
Educadora da Natal e retrane* 
mitido pelos alto-falantes dn 
Estado, terá inicio áa 18.45 
sendo Encerrado ás 19 horas 

ttesta hora nova, nesta civilização 
iue surge, mais se afirma o prestigio 
da Igreja. JU á imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
>s horizontes «ia verdade* Dia virá, 
já profetizava Tertuliano, que, para 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
qiuasl o mesmo valor que o sangue dos 
>eus mártires. 

Cinemas 

Subvenções a instituições do 
Rio Grande do Norte 

RIO, B — 0 "Diário Oficiar* 
era siu edição de 30 

de dezembro, a re lação das 
subvenções concedidas a va-
rias instituições do pais. 

No Rio Grande do Norte fo-
ram contempladas: 

Maria, de Mossoró, 5,000 00 : 
< olegio Santo Antônio, de Na 
tal» 10,000,00 ; Escola de Co-
mercio de Natai, 10 0CK1 00. 
Hospital de Oridade de Atoa 
soró, 5000.00; Li^a Artístico 
Operaria N^rte-Riug^nuci iõt : 

Colégio Sagrado Coração do1 de Natal, 3.000,00. 

Concedida inspeção perma-
nente ao Ginásio N. S. das 

Neves desta Capital 
0 decreto do Presidente da Republica/ publicado no 

"Diário Oficia!11 

DECRETO N.° 11.174 — 30 DE DE-
ZEMBRO DE 1942 

Concede reconhecimento, sob re-
Rime de inspeção permanente, a 

Uü *Jrumziu ai. 
Neveg. com sédl m N«Mli no Es-

tado do Rio Grande do Norte, 
O Presidente da Republica, usando 

da atribuição que lhe confere o art. 74 
letra Af da Constituição» e nos ter-
mos do art. 72 da lei organica do eu-
P Ima «ÍÂ VAÍAI 

PARADA DA PRIMAVERA, no 

O argumento desenrola-se na Viem 
antiga dos tempos Imperiais, com ce-
nas campestres, ao som de valsas, ter-
minando, por fim, com os esplendores 
da corte. Boa direção, cenários, som e 
fotografias, otimos, Para todos. 

PROGRAMA DE AMANHA 

RUAS DO ORIENTE, no "ttex", em 
matinée c » noii<3 

Filme desâconselhavel a crianças c ftdo^ 
?escentes, podendo ser visto tão co-
mente por adultos. 

UMA CANÇÃO DEAMOR, m 
'Sao Pedro" 

Encerra cenas de leviandades, ciú-
mes, futilidades áer/i maiores conse-
qüências mas nâo edifícanies 
crianças e adolescentes não habitua 
dos « ^prtns ambientes mundanos. 
Aceitável, com essas restrições* 

0 jogo, eis o grande inimigo 
(Da Pastoral Coletiva do Episcopado da Província eclesiástica de 

São Paulo, de 24 de dezembro de ,1942 

Classes que jogam — O jogo como divertimen-
to — C jogo como instituição — Maieficics do 
jogo — Pegulamentação do jogo — Financia-
mento para a construção de Casinos — Apelo 
aos jogadores — Apelo aos exploradores do 

jogo — Campanha contra o jogo 
De há muito estranhavam os fieis que nossas precedentes Car-

tas Pastorais não tivessem feito menção nenhuma do jogo, endemia 
perigosa que se alastra hoje por todo o territorio nacional. Dei-
xemo-lo para esta* ocasião, que nos pareceu mais propicia. 

De fato. Diariamente, a imprensa e as radiodifusoras apregoam 
os casinos, situados uns em apraziveis ilhas, outros em praias en-
cantadoras, estes em aíamadas estações de águ^s. aqueles em sai> 
daveis montanhas. O mesmo pregão de morte convida para tais lu-
gares os homens de negocios, as familias abastadas, o povo» enfim, 
sempre ávido de sensações, sugerindo aos recém-casados que pre* 
firam os ditos casinos para aí passarem a sua lua-de-mel. E porque 
maiores sejam os atrativos salienta-se a presença e a exibição de 
artistas, cujo valor e renome só existem na imaginação dos propa-
gandistas e na mediocridade das platéias. 

Tudo isso o povo brasileiro quotidianamente lê nos jornais, 
ouve nas emisoras, vê nos acontecimentos e fica a matutar no in* 
sólito pregão, que esta fúria de casinos, esta organização nacional 
para cultivar a paixão do jôgo data de pouco tempo, Não era seme-
lhante miséria, não foi nunca patrimônio da sociedade brasileira. 

Assistimos também, de onde em onde, aos combates movidos 
contra este vicio mortífero. Reclamada pela indignação popular, 
estala violenta a repressão, para logo amainar, enquanto, persis-
tente como tumores malignos, continua o jogo a toxicar a nação 
com redobrada virulência. E' que, em se dispondo as forças vivas 
do Brasil a extirpar o cancro, á volta deste ousadamente se agru-
pam os que fizeram dessa enfermidade de morte para a Pátria 
um meio de vida para si mesmos, colhendo de tão corruta fonte 
rios de dinheiro para as suas arcas. 

E vai assim o jôgo amortalhando-nos. Jogam os chefes de fa-
milia, jogam os homens públicos, jogam os velhos, jogam os mo-
ços, jogam os ricos, jogam os pobres e até mães quef nâo encontram 
tempo de criar filhos para o Brasil, mas o acham para amanhecer 
ás mesas de jogatina» Implanta-se destarte na formação do cara* 
ter brasileiro a mentalidade do jogador. 

Esta a tristíssima situação. Dissimula-la seria enganar-nos num 
assunto de capital importancia para a nação. Poucos terão a co-
ragem de denunciar este péssimo estado dé coisas, porque a ti-
midez avassalou muitas conciencias, acovardou muitas energias o 
faz tremer as penas que deveriam profligar, na mais benefica das 
campanhas, o hediondo mal que tanto nos deforma e avilta. 

Nossa angustia, de Bispos e brasileiros, cresce ainda mais 
por estarmos seguramente informados de que se engenhou um pla-
no, cerebrino para se construírem vários casinos no Estado, 
um na capital e quatro no interior, todos suntuosos, e, onde 
se pretende que São Paulo enterre seus cabedais particulares: 
e a família paulista consinta em ver desfeita a ultima fibra de re-
sistência á paganização dos seus sentimentos de patriotismo e de 
religião. Este plano sinistro não é mais segredo para ninguém, 
proclamado como foi em toda a Província. 

Urge, pois, obstar á sua realização. Urge falar, protestar e so-
bretudo ter o necessário desassombro paar combater. Convocamos 
a esta p e l e j a todos os p a u l i t a s d i g n o s do 
r e n o m e bandeirante. Nosso E s t a d o sempre se 
orgulhou de ser um aforja de trabalho i n c e s s a n t e 
para grandeza do Brasil, Não aceitamos que nos troquem os diplo-
mas de povo trabalhador pelo de jogapor, São Paulo compreende 
que a jogatina nâo somente lhe arruinaria o nome> o seu prestigio, 

familias, mas aviltar!-u 

i l l V i v w T - ~ o — - - • » J . 

manece, ao curso ginasial do Ginásio 
Nossa Senhora das Neves, com e«de 
em Natal, no Estado do Rio Grande <1 
NorU, 

Art 2.° — Revogam-se as disposi-
ções em contrário» 

a sua posição, a sua Lomia e as sua 
lambem e sobretudo a própria conciencia paulista no dia em qur 
nos arrancassem das mãos calosas os instrumentos da produção, 
para que manejássemos apenas as cartas do baralho e mais pefre-
ehos de jôgo. Bastará esta ameaça pára erguer todo o Estado na 
mais intrépida ccncrgica, de todas as campanhas, pois o seu êxito 
é questão de vida ou de morte para a terra bandeirante. 

Resta saber como conseguem os empreiteiros do jôgo idear 
tais planes c c:idc n^crcirr^ incursos para financia-lhes a exrru-
ção ? E' o que veremos no decurso desta pastoral. Antes porém 
respondamos com clareza a uma pergunta : E* o jôgo um mal ? 
CLASSES DE JOGOS. 

O jogo, no dizer dos teologos, é em si mesmo coisa indiferente, 
podendo orientar-se tanto para o bem como para o mal, Como isto 

Rio de Janeiro, 30 áe dezembro de se dá, na pratica, é o que poderemos averiguar, distinguindo-lhe 
1942, 121°. da Independencla e 54 da 
Republica. 

(aa) GÈTULIO VARGAS 
Gustavo Capímvma 

as varias classes em que o tripartem os moralistas : o de engenho, 
o de azar e o mixto. 

1, Jogos de engenho são geralmente os em que entram ape-
nas as qualidades intelectuais ou forças corporais de cada um dos 
participantes. Por via de regra» são inócuos, podendo até ser uteiá 
para a educação da memória e o desenvolvimento de inteligência 
ou dos musculos. Quem nâo sabe, por exemplo, que o xadrez dis* 
ciplina a retentiva e desperta a atenção ? que as partidas mo« 

Os Santos Padres, os Bispos, os Sa-
cerdotes recomendam insistentemen-
te aos fieis a obra da boa imprensa. 
Orações, aplauso», propaganda, leitura, j deradas de futebol adestram os membros e que muitos outros jogos 
" ô í f l . ^ i m í l i u : beneficiam tanto o espirito quanto o corpo dos que os praticam? H* 

Art. 1.° ^ E' concedida reconheci- jornal. I VUIIUIIUA •» . yagMM» 

NUTIlMO 
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A ORDP.M 

A GRANDE FALTA 
Padre Á lvaro Ncgromonte 

Nflo há problema católico no 
BraBil que se possa comparar 
ao problema saeerdotal. A fal-
ta de vocações eclesiásticas é 
a maior angustia da Igreja «n 
tre nós, Nào temos padres que 
bastem nem para a quarta 
parte das nossas necessidades. 
Talvez mesmo para menos. 

Eis o problema dos proble-
mas da Religião no Brasil. 
Dôem nos suficientes e bem 
formados — e o mais virá por 
si» naturalmente. 

E por que nào temos padres 
suficientes ? Por que nâo te 
mos vocações sacerdotais ? 

A resposta é complexa. MaB 
somos daqueles que acreditam 
que isso faz parte essencial do 
plano judaico maçonico de des-
cristianizaçao do universo. 

Quanto raa or for a carên-
cia de padres, maiores serào 
as facilidades contra a Igreja, 
Quanto menos sacerdotes, rae-
iu>s religião no povo. Quanto 
menos vocações eclesiásticas 
maior segurança de paganiza-
çào no futuro. Então, é tmgica 
h conclusão ; — Diminuir o 
numero de sacerdotes, dimi-
nuindo as vocações. 

E como fazer para enfraque-
cer a ação dos sacerdotes 
atuais ? « orno diminuir-lhes a 
autoridade, cercear lhes o cam-
po de açào, enfraquecer-lhes 
o prestigio, afasta los das mas* 
Bas, quebrar lhe a influencia 
junto ás familias, reduzir-lhes 
a ação do ministério junto aos 
indivíduos ? 

Aqui entra em ação sutil e 
demonica o plano judaico-ma-
çonico. Ridicularizar o padre 
—é a palavra de ordem, Fazer 
dele uma pessôa perigosa, que 
se deve evitai. Onde ó possí-
vel, falar mal do sacerdote, 
mesmo que seja caluniando, 
malieiando aparências, levando 
a mal o que eoi qualquer ou 
tra pessôa é licito. Desfazer I 
do padre. Temo-lo, porque I 

sua simples presença é um pe-
rigo, Traz prejuízos. Causa de-
sastre. Tudo isto é preciso 
espalhai o mais possível: nm 
ar serio, quando o caso com-
porta; era brincadeira, quo dá, 
ás vezes, melhor resultado. 

Isto está sendo realizado de 
um modo só não evidente aos 
que são de todos incapazes de 
ver. Por toda parte se fala 
mal do padre. Todos o temera 
porque dá azar; no trem, no 
bonde, na rua, na casa de ne-
gocio, redicularizam-no com os 
mais grosseiros epitetos, ínsul 
tam no com os mais pesados 
ditorios. E' natflral que um 
tal personagen£~tào perigoso, 
tão mal havido, tao mal falado 
—seja temido, seja evitado, 

E com isto o plano judaico 
maçonico consegue realizar as 
duas coisas: diminuir a ação 
dos sacerdotes atuais, e redu 
zir o numero dos sacerdotes 
fnftnma ^ 
« M V L v ^ • 

Qual é o menino que se de* 
cide a ser padre, ouvindo o 
quanto se fale mal dos padres, 
o quanto, são eles temidos, ri-
dicularizados, mal falados. Se* 
ria necessário um heroísmo, 
que não podemos esperar das 
crianças. 

Eis a nú o demoníaco plano 
judaico-maçonico que vai sendo 
executado com a colaboração 
dos proprios católicas. E isto é 
o mais doloroso aspecto d» 
questão: que sejam catolicos 
que contribuem t i o ativamen 
te, tão eficazmente na mais 
destruidora de todas as cam-
panhas anti-cafcolicas. 

Urge uma mudança de ati-
tude de nos nossos catolicos 
para com os sacerdotes» tratan-
do-os como Ministros de Deus 
que realmente são são — e as 
vocaçôec sacerdotais aparece-
rão. Então, eàtará encaminha-
da a solução de todos os pro-
blemas religiosos do Brasil. 

Que I D A D E 

SI deseja apresen 
tar um sorriso jo-

vem e attrahente, 
limpe seus dentes com _ 
Kolynos todos os dias. Kolynos 
conserva jovens os sorrisos, re-
movendo a camada escura e as 
manchas que tornam os dentes 
feios, parecendo velhos^ 

E a deliciosa sensação de fres-
cor que s en t i r á após usar 
Kolynos, fará com que se sinta 
mais jovem. 

Experimente Kolynos — d veia quão 

jovem seu sorriso pode s«r. 
BI I 

•DM 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E ÃXÍ1US 

Cura radical das hemorroidas, varizes e hidroceles, sem operação e 
sem dôr. Doenças da uretra, próstata, vesiculas seminais, bexiga e rins. 
Tratamento rápido das ure-ríte? e croniç**; » compHc«-

Çõe*. Perturbações sexuais — Uretros copia GalWio Cauterio" 
DAS 15 HORAS EM DEAOTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 — 
1°É andar — Residência : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

ff ^ T A 
JT A 1 A O A U T T TO H 

l i x i n 

ENGENHEIRO CIVIL 
CONSTRUÇOES £ INSTALAÇÕES ELETMCAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos. 

AV. TAVARES DE U R A , M, 1.° ANDAR 

Fazer urna visita ao «IDEAL» é prova de *bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc- etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E—Locais 

dc n i a S — T e l e f o n e 190 
J u l í o P e r e i r a c i e L u o e t x a 

V n f n l Oi ^ O r»n r> rí n A f\ 
4. » ^ * U u * 1 A. 

N E U R A S T E N I A 
V.S. se levanta de manhã com 

dores de cabeça agudas ? O 
menor barulho lhe dilacera a 
cabeça? A menor con^entraça^ 
intelectual lhe fatig# imediata-
mente ? É provável que a 
neurastenia, ou por toutra, a 
fadiga nervosa, seja a causa 

Vrtrt rlúiva r»rmtíniiar 
êsse mal-estar, pois a vida 
moderna exige de cada um a 
plenitude de suas força» física 
e nervosa. Tome desde hoje 
à hora da refeição um com-
primido de Bitrofosfato. O 
Bitrofosfato é um regenerudor 
poderoso dos nervos fatigados, 
que fornece ao organismo o 
fósforo ô o cálcio sob uma 
forma fàcilmenfce assimilável. 
Logo aos primeiros comprimidos 
de Bitrofosfato se faz sentir 
um melhoramento non™ a 
pouco, as dores de cabeça, a 
fádiga, o esgotamento cerebral, 
dào lugar à saúde e ao vigor, 
moral e fisico, 

BITROFOSFATO 
Em Todos os Farmacêutico* em 

Forma de Tabletes 

TOROS e CABVAO de 1.» qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarão, 453 
M A FQ£«£i; oxii 

Fornecedor: M, GENESIO 

SAÜDE 

FORÇA 
E VIGOR — 

F O S F O T O N I 

G r a n d e quantidade de maquinas 
agrícolas está sendo encaminhada 

neste momento para o norte 
RIO, 4 ( \ . N . ) -U ra verdfl-

íeiro ursenal do maquinaria 
i^rirola está senrio encaminha-
do no&te momento para o se-
teatriao brasileiro, isto é, para 
a extensa area da Baía que vai 
ao territorio do Acre. 

Trata-se da efetivação dcê 
esforços do governo por inter-
médio da Ccmissâo Brasileiro* 
Imericana de Generos Alimen* 
teios, no sentido de que o la-
vrador daquela região inicie a 
pratica era larga escala da la-
voura Nacionalizada mecanica. 

A atual remessa é de 300 
arados das melhores marcas 
que entrarão imediatamente em 
in^ A uywvi 

l a avisa ú Ministro di birra 
sekri incorporações e licencia* 
minto de sorteados i reservis-

tas convocados 
RIO, 4 (A. N.) O Ministro 

da Guerra baixou o seguinte 
aviso ; 

"Os c mandantes de Região 
Militar providenciem no senti* 
do de serem sempre comunica-
dos ás empresas, repartições ou 
serviços, as incorporações e li-
cenciamentos de sorteados e 
reservistas convocados que se-
jam funcionários ou emprega-
dos dos mencionados órgãos. 

Tais comunicações deverão 
ser feitas imediatamente de-
nnift doa atoa rte incornoracâo r A m 
e licenciamento". 

I 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narlx m Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro O 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 ás 10 • das 

12 ás 18 horas 
Cons.; Av, Kio Branco, 199 

Rea*: Avenida Ei » Branco, 777 

Os cumprimentos de Ano Novo 
dos oficiais e chefes da Armada 

ao Ministro da Marinha 
RIO, 4 (A. N . ) - O s oficiais e 

chefes dt Armada, fizeram na 
manhã de ontem uma visita ao 
Ministro da Marinha afim de 
apresentar-lhe os cumprimen-
t39 do novo ano. 

No Salào Nobre do Ministé-
rio realizou se expressiva sole-
nidade com a participação tam-
bém do Almirante Reauregard, 
Chefe da Missão Naval Norte 
Americana e todos os seus au-
xiliares. 

Em nome dos oficiais pre-
sentes falou o Vice Almirante 
Vieira de Melo, saudando o 
Ministro da Marinha, o qual 
agradeceu a manifestação de 
que era alvo. 

R A I O S X 
MKDICO-DÜNTARIO 

Dr, Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondat curtas — Diatermo-ooa-
ffulação, oorrentet galvanica § 

íaradica — Infra-vermelho 
Doenças do Coraçfe e Pulmões 
Método brasUeiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 ás 12 e das '5 ás 1B bs 
Consultor Io: Praça Augusto Se-

vero, 91 — Fone, 151 

Designado diretor executivo da 
Comissão de Controle dos Acor-

dos de Washington 
RIO, 4 (A. N . ) - 0 Fresideuto 

Í̂ A RFANI] h]ir>Ç» TIDAÍNMI J ^ « * ^ M I I w . u lll UC* 
creto na Pasta da Fazenda, 
designando o sr. Valentin Bon-
ças para a função de Diretor 
Executivo da Comissão de Con 
trole dos Acordos dc Was-
hington* 

Regressou dos E t UU o 
Souza Ferreira 

RIO, 4 (A. N ) —De sua via-
gem aos Estados Unidos, onde 
fora a convite das autoridade? 
norte-americanas, regressou o 
ftenftral Soiifia Ferreir^ Dim 
tor Geral do Serviço de Saudc 

'do Exercito, que teve ura 
i desembarque muito concorrido. 

Dr. Jacob Volfson 
OCULISTA 

Ex-interna da Clir*ica de clhos 
do proí. Cesario Andrade e do 
Hospital^ Santa Isabel da Baia 
Operações a tratamento das 

doenças de olhos, ouvido», na-
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultório: 
(Edifício da Irmandada dos 

Passos) 
Fone: 354 

Residenda: 13 de Maio, 587 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet. 

^estaria, soutachs e aj&Ur. Plissê 
prega renda. Rua 21 de Mar 

'ço, 664. 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O F S J\ A Ç õ E S 

DOENÇAS DE SSNHORAS — VIAS URINA Ri AS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medkn 

(Indutotermia — Eletro-Coagulação — Bisturí Elétrico) 
CONSULÉTORIO CONSULTAS 

Av* Saühet, 174—(Casa térrea) Manha — Das 18 ás 11 hora» 
Fone: 390 Tarde — Das Z ái « horo> 

RESÍDENCIA: AV. GETUUO VARGAS, 7 » - FONE: 14* 

V 

3í ri . a; 

li 
jç; 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

N A T A L — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel, "Moura*' — Fone 111 — Caixa Postal. 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

>iim!il^qno!ímpriífi n aarnnn. 
mo Espinola Guedes, Preaidon-
te da Comissão, viaja aos Es 
fados daquela zona, auscultan 
do as necessidades de cadi 
meio e comunicando-ae em au 
í^uida com o aludido orgâo no 
Rio, quo não faz esperar suas 
providencias. 

JufltifúMi-fle aç«im o entusias-
mo contagiante que se apodera 
dos caboclos, do gigantesco pla-
no de recnooracflo ponnnmu-» 

« m 

traçado sobre os fundamentos 
de uma produção agrícola maior 
e estribado na mutua com-
preensão de deverea de guerra 
dos Presidentes Vargas e 
Hoosevelt, cujos anímos e lar-
gos pontos de vista a respeito, 
aAo realizados com elevada so 
branceria e alto descortinio pe 
los sre. Nelson Kockefeller e 
Apolonio Sales, homens dignos 
no setor do trabalho e de luta, 
pela vitoria das nações unidas 

Isssé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tua Dr . Barata, 186 — Sobrado 
Fona; 388 - NATAL 

ô A r A x ü n m i n r - i ^ L i n u o 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados todo» os tipos p^o? melhores 
Praça Augusto Severo, 260 — N A T A L 

V Sj OÍ7 

r̂ -sr 

O Saugue t a vida, Pütguc o Sari^uc dc Preferonviíí ^ 
Inofensivo ao organismo. Agradavel romo licor 

REUMTTSSMO ! S1FIL1S 
•yrcp 

EITUfifl PR E J U D SC ROO NO LOMBftOfi I 

Tome o popular depurativo u» • > 
m^fenil, Samambaia» Nogueira, Pó-dr-Pordi/. 
parrilha, e outras plantas medicinais do^nn vrn 
depuraitvo. Consagrado pela classe mrdi'.j " 

elemento para combater a sifilis pela m-: . ' ; 1 4 

Aprovado pelo D. N. S. P. como iwwrr^w ü 
taniento da siíilís e Reumatismo da nic-Mna i 11 

OPINIÕES DE VALCH 
Atesto que tenho colhido os mç!h< i i- i. . , 

com o emprego do ELIXIIR 914 
DR. MARIO M. FHFíHi 

Marca registrada (Finvia reror.hycií!1 

Atesto ter empregado com otimos resultados, o I^LIXJÜ 1. ! J 

«líillj, O referido è verdade. Î *» ? «vtvnr t attkivíI 
U l t i u < * • (Firma r conhecida 

H Ü T I L M Ü i 
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A ORDEM 

A O R D E M • 
Vespertino do propriedade do 

Centro dc Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
(Kedntor-chefe) 

F, VÉRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL FAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 á* 11 e 13 ás 16 hs. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 ás 17 ha* 

Telefone: n ° 222 

Séde: Rua Dr, Barata, n, 216 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
M£« g^n 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC 

TABELA N A GERENCIA 

m 

i n f o r m a d o r 
KARMACIAS DE PLANTÃO 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

TV! odeio t i t t 1 7 13 19 25 3.1 
iviiuijci .» • * * * 2 S 14 2 í 
Confiança 
Monteiro 
Natal .. . 
Guilherme. 

• • • 4 

3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 — 
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 ~ 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
F AN AIR — Terças • quartas-fei-

r a s ás 10 horas • sextas ás 8 horas. 
CGNDGR — Domingo» s quartas* 

feiras, és 10 horas. 

PARA FERNANDO DE NORONHA 
CONDOR — Terças, às 11 horas. 

PARA O NORTE 
PANAIR — Domingos, segunda* e 

quintas-feiras, i * 14 horas. 
CONDOR - Quartas! ás 17 horas 

DR. MUCIO GAL~ 
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 

do ''Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina -
Fezes — Escarro —Puz — Li-
quido cefalo raquiaao — V»-

cuias autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Lahoíatorio: Rua Frèi Ivii-

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 &a 9 e das 

14 ás 17 horas 
Residência: * 

Rua Trairf, 342 — Fone: 173 

O ALGODÃO Ê NOSSO si consu-
mirmos xeus prndufos. Assim conror» 
vmos para maior valorização. 
Etimdai ak.oião com TELA DE AL 

r innnn 

Dr. Joaquim Luz. 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
KSPECIAUSTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
OinntUfnrin- Rua TTltaflfrft fV l -
• ias, 88 — 1.° andar. — Conaul 

Lû ; tie £ hf^r»» em díaiU* 
Heaidencia: 

Av. Prudente de Moral*, 843 

O Br. Interventor Federal as-
sinou os geguintes decretos, no 
dia 3! de Dezembro próximo 
fiado ; 

n. 1,146, aprovando a tabela 
numérica do pessoal pxtranu-
merario-mensalista do Dipa;ta 
mento da Fazenda; 

— n. 1.147, aprovando a tabela 
numérica do pessoal extranu* 
merario-mensalista do Departa-
mento de Saúde Publica; 

—n. 1 148, aprovando a tabela 
numérica do pessoal extranu 
meiarío mensalista do Departa-
mento da Segurança Publica; 

—n. !. 149,aprovando a tabela 
numérica do pessoal extranu-
foerario-mensalista do Departa 
mento de Agricultura Viaçào e 
Obras Publicas; 

—n. 1.150, aprovando a tabela 
numérica do pessoal extranu 
merario-mensalista do Depar 
tamento das Municipalidades e 
do Serviço Estadual de Estra-
das e Pontes. 

S, excia, assinou no dia 4 
tio corrente os seguintes de-
cretos : 

exonerando o agronomo Ro-
berto Bezerra Freire, Diretor 
Geral do Departamento de Agri-
euitura, Viaçáo e Obras Publi-
cas, dc representante do Esta-
do junto ao Comissário Militar 
da Rêde n. 7 ; 

—designando o BeL Oto de 
Brito Guerra, Diretor' Geral do 
Departamento das Municipali 
dades, representante do Estudo 
junto á Comissão Militar da 
Rêde n. 7; 

—nomeando Dr, Manuel 
Duarte Filho e João Zacarias 
de Oliveira para durante o 
trienio de 1943 1945, exerce* 
rem os cargos de Juiz de paz 
do Distrito Judiciário de 
Goianinha, do Termo do mes 
mo nome> servindo um em 
cada ano; 

—nomeando João do Amaral 
Fernandes, Caetano Mangiu e 
José Ferreira de Macêdo para, 
durante o trienio de 1943-1945, 
exercerem os cargos de Juiz de 
Paz do Distrito Judiciário de 
Macau, do Termo e Comarca 
do mesmo nome, servindo um 
em cada ano; 

—nomeando Alfredo Janua* 
rio de Lima, Antonio Gomes 
da Silva e Gorgonio Lins de 
Oliveira para,durante o tiionio 
de 194 íí 1945, exercerem rs 
cargos de Juiz de Paz do Dis-
trito de Arê», do Termo do 
mesmo nome, servindo um em 
cada ano; 

—exonerando, a pedido, Ro• 
zendo Leite da Fonseca do car-
go de Prefeito do Município de 
Taipú. 

O sr. Secretario Geral d> Es-
tado assinou portaria admitin-
do como exirauumeraiiuã, por 

n * 1 ' ! * ? ^ r i o B â i ã 
JJ l U U i VA V w v • — 

i a O M A D^T 

N U N C R EXISTIU ISURL 

PARA FERIDAS; 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I £ I R A S, 
ESPINHAS, ETC: 

f lM I NOGUEIRA 
É ILáiS QCI VM 

NUHK, t UM 
» I M » O H H 

p o n s u w o À i m -
LLtft NO TEATÂ-

MKNTO M 

r 11 i s 

VIAS UR1NAR1AS 

Dr, Paulo Galvão 
r 

Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Baía. Ex-
assistente da clinica eirurgiç» 
do Prof. Genesio iopes no Hos-
pital Santa Isabel. — Clinica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Consultorio; Ulisses Caldas, SS 
— 1.° andar — Das 0 ás U e 

das 14 horas em diante 
Re&id.: Rua 13 de Maio, 705 

Administrativo. Solicitando infor-
mações, Responda-se. Ao Diretor 
.de Obras para informar quanto 
ao Io, item ; a Contadoria para 
informar quanto aos itens 2 e 3 
e a Diretoria de Fazenda quanto 
ao item 4, 

N°. 4490 — Américo Gentile. 
Reparo internos em uma casa. 
Concedo. A* Tiscalização para os 
devidos fins. 

N«. 4473 — José Xavier de Al-
meida. Limpesa de casa. Conce-
do. A' Fiscalização para o devi-
dos fins. 

N°t 4499 — José Francisco dos 
Santos. Reparos em uma casa. 
Idem. 

N°. 44S7 — Jurandir Siiaro da 
Costa. Desmembramento e trans-
ferencia de terreno. Concedo, 

N°. 4585 — Juiz de Direito da 
4a. Vara. Restituição de . * . , 
Cr$ 200,00. Ao. Diretor de Fazen-
da? para os devidos fins. 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit0 e Resid.: Rua Des. Dio-
nisio EUgueira, 259 

Mossoró — R i o G. do Nnrt# 

N°. 4117 — José Palatinick. Re-
consideração de despacho sobre 
izenção de impostos. Em face da 
informação do Sr. Diretor de O-
| bras, não ha o que deferir. 
| N°. 4401 — Gentil Ferreira dô 
j Souza. Izenção de imposto predi-
jal Concedo por dois (2) anos, á 
| começar de 1°. de outubro deste 
! ano, de acordo com o disposto 
jno art. 6U. letra d) do Decreto-
' lei nM. 26 de 10 de março de 1941 
je conforme a informação da Di-
retoria de Obras. 

N°. 4563 — Jeronimo Firmo 
da Silva. Certidão. Ao Diretor 
de Fazenda para certificar. 

N°. 4570 — Humberto Con-
centino. Construção de uma cal-
çada. Ao Diretor de Fazenda. 

N<\ 4402 — Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Trasladaçào da herma do 
Professor João Tiburcio* Junte-
se ao processo anterior. 

OTTO GUERRA 
CÍVEL — CRIME — DIREITO 

DO TRABALHO 
Escrit,: e Regid.: Av. Floriano 
Peixoto, n.° 501 — Fone 161 

! I 

üí ntratu, « . -1 ft iU 

Dr. Etelvino Cunha 
EíOENÇAS DE SENHORAS 

^ VIAS URINARIAS 
Partos-Ope^eçôe? 

(Especiíilista) 
Ondas Uitra-curtas, bUturi cle-

hicr». eletrocoa^ulaçâo, etc. 
C 'I.Mi]Uniu. KUA Sciuidor JOSÍ 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, das 10 ás 11 e da* 

15 ás 18 horas 
Rf-sidencio: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fonea» 59 

meses, Pau lo Martins da Si lva 
e M o z - - t Pa lác io da Câmara 
para e x e r c e r em as funçôe? de 

s ^ . j A p nte Int inerante de Estatis-
i i t i ca , An i ta Gomra dos Santos 

os de Protocol ista, com a gra-
tir icagâo mensal, respec t i vamen-
te, de Cr$ 500,00 e Cr$ 300,nO 
contando-se-lhes o e x e r c i c i j d^ 
1» do corrente mês. 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O A A Ç A O E V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
Eletrocardioçrafla 

Consultas das 14 1|2 etr. diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

— Fone* 340 
Kesldencia: Rua Jundiai, 455 

u uronomerro 
de Natal 

DE 

Vaidemar Rocha 
Concertos de Relogios. Ser-

viços £«rnn tidos 
Kua Frei Miguelinho, 91 

Ribeira 

Helojoaria Alencar 
- de -

JOÃO ALENCAR 

Completo aortimento de jóias re-
lógios e objetos para pres ntee 

— —- • * * U i i ^ A ÍUIL U£UUUi 

Bw Oi. Santa, Mfr-NaM 

Preleitora de Natal 
(Expediente do dia 31 de de« 

i 1 4 Ajn zemoro de í y ^ 
DESPACHOS DO SR, PRE-

FEITO ; 
N°. 4500 — José Francisco dos 

Santos, Construção de uma casa. 
Concedo. A* Fiscalização para os 
devidos fins. 

N°p 4501 — Ana Lino de Oli-
veira. Construção de casa. Con-
cedo* A* Fiscalização para os de-
vidos fins. 

N-\ 4575 — Departamento das 
Municipalidades. Aprovação d*1 

projeto do Decreto-lei. Lavre-se o 
Decreto-lei para a devida publi-
cação. 

N°. 4164 — Joseja Rodrigues 
dos Santos. Certidão. Junte car-
ta de aforamento para ser aten* 
dida. N°, 4457 — Helena Nobre Bav-
eto. Remodelação de casa, Con-

i, 

1 N ° . 4358 — -Abel Hp Mpnezc^» 
Lira. Protesta e solicita uma pro-
videncia. Em face da informação 
da Diretoria de Obras, não ha 
que defirir, podendo, entretanto, 
o requerente recorrer para quem 
de direito. 
' N°. 4579 — Engenheiro Chefe 
da Fiscalização do Porto. Fazen-
do uma comunicação. Ao sr. Di-
| etor de Fazenda, para informar 
ouanto aos proprietários dos pré-
dios mencionados no presente 
processo e se ha diarias. 

N. 4571 — Departamento das 
Municipalidades. Aprovação de 
orçamento. Ciente. Arquive-se» 
| N<\ 4445 — Amélia Duarte Ma-
chado. Alinhamento e eontru-
çâo. Oficie-se á Repartição de 
Saneamento. 
; 4471 — Presidente do Do-
nartamento Administrativo do 
Estado. Providencias sobre servi-
ços. Responda-se. Ao Diretor de 
Fazenda para atender quanto uos 
j itens a) e d); ao Encarregado dos 
Empenhos para atender ao iteiv* 
b) : ao Diretor de Obras para a-

Í
t^ltv**-* - f -

N°. 4533 — Departamento 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Avenida Tavares de Lira n°, 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — NATAL» 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratnrio « do 

Raio X a cargo de especialistas — Fone» 24 
As matrículas para sócio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M — N A T A L 

Regularize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, 73 — R O C A S 

F I A N U S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para piano. Eximio aíi-

nadoi\ concertador e r^construtor de pianos Harmoniuns e Orgüos — Praça 
Rt-nador Guerra. 10 — Cidade Alia — Livraria Fnrtunato Aranha — Uib*ir* 

Moinho de Ouro 
DE 

JOSE' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés SAO ROQUE e VEN-
CEDOR ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
ALECRIM — NATAL 

S A N G U E N O L 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS -
Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato de 

Sódio, etc» 

OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS. ESGOTADOS, ANEMI-

« COS MAGROS. MAES QUE 
CRIAM. CRIANÇAS 

XLZZS RAATTrTTPAC 

v££f RecohorSo n tonif icaçao CO-
^ ^p^ or̂ an*smo com 

.-í ri * 

NUTILfiOO 
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O iogo, eis o grande inimigo 
Continuação da 1*. pagina 

ZONA 

RIO, 5 — Despacho» telegraficos de 
Londres dizem que pela segunda noite 
consecutiva os aparelkps britânicos 
concentraram o peso de suas bom-
oas explosivas e incendiadas sobre a 
>ona industrial do Ruhft Deixaram 
y ^ _ j « , . 1 2 » * jç x CfeÃcŜ eu uou av^ucd» 

A emissora de Berlim anunciou que 
d bombardeio causou danos em edifí-
cios e algumas vitimas. 

Durante a noite passada bou* 
© ligeira atividade aérea ini-

niga sobre a Inglaterra, não 
cendo sido entretanto jogado 
jomba. Um incursor alemão 
foi derrubado. 
Continua dificultando as 

operaçdes 
RIO* 5—Comuiucam do Cairo 

que o mau tempo continua 
àfieultaud as- operações ter-

restres e aéreas ua zona de 
oataiha du Líbia. 

sempre» hos jogos de engenho, a parte pessoal, o valor, a força, a 
destreza, a inteligência de cada parceiro, como elemento prepon-

^ T Jogos mixtos são os em que se requer, com o proprio en- N O V A M E N T E ATA^DA A 
genho do jogador, um elemento estranho a que se dá o nome de 
"sorte", São tanto mais inócuos quanto mais predominar o ele-
mento racional, a saber : a sagacidade, o calculo, a destreza do 
jogador. A ' medida porém, que se avantaja o fortuito, decaem e 
perdem o característico de passatempo util e se aparentam com 
os da categoria seguinte : . 

3. Jogos de azar são aqueles para os quais nada contribui c 
engenho individual e tudo corre ao saber da sorte. São de todo no-
civos, porquanto substituem á razão a paixão e pois, 

a) arrastam os homens menos capazes de se dominar, 
b) seduzem as massas ignorantes e 
c) permitem a atuação dos exploradores da boa fé e da ambição 

alheias. 
Classificados os jogos, fixados o critério para discernir o que 

neles há de bom, inócuo ou prejudicial» cumpre-nos examinar os 
dois aspectos sob os quais se apresentam em nossos dias — o jogo 
como divertimento e o jogo como instituição, 
O JOGO COMO DIVERTIMENTO 

Faz-se como simples passatempo, ordinariamente no âmbito das 
próprias famílias, entre pessoas conhecidas e do mesmo nivel so-
cial, sem nenhum interesse pecuniário, ou limitado ás posses nor-
mais dos que nele tomam parte. De quantas famílias sabemos que 
procuram assim entreter os seus membros nas horas de lazer ! 
bemelhante jogo, praticado com as devidas reservas, em si nada 
teria de censurável se não roubasse, aos parceiros um tempo 
precioso, que poderiam empregar em outras atividades mais 
úteis e e l e v a d a s como a c o n v e rs a ç âo, a lei-
tura, o e s t u d o . O p e r i g o está em que ele des-
perta muitas vezes o desejo de aventurar-se e praticar o jogo mais 
amplo que se faz no ambiente dos casinos, para os quais bem pode 
o simples e inócuo jogo de diversão em família treinar uma vitima 
Não obstante, com todas estas ressalvas para impedir os males 
apontados—o que nem sempre é fácil—não seria sensuravel o jogo 
•— diversão. 
O JOGO COMO INSTITUIÇÃO. 

Mais perigoso e nocivo, este é o que merece a mais formal con-
denação de todos nós. Assim como se organiza uma empresa para 
desenvolver uma industria ou para comerciar com determinado 
produto, planeia-se hoje» tecnicamente, a exploração da paixão do 
jogo — o mais remunerador de todos os negocios, no dizer dos eni-
tendidos. E foi por isso que entre nós se arquitetou uma especie de 
plano qüinqüenal para a disseminação dos casinos por todo o ter-
ritório nacional, cada qual com o seu raio de ação maléfica, abar-
cando em suas garras sufocantes determinada área de populações 
laboriosas. "Ensinemos o povo a jogar"— parece o mote de tais 
empresários. 

A fim de povoar esses fmtros ,adestrou-se um grupo de 
propagandistas que estuda com precisão a linguagem dos convites, 
as frases enganadoras e os conceitos mais aptos para narcotizar o 
jogador quando este sentisse emergir do fundo da coixciencia um Ím-
peto de reação contra o vicio que o devora e aniquila- E de que mei-
os não se utilizam para criai; e formar entre nós a mentalidade dos 
casinos ? ! 

Encobrindo-lhes a fealdade mascararam o seu crime com 
roupagem patriótica — o incremento do turismo ! Só assim lo-
grariam captar os favores oficiais. E com essa desculpa truanesca. 
visando a embair toda a nação, montou-se a maquina desvitali-
zadora do Barsil, que aí está funcionando, pronta a esmagar oposi-
ções, e que se jacta de benemérita por ter construído suntuosos 
casinos e projetado outros maiores, na execução de planos que 
miram a transformar-te, ó Patria querida dos nossos corações, 
num país de jogadores ! Os mil outros expedientes de que se va-
lem os espertos empresários manda-nos a discrição que os omi- jra? residente em Recife, 
tamos, por enquanto. j — Paulina Lamartine, esposa do sr, 

Eis aí, caríssimos diocesanos,o quadro triste que se nos depara. jJoseph Brown. 
Seria a hora de se mobi l i zarem todas as nossas energias para u m ' Carinho, esposa do sr. Bol-

i-. . i j ~ ii a t p tazar Marinho, comerciante em Ma-
umco i i t o ; defender o Brasil das agressões que lhe v ê m de fora. 
Somos, no entanto, obrigado^ por çl^ver de religião e de patriotis-
mo, a acautelar também nossa estremecida Patria contra esse virus 
que a ameniza, contra esses dentes que a dilaceram, contra es st 
traição praticada dentro de nossas fronteiras, de nossas cidadea e 
de nossos lares. 

Continua 

Novas vitorias r u s s a s ao longo de to-
da a frente de batalha 

Os aliados preparam-se para uma grande ofensiva na Tunísia 
Preparam-te para uma gran-

de ofensiva 
fUO, 5 — beguudo noticias 

procedentes de Londres, dez 
tanques inimigos foram des 
truidos pelas forças aliadas du-
rante a jornada passada, na 
Tuniaia. Acred i tas » que os 
aliado» receberam reforços para 
uma grande ofensiva no norte 
àá Tunísia. 

Combaterá ao lado dos 
aliados 

RIO, 5 Informam do Lon-
dres que numa mensagem de 
ano novo» o sr. Boisson, gover-
nador geral da África Ociden 
tal Fraacêea, declarou que o 
objetivo daquele protetorado é 
a liberdade da França. Para 
isso, estão sendo efetuados pre-
parativos para combater lado a 
lado com os aliados. 

INOVAS.VITORIAS RUSSAS 
Rio, 5—Anunciam de Moscou 

que oa russos alcançaram novas 
vitorias ao longo de toda frente 
de batalha. No Caucaau oa so-
viéticos conquistaram mais treia 
localidades, enquanto ao Don 
central continuam avançando. 0 
inimigo deixa no campo cie luta 
grande quantidade de munições 
e equipamentos. Nd regiào de 
Stalingrado os soviéticos ganha^ 
ram mais terreno. A ofensiva 
russa a oeste de Moscou prosse-
gue vitoriosa. Os soviéticos avati 
çara rapidamenie a oeste dç Ve-
Uki Luki. As forças nazistas cm 
Ratiev estão ameaçadas decerto 

Rio, 5—De Moscou noticiam 
que os russos estào avançando 
üíirft Rnpfov «ry, t r c r 

» 

ANIVERSÁRIOS 
ONTEM 

MAJOR DR. ARRUDA VALIM -
reve na data de ontem seu aniversario 
natalicio o major dr. José de Arruda 
Valim, brilhante oficial do nosso Exer-
cito e diretor do Hospital Militar de 
Natal. 

Pela grata efemeride o ilustre mi-
litar vem sendo muito felicitado pelos 
seus colegas de farda e pelas numero-
sas pessoas do circulo de sua amizade. 
A ORDEM cumprimenta-o. 

HOJE 
SENHORAS 

Alice de Godoy Bezerra, esposa do 
dr. José Augusto de Medeiros, vice- j 
presidente do Instituto Nacional do 
Sal. 

SENHORES 
Dr. Humberto Dantas, ilustre con-

terrâneo residente em São Paulo, 
- João Davi Neto* 
—Dr Alberto Gentile, medico da As-

sistência Social do Ministério da Fa~ 
zenda* 

SENHORINHAS 
Alaide Sales, filha do falecido de-

sembargador Celso Sales. 

Loja de Livros 
*Um mundo de novidades*, Medicina, Direito, 
Engenharia, Ciência, enfim, qualquer ramo da 

ciência humana 
Aceita-se encomenda de todas as obras que não 

tenha em Natal 
HENtílQUE SANTANA 

(51, Trav, Aureliano, 51 ) 

0 HoterflQ do Estado imitia a Federação Norte 
Rioéraodeose de Futebol 

5 mil cruzeiros para melhoramentos no 
Estádio do Ti rol 

Causou grande contentamento nos, arquibancadas, 
meios esportivos de Natal, a noticia de 
que o Governo do Estado vai auxiliar 
a Federação Norte-Riograndense de 

- Futebol, doando àquela mentora 
Terezina Gurgel, filha do dr, José Cr$ 5,000,00, destinados a melhoramen-

Gurgel, diretor do Ateneu Norte Rio-
irandense ç nosso cooperador. 

—'Maria Bernadete Galvão, filha do 
sr. Manoel Barbosa Galvão, funcio-
nário da Prefeitura Municipal» 

—Maria do Carmo Andrade, funcio* 
naria dos Correios, em Santa Cruz. 

AMANHA 
• SENHORAS 

Gracinha Albuquerque Leal. esposa 
do sr» Alzir Leal funcionário do Ban-
co do Brasil. 

—Alina Leal Camara, esposa do 
i saudoso José Bonifácio Pinheiro Cama-

tos no Estádio do Tirol, que presen-
temente muito necessita de uma re 
forma material, notadamente em suaô 

E* de justiça salientar-se a incan-
sável atuação do ilustre Presidente cia 
F. N. F., capitão Poríirio da Paz, que 
vem tendo á frente daquelo órgão pro-
veitosa gestão, de tão grandes bene-
fícios para a cultura do esporte sadio 
em nossa terra. 

tazar 
caiba. 

trfc n 
a&r* f l u t u a 

Previdente N a t a 1 e d se; jardim da loiaocia N. 
s. de Loordes Chamada (>03—(Jdorico 1'elinca 

Chamada U04 -João Üaartt JSeto 
O TüSOUHElKU da Previ-

dente Natalenae, Pedro Gurgel, 
conv ida os lutersâã&dcs & 
recolherem aa quotas refsren 
iea às chamadas acima refe-
ridas. 

No Patronato da Medalha Mi-
lagroaa acha se aberta a ma-
tncuia para o Jardim da ln-
faneia que deverá funcionar no 
dia 2 de Fevereiro. 

a Previde— - o - ' ° b o ! r a r i o P a r a * matricula A ŝ w.̂  « a rreviae^w wOmr é d e J 3 á g b o r a g 
nua piovíaonamente no preaio 
da irmandade dos Pa&sos, onde 
o Tesoureiro é encoutrado, 
diariamente, das 7 ás horas. 
1 - 3 . 

..VENDE-SE a ccuul á rua M&notl 
Dantas e esquina Floriano Peixoto n. 
358; perto da Pracinha e Radio Educa-
dora, a tratar á rua Folipt Camarao* 
5d5. 

Aurino Alexandrino Vila, comerci-
ante nesta capital. 

—Francisco Curcio, residente em 
Macaíba. 

—Baltazer PauJino Duarte, gerente 
da Cooperativa Agro-Pecuaria de S. 
José Hp MiníhnV , 

- . ..r i 

—Aderbal de França, funcionário do 
D. E. E, e nosso confrade de im* 
prensa > 

—Desembargador Virgílio Dantas, 
membro do Tribunal de Apelação e 
nosso cooperador» 

—Dr. Abilio de Almeida, proprietá-
rio em Cangu&retama. 

CRIANÇAS CWiAe, fHk* Afs Al 

proprietário da "Farmaeia Navarro" e 
nosso cooperados 

—Jaudir, filho do ar, João Pauli-
no de Souza. 

NOIVOS 
Estão noivos nesta capital a senho-

rinha Maria Cortês e Arnorim, filha do 
dr. Adalberto Amorim e da tua espo-
sa d. Judite Cortês Amorim a o Br. 
Lui* da Cunha Melo, comerciante 
nesta praça. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — RIS CA Ç AO — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODÊRNI5SIMA — HPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O E R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DR URA» N,° M - N A T A L 

Dssde o dia 31 do mês p. findo, pro-
meteram-se em casamento, nesta ci-
dade, a aenhorinha Julia do Nascimen-
to Fareira, dileta filha do rr. João 
Parreira da Silva, comerciante nesta 
praça, e de sua ««posa d. Juviniana do 
Nascimento Ferreira, • o ar, Rivaldo 
Pinheiro, nosao prezado confrade de 
o áveyvuuMM • redator ao D, E. I, J\ 1 dafte* 

Fesla da Sagrada Faoi-
lia oa igreja de 

Aochiêla 
P K O Q R A M A ; 

Tridaot ás 19 horas, noa dias 
7# 8 e 9 do corrente, , 

Confissões N o sabado, du 
rauiü e depois do triduo, pasa 
os l igaiãtaé e marianos* 

Dia 10 ~ Domingo - • Consa 
grado a Sagrada jtamiha, 

1 

Missa festiva, ás 5/áO LÚnu-' 
tos, cum comunhão, da Liga 
Católica J. M. J., de Aucbiêta 
e Marianos du Paroquia, e eu* 
trega solene doa diôüaiiVüS a 
diplomas aoa novos associados. 

Procis8âo de Penitencia, com 
aa Imagens de Sáo Sebastião e 

I Sagrada Fam^ía. ás 16 horas 
saindo da Igreja de Aach êta à 
Capela dos Santos Reia Magos 
onde haverá exposição e Ben-
ção Campal do Stíüüãsiino Sa-
cramento, pela paz do Mundo. 

A Diretoria da Liga Católica 
J. M, J., de Anchiôta, eepjra o 
comparecimento da população 
católica desta Capitai e doa 
muuicipios vi8Ínhos a essa ma-
nifestação de piedade em prol 
da pHK do Universo* 

A Congregação Mariana de 
jN. S. do Carmo e São José to-
mará parte na missa e procis-
são com o respectivo Estan* 

VIAS UBINAKIAS 

OR. ANTÔNIO FR2ÍRE 

Consultas: das 14 hs. em diante 
Cônsul tono: Rua flisia Flores lb, 

n,° 90 — Fone, 330 
Resid.: Rua da Conceição, 603 

1! 

L W H W » Ii> • 

Monio Soares Fill 
I 1 Tvrv 
jau Y y y Í\ 

Rua Felipe Camarão, 

I 

DH. ObflUO 
(Jhtite tíft cuuict* de.ruiauji<Ĵ íOH 

do Hnspital Miguel C ' 
DOENÇAS DA PELE l 

SIFILIS 
CONtíULTOfctiO : Ãua l 

14 17 hnrr.s 
Residência : Ru& Trair!, 

— N A T i L — 

Vende-se % « 
estado de conuervaçAo, preço 
de ocasiao* 

Tratar na Pensão Natal. 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

Lu«) 

1 

ADVOGADO 
(Altos da Cw. Forç* s 

Av 9T*v%rm de Lirs» 
f i i N K ; 

HUTIlMO 1 
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Os Bispos de São Paulo iniciaram veemente e oportuna campanha 
contra o jogo 

Mensagens de Ano Novo trocadas 
entre os presidentes Franklin Roose-

velt e Getulio Vargas 

proia. mnm sncnnira Q j0g0? eis o grande inimigo 

Presidente Getulio Vargas 

Foi a seguinte a mensagem de Ano 
Bom que o presidente dos Estado* ti-
nidos envjou ao Cheíè do Governo do 

"Exmo, sr, presidente Getulio Var-
gas» ! . . 

Estou solicitando fto meu embaixa-
dor, acreditado junto ao governo de 
v. excla., que lhe transmita meus me-
lhores votos para um feliz Ano Novo. 
K' nesta data que a Humanidade toda 
(az uma pausa para rememorar o pas-
sado e orientar-se para o futuro. Quan-
do pense» sobre alguns dos recentes a-
contecimentos ligados á fase inicial d-
nossa ofensiva nesta guerra, sinto-me 
mais uma vez profundamente impres-
sionado pela imensa e imprescindí-
vel participação de v. excia e d? 
governo, assim como do povo brasileiro. 
Os pesados encargos das forças- arma-
das brasileiras protegendo as comunica-
ções marítimas e aereas para o t^aí 
tJe guerra e na proteção das costas (lo 
Hrasil, ciu© são as costas da America 
^araniirum a segurança das comunica-
ções e suprimentos que são indir 
pensaveis aos exércitos e ás marinha 
das Nações Uvifr^ empenhada m 
dolorosa' luta na Afrio» e em 
teatros da guerra. 

O sucesso das forças brasileiras ser" 
}>tv que entraram em contacto com o 
ininngo honrou suas mais altas tradi-
ções. Lentos a se deixarem dommãr 
pela ira, os brasileiros, amantes a li-
berdade tal como os cidadãos das Na-
ções livres atacam fortemente e com 
ticescida violência nascida de justa 
indignação, ao verem menosprezadas 
sua paciência e bõa vontade. 

Das maneiras mais diversas a parti-
cipação da população civil requer 
uma coragem ínvulgar. Aqueles qtte 
permanecem no Sar, nao obstante o 
valor do seu apoio ás forças armadas. 
'̂ ujwvtarAo sacrifícios e privações para 
os quais não há a satisfação compor-
dora da ação, A rusolu^mj. u bom 
so e a bõa disposição com que a 
çao "Brasileira aceitou estas condiçòer: 
da guerra constituem um exempb 
donde todos podemos tirar exemplos 
de coragem e animo para ok h no* 
vindouros. 

Lembro-me também» dos esforças i-
mensos realizados pelo governo de v, 
excia. no mentido de estimular e px-
pdii^r a produção de materiais d;.? 
guerra, pondo á prova a capacidade 
de seu povo e sobrecarregando o sou 
sistema de transportes muitas ve/i-q 
t-m prejuízo das exigenclas da vida 
quotidiana. O objetivo único do gover-
no de v. excia. determinando que iodo 
o seu poder fosse utilizado no auxilio 
da causa aliada, qualquer que fosse 
o sacrifício exigido, £ uma grande ins-
piração para as Nações Unidas. Vo: 
todos aqueles que encontro ao volta-
rem desse grande país, sou da mesma 
maneira informado sobre a entusiastlra 
cooperação militar,o trabalho, o sa-
crifício» a coragçm determinada e cal-
ma, assim como sobre o otimismo do 
povo brasileiro. 

Xvmguem tem menos vonwue do q je 
eu para prever o futuro ; todavia, não 
posso deixar de considerar o ano de 
1943 como um ano memorável para o 
Brasil, o Sr Estados Unidos e o Conti-

" ^ T ^ " « ~ 1 Í W O K M i H M t V I H A V I J A . (ItMHVi ilU Aliijf iifw, »Ojw Win 4 IV 
do no qual as nossas forças alcança-
rão um poder de ataoue cada Vez 
*rívlor * ««̂ adUtriQ dos nn<wfttt 
pHiws, continuando fu* çolabora-

\ 

Presidente Roosevelt 

ção tradicional^ traçarão os planos pa-
ra uma nova e duradoura paz. 

Enviando a vossa excelencia e, 
por seu intermédio ao povo brasileiro, 
meus votos para um feliz Ano Novo. 
desejo assegurar-lhe mais uma vez, 
senhor presidente, os meus sentimentos 
de profunda gratidão e amizade. 

(Ase.) Franklin II. Roosevelt 

A RESPOSTA DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 

A Casa Branca deu á publicidade o 
texto da mensagem dirigida pelo pre-
sidente Vargas ao presidente Roo-
sevelt, que foi entregue ao pri-
meiro magistrado norte-americano pe-
lo embaixador brasileiro Carlos Mar-
tins Pereira de Souza. E' a seguinte à 
integra da mensagem : 

"Ém noms do povo brasileiro- e no 
meu proprio, transmitowiie os agrade-
cimentos pelas saudações de ano novo, 
que v. excia. nos enviou. Os sentimen-
tos de amizade e ftfeto do povo ameri-
cano, expressados por Bêu grande che-
fe, comoveram profundamente os meus 
compatriotas e os fatos registrados nc 
ano passado demonstraram os nossor. 
sentimentos recíprocos, 

I Diante do perigo, a nossa antiga 
!e leal amizade não se desvaneceu. Pe-
lo contrario: os nossos laços estreita-
ram-se os nossos destinos uni-
íam-se na batalha que está sendo 
travada pelos povos livres contra a a-
meaça da tirania e da escravidão. Para 
os brasileiros, é motivo de justa satis-
fação lutar pela vitoria desta gr?n:l 
zausa fio lado dos norte-americanos, 
cujo heroísmo no terreno militar o d 
vil nos enche de admiração. 

Arrastados ao conflito subitamente 
os Efí. UU-, dentro de um periodo as-
sorribrosamçnte curto, deram orienta-
ção completamente nova ás suas ati-
vidades. transformando em industria 
de guerra as suas gigantescas fabrica?. 
cUjí* produção JmeIÍ a ^AÜ wyinf ju o 
tarefa de Drcporcíonar bem estar e fe-
licidade a humanidade, em geral. 

Os EE.4JU, souberam converter em 
soldad^ valentes todos os seus cida-
dãos € organizaram legiões de homens 
dcr/Eáados que, diariamente, escrevem 
pajfnat» heroísmo extraordinário 
em terra, no mar e no ar, Só os povos 
escolhidos pela vitoria sâo capazes ae 
tais proezas. 

Junto com v. excia, Creíc e espero 
que, no ano de 1943, registrarão a-
coutecimentOR decisivos para os EE 
UU., para o Brasil e para o continente, 
e que permitirão aos estadistas 
reunir-se para a grande tarefa de es-
tabelecer as normas da paz que todos 
nós anelamos — paz livre da ameaça 
de novas guerras. Ao enviar-lhe, sr. 
presidente» e por seu intermedio* u 
nação norte-americana, os meus vo-
tos de prosperidade no ano novo é-mc 
sumamente grato reíteirâr a v. excia. 
a minha grande admiração e amizade. 

(Ass) GETULIO VARGAS 

A Espanha per-
manecerá neutra 

RIO, 7 — Falando ftc vespertino mO 
Glsifcs", ò ttcVò embaixador ^«nnnhri! 
aqui. sr. Pedro Gârcia, Cohde efe Me 
nendez, fez a seguinte declaração: "A 
Éspunha foi neutra, a Espanha i neu-
trii & permant^tr^ neutra' 

Entre figuras venerandaa 
do magistério potiguar, conta 
va 8e a proíesáora Aguida de 
Uíiveira Sucupira, falecida, Ba-
bado ultimo, nesta capital. 

Dedicando toda a sua vida á 
educação da juventude^ primei 
ro no #,Externato 8. Joaé", de 
iniciativa particular, em com 
panhia de outra alma bondosa 
d. Neomiaia Carrilho, a quem 
Deus também chamou para o 
Céu,— depois» como professora 
municipal, cargo em que s< 
aposentou, quando não poude 
mais lecionar, ü. Aguida Sucu-
pira realizou o fim proprio < 
imediato da educação, que ? 
segundo o Santo Padre Pio X ! 
"cooperar com a graça divin. 
para lazer o verdadeiro e per 
feito cristão". Com efeito, inu 
meras são as famílias uatalen-
B68 que bemdizdm a meraori; 
da grande educadora pela for 
mação cristã que lhes soube 
dar. 

Praticando integral e quoti-
dianamente o catolicismo, d 
Aguida Sucupira foi um ele 
mento ativo nas associações re 
ligiosas da Catedral» que muitr 
sentiram o seu desapareci 
mento. 

0 Governo Municipal sem 
pre reconheceu os relevante: 
serviços prestados ao magiste 
rio pela benemerica educadora 
tendo o Prefeito Mario Lira tc 
mado varias providencias quan 
to ao enterro, efetuado na ma 
; hã do dia seguinte* 

A O R D E M se solidariza com 
o pezar do magistério e 
associações católicas pelo faleci 
mento da professora Aguiaa 
Sucupira. 

Regressam a Natal os 
revmos. Irmãos Am-
brozio 0 Estevão 

Acabam de regressar da cidade d 
Salvador os revmos irmãos Ambroz." 
le Aguiar e Estevão Regis, do Cole-
io Santo Antonio desta capital, que 

laviam viajado àquela cidade CO;Ü Í 
objetivo de tomar parte no retiro pre^ 
idido pelo revmo. irmão Afonso, dê  

'egado do Superior Geral da Congre 
?ação, 

No retiro realizado em Salvador. ío-
am ventilado^ Vários pontos peda-
gógicos, inclusive o estudo da recente 
•eforma do ensino secundário, além 
jos assuntos de ca/âter religioso quf 
'ormaram a essencia daquela reu-

Os demais membros da comunida-
de, em Natal, dentro de breves dias 
seguirão para o Recife, onde se reali-
zará o anual retiro de Apipucos, sob 
assistência e direção do Provincial 
evmo. I. Zeferino» 

Congregações 
Marianas 

Ca t ed ra l 
Domingo, ás ? heraí, na Ca 

t< arai, assietirfto os congrega 
a á itiiesa, havendo após, em 

sua séde, a sessão do costume. 
Ma i r i z ú * R í U í r a 

Reunir se-á domingo, ás í^.30 
horas, na residência dos Padres 
d i Sagrada Familia, a Congre-
gação Mariana de N. S. do Car-
mo e S. José» com séde na 
matriz da Ribeira. 

M a t r l i d o A l t c r i m 
A Congregação M a n a m de 

N. S. da Conceição e S. T« r 
císio da matriz dc Alecrins, 
assistirá domingo, ás 6 horas, á 
sua missa mensal, fazendo os 

i «Qngr tgado i • « gmuanao gerai. 

(Da Pastoral Coletiva do Episcopado da Província eclesiástica de 
São Paulo, de 24 de dezembro de 1942 

Classes que Segam — O jogo corno divertimen-
to — O jogo como instituição — Malefícios do 
jogo — Regulamentação do jogo — Financia-
mento para a construção de Casinos — Apelo 
aos jogadores — Apelo aos exploradores do 

jogo — Campanha contra o jogo 
MALEFÍCIOS DO JOGO 

Porque se não diga que exageramos os'perigos do jogo, apon-
temos ligeiramente alguns dos seus malefícios mais evidentes. 

1 O jogo-instituiçao baseia-se exclusivamente na sorte. In-
finitas sâo as suas variedades, as quais todas apelam para o impre-
visto, para a paixão que prende e acorrenta a vontade humana ao 
fortuito. Nenhuma qualidade desenvolve no jogador, pelo con-
trário, mina-lhe a saúde, enfraquece-lhe o caráter, embrutece-lhe 
a conciência, tornando-o inhabil e inapto para o trabalho e arro-
jando-o no caudal dos vencidos da vida. 

2. O jogo-instituição proporciona aos seus organizadores pro-
ventos fabulosos, como todos sabem. Entretanto, nossas leis, mui-
to sabiamente, coibem os lucros excessivs. as transações desho-
nestas. Porque, então, se ha de tolerar este abominavel comer-
JÍO que explora a fraqueza do homem, lhe esvazia, a bolsa, lhe ar-
ruina o crédito, lhe desmorona o lar e lhe suga todas as energias 
morais e fisicas? A troco de uma calamidade geral, beneficiar-se 
jieia dúzia de ambiciosos?! Brada aos céus tanta injustiça! O jogo 
-oma um individuo á sociedade e quando lho restitui entrega-o po-
bre, enfermiço> sem familia, çleshonrado e aviltado. Acaso me-
rece tamanha monstruosidade a proteção da lei? 

3. O jogo» para melhor enlear as suas vitimas, estimula as 
paixões ruins, maxime a lubricidade. E é assim que os casinos vão 
arrebanhando as nossas pobres moças para prostituição. Jovens 
.nexperientes, fascinadas pelo luxo com que se apresentam essas 
;asas, alucinadas pela perspectiva de uma vida fácil e ociosa,-isenta 
de sacrifícios, com vestidos, riquezas e jóias á farta, vendem a sua 
nocidade, renunciam a um lar fecundo para Deus e para a Patria 
} se despenham em inomináveis precipícios, dos quais, se algum 
iia se levantarem, emergirão completamente miseradas. Pobres 
rutos humanos que o jôgo esterilizou para sempre! 

E onde ficam os fautores de tais crimes? 
4/ A par da prostituição, fomenta ainda o jôgo o alcoolismo, 

jue é meio seguro e fácil para melhor animaüzar as suas vítimas, 
ião aduncas e sangrentas as garras do voraz milhafre! 

5. Afeta o jogo também e de maneira grave um dos elemen-
os básicos da sociedade — o trabalho, insinuando a falsa idéia, a 
lusão, a miragem dos ganhos fáceis, dos cabedais vultosos, obít-
los sem esforço algum, fortuitamente, Quem não soube fazer do 
rabalho o alicerce de sua vida honesta há de procurar nos lances 
la roleta ou do baralho um meio de viver folgado. E o Brasil que 
írecisa do trabalho de todos nara crescer, nrnffredir e nrounerar x i . ^ - - — j 
)oder;a suportar rnais tempo esse vampiro do jogo que lhe suga 
i seiva? 

6, Já mencionou um ilustre escritor patricio os males cau-
sados pelo jogo ao carater do individuo de que se apodera, deseti-
/olvendo-lhe uma espantosa capacidade para a mentira e aluci-
íando-o a cada instante, sempre que descobre um meio, honesto 
)u não, de recolher mais dinheiro para de novo se aventurar á sorte. 

Precisando Viver de subterfurfios na lar, de embustes na sn-
;iedade, de expedientes com os seus credores, não ha mentira que 
.) jogador não invente para dissimular, por instantes que seja. o seu 
;icio abjeto e a sua iniseranda situação. 

E que a jogatina desvaira a vitima, tornando-a capaz de todas 
ís deshonestidades. confessa-o o proprio Estado quando proibe ao* 
uncionári.os do Fazenda freonent^r^m ^ raças rle> tavn ^ ,> -
:asinos, e reconhecem-no também os Bancos que igualmente ve-
dam aos seus empregados a entrada em tais lugares. 

Para o Governo, todo funcionário jogador é, pois, suspeito. 
Não merece confiança nenhuma. Contudo, será crime defraudar so-
nente o Estado? Não o será também e inominável privar do pão 
JS filhos, desviar as economias da esposa, sonegar o pagamento 
los credores e destruir o futuro de toda uma familia? Isto o jogo 
'*7# mmo o cabemos em demasia. Não parece, pois. mais Ingiro, oue, 
m vez de só a proibir aos seus funcionários* reprimisse "o Estado 
;evera e metodicamente, a jogatina, resguardando destarte não 
apenas os seus interesses imediatos, mas ainda beneficiando a fa-
milia c a sociedade? Aqui tocamos, de fato, o ponto culminante nes-
ta matéria, porque, se proibe aos seus o jogo, para os demais o Es-
tado o regulamenta» 

Continua 

inaaodfliie dos Passos 
MISSA DE 30o D I A 

Amanha, na Capela do Se-
nho' dos Puasoít. á« 7 horas, o 

ireapçccivo Capeiuo, re . àeveri 

» t i r< M ^ ^ H i , , » V . I . i „ * nu in í/di i dt f n r u » a i a m l U|09£| 
do 30a dia do falecimento dH 

aaaociada, d. María daa Dô* 
roa Bezerra da Cunha; 

O Provedor convida oa ir* 
mftoB p » r « tomarem opa, na 
«éãe sucitíí, iia o e <tú. 

N U T I L R O O 



A O K D K M 

0 primeiro submarino 
e o seu inventor 

Ft>i J hn P. Holland, um raes 
tre eecola irlandês quem inven-
tou o construiu em 1898, o 
primeiro submarino, com o fi-
to de libertar sua patria do 
domínio britânico* 

Hoiirtnd nasceu em 1842 na 
Irlanda, Tendo conseguido con-
cluir os pianos da sua ma-
quina, partiu para a America 
do Norte onde existia uma so-
ciedade secreta a 'Femian Bro* 
therood" composta de irlande-
ses e cujo programa era ali* 
ciar recursos para provocar a 

I < V> s* A »"#% j-l ri <1 

i ü v u i u y u i iucuauvia un íajiuII 
d<). 

Recebido no seio da socie-
dade, Holland expôs os seus 
plauos, metendo^se mãos á o-
bra da execução. 

Na primeira experíeocia, o 
submarino modêlo, uma vez 
mergulhado, não tornou a vol-
tar á tona, ficando atolado no 
lodo. A segunda experiencia, 
feita com uma maquina nova, 
deu ainda resultado negativo. 
Foi 8Ó na terceira experiencia 
que Holland conseguiu execu-
tar todas as manobras com c 
Beu submarino. Uma vez resol-
vido o problema o submarino 
começou a ser aperfeiçoado, 
até as maravilhas de hoje. 

Holland morreu dois diae 
depois de estalar a guerra 
passada, em que o submarino 
desempenhou o mais impor-
tante dos papeis. 

Raridade 
— U m a mâe que saiba ser 

forte com uma filha leviana. 
— U m a Família sem Deus e 

que viva em paz. 
— U m a donzela honesta que 

se v!sta mundanamente. 
— U m que raie muito e erre 

Cató 

V 
* V * ^ 

l o o 7 . p u r o 

DR. A N T E N O R VIL AR • 
GABINETE ELETRICO • 

Duenyas dos Musuiuuâ — Nervos e Articulã^uc^ 
tratamento por meio de processos eletricos modernos, com aparelhos 

jprtatels, podendo levar a domicilio 

Gabinete e ̂ residencia: Av. Rio Branco n<\ 724 — NATAL 

Promovido por mortcimonto 
RIO, 5 (A . N . ) - O Preslden 

te da Republica assinou de-
creto promovendo por mereci 
mento ao posto de capitão de 
mar e guerra o capitão de fra-
gata Ildefonso Gouveia Casti-
lhos. 

A V I S O 

A J O A L H A K I A M O D E R N A tem um grande estouc de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e relogios dos me* 
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relogios e 

jóias. — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N . ° 77 — N A T A L 

UM 

-O 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO £ 

EXPORTAÇÃO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

7 1 lin:i 

Quais sio oi inimigos i i religiio ? 
Div idem ao em cinco cato-

fçorias i 
OS I G N O R A N T E S , quo nun-

ca estudaram a religião e a 
atacam Bem saber o que ata-
cam. Uma poqueua doae de 
tecísmo e de historia oa faria 
* « t| in 
ju lgar mclbor. 

A * I * J 1 « 1. I 0 S LADHÕESS, que têm a Os catolicos de Malta d<?albeio 
nao querem restitui-lo» 

Ao regressar de Malta á Iu-| o s ORGULHOSOS, que se 
glaterra (a Ilha condecorada i vangloriam de crer art no que 
çon> a "Cruz do Rei Jorge'* e ; v ê e m > e olham cora dea 
que atualmente é a parte mais d e m P a r a aqueles que aceitam 
católica do Império Britânico) a 8 * e r ?*J e ® d a f é C r i8 t a< 
o ex Governador da mesma. Sir SENSUAIS, que nao que 
Will iam Oobbie, falou em Lon- r e t n perturbados noa seus 
drea eobre as comovedoraa ce- ^ 
nas de piedade religiosa de o s FRACOS & covardes, que 
que está dando prova o p o v o , r L ê d ( ) d o r e a S i r contra as 
maltês mesmo durante os bora- paixões, 
bardeíoa aéreos. Antes da guer* 
a, a ilha de Malta tinha 

15.500 casas de habitações, 70 
igrejas, 18 conventos, 22 esco-
las e 8 hospitais^ edifícios que 
Toram destruídos ou danifica-
dos em os inúmeros e intensos 
hnmhflrHoin« I HOP pnnift fr»i V w •* "U-Wt" v < W 14 V k ü V| ^ V» » -*v » w « 

submetida aquela poderosa for 
taleza do Mediterrâneo. 

"Foi para mim um verdadei 
ro privilégio e ao mesmo tem-
po uma grande responsabilida-
de—assim se expressou Sir 
William—ter convivido por es 
paço de dois anos com aqueles 
Oravoepo voador es que estão 
vencendo com galhardia tantas 
dificuldades* Piedade sincera £ 
um dos caracteres da popula-
ção de MaUa , ,~~ acrescentou 
com franqueia o ex Governa 
dor Sir Wil l iam Dobbio que, 
entretanto, nào pertence á re 
ligiâo c&tolíca, pois é protes 
cante. 

Na interessante narrativa d 
ex*Governador figura ura fato 
assombroso que, para muitos 
malteses, tem caracteres de mi-
lagre. Durante um dos bom 
bardeios que diariamente casti 
gam a ilha, uma enorme bom-
ba dc mil e tantos ciuiloa .caiu, 
justamente, sobre a histórica 
igreja de Musta. Apesar do 
grande estrondo que sua queda 
ocasionou, a bomba licou in-
crustada no pavimento e nào 
explodiu. E o povo n n d j u gra-
çad a Deus... 

Dr. Jacob Voiízon 
ÜCULXSTA 

Ex-interno da Clinica de olho* 
do prof, Cesario Andrade e do 
Hospital Senta Isabel da Baía 
Operações © tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, tia-
rfe e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
} íifíííi^ííl «fl J V «áü 4a MJ«M\MVW Wn 

Passos) 
Fone: 354 

Residencia; I I de Maio, 587 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet, 

«estana» soutache e ajour, Piissê 
prega renda. Rua 21 de Mar 

co, 664. 

IrOEOS e CARVÃO de 1.* qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarão» 45$ 
FONE: 310 

Fornecedor: M. GENESIO 

No 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAM AS — PROTOWOGIA F SlFlUS 
Cura radical das hemorrcídas, vtrizes e hidroeeles» sem operação e 
sem dõr. Doenças da uretra, próstata, vesiculas seminais, bexiga e rins. g 
Tratamento rápido das uretrites r^udas e crônicas» e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — CJretrosropia GaJvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Cônsultorio: Ediíicio ''Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 — 
I o . andar — Residencia : Rua Apodf 377 — Fone, 71 

e A y i 
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0 DASP opinou contra-
riamente 

RIO, 5 ( A . N. ) — O ministro 
*da Guerra submeteu ao estudo 
io D.A8P a nifdida pleiteada 
pelo Departamento Mixto de 
Fernando de Noronha, relativa 
t concessão de vantagens aos 
uncionario8 era exercício no 
erritorio de Fernando de No-
onha. O referido Departamen-
o opinou contrmiamente a tal 

medida. 

Rio, o Almirante 
Gajjo CoDtínbo 

Declarações ã imprnnsa 
sobre a guerra 

K I O , O (A , N . ) — PROOEDONÍE 
de Poítugal chegou, ontem, a 
etíta capital o v^por "iiiaaaii", 
trazendo a bordo grande nu-
mero de passageiros, entre os 
quais o almirante Qago Couíi-
aho que ÍUJUÍ se denior;u;í Ccr* 
ca cie seis meses. Falando A 
reportagern, afirmou que ainda 
teremos um aíio ou dois de 
guerra, acre^c^nr.iirídü âer a 
tuação na Afnca do No i te do 
muita miséria para os alenjàes, 
peío fato de nica nao pouerer.o 
retirar suas tropas da Tunísia. 
Adiantou que os germânicos 
vieatn atingir o Cairo, o que 
IIÍÍO far^o foiqutí essa por -* 
et>tá fechada. 

— Uma lingua maléfica que 
nâo conte mentiras, 

— U m apostolo que nào tenha 
contradições e lutas. 

Um jovem que não se arre-
penda de ter escolhido a sua 
noiva do um salão de baile ou 
de uma praia balneária.' 

Onde a vida M M 
A «oia V |fwiu 7? tf rtrl /írt < ui vuUL 

vire mais tempo é a Bulgaria, 
que conta mais de 4.000 cen-
tenários para 6 milhões de ha-
bitantes, quando a Alemanha, 
com os seus 6ã milhões de ha 
bitantes, tem apenas 8815; a 
Grã-Bretanha só tem 26, a 
França, 225 e a Suiya, ape 
nas, 

A península dos BalcAs pa-
rece propicia á longevidade, 
porque o caso da Bulgaria nào 
é ali único ; a Rumania e a 
Sérvia, contam, ari eiaa; 1.8n7 
centenários, isto èt mais do 
que todas as grandes potências 
reunidas. 

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 
Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vcmadato de 

Sódio# eta 

OS P Á L I D O S D E P A U P E R A -
DOS, E S G O T A D O S . A N Ê M I -
COS, M A G R O S , M A E S Q U E 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Roeeberão a tonificaçao ge-
ral do oreanismn rnm 

! 
IP 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSXAIJtÇOES ELETRÍCA5 
Caderneta profissional 389. Plantas c orçameiit?^. 

A V . T A V A K E S D E L IRA , W, 1.° A N D A R 
«Ml 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P £ R A Ç õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS UEINARIAS 
Tmtaxnento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermla — lüetro-CoégulAçfio — Blsturi Eletrioo) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

A?, Secheí, 174—(Cm i*rvm) Menhfi * O u U ái U faorv 
Fone: S9t Tarde — Das t ás < horau 

KESIDENOA: AV. GETUUO VARGAS» 7M - FONE: 14» 

MEDICAMENTOS POPULARES 
DOS MELHORES LABORATORIOS E PELOS MENORES PREÇOS NA 

tf F A R M A C I A A D N A L V A 
— A SUA FARMACIA — 

RUA AMARO BARRETO, N.° 1325 - A L E C R I M 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos o» tipos melhores puv>* 
Praça Augusto Severo, 269 — N A T A L 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LpUÇAS, VIDROS, PAPEIS. TINTAS, OLEOV^raxa^ 
Vernizes, Esmaltes» Carboreto. Soda Caustica, Potassa, Estanho. Ceia p.ua 
Soalho, Cabos Manllha e Linho. — Estopas do Algodão, Astx^to. a i . . . . ,^ 
Filtros» Talhas, ArU#os para instalações snnítarías e Abastecimento d Ah'ua. 

TFTNO ANA MENORES DA 
Rua Dr, Barata, m l Travesti do MelicoVn,c 73 — N A T A L 

EITUlfl PREJUDlCBDB Nft LOHBflJfl Í MUTILADO 
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V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA b 
I n f o r m a d o r 

AHMACIAS DE PLANTÃC: 
DURANTE O MÊS DE 

J A N E I R O 
Modelo 
IViaia . . 
Confiança 
Monteiro 
Natal . . 
Guilherme. 

1 7 13 19 25 3i 
2 8 14 21 27 -
— a •• r » w 'J V* 1 * I /. í u %J X Ú MA — • 

4 10 16 22 28 -
5 11 17 23 29 -
6 12 18 24 30 -

CORREIO AEREO 
Fechamen to de mala* 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terças a quartaa-fei-

raa áa 10 horas e sextas ás $ horas* 
CONDOR — Domingos • quartas* 

feiras, ás 10 horas. 
PARA FERNANfiO üE NORONK/ 

CONDOR — Terças, ás 18 horas. 
FARA O NORTE 

pftNAlB — - Domingos» segundas 
míntas-felras, ás 14 horas. 

CONDOR — Quartas, ás 11 hora> 

Prefeitura de Naia 
Expediente do dia 2 de janeir 

do 1943. 
D E S P A C H O S D O SR. PRE 

PEITO; 
N", 4545 — Ivligueí de OIiveu\ 

F reitas, Construção de cinco ui 
•s;ís. Concedo. 

N :\ 4532 — João Paulino d 
Medeiros. Licença. Concedo n 

cilas de licença para tratam^iv 
de saúde, a começar de hoje ,no 
lermos do art. 156 letra a) e § 2! 

e art. 158 do Estatuto dos Fur. 
oionarios Públicos Civis do Mu 
nicipio do R. G. do Norte, crc«. 
do pelo Decreto lei n. 172 de 2! 
de outubro de 1942. 

N'\ 4548 — Laurentmo Di''-
víiH'imo Rosado- Retalhamento d 
terrenos em lotes. Aprovo o lote 
emento de acordo com a plunt, 
anexa, Envie-se ao Departamen^ 
das Municipalidades Dcu/^ u> 
conforme minuta, com rel^ça,, 
abertura dos logradouros e bens 
nj.ssim, quanto á largura mininL 
• i snr observada, desta data, err 

r 1 n m ̂  > t 
Projete-se Decreto-Lei quanto 

das novas ruas:, oir 
da legislação vigente cn;;a 

ininhando-o nos termos da lei 
em vigor. Ao Diretor de Fazen-
da para mandar lavrar escriiuiu 

doação das areas cedidas gvfi-

lüitamenle a esta Prefeitura, pa-
ra abertura de novos, após a a-
provarnn. do Docrofo sobre a a-
bertura de novos logradouros. 

T f̂ T 

Doenças do adulto e da criança 
(Distúrbios alimentarçs — Di-
arréa, vomito», desnutrição, rt>-

Jáii\eiiíu ua utuíi^úo, etü, 
Doenças das Senhoras 

(Utero, o vario, trompa, he-
morragia da puberdade, íeno-

meros da menopau&a» etc.) 
Diabete — Ncurastenia sexual 
Moderna orientação no trtea-

mento da sifilia 
Consultorio e residência: 

Avenida Kio Branco, n, 624 
Fone: 263 — NATAL 

mm um, 
\ 

QUEDA OOS CA-

BELOS f DEMAIS 

ftffCÇOíS DO 

COURO CABELUDO. 

PARA O BEM COMUM É PRECISO 
DIVULGAR O QUE É BOM l 

Ksfa í™ a nrnrnnn rir* iliiçi-ra/ln facultativo »<5ftim «i* 
expressou sobre o Depurador-Tonico» soberano eliminador das 
impurezas do sangue-

Auxiliar no tratamento da Sífilis, 

—"Atesto» com toda a justiça, que tenho empregado com 

otimos resultados, em todas as moléstias de origem sifilitir* 
—' — ; 

o depurativo " G A L E N O G A L " , formula do distinto e ilus-

trado colega Dr. Frederico W . Romano." Dr. Mario Tota. 

N . 69 — EC 

Livraría-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENERO 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidores das aüuuadas maquinas de grampíar BATES 

P . S I L V A & C * 
RUA DR. BARATA N.° 224 — NATAL — RIO G. DO NOBT& 

Gâlvão, Mesquita & Cia. 
R U A DR. B A R A T A , 217 - R IBEIRA — TELEFONE , 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios e 

material pura saneamento 
EM N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O PREFERIDO N O 

GRNF.RO P E L O S SF.T1S PREÇOS MODICOK 

iC-SÉfcr. 

Oton Osori 
ESTIVAS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O MEDEIROS. N . ° 31 

TELEFONE: 295 - : — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

2 

ÍA c> iST f r 

£ LI XIR 914 
Marca registrada 

G R Á N R E C R I M E 
C A S A R D O E N T E 
faça exame medico antes de casar-se, 

e tome o popular depurativo 

O Sr. Interventor Federal assinou 
os seguintes decretos, no dia 5 do cor-
rente : 

Tinir*pando Eider Furtado de Men-
donça para exercer, interinamente, 
como substituto, o cargo de repórter-
revisor, padrão C, do Departamento 
Estadual de Imprensa e Propaganda, 
durante o impedimento do respectivo 
titular, Luiz Inácio Maranhão Filho, 
que se acha desempenhando outro 
cargo, contando-se o seu exercício de 
J°t do corrente ; 

—nomeando Elisario Dias da Cu-
nha, Francisco da Costa Queiroz e 
Manoel Silvano de Carvalho para, du-
rante o trienio de 1943-1U45, exerce-
rem os cargos de Juiz de Paz do Dis-
trito Judiciário de São Miguel, do 
Termo do mesmo nome, servindo um 
cm cada ano ; 

—nomeando Gaudencio Torquato do 
Rego, Cassemiro Nonato Fernandes o 
José Fernandes de Queiroz para, du~ (* 
rante o trienio de 1943-1945, exerce- j 
rem o cargos de Juiz de Paz do Dis-
trito Judiciário de Luiz Gomes) do 
Termo do mesmo nome, servindo urn ! 
em cada ano ; j 

—nomeando João Pinto e Francisco 
Arnaldo Bezerra para, durante o trU j 
snio de 1943-1945, exercerem os car-
gos de Juiz de Paz do Distrito Judiciá-
rio de Apodí, do termo do mesmo no-
me, devendo servir um em cada ano. 

O Sr, Secretario Geral do Estado 
assinou as seguintes portarias; 

reconduzindo, no Departamento de 
Saúde Publica, extranumerarios-mensa 
listas para preencherem a tabela nu-
mérica aprovada pelo decreto n° 
1.147, de 31 de dezembrode 1942, du-
rante o corrente ano ; 

—admitindo, no Departamento de 
Segurança Publica, extranumerario-
mensalistas para preencherem a tabela 
numérica ayovada por decreto 
1.148, de 31 de dezembro de 1942, du-
rante o corrente ano ; 

—admitindo, no Departamento Esta-
dual de Estatística, por contrato, pelo 
prazo de seis mêses, como extranu-
nerario, Elba Aranha Soares, para í.o 
incumbir da execução das estatísticas 
policial-criminal e judiciaria, com ;; 
gratificação mensal cie CrS 500,Gü ; 

—dispensando o extranumerario^ 
mensalista classificado]* do Serviço 
Sstadual do Algodão e de Classifica-
rão de Produtos Exportáveis — ref. 11 
— Afonso Fernandes Coutinho ; 

—reconduzindo, no Departamento c^ 
Fazenda, extranumerario-mensalist&s 
para preencherem a tabela numérica 
aprovada pelo decreto n°. 1.146, de SI 
de dezembro de 1942, durante o corren-
te ano ; 

—concedendo Heitor Goiç d*3 Al-
neida Bastos, Adjunto de Lahoratori^ 
oadrão K. do Departamento de Saudn 
Publica: 30 dias de licença para traí.n-
.nento de saúde, com vencimentos inte* 
irais, na forma da iei, a contar do 18 
de dezembro ultimo ; 

—concedendo a Maria da Concei-
ção Camada, Escrituraria, padrão I. tl̂  
Departamento de Educação, 20 dias de 
licença, para tratamento de saúde, n̂-
ororrogaçao, sendo 10 citas com ven-
cimentos integrais e 10 com dois tev 
705 <̂ os iiieá/íjos, na a)rrna da íci, a 
:ontar de 21 dc dezembro ultimo : 

—admitindo, no Serviço Etadual do 
Mgodâo e de Classificação de Produtos 
Sxportaveis, extranumerarios-mensa-
is tas para preencherem & t abe ia nu-

mérica aprovada por decreto nü, 1,143, 
dc 30 de dezembro de 1942, durante o 
^orrente ano ; 

•Tecond uzind(;, no 
da? Mnnjoipíilidad^í:. pa»'?. preenche-
rem a tabela numérica aprovada por 
decreto n°. 1.150, de 31 de dezembro 
de 1942, durante o corrente ano, o ex-
tranumer&rio-mensalista auxiliar de 
escritorio ref, 13 — Gasparina dç 
Araujjo Moura. 

H E M O R R O I D A S 
Cura radical, «em operaçfto, • 

i«m dor — Doenças Ano-
Ketaia a Pailoa 

DR. L BANDEIRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO- COAGULAÇAO 

Cônsultorio: Praça Augusto 
Severo^.0 250 — 1.° - Salas 

i e 9 - Fone: 349 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Res/. Rua da Conceição, 617 

mmrnm 
t MAIS QU1 W 

NO MM, K ISM 
81 M I O L O S 

PODEBOSO A0X2-
LLáJH NO TIUTA-

MXMTO » A 

A 

Farmacía M i a n ç a 
- D E — 

víOURA BARRETO 
& CIA. LTD A. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMA RIAS 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A Ç Ã O 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

. MONTEIftO DA SILVA & C * 
Rua Vigário Bartolomeu, 53* 

TELEF. 227 — N A T A L 

Jessó Fernandes Caié 
ADVOGADO 

tua Dr. Barata, 18tt — »obratfo 
Füot : 386 — ^ N A T A L 

A SIF1L1S ATACA TODO O ORGANISMO í 
O fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os pulmões, e a pele. Produz 

Dores de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo 
Anemia, Abortos, e iat os individuos idiotas. 

Aprovado pelo D, N. S* P. como auxiliar no tratamento da Sililis e 
Reumatismo da mesma origem 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 

F A L A M C E L E B I R D A D E S M É D I C A S 

Ttesto que em minha clinica tenho indicado o EL1X1R 914, obtendo resul-
tados reais no tratamento da sifilid. 

(a) DR* GERALDO VIEIRA 
(Firma reconhecida) 

Atosl') que tenho empregado em minha clinica nos casos de lues, o ELIXIR 

(6) DR. ALTtNO ALMEIDA 
(Firma reconhecida) 

r» r f T VYI o ti + í-. ' t 

K UMA 1X)KN(;a 
MUITU 
PARA A KA MÍI.IA 
£ FAR.A A ÜAÇA 

ÀÜULIK 
BATERA 

A OOH-
COM O 

Diagnostico e tratamento do 
Fígado. Vesicula hiiiar, estumaiüi 

inícstiüos e pancreaii, pela 

ENTUBAÇAO MJODENAL 
H E M O R R O I D A S 

Reflidenc.ia e Consultório: 
Rua da Conceição, n, 621 

Fone; 78 
Wnl'í» flft» n^i 1 ^ Ao 17 

' V I . U U i U U U A • K i l t IL^.J 

Dr. Creso Bezerra I I 
1 1 
» I 

JOSÉ ILDEFONSO 
EMERENCIANO 

AUyOGADO 

Escritorio e Resideneía: 
Rua V i á r i o Bartolomeu. S77 

PRODUTORES, U/INEIROS DE AL-
GODAO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 

» t s n * . vi' n i i inu Au, pum seu emaroa-

^ F a r m a c i a G u i l h e r m e " 
do Farmacêutico Fernando Guilherme 

A mais nuva da cidade e a que vende pelo 
melhor preço 

PERFUMARIA EM U K R A L 
Pr. Augusto Severo, ib l 

P I A N O S 
Professor Teta Andrerfa dispõe de botn material para plano. E*imio « í i-

« .1 . . » . -kcimui, ^uvtiu.uw. c iciAJu&u uuji uu (jiühui 4iiirmomuns e ur^aos « traça 
SoMdor Guerra, 10 - Cidad« Alta - Livraria Fortunato Aranha — Ribeira 

N U T I L f i O O 
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G I N Á S I O N. S. DAS N E V E S 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao Io. ano 
Ginasial e ao Io. ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A D IRETORA 

i 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

HOJE 
SENHORAS 

Neide do Barros Toscano, esposa do 
dr. Custodio Toscano, inspetor federal 
junto ao Ateneu Norte-Riograndense 
e nosso cooperado!*. 

-^Eunice Rezende Nesi, esposa do 
sr. Humb"' to Nesi, funcionário da 
Contadoria Central da Rtpublica, 

SENHORES 
Dr. João Tinoco Filho» medico do 

Hnspital "Miguel Couto" e do Institr 
to dos Marítimos. 

—Aspirante Sebastião de Sousa Re -
vorede, oficial da Força Policial. 

SENHOFIVHAS 
r T S _ - 1 - T í l l L ^ . J a 

Joana dvz l t i c I uu uua, u u m « v ^ . 
Miguel Bezerra da Luz. 

FALECIMENTOS 
Confortado com os últimos sacra-

mentos da Igreja faleceu, no dia 3 do 
corrente na cidade de São José de 
Mipibú, o sr. João Duarte Neto, col 
tor federal aposentado. 

O extinto contava 65 anos de idade 
e era casado com d. Maria Menezes 
Duarte, deixando desse consorcio os 
seguintes filhos: d. Arlinda Duarte, 
casada com o sr. João Berckman d<> 
Sales Dantas, e senhorinha Lelia 
Duarte. 

Pertencia o morto á Irmandade ' 
Senhor Bom Jesus dos Passos, desta 
cidade* 

A1 família enlutada nossas condolên-
cias. 

Previdente Na ta le D se 

0 des. Moreira Dias na presi 
dencia interina do Tribunal 

Meio milhão de alemães está em preci-
pitada retirada ao longo de toda a fren-

te do curso do Don e da região do 
Caucaso 

Encontra-se eq Dakar o general Giraud, alto comissário para a 
África do Norte e Ocidental Francêsa 

de Ipelaçio 

T 

A GuEftltit tríilVWAiK oor*. 
RIO, 7 — Anunciam de Moscou que 

durante o dia de ontem as forças so-
viéticas, na área do curso Médio do 
Don, continuaram em seu avanço e 
conquistaram as localidades habitadas 
de Karlgsko-Belyanskaya Mariskaya 
Kolodny, Kamshevskaya, Polskaya-Or-
lovkaet e Chertkovsikaya. No Caucaso, 
as tropas russas capturaram as seguin-
tes localidades : Osetinovskaya, Kras-
nogadskaya, Uroahynoye, Matvçvsi-
ky, Krasburn, Krem-Konstantinosv -

< lin i 1 iiH Anplrtfâ.» dn Ea Kurskaya, Kanovoet e as esta-
unai ut- Apenv** " *** formularia* d* Ap«lo«isknya * 

o íi r i iwmbürjç d -r S nva! ^ skaya . Na frente central os sovieti-
» jr a L) »r*t d» ü < rii»» oom o cos empenharam-se em luta com o ini-

4 õ " o .itiií^ 1H0 fia Lm migo nas mesmas direções anteriores. 
55,tÇ J 11 Ur\ >P» 

N., ii>-en i titular» s re 
mi nt-f > s deseml) -

l; ( i< ) * t- ii t i» Soan 9 iii 
Af «ujo, presidente, e Mníiot I 
Her u io de Melo ^ilho, v ice 
|r P i d í - h t p , , i ' d ' « 5 

• r tent f , em t »raii v nnen 
pm sid^ncia d Kg- • ü«o 

C n r v o ^UltU pibuuuo C l » v u tm n*v MUAhv»-
namda ,está livre de qualquer resistên-
cia niponica. A importante base de 
Lae, na mesma ilha, foi atacada pelos 
aviões aliados. 
EM DAKAR O GENERAL GIRAUD 

RIO, 7 — Dizem de Dakar que o ge-

uu auu, ãlio comissário * a • j _ _ para a 
África do Norte e Ocidental France-
sa, encontra-se ali, tendo sido re-
cebido festivamente pelas altas autori-
dades civis e militares e povo em geral. 
25 aparelhos escoltaram o 
que viajava o gal. Giraud. 

aviao em 

n De 1 a 5 do corrent^ 

'nlODKi Soares Filho 

Chamada 603—Odorico Pelinca 
Chamada 604 João Duarte Neto 

0 TESOUREIRA da Previ-
dente Natalense, Pedro Gurgel, ela obtidos nos diversos 
convida os interessados par^ res de sua atividade. 

roram destruídos 
a sudoeste e ao sul de btalingrado 88 
aviões» 122 canhões de diversos cali-
bres > 291 morteiros, 787 metralhadoras, 
570 caminhões carregados de tropas e 
equipamentos, 340 motocicletas, 432 
vagões ferroviários e 20 depositos de 
diversos materiais. Além disso o ini-
migo perdeu, só em mortos, 100 oficiais 
e soldados. Durante o mesmo período 
foram capturados inúmeros canhões 
anti-tanques, 10.000 fuzis automáticos, 
15.770 fuzis ordinários, mais de três 
milhões de granadas, mais de 20 mi-
lhões de carturchos de fuzis, 500 mil 
bombas aéreas, 83 aparelhos radio-
transmissores, 239 caminhões contando 
abastecimento e munições, 3.217 ca-
valos, 440 carroças conduzindo material 

Comissão Estadual do Rio de euerr?»18 locomotivas, 400 vagões e 

Reis 

\I>V< M } \ I H 

Küa Felipe Camarão, í>!9 

Legião Brasileira 
Assistência 

de 

dos Santos 
Magos 

Muito concorridas a Missa e Romaria na capela da Limpa 
Com o mesmo entusiasmo das ve- o revrno. padre José Vinterhalter vN 

zes anteriores, realizou-se. ontem, na gario da paroquia do Bom Jesus 
Capela dos Santos Reis, na Limpa, a brou o santo sacrifieio da missa, ía-
tradicional festa em honra dos Magos lando ao Evangelho 
do Oriente* 

Logo cedo, começou a romaria de 
fieis para aquele ponto vindos dos vá-
rios bairros da capital e de localidades 

dão» 
hn.Hî  

vizinhas. Pela manha, ás 10 hows» I dos Santos Reis. 

Durante ó dia e á noite houve 
incessante romaria de fieis e devotos 

Grande do Norte 37 depositos. 
RIO, 7 — Comunicam de Moscou que 

A Legiflo Brasileira de Aseis- ^ V h L ^ S t «tíSo 
tencia, neste Betado, proeaegue precipitadamente ao longo de toda a 
do desempenho do Õ6U Vasto , frente do curso do JDon e da região do 
programa, sendo 4por demais Caucaso. 
animadores os resultados por 

eeto 

recolherem as quotas referen 
te» ás chamadas acima refe-
ridas. 

À sédp da Pre^iiente conti-
núa provisoriamente nu prédio 

Assim é que continuam as 
aulaã do Curso de Visitadoras 
Sociais, devendo encerrar se 
dentro de mais *lguiis dias as 
matrículas do Curso du Defe* 

da Irmandade dos Passos, ondeisa pa8«iva, a ser promovido 
o Tesoureiro é encontrado, 
diariamente, das 7 ás 10 heras. 
2 - 3 . 

Ora. Giseiia Teueiri 
Clrurglft-dentlstf» 

Ex-asaisiente cadeira de Gli 
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia üDMXto á Farn]dH»if 
de Medicina da Bala. Ex-assis* 
tente do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Baía e da Asaisteijoia Dentaria 
Infantil do Rio de J aneiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese < 

Conanltaa : de 8 áa 11 horas a 
' 14 | I h tth 

í)mm * » n » RÂJ*ATâUR1.1 
'Fone 298 

GRAÇAS 
Agr^doço ao Sagrado Cora-

çâo ae Jesus e a Nossa Senho-
ra do Perpetuo Socorro a Nossa 
Senhora da Apresentação e a 
Nossa Senhora da Conceição 
uma graça alcançada em fa 
vor do meu filho Nilberto com 
promessa de publicar.-- Maria 
Cavalcanti de Souza. 

— A SAo Judas Tadeu e Santo 
Expedito, agradeço a graça ob 
tida com promessa de publi-
car.—Maria das Dores. 

,, VENDE-SE & casa á rua Manoel 
Dantas e esquina Floriano Peixoto n 
358; perto da Pracinha e Radio Educa-
dora, a tratar á rua Felipe Camarão, 
595. 

« V W V V ^ / v W V W . 

em colaboração com a Direto 
ria Regional da Defesa Passiva. 

A Cantina do Combatente 
cujo funcionamento, por moti 
vos de ordem superior, íôra 
suspenso, voltou suas ativi 
dades desde o dia 3 do correu 
te sendo muito freqüentada. 

No * interior do Estado os 
Centros Municipais também 
continuam a trabalhar ativa 
mente, tendo os de Currais 
Novos e Apodi enviado á Di^ 
retoria do Serviço de Organi 
zação Técnica projetos de eer-
ViÇOÕ, 08 quais 
examinados. 

^ r> A A cotau dciiui; 

Cinemas 
O DIAMANTE NEGRO, no "Roíal" 

Aceitável menos para crianças, 

Provisoriamente em Na-
tal a sede da Cir-
çunscriçâo Nordeste 
do Serviço de Ma^ 
laria 

UVttE DA ttESISTENCIA 
JAPONÊSA 

RIO, 7 — Noticiam do QG Aliado 
na Áustraiía que a península de Pa^ 
pua, na Nova Guine, com exceção da 

BB. TBflBfiSSBS SORIHHO 
C I R U R G I A G E R A L 

Com — Sdlílolo Âuro lUso 
Sala, 6 

Ras . - T ra v e s sa Acre, 277— 
* Foüô, 58 

Regulamento dos serviços de fo-
mento da produção vegetal 

R I O - 7 - 0 "Diarío Oficial" 
de sabado publicou,,na integra, 
o regulamento aprovado pelo 
decreto l l 59, de 29 de dezem-
bro de 1942 para execução dos 

f « A n n n ^ n >k Vk - M A • •* OV I * lyuo iUiüUUbV; viu pi vuu 
(,Ao vegetal, mantidos sob o 
regime de acordos com ofl Es-
tados* 

Cooperativismo de Credito 

Caixa Rural e Operaria d8 Natal 
Soe. Coop. de Resp. iltda. 

RUA DR. BARATA, 208 — NATAL 

Rio Grande do Norte 

B A L A N Ç O D O MÊS D E D E Z E M B R O DE 1942 

ATIVO 
* i i Caixas e Bancos 

Congeneres * . . 
Empréstimos 
Imóveis . . . s, ± 4 , t 
Moveis & Utensilios . . . 
Material de Expediente 
Valores pert. á Caixa 
Efeitos a Cobrança « . . 
Valores Caucionados . > 
Hipotecas 
Penhores 

Cr$ 2.992.805.80 
1 QET na i 

3.078.721.:?i> 

171.000,00 

25.000,00 

5.000 U0 

15.430 00 

51.987.70 

3.062.00 

641.012,0^ 

16.470,00 

PASSIVO 
Crá 7.147.445,80 

Do dr. Jefterson Carlos de SoU^â, 
chefe da Circunscrição Nordeste do 
Serviço Nacional de Malaria» recebe-
mos comunicação de haver sido trans-
ferida, provisoriamente, a séde daque-
la Repartição de Fortaleza para esta 
capital, onde está instalada á av. Jun-
queira Aires, 408. 

Gabinete Medico 
dentário 

DRA. AL IETE ROSELL I 
Clinica medicà c ginecologia 
Consultas: 9 ás 11 c 14 és 17 

ODETE HOSÈLLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

r w Al 

Depositos a Prazo Fixo ., 
Depositos Limitados .. 
Depositos de Movimento 
Depositos Populares . . . , 
C i r^+.witit" c i Tjir-í; 

Fundo de Reserva 
Caixa Benf. Funcionários 
Cobrança CI Alheia . . . 
Garantias Diversas 
Diversas Contas , . 

n «c WV í ií! t/i-V- ' . ' ' 
1.63735.!.'.') 

473.634.:-;!! 
1.345-882.̂ 0 
2.065.359,10 

1 00 9ÍS {,) 
.165.000'!!) 
39.470,(1') 
M .1)87,7'! 

6fi(».54-! r,.i "O ' í 

uarantias dos sooios 
Movimento Geral .. 

em n.° de 1.290 

Natal, 31 de dezembro de 1942. 

Ulisses C. de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

CrS 7.147.415/:) 

204.80^:^4.70 

í 
A R T E S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA — RIR C A ç 40 — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODERMSSIMA — TIPAGBM NOVA 

TRABALHO PKBPBITO B BAPIDO 
AVENIDA TAVARES DB LIRA. N.° M NATAL 

t 

'ardimda Iofaocia N. 
S. de Lourdes 

No Patronato da Medalha Mi* 
la grota acha se aberta a ma-
triculn para o Jardim da In* 
fancia que deverá funcionar no 
'••ia 2 do Fevereiro. 

O horário para a matricula 
é to 18 áa 1 ? bo ra * 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoque» de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeira*. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domic i l i o . 
AVENIDA RIO BRANCO, 5Í5 — TELEFONE, 211 

EITURfl PREJUDICADA NA LOHBftüfl 

RÊDE VIAÇAO SERI-
DOENSE 

ü seu proprietário avisa ao pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviço de transporte de passa-
geiros vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel Avenida ás 
horas da manhfi. com exrec&o 

dos domingo*. 

Vende-se o um pvàii 
era otinio 

eaiado de conservação, preço 
de ocasiao. 

Tratar na Pensão Natal 
3 6 -

E \ p o r t a n t o ^ s t i m n l o p a r ü 

confiarmos no sucesso da 

| obra cooperat iviata. 

!i HÜTILfiÕO i 



A n 
PROI D . 

ANO VIII N U M . 2 . 1 8 9 

Está despertando grande interesse a Campanha do Estanho, promovi-
da nesta capital pelo Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda 

Serão anulados os atos espoliativos 
praticados pelo Eixo 

As Nações Unidas agem pela salvaguarda do patrimonio 
economico das vitimas 

RIO, 6 (De avião) — Comunica a j tcrritorios, Essa advertencia se aplica 
Embaixada Britanica nesta capital, por j aos casos em que tais transferencias 
intermédio da Agencia Nacional: iou transações assumiram a forma de 

ifOs Governos da União Sul-África - ! pilhagem ou espoliação direta, bem 
na, Estados Unidos da America, Aus- j como aos casos em que as transações 
tralia, Bélgica, Canadá, China, Remo j foram levadas a efeito numa forma 
Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do aparentemente legal, mesmo que se 
Norte, Grécia, Holanda, índia, Luxem-
burgo, Noruega, Nova Zelandia, Polô-
nia, União das Republicas Socialistas 
Soviéticas, Republicas da Tchecoslova-
quia, Iugoslavia e o Comitê Nacional 
Francês, pela presente advertem for-
malmente a todos os interessados, c 
particularmente ás pessoas em países 
neutros, tiiie* é o seu intuito envidarei 
os maiores esforços afim de frustarem 
os métodos de expropriação pratica-
dos pelos Governos com os quais se 
acham em guerra, contra os países e 
povos que foram por estes tão injusta-
mente assaltados e despojados. 

Por conseguinte, os Governos que 
emitem esta declaração, bem como o 

pretenda que as mesmas tenham sido 
voluntariamente efetuadas, 

Hons iugufo • ctmandinte Thorn A • „ • A • • • 
A oficialidade da Esquadrilha v JO^O, OS 0 §̂ 11(16 UlUlllgO 

? ! I (Oa Pastoral Coletiva do Episcopado 4a Província eclesiástica de 
São Paulo, de 24 de dezembro de 1942 

Classes que jogam — O jogo como áiveriimen* 
to — O ?ogo como instituição — Malefícios do 
jogo — Regulamentação do jogo — Financia-
mento para a construção de Casinos — Apelo 
aos jogadores — Apelo aos exploradores do 

jogo — Campanha contra o jogo 

festa que teve a presença de 
altas autoridades civis e mili-
tares, recepcionou, utuem, no 
refeitorio dos oficiais, na Lim-
pa, o comandante Thorn, que 
se acha em transito por esta 
capital, 

A festa decorreu num am-
biente de franca cordialidade» 
e foi animada por excelente 
jazz, Foram trocados entre 
brasileiros e ianques expressi-

Os Governos que emitem esta de-1 v o 3 brindes de solidariedade. 
claraçao, bem como o Comitê Nacio-
Vill Ĥ runnÂfl IPBmel̂ m —. ! " ' - . - .i-̂ *̂1 na* * rances registam solenemente 
sua solidariedade nesse sentido,, 

O MEMOKANDUM 

Os Governos que hoje emitiram es-
ta declaração incluem todos os Gover-
nos das Nações Unidas que sofreram 
invasão de seu territorio nacional por 
inimigos brutais e rapaces. 

2 -í- As declaração está sendo co-
municada em nome de todas as par-

cial da grande mobilização dos espí -
ritos. 

São estas, sobre o tema, as primeiras 
! palavras do luL^rveatut paulista» que nhum vai ur 

A R E G U L A M E N T A Ç Ã O DO JOGO 

Com o proposito de justificarem a regulamentação do Jogo» 
apelam os defensores de tal medida para dois argumentos de ne-

continua 
—A grande data não é como se tem 

querido, uma data regional, Não co-
nheço outra desde a descoberta com 
tão amplo e tão perfeito significaao 
nacional. 

Mais do que São Vicente, é São Pau-
lo a célula da maior nacionalidade. Comitê Nacional Francês, reservam, t e s dos Governos das outras Nações V -i f ° — , 

nn ^níirl,, Si * - Z l * J^TL Z ! O Brasil nasce na primeira marcha todos os seus direitos no semiúo ae 
declararem sem efeito quaisquer trans-
ferencias ou transações relativas a pr o-
priedades, direitos e interesses de 
qualquer especie, que se acham ou 
que se achavam situados em territó-
rios que vieram a ser ocupados ou 
controlados, direta ou indiretamente, 
pelos Governos com os quais se en-
contram em guerra, ou que pertencem 
ou pertenceram a pessoas (inclusive 
pessoas jurídicas) que residem nesses 

Unidas, com um convite para que coxa-ida s e r r a a ç i m a a c o n q u i s t a d o 
siderem assinalar a sua adesao aos ^ Também nossa integração na 
princípios incorporados na declaraçao, t c i v i l b : a ç ã o e r i s t S cu ja defesa nos le-
^mitindo eles proprios uma declaração VQU è < n ã o ^ d e v e C 0 R t 3 r 

formal A declaração esta sendo igual- i i m e i r * m l s s a , m a s da construção da 
mente levada ao conhecimento dos | p r i j n e i r a i g r e j a e d a p r i m d r a escola 
Governos neutros, As partes declaran- v ca te cismo 
tes estão providenciando no sentido de ^ 25 d e ' j a n e i r o e v0ca a primeira 
dar á mesma a maior publicidade, ' b a n d e i r a e 0 primeiro templo que fo~ 
através da imprensa e do radio. r a m o s bandeirante e missioiarios or 

(Coticlúe na 4,& pag.) 
formadores da grande pátria, dando-lhe 
fronteiras e conciencia, corpo robusto 
e alma temperada pela crença , 

| A data é do Brasil e nós a festeja-
i mo» no proposito de projeta-la em to-
Q f l do o territorio onde os brasileiros tra-

balham na realização do grande so-
nho nacional que nasceu ali, no pateo 

>le do Colégio, sob as vistas ;$moraveis dr 
Nobrega e Anchieta e sob a guarde 
viril de Tibiriçá e Ramalho. 

—Pode adiantarmos o programa d? 
festa ? 

—Não. Posso apenas falar do sei 

Pré-construção do Hospital de Sangue 
Cruz Vermelha de Natal 

G r a n d e q u e r m e s s e , d o m i n g o / na pra$a P e d r o V e l h o 

Por iniciativa da Comissão fias para a festividade de domingo, ^ ^ _ 
Damas da Filial da Cruz V v Harla a alta finalidade da inicia- sentidoW iminentemente brasileiro. "c 
melha desta capital, será realiza- tiva e do zelo GOm que foi orga- Departamento Estadual de Imprensa 
da, domingo proximo, na Prac* nízado o programa das diversões f p" Z s ^ n T ^ o t 
Pedro Veiho, grande quermes^ a u e ocuparao toda ei vasta área tunamenta divulgaremos, 
em beneficio da construção do a p r a 2 j v e l logradouro publico, 1 Quero e tenho de salientar este fato 
Hospital de Sangue, cujas obrar- v . „ , , de colaboração m&is sincera e valioss 
serão brevemente iniciadas. ; e o m s u a s v a m í í s e c S o e s d e bar> d » r S f ° D í r e t o r 

Jf, , , , 1 A ^ WM^;^ ral do DlP( tao interessado como nos. 
E do se prever pleno e^ito restaurante, prendas, musica, etc. M c o m e Y n ò r ^ 0 civica, 

: . , . . . , : „., — — , — — • » li In i 1 Inauguraremos, no inicio das festas 
a tírandô Exposição das Realizações 

A _ _ J _ J a O U I - 'do Estado Novo no seu primeiro ius-
" - m a n d e s c o n i e i r i o r a ç o e s d e ü d e J a - tro do ^ ^ d * . v ^ a meih0 ) 

forma de dizermos a historia, que â  
tradições foram retomadas e o Brás; 
começa a ser forte patria, como dese-
jarama os grandes vultos e que vamo; 
evocar. 

Meu maior desejo é que as come-
morações sej^m anunciadas ao Brasíi 

nò s i 

neiro, em S. Paulo 
Uma data do Srasil-Fjla o interventor Fernando 

Cesta 
taramos um abatimento que nào 4 f a - peia palavra do grande condutor aa 

observar na sua personalidade de renovação brasileira — o Presidenta 
fortp. A doptiça da esposa o enchia Vargas — espirito onde se reúnem a 
de desanimo, : bravura e a virtude dos pioneiros que 

p^onontitríimní n uoÜtico, acolhedoi', ha quatro séculos fizeram de São Pau-
pertui badoramente franco, um dos rn- ,1o ^ o campo de concentração das e-
ros hov .tns públicos brasileiros quejnergias e dos homens que depois iriam 
feia c mo pensa e que jamais se afasta formar o Brasil", 
do ^sunto que se ihe propôs ou tenta 

haerrentor Fe mundo - i 

RIO, 7 (AN) — E' o seguinte o teM-
to entrevista que o Interventor de 
Sao Paulo concedeu á imprensa : 

"O Interventor BVm T̂vĴ » C^sla c 
lumiem madriigador. 

Marca sua entrevista para mulfo 
oêdo no í^alacio des Campos Elíseo^, o 
encontramos — ás oite e meia da ma-
nhã — já de regresso de uma daquelas 
visitas com que freqüentemente sur-
preende os que sob orientação traba-

cc a escolha de palavras fugir do sen-
tiuo das perguntas. 

listão com o Interventor o si\ Hen-
rique Vilaboim e o jornalista Jorae 
dos Santos, Diretor da Agencia Na-
cional. Tinham ido visitar d. Aiv-ía 
Costa, que já está nos Campos Eli-) 
seos, na saleta risonha de seus apo-I poelçào de trabulhOB feitos pu» 
sentos. jseus alunos, no ano letivo que 

Conversamos passeando pelo parque, findou. 

Escola I n d u s t r i a ! d e N a t a 
Exposição de trabalhos 

Foi instalada» ontem, na Es 
cola Industrial A& Natai, a ex 

hoje melhor ajARAMAUO, 2>ÚÍÍ"ÍÍÍW> 
canteiros de dalias c margaridas. 

—Vimos falar das festas de 25 de 
janeiro... 

—N&o é um tema para exposição 
longa o que reclame meditação mas 
nâo deixa de Sêr asinto — di* o In-
terventor Fernando costa. 

Ha no Intervento^paulista um pon-
to de contacto, eunb&o com o Pre-
sidente Getulio Vargas — ansiâ  cons-
tante de progresso e de renovação com 
arroios que uma ou outra ve2 se mos -
tram inquietantes aos observadores, 
equilibrada pelo culto das tradições, 
pelas incursões freqüentes ao passado, 
visto por um e por outro, como força 
estimuladora e personalizadora. 

—A situação espeeiai do Brasil o-
briga a comemoração de 25 de janeiro 
de modo diferente do* outros anos, lham pela grandeza de SAo Paulo 

A1 uiíimn vez que nos honrara com com umw mnHÜiuue; 
vmy minuto? da p*lç$tra cordial, no- flQ Bra îJ ó falta £wmíi4ftvçl ç 

Corno vrzes anterioref 
as obras ali expostas á visita 
publica merecem as mais elo 
gioaas referencias pelo acaba 
menío das mesmas* Ern lugar 
de destaque vê se um artiatico 
V, eimbolo da vitoria daa de 
mocraeiíis, felfo por um alun*» 
da seiçf lo de mecanica daquele 
modelar estabelecimento de en* 
aiuo ti* nico prcfipsional, que 
obednen á inteligente direção 
do dr. Jeremias Pinheiro Filho. 

VENDA AVULSA 
A ORDEM precisa da nicnoref, en-

«Mff» 14 » ia MM a Mtvlco de 
vmda «rola* 

O^primeiro é a inutilidade de combater o jogo, que sempre exis-
tirá e que frustará quaisquer medidas c sanções penais, Em ve^, 
pois, de baldar energias contra ele, regulamentemo-lo, que será 
mais inteligente. 

Por que não raciocinar desta maneira com os demais vicios? 
Poderíamos dizer também: sempre haverá crimes de morte, na 
;ociedade. Em vez de o coibirmos, regulamentemos» pois, o homi-
cídio, que será mais inteligente. 

Ninguém admite semelhante raciocínio em se tratando de 
jm ato que nos enche de horror e que é intrinsecamente mau. Por 
jue, então, aceita-lo para o jogo que, embora não seja intrinseca-
nente mau, certo que o e nas suas conseqüências, sobremodo no -

;ivo á sociedade e ao país, e responsável por tantas mortandades 
morais muito piores que o assassinio? 

O segundo argumento, mais especioso e não menos prejudí* 
*ial, é que o jogo pode ser uma fonte de rendas publicas destinadas 
i obras de assistência social. Quanto administrador já nâo correii 
itrás dessa ilusão! 

Concedamos que as rendas e multas que o Estado recolhe âá 
ogatina sejam grandes e superem mesmo õs impostos de muitas 
profissões em conjunto. E' isto, entretanto, honroso para nós? U m 
3aís que baseie o seu orçamento não no trabalho honesto nías noá 
proventos da jogatina,^sob a alta proteção das autoridades, está in-
amado para sempre* Com oficializar ou regulamentar o jqgo, qué 
>roblemas resolve o Estado, se, a despeito dos pingues lucros, 
tria, ao mesmo tempo, novos e piores casos de assistência social, 
jermitindo a sistemática desorganização dos lares e o empobreci-
nenfo da nação; aumentando o numero dos vencidos da vida, que 
/irão pesar fatalmente sobre os orçamentos; defraudando o país de 
antas forcas construtivas? Não! O jogo não é fonte de enriqueci-
nento para nenhuma nação, mas causa de pauperismo geral; nao 
í garantia para o tesouro publico, mas o seu maior dilapidador, por 
he roubar as forças do trabalho, as únicas que podem fazer pros-
perar as finanças nacionais, 

Tenhamos a coragem de escrever também: o jogo como instí-
uição normal, legalizada, oficializada, é gravíssimo sintoma de 
lecadencia moral e política. E* a prova, ou o indicio, de que a 
nentalidado do esforço sucedeu a mentalidade da preguiça. E' a 
niragem, é a curiosidade, é a aventura, é a displicência, é a mole/a 
ntroduzidas nas fibras de um povo, que lhe corroem o cerne de 
odas as resistências e lhe destroum as qualidades varonis, sem as 
luais agonizam as raças e morrem as nações. 

F INANCIAMENTO P A R A A CONSTRUÇÃO DE CASINOS 
O jogo, como está organizado, precisa da montagem de casmos 

íjynnsos.. palaHos qur ousí^n miliios milhões Ho rnizpiros. OruJr< 
ncontrar tanto dinheiro ? 

Vários capitalistas tiveram escrúpulos de concorrer para o le-
vantamento dessas casas de perdição no Brasil. Recusaram-se ter-
ninantemente a participar da empreitada. Nao desanimaram, con-
udo, os empresários da jogatina. 
Couberam que os Institutos de Previdência Social, benemerítas e pa-
ricticas criações do Governo Nacional, guardavam quantiosas so-
nas nas suas arcas. Não lhes foi difícil fazer a propaganda e demons-
rar que a melhor aplicação dos fundos daqueles Institutos consistiria 
precisamente em financiar a construção de casinos e casas de ía> 
colagem, que pagarão juros remuneradores, em prazo curto e cer 
.o, Além do mais> esse dinheiro visava a fomentar o turismo. E des-
a. maneira armaram o assalto. 

Continua na 4\ pagina 

Campanha do Estanho 
Está do.spcri.ando grande interessa a í;py dospordicio, envinndo-o á "Cnm« 

^ampiinha do Estanho. promovida nes~ panha do Estai-iho,1' que precisa do 
a capital pelo Departamento Estadual apoio dt' todos para o seu compU?n> 
Je Imprensa c Propaganda 1 exito. Em todos os quartéis da cidade 

Sendo meta! de grande aplicav-i'̂  hs contribuições de estanho poderia» 
aa industria bélica, a sua aquisiçao, ; ser recebidas afim de , posteriormente. 

momento, será de maior proveito serem enviadas ao comando da 7a. Re-
para as nossas fabricas, contribuindo , giào Militar. 
poderosamente para o fortalecimento | As familias natalenses nao faltaiftfr, 
de nossas Knrças Armadas. i por certo, a esse pátrio t i c o m o v i m t i i à i i j 

Nos tubos de pasta dentificias e ou (que, rm oportuna ocasião, está pro-
tros produtos, por exemplo, encontra- i movendo o DEIP, levando aos quartéis 
se o estanho em ótimas condições de, desta cidade a ftua valiosa e 
aprQvçitamçittQ. Urge, pois, evitar o 1 contribuição, 

! HUTÍLfiOO L E I T Ü f l f i P R E J U D T - C R D O N f l L O H B f l p 



Os mér i t os da c e b o l a 
v cei old é uni.» excelente 

fonte d » vifíiilií a , ^ue 
desempenha importantíssima 
fuix/Au nas ciMidiyõtfô <Je Saúde 
do or^aiiHmu humano* Basta 
lembrar neste sentido, que eia 
promove a rebistencia ás in-
fecçõ^e, é beuefiea no trata 
raento de perturbações d<>a va-
gos aanguiu* o*, imp< de a for* 
maçào dî  ulceras, torna asai 
miiaveis os alimentos de ori 
gem minerai e serve p ^ a cum 
battT de ermiuados tipos de ar 
trite crônica* 

Por estranho que pareça, a 
quantidade disponível de vita-
mina C é maior ua cebola co-
zida rapidamente do que na 
cebola ci úa, parecendo que o 

cozimento amacia as fibras e 
delas liberta aquele principio 
vital. 

A cebola é rica em enxofre 
e sódio, contendo pequena pro-
porção das vitaminas B. I e G. 
Como contenha bastante celu-
lose, nfto deve entrar nos re-
gimes alimentares extrema-
mente brandos. As pessoas que 
dificilmente digerem compostos 
enxofrados devem comer cebo 

ou muito maduras c >«<*<»i-x* n ** * 

ramente passadas por agua 
quente ou muito ^tenras, pois 
nelas a proporçâq#de enxofre é 
menor. Contendo poucas calo 
rias, a cebola recomenda-se 
especialmente nos regimes de 
emagrecimento. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura radical das hemorroidas, wtees e hidrocelea, sem operação e 
sam dôr. Doenças da uretra, próstata, vesiculas seminais, bexiga e riu»* 
Traiaméntu ntpitlo daa uietriieo aguda* e crônicas, 6 suas 

çóes. Perturbações sexuais — Uretroscopia G&lvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultor io; Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 — 
Io, andar — Residência : Rua Apodí 377 —- Fone, 71 

DR. A N T E N O R V I L A R 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
tratamento por meio de processos elétricos modernos» com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residência: Av. Rio Branco n°. 724 — NATAL 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELEXRICAg 
Caderneta profissional 389, Plantas e orçamentos. 

AV. TAVARES DE URA. M, 1® ANDAR 

Produção de rapaduras e 
açúcar bruto 

RIO, 7 — 0 presidente Getulio 
Vargas aprovou a resolução do 
t;ooeelho Federal de Comercio 
Exterior, segundo a qual ficam 
suspensas todas aa medidas? 
restritivas da produção de ra-
paduras e açúcar bruto das a-
tuais fabricas, enquanto dura 
jrem os efeitos da guerra. De 
acordo cura a» resolução, íica 
livre a instalação de novas fa 
bricas de rapaduras, devendo 
as mesmas se registrarem no 
Instituto do Álcool e do A<;uear7 

dentro de DO dins. 

Superou a produção de 1941 
RIO, 7 (A. N O - O Presidente 

da Republica recebeu da dire-
ção das mina» de Sâo Jeroni-
mo e Butiá, ura telegrama co 
municando que a produção 
carbonifera dessas minas ele-
vou-se para 1,310*406 tone!a-
dasf superando em ̂ 48.170 to-
neladas, a produçào de 1941. 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois Amigos' 

I R A I O S X 
MEDICO - DENTAHIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas curtas — Diatermo-ooa-
Kulaçâo, correntes galvanica • 

faradica —- Infra-vermelho 
Doenças do Coração a Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 ás 12 e dai '5 ás 1M ha. 
Cônsultorio: Praça Augusto Se-

vero, 91 — Fone, S51 
« 

Dr. Jacob Volfxon 
OCtJLISTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do proí, Cessrio Andlrsde e do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos» ouvidos, na-
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Cônsul torio: 
(Edifício da Irmandade doe 

Passos) 
Fone: 354 

Kestàencia: 19 de Maio, n® IS? 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos. Na ri* 9 Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro D 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 és 10 • das 

12 és 18 horas 
Cons,: Av. Rio Branco, ftt 

Men.t Avenida Ria Branco. 777 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altos da Cia. Força e Lue) 

Escrltorio: Av. Tavares da Lira» 119 
rUNJC: BVV 

Para acelerar o esforço de 
guerra, relativamente aos 

minérios 
RIO, 7 (A. N . j—O Coordena-

dor da Mohilizaçào Econômica, 
ar. Joào Carlos Vital, e o roa-
jor NapoleAo de Alencastro 
í i í 1 1 m Q r^ftd rttP^f AW A rt r^nni-^l ^Uiiuai uv-M, Uil UbUt ua V,CU U ai, 
reuniram ontem 09 produtores 
de ferro e manganôs com o firo 
de assentarem medidas relati-
va» no trttiispurta, de forma a 
acelerar o esforço de fçuerra 
do BrAsil relativamente aos 

i uiiuuriuj. 

E I T Ü J I f l P R E JUDi.-Cfi Of l Ni ) L O H B f t O f l 

A Q B D B M 

DR. JOSE IVO 
Dotofia 4o adulto 1 da criança 
(Distúrbios alimentara* — Di-
arréa, vomltoa, <Wtnutriç4o, r«* 
tardamanto da dtntlçáo, ato* 

Doenças das Sanhoraa 
(Utaro, o vario, tromp*, he-

morragia da pubtrdaoi» lano-
menos da matiopausa, ate.) 

Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da tifiUi 
Consultório t residência: 

Avenida Rio Branco, n. 824 
Fone: 263 — NATAL 

8 - 1 - 1ÍI4:Í 

Tessó Fernandes Café 
ADVOGADO* 

• Dr, Barata, 186 — Sobrado 
S8« — NATAL 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Figado, Vesicula biliar, estornado 
Intestinos e pancreaa, pela 

BNTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O H R O I D A S 

Residencia e Consultorio: 
Rua da Conceição, n. 621 

Fone: 78 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

Suspende-se a exclusão discipli-
nar dos cabos e soldados 

Anistia para os pescadores atrasados nas 
mensalidades devidas ás Colonias 

Estabelecendo providencias 
para a execução do decreto, n. 
10.H50, o diretor geral da Ma-
rinha Mercante anulou a Cir* 
cular da D. M. M. n. 16 
(Ü.M.M. 2)f de 10/4/1940; con 
cedeu anistia a todos os pes-
cadores que estiverem em atra* 
so das mensalidades devidas 
áa Coloaias, assim como das 
multas pelos vistos atrasados 
nas Capitanias; recomendou 

os capitães doa Portos» De-
legados e Agentes devem pro-
videnciar para que a normali-
zação se faça no menor praso 
posaivel; e determinou que seja 
facilitada a inscrição de acor-

do com o art, 326 do R. C. P. 
independente de consulta á 
D, ML M. O diretor da Marinha 
Mercante determinou que ee 
faça cbegar ao conhecimento 
de todos os pescadore* que 
eles voltaram, em bôa hora, á 
jurisdição da Marinha de Quer. 
ra afim de auxiliarem as For-
ças Navais na vigilancia e de-
feaa das nossas aguas territo 
riais, nâo devendo ser perdida 
ocasião para elevar-lhes o mo-
ral» estimulando lhes o patriotis-
mo, faaendo-lhes compreender 
que a Marinha de Guerra pre-
cisa e conta coui a sua coope* 
ração. 

MMMMtt 

D R . A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eletro-Coagul&ção — Bi&turí Elétrico) 
COI^SULTORIO CONSULTAS 

Av, Sachet," 174—(Casa térrea) Manhã — Das 16 ás It horas 
Fone: MO Tarde — Dms 2 ás < horas 

RESIDENCIA: AV. GETULIO VARGAS» 7*9 - FONE: 141 

D IO IO 7 O • —v^ t v i r A 11 A M IHlLliqblU Ua V UÜ1 -
ra determinou que, enquanto 
vigorar o atual estado de guer-
ra, ficará suspensa a aplicação 
da pena de exclusão discipli-
nar aos cabos e soldados e fa-
cultada a aplicação da pena 
de expulsão também aos cabos 
e soldados que cometerem no 
periodo de quatro meses» • trêa 
ou mais faltas graves punidas 
com prisão de dez ou mais dia$ 
e cujo mau comportamento não 
fgr suscetível de melhorar. 

Nesse ultimo caso, em se 
tratando de reservistas convo 
cados, serão os mesmos es 
cluidos da reserva, uâo se lhes 
restituindo os respectivos cer-
tificados ou cadernetas. 

T71 „ T r \ T 7 1 A T 
r azje i uuj i i v isitei nu « i l /H ÍAJJ » tí prova dê uum 
gosto* Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc. etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A A D O M I C I l l l O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua K—Locais 

de n l a 8—Telefone 190 
J o P e r e i r a d e I ^ u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

. 1 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet, 

•estaria, soutache e ajour. Plissé 
prega renda. Rua 21 de Mar 

ço. 664, 

Moinho de Ouro 
DE 

JOSE' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés SAO ROQUE e VEN-
CEDOR ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefação e n^pagem á rua Manoel Miranda, 1469 
ALECRIM — NATAL 

Pelos Muaicípius 
M ^ C A Í B A 

Voltou a funcionar o Serviço 
de Alto Falantes desta cidade -
Apos paeaar por grandes mc-
lhoraqjentos ( com a aquisição 
do material necessário, voltou 
a íunciotiar o Serviço de AHo-
Palantea desta cidade, que 
reiniciou auaa transmissões lo-
cais no dia 28 do mês p, pas-
sado, 

O pov# macaibense está mui 
to agradecido ao prefeito muni-
cipal, major Genesio Lopes, 
por mais esse melhoramento, 
uma vez que as transmissões 
dos alto falantes, em progra-
mas de musica populares e re-
transmisgôes dos programas ofi-
ciais do DEIP e da Hora do 
Brasil, proporcionam á prpula-
çâo agradaveis tnomentes. 

Macaiba, japeiro de 1943. 
Correspondente 

I O A O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS" PROCURADA 

RUA CHILB, N.° 233 

NATAL ~ R t O G R A N D E D O N O R T E 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

MEDICAMENTOS POPULARES 
DOS MELHORES LABORATORIOS E PELOS MENORES PREÇOS NA 

i « F A R M A C I A A D N A L V A 
— A SUA FARMACIA — 

RUA AMARO BARRETO, N.° 1325 — A L E C R I M 

Isentos do desconto de 3 por 
cento, os funcionários públicos 
^ RIO, 6 -Assinado pelo pre 

sidente da Republica e refe^ 
rendado por todos c* ministros, 
o "Diário Oficial" publicou on-
tem, entrando assim em execu-
çfto, O decreto lei n. 5.159 que 
isenta do desconto mensal de 
três por cento os funcionários 
pubiicos, etc* 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O v SO M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de tocjg os tipoa p«*los melhores presos 
Praça Augusto Severo, n ° 2M — N A T A L 

P I A N O S 
ii.U ̂  Professor Tota Andradâ dispõe de bom material para piano. Exkn! 

nador, concertador e reconstrutor de pianos Harmoniuns e Órgãos — Fraça 
Senador Dti^rrn. 10 — Cldftdp Alta — Livraria Fortnnatn Ar»nV»n — Kî pirn 

Oton Osorio 
ESTIVAS EM GROSSO 

TRAVESSA AÜRELIANO MEDEIROS, N.° 31 

TELEFONE: 2S>5 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

OTTO GUERRA 
C Í V E L — C R I M E _ D I R E I T O 

D O T R A B A L H O 
Escrlt,: • Resid.: A v . Florifinn 
reucrto, N.U Ã01 — FQQ« 16] 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FEKRAOKNR T,OUÇAS, VIDROS, PAPEIS. TINTAS, OTFOS Oaxas, 
Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, Céra para 
Soalho, Cabos Manílha e Línho. — Estopas de Algodão, Ashpsfn, Anilúi^s 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecúneiito d'Aj;ua. 

T t T f \ A • v t T t r a n -» n H A * 

R u * D ' . B«ra(«, D,° 199 • T r a v e i do Mesico, n,° 73 — N A T A L 

NUTILROO 
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A O R D E M 
Vespertino dr propriedade do 

Centro do Imprunim Ltd. 
•n 

l/IJSSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
(Kcdutor-chefe) 

F. VÉRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 àa 17 hs. 

Telefone: n.° 222 
tfJRflfe 

Séde: Rua Dr. Barata, n, 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr? 0,30 

L 
PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

Informador 
FARMACIAS DE PLANTÃO 

•V—. T í t - 1 a f m n "n w f \ 

JJUU/UNÍJ& KJ lViiüí=> UL* 
J A N E I R O 

Modelo . . 
Maia . . .. 

Monteiro = 
Natal . . 
Guilherme. 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 — 
o o O 1E OI OT 1/ 
4 10 16 22 2R r -
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 — 

L 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
PANAIK — Terças t Quarfcas-íei» 

nu ás 10 horas • sextas ás 8 horas. 
CONDOR — Domingos a quartas-

f?|ra» 10 horas. 
PARÁ FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terças, ás 1S horas. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingos, segundas e 
quintas-feiras, és 14 horas, 

CONDOR — Quartas, As 17 horas 

•I DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue — Urina -
Fezes — Escarro —Puz — Lt 
quido ceíaiu raquiano V* 

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da grávida 
Labora torio: Rua Frei Mi-

gueiinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e da& 

14 ás 17 horas 
Eesidencia: 

Rua Trairí, 342 — Fone: 173 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 4 de janei-

ro d«? 1943. 

DESPACHOS DO SR. PRE-
FEITO : 

4264 — Antonio da Silva 
Luz. Cordeamento de terreno. 
Providenciado, Arquive-se. 

Nu , 4569 — José Eduardo Fer-
nandes. Transferencia de uma 
casa. Concedo, 

N° . 4531 ~ João Alves Cam-
peio. Transferencia de casa e ter-
reno. Concedo. 

N° . 3983 — Manoel Estevam 
Ribeiro. Construção de casa. 
Providenciado. Arquive-se 

44SÔ — Joaquim Felipe. 
Dia Prêmio. Concedo o dia prê-
mio na conformidade da legis-
lação vigente. 

N° , 4577 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Avisos da co-
leta. Idem. 

N<\ 4578 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Transferencia 
cie estabelecimento comercial, 
idem, 

N°, 4401 — Gentil Ferreira de 
Jouza. Izenção de imposto pre-
dial. Idem, 

N° . 3800 — Rivaldo Capistrano 
Jarros. Auto de infração e multa. 

N " 4481 — Isidro Vicente dos 
Santos. Transferencia de casa. 
.dem, 

N° . 4556 — Maria Tereza de 
Je^us. Certidão. Idem. 

N° . 3855 — Carlos Neíson Lins 
3aía, Desmembramento e trans-
ereneia de terreno. Idem. 

N°. 4378 — Euclides Carneiro 
la Silva. Construção de casa. 
dem. 

N° . 4559 — Pedro Juvenal 
Teixeira de Carvalho. Certidão, 
dem. 

N<\ 2859 — José Morais Lima. 
-arta de aforamehto. Idem. 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
•DIV1C10 DA AMOCIAÇAO DE BflCOTCmOS 

Dftariattult dai I á« 11 horas 
COITO MEDICO ESPECIALIZADO 

EUtrloidadf medica 
TEAEALHOS DENTÁRIOS « • fftnrf. Bmrlço da laboratnrio • éê 

I t b X a ( V N éê « p d a l W i i — FOM, 24 
As matrículas para sodo continuam abertas, na secretaria 

A PoIicUnlca aceita contrato» com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

r 

1 

Material eletri-
co em 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois Amigos' 
mj.;"1*» V* 

VIAS URWARIAS 

Dr, Paulo Galvão 
j Ex-taterno da clinica Urologi-

Íca da Faculdade da Baia. isbi 
- wŝ istent.* Ha clinica cirúrgica 
| do Pryf. Gent-áio lop^s no 

pitai Santa biebel. - CUirra t 
Cirurgia especializada dns Via* 
Urinar iaa, Doenças Veixereas, 

FerturbuçSrs sc-^uris 
Consultorioí Ullsaes Caldas, 
— l.° andar — Das 9 ás 11 t 

das 14 horas em iianíe 
Rcsid.; Rua 13 de Maio, 705 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O E A Ç A O E V a 

DR. TEODULO 
AVELINO 
FUetrocardiograíia 

Consultai da* 14 1|2 em diante 
Ediíicio Aureliano — Sala 5 

— Fone, 349 
Residencia: Rua Jundiai, 4b5 

Relojoaria Alencar 
— de — 

JOÃO ALENCAR 
Completo sortimento de jóias ,re-

logios e objetos para pres ntes 
ÓTICA KM GftRAL 

Rua Dit mrnla. ^ - N i t l l 

L 

L i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
A PRIMEIRA NO GENERO 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins* Artigos 

de escritorio. novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidor!» das afamadas maquinas de frampiar BATES 

P. S ILVA & C * 
n i f i An n « t* a *v* * mmm »T A fWI * » tlIO AH WftDTP EUA un, S Ã K Ã I A ftr «m — « n u m — m ü M. WV 

NUlfl 

CHAPÉUS — MIUDEZAS — SOMBRINHAS 
Completo sortimento de brins de linho e algodão, crepes, sedas lisas 

e estamnadas, tricolines, cambraias, etc. 
no "ARMARINHO DAS ROCAS" 

TUDO NOVO, BOM E BARATO — R O C A S — N A T A L 

Prorrogado o prazo para 
ap!ica$ao de estampilhas do 

imposto do selo 
A Diretoria Gorai da P.-i 

/onda Nacional expciiu circu 
'ar ás delegacias fiscais, 
seguintes termos! 

'Declaro-voa devidos fine 
esolvi prorrogar até triuti 

junho 1943 prafco aplicação 
estampilha imposto sêlo de qu 
trata circular n. 24 quatro se-
fombro 1939 tipo especial exu 
íorias federais interior trienio 
í 940 194^ atualmente vifíor. 
Dita prorrogação nuo impedirá, 
^ejam postas circulação estara 
pilhas dessa cspecic rio novo 
pidrâo a 8< r usado trieuio 
1943-1945. ApUcaçAo deve pois 
-er simultanea nào podeuao 
entretanto estampilhas trienio 
1 í >4 0 1942, ser e*napregadaa 
após 30 (trinta) jíinho 1943". 

Fabrica de Massas Alimentícias "Ipiranga 
rm A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° Ô01 — T E L E F O N E , N.° 259 
Macarrão — Talharlm — MUho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal íino cm saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A I 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel. "Moura" — Fone 111 — Cai\a Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

Dr. Flelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos-Operações 

(Especialista) 
Ondii IJltn-cuitvL blstnri elé-

trico, eletrocoagulaçao, etc* 
Confiultorio: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Di&iiamente, cias 10 ás 11 e d*a 

15 ás 18 horas 
Residencia: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fone* 5» 

Confeitaria e ITORIA 
Sorveteria 

A mais bem soríida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O SERVIÇO DE PELICTOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

\ fiNDEM PELOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

| SANTOS & CIA. LTDÃ. • Tavares de Lira, 31 | 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

Inquéritos economicos 
para a Defesa' 
Nacional 

O Departamento Estadual do 
Estatística, sob cuja responsabi-
lidade está a execução dos inqué-
ritos economicos pkara a defe-
sa nacional estabelecidos pelos 
decretos-leis federais 4.736 e 
4.750, solicita a atenção dos srs. 
comerciantes e industriais que 
estão obrigados á prestação men-
sal da sinformaçÕes necessarias 
aos serviços, para os seguintes 
pontos das instruções que lhes 
foram fornecidas, para que seja 
possível a execução integral dos 
objetivos visados : 

as imoortancias deoositadas 
^om tributos devem englobar to-
dos os impostos e taxas 

pagos ali-» 
rante o mês, por meio de guia, 
selo ou verba ; 

2'\) as contribuições aos ins-
titutos de previdencia não são 
jonsiderados tributos ,nem as ta-
>cas de agua e esgotos ; 

3°.) o total da folha de paga-
mento inclue as comissões pagas 
^ as retiradas dos sócios, repre-
sentando, portanto, o total dos 
pagamento ao pesoal ; 

4o.) todos os estabelecimentos 
sujeitos a prestação de informes 
sobre estoques deverão destacar 
:Ia quantidade total de cada mer-
jadoria, de que dispuserem de es-
oque, a parte que se encontra 
lepositada em armazéns gerai*, 
rapiches ou estabelecimento:* 
j.ongeneres, excluídas as quanti-
dades que estiverem depositadas 
^m armazéns ou trapiches de 
jompanhias de navegação e trans-
porte. Essas informações comple-
nentares deverão figurar no ver-
so do questionário mensal, no 
espaço reservado ás observa-
:ões, 

5o.) os informantes são obri-
gados a entregar, ao Departa-
mento Estadual de Estatística, até 
) décimo quinto dia de cada mês, 
xs informações referentes ao mês 
mterior ; expirado o prazo, se-
:á enviada, á Secretaria Geral do 
BGE, a relação nominal dos esta-
belecimentos que não devolve-
am, no prazo legal, os questio-
íarios que lhes foram distribui-
los. 

Di\ Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do P.«cife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultório: Rua Uliaaea Cal-
das, 88 — 1.° andar. — Consul-

tas: de 2 horas em diãuto 
Residencia; 

Ay. Prudente de Morai», 848 

S A N G U E N O L 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 
Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato de 

Sódio, etc. 

D R 8 6 I B A S 
Cura radical, sem operação, e 

sem dor — Doenças Ano-
Retaia e Partos 

DR. L BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjuiàío da clinica de Doen-
ças Ano-Retata e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS -
BLEiTRO-COAOULAÇAO 

Consuitorio; Praça Augusto 
Severo,n.u 250 —- 1® ^ Salas 

3 e 9 — Fone: 349 
Expediente; 

De 2 ás 5 diariamente 
Res,: Rua da Conceição, 617 

TOROS e CARVÃO dc 1 * qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Caniaráo, 453 
FONE: âiü 

Fornecedor: M. GÈNESIO 

O ALGODAO í NOSSO al coiM-
mirmos seus produtos. Assim concor* 
emos para itu nuüor vtloiiiftçfto. 
&fiitniii mi|;i»íív 

aooAO, 

Ts 

OS P A I .IDOS D E P A U P E R A . 
DOS. ESGOTADOS . A N Ê M I -
COS MAGROS . M A E S Q U E 

Cl t lAM, C R I A N C A S 
R A Q U Í T I C A S 

lírC 'Iwrãu a íuniiicu(,'ãu j j f -
ral do organismo com 

O v 

I 

O Cronomerro 
de Naral 

DE 

Valdemar Rocha 
Coiicertoô do Relogios, Ser-

viçus Síirantidos 
Rua Fre i Miguelinho, Dl 

Ribeira 

Everton Dantas Cortês 
AÜVOCrAJLHJ 

Rscrit.0 e ResicL: Rua Des. Dio-
nisio Filgueira, n.° 259 

Mo^oró — Rio Gk do Nortt 
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A O R D E 
F w p r l i i i i i ém Cwitr* * ImprvtiM LM. 

A N O V I I I E s t a d o d o R i o O r a n d o d o N o r t ê - N a f l ~ » o i t o ~ f i l f , » do J a n t l r o do I M S NUM. 2.159 

A V I S O 
J. I imíO & firma ^siabe ecida nest* praça desde 

Hg'st úr 1921, ^ mi Ag »nda iespachos e consignação d « 
embarcações á véla e a m Ô , ivisam qun o Despachante 
Aduaneiro, Si. João F e i r i r a de AJelo, deixou desde o dia 5 do 
corrente, de livre e expontânea vontade, de prestar aeus 
Berviçoa á n firma. Com o seu afastamento, porem, esta 
Agencia nada vem á sofier, continuando assim, no seu ritmo 
de trabalho quotidiano, i!om o fim único de corresponder á con 
finnç^ aos clientes e amigos que lhes derem a preferencia. 

Natal, 8 de janeiro de 1943. 
J, Lisboa & Cia. 

Iniciado o ataque contra a im 
cidade de Rostov portante 

As posições do eixo na Tunísia e Tripolitania estão 
sendo violentamente atacadas 

O j o g o , eis o grande mirnigo 
Continuação da la.^pagina 

Não obstante, se há aplicação imoral das reservas dos Insti-
tutos é justamente essa. Não se compreende que um pobre traba-
lhador encontre mil dificuldades para obter um pequeno emprésti-
mo a fim de construir sua casa própria, esperando paga-la com o 
fruto do seu trabalho honesto, sobremodo util á coletividade brasi-
leira, e, nada bastante, uma empresa de jogadores o consiga com a 
maior facilidade — e não emprestimo pequenino, mas sim de mi-
lhões de cruzeiros ! — para explorar paixões aviltantes, derrocar 
centenas de lares, desacreditar milhares de cidadãos e criar uma 
classe parasitaria que não trabalha e só vive á custa do trabalho e 
da miséria de outrem ! E' iniqüidade que brada aos céus e clama 
pela vingança divina; e capaz de leventar em rebeliões incoeriveis 
toda a alma indigna de um povo ! 

Sabem os bispos da Provincia Eclesiástica de São Paulo que, 
para a construção dos mencionados casinos no "Estado contam os 
seus idealizadores com emprestimos nos Institutos, Com a alma em 
chamas, interpretando os sentimentos da inteira população do Es-
tado» apelamos para o Exmo* Senhor Presidente da Republica, de 
cujo patriotismo nos fiamos para ver malogrado tão funesto inten-
to ; para o Exmo, Senhor Ministro do Trabalho, filho de São Paulo, 
que há de poupar á sua terra e á sua gente a maquinada afronta; 
e para o benemerito Governo do Estado, que, por sua corajosa, 
pronta e energica atuação, saberá frustar o premeditado assalto, 

A tantos brados e protestos, junte a família paulista o seu co-
ração e as suas orações a fim de, com as bênçãos de Deus» poder-
mos vencer esta campanha para livrar das garras do jogo o povo 
bandeirante. 

Continúa 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 ÁS 11 E DE 15 HORaS EM DIANTE 
Conâultorio; Avenida Rio Branco, a.° 554 

Residencia; Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 

espoliaiivos praticados 
pelo Eixo 

(Conclusão da l.a pagina) 
S — A declaração apresenta a for-

ma duma exposição da atitude dos 
Governos participantes, bem como do 
Comitê Nacional Francês, ern face das 
expropriações de qualquer natureza 
que foram e que estão sendo pratica-
das de maneira cada vez mais acen-
tuada pelas potências inimigas, nos 
territorios que estas ocuparam, ou que 
submeteram ao seu controle por meio 
das sucessivas agressões contra os po-
vos livres do mundo. A declaração não 
deixa nenhuma duvida que os seus ter-
mos se aplicam ás transferencias e 
transações efetuadas em territorio soV 
o controle indireto do inimigo (tal 
como na ex-"zona ocupada da França) 
asOirrv como a tais trariâoçoes, quai íctj 
efetuadas em territorio sob controk 
de fato do inimigo. 

4 — Na declaração, as partes "restv 
vam-se plenos direitos", de declarai 
nulas as transações referentes aos di-' 
reitos de propriedade, etc., que se te-
nham realizado durante o per iodo d<j 

.ocupação ou controle, por parte do ini-
migo, dos territórios em questão, E 
sem duvida impossível para unia de-
claração gerai dessa natureza delinu 
exatamente a ação que será neces-
sário por em execução quando tiver 
sido alcançada a vitoria e houver ter-
minado a ocupação ou controle do ter-
ritorio estrangeiro pelo inimigo. 

As expropriações teem assumido va 
rias formas e todas terão de ser exa-
minadas á luz de circunstancias que 
variam de país para país. Os termos da 
declaração, contudo, abrangem clara-
mente todas as formas de pilhagem l 
que recorreu o iniiiiigu. Aplicam-se, 
por exemplo, ao roubo ou á compra 
forçada de obras de arte, assim com< 
ao furto ou transferencias de titulos a, 
portador. 

5 —. No que se refere ás transa-
íerencias ou negocios que se limitarem 
tfv^o * * -

Serão anulados os atos ao territorio,de ^ detenninad? 
k / v i u v i o processo de averiguaçao e a decisão 

a que se chegar a respeito da sua nu 
lidade e sua execução» ficarão a cargo 
dos governos legitimos dos países i 
teressados na revogação de tais atos 
A declaração acentua, contudo, a soli-
dariedade, a respeito dessa importam: 
questão de todos os governos parti-
cipantes, assim como do Comitê Na-
cional Francês, e isso significa que se 
comprometem mutuamente a presta: 
auxilio uns aos outros, sempre que esít 
for solicitado, e, na conformidade do 
princípios de* equidade, verificar, o st 
iôr necessário, promover a anulação 
ios atos e das transações referentes 
propriedades, direitos, etc., que possar; 
ultrapassar as fronteiras nacionais e 
.ornar necessaria a ação de dois ou 
mais governos. 

6 — A expressão de soiidaviedaü 
ontre as partes também significa que 
alas se acham de acordo, tanto quaxu 
possível, no snntido df» ar^nir p 
respeito a linha política já adotada ei. 
jasos semelhantes sem revogar a suí 
;oberania nacional, e levando em con-
sideração as diferenças que prevale-
cem nos diversos países. Fazendo a de-
claração, as partes decidiram, como 
primeira medida nesse sentide, criai 
jma comissão de peritos cuja função 
consistirá em proceder ao estudo das 
legislações dos países aliados no qut 
se refere ao objetivo de promover a 
anulação dos atos e transações de na-
tureza indicada na declaração, em ix 
dos os casos que isso se torne neces 
sario, A comissão terá outrossim o en-
cargo de receber e ooligir informaçôet 
sobre os métodos adotados pelos in-
vernos inimigos e os seus associados 
afim de se apossarem de propriedades, 
direitos, etc., em territorios que ocu-
param ou tiveram sob o seu controle. 

A LUTA NA FRENTC ORIENTAL 

RIO, 8 — Noticiam de Moscou que 
os exercitos soviéticos a* sul da Rús-
sia iá se encontram a 96 quilometros 
de Rostov, depois de terem infligi-
do severas perdas aos nazistas. O ata-
que é mais violento ao norte e sudes-
te daquela cidade. Rostov encontra-se 
na mesma situação do ano passado, 
quando foi reconquistada pelas forçar 
soviéticas. Os russos procuramk corta 
a ferrovia Stalingrado-Rostov, que 
ocasionará o cerco completo de mais 
de 150,000 soldados eixistas. 

RIO, 8 — Prossegue a ofensiva de 
marechal Timoshenko no curso inferio) 
do Don. Os russos fizeram mais pvo 
gressos em todas as suas ofensivas £ 
oeste de Stalingrado, obrigando os ger-
mânicos a se concentrarem onde < 
Donetz se junta ao Don. No Cáucasc 
mais de 40 cidades e aldeias foram re-
capturadas. A oeste de Moscou os sc 
viéticos estão consolidando s>.s posi 
ções recentemente conquistadas. 

A LUTA NA TUNÍSIA E NA TRI-
POLITANIA 

RTOj 8 — Segundo anunciam d' 
Londres as forças aliadas atacam ener-
gicamente as posições defendidas pelo 
inimigo na Tunísia e na Tripolitania 
Uma informação radioíonica da emi 
sora de Paris diz que os soldados c 
8,° exercito atacaram violentamen u 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SttNKORÀS 
Raimunda Galvâo, esposa do sr. Fran-

cisco Miranda Galvâo» nosso coopera-
dor. 

—.Maria Cnndida Galvão Santos, es-
posa do sr. Mauro dos Santos, 

—Elisa de Souza Carvalho, esposa 
do sr. Agripino Miranda de Carvalho. 

SENHORES 
Dr. Paulo de Lira Tavares, diretor 

do Departamento Administrativo do 
Serviço Publico. 

—João Soares Filho, funcionário da 
Cia, Souza Cruz. 

—laponan Guerra, funcionário fede-
ral, no Rio de Janeiro. 

SENHORINHAS 
Profa, Suerda Galvao, filha do sr, 

João de Miranda Galvão, fotógrafo do 
3abinete de Identificação do Departa-
mento de Segurança Publica. 

—Marita Pinho, filha do dr, Carlos 
Pinho, diretor regional dos Correios t 
Teiesrafos, neste Estado. 

—Nalva Silva, filha do sr. Antonio 
Celso e Silva, funcionário do Departa-
mento da Fazenda. 

JOVENS 
Livio Vanderlei, filho do sr. Olavo 

Vanderlei, funcionário da I. F. O. C. S., 
^m João Pessoa, 

CRIANÇAS 
Brencff filbo do sr. Manoel Seabra 

de Melo, administrador da Mesa de 
Rendas Estaduais de Areia Branca. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capita] o sr, Fran-

cisco Adolfo de Oliveira ,residente 
Jan^uaretama, para onde regressará 
amanhã. 

HOMENAGENS 
A sociedade curraisnovense ofereceu 

um banquete ao dr. Aécio Chacon, no 
"Grande Hotel", discursando o dr, 
Mariano Coelho, Com muita emoção, 
o homenageado agradeceu a manifesta-
ção dos seus conterrâneos. 

O dr. Aécio Chacon recentemente 
colou grau pela Faculdade de Odon-
tologia e Farmacia de Fortaleza, tendo 
sido distinguido por seus colegas para 
orador da turma. Os novos farmacêu-
ticos oíereceram-lhe um almoço que 
tcVê á pie&eiiv* ut varias iainiiias do 
sociedade cearense, em cujo meio con-
quistou sólidas amizades. 

.̂ pmnrp niif nm r-ol̂ f 
T " "1 » v - ^ v v i I U i w i i i i a 

preparado por essa comissão de peri-
A c n m \ f t f \ c UMÍ141ÍMUU1L3 doS CHpi 

tao dr. Paulo Segadas Viana e Io* tíe. 
tos, a questão ficará sujeiU á revLsãj Jdr. Newton G, de Souza, por motivo 
por parte dos Governos que emitiram 
a declaração, assim como do Comitó 
Nacional Francês. Os outros das Na-
ções Unidas serão informados sobre os 
resultados do inquérito". 

w v - w -w 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — RIS3CAÇ A O — PAIJTAÇAO 
MAQUINARIA MODERNISSIMA — TIPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O S R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE URA, U — N A T A L 

da recente transferencia desses ilus-
tres clínicos para a Capital da Repu-
blica, vâo prestar-lhe uma significa-
tiva homenagem, em dia a ser bre-
vemente anunciado. 

Na séde da Filial da Cruz Vermelha 
e na redação de "O Diário", encontra-
se a lista de adesões. 

COMUNICAÇÕES 
Comunica-nos o sr. João Ferreira 

de Melo, despachante aduaneiro, haver 
instalado o wu escritório á rua frei 

as posições do eixo nos arredores t 
Bisurata, encontrando~~se apenas a 
150 quilometros de Tripoli. Na parte 
norte da Tunisia, na retaguarda das 
linhas alemãs, desceram paraauedíq. 
cas norte-americanos, 

VIOLENTAMENTE ATACADO O 
PORTO DE PALERMO 

RIO, 8 — Do Cairo informam que 
poderosas esquadrilhas aliadas volta-
ram a atacar o porto de Palermo, ten-
io as bombas causado importantes da-
nos em objetivos militares. 

RIO, 8 — Comunicam de Londres 
que a radio de Roma anunciou que o 
ataque á cidade portuaria de Paler-
mo foi efetuado por pesados bombar-
deiros norte-americanos, causando : 
morte a 42 pÇssoas e ferimentos em 
162 outras» 

NOVAMENTE ATACADA A ZONA 
DO RUHR 

aparelhos da RAF voltaram a atacar, 
na noite passada, com êxito, objetivus 
na zona do Ruhr. Regressaram todos 
os aparelhos, Não houve atividade 

la+av -«jwifi c a Vj-li» -
Bretanha, durante a ultima noite. 

O DISCURSO DE ROOSEVELT 

RIO, 8 — Despachos telegraficos «u-
Washington revelam que a impren.su 
daquela capital e a de Londres vem 
tecendo elogiosos cpmentarios sobr 
animador discurso pronunciado on-
tem pelo Presidente Roosevelt, no 
Congresso. 

OFENSIVA AÉREA ALIADA NO 
PACIFICO 

RIO, 8 — Noticias vindas de Was-
hington dizem que os aliados vêm des-
fechando pesados golpes aéreos contr» 
Ü T I O U Q f T n n n r t f i ^ - • 

PTri o T-v j j ~ — f c vipí) uc wumunicaçao do 
mu, 5 — Dizem de Londres que'inimigo no sul do Pacifico ocidental 

Vai ser construída a praça de 
desportos da Associação de Es-

coteiros do Alecrim 
A colaboração da Prefeitura 

Municipal e do Governo 
do Estado 

Como é do conhecimento pu-
blico, o ar» capitão Newton Ma-
chado, ajudante de ordens do 
general Cordeiro de Farias e 
presidente em exercício da Fe-
deração dos Escoteiros dt> Ter-
ra do Kio U, do Norte, apro-
veitou sua recente viagem á 
capital da Republica para tra-
tar de assuntos escotiatas, In 
elusive da confecção da planta 
da praça de desportos da A. 
E A., que breverftente será 
construída nesta capital. 

O croquis da mesma foi tra-
çado pelo Departamento Técni 
-o da Escola de Educação Fi-

mcaí do Exercito, e divide a 
praça em cinco áreas, a saber ; 
a) oara menores de ambos os 
sexos ; b) para maiores do sexo 
feminino; c) para maiores do 
aexo masculino ; d) para ado-
lescentes d sexo masculino; 
h) para aparelhos recreativos. 

Esse grande melhoramento 
vaí construído pela Prefei 
tura Municipal, com o auxilio 
d ) Governo do Estado, e ccns 
tír.uirá mais uma brilhante vi 
toria para a causa escotista em 
nossa terra 

VIAS URINARIAS 

OR. ANTONIO FREIRE 

Consultas: das 14 ha. em diante 
Conaultorio: Rua Nisia Floresta, 

n ° 90 — Fone, 350 
Resid.: 13 de Maio, 602 

Gabinete Medico 
dentário 

D B A . A L I E T E ROSELLI 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: 9 és 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 f 

Previdente N a t a ! e » 
Chamada 603—Odorico J^íhvo 
Chamada 604 - João Duarte 

O TESOUREIRO da Previ-
dente Natalense» Pedro Our^e!, 
cenvida os interessados para 
recolherem as quotas )oferen 
tes ás chamadaâ acima reíe 
ridas. 

A séde da Previdente 
nua provisoriamente no 
da Irmandade dos Passr 
o Tesoureiro é encontrado, 
diariamente, das 7 ás 10 hcr.-ig. 
3 3. 

T , »""» T •*'» 
• J i W > * I onde* 

G I N Á S I O N. S. DAS NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês coiy -üí ; 

(preparação oara alunas aos exame ao V\ íoh* 

GinasK 1 e ao Í'\ ano Comercial) 

A iiu fricula está aberta 
A DÍKLTOHÀ 

Ora. Slseiio Teiieira 
Clrurglá-dentlata 

£X'*S0l8tento da cadeira de CLi 
nic* Odontologica da Escola dt» 
Odontologia anex* â FaouÍda<ifc 
de Medicina da Baia. E^ asuî  
tente do serviço odontolc-giao 
do HeaniUi Santa Iisabel da 
Bjd* e o» Aasistenoia Deitaria 
Infantil do Rio de Janeirc, 
Clinica Cirurgia — P+óttse e 

ortotíc itn 
Oo&8ult*f : de 8 às II hora» e 

das 14 àa 17 horas 
Com. / H DR BA HA TÁ /. 

J W 2V8 

r innl l 

Chete da clinica durmatolog^ft 
do TJorttiital Miguel Ci nte 

D O E N Ç A S OA PELE E 
SIFILIS 

COXSULTOKIO : flua Vli*** 

Caldas, 80—1 audar 
I ! Das 14 a- t? fto x i ny AU 

R^eid^iicia : Kua Trn 

— NATAL— 

• ri, u22 

Vende-se 
i ' disposição dos seua distintoa' clientetí!' 37 

um piano 
em ótimo 

estado de condervaçfto, preço 
de ocasião* 

IO Pnrn^n Xlnfnl 
> • • * A 1 V * k M l t 

V i 11 ' 
dt O 

\J V. 

TC-
Motivo toro maior. 
umu confortável casa para 
sidencia e negocio» otin.o pon-
to, á rua Henrique uunüid, 

Tratar tom s^u Agra. na rnee 

1Ò.Ü00.ÓÜ.-1 -•>• 

í're 
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A 
ANO VIII 

I M P R K N S A L T D . 

Estado 4o Rio Orando do Norto~Natal-taMo, 9 do Janolro do IMS NUM. 2.1CI 

Promete grande exilo a fesla de amanhã, na praça Pedro Velho, em 
beneficio do Hospital da Cruz Vermelha 

FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA 
A FAMÍLIA MODELO 

Nada tão importante, para a salvação do mundo moderno, do 
aue Uma restruturação da familia. Ela, tão simples, tão sin-
gela, na sua contextura, tão humana e encantadora, contem em 
si todos os germens de grandeza de reforma moral e de incentivo 
para o bem. 

Infelizmente, ha no mundo moderno uma trama organizada 
contra o espirito de familia. Procura-se, por meios diversissimos e 
de todas as ordens, abalar os alicerces mesmos da instituição, 

Ela é a célula da sociedade. Pois que se abale a saúde da celuln, 
e tudo mais será afetado, concluem, ergutamente, aqueles que que-
rem a desorganização do mundo, 

Por esta forma, se nós quizermos ver a ordem e a tranqüili-
dade voltarem» teremos que reforçar e proteger, uecididamente, 
o espirito de familia. 

E* preciso que o fogo sagrada da comunhão familiar arda no-
vamente em cada lar, que o sentimento de união, de respeito, de 
amor» que era o encanto da familia, volte a circular^ como uma 
seiva pujante, porquê, do contrario se escierozarao todos os or-
ganismos sociais» 

Estas coisas escrevemos hoje, pensando na festa da Sagrada 
Familia, que amanhã vai celebrar «se. 

A casa humilde e profundamente humana de Nazaré continua 
e sempre continuará a ser o modelo completo da vida familiar 

Maridos ,mulheres, filhos, todos têm o que aprender e meditar 
pensando na singeleza encantadora da vida de Nazaré ; na certe-
za de que a religião, o respeito ás leis divinas é a garantia completa 
de paz e de felicidade familiar e humana, 

E V A N G E L H O 
(Lue. 2,. 42 -N i ) 

CÚRIA DIOCESANA [ A L U G U E I S DE C A S A 
DISPENSA DE PARENTESCO O decreto-lei i». 4,59* aará a p l ^ j i j a tadi; as lo ; » ç*n e sublocaçSoi, 

Quando Jesus chegou á idade de doze uúos} i»ubuaiu > 
pais a Jerusalém» segundo o costume, no tempo da festivida-
de. E quando, acabados os dias festivos, voltaram para casa 
ficou o Menino em Jerusalém, sem que seus pais o soubessem. 
E, pensando que viesse com os da comitiva, andaram caminho 
de um dia ,procurando-o entre os parentes e conhecidos* Mas, 
não o encontrando, voltaram para Jerusrlém, á procura dele. 
E aconteceu que, tres dias depois, o acharam no templo, sen-
tado no meio dos doutores, ouvindo-os e fazendo-lhes per-
guntas, E todos os que ouviam pasmavam da sua sabedoria 
e da® suas respostas» Quando, pois. o viram, admiraram-se* E 
disse-lhe sua Mãe : Filho, porque fizeste assim conosco ? 
Eis que teu pai e eu te procurávamos cheios de aflição. Res-
pondeu-lhes ele; Porque é que me proçuraveis ? Não sabicis 
que devo ocupar-me nas coisas de meu Pai ? Mas eles não 
compreenderam o que lhes dizia, Então desceu Gom eles, e 
veiu para Nazaré ; e lhes estava sujeito, E sua Mãe conser-
vava todas estas coisas no seu coração» E Jesus crescia em 
sabedoria, idade e graça, diante de Deus e dos homens. 

As festas de amanhã, na Capela de 
Ânchieta 

Missa pela manhã è procissão de penitencia, á tarde 
Encerra-se, hoje na capela de An- gVada Fâ^ili», indo até á Capela dí>s 

<;hieta, o triduo que se vem realizando Santos Reis Magos, onde haverá ex-
em honra da Sagrada Familia, cuja íes- posição e benção campal do Santissi-

Angicos — 2o. gr. de consag. Ânge-
lo Miguel de Figueiredo e Maria Pa-
trocínio. 

Ootanitiha .... 30, gr, de oons. Fran-
cisco José Marinho e Maria Fidelis, 

Lages — 3.° gr* duplo de cons. 
Manoel Rosa da Camara e Maria Pa-
trocínio da Camara. 

Macaíba—2o gr. de cons. Vicente José 
Paulino e Maria Nazaré dos Santos ; 
Joaquim Francisco de Andrade e Ma-* 
ria das Dores Teofilo ; 3°. gr. de cons. 
Cândido Rabelo Leão e Crispina Mar-
celina de Lima ; 3°. gr. ating. ao 
de cons. Nicolau Fernandes Campos 
3 Izabel Maria Barbosa. 

Santa Crua — 29. gr. de afinidade: 
Afonso Ribeiro Damasceno e Maria 
A, Dias; 3,° gr* de cons. Elias Santana 
e Josefa da Conceição» 

S. Gonçalo — 2.° gr. de cons. Ma-
noel Pereira e Rita Pereira ; 3o. gr. 
-ting. ao 2°, de cons. Antonio Inácio 
Pereira e Antonia Maria da Conceição. 

Jo?é de Mipibú—3o gr. ating, ao 
2.° de cons. João Francisco da Süva e 
Viaria SSebastiana do Nascimento. 

S. Tomé — 2.° gr. duplo de afinida-
de: Manoel Antonio e Josefa M. da 
onceição» ' 
Taipu' 2°, gr» de oons. Francisco 

Pedro de Paz e Maria da C. da Paz; 
Benedito Francisco de Lima e Maria 
Guiomar dos Santos. 

Touros — 2 ° gr» de oons» Francisco 
jiingos de Melo e Amelina Alves da 
Silva. 

DISPENSA DE PROCLAMAS 
Catedral — Antonio Marinho da Ro-

cha e Edite Bezerra Cavalcante* 
Goiftninha — Luiz Barroso de Car-

valho e Maria Lima de Oliveira. 
Nova Cruz — Sebastião Martins dos 

Santos e Maria Eugenia. 
S, Gonçalo José Padilha e Maria 

Tavares» 
LICENÇAS 

Alecrim — para a procissão da Sa-» 
grada Familia* domingo proximo. 

B* Verde — Casamento em oratório 
privado : Genesio Rodrigues e Maria 
de Deus Camara. 

Bom Jesus — para a procissão cie 
N. S, dos Navegantes» da Redinha. 

Macau Casamento em oratorio 
privado : Justino Francisco dos San-
tos e Maria de Lourdes Vasques ; para 
rubricar um livro para casamentos. 

Ao Mons* José Alves Landim, Vi-
gário dá Apresentação, para se demo-
rar 30 dias em Recife ; ao padre Vi-
cente Freitas, idem por dez dias, em 
Recife» 

AVISOS DE CASAMENTOS 
Tentou casar-se na Igreja de S» Pe-

dro do Alecrim — Sebastião Domin-
gos Ribeiro com Albertina de :Sousa, 
áendo casado religiosamente com Ali-
ce Linhares da Silva, desde 3 de feve-
reiro de 1940. em S. Vicentej do muni-
cípio de Flores, ambos residentes nes-
ta capital. 
SACERDOTES QUE FALECERAM 

Mons. Júlio Maria, Vigário de Itam-
oé, em Pernambuco. 

Padre Emiliano Mary, capelão no 
Rio. 

Padre Antonio Eomualdo da Silva, 
Capeião no Kiv> 

totais ou parciais, do imóveis qualquer que seja 
o fim a que se dostinom 

RIO, 6 (De av ião )—0 Presi 
dente da Kepublica assinou 
este decreto lei ; 

"Art, l o - 0 disposto no de-

A r t Tratando ae de pri -
meira locayao ou de locação 
subsequente a reformas substan-
ciais, o aluguel será cobrado de 

cretolei n* 4.598, de 20 desacordo com o valor locativo 
xgosto de 1942, aplica-ee a to- j previamente estabelecido pelas 

das as locações e aublocayôes, autoridades municipais compe-
totaia ou parciais, de imóveis» 
qualquer que seja o fim a que 
ae destinem, 

Art. 2« Poderá ser incluído 

tentes. 

§ l o - P a r a os efeitos deste 
artigo as autoridades munici-

, . t . , pais arbitrarão, dentro de des* 
ao aluguel o valor real da9 < l i a 8 c 0 n t a d 0 8 d a expedição do 
taxaa e impostos, relativas ao 
b3m locado, se cobrados a 31 
de Dezembro de 1941, bem 
como. Das mesmas condições, o 
preço do seguro de fogo, quan-j p ã ^ s ^ d o " imóvel Tae rem" alu 
do se tratar da locação d^sti- \ 
uada a fins comerciais ou in-18 

dustriais» ' Continua na 4a, pagina 

''habite-se4' e sob pena de res-
ponsabilidade pessoal daqueles 
que derem causa á demora, o 
valor locativo do lodo ou da« 

Comissão de Assistência ao Cooperativismo 
Primeira reunião do ano, na próxima terça-feira-Yisita a 

Paiacio, na quarta-feira 
Criada pelo Governo do Estado para : dia, incorporada, ao Paiacio do Gover-

-olaborar com o poder publico ,como no, afim de fazer a costumeira visita 
orgão orientador, planificador e con- anual aos exmos. srs. Interventor Fe-
iultivo do Cooperativismo, no Rio deral e Secretario Geral do Estado, 
Grande do Norte, a Comissão de As - j receber instruções e trocar idéias sobr* 
ristencia continua a prestar o seu va- o assunto. 
iioso concurso, no domínio que lhe é j _ _ a _ 
proprio, Fazem parte da«,C. A. C. os srs, 

Na próxima terça-feira 12 do cor- d r- Joaquim Inácio, presidente; prof. 
-ente, a Comissão realizará a sua pri ! Ulisses de Gois, vice-presidente em 
neira sessão deste ano, na séde do excrcicio, drs Roberto Bezerra Frei-
Departamento de Agricultura, afim d* v*> Amaro Silva, Oto Guerra, Ricardo 
jracar o plano de atividade para 1943. Barreto, Mons Alves Landim, Boaner-

No dia seguinte, 13, a Comissão de ges Leitão, prof, Luiz Soares, Feli-
\ssistencia ao Cooperativismo, come-
norará o aniversário de sua ins-

pe de Andrade e dr. Jocelin Vilar; 
estes dois últimos, com residencia em 

falação, devendo comparecer, nesse Caicó e Martins, respecivamente. 

ta se celebra amanhã. 
A's 5.30 horas haverá missa festi-

va com comunhão geral da Liga Ca-
tólica J> M, J4 e marianos da Paro^ 
quiri do Bom Jesus» Após o santo sa-
ciiíicio haverá a entrega solene dos 
distintivos e diplomas aos novos asso~ 
ciados da Liga. 

A's 16 horas, sairá da Capela de An-

mo Sacramento pela paz universal. 

Esper a diretoria da Liga Católica 
o coí̂  ^arecimento da população nata-
lenf bem comc dos municípios visi-
nh i a essa demonstração de piedade 
em prol da paz do Mundo. 

A Congregação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José tomará parte na 

eniéTL a procissão de Penitencia ,com j missa e procissão, com o respectivo es-
tts imagens de São Sebastião e ba- tandarte, , 

I ^ 
brande quermesse, amaniia, na pra$a 

Pedro Velho 
Em benefício do Hospital de Sangue da Cruz 

Vermelha de Natal 

LEGIÃO B R A S I L E I R A 
D E A S S I S T Ê N C I A 

COMISSÃO ESTADUAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Presidida pela sra. Sétima Rosado 
Fernandes, presidente interina da Co-

Congregaçõe s 
Marianas 

Ca t ed ra l 
Amanbà, ás 7 horaa, fia Ca-

n7ssã<nM^ nT p ^ : J tedraJ, assietirào oô congrega-
dos á miaaa. havendo ;ipó8? 'em 
aua séde^ a ôoaeâo do costurar, 

Designado na sessão íinterior, 
o congregado Manoel Rodri-
gues de Mélo fará considera-
ções sobre a "raensagem do 

Sob os auspícios da Comissão de 
Damas da Filial da Cruz Vermelha 
Rra^ileira d^sta capital. reali2a-se ama-
nha, na praça Pedro Velho, a grande 

e de todas as classes sociais, 
A quermesse ocupara toda a exten-

são da praça, sendo esta a relação das 
componentes das barracas e da rtire» 

quermesse em beneficio da construção ção das mesas: 
do Hospital de Sangue daquela bene-
mérita instituição. 

A festa terá início ás Ift horAs. e a!~ 
c?nçará o êxito esperado, dada a alta 
finalidade da mesma, o esforço e de-
dicação desenvolvidos pelas compo -
nentes da Comissão de itamas, que con-
tem çorn q «poio da firoilw nataltnia 

Barraca Mexicana (Bar) — Dirigida 
pelas sras. Alba Garcia de Azevedo, 
Ana Porfirio da Paz, Mariinha Medei-
ros, Guiomar Medeiros e Olga Cantua^ 
ria Barreto. 

Auxiliarei: — Luc£ G^cia, Cecília 
Uilveira, huth Lira, T«ús V«iiiu} I^ui-
mi Cutroí Zftídt Câmara, Çormitfn 

Moreira Dias, Jurlla da Cunha Fer-
nandes, Marione Medeiros a Edite Ra* 
malho, 

Barraca de Pescaria: — Dirigida pe-
las sras, Sétima Rosado Fernandes, 
Adelaide Cavalcante e Alice Lira. 

Auxiliar es; — Corina Weliisch, Van-
da Lira, Antecita Lira e Sofia Pipoio. 

Barraca de Jogos (Ciganas) — A 
cargo das sras» Dila Pena dos Santos 
Lima, Nair Guerreiro e Helena Pi-
mentel. 

Auxiliares: — Cordelia Guerreiro, 
Darque Saraiva, Pinora Pinheiro, Hil-
da Loye* Aladia Pessoa, Ivete 
Guerreiro, Güka Pimentel e ítala Cas-
tro* 

Barraca "Feira de Natal" — Dirigi-
da pela* sras. Jacira Filgueira, Maria 
Luiza Barreto, Nazinha Lamarline t; 
Sinhá PeUoto, 

Auxiliares: — Zuleide e Ivone B*u-
balho, Tereza Peixoto, Leda Carva-
lho, Margarida e Tereza Filgueira. 

Barraca de Telegrafos e Fotografia 
— A cargo das sras. Marta Barreto e 

. 1 • < T i _ ! . U Í ^ U M 4 « V I . 
Auxiliares: — Lucí Araújo, Carmen 

Alves, Lourdes Alves, Montenegrina 
Montenegro, Ine^ Lemos, Vanilde Dan-
tas, Maria da Cruz Xavier, Lindamar 
Galvao e Iolanda Vanderlei, 

cima segunda-feira, ás 19}30 horas, em 
;ua nova séde, i praça André de AI-
ouquerque, 604 uma reunião da Dire-
oria da Legião Brasileira de Assistên-
cia, devendo nessa oportunidade serem 
apresentados os relatorios da Secreta** 
ria, Tesouraria e Serviço de Qrga -
lisaçao Técnica, Ditos relatorios, re-
ferentes ao ano findo, serão enviados 
josteriormente á Comissão Central. 

A exma* sra. Sétima Rosado Fer* 
nandes viajar) atí Mossoró, na quar-
,a-feira próxima, afim de assistir a 

>elo Serviço de Organisação Técnica, 
i qual deverão comparecer represen-
.antes dos Centros Municipais de va» 
ios municípios do interior, sendo dis-
cutida por essa ocasião a organização 
ios serviços de assistência e de secre-
aria dos respectivos núcleos, 

Dentro do âmbito de suas atividades 
jontinúa a Legião Brasileira de Assià-
encia, no Rio Grande do Norte, a 

Papa e os moç^s". 
—Domingo passado, após a 

reunifto, u CongiegaçAo Ma> 
riada da Catedral, incorporada, 
f e z uma visita uo exrao. e 
revtLQ, sr. Bispo D, marcolino 
Dantas, levando lhe seus curo-
primentoa pela entrada do Ano 
Novo. 

Festa Selesiana, 
em Ceará-Mirim 

Agradecendo à generosa acolhídít 
u que o industrial Luiz Lopes Varela e 

crestar os mais relevantes serviços á ' e x m a - íawiHa dispensaram aos Salesia-
:ausa oue norteia os sem plpvadn* nos^ realizam, amanhã, os filhos de S. ausa que norteia os seus elevados 
deais, mantendo além da Cantina do 
Combatente um Curso de Visitadoras 
Sociais, Curso de Defesa e Curso de 
Telegrafia e Trafego. 

Edição de hoje t> 
C r » 0,80, 

paginas-

Missa para os homens 
Amanhã* Ás 7 horas, na Catedral 

lavcra a missa pura os homens, a 
xemplo dos domingos anteriores. 

Nesta capital o dr. Sa* 
turnino de Brito Filho 
Em viagem de inspeção, chegou hoje. 

i esta capital, o dr. Saturnino de Brl-
,o Filho, chefe dos Escritorios Satur-
uno de Brito. 

O ilustre engenheiro patrício, que 
viajou de avião, demorar—se-á alguns 
iias entre nós, quando visií-ará os ser. 
viço» Ha Ganham*ntn + nHn<;**pim<*ntrt 

Idaguft dwta capital. 

\ 

João Bosco, na aprazível usina São 
Francisco brilhante festividade, em 
honra da Festa de São Francisco de 
Assis» com o seguinte programa: 

Ás 6 horas —* Missa festiva. Á& 8 
horas — Ivlissa caniaua» A* «bíav^o da 
Missa, o consagrado orador, padre José 
Pereira Neto cantará as glorias de Sâo 
Francisco de Assis, Patrono da Usina. 
Ás 16 horas — Devota procissão no 
amplol pateo da casa de férias "San 
Luiz"". Alocuçâo e benção com o S. S. 
Ás 19,30 — Tertúlia litero musical; 1.° 
— O porque desta festa — pe. diretor; 
2.°—Hino — Orfeon; 3.° — S. Francisco 
de Assis, Padroeiro da Usina — cl. 
Tiago; 4.° -— Alter Cristus — poesia — 
ci. Leonel» — Os wa-uduíi^ — a 2 
vozes — orfeon; 6,° — O Missionário 
— poesia — c). Caetano; 7,° — Ado-
ro-te — a 3 vozes — orfeon; 8.° — Os 
Arautos do Deus da Caridade — poe^ 
sia — cl. J. B. Costa; 9.° — Badalai, 
ó sinos — a 2 vozes — orfeon; 10,° - -
Gratidão — cl. Raimundo; H.° — 
Rfin^* ,— 10 0 _ * 
Frtnottw 4« Asai* — ortoiu 

MUTILADO 



ESTATÍSTICAS SOBRE C A T A S T R O F E S lartlo tt bMocl8 l 
S . t e U i r t M 

No Patronato da Medalha Ml-
Um gt» gitifo «Uiço eaUuU* u 

quo durante um ano inteiro, ha 
no mundo, «•» mélia, iKvent* 

cinco inundivô^ oitMiiu h 
t*ôa ciclone* ir* »rt e tJom tr«* 
mores da t« r r v i n t e e t'êt* 
iueondiua, U nuve< » J" g^f» 
nhotos, três er ip^õm vulcâni-
cas, três aluvioee, tr©8 maré 
moto»* e una desabamento de 
montanha. AB calamidades por 
continente assim estão distri-

buídas : âi9 para a tturopa, 47 
para a Ásia, 24 para a A m e 
oca, 17 para a África 6 U 
para a Oceania. 

Por sua vez um estatístico 
ime iciino ' ledarou: ''Km /.250 
.mus bouve 902 guerras e I81H 
revoluções hqi todo o mundo. 
No século XIII, um homem ti 
nha H 000 probabilidades mais 
do que no século X X , de não 
morrer na guerra. 

DR, A L V A R O V IE IRA 
O P E R A Ç Õ E S 

m>ENÇAS UE SEJNHORAS — VIAS URINARIA» 
Tratamento Moderno por Eletricidade Médica 

(Indutotermia — Eletro-Coagulaçáo — Bisturi Elétrico> 
CONSULTORlO CONSULmS 

%v Sachet, 174—(Ca*a terrea) Manhã — Das t(#ás 12 hora» 
Fone 390 Tarde — Das 2 ás S horas 

BESIOENCIA AV, GETUUO VARGAS, 7SS - FONE: 141 

Fabrica d© Massas Alimentícias ''Ipiranga 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 TELEFONE, N.° 259 
Macarrão — Talharbn — Milho Grosso « Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

Ia grota acha se aberta a ma-
tricula para o Jardim da In-
fancia qu<* d«verá funcionar no 
- ia 2 de Fevereiro* 

O horário para a matricula 
é de 13 ás 1? horas. 

H 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel. "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DE. BARATA, N°, 209 

ar 

Confeitaria e 
Sorveteria V I TOR IA 

A mais bem sortida da cidade 
ARTigos NACIONAIS E ESTBANGE1BOS 

P R O N T O SERVIÇO D E DEL IC IOSOS SORVETES 
E U A J O Ã O P E S S Ô A » 121 — N A T A L 

SAPATARI* MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos p*los melhores preços 
Praça Augusto Severo, n ° 2N - N A T A L . 

P I A N O S 
Professor Tota Andradô dispõe de bom material para piano, EximJo afi-

nador, concertador e reconstrutor de pianos Harmoniuns e Órgãos — Praça 
Senador Guerra. 10 — Cidade Alta — Livraria Fortunato Aranha — Ribeira 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos, 

AV. TAVARES DE LIRA, 06, ANDAR 

C A S A M O N T E 

E, BANDEIRA DO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS, Graxas, 

Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Ca ustica, Potassa, Estanho, Cera para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho, — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas* 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecimento d'Atfua 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata, n.° 10Í) e Travessa do México, 73 — N A T A L 

AloUoeis de rasa 
(Continuação da la. pagina) 

§ 2o—A natureza* substancial 
da reforma aerá acurada pela 
autoridade municipal compe-
tente nstíim se entendendo nâo 
só as que alterem <• prédio em 
sua substancia para proporcio-
nar melhor serventia aos loca-
tários» como as que, pelo seu 
custo, importarem em despesa 
superior ao valor locativo 
dum ano. 

Art, 4° Durante a vigência 
d*'8te decreto-lei nâo será 
concedido despejo, a nâo ser : 

a) Se o locatario ou sub*lo 
catario não pagar o aluguel no 
prazo convencionado ou na fal 
ta de contrato escrito, até o 
décimo dia do mês subsequen-
te ao vencido : 

/ 

b) Se o locatario ou sub-loca-
tario der causa à rescisão do 
contrato ou faltar ao cumpri-
mento de qualquer Obrigação 
estabelecida em le i ; 

c) Se o prédio necessitar de 
reformas urgentes, caso ein 
que será observado o disposto 
no art. 1,205 do Codigo C iv i l ; 

d) Em caso de desapropria-
ção dQ imóvel, ou de sua de-
molição pura dar lugar a edi 
ficação de vulto já devidamen 
te licenciada, devendo, em 
qualquer desses casos, ser o lo-
catario, ou sublocatario, notifi-
cado com tres meses de ante» 
cedencia; 

e) Se a pessoa física ou ju-
rídica proprietária necessitar o 
imóvel ou a parte locada para 
seu proprio uso, ou de seu as 
cendente ou descendente, caso 
em que deverá o inquilino ser 
notificado com 3 meses de an-
tecedencia. 

Art. 5 o - N ô o será permitida 
a cobrança adiantada de alu-
gueis nem poderá qualquer de* 
posito de garantia exceder do 
valor de 3 meees de aluguel* 

Art 6o—Continua em vigor 
o decreto n. 24,100, de 20 de 
Abril de 1984, não prevalecen* 
do, aporem, para as locações a 
que esse decreto se refere e 
enquanto vigorar o presente 
decreto4ei, qualquer aumento 
que exceda de 20% o aluguel 
cobrado a 31 de Des&embro de 

A r t 7o—O presente decreto-
lei entrará em vigor á data de 
sua publicação, retroagindo seus 
dispositivos a lo de Novembro 
de 1942, revogadas as disposi-
ções em coptrario". 

O sr, Interventor Federal 
assinou ontem os seguintes de-
cretos : 

mandando servir, por noven-
ta dias, na decretaria Geral do 
Estado, o redator do Departa 
mento Estadual de Imprensa e 
Propaganda Romulo Chaves 
Vanderlei; - -

—nomeando Joaquim Cha-
vante Pilha para, durante o 
trienio de 1043 1945, exercer o 
cargo de Juiz de Paz d > Dis 
trito Judiciário de Alexandria, 
do Termo do mesmo nome, 
servindo no 1® ano. 

DR. MONTE 
(ESPSCIALISTA) 

Ouvidos, Narit • Garganta 

Ex-Interno do Hospital Pedro D 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: da 7 áa 10 « da» 

II ás 18 horas 
Com.: Av, Rio Branco, ll> 

Re*,: Avenida Rio Bronco, 777 

O Cronometro 
de Narel 

DE 

Valdemar Rocha 
Concertos de Relogios* Ser 

viços garantidos 
Rua Frei Miguelinho, 91 

Ribeira 
, 11, 

r t m w p 
ft UMA OOfNÇA «RAVftSlMA 
Mlrt?t> PVfttaOSA PA «A A FA-
MÍLIA ft PARA A MAÇA. COMO 
UM IOM AUXILIA* NO TRATA* 
M*«T# DtSSC *RANP« FLAOOLO 

M ü O 

I A 
A st*ll_l* * « AfUWIKtA BÜÉ 
INÚMVNA* rOMMAS. TAIS COMO? 

REUMATISMO 
M£*6ruut* 
CmpINHAS 
rfSTULAS 
úlcinai 
ICZIMAI 
flZftlQAS 
OARTIVO* 
MANCHAS 

"ELIXIR CE NOGUEIRA" 
CONHECIDO Hk «I ANOS 

VftNOE-SK KM TÔDA PART*. 
Dados sobre cinema em 1940 e 

em 1941 
A Industria norte-americana n _ . 

de cinema produziu Ô4G filme*. £ 0 8 0 3 0 1 0 WUt 0 Ê S Í l 
em 1941, ou mais 77 do queí * 
em 1940, Os lucros da mesma! QO Q g g D C f f ã 
industria foram maiores em 41, 
relativamente a 40, Neste uHi* 

RIO, 7 0 Presidente da Re-
publica assinou um decreto 

mo ano, os aludidos lucros I e i > 8 u 8p8nd*ndo, enquanto du« 
atiogiram um bilhão de dola 
res contra 1.100 milhões em 41* 
A média semanal de especta-
dores nos cinemas ianques foi 
de 8õ milhões, calculando-se 
que chegou a 150 milhões no 
mundo inteiro. 

| Dr. Jacob Volfxon 
OCUU8TA 

Ex-interno da Clinico de olhos 
do prol Ceaario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baía 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos» na* 
riz e garganta 

Consultas; 
Oas 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade doe 

Passos) 
Fone: 354 

Residencia: 11 de Malof SS7 

rar o estado de guerra, as ga< 
rantias previstas na Lei do 
Serviço Militar e autorizando o 
Governo a transferir a incor-
poração de voluotarios e sor* 
teados, quando e para onde fôf 
conveniente, atendendo, exclu-
sivamente, ás conveniências da 
mobilizaç&o e da segurança na-

„ ~ ~ i UUUttl, 

PRODUTORES, UZINEIROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 
PE ALGODAO, para seu enfarda-̂  
mento» 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit0 e Resid.: Rua Des, ulo-
nisio Filgueira, n,° 259 

MCJSSOTÓ — Rio G. do Nort» 

IAM 

Loja de Livros 
«Um mundo de novidades». Medicina, Direito, 
Engenharia, Ciência, enfim, qualquer ramo da 

ciência humana 
Aceita-se encomenda de todas as obras que uào 

tenha em Natal 
HENRIQUE SANTANA 

(#51, Trav. Aureliaiio, 51 ) 

J.i r i i ' n m i " " " 

S A N G U E N O L 
í T W T F M í ^ T T P » PT ^ / í r M ^ r ^ C 1 

Fosforo, Cctlcio, Arseniato e Vanadato de 
Sódio, etc» 

OS PALTDOS D E P A U P E R A -
DOS, ESGOTADOS , A N Ê M I -
COS, M A G R O S , M A E S Q U E 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Receberão a tonificaçSo ge-
ral do organismo com 

DOENÇAS INTERNAS 
ESPECIALMENTE 

C O R A Ç Ã O E V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
ELETROUARDLOGRAFIA 

CONSULTAS DAA 14 l\i EM DIANTE 
EDIFÍCIO AURELIÀNO — SALA I 

— FONA, 34Ô 
KESIDENDA: RUA JUNDIAÍ, 455 

Caté 

à O 
V 

TTOROS e CARVAO de 1 • qua-
lidada para FOGÀO 

RUA FELIPE CAMARÃO, 451 
FONE; 310 

FORNECEDOR: M. GKKESIO 

SAN CU 
E i T U f l f l ^ j u o i í f i o f l n a \.mm 

A Campanha do Estanho" i uma 
campanha de patriotismo em beneficio 
áo Brasil e do Exército ftrAsiVíro. 

Cooperai com ela, enviando ao* 
quartéis da cidade os tubos vazios do 
pastas dentifricias, que serio mais 
• Af^ffA » 4 t l * t • 

Mr'w»wiuruua im pruuuçao do 
guerra do no*ao p«íit 

loo #A puro 
Relojoaria Alencar 

- DE -
JOÃO ALENCAR 

COMPLETO EORTIMENTO DE JÓIAS ̂ RÊ  
LOGIOE A OBJETOS PARA PRES ntee 

OTlCA EM GERAL 
* 

ttu» T>r. flarata, 20S—Natal 

M Ü T I L R D O 

i DJALMA ARANHA 
MARINHO 

a ADVOGADO 
CAJtos da Cia. Vnrfim * T 

EacHtorio: Av. T i r a m 4» Lira. m 
I f O N I ; ||fl 

Conieitana utn^^ i i 
O MELHOR SORTIMENTO FARA j 

NATAL E ANO NOVO de FRUTAS ! 
( 

SECAS E CAIXAS PARA j 
> 

PRESENTES, ETC. ! 

Pr. Augusto Severo, 81-Jacob Lamas i 

% 1 „ J _ J „ on fí»7 n o 

NCbUC* UC ^ ÍU l iU^ ~J 

m u n d o p^m a cooperação. 
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C l a rõe s fu r t i vos i 

Todos queremos ler nas linhas e en-
tre-linha» dos telegramas» para lobri-
gur, lá nos horizontes longínquos des-

P (IKBAttTlAO PUJOL t\ M, r, 
Copyright da Editora Vozts Lt<Ut 

"Como em outras épocas no decur-
so destes vinte séculos) esta será o pre-
lúdio de uma nova ascenção c de uma 

sa noite tão prolongada da guerra purificação interior, com a condição 
mundial, algum clarão tênue, que ras- de que os fieis se mostrem muito aíti-
gue essas sombras fatídicas e projete vos na confissâ^ de sua fé em Cristo, 
sobre as nações algum raio de espe- muito generosos diante do sofria 
rarça... , \mento, para oporem á força material 

Qual das grandes potências será a doa opressores da Igreja, a intrepidez de 
primeira ém lazer propcjta de paz ? luma fé robusta a firmeza inquebran-
Em que termos serão apresentadas ? j tavel de uma esperança segura da 
Em que condições serão aceitas ? ! eternidade» o irressistivel poder de uma 

O eco lugubre destas interrogações caridade ativa. " 
continua perdendo^se nas quebradas • E continua o grande Pio XI, "brilha-
do orgulho e nas serranias do ódio.. ! r á 0 d i a e m q u e SUCedendo aos prema-

E há por ai quem, ingenuamente, t u r o s h i n o s d e t r i u n f o d o s i n i m i í í o s 
pergunte sobre o programa para a i*- : d e Cristo se elevará ao céu, do coração 
construção da sociedade atual, depoi* ; e dos lábios dos fieis, "Te Deum" da 
deste estado caotico... . libertação : um "Te Deum" de ação de 

Mas, como ? nao e muito arriscado g r a ç a s a o Altíssimo e de alegria vol-
fazer cálculos e propositos sobre o t a n d o á religião e, numa fé purifica-
regime de vida que deyerá seguir esse , d a p e l o sofrimento, dobrando nova -
enfermo se a operação cirúrgica nr,o ' m e n t e 0 joelHo diante do Rei dos tem-
terminou ainda e o grande enfermo,! p o s e d a eternidade, Jesus Cristo dis-
com a dignose muito incerta continua pondo^e ( enfim, á luta contra os que 
na mesa de operação?... ;negam a Deus e arruinam o Ocidente 

A guerra é um grande mal e todos Cristà0, retomando, em harmonia com 
o& males pequenos e grandes sao todos os homens de bôa vontade, dt 
causados e provocados pelos homens. todo f i o s p0V0s> a mis<íôo o s 

A paz e um grande bem que só do c«?u n o s d o Eterno lhes assinalaram", 
nos pode vir ; e nao ha duvida que i tt± . _ . , 
Deus concederá a paz e a vitoria e o s v l v e „ m e m instantes 
que foram injustamente provocados, i M a ° h e g a m 

Se estas palavras ainda valem e si*- * « « b s u r d f t d? W * os 
niíicam alguma coisa é do nosso lado p o ™ d e estat ,c ,; ' - s e " a o f o r t"n 

que estão os predicados de justiça, s a c " d l d o s »>elas C 0 n v u l s 0 e s d a « u e r r a -
dienidade e honra s e c o r r o m P e m c o m o 113 a8u a s estagna-

M»i.s lima vez 'fracassaram as i n - T s proclamando essjm a necessida.k 
vestidas do paganismo contra o Cris- ü 0 d o r a n w r * «tfontfnlo ! 
vjtU.U5»JJ » iv-içU» Uiiid f WU 14 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
A maior Cooperativa de Credito do Norte do Brasil 

Depósitos superiores a 5 milhões de Cruzeiros 
formados de pequenas economias populares 

Rua dr. Barata — 208 — Natal 

« ^ « , & üertíi, enti&tãiito, Que o rriündo 
gulosamente as novas torres de Babei, m0derno precisa conhecer melhor os 
do alto das quais os novos déspotas e benefícios da paz, As conciencias de-
tiranos queriam proclamar o arra* v e m s e r preparadas para ter uma no-
emento dos direitos do homem e pre- çã0 mais nitida do que seja a paz, paru 
potência do Estado! a vida individual, familiar progresso e 
Nao é fora de proposito perguntar, en- bem estar coletivo, Também a paz de-
tao, quem tera prestigio suficiente parft v e à e r conquistada e, sobretudo, cou-
reviver as instituições demolidas ; m- solidada. A estabilidade da paz exi*e 
fundir sentimentos de esperança em equilíbrio economico ; cooperação 
corações que por tanto tempo vive- bem coordenada de todas as classes 
iam submergidos no desespero, ré- produtoras e consumidoras, com o a-
contiliar inimigos, que tanto se odia- p0i0 mutuo de todas as nações, 
mm ? Quem poderá marcar, á pobre 
humanidade, rumos de maior segu- Mas, isto aò è poKsivel pregando. A 
r«nça ? de Cristo na reino de Cristo!*' 

ik 
11 

t»"- 4 I maéã 

DR, P E D R O S E G U N D O 
í 8 P í C 1 A L I S T A 

VtAS tJRINABJAS - fkOTOLOGtA £ SIFILIS 
Cura radical das hemoi-roiiiaa. vârtees e lildroctles, sem op»raç&o e 
sem dôr. ttoefeças da metrt, prvsi&ià, vealculis arminala, berig* t rim. 
Tratamento rápido d«3 uretrite* acudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações - tJretroacbpia Oalvano Cauterio 
DAS 15 HOHAB m ESÁíWtt 

Consultorlor Edificio "Nova Aurora* — Rua Dr, Barata, 241 — 
andar — Residencia : ílua Apodí 37? — Fone, 71 

"Farmacia Guilherme" 
do Farmacêutico Fernando Guilherme 

À m a i s n o v a d a c idade e a q u e v e n d e pe lo 
me lho r p r eço 

P E R F U M A R I A E M G K R A L 
P r . A u g u s t o S e v e r o , 1 8 1 

Especial delereocla ao 
o liciarío do pis 

RIO» 8 (Asapress) — O n ujor 
Antonio Joeé Coelho Reia( di 
retor geral do DIP que a unha 
«•í rt A l V » yi » . r » H f t f A A / I ,1 KaKi I t ^ c u i i V U U I 1 U V U 4 w i i 

^Asapress0» concitu todos os 
jornaia brasileiros a t«rem de 
í^renuia eapecial para com o 
noticiário nacional, procurnü lo, 
eerapre que poaâivel, iLseri-lw 
em sua primeira pagina. Assim 
agindo, diz o nicijor Coeihn 
Kais, todos 03 matutinos, vea 
. "irtinos e demais periodicofi do 
P&is darão uimt demonstrayAo 
de elevado patriotismo e incon-
fundível espirito de brasilidair. 

DESPERTE A BUS 
DO SEU FÍGADO 

E Sditará da Cama 
Disposta pard Tudo 

jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tua Dr. Barata, 186 —* Sobrado 
n .. .. Adi* r tJiití; oõu -

St 4 

Kt A*r AT 

1 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARJAS 
Partcs-Operaçôes 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtaa* blsturi ele-

trlco, elctrocomfulaçAo, etc. 
Consultório: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 Kibeim 
Diariamente, das 10 ém 11 e das 

15 ás 18 horas 
Residência; Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fones» fltf 

i 

m i 

J 

de b 
Jo i!/ví d iram--.uí üüi l;tro 

Se * ni-) cotfc ii\ ali-
niíní l̂ * d C ip^^írctC>s 
:iL-ium o -í-íôn-â '̂  a dt ventrr. 
V oi' 4ü-:iii .» c c rna i}ue trn\ tut 
Tuuu t c 4 -d i é um niÉMir,., 

Um? rnî lfr fvícuavio rt5o tô -Jri J tâuv». 
ciso, as 1'iiHÍá*' < arter tá v « x i t j -

ii»ria;ncn:c cÍaa/.cs, li/f'» torrar l;iro d« 
a>;i. c sc'...c- e i l ^ » ^ 1 p*ri uni». Sio 

e, Cinn-.ldo, riXw.aiim !-,!< md-tadj- pJf4 
a ^ i-oírt-r Íivrfii-t-nií ÍV',-« *•> 

< l: ffi . Ni' I ciU' oufi O pr' nl.!',(). ' Vo : 

PARA QUE SERVE 
0 LATIM? 

Perguntou-me uma aluna 
para que servia o Latim. Com* 
preeodi toda a simplicidade da 
pergunta; mas a menina cer 
tamente nào alcançou o que 
havia de profundo em sua in 
dagaçfto» 

Diante da complexidade em 
que ae desdobra o estudo do 
latim» com flexôes casuais para 
aa declinações dos substanti-
vos, adjetivos e pronomes, com 
as extranhae variações verbais 
(e para muitos neatas flexões é 
que se acha a Stalingrado da 
campanha latina...) e com o 
grande esforço para aprender 
o quadro tão variado das de 
ciinâçõçft nominais e das con« 
jugaçõea verbais» que vem a 
ganhar, enfim, o estudante ? 

E* preciso que se saiba, an-
tes de tudo, que a lingua por* 
tuguesa de boje é a mesma 
ingua latina de antanho, ape-
nas evoluída, modificada, atra-
vés do tempo e do espaço, so-
frendo a influencia do ambien-
te e do clima que veio atra-
vessando. A sintaxe portuguesa 
é quasi a mesma latina. Os 
termos se relacionam na con-
textura fraseologica, obedecen* 
tio mesmas leis de concor-
dância, regencia e construção. 
Até a ordem sintética tão da 
ndcle do latim, deve ser prem-

iei ida em portuguôá» desde que 
não haja prejuízo da clareza, 

O lexicon português é o mes 
mo latino com as alterações 
foneticas por conta e risco das 
leis muito conhecidas e que oe 
glotologos chamam, de meta** 
plasmicas. 

Os mttaplasmos nâo e&o mo 
dificaçOes capftchosaS e arbi 
traria. A economia organicat a 
analogia, a lei do abrandamen-
to sao princípios que criaram 
o novo facies com que se a 
preeenta o nosso vocabulário. 
As raizes. porem, ficaram in-
tactas quasi sempre. Vita em 
latim foi abrandada em portu-
guês vida mas conserva s 
raiz erudita em vital, vitali-
dade, Vitaiina, 

E1 necessário ar estudante, 
aprender a gramatica histc-rica. 
Ora, a historia do português 
-'GffiGça no latim. Si nào se aa-
^e latim, a gramatica histórica 
é verdadeiro mistério, 

0 caso Wicagenico , os ca* 
aos do latim popular; as de 
clinaçôes e as conjugações res-
peitadas pelo povo que falava 
o latim, nâo pôdem ser assun 
tos que o aluno extranho ao 
latim passa alcançar facil-
mente* 

Acresce que ha trazes lati-
nas cristalisadas como expres 
FÔes usuais e que sem conhe 
cimento do iaura, só podem Srr 
corrompidas por quem tentar 
us& Ias. 

Verbi gratia, sui generis, 
ipso facto, iderajdem, et coete 
ra, ipsís litteris, pro bono paeie, 

Um simples vocábulo serA 
melhor compreendido, em sua 
estrutura fisiologica, em seu 
valor semântico, quando se 
Sabe o latim. 

IOSÉ ELDEFONSO 
EMERENCIAKO 

ADVOGADO 

Seja guarda livros em sua casa! 
Por correspondência, em 12 meses apenas, V . S. diplomar-

se-á — garantimos melhoria — sempre ha procura de pessôas 
competentes. Faça o curso em sua casa e obterá melhor em-
prego. V. S. também poderá nos representar — nessa cidade, 
ganhando muito dinheiro. Escreva ainda hoje á Caixa Postal 
3717 — S. Paulo. 

o -

VENDEDORES E HEPRESENTANTES 
Nas capitais e no interior procura grande Fabrica de Fo-

Ihinhas. paga bôa comissão, 

Para mais informações dirigir-se diretamente á FABRICA 
— Caixa Postal 4587 — São Paulo. 

O r -

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
Tratamento por meio *de processos eletricos modernos >eom aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residência: Av. Rio Branco n°, 724 — NATAL 

— O 

Marca registrada 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 
3ATOUE 

A SIFILIS ATACA* TODO O ORGANISMO ! 

O Figado, O Eâço, o Coração, o Estomngo, os Pulmões e a Pele, Produz Dores 
de cabeçâ, Dores nos ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo Anemia 

Aborta e faz p sindividuos idiotas. Consulte o medico e tome o popular, 
depurativo 

E L I X I R 9 14 
Aprovado pelo D. N. S. P-, como auxiliar no tratamento da Sifilis e 

Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto que, tendo empregado em alguns doentes que sofriam de sifilis 

com manifestações eutaneas em Io . e 2o, graus, o preparado ELIXIR" 914", 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a) DR. J ANUA RIO DA COSTA BATISTA 
Atesto que o ELIXIR "914" tem um logar de destaque, pela sua grande 

eíieacia nas varias «ipiiueivuca a ^ué dcotína entre os nu«nc4üouã pi p a -
rados que enriquecem a nossa industria. 

M DR. .1VIAO DE ANDRADE 

F a z e r u m a vis i ta ao « I D E A L » é p r o v a de b o m 
gosto . C o m p l e t o sort imonto d e E s t i v a s , Ce rea i s , 

l ieb idan, C a l a d o s , etc, etc. 
E n o a r r c g a - s e de m a n d a r f azo r s apa to s e nonoertoa 

I í N T « í KG A A D O M I C I J V I O 
M e r c a d o Pub l i co , C i d a d e A l t a - R u a E — L o c a i s 

de n 1 a 3 — T e l e f o n e 190 
J u l l o F e r e i f f i c i e L u o e n a 

Níqtnl IJin Í l rnn í lp r!n N n r f p 

Oton Osorio 
ESTIVAS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O MEDEIROS . N . ° 31 

TELEFONE: 295 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

la-

Oê prefixos latinos que nfto 
passam de preposições adver-, 
bios e até substantivos, como supra, sAo do vocabulario 
serfto compreendidos sem que tino. 
se reconheçam como palavras; Para*q »e sorve o latim ? E' 

nacritono • Amuuei ic j^ laíinss ? Er.tr? «pninpr. a has* para o oatudo de qual 
Rua Vif lwio BartoleiMU, 877 «outra, per, iulm, preter, sine, quer dui iiuguaa romHiiiuus. Ea- [ 

M I 4 

tudar português aem o latira ó 
o mesmo que construir sem ali-
cerce—é construir aem segu-
rança.,, 

Mons. Landim 

E I T U Ü f l P R E J U D I C A O R N f l L O M B R O R NÜT1LRD0 
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O sol pode prejudicar... 
(Copyrttght da SPES de SAo Paulo) 

Mait de uma vez JA earre-
vemua sobre a necessidade de 
se tomar uma** Untaa cautela» 
tio T doa banhos de sol, iu-
tíidtuid em que a fa ta de cui* 
dado ua aua aplicação pode de-
terminar cous^quauciüa preju-
dicial*. 

Tais cousequenoias varram, 
naturalmmite, de intensidade, 
apresentando sa üctíüe o ente-
ma quasi inofensivo até a ms 
laiayao de doença» muito gra 
ves. E osta v a r r i d o é deter 
^ínaua náo ao polo modo por 

^a pratva o banho do sol, 
vai fuiivd • a irmQiaçao eoiar 
e teaipo rxpowç&o, comu 
^el» g au de vjiióiniliüatie da 
peiü cUs 0U\eraad pessoas. 

De um modo geral, as peles 
morenas pign^ntadas, »aoMinui-
to taenoa sensíveis do que as 

ciara*. Este fato é d e factl v e -
nficdÇíío e do conhecimento 
do comum das pessoas» mas 
freqüentemente DÃO é levado em 
conta. 

Entretanto os estudos re-
centes para o aparecimento do 
câncer cutâneo. E, dada a es-
trema sensibilidade das pes-
soas loucas aos raios do goly se 
é lavado a concluir por uma 
como que predisposição de tais 
pessoas ao câncer da pele, con 
clua&o queé apoiada pelas esta-
tisticas. 
^Por~isso nunca é demais in-

sistir sobre as indispensáveis 
precauções no uso banhos 
IQ sol, sobretudo por parte das 
pessoas de pele clara» para que 
<iáo seja desvirtuado pelo abu-
30 o magnífico resultado que 
3 e "deve esperar de tão util 
pratica higiênica. 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoue de Anels de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e relogios do» me-—-i— J - — A i t é n nava mn^ArÍAs «Ia rftlniftOS fi UfCS lAulltdlllCS u u U 1 U 1 1 U W , H | > w f W H — -
tt 

jóias, — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 N A T A L 

Bebam Guaraná "Atlantida" 

O Coronel Joaquim Ingresso de médicos no Serviço de Saúde 
I Um decreto"lei assinado pelo Chefe do Governo 

Moinho de Ouro 
£ 

D E 
JOSE9 MESQUITA LOPES o piais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S A O R O Q U E e V E N -
CEDOR ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

Regularize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, N® 73 — R O C A S 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GENERO, P O R ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

RUA CHILE, N.° 233 

NATAL - R IO G E A 1 Í D C DO N O R T E 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, S — Telefone, 88 

MEDICAMENTOS POPULARES 
DOS MELHORES LABORATORIOS E PELOS MENORES PREÇOS NA 

t» F A R M A C I A A D N A L V A 
— A SUA FARMACIA — 

RUA AMARO BARRETO, 1325 — A L E C R I M 

Conego MELO LULA 

O ar. coronel Joaquim, ho-
mem dos mais notáveis da ci-
dade X*y diz-se bom catoüco, 
mas não o é. Faz parte das ir-
Ji andadee do Santissirao*Sacra-' 
mento, do Senhor Bom Jesus 
doa Paa*08 e da Terra ^anta , 

Um dia, apresentaram-me ao 
coronel Joaquim. i 

Sua Senhoria em belo pala- ' 
cete, tem numerosos amigos, 
que lhe são comenaais; palea 
tra agradavelmente, é msinuan- j 
te, mesmo simpático. j 

Nossa conversação corria ani-
mada, variando os assuntos de 
momento a momento. A certa 
altura com a voz pausada e 
clara, exclamou o coronel: 

—Reverendo» eu sou catoli 
co, mas n&o me confesso... 

—Por que nSo se confessa, 
j coronel? 

—Porque nâo gosto de me 
confessar todos OB diaa. 

— N e m a Igreja obriga á con-
fissão diaria. Lembre-se destes 
dois preceitos: confessar se ao 
menos uma vez cada ano e co-
mungar pela Pascôa da Kesur-
reiçâo, Quem se diz católico e 
n&o se confessa pôde ser tudo 
neste mundo, menos um cató-
lico àa direitas. 

—Entfto, reverendo, eu que 
pertenço a tantas irmandaáes, 
acompanho todas as procissões, 
faço todos os anos na quinta-
feira santa uma hora de Guar-
da ao Santíssimo^ nâo sou CH-
tolico ás direitas, só porque 
n&o me confesao ? 

— E ' verdade; caríssimo co-
ronel Ou somos catolicos ou 
não somos. Si o somos, porque 
fugir da confissão anual ? 

—Mas, reverendo, ouço Mis 
sa todos os domingos e dias 
santos. 

—Bravo?, coronel. Muito 
bem; Mas nâo é tudo. À con-
fissão é indispensável 

—Porque t^nta insistência 
sobre a confissão ? 

—Por que assim o quer 
a Igreja Católica. 

—Diga -me uma couaa, re 
verendo : o Papa, os Bispes e 
08 padres também se confes-
sam ? 

—Perfeitamente, coronel To-
dos estão obrigados á lei da 
confissão* 

# 
0 coronel Joaquim refletiu 

melhor, dét um ponta pé no 
ridículo respeito humano, e, 
hoje, é um catolico ás direitas, 

U I Í U U > \ J I D I B 

RIO, 5 (De avião) — O presidente 
da Republica assinou o seguinte de-
creto-lei : 

Art, Io» — Poderão ingressar no 
Quadro de Tvleukos do Serviço de Saú-
de do Exercito de 2a. Linha ,em fun-
ção da situação particular funcionar de 
cada um, os médicos civis que conclu-
írem ou vierem a concluir os Cursor 
de Emergencia de Medicina Militar 
ou os Cursos Especiais de Adaptação 
para professores catedraticos, organi-
zados pela Diretoria de Saúde do Exer-
cito. 

Paragrafo único — O ingresso no 
quadro $e fará por decreto de nomea-
ção, mediante proposta da Dire-
toria de Saúde do Exercito ,dirigida 
ao ministro da Guerra e encaminhada 
por intermedio da Diretoria de Re-
crutamento, nos postos de 29, tenen-
te a major. 

Condições de ingressar no quadro : 
a) ser brasileiro nato ; 
b) estar em dia com as obrigações 

relativas ao serviço militar , 
c) ser formado em medicina por es-

cola oficial ou reconhecida, com di-
ploma registrado no Sôrviço de Fisca-
lização de Medicina ; 

d) ter idade compreendida entre 85 
a 55 anos ; 

! e) — não ser oficial da Reserva ou 
do Exercito da 2tt, Linha dos Quadros 
das armas de qualquer das forças ar-
madas ; 

; Í) —. haver terminado com aprovei-
tamento o Curso de Emergencia de 

I Medicina Militar, ou, para o caso dos 
| professores catedraticos, o Curso Es-
pecial de Adaptação ; 

; g) — ter boa conduta( atestado da 
policia civil ou declaração firmada 
por dois oficiaia do Exercito ; 

I h) — ser julgado apto em inspeção 
de saúde por Junta Militar de Saúde. 

Art. 3°* — A admissão no Quadro 
se fará i 

a) — no posto de Io , tenente : os 
médicos civis que nâo estejam com-

' preendidos nas alíneas b e c deste ar-* 
tigo e sejam assistentes de Faculdades 
ou exerçam função em carater perma-
nente no serviço medico e organização 
publica ou para —estatal• 

| b) — no posto de capitão : os me* 
jdicos civis que sejam professores ca-
tedraticos de escola de medicina ofi-

| ciai ou reconhecida e tenham con-
Icluido o Curso de Engenharia de Me-
dicina Militar ou o Curso Especial de 
Adaptação. 

Art, 4o. — Para fins do art. 2o. será 
exigida a seguinte documentação i 

1 — diploma ,em original, ou Certi-

dão do seu registro na Repartição com-
petente do Departamento Nacional de 
Saúde ou nas secções de fiscalização 
do exercício profissional nos Estados, 
conforme o caso ; 

2 — atentado uO caCíCicic v*os csr« 
*os ou funções referidas nas letras 
a, b e c do artigo 3o. ; 

3 — certificado de alistamento ou de 
reservista, com o registro de que o seu 
possuidor se acha em dia com as obri-
gações concernentes ao serviço mili-

tar ; 
4 — atestado de conduta passado pe-

la policia ,ou por dois oficiais do E-
.tercito que declarem ha quanto tempo 
conhecem o candidato ; 

5 —i certidão de nascimento de in-
teiro teor (verbo ad verbum) do re-

gistro civil ; 
6 — conceito sobre a frequencla e 

aproveitamento no Curso de Emergen-
cia de Medicina Militar ou no Curso 
Especial de Adaptação ; 

7 — Copia da ata de inspeção de 
saúde, 

Art. 5Ú, Os oficiais médicos da Re-
àtjjvH de 2a. classe ou du Exercito 
Jl . na T • 1 . . I . ^ 

ue A-t unna que tiverem çonciuitlo 
com aproveitamento o Curso de E-
mergenci? de Medicina Militar ou 
Curso Especial de Adaptação e que 
ocuparem os cargos referidos no ar;, 
3o. fazem jus a imediata promoção aos 
postos correspondentes, mediante re-
querimento e uma vez decorrido o in-
terstício regulamentar. 

Art. 6o. — Os médicos menores d® 
35 anos de idade que se tiverem matri-
culado no Curso de Emergencia de Me-
dicina Militar antes do decreto ti, 
10,344 de 28 de agosto de 1942, pode-
rão ingressar no quadro respectivo, da 
Reserva de 2*\ classe ou do Exercito 
de 2a. Linha, após haverem, com apro-
veitamento, concluido o mesmo Curso 
e o estagio de 3Q dias em corpo de tro-
pa ou formação sanitaria, de acordo 
com as instruções aprovadas pela por-
taria nü,3»728 de 17 de setembro de 
1942, 

Art, 7o» — Os oficiais médicos j í 
nomeados ou promovidos por força do 
decreto n°. 10.344 de 28 de agosto de 
1942, que, pelo disposto no prestai tg 
decreto, façam jus a postos mais ele -
vados podem a este ser promovidos 
mediante requerimento* 

Art. 8°t — Perderão & possibilidade 
de ingresso previsto neste decreío-
lei os interessados que dela não 
aproveitarem dentro do prazo de yu;^ 
tro meses a contar da data da condia 

'são dos referidos Cursos. 
Art, 9 — Ficam revogadas as 

posições em contrario11. 

z/ 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-ooa-
gulaçfio, correntes galvmnlca • 

faradica — Infra-vermelho 
Doenças do Conçâo e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
DAB 10 ás 12 e das '5 áa 18 ha. 
Cônsultorio: Praça Augusto Sa* 

vero, «1 - Fuue, «51 

I ! 

DR MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto* 

Exames de Sangue — Urina -
Fezes — Escarro - P ü i — LI-
quide stUdo raqcia&c — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei ML-

guelinho, 86 
ExpêuknU; ? ás 9 e das 

14 ás 17 horas 
ResJdenda: 

P%\m TnHrf M9. — 171 

0 decálogo de Jefferson 

Náo deixes para amanhã 
o que puderea fazer hoje. 

2—Nâo gastes o teu dinhei-
ro antes de o ter ganho, 

3—Nâo te lamentes de nâí 
teres comido bastante. 

4—Nâo compres eousaa inu 
teis, eoD o pretexto de que sàr 
baratas. 

5—Repara e lembra-te de 
que o trabalho feito com gosto 
nfto cansa, 

6—Nâo te esqueças de que o 
orgulho e a vaidade levam a 
gai tar mais que a foine e a 
BÔde. 

7—Não peças a outro, para 
fazer aquilo que tu possas fa-
zer. 

8—Começa as cousas pelo 
principio. 

7—Afasta as penas e as 
preocupações que só existem 
na imagioaçâo. 

10—Quando estiveres mal 
humorado, conta até dez antes 
HA fftlnr P RtfS pftm MP 

colérico, 

o. n n n f í e o f l A uv wvuitwmuv n SJ 
n n m 
V v í l U 

matéria de crença sejamos de-
cididos e firmes. 

Nâo ha, por ai, inúmeros cris-
tãos que se dizem catolicos 
mas não se confessam ? 

Um conselho í tenha a nobre 
coragem das convicções, 

Por Cristo ou contra Cristo. 
Não ha meio termo» 

A S I F I L I S 

K UMA DOENUA 
MUITO PERIGOSA 
PJJU A FAMÍLIA 
1 FAMA A MAÇA 
AUXILIE A OOM-
BATEUA OOM O 

f l IX I f l 0 f HQGUFIRB 

Lívraria-papelaria NATAL 
Á p m m k A m g ê m s o 

OTÍMÕ pomo ACFISBTM A fown 
Artigos de papelttfià eín geral, livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares» Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de cscritorio» novidades para prfese&tes e figurinos 
Únicos distribuidores das afamados maquinas áe frampiar BATES 

P. SILVA & O 
RITA DR. BARATA Í U — NATAL — RIO O. DO NORTE 

i 

•í 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSC ÎAÇAO DE ESCOTEIROS 

Diariamente as 8 As 11 horas 
CORPO MÉDIO, ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em gerei. Serviço de laboratorio t 

Raio X a cargo de especialistas — Fone, 24 
As matrícula* para sorio continuam abertas, na secretaria 

A Folicliníca aceita contratos com instituições (Sodos Coletivos) 
A L E C R I M » N A T A L 

SAÜDE 

FORCA 
E VIGOR — 

F O S F O T O N T 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado, Veslcnla biliar4 estômago 
Intestinos e pancreas, pela 

&NTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O R R O I D A S 

Residencia a Consultorio: 
Rua da Conceição, n. 621 

Fone: 78 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial» cairei, cordontt, 

•eatana, soutache • ajour. Plissé 
ntnittú iuMii4n OHK 01 VM* 
t - * W W I W* Wk 

/^T rr^TiTD n 
V i l \ J V J U l j i u i r i 

CÍVEL — CRIME — DIREITO 
DO T R A B A L H O 

ttsorit.? e TteMd.: Av. Florianc 
Peixoto, n-° 501 — Fone Ifil 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 88 — L ° andar. — Consul-

tas; de t horas em diante 
Residência: 

A* PmiH»tita da Morais. 64A 

MUTILADO j j L E I T U B f l P R E J Li D í'C R D fl \if\ L 0 H b 1 3 
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A O R D E M 
Vespertina de propriedade do 

Centro do imprensa LtdL 
•R 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
/Kedntor-chefe) 

F. VÊRAS BEZERRA 
(Kedator-SecreUrio) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 ia 16 ha. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 áa 17 ha. 

Telefone: ti° 222 

Sede: Rua Dr, Barata, n. 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ÉTC 

TABELA NA GERENCIA 

I n f o r m a d o r 
PARMACIAS DE PLANTÃO 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

Modelo 
Tviaia . . . . 
Confiança • 
Monteiro . 
Natal • . .. 
Guilherme. 

1 7 13 19 25 31 
o £4 o 1 A oi 0»7 %J i t CuX Mi 
3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 -
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 -

CORREIO AEREO 
Fechamento de matas 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terçai a quartai-fel-

ms áa 10 horas e aaxtaa áa • horta* 
CONDOR — Domingoa a quartas* 

feiras. £0 10 horai, 
*ARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Tarçaa, ia U horta. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingoa» ««guiadas t 
^uintas-íeiru, áa 14 horas. 

CONDOR * Quartas, ás 1T hora, 

HORÁRIO DE TRENS 
. E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos às 6 horas. 
Chegada a Natal naa segundas f 

sextas ás 20.35 horas, 
NATAL NOVA CRUZ 

Partida ds Natal ás segundas e sa-
bados ás 6,00, e quartas e quintas, ás 
15,20. 

Chegada a Natal nas segundas áh 
20,35 e nas quartas e quintas, ás 11.20 
e aofi -sabados 21.28. 

Obs. — Todos esses trens condi/ 
arm carro-correio. 

O trem de Na tal-Recife faz ba!dca* 
ç5o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. * 

NATAL-SAO JOSS 
Partidas de Natal, diariamente, fis 

lê,30, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
ceto aos domingos. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saídas diariamente ás 17.15 horas v 

cheuadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sext&â ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin 

Us 2 sabados áfl 14.20 

a s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

d© Natal 
O Sr, Manoel Gurgel, Presidente da 

Associação Comercial de Natal, e o 
dr. Juvenal Lamartine de Farias, pre~ 
sidente da Sociedade Agro-Pecuaria 
deste Estado, dirigiram aos Exmos, 
Srs, Presidente da Republica e Pre-
sidente do Banco do Brasil, o seguin-
te telegrama: 

uAssociação Comercial Natal e So-
ciedade Agro-Pecuaria legitimos re-
presentantes classes produtoras Es-
tado vg. vem devida venia expor V. 
Sxcia. assunto magno interesse eco-
nomico pt Fomos informados Agen-
cia Banco Brasil aqui recebeu novas 
instruções sobre emprestimos pecuá-
rios íixuüos pi<*4u muXÍmo uiu ano pt 
[mpossivel criadores liquidar empres-
amos com o proprio produto pt Me-
dida ora estabelecida proibe novos em-
prestimos pt Único prazo razoavel se-
á 3 anos com pagamentos anuais co-
tio eram feitos contratos anteriores 
vg visto que gados adquiridos criado-
£5 são em regra geral para melhoria 

3 reconstituição rebanhos e parte em 
bovinos novos que somente depois dt 
2 ou 3 anos estão em condições de 
serem levados ao matadouro pt Nos-
sos rebanhos acham-se grandemente 
eduzidos em mais de 30% «conseqüên-

cia secas vg por este motivo neces-
sitam criadores de amparo ainda 
naior para aumento sua criação pt 
Confiamos V. Excj*. apreciando dç-
/ idamente motivos expostos atende -
á nosso justo apelo cuja finalidade 
? colaborar com o Governo para re-
orçar uma das mais importantes fpn 
.es economicfcs Nordeste pt Aprovti 
ando ensejo antecipamos sinceros a~ 
^radeciments das classes conservado-
as do Estado pt Reiterando V. Excía 
protesto cordeal estima e distinta con-
úderação pt 

Respeitosas saudações 
Manoel Gurgel, Presidente Asso-

ciação Comercial Natal, 
J, Lamartine, Presidente Sociedade 

\gro Pecuaria. 
O sr. Manoel Gurgel recebeu o se-

guinte despacho: "Presidente Repu-
blica pediu-me dizer-lhe reco-
nendou Banco Brasil assunto seu te~ 
egrama 1.° corrente pt Cordiais sau-
lações — hníz Vergara Secretario 
Presidencial • 

Farmacia CoDíiaoça 
71 

ntr. 

VsíTI servir rs base de listai rs 
Comissão ile Instalação 

RIO, 7—Para servir na Co* 
aissâo de Instalação da BaBe 
*aval em Natal, nesse Estado, 

o Ministro da Marinha designou 
0 Çapitâo de fragata engenhei-
ro naval Raul de Farias Mélo. 
\ue servia como chefe da l a 
1 Mviafto da Diretoria de Enge-
abaria Naval» 

VIAS URINAMAS 

Dr. Paulo Galvõo 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Bafa. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio lopes no Hos-
pital Santa Isabel. — Chnic» e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinariaa, Doenças Veaereaa, 

Perturbações sexuais 
Cônsultorio: Ulisses Caldas, 86 
— 1.° andar — Das ô ás 11 e 

das 14 horas em diante 
ResicL: Rua 13 de Maio, 705 

v í O U R A B A R R E T O 

& C I A . L T D A . 
ESPEC1AIJDADÈS 

FARMACÊUTICAS 
E PERFUMA RIAS 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A Ç Ã O , 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL'* — de 

. MONTEIRO DA StT,VA & c.* 
Rua Vigário Bartolomeu, 531 

TELEF, 227 - N A T A L 

mm 

DR. JOSÉ IVO 
Doenças do adulto e da criança 
(Distúrbios alirnentares — Di-
%rréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçfip» etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, trompa, he-

morragia da puberdaae, feno-
menos da menopauaa, etc.) 

Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifilift 
Cônsul torio e realdcncla ; 
• i i *%» _ MJ AktiltUK 1MU Ui BA kvvp w -

Fona; 2tt — NATAL 

t 

H E M W M I M S 
C ^ radical, sem operação, e 

aem dor — Doenças Ano-
Retate e Partos 

DR. L. BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano~Ret«;is e da Maternida-
de do Hospital Sio Francbc* 

Âz Assh (Rio) 

ONDAS CURTAS * 
ELETRO-COAGULAÇAO 

PQIAAQA 

N U N C A E X I S T I U I G U P L 

P A R A F E R I D A S ; 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S . 
E S P I N H A S , ETC. 

A "DOR". A GRANDE 

INIMIGA DO HOMEM 
Quando o sangue está impuro pôde causar feridas inter-

nas em qualquer orgao por onde passa. 
Nçsta ocasião é que a " D O R " se revela amiga do hom^m, 

denunciando a tempo que a saúde está em , erigo : dores de 
cabeça, dores no figado, estomago, rins e intestinos, dores reu-
maticas em qualquer parte do corpo ; dores profundas nos 
ossos e nos musculos ; nevralgias, etc., são o sinal de alarme. 

Nesses casos, os médicos aconselham, de preferencia, 
para o tratamento da Sifilis ,o seu grande auxiliar 

Cônsultorio: Praça Augusto 
Severos* 350 — 1.° — Salas 

a e 9 — Fone: S49 
Expediente: 

De 2 è* 5 diariamente 
Re».: Rua da Conceição, 617 

Natalensev» 
OsO tubos vazios dc pastas dettti-

fricia* podem ser api»vcitados na in-
dustria bélica do Brasil como eletrn 
tos valiosos para a vitória da nossa 

: causa. 
| Enviai-os, portanto, ao* quartel* << 
' cidade, cooperando, assim, na uCam-
panna bnimuiv , ^mv ac * c«um* v »̂ 
prol do fortalecimento das armas bra-
sileira*. 

pelo imediato alivio que traz ás dores e pela forma rapida 
com que cicatriza as feridas, levantando as forças dos eníer^ 
mos abatidos e depauperados. 

A " D O R " é a sintinela avançada que nos alerta do perigo 
e o " G A L E N O G A L " é o remedío certo para vossos sofri-
mentos, 

N. 70 — EC 

Material eletri-

VENDEM PELOS MENORES PREÇOS D \ PRAÇA 

i ü wõ & CIA. LTDA. - Tavares de Lira 31 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

O 

« C O N S T R U T O R E S » 
Fabricamos var ias maquinas fópeemia pani as 

vonatriH ciWs 

r"V • 

a) EetaqueaaiéniG DO preparo D̂ -ft tí-rrenes ; 
b) ^levaçfto de tD4t^rifiia na constmç&o prAdio^ ; 
Ĉ  Movimenta® da tfrras na conatiuçâo de aterros, niv^I 

À menor capela do mundo 

Descrevendo os amplos abri-
gos subterrâneos, em La Vale-
ta, (capital da ilha de Malta), 
consistindo em tnneis escava-
dos na rocha peloa Cavaleiros 
de Sfto Joào há 3(Xk anos o 
atualmente alargados, com fi-
leiras de cubículos particulares, 
informa o Catholic Times: 

B e t O n e l r n A I d© carr^R*mérito nut m&tina pra W» Us.. re-
versíveis <ie i2ír o 2i'iii iiiruM, 

G u i n o h o a » de íriç&o para 1 OTjO kg*. 
de eegQrflDça para 2 00C) kira. 
de segurança ex/ra para 1.00o kgs, 

A p l l o a ç õ e » « 

represas, ato* 

MECANICA N A C I O N A L S/A 
Rua Bor^ea de Figueiredo,673—Caixa Postal, fiU>- S Â O P A U L O 

"Era um desses cubículos en* 
contra sa o que ó provavel-
mente a menor capela no mun* 
do—suficientemente g r a n d e 
para conter um pequeno altar 
e três homens", 

Nesta capela sào batieadaa 
as crianças nascidas na cidade 
subterranea, realizadas cerimo* 
nlas matrimoniais, e celebradas 
as Missas durante us ataqueis 
aéreos violentos» 

41 A ' medida que o sacerdote 
ofíciante chega ás varias se-
quencias da Missa, ura outro 
sacerdote, postado fora, repete 
em alta voz as sequencias para 
beneficio da congregação no 
labirinto de corredores! 

Gabinete Medico 
dentário 

D R A . AL IETE R O S E L L I 
Cllnlpn mediei» p ^ecnWiA 
Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELI! 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

DD. M B S S O S SítòlHHO 
C I R U R G I A G E R a L 

CODS. — Edifício Aarel lano 
S&la, 6 

Res.—Travessa Aore, 277— 
Fone. 68 

Ora. Oiseiis Teiieíra 
Clrurgfà-dentlsta 

Ex-aaaiütente da cadeira de Cli 
nica Odontologioa da Baoola da 
Odontologia anexa á Faoaldadc 
de Medicina da Baia. Ex-assis-
tente do aerviço odontoiogioo 
do H es pi tal 8 anta Ir, abei da 
Üni& e ia Aôôiõtvüci» Dòüíaria 
íntantíl do Bio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótett • 

ortodu itn e 
Oon»ultaaJ: de 8 às 11 horas 

daa 14 às 17 horae» 
Cons.: H DR. BARATA 231 - L 

Fona 298 

M MEQEinOS 
Chtãe da clinica dermatológica 

(io Hospital Miguol í/outo 
D O E N Ç A S D A PELE E 

SIFILIS 
CONSULTO RIO : Aua Uiíeeea 

Calda«f 86—1'. andar 
Das 14 áa 17 boras 

Residencia ; Rua Trair!v 522 

- N A T A L -

G a l v á o f M e s q u i t a & C i a . 
R U A D R B A R A T A , 217 — RIBEIRA - TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelarla. vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos, chapas de (erro, etc. rtigos satiitarios e 

material para saneamento 
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G E N I R O P E L O S S E U S P R S Ç O S M O D I C O S 

ATCNÇAO 
H E N R I Q U E S A N T A N A avisa 

aos P E Q U E N O S E S T U D A N T E S 
de Natal, que acaba de receber 
uma grande colação de Livros 
para " G A R O T O S " proprios para 
Festas de Natal. 

Não façam suas compras sem 
primoiro visitar a " L O J A DE LI* 
* fn V XlUO . 
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DESPORTOS 
F U T E B O L 

O "ABC" realiza, amanhi, 
um festival 

No estádio da tf. N. F, reali-
zar-ae-á, amanhã, um festival 
promovido pelo muiti campeão 
da cidade, o valoroso U ABC F. C." 

0 referido festival constará 
àtí duas partidas de futebol 
disputadas por j< gadores per 
tendentes ao grêmio alvi ne-
gro. 

No primeiro j go pelejarão 
dois quadro» constituídos por 
elementos abecedistas residen 
tes nos bairros alto e baixo 
desta Capital 

A pai tida principal terá 
como preliantea duas equipes 
formadas por Crackê civis e 
pur players militares, No onze 
composto por elementos civ/s 
eatarâo verdadeiros * valores 
como Edgar, G zeiro Joâosinho, 
Acacio e Tico e outros mais 

No < stjuadrão constituído pe-
les rapases das forças milita 
reg ver se ào autênticos cracks 
como sejam Badoí, nens^Bte* 
nes, Et»éas, *éeto, Zélins e 
ainda outros bons elemeat s. 

VIAS ÜEINABIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 
Consultas: das 14 hs. em diante 
Consultório: Hua Nisia Floresta 

n>° 90 — Fone, 350 
Resíd.: 13 de Maio, 602 

A Companhia Força e Luz 
Nordeste do Brasil—Natal, 
avisa que será desligado o cir-
cuito da cidade no ri ia 10 (do-
mingo) das 7 ás 8 horas da 
manhã, para serem executados 
serviços urgeutes no referido 
circuito, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
ÍAiine Miranda, esposa do sr, Jero-

nimo Xavier Miranda, sub-diretor da 
Despesa do Departamento da Fazen-
da e nosso cooperador. 

—lAmbrosina Bezerra de Faria, es-
posa do sr. Antepio Bezerra de Faria, 
proprietário cm Serra N«*gra_ SENHORES 

Júlio Tinoco, funcionário aposentado 
da Prefeitura Municipal* 

—Vicente de Amorim Fonseca, co-
merciante nesta capital. 

—Dr. José Arnaud, advogado em 
nossos auditorios. ^ ^ SÍNHORINHAS 

Julita Bezerra de Faria da Luz, íi~ 
lha do sr. Miguel Bezerra da Luz. 

—Ontecipa Ura, filha do dr. Epi-
tacio Lira, comerciante nesta capital. 

JOVENS 
Mario Gomes da Rocha, filho do sr. 

Vicente da Rocha, agricultor em São 
Paulo do Potengi. 

—João Batista, aluno do Colégio Ma-
rista e filho do sr. Aluifíio Camara, 
chefe de nossas oficinas. 

CRIANÇAS 
Iracema, filha do sr* Raimundo Mes-

quita, comerciante nesta praça. 
—tIoss Valeric, filho do d*s. Floria-

no Cavalcanti, membro do Tribunal de 
A , _ 1 _ ^ .Z. _ J - ^ 
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AMANHA 
SENHORAS 

Carolina Machado, presidente da As-
sociação das Damas de Caridade e 
viuva do saudoso Cláudio Machado. 

—Gíâelia Brandão Veiga, esposa d 

As vitorias russas no Caucaso vieram pôr termo ao sonho dou 
rado de Hitler de conquistar os poços petro-

líferos de Bakú 
uma vez atacada a zona industrial do Ruhr 

sr. Luiz Veiga, industrial nesta pra®passe necessidade. Koosevelt não por-* 

OS PONTOS MAIS IMPORTANTES 
DA MENSAGEM DE ROOSEVELT 
RIO, 9 — Noticiam de Washington 

3ue são os seguintes os pontos mais 
importantes da mensagem dirigida pelo 
presidente Roosevelt ao Cragresso: 

Primeiro — As nações unidas con-
seguirão a vitória, possivelmente, em 
1943 ou talvez, em 1944; Segundo — 
£m 1943, as nações unidas avançarão 
substancialmente pelas estradas que 
conduzem a Berlim, Roma e Toquio; 
Terceiro—O objetivo dos Estados Uni-
dos é fazer com que os japoneses se 
vejam obrigados a lutar. No ano pas-
ado, os niponicos foram detidos* Este 

ano, os aliados projetam avançar; Quar-
.o — Os alemães e italianos queriam 
2 guerra: agora a têm; Quinto — Roo-
levelt advogou pela unidade, logo d e 
pois da guerra, ressaltando que o Eixo, 
depois da derrota, deverá ser despr* 
-nado e "mantido dessa forma; Sexto — 
Os "leaders" do Eixo sabiam que de<* 
/iam ganhar a guerra em 1943 ou per-
icTi atualmente, tudo: Sétimo — A 
produção bélica dos Estados Unidos, 
-íesd/» qtiç este país entrou ri» guerra, 
oi excedida dos planos originais, ex-
ceto em "tanks" e aviões; Oitavo — W 
irgente que o Congresso assegure para 
3s Estados Unidos a estabilidade da 
produção e de matérias primas, para 
iepois da guerra, evitando que o país 

Encontro entre representan-
tes dos generais De Gaulle 

e GIraud 
KIO, 9 - D i z e m d© Argel es-

tar proximo um encontro en 
tre os representantes do gene-
ral De Oauile e do general Oi 
raud, na Argélia, 
Declarou guerra aos EE. UU. 

e á Inglaterra 
RIO, 9—Noticiam de Lon 

dree que o Japào impoz ao go* 
verno joguete de Nankln a de-
claração de «çuerra aos Estados 
Unidos e á Inglaterra. 

Mais uma vex atacado o 
Ruhr alemio 

fllO, 9—Anunciam do Lon 
dreB que aparelhoB britânicos 
realizaram, na ultima noite, 
mais um ataque á Zona indus-
trial do Ruhr, o quarto desta 
semana. Foram também se-
meadas minas em aguas inimi* 
gaa. Dessas operações deixa-
ram de regressar 5 aviões. 

A guerra germano-russa 
RIO, 9—Comunicara de Mos-

cou que os soviéticos se apro-
ximam rapidamente das defe-
sas externas de Kostov, 

A imprensa soviética tece 
comentários sobre a vit ria 
russa no Caucaeo, que pôe ter 
mo ao sonho dourado de Hitler 
de conquistar os poços petro-
liferos de Bakú 

RIO, 9—De Moscou infor-
mam que no Don inferior fo 
ram conquistadas mais 10 lo-
calidades habitadas, As tropas 
russas do Caucaso estão perto 
de se juntarem ás da provin* 
cia de Kalmut. Continuam pro* 
gredindo os avanços soviéticos. 
A retirada do inimigo é acom* 
pautada de grande perda de 

mí l f ftrí0 ' ^A " » > » i n H r , \IU g u u i a . vo iuoooo 
f Í n n r t «m* « n Vk # . 1 S » J A m A A. 1 — — • A _ _ Luuuííuaui Icpciuiuu ÜQ <ueuj*tea 

para o Donetz. Em Stalingra-
do foram capturados 40 trin-
cheiras e material bélico e fei-
to muitos prisioneiros. 

Antonio Soares Filho L 
A D V O G A D O 

Rua Felipe Camarão, 519 

GRAÇAS 
S, F, B. agradece a Santa 

Filomena uma graça alcançada. 
— Agradeço de joelhos a Nos* 

sa Senhora do Perpetuo Socor-
ro uma graça com promessa 
de publicar. - N e u z a Lopes. 

Tem nova diretoria a 
Sociedade de Medicina 

e Cirurgia deste 
Estado 

Em sessão dc Assembléia Geral do j 
dia 5 do corrente, a Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do Rio Grande do 
Norte elegeu sua nova diretoria para 
o periodo de 1943*1944, que ficou as-
sim constituída; Presidente — dr. Cre-
so Bezerra; 1.° secretario —* dr, Mario 
Navais; 2.° secretario — dr. Pedro Se-
gundo; tesoureiro — dr. Teodulo Ave-
lino e bibliotecário — dra. Iaponira 
Guerra. 

A nov adiretoria foi logo empossa-
tendo sido lidos e aprovados, na 

mesma sessão, o Retatorio e o balan-
ço da Diretoria cuja gestão terminava. 
REUNIÃO NA PRÓXIMA TERÇA-

FEIRA 
íi. uvrí.à£üÀü£ ae r«£éuivilià «r Cai uigia 

reunir-se-á, terça-feira próxima, na sé-
de do Instituto Historico. Serão apre-
sentados os seguintes trabalhos: 

1.° — "Osteomieíite do Peroneo", 
pelo sr. Travassos Sarinho. 

II — ""Vacinação intra-arterial nas 
osteomielites", pelo dr. Pinheiro Mon-
teiro, 

ça e nosso cooperador. 
—Maria José da Cruz, esposa do sr. 

Jorge Cruz, funcionário da E. F. C, E. 
G* N., em Goianinha. 

SENHORES 
Oscar Araújo, comerciante nesta 

praça» 
—Teodosio José Pessoa, comerciante 

nesta capital* 
SENHOKINHAS 

Alba Suassuna, filha do sr. João 
Suassuna. Droorietario nesta capital. 

' " JOVENS 
Manoel de Oliveira, filho do sr. Ma* 

noel de Oliveira, comerciante nesta 
praça, 

VISITAS 
Encontra-se nesta capital, tendo on-

tem nos visitado, o dr. Aecio Chacori, 
residente em Currais Novos. 

NOIVOS 
Prometeram-se em casamento, n^sta 

capital, a senhorinha Cleonice Salusü-
no, dileta filha do desembargador To-
más Salustino, membro do Egrégio 
Tribunal de Apelação do Estado e de 
sua exma» esposa d. Teresa Bezerra 
Salustino e o dr. Paulo Pinheiro GaJ-
vao, clinico nesta cidade. 

Estão noivos nesta capital a senho-
rinha professora Odi Freire de Olivei-
ra» iilha do sr. Joaquim de Souza 
freire e de sua esposa d. Maria Au-
gusta Oliveira, e o sr. Raimundo Jo-
ventino de Souza* 

MISSAS 
PRO*a. KAIMUNDA N. DE QUEI-

ROZ — Passando no proximo dia 31, 
o 3.° aniversario do falecimento da 
saudosa professora Raimunda Nunes 
de Queiroz, sua familia mandará cele-
brar missas em sufrágio de sua alma 
importantes da mensagem dirigida pelo 
pela do Colégio da Conceição, ás 6,30. 

nenorizou seu programa de segurança 
rociai; Nono — Mais de um milhão e 
quinhentos mil combatentes norte-
americanos estão saindo para o exte-
rior, 
Aviões do eixo abatido* na 

Tunísia em dois m«s«« 
RIO, 9— Informam de Argel 

j ue de S de novembro de 1942 
a 7 de Janeiro corrente foram 
íbatidos 344 nviApfl dn eÍXO; 
Durante 9 mesmo periodo ob 
dliaaos perderam apenas 147 
aparelhos. 

Rádios Philips 
AGENTE 

t 
OMMINA SOBRAL 

MEDElKtfS 
DE 

..VENDE-SE a casa á rua Manoel 
Dantas e esquina Floriano Peixoto n 

perto da Pracinha c Radio Educa* 
dora, a tratar A rua Felipe Camarão, 

Joào Batista de Medeiros e 
filhos, Gentil Ferreira de Souaa 
e esposa, Krnesto Fonseca e es 
poea» convidam seus parentes 
e amigos para assistirem á mis-
sa de trigessimo aia que mau 
dam celebrar por alma da sua 
inesquecível esposa, môe, sogra 
e cunhada Umbelina Sobral de 
Medeiros, no Convento Santo 
Antônio, no dia 12 do corrente, 
(terça feira) ás 6 1/2 horas. 

Adiada a festa de l í dos 
Navegantes, na Redínha 

Por motivo superior, o 
Etevmo. Padre José Vinterhal-
ter, vigário da Paroquia d^ 
Bom Jesus das Dures, adiou 
para o proximo domingo, 17, a 
esta de Nossa Senhora dos Na 

vegantes, na Redinha. 

Regressou do Rio o Br. Amaro Silva 
De sua viagem á capitai do 

paíst#aonde fôra era objeto de 
serviço, regressou ontem, a esta 
cidade, o Dr. Amaro Alvares 
da Sil va, Cbefe da Agencia do 
Serviço de Economia Rural, 
neste Estado, e membro da 
Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo* 

0 Dr. Amaro Silva foi bem 
ifiüt/edido na sim mSãftâo. r^ndo — T " -

reassumido o exerc ic io de suas 
funçõ.s. 

Os Santos Padres, os Bispos, os Sa-
cerdotes recomendam Insistentemen-
te aos fiefe a obra da boa imprensa. 
Orações, aplausos, propaganda, leitura 
auxílios financeiros são, pois, obriga-
çôes dos catolicos para com o seu 
jornal. 

SÉRGIO SEVERO 
ExoosicSo permanente • » • 

DR BARATA 1Õ1 

A contribuição do Brasil 

Gloasio N. S. das Neies 
Nu próxima edição publica-

remos expressivos dados sobre 
o Ginásio N 8. das Neves, 
conceituadíssimo educandario 
desta Capital, que acaba de 
conquistar mais uma vitoria, 
com o recente decreto do Go 

De lde * j á a V r a d í i i i " T t o d o s ' J ^ Z l ^ 1 o o u c ^ n d o - l h e * 0 ir.SDecao DermnnAnfA 
que comparecerem. 

Natal 9-1-943 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - R t S C A Ç A O _ PAVTACAO 

T í í l í í í l ? n M O ? ? W 1 A * U M ™ ÍPOVA T B A J !L A L H O P E R F E I T O I K A P i n A.VEHIDA TAYARS2 DZ lEUi, lltn SS — ** - * -

A Campanha do Estanho», que se 
realiza sob os auspícios do DEIP, pre-
cisa do apoio de todos, afim de úuc 
nao falte ao BrasU forca par* alcançar 
a vitoria na grande luta em que si 
empenhou. 

As famílias natelenses devem enviar 
aos quartéis da cidade suas contii 
DUlçkoes. renriHM»ntftHfc« «m ... 

Mim ' 

« \ 

O discurso pronunciado pelo presi-
dente Getulio Vargas no banquete 
que lhe foi oferecido pelas classes ar-
madas é uma clara e segura definição 
do papel que está reservado ao Brasil 
no atual conflito. Falando aos respon-
sáveis pela nossa segurança e integri-
dade, o chefe nacional aproveitou o 
ensejo para reafirmar a importancia e 
significação dos compromissos que as-
sumimos com a declaração de guerra e 
do que é necessário fazer para a plena 
satisfação de tão altos de ver es. 

Cheio de uma serena e tranqüila 
confiança nos resultados desta luta, 
e sobretudo confortado com aquela 
demonstração de solidariedade das 
nossas forças de terra, mar e ar» o emi-
nente brasileiro frizou todavia a ex-
tensão e gravidade do esforço que 
ainda será preciso fazer para chegar 
àqueles resultados e no qual nos ca-
berá uma parte bem mai^r do que a 
que temos até agora desempenhado, 
Aceitámos a guerra para enfrentar os 
seus riscos e os seus perigos, nao ape-
nas com cs sentimentos \?i*ib nação 
agredida, que deseja desafront&r a 
sua honra, mas também com &s re»s~ 
pousabilidades decorrentes da solida-* 
riedade política e moral com s naçòes 
democráticas, ás quais empenh *nos a 
nossa palavra. Cumpre-nos assin tor-
nar cada vez mais efetiva a nossa . ar* 
ticipação no conflito, por uma forma 
que corresponda á importancia da po-
sição que nele ocupamos, como um dos 
pontos vitais da defesa do continen-
te, e que nos assegure igualmente o 
direito de influir nas decisões que se 
seguirem á assinatura da paz para 
a reconstrução do mundo de após 
guerra. Dentro dessa contigencia, que 
' • : - = . 1 .1 . . . 

« LLim Auipuatv*" «MfcUittx ut; 11 VMM» qua-
lidade de nação beligerante, é que 
nos depara a eventualidade de uma 
ação fora do continente, conforme as 
próprias palavras do presidente Ge* hUAéw TÍi|4bl 

Sem duvida já 4 granda a nossa con-
tribuição para o esforço dos nossos 
aliados» não só através do fornecimen-
to de matérias primas de toda sorte, 
como pela ação positiva de nossa fro-
ta mercante, de nossa marinha de 
guerra, de nossa aviação e a utilização 
de nossas bases* Mas é necessário que 

ampliemos essa cooperação, que des-
dobremos esse esforço, que exerça-
mos, enfim, uma atuação decisivíi, 
porque ainda ha muito que fazer an-
tes que possamos dar por finda a ta-
refa que nos coube neste sacríticin 
universal pela libertação da humana 
dade. (DEIP) 

• O V em otimo 
estado de conservação, preço 
de ocasiao» 

i r a w r na Pensão Nata l 
38 

Colégio Santo Antonio 
DIRIGIDO PELOS IRMÃOS 

MARISTAS 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTK 

Indicações importantes para 1943 
I — Matrículas — Estarão a* 

bertas. 
Io. — Para o Exame de Admis-

são ao Curso Secundário u partir 
de 7 de janeiro até 15 de feve-
reiro. Este Curso é gratuito. 

2<\ — Para o Curso Primário 
— a partir de 10 de janeiro. 

3". — Para o Curso Smiiio;-
rio — a partir de 1", de icvriv^ 
ro até 15 de Março* 

4ot ^ p^a Exame de Admissii" 
ao Curso Comercial — de 1 ' a 
25 de Fevereiro, 

5». — Para o Cuvm Cornos 
ciai — de 1°. de íevoivu o a 

II — Abertura das "i o . T>»»Jvin^ vir* fi j_ 4 ——* w u i o u * 

de fevereiro. 
2U. — Curso Secundário ; 

de Março. 
5n. Curso Comercial - a 

de Março. 
4o. — Escola Gratuita P. Cham-

pagnt — a 15 de março. 
III — Exames de 2 '- < 
Io. — Admissão ao Curso 

cundario — a 26 e 27 de teve-
reiro, 

2°. Admissão ao Curso Convi-
dai — a 21 e 22 dc fevereiro. 

3". Para todas as series do 
Curso Ginasial — a 12 í lc 

fevereiro. _ , A DIRETORIA 

I(i 

íl' 

10 

Dr. Amando Siqueira 
ADV0?.AJ?ÍÍ. „„ interior 

ACV1W num um «r*— - jm 
Regidtnoia: Avenida Rio Bnnoo, 

V 4XAfc 
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Faleceu ontem a noite o general Águsrin Justo cuja atuação du-
rante o Congresso Eucaristico de Buenos Aires será sempre lembrada 

Mais uma vitoria do Ginásio N. S.jdas 0 General Newton Cavalcanti é o 
Neves, desta capital 

V) nî ÍÍÍ̂ Àjiti ĵ íljMmiAjji 
: . • • . .-.'•••. .•: .v : • •'' •:. :':< 

.. -vftít&íi 

'jy.UH ir,oíh 

i 

ri 
m-

novo comandante da 7a. Região 
Militar 

• — « 

FACHAD \ PRINCIPAL DO GINÁSIO N. 8. DAS NEVES 

Conforme decreto do Governo ri <1 tn A 
ram estudos no Ginásio N. S. das o Curso Ginasial, ora sob inspeção 
Neves» sendo no curso secunda- permanente e dirigido pela revma. Ma-
rio e 32 no comercial, dre Imaculada Widder, que igualmen-
As Irmãs do Amor Divino vieram para te é a diretora do Curso Comercial, au-

Natal a convite do exmo. sr. bispo d, ,xiliada por dedicadas Irmãs, 
Marcolino Dantas, instalando-se a 5 . * . « 
de agosto de 1932 em prédio alugado ed l f lC10 f ° ^ Í L - * A ~ n 

a _ w á rui Fonseca e Silva" n.» 1.088, n o ! g e s t o w ' 
^ I S ^ ^ ^ S T ^ ir- bairro do Alecrim Sob a d ^ ã o do I 

I - m a . ^ Madre Alberta | ^ ^ ^ ^ v „ a n d a . s , 

modelo* de educadora, iniciou-se o ssUas 061,1 a r e j a a a s e U U " 1 U ™ ' 
Curso Primário a 23 do referido mês. 
Aulas de musica e pintura também 
foram iniciadas. Em 1936, inaugurou-

üeraí n."-" í í . í í * de 30 de dezembro 
ultimo, publicado no Diário Oficial 
da mesma data e que divulgamos em 
nossa edição de 5 do corrente, lY>i 
concedida inspeção permanente ao Gi-
násio N, S> das Neves, desta Capital 

E' mais uma vitoria do conceituaüis-
mo educandario, dh 

mas do Amor Divino. 
A ri lo^rr vArt&k/kii Itit!̂  ÍT. t UV J Uî iV UC XMiw " 

peção preliminar, merecendo agora o 
reconhecimento permanente, regalia sc 
concedida pelo Ministério da Educa-
ção aos estabelecimentos que preen-
chem integralmente as exigenciau le-
gais, quanto á idoneidade da direção, 
professorado, eficiencia do ensino, or-
ganização interna, condições hieieni-
fcas e pedagógicas do edifício, material 
escolar, etc. _ 

E5 sabido quanto o Ginásio dâ i No-
ves contribue para o constante desen-
volvimento intelectual, social e relk>.>-
so deste Estado, ao lado do Colégio N, 
8, das Vitorias, no Assú e Colégio San-
ta Terezinha, em Caicó. As beiieh>e* 
ruas Irmâg do Amor Divino que as 
dirigem tem sido incansáveis nessi 
moritoria obra educativa: 

Acresce notar que o Curso Comer-
também fiscalizado pelo Governa 

da União, faz parte do plano de ensino 
das casas de Natal e Caicó. A inrpe-
euo do Curso Comercial do Ginásio 
N. S, das Neves se verificou em 
V A DE CBÍCÓ, em 1940, o que ainda 
inais confirma o conceito dessas ins-
tituições, , 

Foi muito br n recebida a noticia da 
nomeação do e mo. sr. general New-
tòn Cavalcanti para comandar a 7.a Re-
gião Militar, com sede na cidade do 
Recife e á qual estamos subordinados. 

Não é o ilustre oficial um estranho 
para nós, que já o tivemos exercendo 
posto idêntico, em momentos^ delica-
dos para a nação, Agora ei-lo no-
vamente á frente da Região, num mo-
mento ainda mais cheio de responsa-
bilidades, e na região que é conside-
rada o posto avançado, 

O exmo. sr. general Mascarenhas de 
Morais, que comandou entre aplausos. 
3Sta região, vai ter, assim um digno j 

I sucessor capaz de manter as mesmas | 
| tradições de valor militar, de dedicaçao j 

> de competencia constante. j 
Oficial com diversos cursos de espe- j 

cialização, grande animador do num- j 
mento escotista, o general Newton Ca- i 
valcanti irá, mais uma vez, demonstrar 
uas qualidades de chefe militar e de 

patriota decidido. 
O ato do exmo. sr. Presidente da 

Republica escolhendo-o para tão dis-
tinguindo posto é, assim, a melhor pro-
va da sua eficiencia e do seu devota -
mento á Pátria. General Newton Cavalcanti 

gundo os modernos principios da hi-
giene e da pedagogia, 

Tudo isso contribui^ para elevar o 
se o Curso Comercial, Em 1937. se Ginásio N. S, das Neves á classifica-
transferiram as irmãs para o edifício j ção de estabelecimento de ensino per-
proprio á Praça Pedro II, do mesmo ! manente, vitoria que causou regosijo 
bairro do Alecrim, Em 1938, iniciou-se a todos os católicos. 

0 
DURANTE A OITAVA Í>A 

EPIFANIA 
A celeVraç&o da festa da Épifa-

nia na liturgia è mais antiga 
do que a própria festa do Nata), 
Como a palavra indica, Comemo-
ra-se nesse dia a manifestação de 
Jesus ao mundo. Isto ele fez já no 
dia do seu nascimento. A Epifa-
nia era por isto na Igreja dos pri-
meiros séculos o dia de Natal. 

Anivôrsoria hoje o prof. 
Francisco Veras 

A data de hoje é muito grata aos que 
trabalham nesta casa, por ser o natali-
cio do rtoãsò dedicado companheiro 

F X C S L r c a t o l Í c o ? segundo o e o n . ^ / ^ ^ e pi^dssão de penitencia que saiu 

Festa da Sagrada Família, na capela 
u c H I I U I I C I Q 

Realizou-se, ontem, na Capela de Ia Capela dos Santos Reis Magos, onde 
Anchieta, a Festa da Sagrada Famiiia,' houve exposição e benção campal do 
promovida pela Liga Católica J * M. J. 1 Santissimo Sacramento, tendo antes o 
com a cooperação dos fieis daquele \ revmo. padre José Winterhalter pro-
bairro. J ferido palavras sobre a finalidade daa 

Ás 5,30 houve missa festiva, com co- j procissões de penitencia. 
munhão geral, celebrada pelo revnn.. i „ . „ 
padre José Winterhalter.P vigário ^ ! J ^ ^ Z l l X ^ ^ Apos ò : 
paroquia do Bom Jesus das DôreS. t " " M o d ^ O açfo He^esentaíâo d , 
mando parte no Banquete Eucaristico . r - i Xt c 

^ v^, • j i j r * Confraria de N. S. de .üourdes, Con-
Ilguistas e mananos da aludida Fre* df> N S do Car^ 
guezia, seguindo-se a cerimonia di, t m i 
imposição de insignias a 1 aspirante, ; , L l g a C ^ t o h c a ^ 
* 1 o -1 1 Finda a cerimonia da Benção, reco-
feitos e " P r e " lheu-se o prestito á Igreja de Anchie-

. ' , ! ta terminando assim as homenagens á 
A tarde» as 16 lloras, realizou-se a .'Sagrada Familia, 

j ceito dos Santos Padres, lider do apos-
j tolado social que floresce em nosso 
; meio, chefe do movimento cooperati -
vista supervisionado pelo Fstado, de . - ^ . 
comum acordo com a União, o aniver- j M O t l S » AlV6S L C í n d i m 
sariante conquistou esses honrosos ti- ^ 
tulos pela sua inteligência, zelo pelas1, viajará .amanha, ate Recife, pelo 

do referido Templo com as imagens de Durante o cortejo foram resados ter-
São Sebastião e Sagrada Familia, para j ços e" entoados cânticos sacros, 

tina, sr. Rodrigues Alves, manteve-se 
cm permanente contacto com a famüia 
do general Justo. S. exe. que se en-̂  

Uma cooperativa é fonte de riqueza ' obras sociais, capacidade de trabalho e , h°rarío d a Central o nosso prezado' ns- . contra no interior, seguirá para a 

Setenta e quatro jovens já conclui - ! nicipío fazendo nela seus depositos, 
para um povo. Ajude a do seu mu- idoneidade moral a toda prova, sistente mons. Alves Landim vigário capital, afim de assistir ao enterro d j 

O natalício do nosso redator-secreta- 'da Catedral, diretor* de vários sodnli» j J l lAst?" 

Alcançou pleno exífo a quermesse em be-
neficio do Hospital da Cruz Vermelha t 1 

Giand* rnultidao compareceu á Praça Pedro Velho—A presença do sr. 
Interventor r^d^rai e de o nrus altas -Jtoridacies-As divers^as 

rio e diretor do Centro de Imprensa só cios religiosos e professor do Ateneu 
pode ser, portanto, motivo de júbilo e outros estabelecimentos de ensino, 
para A ORDEM, que o abraça ! A demora do ilustre sacerdote ria 
dialmente, formulando vot^s a Deus capital pernambucana será de um 
pelo seu bem estar e de :sua digna mê s , desejando A ORDEM a -mons. 
iamíUa • »H•;íi Mt i u viÜo^vn 

as -

Gomo « r a do se prever , al-
«•íííiçou pleno e x i l o a g rande 
qi ioraioast reali/, tda, ontem, tia 
j raç*i Pedro Velho, em l>piiefi 
TJÍ' da c o r d o Hospital 

da Cruz Verme lha 
'lo Natal , p romov ida pela Co 
raieaào do Diirr.aa da juchi he-
nemer i t i instituição. 

A onortunR inieiMlivM c n ^ .i airtíc^o daa aras Alh;i ( } i r » i 

touf dLjsde logo, com o i n t e g r a l ; ^ * * A z e v e d o , Ana Porí ir i í ; 
ia Paz , Mar i inha M 'doiroR, 

nt>* ^e amer icano^, presentemrm-
f nesta CcipitaK 
* fim todas as barracas era 
ntenso o mov imento , notaria-

ment i na "barraca de pese t-
f ia « '\ d í r l ^ i d i polaa Bnn, S^m-
ma K Feniaride-í, Ade la ide Ca-
valcanti e A l i c e U r a , c im 
• l ) irr« ica m e x i c a n a " (oar ) , r vh 

Faleceu o gal. Agustin Justo, ex-presidente 
da Argentina 

RIO, 11 — Noticiam de Santiago do 
Chile que os jornais chilenos, em seus 
editoriais, elogiam a personalidade do 
general Justo como poli tico e militar 
de grande capacidade e ação. 

RIO, li — Informam de Assunção que4 

Causou rè'.ride sensato do pt/-ar no 
Paiaguai o falecimento do general 
Jurúo. tecendo a imprensa local comen-
tários sobre a personalidade do grande 
morto. 

ÍTuiomar Medeiros e 0 ; g a Can-
cu aria Uarreto. 

apoio da famil ia natalensn e 
de todas aa classes sociais, 
ru ja ftoüdíjriedadn foi, ontom. 
testemunhada pela enorme mui ^ t ; i r d e r o c o u a b a n ( , a d p 

iinuo ( j i je comparecpu a Praça m ua i ea da Força Po l ic ia l do 
Pedro Velho, l e vando aou o b u - | K á t i d o e> & n 0 i t < í f e z - 8 e ü u v j f 

a do llirt Reg i meu to do Infr-m-
(aria» Vár ios e intf reaaantes 
numeroa de canto foram tratis-

Io para a concre t i zação da pa 
triotir.a id^ia, que trará á nos* 
ea terra imenso hrnef ie io . 

A quermesse t e v e a presen 
\*a doa ex.rj08, sra. In t e rven to r 
Kafae l Fernandes, genera l Cor-
deiro de Faria** dr, A ldo Fer 
nandee, Secre tar io Gera l do 
K^tado, a lem de outra » altas 
auioridadea c i v i s e rüiiicarea, 
inc lus ive o f ic ia is e aoldadoa 

mitidoa peloa alto fa lantes ali 
intítaladoa, re x\iz indo-ao tam^ 
!)em um de bailaioa* 

I í sMo de puabena , po í tanto . 
todas as aenhoiaa e aenhori-
uuaa que concor re ram para o 
brilho da feaca de outem, 

Noticiário d© ultima 
hora na REN 

No intuito do bem servir o public), 
"A Republica" iriciará. a partir » 

t - , . . . . ^ 1 . 1 quii ilct-it*ii ft «JAIÍIIIK t Diauoi a^v) 
com n Radio Educadora dc Natal, um 

tado para o salão branco da do 
Governo, devendo o seu enterro reali-
zar-se amanha, ás 10 horas, receber,-
do as honras de Chefe de Estado, 

O general Justo era grande amî r v 
do Brasil tendo há poucos meses vi- -amplo serviço tole£rafico. de ultima 
sitado esse país, afim de acertar me- hora, com informações do país e do 
didas de defesa do continente ameri- estrangeiro. 
cano. Por essa ocasiáo foi recebido! Esse noticiaiio. que será transmitido 
com grandes festas. Sua morte causou diretamente da redaçao da nossa ilus-
grande pesar. Também era o ilustro tre confreira, todos os dias ás 21,45, ê 
militar general honorário do exercito mais uma louvável iniciativa do De-
brasileiro. pnrtamento Estadual de Imprensa e 

O embaixador brasileiro na Areon- Propaganda. 

0 Interventor Rafael Fernandes visita a 
nova séde da L. B. A. 

RIÔ 11 Anunciam dc Buenos Ái-

Em companhia dos di>;. Aldo ÇVr-. Fernandes Gurjao, 
handes de Mélo, secretario geral do Ks- dt tal neste Estado, 
tado, Américo de Oliveira Costa, che- 1 

Interventor Fe-

fe do gabinete da InLei veníui i * -1 CiGl I - Recebidos pelo sr. Aluisio Aivcs, se-
re6 que o general Agustin Justo, ex- son Varela, diretor do DEIP e Alva - cretario da Comissão Estadual o diro-
presidente dn Republica da Argehti- mar Furtado, professor do Atinou tor do Serviço dc Organização Técni-
nt» faUe^n onfAtn A 

O presidente Caütlllo ordenou ^ue o 
corpo do general Justo íodie transpor** 

Mo rir» Pli 

n 
FITUKfl PREJUOlCflOfl Nfl LOHBftOfl 

l 
ri 
ti. 

n i í t i l h o o 

a , " , Mu, l l l , i" Vwuailkffl 11V t̂A dl 11 U^Ul LL1IU4 
feira em visita <t nova séde da Legião de percorrer as novas instalações 
Brasileira de Assistência q dr. Rataçi Í lhendo a melhor impr^sság, 
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Pelos Municípios 
Parelhas 

Cooperativa Escolar "Barão do 
Rio Branco" 

Com a assistência do sr. Adau-
to Pinheiro Assunção, Inspe-
tor da Sub-Diretoria de Coope-
rativas do DAVOP, foi procedido 
o Balanço Geral da Cooperativa 
Escolar do Grupo Escolar desta 
cidade. 
Plenamente se desincumbiu de 

suas elevadas funções aquele pe-
rito contador que, em curto pra-
zo, apresentou o Balancete do 
movimento financeiro, economico 
e social desta sociedade infantil 
com o concurso do prof- Raimun-
do Guerra e da profa. encarrega-
da. 

Damos a seguir os dados prin-
cipais : 

ARTIGOS* ESCOLARES comprados á Sub-Diretoria 
de Cooperativas £r$ 865,W 

Artigos Escolares vendidos aos alunos Cr$ 674,OJ 
Beneficio aos mesmos (diferença do preço do Comercio) 
correspodendo a vt% de lucro 
Lucros para a Cooperativa Escolar Cr® 119,87 

SITUAÇÃO ATUAL m 
_ , T U peec 
Sócios n £ nA 

Capital subscrito e realizado Cr$ 624,00 
A T IV O 

Dinheiro em Caixa \ £r$ 114,30 
Deposito na Cooperativa Agro-Pecuaria Cr$ 185,00 
Artigos Escolares ?? 
Material de Expediente 

Soma . . . . Cr$ 882,40 
P A S S I V O 

Capital ®24,00 
Fundo de Reserva Cr$ 251,00 
Sub-Diretoria de Cooperativas .. , Cr$ 7,40 

boma 
rf-J jffi ftrt O A 

O1 sr. Interventor Federal at -
sinou os seguintes decretos, DO 
dia 9 do corrente: 

nomeando o Bel. Amaro de 
Souza Marinho, Promotor Pu-
blico da Comarca de Macau, 
para. como Delegado Especial, 
presidir inquérito sobre ocor-
rências verificadas na séde da 
3a, Delegacia desta Capital; 

—nomeando Manuel Luiz 
Gomes Neto para exercer o 
cargo de Adjunto de Promotor 
Publico do Termo® séde da 
Comarca de Canguaretama, 
que se acha vago. 

DR. A L V A R O VIEIRA 
0 F E R A Ç 0 E 8 

DOENÇAS DE SENHOBAS - VIAS URINARIA» 
T n t i — i t » Moderno p*r Efotrlddado Medica 

(Indutotwmk — Elotro-Coagulaçfto — Blaturí Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

A». Sachot, 174—<Caaa toma) Manhi - D » u i i u hotm. 
FOM: SN Tardo — Das S ás « horas 

RESIDENCIA: AV. GITULIO VARGAS, 7U - FONE: l t » 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das» 88 — 1.° andar* — Consul-

tas: de 1 horas em dianta 
Reaidenda: 

Av» Prudente de Morais, 848 

Fazer uma visita ao « I D E A L » é prova de bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais 

Bebidas, Calçados, etc, etc. 1 

Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 
E N T R E G A A D O M I C I T L T O 

Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E— Locais 
de n 1 a 8—Telefone 190 

J ú l i o P e r e i r a a © L , u o e n a 
Natal, Rio Grande do Norte 

Verificamos que apesar de ter mento apresentando açradavel 
começado a funcionar no segun- impressão de progresso. 
do semestre do ano passado, hou-
ve entretanto apreciavel movi- Correspondente 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 
n wn * 

Gaoincie c resiiMsiivm; AV, I V I U mwitv " * — I ^ I Í I U 

C jornal calol ico 
O grande mal que nos pre-

judica tanto é a indiferença 
de muitos, a quem nada con-
vence, nem meamo a palavra 
do Papa, da necessidade do 
jornal Catolico, e a má vonta* 
de de muitos outros* que não 
sabem fazer nada sinao criti 
car, guerfear o jornal Catolico 
e promover devoluções, por 
mesquinhez de caprichos su* 
balternos e muitas vezes, sem 
pagar a assinatura em débito. 

Entretanto, a imprensa neu-
tra vai envenenando a opinião 
publica e disseminando as más 
idéiaa, com o concurso desses 
catolicos inconcieutes ! 

O ALGODÃO É NOSSO Bi consu* 
mirmos seus produtos. Assim concor-
emos para sua maior valorização. 
Enfardai a l i c i o eom TELA DE AL-

GODAO 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-coa-
gul&çáo, correntes galvanica a 

faradica — Infravermelho 
Doenças do Coraçl* e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Daa 10 ás 12 e das As 1S ha, 
Consultorioí^Praça Augusto S«-

vero, 91 — Fone, >51 

DESPORTOS 
F U T E B O L 

O " A B C " R E A L I Z O U O SEU 
F E S T I V A L 

Consoante noticiamos, o multi-
eampeao de nossa terra fez rea-
lizar, ontem, um interressante 
festival constante de duas renhi-
das disputas de futebol. 

A partida preliminar, jogada 
pelos quadros Cidade Alta e Ci-
dade Baixa, teve como vencedor 
o primeiro pela contagem de 
3 x zero. 

O prelio principal teve corno 
preliantes as turmas do A B C Mi-
litares e A B C Civis, Foi um en-
contro sensacional e renhida-
V»"» r > w 4-fii <-3 i n v \ i i + J rt J i i w n v t i n n 4 • ^ I l l lbi l^ uupuuiuw uui UilLV- u C[uui 
verificaram-se jogadas de sensa-
ção e de grande entusiasmo. O 
quadro dos cracks militares a-
presentando melhor futebol e se 
empregando com energia logrou 
vitoriar por tres tentos x zero, 
conseguidos por Demostenes- As-
dirante e Leiros -
No conjunto vencedor sobressa-

íram Vieirinha, Aécio, Zclins, Ene 
as e Demostenes e entre os venci-
dos Gageiro, Joãosinho* Valde-
mar. Tico d Paulista, 

Dr* Jacob Volíxon 
OCÜLXSTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital S&nta Isabel da Baia 
Operações e tratamento das 

doenças da olhos» ouvidos* na* 
ríz e garganta 

Consultas; 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade dos 

Faung) 
Foner 354 

Residência: 11 de Maio, n ° 1*7 

Como vestir na 
Igreja 

Na igreja o trarje deve ser 
modesto. Os homens devem 
estar com a cabeça descoberta 
e com trajes limpos e nunca 
eem paletó. 

As senhoras devem ter seu 
traje para a igreja como o 
teem para festas, passeios, 
etc. O traje para a igreja de-
ve ter mangas compridas até 
os punhos e não ser transpa 
rente, nem decotado* 

E' indecoroso estar no tem-
plo com vestidos decotados, 
transparentes, sem meias, sen* 
do indigna de receber os sa-
cramentos quem se apresentar 
desse modo. 

A cabeça deve estar sempre 
coberta, preferivelmente com 
véu branco as meninas e mo-
ças, e veu preto as senhoras. 

Sâo severas as instruções da 
Sagrada Congregação do Con 
cilio a este respeito, mandando 
que não sejam aceitas nas as-
sociações religiosas as senho* 
ras que tiâo se vestem decen 
temente. As que já foram a» 
celtas, sejam admoestadas e 
se não se corrigirem sejam a -
fastadas» 

Nâo se admitam como ma-
drinhas de batismo e confir-
mação senhoras e moças com 
vestidos inconvenientes. 

As meninas, moças c senho-
ras que nâo estejam decente-
mente vestidas se lhes negue 
a Sagrada Comunhão e se o 
caso requer nâo se lhes per 
mita o ingresso no templo. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFHJ3 
Cura radical das hemorroidas, varkes e hidroceles, sem operação c 
sem dor. Doenças da uretra, próstata, Testadas seminais, bexiga e rins 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas compli 

Coes. Perturbações sexuais — Uretrosoopia Galvano Cau^rio % 

DAS 15 HORAS EM DEANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 241 -

I o , andar — Residencia : Rua Apodf 377 — Fone, 71 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos. 

AV- TAyARES DE LIRA, 86, L ° ANDAR I 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro D 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 és 10 • das 

12 As 18 horas 
Cons.: Av. R»0 Branco, MS 

Raa.: Avenida Ria R n n ^ m 

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue » Urina — 
Fezes — Escarro —Pua Li-
quido cefalo mqulano — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratório: Rua Frei Mi-

guelinho, S6 
Expediente: Das 7 ás 9 a das 

14 ás 17 horas 
Residenda: 

Rua Trairl, M2 — Font: 17S 

0 H o m e m e o n # teu 
No tumultuar da vida, nesse 

labor diário em que o homem 
vive mergulhado, poucas vezes 
ele olha para o alto, 

Tantas ocupações absorvem 
o tempo todo deixaudo o ho-
mem somente com as vistas 
voltadas para a terra falaa que 
nos atrai e que nos engana. 

Ela nos seduz e ela mesma, 
nos seus laços mentirosos, nos 
enche a alma de enganos atro-
zes. 

O céu I Quantas vezes olha 
mos para esse azul do alto ? 
Poucas vezes* E' muito alto, E' 
distante de nós, Olhar o aaul. 
essa vastidão imensa! Nâo, 
trabalho inútil. 

Engano dalma, lêdo e cégo. 
Para essa iroonsidade, em 

companhia» dessa imensidade, 
toda bondade, todo amor que é 
Deus, vamos todos nós. 

as 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cordonet, 

estana, soutache e ajour. Pliasé 
DffKftt fan^o D<«A Oi J . « v . - tfUr ço, 664. 

HUTÍÍÍIDO i 

Engulldo por uma baleia 
Em 1891, perto das ilhas de 

Falkland, uma embarcação fora 
atacada e virada por uma ba-
leia. O marinheiro James Bar-
fhpxr HpMnnnrnnúii nunntí A*% 
- - - - ^ £ « W W W » V u ^ / U V 

algumas horas, a tal baleia foi 
caçada e recebida para junto 
do grande navio. 

Todo aqnele dia e parte da 
noite os marinheiros retalha-
ram a gordura da baleia com 
machados e pás Na manhã se 
guinte alçaram para bordo o 
e&tomago do monstro. 

Abrindo o encontraram nele 
o marinheiro. Estava desmaia-
do, mas conseguiram que recu-
perasse os sentidos ; mas o in-
feliz enlouquecera. Por duas 
semanas bravejou no camarote 
em que o encerraram ; mas por 
fim restabeleceu se. 

Os sucos gasticos da baleia, 
aos quais estivera exposto por 
umas 24 horas ; tornaram-lhe a 
pele do rosto, das mãos e do 
pescoço branco como pergami* 
nho. 

Bartley afirma que teria su 
cumbido no ventre do animal, 
mas só por fome; visto que 
podia respirar perfeitamente. 
Lembrava se de como fora ar-
rf lv^iaúâ ^ A V^nf rt t-i * n 4, ^ , . • vuvuvuviv « v wu |jhi a a at^ua 
e^te afundara, sentindo-se de* 
pois envolto era trevas, 

Percebia como q u a l ^ e r cou 
sa inexplicável o impeli atra-
vés de ura canal escorre^ adio 
e tornou a achar espaço. Es-
tendeu aa mãos. tocando uma 
substancia viscosa, 

—Por fim compreendeu que 
se achava no ventre da baleia 
e um terror louco se apoderou 
dele. Sentia calor insuperável, 
que parecia abrir todos os po-
rOR, O Rilftnftin fl^rmloral aa - - r - "V 
trevas horrorosas e o calor su-
focante o fizeram desmaiar. 

Quando voltou a si, achava-
oa O KrvrHA Qnn rtnlrt var-n • J W t ^ W W I V t V l V J U U p u i u I I U J 1 v L U 

brou a antiga cor, mas fora 
disso o nosso marujo continuou 
de perfeita saúde. 

A decantada garganta "es-
treita" é própria sò de uma ou 
outra especie de baleia. No es* 
tomago duma baleia encontrou 
íe o esqueleto de um tubarão 
de 5 metros de comprimento. 
Quanto ac Profeta Jonas a Sa 
grada Escritura só diz, que foi 
engu ido por ura peixe, Se por-
tanto aigum leitor simpatizar 
maii com o tubarão ou tigre 

Dr, Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Figado, Vesicula biliar, estornado 
intestinos e pancreas, peia 

ENTUBAÇAO DÜODENAL 
H EJVIOHH O ID AS 

Residenda e Conaultorio: 
Rua da Conceição, n« 621 

Fone: 78 
Horário: Daa 15 ás 17 horas 

SAÜDE 

FORÇA 

E VIGOR — 

F O S F O T O N Z 

VIAS UKINAKIAS 

Dr, Paulo Galvãc 
Ex-interno da clinica U 
ca da Faculdade da Baía, Éx-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio iopes HJ'>S-

pital Santa IzabeL C jv» ^ e 
Cirurgia especializada dz-; Via5 
Urinarlas, Doença VenQrws, 

Perturbav^VA SS-̂ ĴMS 
Consultório: Uii^e^ C^â^, 
— andar — Das 9 ás II e 

daa 14 hor^s rm í̂ -r.íie 
Resid.: Rua 13 de Ma;o. '05 

ADVOGADO 
Escrit.0 e Resid.: Ku-

nisio Filg ucira. n ' 
MnssnrA — Rio í*. 

4 

Cura radical, sem oprra;/". í 
sem dor — Doençns A::*1 

RetaJs e Partos 

DR. L. BAND2ÍHA 
iTT-iT /̂ V 

U& i v i r . L . w 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Uom-
ças Ano-Retais e d« Maternida* 
de do Hospitai São 

da Assis (Rio) 

ONDAS CIUTAS -
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultorio: Praça Autfi^to 
Severo,n.° 250 - 1.° -

9 t 9 — Fone: 349 
Expediente: 

De 2 áa 5 diariamente 
Rea.: Rua da Conceição, 61" 

do mar, tera plena liberdade 
de atribuir-lhe a honra d* ter 
hospedado por w * ^ ^ -
grande 
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A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd* 

ULISSES C. DB GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
(Redator-chefe) 

F. VÉRAS BEZERRA 
(Kedator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 ás 16 hj. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 im 17 ha. 

Telefone; n.° 222 

Sede: Rua Dr. Barata, n. 211 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

£5S3££5lil̂ 5s 

COITRfi CISN, 
QUEOI o o s ca-
BELOS C DEMAIS 
lííCÇÔíS 01 
COURO CABUUOO. 
TONltO IAPIIAIÍ 
POR EXCtLfNCiA 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem ura grande estoue de Aneia de Gram 
para todas as classes. Completo sortimento de Jóias e relogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para joncertos de relogios e 

Jóias, — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 — N A T A L 

I n f o r m a d o r 
VAKMACIAS DE PLANTÃO 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

Modelo ., . . 1 7 13 19 25 31 
Mala 2 8 14 21 27 — 
Confiança . . . 3 9 15 21 27 — 
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 — 
Natal 5 11 17 23 29 — 
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terças • quartas-fei-

ras âs 10 horas e sextas ás 8 horas. 
CONDOR — Domingos a quartas-

feiras, és 10 horas. 
»ARA FERNANDO DR NORONHA 

CONDOR — Terças, és 18 horas. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingos, segundas t 
quintas-feiras, és 14 horas. 

CONDOR — Quartas, ás 17 hora* 

HORÁRIO T>E TRENS 
- Ê, X*. Ceuíirüi 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 20,35 horas. 
NATAL NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas e sa-
bidos ás 6,00, e quartas e quintas» és 
15.20. 

Chegada a Natal nas segundas és 
20.35 e nas quartas e quintas, ás 11,20» 
ç aos sabados 21,28. 

Obs, — Todos esses trens condu-
íem carro-correio. 

O trem de Natal-Reciíe faz baldea-
r«o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÂO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, és 

16,30, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
coto aos domingos. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Salda» diariamente ás 17.15 horas e 

chcgadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
ias e sextas as 5.5Ô 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipográfica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — NATAL 

F i r f i i m u i i catteitM 
Um juifl de Direito da Pieinon-

t* Ia todoi oa domingos & igre-
ja explicar o cateciimo aos me* 
nino*, 

Certo dia, um doutor em di* 
relto pediu-lhe que nfto ae re-
baixaaae a tal ponto* O juiz 
lhe respondeu: 

"Dou instrução aoa menino», 
para não. vê-los mais^ tarde con-
duzidos á cadeia, quando forem 
rapazes e homens. Estou cansa-
do de julgar ladrões, assassi-

O sacerdote é um outro Je- n o a > filhos que se revoltam con* 
sus Cristo : era, Jesua Cristo t r a o s p a j S j esposos que espan-

0 Padre é amigo de todos 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO & 
EXPORTAÇAO 

veiu ao mundo para salvar to-
dos os homens e tanto amou 
aoa homens, que deu a vida 
por eles. 

Assim o pa^re, sendo um ou 
tro Jesus Cn to, como Jesus, 
ama a todos os homens, o pa 
dre entra nos casebres e nos 
palacios onde quer que se pre 
cise de paz e conforto. 

Nfto leva ódio ou aversão, 
mas a lembrança de ensino do 
Divino Mestre que diz : "Araa^ 
aos vossos inimigos» em parti 
cular aqueles que vos odeiam", 

Lamartine assim se expri 
mia ; "Em cada paroquia há 
um homem que não tem fami 
lia» mas pertence â íamiíia d* 
todos; que recebe o homem ai 
nascer e acompanha até á se-
pultura ; que abençoa e consa 
gra o berço, o leito de morte 
e o tumulo; um homem que ot 
meninos aprendem a amar„# un 
homem que é por natureza» v 
consolador de todas as misé-
rias da alma e do corpo; um 
homem que tem direito em tudu 
e cuja palavra cái do alto so-
bre as inteligências e sobre os 
coraçOes, com a autoridade 
duma missão divina !.„ Esse 
homem é o pad re ! " 

cam as mulheres, enfim malan-
dros de toda a especie. Com a 
gramatica e a aritmética não 
se fazem bona cidadãos* Preci-
samos do proprio Deus, de Je-
sus Cristo e doa princípios 
cristãos ; eis porque ensino ca* 
tecismo". 

Heroísmo do caridade cristi 
Rosa Gattorno, fundadora 

das filhas de Santana, cuidava 
do asilo da velhice desampara-
da. Um dia, esmoleando pelaa 
ruas de sua cidade natalf pa-
rou a uma porta e pediu a um 
desconhecido uma esmola para 
seus pobres* O homem, de mau 
humor, recusa, cospe-lhe na 
muo e empurra-a violentamen-
te a ponto de cair, ferindo-se, 
Resignadissima, levanta-se, di-
rige se novamente ao mesmo 
e, trazendo fechada a mão cus-
pida lhe diz : Isto e o tombo 
sào para mim; mas para oa 
meus velhinhos (extende outra 
mão) dê alguma coisa.,. 

Diante de tamanha humilda-
de e piedade, o estranho ajoelha-
se, pediu perdão e deu tudo 
que tinha! 

as e sábados ás 14.20 

tite, cessação de crescimentos» de 
bilidade fisica, cálculos renais, es-
terilidade, 

Fonte da vitamina A, enumera-
das por ordem de iwportancia ; 
verduras : chicória, espinafre, 
cenoura, pimentão fresco, toma-
te, ervilha, alface, — Frutas : 
pessegos (abricés)* mangabas, a-

Chegada^ a Natalinas terças, quin- ; m e j x a S j abacaxi, ananás, laran-
jas, bananas. Outros produtos : 
manteiga, queijo manteigoso. o 

+ t f £ 5 v o s » *ei le> s e m desnatar. 
U t O l i C O S tOSlOtOS I VITAMINA B ~ Efeitos de 

Kaaa denominação vem d t! « a falta benigna : Debilidade 
Suíça. Chamam «e assim « a f e t a i . p u l s e s lentas, nervosis-
catolicoa que se entus iasmam 1™. P ° u c o aP e t l t e> . transtornos 
ioRO, lev;inUndo*se a chama " S * * ™ ® ^ 
de sua vibrayflo a grande a l - < l e J u a hlja benigna ; Bftribwi. 
tura | Ftr tes de Vitamina Bt por o r-

Mas em breve arrefecem* As- de importância : concentra-
acmplham-ae ao fosforo, que, à poderosos ; fermento em po, 
riscado, arde depressa em bela extrata liquido. condesado de ce-
chama. Maa em breve amorte* reais, fermento ae cerveja seco, 

o extin^iift germe de trigo, casca de arroz-
^Ctínl icnR foeforoa também ha1 VITAMINA B 2 (G) - Efeir 
Dor aqui. Podemos vê-los ad- tos ae .sua faua,: falto de vigojv 
mirar as prociíaõea. assistir ás crescimento paralizado, lactaçao 
cerimonias de coroaçâo, ir á deficiente, transtornos dlgesti-
ivitssa da meia uuiie, E ficam ,vo®' t 

cientes que, realmente, a nossa) Efeitos de sua falta extrema 
religião é bela e emocionante. 'pewta de cabelo, catarata, perda 
E é só. Não os procure ver na d e ^ P e s o ' ulcaraa na lingua, pela-
missa dominical, num aermão, 
na recepçAo doR sacramentos» 
Aonde se espera deles vida ca-
tólica, na lamilia e na vida 
publica, ali são frios e indife-
rentes. Vulcões extintos. 

Catolicoa fosforos! Não os imi-

O valor das vitaminas 
VITAMINA A — Efeitos dei Fonte de vitamina B por 

sua falta- benigna : mau apetite, I ordem de importancia : Cortceti-
resistencia reduzida, pele resse- j trados poderosos : ^ fermento 
quida, falta de vigor, diarréia concentrado em pó, extrato 
transtornos digestivos. liquido condensado de cereais, fer-
Efeitos de sua falta extrema; mento de cerjeva. Produtos de 
xerostalmia (afecção dos olhos),1 granja ; leite condesado, gema de 
cegueira noturna, perda de ape», )vo, 

Frutas e verdurôs : ameixas, 

te! 
Catolicos de ação: eis o que 

precisa o mundo moderno. 

lessé Fernandes Café 
ATWOOADO 

tua Dr, Barata, 186 — Sobrado 
Fqm: 386 — NATAL 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS UMNARIAS 
Partofl-Operaçõ** 

(Eftpecialiíta) 
Ondaa Ultra-curtam biaturi ele* 

tricô, eletroco^«tüaça<s etc. 
Cônsultorio: Rua Senador Joeé 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, âsa 10 és U * ét* 

16 áa 1S hora* 
Residencia: Praça André de 

banana madura, folhas de beter-
raba, de nabo, ervilhas secas, es-
pinafres, repolho. 

VITAMINA C — Efeitos de 
faIta benignadores de cabeça, 
agitação, digestão deficiente, debi-
lidade geral, dentes defeituosos, 
articulações sensíveis, diminuição 
da resistencia ás infecções. 

Efeitos de falta pronunciada.: 
escorbuto dentes moles, gengivas 
inchadas» articulações inchadas, 
nodulos nas costelas, atrofia mus-
cular, fratura expontanea dos os-
sos, paralisia. 

ruiiies de vitamina C, por o*» 
dem det importancia : verduras : 
rabanos, pimentões, espinafres, 
repolho cru, ervilhas, tomates. — 
Frutas : Limão laranjas, ananás, 
maça, banana, 

VITAMINA D — Efeitos de 
•alta benigna : Estremecimento, 
tnchação do ventre, pernas torci 
das, falta de vigor .agitação, pre-
disposição á carie dentaria. 

Êfeitos de falta extrema : 
Convulsões, articulações incha-
das, peito pontudo, curvatura da 
espinha» ciescimento retardado, 
ossos fracos, deficiencia de cálcio 
e de fosforo» 

Efeitos de carência pronuncia-
da : Raquitismo. 

Fontes de vitamina D: man-
teiga, leite, ovos, sardinha e so-
bretudo o sol. 

A vitamina D falta quasi com-
pletamente na maioria dos cere-
ais, das verduras e frutas. 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas — Fone, 24 
An matrículas para sodo continuam abertas, na secretaria 

A PoUclinica aceita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

L í v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
A PRIMEIRA NO GENERO 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar BATES 

P. SILVA & CLV 
RUA DR, BARATA N.° 224 — NATAL - RIO G. DO NORTE 

t* s \7 n T f*- S M T ? * n r r*y n O A V A L O A i N 1 x iviw vxnrx vx 

F E R R A G E N S E M G E R A L 
NATAL — RIO GRANDE -DO NORTE — BRASIL 

Tel. 4'Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 
RUA DR. BARATA, N°. 209 

S A N G U E N O L 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 
Fosíoro, Cálcio, Arseniato 8 Vanadaic dc 

Sódio, etc. 

j 

JOSÉ ILDEFONSO 
EMERENC1ANO 

ADVOGADO 
HVrrltorio • Retldcnda: 

Rui Vigwrlo Btrtolomtu, &( i 

OS P Á L I D O S D E P A U P E R A -
DOS, ESGOTADOS , A N Ê M I -
COS M A G R O S , M A E S Q U E 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Receborão a tonificação ge-
ral do organismo com 

o 

n 
EITUflf l PRE JUO l í f iO f l Nfl LOHBflOfl M U T I L R D O 
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ANO VIII 

' A O R O E 
Eroprttdidt é t O m t n 4 » tmprtma L M 

Estado do Rio Q u n d t d o N o r t t - - ^ i t M l ~ t » g u t i ^ a - f a l f > 11 d t J « n < l r > d » 1 W 
nüm. S e i 

we * 8 Uiverôtis cíubpa filiados á 
F N. D e ©i ^rau ificer o no-
me esportivo do Rio G. do 

0 capitão Porfirio da Paz foi eleito Presi-
dente da Federação Norte-Riograndense 

de Desportos 
Na vlct-prvslctencla o capItSo Carlos Trlta 

Em reunião uu did 3» nv ~ 
n êa p. findo, o Conselho G*ral 
da Federaváo N^/ie Kiot:raii 
ütiuâu uu L^èpui tué elegeu pàfá 
os cargos de Presidente e vice 
Presidente daquela a*entoia 
dos nosaes esportes os srs ca 
piiAes Porfiriu da Paz e Artur 
Carlos Tfita, respectivamente. 

O resultado da eleição moti-
vou grande "ontentameuto nos 
meios desportivos desta capital, 
pois i*88im o cap. Porfirio da 
íbaz continuará a 8ua brilhante 
gestão á frente daquele orglo, 
prcuurdiiao cada vez mais es 
treitar os laços de amizade en-

V1AS URINABIAS 

OR. A N T O N I O raORI 

orisuJtar das 14 h«. diante 
Vtruiultorio; Rua Niaia Floresta, 

n° 90 - Fone, 850 
Resid.: 13 de Maio, 602 

Ao que se sabe, o presidente 
deseja conservar nos cargos de 
Secretario e Tesoureiro da Fe-
deração 06 srs. Paulo de Gois 
e Epitaeio FerAndes , que vêm 
exercendo aqifflas funções a 
contento gerai, 

No dia 13 do corrente, o 
Conselho da F. N. D, deverá 
se reunir, afim de dar posse ao 
presidente e vice-presidente re 
cem eleitos. 

Comissão de Assistência ao Cooperativismo 
Importante reunião amanhã: na séde do Departamento 

de Agricultura. No Palacio do Governo, depois de 
amanhã 

S O C I A I S 
AN I VERSAR I OS m 

• HOJE 
SENHORAS 

Adalgisa Konshin, esposa do sr. Geor-
ge Konshin, assistente-técnico da Pa-
na ir do Brasil S. A., nesta capital. 

—Jdalia Cavalcanti de Souza» esposa 
do agronomo Isaias Cavalcanti de Sou* 
za, funcionário do Ministério da Agri« 
cultura, neste Estado. 

—Gonçala Acioli, esposa do sr. João 
Acioli, funcionário da Cia. Nacional de 
Navegação Costeira. 

SENHORES 
José Monteiro Filho, da Policia 

Aduaneira de Natal. 
—Dr, Kerginaldo Cavalcanti,. Con-

sultor Geral do Estado. SENHORINHAft 
Maria de Lourdes, filha do sr. Ma-

noel Reis, comerciante nesta praça. 
—Professora Faulíiu* Aíõide dc Oli-

veira, docente do Grupo Escolar "Isa-

A V I S O 
J LISBOA & CIA., firma estabelecida ne«u praça desde 

üffoatu de 1921, com Agencia do despachos <; c u n s w u ^ d« 
«mbarcacOes á véla e a motòr, avisam q u e o Despachante 
Aduaneiro Sr. João Ferreira de Melo, deixou devie o di* 5 do 
Torrente de sua livre e expontânea vontade, de prestar 8eua 
«prvicoa'á nossa tirma. Com o seu afastamento, porem, esta 
Aaencia nada vera á sofrer, continuando assim, no 30a ritmo 

trabalho quotidiano, com o fim umeo de corresponder & Con-
fiança ttoa clientes e amigos que lhes derem a preferencia. 

Natal. 8 de janeiro de 1943. 
' Lisboa «l Ct'(. 

Para a sessão de amanhã, ás 
15 horas, na séde do Departa-
mento de Agricultura, o presi-
dente em exercício da Comissão 
de Assistência ao Cooperativis-
mo, prof. Ulisses de Gois, convi-
da todos os membros da mesma 
Comissão, por se tratar da pri-
meira reunião do ano, quando va-
rios assuntos interessantes serão 

tratados. 
Depois de amanha, dia 13, a 

Comissão irá incorporada» a Pala-
cio, levar ao governo seus cum-
primentos, na tradicional visita 
que lhe faz todos os anos, para 
apresentar um relato do movi-
mento, receber instruções e tro-
car idéias sobre o programa de 
atividades no ano que começa. 

N T M H O T V I A A l M A W 4,1 • KT e T \ n o m r 1 tr t * cs u* i/ n M i i ju v u m 

Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 
(preparação para alunas aos exame ap 1°. ano 

Ginasial e ao Io. ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A D IRETORA 

Em viagem de inspeção chegou, hoje, a Na-
tal, o General Boanerges Lopes 

Festivamente recebido o comandante da 14. 
Divisão de Infantaria 

Erfi avião roiliíar, c l icou, j 
hoje, pela m >> hâ, a esta c^pi 
tal, o ex no. ar, Geiirtr-il Boaner-
ges Lopes de Sousa, comau 
dante da 14a. Divisão de Ia 
íantaria, com séde em João 
Peasôa. 

O ilustre militar, que veio a 
Natal era inspeção ás diver-
sas unidades do Exercito 
aqui «quarteladas, viaja em 
companhia do coronel Aristóteles 
de tíouza Dantas, Chefe do Es-
tado Maior da 14a. D, I, e do 
capitão Dacio Va9âitnoü de 8i 

qutííra, seu ajudante de ordens. 
Essas altas patentes do Exerci-
to Nacional foram festivamente 
recebidas, tendo sido dad*s sal 
%vaa de canhão. No ''Grande 
Hotel", o gal. Boanerges Lopes 
foi cumprimentada pelo sr* In 
terventor Rafael Fernandes, 
nerol C rdeiro de Fariaa, co-
mandante da Guarniç&o Fede* 
ral de Natdl, dr, Aldo Fernan-
des, Secietário Gera ldo Eatado, 
e por torinu oe cornandíiütei 
dos corpos de tropas sediados 
nesta capital, altas autoridades 
civia e jornalistas* 

Leg i ão B r a s i l e i r a de Ass i s tênc ia 
R e u n i ã o , hâip. Ha f l i rA+r i f i * Reunião, ho j e , 

Em sua séde pocial, á praça 
André de Albuquerque, 604, 
rounir-seá, hoje, as lv horas, a 
diretoria da Legião Brasileira 
de Assistência. 

Nessa reunião, que será pre-
sidida pela exraa. ara. Sétima 
Kosado Fernandes, tratar se à 
de importantes assuntos, inclu-
Bive a apresentação doa relató-
rios dos Serviços de Secreta-
ria e Organiz/içâo Técnica, e 
balancete da Tesouraria, refe 
rentes ao auo p. findo.N 

da Diretoria 
Reunião regional em Mossoro 

Na próxima quarta feira, viu 
jarào até a cidade de Mopsoró, 
a exma. era. Sétima Rosado 
Fernandes e o sr. Aluisio Al-
ves, que, ali irão participar de 
importante reunião regional da 
Legião Brasileira de Assisten 
cia, a realizar-se n;> dia 15 do 
corrente, com a presença de 
representantes dos Centros Mu 
nicipais de Asbú, Angicos, San-
tana do Matos e de todos •os 
municípios da zona oéste do 
Estado. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A Ç A O — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MOOERNISSIMA — T1PAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O G R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE URA, 0S - N A T A L 

bei Gonuirii". 
—Eunice Bezerra Neves, filha do sr. 

José Correia' Neves, comerciante nes-
ta praça. 

—Alba Maranhão, filha do sr. Roque 
Maranhão, industrial em Paparí. 

CRIANÇAS 
Jairo Augusto, filho do sr. João Be-

zerra, da firma Bezerra & Cia., desta 
praça. 

VIAJANTES 
, MONS* CELSO CICCO — Encon-
tra-se nesta cidade, o revmo» mom, 

' Celso Cicco, digno vigário da Paro-
quia de Ceará-Mirim< 

PE. EXPEDITO SOBRAL DE ME-
DEIROS — Deu-nos ô  prazer de sua 

i visita, o revmo. pe, üixpedito Subrai 
i de Medeiros, virtuoso vigário de São 
Rafael. * 

PE. VICENTE FREITAS — Acha-se 
nesta capital o revmo. pe. Vicente 
Freitas, zeloso vigário da Paroquia de 
Baixa Verde. 

PROF«a RAIMUNDA ROCHA — Re-
gressou de Monte Alegre aonde se en-
contrava em gozo de férias, a proí.a 

Raimunda Rocha, do Grupo Escolar 
"Frei Miguelinho" e elemento de re-
levo na ação social católica. 

PREFEITO GENESIO LOPES — 
Vindo de Macaíba, onde é operoso pre-
feito, encontra-se em Natal o major 
Genesio Lopes. 

Esteve nesta capital o sr. Antônio 
Leiros Coelho, auxiliar da Prefeitura 
JviunjtiBal de Macaiba e nosso coo-
perador, 

NOIVOS 
]No dia 1 do corrente,, prometeu-se 

em casamento, na cidade de Currais 
JNOVOS, O ar. Pedro Segundo Soares de 
Araújo, lente do Ateneu Norterio-
granuense e conceituado clinico nesta 
capital, c$m a sennormiia Cordel ia oa-
iUi>axio, tziha do desembargador Toma?-
toaluâtino» membro destacado do nosso 
^regio iriüunai de Apelação e cte sua 
exma. esposa d. Tereza -Bezerra Salus-
tino. 

aos j^oivos que são figuras destaca-
das tia nossa socieaaae enviamos as, 
nossas felicitações * 

CAàAivitiNXOS 
Kealizou-se, sabado ultimo, nesta ca-

pitai, o enlace matrimonial da sennon-
mia i^dite bezerra Cavalcanti liiha do 
sr. '1 toiiiio Uezerra Cavalcanti e do 
sua esposa d. Caroiina bezerra Caval-
canti, com o sr. Antonio Marinho da 
Koefra, tuncionario do banco ao brasil. 

A cerimonia religiosa etetuou-se às 
16,30 hor^s, no bantuario de bta. Te-
rezinna, no Jirol, oíiciada pelo revmo. 
inons. Alves j-^ndim, e testemunhada, 
por parte do noivo, pelo prof, Ulisses 
celestino de Uois e esposa a. Alice 
Carrilho de Gois e por parte da noi-
va, pelo prot. Antonio Fagundes e 
consorte d. Maria Fagundes. 

presidido pelo dr. Vicente Lemos, 
o ato civil ioi realizado na residencia 
dos pais da noiva, ás 8,30 horas, tendo 
como paramnlos pelo noivo o sr. Fer-
nando Costa Sousa e sua filha sría. 
Líeda i-emos Costa bou^a, e pela noiva, 
seus irmãos Américo Bezerra Caval-
canti e senhorinha Elita Bezerra Ca-
valcanti, 

Os recem-casados fixaram residên-
cia nesta capital, á rua Mossoró, 588, 
onde v«m s*ndo muito cumprimen-
tadoa. , 

FALECIMENTOS 
D. TERESA JOSEFINA DA FON-

SECA MOURA ~ Na cidade de Ceara-
Mirim faleceu antp-nnfatvi 

E I T U f l R P R E J U D I C A D A N O L O M B R O 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 AS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio; Avenida Rio Branco, n ° 554 

Residencia: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 

Obtida grande vitoria a sudoeste de 

Veüki Luki 
RIO, 11 -Despachos telegraficos de 

Moscou anunciam que os soldados so-
viéticos atacaram uma localidade si-
tuada a klms. de Rostovf Uma se-
gunda coluna blindada russa investe 
ao sul do rio Don, em direção a Ros-
tov. Foram libertadas varias locali-
dades habitadas. Ao sudoeste de Veli-
ki-Luki foi obtida grande vitoria, ten-
do sido cercados vários ;ontingertes 

Antonio Soares F i o 
A D V O G A D O 

Rua Felipe Camarão, 510 

alemães, que es ti o sei ido ;u\iouilados. 
DESEMBARCOU EM CHIPRE 

RIO, 11 — Informações proceden-
tes de Londres revelam que a radio 
de Parts anunciou que um zvctwdv c o n -
tingente de tropas norte-americanas, 

i procedente da Sina, desembarcou em 
' Chipre. 
O MAU TEMPO CONTINUA A PRE-

JUDICAR AS OPERAÇÕES 
RIO, 11 — Noticiam do Cairo qno 

devido ao mau tempo continuam sus-
pensas as operações terrestres, tanto 

jna Tunisia como na Tripolitania. 
ceto as atividade de patrulha. 

Cinemas 
KÍTTE FOVLE, íiô "Scx4* 

S6 para adultos de critério formado, 
RUAS 00 ORIENTE, no "Roial" 

Filme desaconsclhavel a crianças e ado-
lescentes, podendo ser visto tão so-
mente para adultos. 

N . lardiai da loíaocia 
S. de [oorfles 

No Piitronüto da Medalha Mi* 
•Hgroôa acha se aberta a ma-
iícula para o Jardim da In-

rancia que deverá funeionar lio 
i ia 2 ce Feveieiro, 

O horário para a matricula 
é de 18 áe 17 horas. 

ienhora Tereza Joseíina da Fonseca 
Moura, viuva do saudoso Manoel Joa-
quim Teixeira de Moura, antigo che-
le politico de S. Gonçalo e depu-
tado estadual. 

D, Tereza desaparece aos 92 anos de 
idade, deixando uma descendencia nu-
merosa de 12 filhos, 52 betos, 71 bisne-
tos e 2 tataranetos. Dos seus filhos 8 
ihç sobrevivem; Manoel Joaquim Tei-
xeira de Moura, comerciante nesta ca-
pital» casado com d, Amélia Medoi** 
.os; d, Maria Rosa Moura da Caniaru. 
viuva de Jeronimo Cabral da Camara; 
Alfredo da Fonseca Moura, servindo 
na Base Naval, viuvo dr Maria da 
Fonseca Moura; Celso Nelso* da Fon-
seca Moura, Chefe de Gabinett 'Io Di-
retor do Departamento da Agrie, Uurn, 
casado com d, Estelita da Camara . lou -
/a; d, Alice Moura da Camara, viuva 
de Gabriel Cabral R. da Camara; d, 
Ana de Moura Pinto, esposa do ai, 
João Pinto, residente no Recife; d. Au-
..ea de Moura Brito, esposa do sr. 
Francisco Brito, Industrial nesta caoi-
vai; d. Corinta de Moura Barreto, es-
posa do sr. Semeão de Morais Barre-
LO, comerciante e proprietário em 
Jeará* Mirim. 

A saudosa extinta recebeu todos os 
sacramentos da Igreja, administrados 
pelo vigário mons* Celso Cicco. O 
iepultamento realizou-se, ontem^ ás 
3,30, no Cemiterio local com grande 
acompanhamento saindo o feretro da 
residencia do sr, Semeão de Morais 
Barreto onde residia a ilustre matrona. 

A ORDEM envia seus pezames a toda 
a familia enlutada, de modo especial ai) 
^r. Celso Moura, cooperador desta fo-
lha e sogro do nosso companheiro F. 
Véras Bezerra. 

Sindicato des Empregados no 
Comercio, no Estado do Si" 

(ronde do 'Morte 
ia» CONVOCAÇÃO 

Sâo convidados todos cs as-
sociados deste Sindicato de 
acordo com o artigo 28 (a) 
para uma Àssen bléia Geral 
Extraordinária, a realizar-se na 
eéde sindical, no dia V> do 
corrente, ás 20 horas afim de 
resolveres pppuiutes íiScnUoâ: 

] n — 4 melhor orn^í; para 
a cobrança do Imprsío .Sindical. 

2°—Cessão <Uj. lünn p;ut.e do 
salão da sédo no In?Mui<.; úe 
Aposentadoria e Peneis dor 
Comerciíirios, para t?m srwiro 
Eepeoial e Kxtraordi»: tno 
Roviefto, 

— a escolha da;- tiiadvs 
onde devemos ter r^p eíeiüaü 
tea. 

Carlos Üerrtiitn, t... f .-» 

or mm mm 
Oheíe da cn»icÃ íí* ^ 

do Hcs;'ital ftliíí-j' : í 1 

D O E N Ç A S DA fT'.r. s 

CONSULTüUIO r *, -
! 1 í • 

í. •; \ 

Foram as pequenas quantias que íí-
^cram da Caixa Rural e Operaria de 
.Vatal a maior cooperativa de credito 
úo Norte do Brasil. Nao despreze, pois. 
o que acumulado poda formar mi* 
Ihôes, Deposite hoio « !hc 
parece insignificante. 

m i . H ü T I L f i l I 

Caldas, üíi — i 
Dhs k* li f ; 

Resídencie : Rum '!/• ,i.r-

—NATAL -

Uro Í Í Í ÍCÍ^ ímQirâ 11I «•• u i u v i i u 1 u . t v » H 

ati tttdHin Jf '-'ÍJ 
uiCfc OdcntologioK dh !>=».: ^ 
Odontologia quvXH a !'h :! ^ 
de tafldir.ina d« HaU 
teutto do aerviço î j», fm 
do fieeplttel bnDU 
liaíià e u& Asíjm» i-r:.^'?* 
llitaiitil do At ti; 
CVItttta Ctzurvtc " 

(•rtidi-fJn 
Coüeiiita* : íít 4Í úr* II K" " ^ 

dfti 14 l^ rh.-. 
Cvna,; H LtL. hÂttMA 

Fone 298 

Molíro I Ú F Ç Í mm. • 
uma conforfavel íush paru re-
Bidencia e negocio, otimo pon-
to, á rua Henrique rüMJiira* 
Tratur com sru Agrj , na mes* 
n?» Riih n. VHtt. "Alficrim". Pre* 
Ço CR$ iO .O^ .OO . - í -ü , 
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A Pastoral dos Bispos de S. Paulo conslilue um documento importan-
tíssimo digno da meditação de todos os bons brasileiros 

A permanencia nesta capital do General 
Boanerges Lopes 0 j o g o , e i s o g r a n d e i n i m i g o ! ® W U T f f i f i l C O 

•r W * * _ * 1 *\t TI» A invv A A iw i \r a nâ 
(üa fastoraí coletiva do Episvopuuo ua Província eclesiasiica di 

São Paulo, de 24 de dezembro de 1942 

Classes que jogam — O jogo como divertimen-
to — O jogo como instituição — Malefícios do 
jogo — Regulamentação do jogo — Financia-
mento para a construção de Casinos — Apele 
aos jogadores — Apelo aos exploradores dc 

jogo — Campanha contra o jogo 
A P E L O AOS JOGADORES 

Vergastando a jogatina, pensamos em vós, queridos diocesano? 
oue vos deixastes dominar por e.i;te vicio. Não éreis assim. Foi al-
gum falso amigo que vos iniciou neste caminho ; foi uma pérfida 
companhia que vos desviou ; foi num momento de loucura que 
vos precipitastes na voragem. Sa bemos que muito, ou tudo, per-
destes em tais noitadas. Se alguma coisa, porém, ganhastes, há nc 
fundo de vossa alma o protesto duma voz secreta que vos diz nâc 
ser licito esse ganho, porque custou lagrimas de muitas esposas, pãe 
de muitos filhos, misérias de muitos lares entristecidos. Sim, que o 
dinheiro do jogo traz consigo maldição e não frutifica jamais com 
segurança. Quereis continuar nessa trilha nefasta ? Apraz-vos vi-
ver com tamanho peso na conciencia? Certo que não? a vossa 
alma a de um preceito para quem já não há esperança de salvaçãc 
Ao lerdes esta pastoral, que talver, vos tenha caido sob os olhos, eiri 
ouvindo este apelo que nos parto do amago do coração paterno, e 
que esperaveis quiçá, obedecei ac mando de Deus que vos ordene 
a cada um de vós : Surge et ambula. (3) Levanta-te e caminha ! 
Ergue-te desse estado d abjeção e vergonha, abandona os teus falsos 
amigos, foge dos casinos, das casas de tavolagem, das bancas de jogo c 
põe-te a andar, em vez de te arrastares como até agora* Caminha... 

kf volts ^Rrs o teu Isr ; para os braços de tu?. esposa, para o afeto do* 
teus filhos, para o teu trabalho que tanto te dignifica e ingressa de 

B novo na classe dos homens que sabem vencer-se. 
f Não diga nenhum de vós ; "E' demasiado tarde para me corri-
f gir : já não há remedio !" Não, que muito se enganaria ! Nunes 

é tarde para se abandonar o vicio .deixar o mau caminho e voltar 
ao regaço de Deus e ao cumprimsnto de su=* santa lei. Ouça ante:-
estes conselhos do inclito São Ciprlano, que fazemos nossos : Deixa 
pois, esta miserável loucura ; nao sejas jogador, , mas cristão, Es-
palha tuas moedas sobre o altar do Senhor, na presença de Cristo e 
dos seus Anjos. Teu patrimonio, qit^ queres perder com ardor crimiiu 
ho, diviãe-o com os pobres, Segue o teu Senhor3 imita o Mestre, cujc 
arte não perde jamais, antes lucra sempret Busca a verdadeira sa-
bedoria , aprende os conselhos salutares do Evangelho, estende a: 
iuas mãos puras para Jesus Cristo, afim de poderes merecer * 
•misericórdia de Deus (4), 

Nos santos altares, dioce^nos e infelizes vitimas do jogo. 
vx vossos Bispos também por vós se empenham suplicando graças 
com que possais redimir-vos para o vosso lar e para a vossa Patria 

APELO AOS EXPLORADORES DO JOGO 
Aos chefes de emprezas destinadas a explorar o jogo 

noà casinos, bancos p o p u l a r e s e casas de tavolo 
gem, também queremos endereçar um apelo que é u:r. 
gemido dos nossos corações angustiados. Pelo amor a Deus, 
pela eterna salvação de vossas almas, renunciai ÇtOS vossos propos> 
tos de comerciar com o jogo construir-lhe suntuosos palacios ou mo-
destas bancas! Como brasileiros e como Bispos cumpre-nos combatei 
ostes vossos intentos, e o faremos com toda a energia, tenacidade 
o constancia de que nos sentirmos capazes» Não obstante, muit; 
mais do que nos sentimos, pensamos nas vossa aimas, qut 
valem para nós infinitamente mais do que todos os tesouros da 
U.Tra- do que todas as fortunas que se amontoam no pano verde - -
^Imas que devem ser salvas a todo o cv ;to, porque remidas pek 
sangue de Jesus Cristo ! 

Renunciai, pois, a semelhantes en presas ; dissolvei-as se nelas 
vossa influencia for decisiva ; abandonai-as se não puderdes prestar 
a nossa natria um serviço maior, fechándo-as. Também para vós a 
vida é ípreve. Que contas nào dareis a Deus, quando perante o 

.ial do Juiz Supremo, vos acusarem os milhares de almas 
' íue arruir.astcs, os milhares de corações que corrompes!^;. 

que. vindos ao mundo para uma finalidade nobre e 
santa, por vossa culpa mergulharam nas voragens do jogo ,se atas-
caram no lamaçal da prostituição, se aviltram na sordidez do alcoo-
lismo e miseramente se .perderam para todo o sempre ? Que res-
pondereis a essas acusações ? E qual não será o justíssimo juizo 
de Deus sobre vós ? 

Detende-vos, por piedade. Desisti de tão nefasta empreitada-
Imensa é nossa Patria, enormes as suas riquezas inexploradas, Apli-
cai vossa inteligência ao trabalho» vossa vontade ao bem, vosso 
coração ao amor, e transformai vossas organizações em empre-
sas úteis á industria e ao comercio brasileiros ! Os casinos que já 
construistes, as casas de tavolagem que abristes, os edifícios que des-
tinastes para o jogo, convertei-os em escolas, hospitais» abrigos da 
infancia e, sobretudo, em clinicas para as nossas crianças pobres 
e enfermiças. E* generosidade esta que esperamos de vós, porque 
fiamos que percebestes quanto é sincera a nossa atitude, leal o nosso 
protesto, desinteressado o nosso apelo, Nesta hora de suma gravi-
dade, não é á volta das mesas de jogo que se hao de reunir os bra-
sileiros, mas em redor da Bandeira do Brasil, para, vigiando, orando 
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niTRAMTF A OITAVA DA 
EPIFANI^ 

A celefc ação da festa da Epifa-
nia na liturgia é fiais antiga 
do que a própria festa do Natal. 
Còmo a palavra indifea, comemo-
ra-se nesse dia a manifestação dc 
Jesus ao mundo. Isto ele fez já no 
dia do seu nascimento. A Bpifa-
nia era por isto na Igfaja dos pri-
meiros séculos o dia Natal. 

CREDITO AGRÍCOLA 

Homenageado pelo Governo do Estado o comandante da 
14a. D. I,—Inspeção ás tropas aquarteladas 

em Natal 

O Credito Agrícola 4, sem duvida, 
<m dos mais sérios problemas em um 
país como o nosso, onde os produ-
os agro-pecuários ainda são os que 
nais pesam na balançè economica, 
A. solução desse problema, que ha 
nuitos anos tem sido objeto de estudo 
ios poderes públicos, está sendo en-
jaminhada pela Carteira de Credito 
Agrícola do Hanco do Brasil. 

Importa evitar, entretanto, sejam 
beneficiados somente aqueles que me-
ios precisam dele, ou mais facilidade 
.enham para obte-lo. ET justo o ne-
cessário que seu auxilio vá também 
atingir, nos mais longínquos sertões 
ie nossa patria, os lavradores peque-
los e médios, esses batalhadores in-
cansáveis que lutam com imensas difi-
culdades financeiras para custear suas 
lavouras. A assistência financeira e 
técnica deve ser levada, principalmen-
te» aos menos favorecidos, afim de 
jerem aproveitadas as suaâ energias e 
joroados de êxito os seus esforços. Se 
ilcarem entregues a si mesmos e á 
nercê da usura, a que terão fatalmen-
te de recorrer, dificilmente se ergue-
ÃQ; o 9 resultado fttffá O dçS*IÍÍIÍlO, O 
ibandono dos campos, a fuga para as 
cidades, e, enfim, a miséria. 

Que fazer então ?—Distribuir o cre-
iito por intermedio . 4ftB. j^perativ&s, 
ió as Cooperativas Agro-Pecuaria^» 
as Caixas Rurais, os Bancos Luzz&tti 
* as cooperativas de credito em geral 
podem, verdadeiramente, realiza-lo, 
/isto que, na sua aplicação, deve pre~ 
/alecer Q credito pessoal. Localizadas 
x>s municípios, vivendo a seus âi-
igentes, que também são agricultores, 
_m contacto direto com os associados, 
jssas sociedades conhecem-lhe as diü~ 
;uldades, os compromissos assumidos, 
js hábitos, a honorabilidade, a lerrn 
jultivada è por cultivar, a colheita 
provável, e assim podem determinar 
) "quantum", a ser emprestado, e 
xmtrolar o emprego redutivo dos 
_mprcstimos. A "localização" é uma 
jaracteristica fundamental, como os 
uros modicos e os prazos médios e lon * 
,os são condições vitais 

Deve ser o credito agrícola "pessoal'1 

e "local" , , 
Daí resulta a necessidade imperiosa 

ie ser criada, em cada município, ps-
b menos, uma cooperativa d= credito, 
irticuladas a um orgão central espe-
; i f i c i o, (a C a r t e i r a do 
ianco do Brasil financiar n lavoura 
jxclusivamente por seu intermédio, 
j que constitue um dos pontos do pro* 
,iama a cargo do Serviço de Economia 

DeBde ont n se encontra 
nesta cidade u exmo. ôr. Ge-
íieral Iíoanerges Lopes de Sou-
sa, comandante da 14a. Divi-
são de Infantaria, com séde na 
capital paraibana» e que veio a 
Natal em inspeção ás diversas 
^ idades do*Exerc i to aqui se-
diadas. 

0 ilustre militar é hospede 
oficial no "Grande Hotel", onde 
lhe foi oferecido, ontem, ás 1H 
horas, um lauto almoço, home-
nagem do Governo do Estado, 
do qual tomaram parte o sr. 
Interventor Rafael Fernandes 
seneral Cordeiro de Farias, co-
mandante da Guarnjção Fede-
ral de Natal, almirante Ari 
Parreiras, Chefe da Base Ni*-
vai, dr. Aldo Fernandes, Secre-
tario Geral do Estado, coruiel 
Souza Dantas, chefe do Estado 
Maior e capitão Dacio Vassi 

mon, ajudante de ordens do 
general Boanerges Lopes, dr. 
Paulo Viveiros t presidente do 
Departamento Administrativo, 
comandantes de todos os cor^ 
pos de tropas, e outras autori* 
dades. 

A* tarde, o general Boaner-
ges Lopes, acompanhado de 
sua comitiva, esteve no Pala* 
cio do Governo, cumprimen-
tando o ar. Interventor Federal 
e seus auxiliares imediatos* 

Hoje o comandante da 14, 
Divisão dc Infantaria iniciou 
as visitas de inspeção ás di-
versas unidades do Exercito 
brasileiro aquarteladas nesta 
cidade, verificando as ótimas 
condições morais e materiais 
dos nossos bravos soldados. 

S. excia. demorar-se-á em 
Natal até sexta-feira próxima. 

A fixação dos pretos e a elevação dos sa-
lários mínimos 

Primeiras instruções baixadas 
R I O , 10 —• (De a v i ã o ) . são serão tomadas por decisão da maí-
Para cumprimento do estabelecido | oria de membros presentes, cabendo 

na letra A do item III da Portaria n°, ao presidente voto de desempate. 
36„ o coordenador da Mobilização Eco- j § 2o. — Das deliberações tomadas, 
nomlca resolve : i a sminorias poderão recorrer para a 

I —, Em cada Município do país o Comissão Federal de Preços de que 
sob a presidencia do prefeito reunir- j trata o item XII destas instruções. 
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Prefeitura de Natal 
Abastecimento de Car~ 

ne Verde 
O Predi to Municipal reuniu-• , * • > , ' 

Através do cooperativismo» o credito 
agrícola será equitativamente distribu -
.ao e criar novas células econômicas 
tio organismo nacional. 

(Do Serviço de Economi? Rural, d» 
.vlinisterio da Agricultura.) 

Foram as pequeiias quantias qua fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria dc 
Xatal a maior cooperativa de credito 
Ju NWtt du BiasiL Nãu despie^v» 
ú que acumulado pode formar mi-
Jiõest Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

Agrada» i i ORDEM i presi-
dente do Tribunal de ipe l iç i i 
Esteve sábado ultimo nesta 

o exmo» sr4 desembar-
gadvi Antonio áoarea do Araújo» 
aigiio Fre^ideitte do Egrégio 
Tribunal de Apelação do Es-
tado. 

O cult magistrado agrade 
i-eu noa as eU giosaa referencias 
teitaé â sua pe$ôôa, pur oca 
diào de sua eleição paia o mais 

se-á uma comissão Municipal de Pre-
ços composta paritariamente de repi\>" 
sentantes de vendedores e consumido-
res, 

§ Io. — Nas capitais- dos Estados, o 
prefeito poderá designar, para repre-
senta-lo um alto funcionário munici-
pal, cabendo-lhe entretanto toda a res* 
ponsabilidade da representação. » . * * * 

§ 2o, — O prefeito municipal, nos < i U i n t a f e l p a « I t ima , em seu gd-
seus impedimentos, será representado ; binete de trabalhos, todos o& 
pelo seu substituto legal. i Marchantes de gado írrosao nea-

U _ A Comissão Municipal de Pro- t a c a p i t a | ( com o Tim o «pecMI 
ços reunir-se-a mediante convocarão - ^ 
do presidente ou da maioria absoluta'ds nuiuciüiiar a iRunscaao f l d e 
seus membros. d i v e rgênc ias surgidas npòs aa 

S Io. — As deliberações da Comh- j ult imas del iberações. Depois d e 
, •'• . 1 • ^ ^ ! re latados os casos, os srs. 

i Marchantes concordaram p i e . 
que surge, mais se afirma o prestigio • n x s f ^ t 1 r 

da Igreja. E Ã imprensa católica está namente com as formulas apre-
confiada a grande missão de dilatar | SantadílS pelo srt pre fe i to , fi-
os horizontes da verdade. Dia virá, cando deste modo, melhor ateri' já profetizava Tertullano, que, para ! d i d a a população nataliMisie 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá i , n „ ' 1 J , 

, ! Qllanto ao consumo rta r.ani^ 'iuii.it u iticii tu vdiui qul: u suiigitt Uif» i 
seus mártir^, j verde , a qual va i Sf̂ r autnen» 

- ' tada nos Mercados Públ icos, 
« . i j , a m» . sem q ^ a quota esLabelecida 
Natal dos pobres do u í s p e n s a n o d e i ; 2 í j , - ) ^ ^ m e n s u * v enha 

a so frer qualquer modi f i cação . 
O total das rezea abat idas no 

Afl Irmás da Car idade penho-; m ô s de Dezembro pt fmdo, atin 
radamente ag radrcem, por n o s a portanto, men^a 181 
so intermedio, :ia famíl ias n a - ; q u a n t i t a t i v o estabelecido-' i 

iaieiiísee, Cruz V e r m f i h u e ao 
Comerc io em gerai , pela gene-
rosidade que t i v e ram em ihea 
env iar auxíl ios para o Natal 
An* PAK, àâ rí íl rt »• A I 'i ( Viâu Hd VV rn u u » vw WM^kl^ilA ^ M V 

Caridade. 
Os donat ivoe foram assim 

distribuídos aos pobres, no dia 
27 de d ^ e m b r o u l t imo : 
peças para homens, mulheres e 
crianças, sendo a fazenda ad 
quirida em f ia? iva is l e vados j a 
e fe i to nos di;i3 8 e 10 de no-
vembro, e cujo rendimento foi 
fie Cri? S r ^ ^ O O ; 7 peças de 

" S in f roÉ Barreto" 

festa de í S. dos Navegantes, 
na Redinha 

Prvfíliif H n rl <-. vh ín/fA ~ -1 Uiiáiit» wu u vt\/ 1ÂÍ111 jî U| 11 tíl VjíH* 
pela da Redinha, a tradicional 
fr sta de Nossa Senhora doa 
Navegantes. 

Pela rnanhà, ás 7.30 horas, 
será celebrado o sauto sacrifí-
cio da missa. 

A ) tí>rdc, As 15 horas, haverá 
a procissiio fluvial com a ima-
gem da Virgem dos Navegan-
tes, Aegumdo se a benção Cam-

fazenda, ofertadas pela Cruz I pai do Sá. Sacramento. 
Vermelha; 4 peças pelo Arm;i-
aem Alves de Brito; I peça 
por d, Hlnhá Ga!va> Os outros 

aito cargo da nossa tôr te de donativos, em retalhos, foram lancha que conduzir N. a doa 
Justiça, bem como f « cumpri-' enviados por va rLs firmas na • | Navegantes a usarem o trajo 

liuçuLüç quo ine tuvi^mcg, tmenaei. branco, 

— A comisaào promotora da 
fes'a pede ás pessoas que quei-
ram íicompanhar a procissão ua 

E I T U Í f l . P R E J U D ! ' C R 0 f i N f l L O H B f t M MUTILRDO 
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A Fixação dos pr«ços 
e a «Uvação dos sala-

rios mínimos 
Continuação da Ia. pagina 

§30 para cumprimento do dis-
posto Aa letra "bM do item IV das pre-
sentes instruções, » Comissão Munici-
pal de Preços ficará reunida em sessão 
permanente até á conclusão de seus 
trabalhos, cumprindo ao prefeito nao 
só agir independentemente se ela cria/ 
dificuldades, como obrigatoriamente re-
nresentar ao coordenador da Mobili-
zação Economica contra os seus mem-
bros para os fins do disposto do item 
IV da Portaria n°. 36. 

A COMPOSIÇÃO DA CMP 
Xn — Quando se tratar u» reprcscn 

tação de vendedores as primeiras de-
signações recairão : 

a — nos mais idosos dos presidentes 
dos orgãos da classe de empregadores 
da Industria, do Comercio Atacadis-
ta do Comercio Varejista e da Lavou-
ra, legalmente reconhecidos e existen-
tes na localidade* 

b) -1 e em mais tres represen-
tantes de empregadores respectiva-
mente da Industria, do Comercio em 
geral e da Lavoura, livremente desig-
nados pelo prefeito municipal e de re* 
conhecida idoneidade moral 

IV — Quando se tratar da represen-
tação de consumidores as primeiras 
designações recairão : 

a) — nos mais idosos dos presiden 
tes dos órgãos da classe dos empre-
gados da Industria, do Comercio e da 
Lavoura legalmente reconhecidos * 
existentes na localidade. 

b) — no oficial do Registro CiviW 
n" roletor Estadual mais antigo d alo~ 
calidade e em mais dois representai 
tes dos consumidores livremente de 
signados pelo prefeito municipal e áí 
reconhecida idoneidade moral". 

y A ' falta de sindicatos, associa-
ções ou instituições de classe legal-
mente reconhecidas, o prefeito mu-
nicipal convocará, empregadores ou 
empregados de notoria idoneidade mo 
ral e necessários para completar pari 
tariamente a Comissão. 

VI — De cada Comissão Municipa 
de Preços nao poderá participar com< 
representante dos orgaos de classe, mai 
de um componente que pertença í 
mesma profissão ou á mesma formr 
de atividade, entendida esta como sen 
do Industria, Comercio Varejista t Lavoura. , , r 

VII — Quando uma ou mais uai» 
mas de atividade acima enumeradas 
não existir na localidade ou não pos-
suir expressão economica, os membros 
dos orgãos de classe a elas correspon-
dentes deixam de figurar na comissàc 
completando-se esta sempre na forro; 
paritaria, 

VIII — As primeiras designações vi-
gorarão pelo prazo de 120 dias, a con-
tar da data da respectiva instalação a 
se fazer, mediante convocação do pre-
feito municipal, dentro de 72 horas 
após o conhecimento das presentes ins-
truções, 

IX — A nenhum cidadão convocade 
pelo prefeito é licito recusar a invés 
tidura, sem motivo reconhecidamente 
procedente, cumprindo ao prefeito re-
presentar ao coordenador da Mobili-
zação Economica contra todos aquele1 

que o fizerem sem justa causa. 
ATRIBUIÇÕES E DEVEKES DA 

C, M. P. 
X — Compete á Comissão Municipai 

de Preços : 
a — Verificar os preços correntes d? 

data de 1 de deembro d el942 na res-
pectiva area municipal, relativos a pro-
dutores, atacadistas e varejistas ; 

b — expedir dentro de 10 dias áb 
data de sua instalação e nos termos dt 
item I da Portaria n°. 36» a tabela do* 
preços máximos dos generos alimen-
tícios e produtos básicos que interes-
sem a economia do Município, tabei* 
que entrara imediatamente um vn>ui 
e á qual dará a mais ampla divulga-
ção. 

c — organizar t\ seguir, dentro do 
prazo de 30 dias a tabela dos preços 
máximos de todos os produtos de co-
mercio. necessário á vida das classes 
menos favorecidas, 

d, — velar pela observância das ta-
belas organizadas e nelas introduzir, 
"ad referendum" do coordenador & 
Mobilização Economica* as modifica-
ções que se façam neeessarias ; 

e — receber e encaminhar, devida-
mente instruídas, as sugestões que em 
tal sentido lhe sejam apresentadas pe-
los sindicatos, associações profissionais 
legalmente reconhecidas, ou por 
pessoas idôneas residentes no muni-
cípio e que não tenham entre si laços 
de parentesco até 2o, grau, incluído* 
os afins ; (Continua na pagina) 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Ntril c Garganta 

Ex-intcroo do Hospital Pedro n 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultai: de 7 ás 10 a das 

12 ás 19 horas 
Cons.? Av. Rio Branco, NI 

EM.: Avenida Ele Bnuico, 777 
li 

DR. A L V À R O V I E I R A 
O P I R A Ç Ô I I 

DOENÇAS DE 8ENHOEA8 - V t A l U M t A M A S 
Tratamento Moderno per H>tridda*e Medica 

(Indutotermia — Eletro-Coagulaçào — B l r t ^ l r a t o ) 
CONSULTORIO . CONSULTAS 

AT. Sechet, 174-(Casa terrea) Manhã - Das * " J ™ 
Fone: 390 Tarde — Das X ás • horas 

RESIDENC1A: AV. GKTUUO V AEG AS, 7I# - FONE: 14§ 

CREAR 
DESDE QUE KOLYNOS foi descoberto, ha trinta 

annos passados, innumeros dentifricioa têm 
tentado imitar suas superiores qualidades, mas ne-
nhum foi bem suecedido* Kolynos ainda é o que mais 
se approxima do dentifricio perfeito, 

Kolynos é um creme dental concentrado e anti-
septico que limpa os dentes melhor e sem causar 
damno—restaurando rapidamente Q brilho e bran* 
cura naturaes dos dentes» O gosto agradavel do 
Kolynos e a sensação de frescor que deixa são 
inimitáveis. 

Nao occeife substitutos*—insista no melhor creme dental~»Kolynos! 

S E M ? 
B04H 

CUSTA MENOS POR0UI 
SE USA MENOS 

—í CONCENTRADO 

O 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36#(visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

O-

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P K C l A L i l T A 

VIAS URiNAMAS - PROTOLOG1A E SIFILIS 
Cura radical das hemorroidas, v&rizes e hidrocelea, sem operação e 
J v i l i V * w » 1 * v y W à j W l « i v u p i 1 M l ^ l U ^ d ' " ' l l l l " T I V l i A M h 

{Tratamento rápido doa uretritea Acudas e crônicas, e suas complica-
ções. Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DEANTE 
: Consultorio: Edifício "Nova Aurora* — Rua Dr, Barata, 241 — 
| I o . andar — Residencia : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES G INSTALAÇÕES ELETR1CAS 
Caderneta profissional 389. Plantas a orçamentos. 

AV. TAVARES DE URA, 96» 1.° ANDAR 

Ser sacerdote 
E9 receber du Deu» a maior 

graça possível; 
h*' ter na terra a mais alta 

e sublime roissfto; 
E' estar, segundo Jeremias, 

acima doa príncipes e reis; 
E' ser o representante e em-

n 

J \ baixador de Üeus junto aos Serviço Estadual do Algodão 

O Sr. Interventor Federal as-
sinou ontem os seguintes dmv-
tos : 

determinando que os Diretores 
do Departamento de Agricultura 
Viação e Obras Publicas o d„ 

homens; 
E' ser um outro Cristo; 
E* ser o élo entre o ceu e a 

terra, o transmissor do sobre 
natural; 

E' ser o guarda da morali-
dade; 

E' ser, pela lei do celihatí, 
o pai espiritual de todos» o 
conquistador da vitoria do ea 
pinto sobre a carne; 

E* ser o pregador da futili-
dade dos bens terrenos; 

E' ser o homem da ordem e 
da disciplina; 

E' ser o anjo protetor da 
criacça, do jovem e do agoni-
zante; 

E' ser a esperança e consolo 
do desenganado, do pecador e 
tranaviado; 

E' ser umi* pessoa, indispen-
sável na historia da humani-
dade; 

E' ser predestinado á maior 
gloria e recompensa no eeu. 

e 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto raiai, cairei, cordonet 

*estana, soutache e ajaur* Plissí 
prega renda. Rua 21 de Mar 

ço. WM 

de Classificação de Produtos Ex-
portáveis, respectivamente, a-
gronomos Roberto Bezerra Freira 
e Nilo de Albuquerque Melo, pas, 
sem a assistir as reuniões da Co-
missão Central de Abastecimen-
to. prestando auxílios ás rosoliu 
ções e estudos de que a mi-srr.;» 
está incumbida, 

—nomeando José Luiz da Sil-
va, Antonio Soares .Holanda r 
Francisco França de Souz,i 
durante o trienio de 1943-1 
exercerem os cargos de Juu 
Paz do Distrito Judiciário do 1\ \ 
dos Ferros* do termo séde da C<„ 
marca do mesmo nome. .serviu--;--* 
um em cada ano, 

Uma estatística 
curiosa 

Lrm medico de rermiuü guar-
dava em seua apon tamentos 

«ti /-ll \ ) 11 |»An n pci l M L U Í U I v t í a OI. guili tu cia lur̂ ít 
estatística: 

De 342 famílias desavindas, 
contei 320 que nunca iam i 
missa aos domingos, 

à o 
De 417 jovens que sim a 

deehonra e o desespero de suas 
famílias, somente freqüen-
tam a igreja. 

De 23 banqueiros quo ba* 
viam q u e b r a d o fraudulenta-
mente, nem um eó ia á missa, 

De 40 estabelecimentos co-
mei c ia is que abrem em do-
mingos auaa portas, nem dez> 
prosperam Verd«deÍrHtnonte. 

De 25 filhos que nâo t^ra 
coração p a r a com seua velhos 
paia, 24 n â o vo l t am a enrormr 
seus deveres pa^a v.oiv, a Igre-
ja desde a primeira f cn unhàí;. 

Tal é o fruto de vinte auos 
de observações que poJera ger- J 

lurrr-iiosn vir de antecedente 
o 

Catolico-Espirita 
Já se tem dito e rédito muitas 

vezes que é absolutamente impos-
sível uma pessoa ser ao mesmo 
tempo católica e espirita, E quem 
tiver duvidas ainda a este respei-
to, é melhor que se decida, uma 
vez para sempre, deduaa 
uma : ou de abraçar integral-
mente a doutrina revelada por 
Nosso Senhor Jesus Cristo e en-
sinada pelo magistério infalível 
da Igreja, ou, dando as costas á 
Religião dos nossos antepassados, 
aceitar e por em pratica a dou-
trina estúpida e degradante do 
espiritismo. Não há meio termo,,* 

Se fosse possível a existencia j p a r a 8 e descobrir 
de um catolico espirita, seria ad-j0C [ j0 anticlerical 
mitir praticamente a possibilida* 
de de duas contraditórias serem 
ao mesmo tempo verdadeiras, o 
que é evidentemente impossível 
Teríamos então este monstro de a* 
bsurdo : um homem admitindo 
a divindade de Jesus Cristo como 
catolico, o ao mesmo tempo ne-

gando-a como espirita* Veríamos 
'um ser humano crendo na exis-
tencia do inferno, verdade que 
tantas vezes o divino Salvador fa-
lou do modo mais claro e explici-
to, que se possa exigir» e simul-
taneamente a renegando, porque 
assim ensina a doutrina do espiri-
tismo* E assim por diante, iria-
mos longe mostrando os absur-

ijdos que poderíamos 
nesse pretenso catolico-espirita, 

A. Paula Nunes 

seere<io do 

Dr. Jctcob VÔIÍSCR 
OCUU3TA 

Ex-Interno àa Clir.Icc. tf.e -JÍho« 
do prof, Cesprio Andrade e 
Hospital Senta lí^bel da F^íi 
Operações e íiistsujeito da* 

doenças de olbo», ouvido», na-
riz t çcrjjftnta 

CortfUitfiS: 
Das 14 horas era 

Conííulfcr;.^ 
(Edifício d? I w ^ h á t 

YáS?/:*) 
Fone 

Residenda: 12 d 

ití? 

rJÍ7 

Os Santos Í';H Í»TS . Sa* 
cerdotes recomendais, io-dst̂ üíeinen-
te aos ficís a obro írtijttvnsa, 

ííríf-ĵ î -ji-UÉ. ifíínra. 
auxílios finiUiccíroh oojÍhü-
ções dos catoliros . o seti 
jorhai» 

|«db^JMHAP?* M 

í®»> Hrft KJÍ Oton 
ESTIVAS EM G R O S S O 

T R A V E S S A A U R E U A N O MEDEIROS. U 

TELEFONE: 233 — N A T A Í , 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

R A I O S X 
MEDICO-DENTABIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Díatermo-coa-
gulaçáo, correntes galvanica • 

faradica Infra-vermelho 
Doenç» do Coruçfc* e Pulmõ«9 
Método brasileira — Pneumo-

tora* artificial 
Das 10 ás 12 e d*s ás l í h». 
Cojoaultorlo: Prmça Augusto Se-

vero, 01 — Fone, 361 

^ PRODUTORES, UZINEIROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 
w? AI OOÍUO, para seu enfarda-
inento^ 

i s-

As rooncrnüvas formam haliilos de 
Deposito ncUs suas wdir»s, 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Uliaaaa Cal* 
das, flft — 1 ° andar. — Cônsul-
tas: de t horas em dlanta 

Residenda: 
K*. Prudente de Moral*, B4È 

Material e l e t r í 

VENDEM PELOS MENOlíKS PRKÇOS I>A í ' - >V ' 

SANTOS & CIA. LTDA. - Tavares de Ura 91 

DIALMA ARANHA 
MARINHO 

MUTILADO ! 

ADVOGADO 
fAltos da Força • Lut) 

UU 
F O N t ; | « « 

• I H ) • ÜIIA) 

OTTO GUERRA 
r r V K L — CRIME - DIREITO 

D O TRAGAU iU 

Escrlt.: e Resi.l: Av. 
Peixoto. n.° 501 - ^ -



A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Letitro de Improiwã Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
fHed*tor-chete) 

F. VÉRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

, E X P E D I E N T E 
Redação: 8 as 11 e 13 ás 16 ha. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 á» 17 hs. 

Telefone: n.° 222 
C 

Séde: Rua Dr. Barata, n, 216 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano .. .. » Cr$ 00,00 
Mês d,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

Informador 
F A R M A C I A S DE P L A N T A O 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

Modelo 
Mai.a .. 
Confiança 
Monteiro 
Natal 
Guilherme. 

a • • * 
« * * # 

> * * • » » 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 — 
3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 ~ 
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 — 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malta 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terça* a qimrtaa-fei» 

TO ás 10 horaa e aextaa ia S horaa. 
CONDOR — Domingo® • quartaa-

feiras, ás 10 horaa. 
VARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terçaa, ãa 18 horaa. 
PARA O NORTE 

P AN AIR — Domingos, «egundai e 
lülntaa-feirai, áa 14 horaa. 

CONDOR - Quartas, áa 17 hora* 

HORÁRIO DE TRENS 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terçaa e sába-

dos ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas t 

eextas és 20.35 horas. 
NATAL NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas e sá-
bados ás 6,00» a quartas e quintas, ás 
15.20. 

Chegada a Natal nas segundas ás 
20.35 e nas quartas e quintas, ás 11,20, 
e aos sabados 21.28, 

Obs» — Todos esses trens condu-
zem carro-correío. 

O trem de Natal-Recife faz baldes-
ç5o em Entroncamento, para 0 ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÂO JOSfi 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

0, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
ceto aos domingos. 

NATAL.—C. MIRIM—B. VERDE 
Saidas diariamente ns 17.15 horas « 

t-ht̂ adah diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas n sabados ás 14,20 

PARA FERIDAS; 
E C Z E M A 5 , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC, 

A Fixação dos preços 
• a elevação dos sala-

rios minimos 
(Continuação da 2". pagina) 

SAP ATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I B O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos p"!«s melhores preços 
Praça Augusto Severo, n.° 2W — N A T A L 

Moinho de Ouro 
DE 

JOSÉ' MESQUITA LOPES o mais enügo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés SÃO ROQUE e VEN-
CEDOR ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
ALECRIM — NATAL 

Regularize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, N.° 73 — R O C A S 

Confeitaria e 
Sorveteria 

I T O R I A 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Onde está a feli-
cidade? 

N a » boas amizades. 
Na ajuda do próximo. 
Nas boas intenções. 
Nas cartas aos amigos. 
Nas palavras ngradaveis, 
Nos pequenos obséquios. 
Nos pequenos favores. 
Nos serviços desinteressados 

tranqüilidade da ctncien 
cia. 

No trabalho que amamos. 
Nas confidencias mutuas» 
No reereiu saudavel. 

1 No cultivo do espirito. 
No alegre cumprimento do 

dever. 
No bem conseguido ao pro 

ximo, 
Na sabedoria de enfrentar a 

vida sorrindo. 
Na* legitimas ambições o 

afãs, 
Nas boas obras feitas sem 

ca leu lar rccompen3u. 
Sabendo isto a ninguém pa-

recerá, Uo difícil encontrar a 
fel icidade. 

K 

PRONTO SERVIÇO DE DELICIOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S O A . 121 — N A T A L 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia õ de 

janeiro de 1943. 
Despachos do Sr. Prefei to: 
N. 187-3627 ^Francisco An-

tonio Tavares. Reparos em 
uma casa» Providenciado. Ar-
quive se, 

N» 4457-1 ^lena Nobre Bar-
reto. Keraoüelaçâo de casa. 
Idem. 

N; 4595-Said Jorge. Multa, 
Ao Fiscal Geral para sindicar 
e informar. 

N. 4Õ87 —Mar ia Anunciada 
Gomes. Transferencia Concedo. 

N> 4601 —Diretoria de Obras 
Mapa de consumo de gasolinu, 
Ciente. Arquive-se. 

N. 4584 —Florentino Cordei 
ro da Silva. Aforamento de 
terreno. Publique se edital 

N. 45B8—-Antomo da Costa 
Pontes. Transferencia de uma 
casa» Concedo. 

N. 4562—Igreja Presbiteriana 
Independente. Transferencia de 
casa. Ao adquirente para li 
quidar o seu debito. 

N. 4588—Antonio Virgolino 
Reparos em uma casa. Liquide 
o debi to 

N. 4532—Joào Paulino de 
Medeiros. 90 dias de licença. 
Sim, de acordo com a legisla 
çào trabalhista, isto é, perden-
do um ' terço dos seus venci 
mentos em folhas mensais. 
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MEDICAMENTOS POPULARES 
DOS MELHORES LABORATGRIOS E PELOS MENORES PREÇOS NA 

n F A R M A C l A A D N A L V A " 
— A SUA FARMACIA — 

RUA AMARO BARRETO, 1325 — A L E C R I M 

V o t lTI, «U i/ri^ai « í i i i irum U fiO 

O S A N G U E 
O Sangac ê a vida, Purgue o Sangue de Preferencia ao Estomago 

Inofensivo ao organismo. Agrada vet como Iteor 
RElJiVÍTTSSMO I SJFILIS 

fAÇAISSfil 
Tome o popular depurativo composto de Her 

nu-fenil, Samambaia, Nogueira, Pé-de-Perdiz, Salsa* 
parrilha, e outras plantas medicinais de alto valor 
depuraítvo. Consagrado pela classe medica o bom 

elemento paia combater a sifilis pela via gástrica 
Aprovado peio D. N. S> P. como auxiliar no tra-

tamento da siíilis e Reumatismo da mesma origem. 

OPINIÕES DE VALOR 
Atesto que tenho colhido os melhores resultados 

com o emprego do ELIXIIR 914 
DR, MARIO M. FREIRE 

(Firma reconhecida 
Atesto ter empregado com olimos resultados, o ELIXIR 914, na 

sifilis, O referido é verdade, 
DR. LAVIERE LAURINO 

(FivmR twnntipHdn 

C H V T í n 

IXIR B U 
Marca registrada 

Municipalidades. Dando respos 
ta a uma consulta. Aguarde-se 
a realisação da próxima confe 
rencia tributaria a realisar-ae 
no Kio de Janeiro, e em segui 
da, arquive-se. 

J O Ã O G AL V A O & C I A . 
T E C I D O S P O B A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SUA CHILE, N.® 233 

NATAL - R IO G R A N D E DO N O R T E 

Telff.: "CALVAO" — Caixa Postal, $ - Telefone, 88 

Uma cooperativa 4 íonlc de rlque7« 
para um povo. Ajut!t ã uõ> 
Uicipio fazendo nela deposito», 

\ 

G a l v â o , M e s q u í l a i & C i a . 
RUA DR. BAKATA, 217 — RIBEIRA — TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelarla, vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios e 

material para saneamento 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

E I T U f t R P R E J U O Í C f i O f l N f l LOHBf lJJ f l 

Expediente do dia 8 de ja 
neiro de 1943. 

Despachos do sn Prefoitn : 
N. 4482—Maria Alves da fio 

(iha, Construção de fachada. 
Concedo. 

N. 56—Instituto Brasileiro de 
CadastrOí Informações. Ao Agen 
te de Estatística, para os de 
vidos fins. 

N. 4505—Repartição de Sa 
neamento de Natui. Copia do 
planta. Remeta-ae planta, con-
forme despacho supra. 

N. 4478 - L u i z Ieaiaa de Ma 
cedo. Construção, Oficie-se a 
Reparti çào de Sa n ea m en tn. 

N. 4580- Jeronimo Gomes da 
Costa, Construção de uma casa. 
Idem. 

N. 8 -Jú l i o Raimundo Silvio. 
Construção década, l iquide o 
debito 

N. 40Õ8 — Maria AssunçcV' 
Dantas e outras. Solicitando 
uma providencia. Providencia-
do. Arquive*se. 

N. 3790—(iaribaldi Romano. 
Transferencia. Con^odo. 

N. 4112- Qaribaldi Romano. 
Transferencia de terreno. Con 
cedo. 

N. UM3 — Manoel Guedes. 
Construção de terreno. Liquido 
o debito. 

N. 18 — Diociecio Danças 
Duarte, Construção de casa. 
Liquide o debito. 

N» 14—Guiomar Corte». Ins 
Lülaçào de fiteiros. Ao Chcf^ 
dos Guardas para infor?nar. 

N, 4477 - Samuel Biatmun. 
I/.ençâo de imposto predial. 
Providenciado. Arquive se. 

N. 12- Alice Soares da Sil-
va, Transferencia de uma caaa. 
tdem. 

N. 4402—Guiomar de Vaô-

f — cumprir e faxer cumprir aa or-
dens expedidas diretamente pelo co-
ordenador da Mobilização Economica, 
ou pelo seu assistente responsável do 
Seto rPreços ; 

XI — A Comissão Municipal de 
Preços fica subordinada, mediante di-
reta articulação com o assistente res-
ponsável do Setor Preços, ao coorde-
nador da Mobiliação Economica. 

§ lq , — A Comissão Municipal de 
Preços remeterá imediatamente ao as-
sistente responsável do Setor Preços, 
copia autentica de todas as reclama-
ções recebidas, como de todas as deci« 
soes ou resoluções tomadas, 

§ 2°, — A mesma obrigação, terá no 
que se refere a preços fixados ou mo» 
ficações dos mesmos para com o 
Serviço de Estatistica da Previdência 
e Trabalho, do Ministério do Trabalho, 
Industria e Comercio. 
COMISSÃO FEDERAL DE PREÇOS 

XII — Fica instituida, sob a presi-
dência do assistente responsável do 
Setor Preços a Comissão Federal 
de Preços constituida paritamente de 
representantes das classes de empre-
dores, empregados ou consumidores, e 
de técnicos especializados, todos eles 
designados diretamente pelo coorde-
nador da Mobilização Economica. 

XIII — A* Comissão Federal de Pre-
ços compete : 

Io, — As atribuições da Comissão 
Municipal, na area do Distrito Federal; 

2o. — rever, ajustar, correlacionar 
e organizar para propor ao coordenador 
dentro do prazo de 120 dias da data 
de sua instalação, as tabelas de preços 
justos para todas as localidades do país 
de acordo com o que estabelece o 
item I da Portaria n°. 36 ; 

3o, — tomar conhecimento, por in-
termédio ou não da Comissão Muni-
cipal, das reclamações e recursos das 
partes interessadas, sugerindo ao as-
sistente responsável do Setor Preços 
as soluções que devam ser propostas 
ao coordenador da Mobilização Eco no* 
mica j 

4o. — estudar e propor as medidas 
que se fizerem necessárias ao mp.ic 
perfeito controle do movimento dos 
preços do país. 

XIV — O assistente responsável do 
Setor rreços proporá ao eooxdenauuí 
da Mobilização Economica, antes da 
fixação das tabelas municipais de pre-
ços as necessarias instruções sobre a 
fiscalização da smesmas bem como 
sobre as punições a que estarão su-
jeitos seus infratores, 

XV — Todas as duvidas, como todas 
as consultas sobre a Portaria n°, 36 e 
suas instruções devem ser diretamente 
yropostas pelos interessados ao assis-
tente responsável do Setor Preços, que 
as levará, devidamente instruidas, ao 
conhecimento e decisão do coordena-
dor. 

XVI — Estas instruções entram em 
vigor na data da sua publicação.'1 

S i 11 s 

voira. Construção do casa. 
Idem. 

N. 435'i — Olivia F e r n a n d e s 
de Almeida, T r a n s f e r e n c i a de 
2 casas, Idem, 

N. 44 - C h e f e da Cirounscrí* 
çào do Nordeste. T r a n s f e r e n c i a 
do Serviço Nacional *Ja Mal;)* 
ria. Agradeça se e ar«juive-?"\. 

N. 37—'Presidente do Tr ihu* 
nal de Apelação. Comunica-
ção. Idem. 

N. 0—Anglo — Mexican 
t roleum C. L td . P rocuração . 
Providenciado. Arqu ive - se . 

N. 57^Antônio Ferreira de 
Melo. Comunicação. Ciente. Ar* 
quive-ae. 
NO n n rnf tt r\ . * k JbVyl V, (U ' IV/ rlf* P/irirthlKrt UW VWM4V1IIM 

Técnico de Economia e Finan-
ças. A' Secretaria para atender 
quanto á remessa doa avulsos 
daa leis orçamentarias e ao 
Contador, para atender sobro 
balanças e demonstrações soli-
citadas. 

N. Artur Alcantara. Mui-
concelos. Tranàterencio de umajta Ao Chefe doa Guardas para 
casa. Providenciado, Aiquivô Sw. j dar ciência a pane iafratora, 

N. 4455 Maria Freire. Trans 
ferencia de terreno Idem. 

N. 4567—Manoel Fo de An-
drade. Transferencia dc cuau. i 

N. 4üUI—Ala U n o ac uu- von toag . 

í tt 
r i N U T 1 L 8 0 0 



ANO V I I I 

A O R D E 
Npr t i i i i i * ©•#•*• ü impmwe M * 

rOaiio dô mTorand» do Wortf^Natal^Ttiy^ltlr», 12 dt Jintlro d» 194$ NUW. 2.162 

O jogo, eis o grande inimigo 
Continuação d« pufiina 

e trabalhando, defendermos todos a Pátria querida, cujos destinos se 
estão fixando nos campos do mundo. 

C A M P A N H A CONTRA O JOGO 
De tudo quanto acabamos de expor, infere-se que é de império-

osa necessidade mover decidido combate ao jogo, Não se há de fa-
zer com investidas e recuos, rigores e afrouxamentos, indecisões 
e precipitações, titubeando ,excedendo-se, negando, contradizendo-
dose, pois semelhantes atitudes muito desprestigiam a autoridade. 
Deve ser uma campanha nacional, duradoura, persistente, educa-
tiva, e não mero expediente da hora, para contetar ao 
sofrer i n d i g n a ç õ e s p o p u l a r e s Deve abran-
ger todo o t e r r i t o r i o pátrio. Deve alcançar todos 
os que vivem do jogo ou para o jogo, pequenos e grandes, fracos e 
poderosos, ricos e pobres, casincs onipotentes e Whcos escusas. 
Cumpre mobilizar todas as forças vivas e sadias d^Brasil, empe-
nhando-as sérias e diuturnamente nesta batalha saneadora, 

No dia em que assim trabalh assemos, com patriotismo e inte-
ligência, o jogo encontraria cerradas todas as portas e todos os cora-
ções e cederia, como deve ser, a primazia ao trabalho. Restaurar-se-
ia, então, a prosperidade dos nossos lares e do nosso país, cujos or-
çamentos» revigorados pelos frutos do nosso labor honesto com-
portariam maiores empreendimentos para a grandeza da Patria 
que vive e palpita em cada uma de nossas almas. 

Nesta luta, há de estar a moc idade na vanguarda, porquanto é 
nas suas mãos vigorosas que o Brasil espera ver a bandeira de sua 
redenção moral- Nem ocultamos ^qui a satisfação que nos causa o 
saber, que nas fileiras do nossso Exercito, as mais ilustres patentes do 
seu oficialato se batem pela ext^.rpação deste carcinoma da pior 
especie. Não poderia deixar de ser assim. Erram os que pensam ter-
se enferrujado a espada de Caxias ,espada que é lamina de luz hoje 
brandida por mãos de onimoda colagem e que porão definitivo ter-
mo a esta vergonha que tanto vera humilhando o Brasil, 

São estas as esperanças populares, que todos afagamos com 
sofreguidão. 

C o l é g i o S a n t o A x i t o r i i o 
DIRIGIDO PELOS I M H S MARISTAS 

NATAL—Rio Giande do Norte 
Indicações importantes para 1943 

1 — Matrículas — Estarão a- 1°, — Curso Primário — a 10 
bertas, de fevereiro, 

I o . — Para o Exame de Admis-1 2o, — Curso Secundário — a 10 
são ao Curso Secundário a partir de Março, 
de 7 de janeiro até 15 de teve- 3o. Curso Comercial — a 10 
reiro. Este Curso é gratuito. de Março. 

2° ~ Para o Curso Primário1 4°- ~ E s c o l a Gratuita P. Cham-
— a partir de 10 de janeiro. . P * ^ — a 15 de março. 

« « I III — Exames de 2a. época* 
3» - Para o Curso Secunda-^ p „ Admissão ao Curso Se-

no - a partir de 1<>. de feverei- u n d a r i o _ a 26 e 27 de feve-
ro ate 15 de Março* j r e i r 0 

4o. — Para Exame de Admissão | 2o. Admissão ao Curso Comer-
ão Curso Comercial — de 1°. a ' jial — a 21 e 22 de fevereiro. 

3o. Para todas as series do 

Rompidas em grande extensão 
as linhas germanicas na frente 

soviética 
A cidade italiano de Nápoles foi bombardeada á 

luz do dia, ontem 
Novo ataque á zona do Ruhr, NÁPOLES ATACADA DURAN 

HIO, 12—Lomuniaam de 
Londres que a Raf voltou a 
atacar na noite passada aa fa-
bricas de material bélico do 
distrito industrial do Ruhr, 
rendo deixado de regressar um 
avião. 

Recebem reforços 
RIO, 12 -Anunciam ao Cairo 

que na Tripolitania tanto os 
aliados como o inimigo estão 
lecebendo reforços. Parece que 
as forças do eixo resolveram 
àíerecer combate a ieste u(> 
Misurata, onde estão sendo a-
linhados numerosos tanques. 

TE O DIA 
Rio, «12 Segundo noticiam de 

Londres a aviaç&o britanica 
bombardeou, durante o dia de 
ontem, a importante cidade de 
Nápoles, tendo sido causados 
grandes incêndios. 

A emissora de Roma anun* 
ciou oficialmente ^ue a cidade 
de Nápoles voltou a ser atacada 

ladas na area de '.liando 
continuara sendo ain^uii.jjj^ 

Rio, 12 De Londres a i vi^m 
que os alemàea admitem 
linhas gtrmanicas foram Muni-
das em grande extttnsào r1V!l. 
ta soviética. 
AS OPERAÇÕES NA TUNisía 

Rio, Dizem de Ar^ví >iue 

as forças francesas que lubiru n;i 
zona montanhosa da TULÍSU ini 

OU. O&flUfl ME0EÜ9S 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 
CONSULTO RIO ; Hua Ulissta 

Caldas, 86—1% andar 
Das 14 às 17 horas 

Reaidenoia ; Rua Trairí» 522 

- N A T A L -

ontem á tarde, pela aviação ali ciaram uma violenta cfcnsiv v 
ada. Morreram 23 pessoas e G5 j obrigando o inimigo a recuar Fo-
outras ficaram feridas. iram alcançados no sí.-u awn.çr, 

A L U T A g^A F R E N T E 13? o/iiWwtrna, toncSo sid-

VIAS URINAEIAS 

DR. A N T O N I O FREIRE 

Consultas! das 14 ha. em diante 
Conaultorio: Rua Nlsia Floresta, 

n.° 90 — Fone, 350 
Reaid.: 13 de Maio, 602 

25 de Fevereiro. 
5°. — Para o Curso Comer-; Curso Ginasial — a 12 e 13 de 

ciai — de Io . de fevereiro a 28. j fevereiro, 
II — Abertura das Aulas j A D IRETORIA 

Para o Serviço de Defesa Passiva Anti-Àérea 
Dec. Lei n. 4.0S3, de 6-2*1942 

Art. I o ~ Ü íServiyo üe I)ef< sa Passiva Anti-Aérea é eacar-
go necessário á defesa da Pátria, que deve ser cumprido em 
todo o territorio nacional na foi na e sob as penas cominadas 
nesta lei. 

A ele eetao sujeitos brasik iros e estrangeiros residentes 
ou em transito no pais, de atnth.8 os sexos. 

Art. Sào encargos OJ t^rviços de Defesa Passiva EM 
tçmpo de paz on de guerra pnm iodos lS habitantes na form* 
das prescrições regulanientarea : 

Extinguir as Luzes 
Ait. n 10 pela uiubdvrvaá.cM dos encargos estabelecidos 

nesta lei» em tempo de pass, eeriiO aplicadas as seguintes penas : 
I I - l e t r a gt muita de 0 $ IUJ,00 a 1.000,00 e o do 

bro na reintídencia» 
Paragrato único do art, I I - A g autoridades ou pessoas in-

cumbidas da verificação das informações deverão iug esaar em 
qualquer domicilio ou estabelecimentos a executar, ou fazer 
executar, medidas de urgência. 

Art. n. 14—As autoridades federais, estaduais e munici-
pais que deixarem ae cumprir quaisquer dos encargos previa 
tos nesta lei» serào processados e julgados no fôro militar. 

Dec. lei n . 4»0â8, de à i i 
A r t 2o- Sào encargo» ou serviços de Defesa Passiva em 

tempo de paz ou de guerra : 
I -para todos os habitantes na forma das prescrições re-

gulamcntarcs ; 
I I - P a r a os homens de 16 a 21 e de 45 a 60 anos de 

idade, os de 21 ü 45 anos nào convocados pelos comandos mi-
litares e as mulheres de U> a 40 anos desempenhar, de acordu 
com as suas aptidões e ciipaeidades, as funções que lhes forem 
determinadas pelos orgâos executores na forma das prescrições 
regulameiitares, como sej.im : ^-djr instrução sobre cs serviços, 

A R T E S G R A F I C A S i 
TirOGBAnA — & I 3 C A Ç A G — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODERNISSIMA — TIPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O S R Á P I D O 
i w v m i TA VA p r e np r rp a m o o; y A t a i 

Reune-se boja a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia 

Hoje, ás horas, na séd* 
do Instituto Histórico, reunir 
se á a Sociedade de Medicina 
ÍÍ Cirurgia do Rio Grande d< 
Norte, 

Sào os seguintes os traba 
lhos a serem apresentados nessa 
ituniâo : 

I—<1O^TEOMELITE DO PE^ 
RON EOM, pelo dr. Travassos 
Sarinho; 

II - " V A C I N A Ç Ã O INTRA 
A R T E P I A L NA8 OSTEOM1E 
LITESM, pelo dr. Pinheiro Mon 
teiro. 

lardim da lolaada N. 
S. de Lourdes 

No PafroFiíito án Med^lhu Mi* 
lagrosa acha se aberta a ma 
tricula para o Jardim da In 
fancia que deverá funcionar no 
iid 2 de Fevereiro. 

O horário para a matricula 
ô de 18 áa-17 horas. 

ORIENTAL 
Rio, 12 informações de Moscou, 

dizem que no Caucaso as forças 
russas prod3egucm avançando 
cota êxito. Centenas de tanques. 
auxili.iUoB pela artilharia sovie 
tica irromperam as principais 
linhas alemãs. Na Bua precipi-
tada retirada as tropas inimi- P E AGOSTINHO HANNEKEN^ 
gas de jxam montões de deepojos Encontra-se nesta capital o revmo, pe. 
abandonados. Em menos de um j Agostinho Hanneken, dedicado viga"-

cado um contingente de ti opas 
do eixo. 

Rio, 12'Oçspachos tdc^rflficcs 
do C^irro revelam que «slú au 
mentando a atividai^^ «ér^a ali-
ada na Tunísia. 

so dedicado cooperador. 

dia os russos fizeram um formi-
dável progresso obtendo u ma dtiQ 
duas maiores vitorias do in 
verno na região do rio Doo f on-
de estào sendo travadas violen-
tas batalhai, A sudoéste de Ve* 
aki Luk\ prosseguem os feroses 
combates» As tropas nazistas iso-

A b I o b í o Soares Filho 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 519 

GRAÇAS 
Geralda Moreira de joelho 

agradece a Virgem do Perpe-
tuo Socorro uma graça alcan 
çada com promessa de publí 
car.-Natal , I I de Janeiro de 
1043. 

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

SENHORAS 
Julia Dantas Landim, esposa do sr. 

Severino Fernandes de Oliveira Lan-
dim» escriturario da Fazenda Muni-
cipal. 

—Alba de Queiroz Filgueira, esposa 
do tir. Salomão Filgueira, residente 
ao Rio de Janeiro. 

SENHORES 
Manoel Ernesto Nobre, funcionário 

da Prefeitura Municipal, , 
— Sátiro Arruda Fernandes, funcio-

liaria do DEIP, 
—Pr, Arnaldo Gomes Neto, Io. Juiz 

Municipal nesta cidade, 
—Manoel de Oliveira, comerciante 

nesta praça. 
—Sátiro Guimarães, gerente da fi-

lial do Banco do Povo, em Natal, 
—Francisco Augusto de Lima, re-

sidente em Santa Cruz. 
—Fabricio Fedroza, industrial neste 

Estado. 
—Gabriel Çamara Filho, funcionaiio 

da Prefeitura desta cidade e nosso co-
operador. 

SENHORINHAS 
Julíeta Martins Pinheiro, filha do 

sr. Francisco Martins Pinheiro, 
JOVENS 

A Jfredo Pegado, filho do dr Ezequias 
Pegado, Procurador Geral do Estado. 

CRIANÇAS 
Maria de Lourdes, filha dc tte, Ro-

lindino Manso Maciel, do Exert 'o Na-
cional atualmente servindo no It R.L 

—José, íilho do dr, Milton Ribeiro 
Dantas, clinico nesta capital 

HOMENAGENS 
Os funcionários da Estrada de Fer-

ro Central do Rio G, do Norte presta-
iam significativa homenagem ao seu 
diretor capitão Carlos Zamith, por 
motivo de sua próxima viagem á capi-
tal do país, 

Em nome dos manifestantes discur-
sou o sr, Geraido Zvlageia, que ívz en-
trega ao capitão Zamith de custosa 
lembrança. O homenageado agradeceu. 

PROMOÇÕES 
Por aot do sr, Presidente da Repu-

blica acaba de ser promovido na Pasta 
da Fazenda o dr, Creso Bezerra, medico 
da assistência social desse Ministério 
e presidente da Sociedade de Medicina 
do Rio Grande do Norte» 

rio da paroquia de Santana do M?r-s 
VISITAS 
DR. AMARO MARINHO - Encou-

tra-se nesta capitul. tendo hoje nos 
dado o prazer de sua visita o dr. Amaro 
Marinho, promotor publico cie MÍU*;UI. 

NASCIMENTOS 
Ocorreu, ontem, nesta capital, o nas-

cimento de uma criança, filha do no??<> 
consocio Antonio FeÜx da Albuquns 
que, recentemente falecido, e de d, A-
liete Xavier de Albuquerque, Na Ph 
batismal, o recem-nascido receberá q 
nome de Carlos Antonio 

FALECIMENTOS 
SALVADOR CICO - Em re-

sidência, á avenida Rio Bî neo 
638, faleceu» ontem, ás 20 Ium-üs. * | ' i 
o sr. Salvador Çico, contador .sec-
cional do Ministério d̂  Faen -
da e nome bastante estimado 
meios sociais e católicas desta capitai. 

Casado com a exma. sra. d. Ana Ma-
ria Cie o, que lhe sobrevivo, dí?ix<i o 
pranteado morto duas filhas maiores, 
que são as senhorinhas DuU-.o e Heicr.a 
Cico. Eram seus irmãos o rcvmo. uio^, 
Celso Cico, vigário da Poroquia de Ce-
ará Mirim, dr. Januário Cico. dire^r 
do Hospital "Miguel Couto", iiiavr;;̂  
Alcides Cico, diretor do Teatro "Car-
los Gomes", o sr, Alceu Ciro, ronM-
dor do Banco dos Auxilia<:!••' (.'•>*•••>•:• 
cio, em Recife, D. CÍCJO -'•L.-cr,.̂ -
do viuva de Josc* Mric:}>ido. c 
nhorinhas Maria d<> Curmc (\cu t» í̂ * 
ana Cico, sendo cuniiado di- dr. Albf 
LO Roseli, advogudo jio Kio Janĉ »̂ 

O saudoso extinto per-i; ^ 
mandade do Santíssimo S.̂ . ^ 

outras associações 
.'Gccbido OS ullimos síi: i'i d.5 
igreja, ministrados • 
Cipriano de Ponteeis. 
Convento Santo Anfouío. 
Cico e padre Benedito v 
tor da Catedral. r> r . ... • ,, ., . •. i," \J íitu ÍJtJJUl tOKin * v • • •' • ' . 
no Cemiíerio do Aiet } • 
retro da resideneia »»<.•• • • 
o obito? com sraod^ m ; 
de pessoa 

A ORDEM oe 
cão da iamilia c t i h i . 
todos os seus membros 
:eras condoienciíís. 

Motivo forca maior. Ven 
de se 

uma coafortavel ea&a para re 
sidencia © negocio, otimo pon 
to, á rua Henrique Camara. 
Tratar com sou Agra, na mea 
MFT RUA n "AlA-r im 0 PrÇ. 
ço CRS 10000 0 0 . ^ 3 - 3 . 

AÊUtt JÊ cine 
K1TTK ROYUV NO Ü< x" 

Só para aduUos di- ; • 

SESSÃO FFMTNIXA a.1AM'À 
BALALAIKA, da Mc\ro. n<r'k 
Romance de amor 

cossaco russo c unî  lm;.' 
nos tempos que pravdt: • 

c.v t. .. 11: 111: 

Di.".̂  

., 1, UU UiLimw t̂t1 j:» 
: i - ' 

E I T U J l f l P R E J U D Í C R D f l NO L O H B B Ü f l 

Sabemos haver sido promovido n 2°. 
sargento da nossa Marinha de Guerra, 
o nosso conterrâneo Mario Gonzaga do 
Carvalho, filho do falecido Luiz Gon-
zaga de Carvalho e de d. Corina Bar-
bosa de Carvalho. f 

VIAJANTES 
PREFEITO JOSÉ VITORIANO ~ 

regressou onte.n a São Gonçalo orna-
i ^ y T I R Í ^ V Í O M / . . 

- ' * - • - * • » ^ f k t v 

so prefeito daquele municipio c nos-

i nc 
i ( d» " 

canto pelos prouijroí 
íompciihut IJOÍI 
•ütos tornam o íilr^p 
ticanjento - : 1 , iíJt 
;)ani ijdulto^. Niio nin\<n. 
a CRIANÇA^ EADOH^FFÜI - U ^ 1 

apresentarão dr ivi>.t- tU . 
certo, vinlcncii* ^ 
vendo aedí̂ ao i ' ! ' ; ; ; 

de assassinato, ivi 
etc 

H Ü T ü l O O 

• " " i rlfil uNece^ario iw»N si na ^ 
ío mandamento Ha . ' 

fosa «.pirais» Av ha 
vi Minais. 

imprensa 
ac um tt|MiMvi«» « « 
se realizando w» dctwru ilw 

í 
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ANO VIII Estado do Rio Orando do N«rte--Natal--Qu*rta-f«Íra, 13 do Janeiro do 1943 NUM. 2.163 

O Presidente da Republica assinou decreto-lei estabelecendo rigoro-
sas medidas contraia invasão do mosquito africano 

0 Estado solve seus compromissos 
O Estado do Rio Grande do Norte Ficou o saldo devedor do Estado re-

r,afiou ao Banco do Brasil a l l .a pres- | duzido a Cr$ 3.850.000,00, 
tacào do seu emprestimo destinado á | Apezar da crise reinante, vai o Rk 
c o n c l u s ã o das obraá do Saneamento Grande do Norte honrando os seu 
de Natal. , compromissos, pagando as suas divida 

A prestação agora resgatada foi no maiores e menores, denotando, assim 
alor de Cr$ 3X9,029,00, inclusive ju- o bom estado da politica financeira úl 

í seu Governo. 
V 

1 os. 

0 desenvolvimento da .aviada co 
mercialno Brasil 

Os nazistas batem em retirada em todas as frentes ao sul da Rússia k 

WiSrnMm^ Hitler teria pedido a remessa de mais soldados rumenos 
para a frente oriental 

A GUERRA GERMANO-RUSSA grado foi desfechada nova ofensiva, pe-
netrando os soldados soviéticos nas li-
nhas inimigas, profundamente. Varias 
ruas fortificadas foram reconquistadas. 

RIO, 13 — Dizem de Moscou que 

RIO, 13 — Anunciam de Moscou que 
•s soldados nazistas batem em retira-
a em todas as frentes ao sul da Rus-
ia, perseguidos pelos vitoriosos exer-
itos soviéticos. Os russos conseguiram j progride rapidamente o avanço sovie-
vançar, no Caucaso, em menos de j tico no Caucaso, retirando-se os ale-
2 horas, 40 quilometros, Em menos de 

Sr. George U Rihl, vice-presidenté da 
Pan American Airways 

Acaba de partir do Rio de Janeiro, 
peio "cliper" da carreira para os Esta-
dos Unidos, donde regressará dentro dc 
três ou quatro semanas» o sr, George 
L. Rihl /vice-presidente da Pan Ameri-
can Airways, jjue, a serviço dessa em-
preza de transportes aereos, ali chega-
ra ha um mês. 

O sr. Rihl, que fundou e organizou, 
vm 1930. a empreza nacional de trans-
portes aéreos Panair do Brasil, subsi-
diaria daquela companhia norte-ameri-
cana, dirigiu-a até 1934, quando st-
transferiu para New York. Depois de P 
m»os de ausência do nosso país, o sr, Rihi 
nfossou afim de verificar o grande 
pmtfrosSo experimentado pela Panai; 
do Br-isi), com a extensão constante de 

suas aerovias, a multiplicação do nu-
mero dos passageiros, da carga, das 
encomendas e malas postais transpor-
tados entre todos os recantos do ter-
útorio nacional, o aumento» enfim, pa-
ra quasi 3.000 do seu pessoal brasileiro 
de todas as categorias, sem falar nos 
milhares de trabalhadores empregados 
na construção e melhoramentos dos 
aeroportos . 

Em contacto com as altas autorida-
des do país, com grupos de capitalistas 
brasileiros e técnicos nacionais, o ex-
perimentado aeroviario resolveu pro-
mover uma organização da Panair, em 
escala maior ainda, que deverá iniciar-
se dentro de pouco com o aumento do 
capital da companhia para, pelo menoi 
35 milhões de cruzeiros, grande parte i 
ser subscrita pelo nosso publi<g>, m 
certeza de que doravante as suas a-
ções poderão apresentar dividendos ra-
zoáveis, dadas as imensas possibilidade, 
do transporte aereo no Brasil. 

Ao mesmo tempo e devido á sua 
crescente autonomia, a Panair do Bra-
sil terá também reorganizada a sua di-
retoria. Entre outras modificações, seri 
íomeado Diretor-Gerente o dr. Fault 
Sampaio, engenheiro e aviador pa-
ricio, cujos conhecimentos de aeronau-
ica, adquiridos em vários anos a ser' 
/iço do Governo do Brasil e em lon-
a viagem de estudos aos Estados Uni-

garantem uma proveitosa admi-
)istração da empresa» 

Tendo o sr. João C. Viana deixad» 
) cargo, que ocupou durante muito: 
nos, d* Gerente do Trafego, foi es-
olhido para as funções de Consuitoi 
:esse importante Departamento o sr. 
Manoel Cerqueira Conde, que, tambeir, 
a mftitos anos, representava a Panan 
o Estado da Baía. 
Outras modificações e alterações rn\ 

rganização da companhia serão feita 
:sim que o sr. Rihl regresse de sul 

presente viagem a Nova York, 

k posse, boje, do Presidente e M r e s i ã e o t e 
lia Federação Érle-Riograoilease 

de Desportos 
Refv i i t en i en tü r l ^ i í o s iMru; Ki-ho. nssuraiti « presidiMiHa 
cargo* de Pref lktento o VÍCP- da F*1 JernçAo N o r i d R k g n i n leu 

iVosidenve da HVderaçAo N fl-ts 8 a de Jiasqnot.eb>l o sr. Olavi 
Hw^r inde i i an do Desporl.o?. o . ' * a l v à o t p r e s i d e n t * do "(Mim 
.'onaelho Gera l d a q u e l a rncní.o- j \nco At lé t ico Cíube" , 

(1 If.i hoje, aos «-'.ipi- ! ~ — 
Jü^ Por f i r io da Pa/, o \ . v . . | , . . Artur Tn!,), nomes b i«uuite ; LlltO 0110131 0612 IW13 03 Q3L JllSlí 

aprec iados nos nossos meioa ca i KKMKh], i t t — o P r e s i d e n t e da 
port ivos. ^ K e ^ b l i c a d t e r e t o u lu to oficia 

Nào h a v e r á so l en idade no j m o i t a do g e n e r a l Agus t in 
JHU da r ea l i zando se o\ .Justo, d e v e n d o o p a v i l h ã o na 
tr.eerno na séde da CÍUZ Ver j, ional SER h a s t e a d o a meio-pau 

ás horas . j n»s iep;irti<,õ*8 pub l i ca s e h is e 

0 DIA UTDRGIGO 
, ITAVA DA FESTA DA EPIFANIA 

• - n a - * V T T T 7 ZY.lV.Ln. AN XI/* 
S. HILÁRIO 

Descendente de familia ilustre. 
Como Bispo de Poitiers ilustrou a 
Igreja pela sua santidade e sua 
doutrina, Foi exilado pelos aria-
nos durante quatro anos. Morreu 
em 368, e sua memória sempre será 
tida na mais alta estima na Igreja 
de Cristo, á qual deixou o inesti-
mável capital das suas obras. Pio 
IX o proclamou Poutor da Santa Igreja. 

BOMBARDEADA E METRALHADA 
UMA CIDADE COSTEIRA DA 

INGLATERRA 

RIO, 13 — Informam de Londres que 
ás primeiras horas da manhã de hoje 
aviões inimigos bombardearam e 
metralharam uma cidade da costa da 

»Inglaterra, tendo o ataque causado mães precipitadamente. Varias aldeias 
e vilas foram reconquistadas. Nessa ^ t ^ à V V n t r ^ T população "civil! 
frente tem sido grande a atividade da 
aviação russa. Os russos continuam 
avançando, embora vagarosamente, no g[aterrã. 
Don inferior, onde a resistencia ale-
mã é relativamente forte, Dura luta 
estã se verificando I M A CUVÜÍIÍ v i z i -
nhanças do Don com o Donetz. Vio-
lentos ataqües estão sendo desferidos 
pelos russos nos lagos Ilmen e Ladogíi-

Durante a noite de ontem não hou-
ve atividade aérea inimiga sobre a In-

TERIA PEDIDO MAIS SOLDA HO tf 
RUMENOS PARA A FRENTE 

RUSSA 

ATACADOS OBJETIVOS INDUS-
TRIAIS NO DISTRITO DO RIIHK 

RIO, 13 ^ De Londres anunciam 
que Hitler recebeu no seu quartel ge-
npral, no dia 10 do rnrrpptp. o che f̂* 
do governo rumeno, general Anto -

RIO, 14 — Noticiam de Londres tjUe nescu. Admite-se que as conversações 
na ultima noite aparelhos da RAF ata - tenham girado em torno da possibili -
caram objetivos industriais no distrito dade de serem enviados mais solda-
do Ruhr. dos rumenos para a frente oriental. 

Na presidencia da Federação 
Norte-Riogrand^nse de 

Ba$ket~Bdll 
Na ausênc ia do p r o s i d n i t r 

uíel ivo, úr, J e r e m i a s P i n h e i r o 

inhrMres, eai toao o teintuiio 
do pai& 

Cinemas 
BALALAIKA, da Metro, nouRex'* 
Romance de amor entre um nobre 

i:ossaco russo e uma cantora popular 
n tempos que precederam a queda 
cio ultimo czar. Belos trechos do 
canto pelos protagonistas, otimo de-
K^mponho, bòa direção ecenarios bo-
nitos tornam o filmo técnico e arüs-
licamente satisfatório e interessante 
PHr?» ad^lí^S. Nào rnnvçm Ptitr^tAttirt 
a rriancas oadolcsccnte* devido 6 
apresentação de cenas de café, cm-
rerto, violência dos cossacos dissol-
vendo «edição popular uma tentativa 
i"U, etc, 

CRÜZ1 VEKMtiLhü 
BRASILEIRA 
AGRADECIMENTO A1 

COOPERAÇÃO DA 
A ORDEM 

Recebemos : 
Senhor Diretor da A ORDEM : 
Em nome da diretoria da filial da 

Cruz Vermelha Brasileira, tenho a sa~ 
tisfação de agradecer a Vossa Senhoria, ' T ir_" 1 1 

•i valiosa cooperação prestada no to- Nesta hora nova, nesta civilização 
-ante á publicidade, para a quermesse que surge, mais se afirma o prestigio 
io dia 10, promovida pela Comissão de da Igreja. E á imprensa católica está 
Damns da Cruz Vermelha. I confiada a grande missão de dilatar 

los horizontes da verdade» Dia virá, 
Atenciosamente (j* profetizava Tertuliano, que, para 
De ordem ̂  do Secretano Geral â ig r e j f t > t t J n U d o 8 S€1|S escrito» ter* 

| AiueuiM) OFMIIUHO quasl o meimo v»íor que o mnguc rio» 
^ c f t r r ^ G ^ dp Sçrviço de Gxpt4i«n(F MUI martirtft. 

J M APÊLO 
A,OS NO IVOS 

No Recife, está produzindo os seus 
rutos uma salutar campanha, há pou-
os mêses iniciada pelo revmo. pe. 
\rruda Camara, que, apelando para 
i formação cristã dos noivos, os con-
dida a realizarem o seu casamento 
le acordo com a Lei 379 que concede 
io casamento religioso, devidamente 
egistrado, os efeitos do ataXivil -
Regulando os efeitos civis do casa-

nento religioso, aquela lei estabelece 
i sua validade, mediante a exigência 
la prévia habilitação e posterior re-
gistro do ato; é a exclusiva realiza-
jão do casamento religioso que o po-
ler civil regula e torna válido. 

Promulgada em 1037, ê de admirai 
porque 06 catOÜCQS, após a obtençãr: 
le uma vitoria de tão profundo alcau-
ic, se tenham abstido do uso daqueles 
avores legais; nada mais lógico teria 
.ido se tivessem ocorrido para cum-
jri-la e toze*4a cumprir» defendendo 
;ssa conquista legftl com vibração pa-
riotica e Verdadeira conciência re-

ligiosa. 
Para os catolicos, para quem não 

x>de haver casamento sem o saúra-
nento, e, se a lei civil reconhece e 
prestigia esse sacramento, conceden-* 
lo^lhe as prerrogativas do casamento 
jivil, há não só uma obrigação moral 
nas, também, uma obrigação positi-
va, reconhecida pelo Direito Canônico, 
.ie fazer o casamenuto religiosos com 
.feitos civis, 

Deverão, pois, ter presente, os noi-
/os catolicos das nossas dioceses, o 
seguinte: ha uma disposição legal que 
concede casamento religioso os 
feitos civis; e qu<? honrariam, de um 

modo especial o grande sacramento 
do miitrimonio. com a realização ex-
clusiva do casamento religioso, para 
maior gloria de Deu» e da sua Igreja. 

Curiosa estatística 
A Inglaterra é o paiz do 

mundo onde o &ervi<;> posta) 
tem rnaia t r aba lho . Cada ingiô* 
escreve anualmente cerca de 
78 cartas. Vôm depoi* oa ncr-
tp-americdnoe.tõ?; 03 holwtido 
zes, fifl; os éuiftHoa com fi9; o> 
alcmaciS tom iV>; a Argentiiii» 
com 37; a Heltfica com 30; a 
Sueciu com 26; a Kruhça com 
2t> o a Noruega com 20. O 
Brasi l íigürâ nesta iiâta com a 
media de 49 cartas «per capi 
tu». O s demais paizes escrevem 
menos... porém falara mais. 

VENDA AVULSA 
A ORDEM iirecísã de menores, en-

«ntre 14 e 18 a o os para o serviço do 
venda avulsa. 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu" 
mcipio fazendo nela seus depositos. 

Sociedades 
Cooperativas 
O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
AUTORIZADO, POR DECRETO-
LEI, A INTERVIR NESSES 
ORGAOS 

Foi asssinado pelo Presidente da Ée-* 
publica o seguinte decreto-lei : 

Ar t Io, — O Ministério da Agri-
cultura, pelo Serviço de Economia Ru-
ral, poderá intervir nas sociedades 
cooperativas sob sua fiscalização ex-
oíicio ou a requerimento dos orgáos 
administrativos ou fiscais das mesmas; 

a) — por exigencia da segurança 
publica ; 

Regressaram ontem a 
Natal os padres e clé-

rigos salesianos 
Pelo horário da Central, regres-

saram ontem, a esta cidade, em 
carro especial, gentilmente cedi-
do pela ^ f i^etor ia da E, F, C. 
os revmosTpidres e clérigos sale-
sianos. 

Apresentando cumprimentos 
de boa viagem aos ilustres via-
antes, compareceram a estação de 
Ceará-Mirim o coronel Jacinto 
Tavares, Prefeito daquela cidade 
èuncionarios municipais e admi-
radores da obra Salesiana, 

Os filhos de D, Bosco encon-
travam-se em goso de ferias na 
Uzina São Francisco ,de proprie-
dade do industrial sr. Luiz Lopes 
Varela, 

O padre Antonio Dalla Via, di-^ b ) _ ' p a r a r e s g u a r d o da leg i$ Iao-
retor da Congregaçao balesiana, cooperativista, 
em palestra com um dos nossos 
redatores, referiu-se elogiosa-
mente á hospedagem que lhes toi 
prodigalizada pelo sr. Luiz Lopes 
Varela e exma. consorte 
rjuais renova seus agradecinien-
tos> bem assim ás atenções rece-
bidas pelo sr, Prefeito Jacinto 
Tavares, 

Congregações 
Marianas 

A reunião de domingo ulti-
mo do sodalicio da 

Catedral 

Na reunião de domingo ulti-
no da Congregado Ai ariana 
da Catedral, o c nsocio prof. 
Manool Kndrigueg de Mí̂ lo 
.« nrottntifnli o 111tct m n r»inan pftttirln 
U p i V J W » . I J 1 - ' * - * - • • t 

abordando os pi ntos principais 
da mensagem do Natal, dirigi-
da polo Santo Padre Pio XII 
aos eatolieoa do mundo. Vim 
sua magnífica tração, o orador 
deraorou^se era oportunas con-
siderações sohtr o importante 
documento pontifício, merecen-
do vibrantes aplausos da assis-
tência* 

Também mermeram aplau 
aosjas seguras consideravôes 
feitas pelo or, Oto Ouerra so-
bre a festa da SHTFRNDA Kami 
lia, nas quais aquele consocio 

h.uiM hpm n imnor t L W b t 4 » V W >t • " - • 

tMüçiii d^ 1'amilU çrUWl na rç-

.1(7 

Axt, 2o, — A intervenção consistirá 
na designação de um superintendente 
para o desempenho das atribuições qüe 
lhe forem cometidas em ato do Presi-
dente da Republica, 

Art. 3o,-—O estipondio do superinten-
dente será arbitrado no ato da desig^ 
nação e pago pela Sociedade atingida 
pela intervenção. 

5 uniuo — Si o designado for funcio-
nário publico receberá apenas o es-
íipeiiuio a que ^ refere eyíe artigo, 

A)t t 4C\ -- As intervenções efetuadas 
anteriormente á publícacão do pre-
sente decreto-lei ficam, para todos 0$ 
efeitos, aprovadas. 

Art. 5o. — Esta lei entra em vígo-1 

na data de sua publicarão, cabencT» 
ao Ministério da Agricultura expedi,' 
as inlruçòes que se tornarem necessa -
rias á sua execução. 

Art. 6o. — Revogam-se as disposi-
ções em contrario". 

Kdiçào de l iojo 4 pag inaa . 
C r » O.ÜO. 

crisfiantaaçAo do mundo mo-
demo, que deve ter por mede-
lo a modesta e santa familia 
dp Nw^nrA ^ dk < i< KM I U| 

— Para a próxima reunião 
ficou designado para falar o 
congregado Sinfronio S, da 

Os Santos Padres, os Bispos, os Sa-
cerdotes recomendam insistentemen-
te no» íieis H uniu ti» bòâ iiiiprcuSã. 
Orações, aplausos, propaganda, leitura, 
auxílios financeiros são, pois, obriga-
"nno ílnr r<n(nl|̂ nc tXtfB Âvn A «OIV 
iorftil 

MÍIT 00 



A O R D E M III — I — 1ÍM3 

Defendendo a população da < doença trans-
missível por artropodo 

Medidas determinadas para os aviões qne tenham 
tocado na Afrka 

R I O , 10 — (De avião) — 
O presidente da Republica assi-

nou o decreto-lei que abaixo transcre-
vemos : 

"Art. Io. — Toda aeronave, que 
tenha escalado qualquer zona do con-
tinente africano deverá, chegando ao 
Brasil, estar livre de atropodo vivo. 

Art 2o, — A autoridade sanitaria 
dever; ser avisada com a antecedencia 
por ela estabelecida, da chegada de 
aeronave procedente da África, 

Faragrafo único — O Departamento 
Nacional de Saúde indicará, sempre 
que parecer necessário, á Diretoria 
de Aeronáutico Civil os casos em que 
a chegada de aeronaves de outra pro-
ceuencia deva igualmente ser notifi-
cada» . 

Art 3o. — A aeronave que chegar ao 
Brasil, e tenha escalado qualquer zo-
na do continente africano, ou outra 
em que, a juizo do Departamento Na-
cional de Saúde, haja doença transmis-
sível por artropodo, deverá ser rigo-
rosamente desinfetada por substancia 
química eficiente, antes que dela de-
sembarque pessoas ou se retirem obje-
tos. , - ' 

» *n a sera teiia O 1 , — * * > * V U « - — # 

por ordem da autoridade sanitaria. 
§2°.—A aeronave deverá ser rigoro-

samente fechada, antes de pousar, sus-
pendendo-se o funcionamento dos a-
parelhos de renovação de ar ,e assim 
será mantida durante o trabalho de 
desinfetação . t 

§ 3o. — Antes da desinfetaçao, Far-
se-á verificação de existência de ar-
tropodos vivos, 

§ 40. — Nos documentos samtanos 
de bordo, deverá ser feita, pela auto-
ridade que realizar o expurgo, anota-
ção do seguinte : a) hora de fecha-
mento da aeronave e dos aparelho.1 

de renovação de ar ; b) hora da che-
gada ; c) hora do inicio da desinfeta-
ção ; d) hora do terminio da desinfe-
tação ; e) hora da abertura da aero-
nave ; f ) inseticida usado ; g) quan-
tidade empregada ; h) tipo do apare-
lho usado na desinfetação ; i) artro-
podo» capturados antes da desinfeta-
ção ; j ) artropodos capturados após 
a desinfetação ; k) noi?ie da autori-
dade responsável pela desinfetação e 
dos encarregados da sua realização. 

Art. 4o. No exercicio de suas a-
tribuições a autoridade sanitaria terá 
livre ingresso nos pateos da manobra 
dos aeroportos e em quaisquer aero-
naves. 

Art. 5o. — Pela violação do disposto 
no art. 1 deste decreto-lei, comprova-
da na ocasião da desinfetação da ae* 
ronave, serão impostas aâ seguintes 
penalidades : a) — ao explorador ou 
proprietário, se se tratar de aeronave 
de propriedade privada : multa dt 
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), co-
bradd em dobro nas reincidências ; b; 
— ao comandante ou piloto, se a ae-
ronave for oficial ; multa de 
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), cobrada 
cm dobro nas reincidências, 

Paragrafo único — As mesmas pe-
nalidades serão impostas no caso dt 
não ser dado o aviso de que trata o art 
2°, ,e bem assim no caso de infração 
do disposto no § 2o, art. 3o,, deste ào-
creto-lei. 

Art. 6o. — Impor~se-á a multa de 
Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) co-
brado em dobro nas reincidências, con-
tra quem de qualquer modo embara-
çar. a ação da autoridade sanitaria, na 
execução deste decreto-lei. 

Art. 7o. — A autoridade sanitaria 
recorrerá á autoridade policial sem» 
pre que a ação desta se tornar neces-
sariB 4 çxecucão de qual^viev provi-
dencia indicada no presente decreto-lei. 

Art. 8o. —» As disposições do pre-
sente decreto-lei se aplicarão plena-
mente ás aeronaves que transitem de 
um ponto para o outro do território 
nacional, sempre quer a juizo do De-
partamento Nacional de Saúde, o 
transporte de artropodos vivos possa 

ocasionar grave perigo á saúde pu-
blica. 

Art. 9o. — Este decreto-lei entra-
rá em vigor na data de su^ publica-
ção, ficando revogadas as disposições 
em contrario". 

Propondo ao presidente da Republi-
ca as medidas consignadas no decre-
to-lei acima o ministro Gustavo Ca-
panema o 'fez com a seguinte exposi-
ção de motivos : 

uSr. presidente — Custou ao Brasil 
muito sacrifício, muito dinheiro, muito 
esforço a invasão dos mosquitos afri-
canos, que infestaram de malaria o 
Nordeste durante vários anos. 

Foi penosa a ceifa cfe vidas ,aos mi-
lhares, e de modo ijfdutavel, 

O governo federaljcom a cooperação 
ífelle da Fundação Rockefeller, deu cabo ao 

mal, depois de uma ação longa, tenaz 
decisiva, ^ 

Agora de quando em quando* apa-
rece, em aviões provenientes da A-
rrica, um outro exemplar do íerrivei 
Anopheles gambiae, Seria uma calami-
dade se de novo proliferarem, entre 
nós, esses extintos mosquitos» 

Para evita-lo, cumpre tomar as pro-
videncias que se indicam no projeto 
de decreto-lei que ora tenho a honra 
ie submeter á elevada apreciação de 
v »excia 

Aprésento-lhe os meus protestos 
do maior e mais alto apreço" > 

Dr. Jacob Volfxon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olho* 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento étm 

doenças de olhos, ouvidos, na» 
rix e garganta 

* * BMI 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifido da Irmandada doa 

Passos) 
Fone: 354 

ftesideneia: I I de Mal*, & « 5*7 

"Necessário nos seria quasi um sex-
o mandamento da Igreja: ajudar a boa 
mprensa". Essa aspiração de ha anos 
ie um apostolo das o b g | sociais, vai 
e realizando no decorffirdos tempos-

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O R A Ç Ã O E V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
Eletrocardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

— Fone, 348 
Kesidencia: Rua Jundiaí* 455 

Dr, Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado, Vesicula biliar, estômago 
intestino* e pancreas, pela 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
tu v mi n d t> n r n A q M& W A* «(* 4h «W» M * 

Resldencia • Consultorio: 
Hua da Conceição, n+ 621 

Fone: 78 
Horário: Ds* 15 ás 17 horas 

Foram as pequenas quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi* 
Ihões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

O ALGODÃO Ê NOSSO «1 <*«mh-
ntirmofl setu produtos. Assim concor-
amoi para tua maior valorização. 
Enfardai a t o e i » c m TKLA DE AV-

GODAO, 

Á mãe 
Ha um ser que pode dulcifi-

*ar nossas dores, que pode 
iestruir todas nossas tristezas 
i mãe. Deus no-la deu para por 
ima gota de mel com seus pu-

beijos na amargura deBta 
vida. 

Deus a enviou junto ao nos-
so berço, para que ao abrhmoa 
oa olhos, ocultem as asas do 
v u amor toda a esruridâo do 
horizonte em que vamos com 
v>*ter para a conquista da 
morte. 

Deus quis que as suas mãos 
segurem nossas mãos para as 
primeiras orações e que seu 
sorriso seja a aurora do infini-
to para a esperança. Ela é a 
virtude, a caridade, a parte 
interna do coração, a uota me-
lancólica da alma, o fundo 
imortal da inocência que fique 
até nas dobras e pregas do 
carater mais pru«1. 

Quando sentis um bom im-
pulso no coraçfto, o desejo de 
enxugar uma lagrima, Bocortar 
uma desgraça, repartir vosso 
pão com o faminto, lançar-vos 
à morte para salvar a vida do 
proxímo, olhai e encontrareis 
a vosso lado, como o anjo da 
guarda que vos inspira o pen-
samento do bem, a sombra 
querida da nossa tnâe. A ra 
zâo, os livros, a escola, o pai 
noa dão a idéia: os sentunen •a í oofnvtM nao SIAA na A _ 

u « 3 viso as ma cs, o 
carater sempre aa m&ei o for-
mam. 

&miiw Cqriflar 

Al, ESSA DOR 
DE CABEÇA 
Como quer V.S. trabalhar 

quando sobresalta menor 
barulho, quando desde o amanh* 
eoer V.S, tem essa Jor dila* 
eerante à base do eraneo ? O 
ritmo da vida moderna cora 
os seus cuidados quotidianos 
impõe um tal esforço ao sistema 
nervoso, que nada há de admirar 
que os seus nervos, em efeito^ 
têm necessidade de nutrimento, 
e sobre tudo de fósforo e de 
cálcio, tai qual o resto do corpo* 
O Bitroíosfato è o regener* 
ador por excelência do sistema 
nervoso, pois contem fósforo 
e cálcio sob uma forma fácil* 
mente assimilável. Tome um 
comprimido de Bitrofo«f«to 
à hora da refeição, e em pouco 
tçmpo o apetite começa a 
Voltar, as idéias negras se 
tornarão mais raras e, pouco a 
pouco, V.S, recobrará a sua 
vitalidade, e as dores de cabeça 
e a i&ssiíudê dõõapüreccráo 

BITROFOSFATO 
£ m Todos o» Formáceiaico* e m 

Forma d e Tablete* 

H 

m> 

Às horas de sono que 
necessitámos 

O professor Inglês Donald Lair, de-
pois de pacientes e minunciosos estu-
dos afirma que o sono está de fato em 
relação com a idade, porem seguindo 
uma escala rigorosa. * 

Diz que aos 25 anos de Idade o 
homem deve dormir sete horas e vinte 
e quatro minutos ; aos trinta e cin-
co anos», sete horas e quarenta e cin-
co minutos ; aos quarenta, sete horas 
e cincoenta minutos. Aos. quarenta t 
cinco anos é preciso diminuir o espaçc 
de tempo consagrado ao sonor posto 
que com sete horas e quarenta e cinco 
minutos o organismo repousa per~ 
feitamente ; e aos sessenta são sufici-
entes sete horas e quarenta minutos 
apenas. Ao contrario»f aos oitenta e 
necessário dormir oito horas e dez 
minutos exatamente, se quer o ho 
mem continuar vivehdo com o me-
nor nwnero possível de achaques. 

R A I O S X 
MÜDICO-DEKTAfUO 

Dr Carlos Passos 
£LETR!CZDAD£ MEDICA 

Ondto curtas — Diatermo-ooa-
guiação, correntes g&lv&nica t 

faradica — Infra-vermeJJbo 
Doenças do Coração • Pulmães 
Método brasileiro — Pneumo-

tor»x artificial 
Das 10 6s 12 e das '3 ás IM hs, 
Consultorio: Praça Augusto Se-

vero, 91 — Fone, 151 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narii e Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro D 
Ex-assfatenfp di> Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 ás 10 • das 

12 ás 18 horas 
Cons*: Av. Elo Branco, •€• 

Res.: Avenida Rio Branco, 777 

JOSÉ QJDEFONSO 
EMEPJENCDINO 

ADVOGADO 
Escritorio e Recddencda: 

Rua Vianrin Bortolomeu, 577 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARLAS 
Partos-Operaçôes 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, bisturl ala-

trlco» elctrocoaguUçào^ etc. 
Consultorio; Rua Senador Joaé 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente,'das 10 4a 11 e das 

1& ás 18 boras 
Reaidencia; Praça André da 

Albuquerque, 584 — ftaoa» tB 

O Sr, Interventor Federal assinou 
os seguintei decretos, ontem ; 

nomeando Sinesio Ferreira da Cruz 
para exercer o cargo de Adjunto de 
Promotor Publico do Termo Judiciário 
de Taipu'» da Comarca de Baixa Ver* 
de , que se acha vago ; 

—nomeando Maria Alves da Ro-
cha, José Alves Ribeiro e Gabriel Fer-
nandes Campos para, durante o trie* 
nio de 1943*1945, exercerem os car-
gos de Juiz de Paz do Distrito Judici-
ário de Taipu', do Termo do mesmo 
nome, servindo um em cada ano ; 

—-dispensando a professora de Ia . 
classe ,padrão I, Maria Marcelina 
Sampaio dos Santos» do Grupo Escolar 
"Antonio de Azevedo", da cidade de 
Jardim de Seridó da função grati -
ficada de diretora do mesmo estabe-
lecimento ; 

—exonerando Luiz Paulo da Silva 
do cargo de professor de 2* classe, 
padrão G, do Grupo Escolar MFabricio 
Maranhão", da cidade de Canguareta-
ma, cujas funções vem exercendo inte-
rinamente» como substituto ; 

—nomeando Luiz Paulo da Silva pa-
ra exercer, interinamente, como su-
bstituto, o cargo de profesor de 2a. 
classe, padrão G, do Grupo Escolar 
"Antonio de Azevedo", da cidade de 
Jardim do Seridó. durante o impedi-
mento da respectiva titular Neusa 
Martins de Oliveira ; 

—ftaftHjriftnHo professor Interino 
Luiz Paulo da Silva, substituto da 
professora de 2a. classe, padrão G, Neu-
ia Martins de Oliveira, do Grupo Es-
colar "Antonio de Azevedo", da cida-
de de Jardim de Seridó ,para exerço 
a função gratificada de diretor do 

—nomeando a professora de 4a. clas-
se, padrão E, Maria Diva Garcia de 
Oliveira, do Grupo Escolar "Moreira 
brandão", da cidade de Goianinha, 
para exercer, interinamente, como 
substituta, o cargo de professora de 
-ía. classe, padrão G, das Escolas Re-
onidas "Dr, João Chaves" ,da povoa* 
tão de Mangabeira, do Municipio de 
Mac^ba, durante o impedimento da 
respectiva titular, lolanda Fagundes 
Pereira ; 

—nomeando a professora de 4a, classe 
padrão E, lisa Carvalho de Miranda, 
ia Escoda Isolada de Alabama, do mu-
nicipio de Ceará-Mirim, para exercer, 
interinamente ,como substituta ,0 cargo 
de profea, de Ia, classe, padrã I, do 
Jrupo Escolar ''Barão de Ceará-Mi-

Associação r o m i n i n a 
cie Atletismo 

Recebemos comunica^u. ,1c l,ilv,.r 
«ido eleita e emposadu a pm,,,.,,., 
Diretoria do Departamento Infantil da 
Associaçuo Feminina de Atletismo 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois Amigos' 

Sociedade Jucurutu' Es-
porte Clube 

Comunicam-nos de Jucmutu' a t>-
leição e posse, no dia 23 du dezembro 
p. findo, da diretoria da Sociedade 
Jucurutu' Esporte Clube. 

I 

ttWSWjj 

Dr. Joaquim Luz 
{Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PART0<i 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses CM-
das, 88 — 1.° andar. — Ccn-ul 

toa: de 2 horas em díam* 
Residência, 

Av. Prudente de Moreis, 848 

rim" da cidade de Cettrá-Mirim, du-, 
rnylfo n imnasl jm^ntíi rfn .1 

tular, Nisia Fernandp^ do Araújo t.; . 
ma ; 

nomeando Joaquim Teixeiry da Sil-
va para exercer, interinamente, como 
substituto o cargo de Continuo-Ser-
vente, classe E, do Departamento da 
Fazenda, durante o impedimento r^ 
respectivo titular, Túlio Filgueira da 
Silva que se acha licenciado para o 
serviço militar. 

O Secretario Geral do Estadu assU 
nou portaria considerando licenciado 
a contar de 6 de dezembro ultime 
desde quando se acha incorporado 
Exercito, o Continuo-Servente, rlasŝ  i 
E, Túlio Filgueira da Silva, com di-
reito aos respectivos vencimentos, 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL. 

CON9TRUÇOIB8 £ INSTALAÇÕES ELSTRÍCAS 
Caderneta profiwional 380. Plantas e orçamente», 

AV. TAVAJRES D£ URA, M, 1.° ANDAR 

O 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Músculos — Nervos e Articula^ jtis 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos comi .ipaiD 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residência: Av. Rio Branco n°. 724 •S Vi 

i riTi*1 m" " i I " i i b i T I " - O — -

DR, ALVARO V IEIRA 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SÊNHOUAâ — VIAS ÜKÍNAKMS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eletru-Coagulação — Biaturí Eírtrí 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. Sachet, 174—(Crnsa terrea) Manhã — Das Ifl nr* it 
Fone: âírá Tarde — Da» 2 ^ í 

RESIDENCIA: AV, OETUUO VAÜGA3, 75» - FQMr. 

- O 

T I P O G R A F I A P O T I G U A I? < í A. : 

A mais moderna instalação tipográfica 
Maquinarias completamente novas. Serviço r-' 
Mantém sempre grande estoque de papeis 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICA ' 

Avenida Tavares de Lira 36 (visinha ao calt: C ^ da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

u 

4 
flTUÍfl PRE JUOÍCAOfl Mfl LOHBflOfl 

I DR. P E D R O S E G U N D O 
f I S P Í C 1 A L I S T A 
1 VIAS UEINARIAS — PROTOLOGIA fi SHU-ls 
Cura râdlfifti dua hcmorrAliU^ virtzeü e hldroceles, sem operação e 
sem dôr. Doenças da uretra, próstata, vealcuta seminAÍs, hvwt* e 
Tratamento rápido das uretritea agudas e crônicas, e r^? ro .̂pHc»-

«oet. Perturbações sexual* — Uretmscopia Galvano Cft̂ t̂ rio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio Edifido '"Nova Aurora* — Rua Dr Fniata -
I o . andar — Residencia : Rua Apodí 377 — Fonr. 71 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cofuODet, 

•«•tana, souUche e ajour. Pl iaíé 
prega renda. Hua 21 de Mar 

'{tH tttti 

Jessé Fernandes Cdé 
* * vify 

<uâ Dr. Barata, 186 - Sobraâo 
v \TA1I 

t ontr 3om 

i NUTILODO i 
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PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 

TABELA NA GERENCIA 

Aumentados os salarios mínimos do Rio 
Grande do Norte 

"2S « 3 0 % r n p i e t l v i m a u t i 

I n f o r m a d o r 
F A R M A C I A S D E P L A N T Ã O 

Í J Ü E À N T E O M É S D E 
J A N E I R O 

Modelo . . . . 1 7 13 19 25 31 

• * » • 

* * • * * # 

2 8 14 21 27 ™ 
3 9 15 21 27 — 4 10 16 22 28 — 
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 -

Maia 
Confiança 
Monteiro 
Natal 
Guilherme. 

CORREIO 
Fechamento ét mriaa 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terças • quartaa-íel-

ás 10 horas e sextas ás t horas. 
CONDOR — Domingos a quarta»* 

feiras, és 10 horas. 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terças, ás 1S horas. 
PARA O NORTE 

PANAIS — Domingos, segundas « 
quintas-feiras, ás 14 horas. 

CONDOR - Quartas, ás 17 horas. 

HORÁRIO DE TRENS 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e Baba-

dos ás 6 horas* 
Chegada a Natâl nas segundas t 

sextas ás 20.35 horas. 
NATAL NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas r sa-
bados ás 6,00, e quartas e quintas» á* 

Checada a Natal nas segundas fo 
$0.35 ü nns quartas e quintas, ás 11,20, 
v ao- sábados 21,28. 

O R - Todos esses trens condu* 
£ern carro-correio. 

O trem de NataURecife faz baldea-
ífio em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÃO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

e rhegadas a Natal, ás 7,30, ex-
<vto ans doniim;os. 

NATAL C. MIRIM -B. VF.RDTS 
friidns diariamente «s 17.15 horas <> 

ii-f.iuiiLS diarlamonte 8.21 
NATAL—ANGICOS 

Punida de Natal ás segundas, quar-
n sextas ás 5,58 

Checada a Natal naâ terçaa. quin* 
d sábados áa 14.20 

O Delegado litgional do Mi 
aiaterio do Trabalho, Industria 
e Comercio recftbeu o «eguínte 
telegrama do Dr, Osvaldo Qo 
.nea da Costa Miranda, Diretor 
do Serviço de Estatística da 
Providencia e Trabalho, 

"Tenho a satsfaçit j de co-
municar-vos que o senhor 
coordenador da economia na 
cional, devidamente autorizado 
pelo Bxrao. 8 ^ Presidente da 
Republica, resolveu, após ave-
riguações de ordem técnica, 
efetuadas pelo or^âo compe-
tente, acrescer de 25% (vinte 
e cinco por cento) e 30% 
(trinta por cento), os salarios 
mínimos vigorantes nessa re 
g i âo -F r i za re i a obrigação de 
que o pagamento decorre a 
partir de primeiro de janeiro 
do corrente ano .—Saudações -
Osvaldo Gomes da Costa Mi 
•anda". 

Sobre o assunto, o Dalngado 
Kegional do Ministério do Tra 
>alho julga necessário eviden-
ciar o seguinte: 

"Os salários minimos fixados 
para os trabalhadores, adultos 

das tabelas que acompanham o 
decreto-lei u. 2.1M2, de 1® de 
Maio de 1940 — D e acordo com 
a* Portaria baixada pelo Coor-
denador da Mobilização Econo-
mica, o acréscimo de 25% 
será procedido sobre os salarios 
minimos das capitais dos Ea 
tados, Distrito Federal e Terri 
torio do Acre e os de trinta 
por cento para as demais loca-
lidades de Pais.- No Rio Gran-
de do Norte, o aalario minimo 
fixado nai tabelas que acom-
panharam o referido Decreto-
lei, é o seguinte : 

Natal — A D U L T O Cr $ 130,00. 
MENOR Cr $ 65,00, 

Municípios - A D U L T O Cr 
$ 90,00. MENOR Cr $ 45,00. 

De acordo com o item 4<> da 
Portaria em apreço, aqueles, 
que por qualquer forma, 
desatender as determinações 
constantes da elevação per-
p.antnaj oo salário mlíiimo on 
crearem embaraços á sua exe 
cução» ficarão sujeitos á pena-
lidade que para esses átos pre 
vêem o artigo 6° e paragrafo 
único do Decreto lei n. 4.750 

Fabrica d« Massas Alimentícias "Ipiranga" 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 TELEFONE* N.° 259 
Macarrão — Talharlra — Milho Groaio a fino. Tipoi Espaciais * 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " ~ Industria Potiguar 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO I 
EXPORTAÇÃO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

e menores de iS anos constam ide 28 de Setembro de 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

N A T A L * " RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel, "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GÊNERO 

OTTMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins, Artigos 

de escritório, novidades para presentes • figurinos 
Únicos distribuidoras das afamarfas maquinas da fnunpkr BATES 

P . S I L V A & C u 
RUA DR. BARATA N.° 224 — NATAL — RIO O. DO NORTE 

I 
I l 
t 
I 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das S és 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de taboratorio « da 

Raio X a cargo de especialistas — Fone, 24 
As matrículas para sócio continuam abertas, na secretaria 

A Policliftica aceita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

» i " r wwii 

Faça como seu amigo 
B E B A 

'Café Dois Amigos' 

Fazer uroa visita ao ? IDEAL» c prova de bom 
gosto. Completo sortimwito dc Estivas, Cereais, 

IfcbidfiM, Galgados, cte. etc. 
Eüearrega-so de mandar fazer sapatos o concer^ox 

K J N T W M G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Itua E—Locais 

d e n l a S — T e l e f o n e 190 
J i a l l o P e r e i r n d © L u o e n a 

Natal Rio Grande do Norte 

D R . JOSÉ IVO. 
Doenças do adulto e da criança 
(Distúrbios alimentares — Di-
- vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçao, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovarlo, trompa* he-

morragia da puberdade» feno-
menos da menopausa* etc,) 

Dlaljete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifilis 
Cônsul torio e residencia: 

Avpnidft Rio Bmnívi n «24 
Fone: 263 — NATAL 

L O I U i a i l O U U l i t i Ç r a a a v 

do Farmacêutico Fernando Qui/herme 
A mais nova da cidade e a que vende pelo 

melhor preço 
PERFUMARIA EM G E R A L 

Pr. Augusto Severo, 181 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 9 de 

janeiro do 1943, 
Despachos do Sr. Prefeito: 
N. 96—Diretor de Obras. Uc-

metendo uma relaçào, Ciente. 
Arquive-se. 

N. 4545- Miguel de Oliveira 
Freitas. Construção. Providen-
ciado. Arquive ae. 

N. 4293—Manoel Francisco 
Rodrigues. Construção de fa-
chada. tdetn. 

N. 4208—Beatriz Galvâo de 
Figueirêdo. Alinhamento e cone 
truçào, Idem. 

N, 445 -Amélia Duarte Ma 
chado. Alinhamento e constru-
ção. Idem. 

N. 4482 — Maria Alves da Ro-
cha. Construção de fachada, 
ídem. 

N. 84 — Administrador do 
Mercado da Cidíido, Alta. Muü?i 
Ao Chefe doa Guardns para dar 
ciência a parte infratora. 

4(>00— Recebedoria de Ren-
das Estaduais. Remetendo uma 
relação. Idem. 

N. 4470 — FJng« Chefe da Re 
partição Saneainenm Ao Na-
tal Puzrndo uma aolieit-açao. 
Oficie-se ú, Ropürtiç;\o d« S;i 
neíímentn rie Natal, nnviando 
o original da relação junta v 
em seguida, arquive-se. 

N. 4o0íi - Boanerg^s GHIVAO 
de Figueiredo, Tranâferericia de 
duas casas. Concedo. 

N. 4484—Abelardo Calafan-
ge. Transferencia de casa, Con 
cêdo, 

N. — Igrej í i Pft-àbiícriiiíi«'j 
Independente. Transferencia de 
casa. 

HEMORROIDAS 
Cura radical̂  sem operação, a 

sem dor — Doenças Ano-
Retais a Partos 

r \ o T Ti n •kttnt-ITTI n UN. JU, ujt\i\u^irU\ 

DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Cônsul torio: Praça Augusto 
Severo^n.0 250 — I o — Salas 

8 e 9 — Fone: U 2 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição, 617 

Dr. Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Açoita causas na capital ou interior 
Residencia: Avenida Rio Branco, 

N A T A L 

VIAS UR1NARIAS 

Dr. Paulo Galvao 
Ex-interno da clinica Urologi-
ea da Faculdade da Baí*. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Geneâlo Lopes no Hos-
pital Senta Izabel. — Clinic* e 
Cirurgia especializada Vias 
Urina rias, Doença Venereas, 

Peiturbavõf-6 sexuais 
Cônsul torio: Uli-tóes Caldas, M 
— andar — Dm 9 ás 1 1 « 

das 14 hor<is pon ijante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 7fl5 

A S I F I L I S 

É UMA DOKNUA 
ÜUTTO reaiGOSA 
PA&i Á. FAMÍLIA 
K FAAÂ A lAQA 

BAT1L-A COM O 

r n r i T i m r a » 

S A N G U EttOL 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 
Fosforo/ Cálcio, Arseniato e Vanadato de 

Sódio, etc. 

nft P O L I D O S D E P A U P E R A -
DOS. ESGOTADOS , A N Ê M I -
C O S M A G R O S , M A E S Q U E 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Receberão a tonificaçSo ge-
ral do organismo com 

Feia, mais feia, etc. 
feia a mulher quando f» 

la dcmapifiddmente. 
Mais feia quando ri por os 

tentação. 
Muito mais feia, qnando na 

Igreja olha para traz para 
ver o que se passa. 

Pior, quando ae ocupa de 
n A A ws ^ A A ^ « t í é í r t r t r t ClOOUUtUO pUiitiLV/Oi 

Atrcz, quando se ocupa eni 
falar mal doa outros. 

líorrivel, quando não ohser-
vara na rua circüfibpèyíio dc 
vida. 

CataBtrofe, qnnndo presunço-
âa e crô que só ela há de ser 
a preferida em tudo. 

Terieraoto, quando descuida 
doa aeus deverea domésticos 
para cuidar, como um idolo do 
sua beleza sempre efemera, 
sem «e lembrar de que a vida 
é um aoiio 9 ÜÍÚ apoetolado. 

Ap AAAnAra<lv»c fnrmuni hahliOA de 
«çonomia, Deposite nelas suas sobras. 

Everton Dantas Cortêâ 
ADVOGADO 

Escrit,0 e Resid.: Rua Des. Dio-
nisio Filgueira, n.° 259 

MossorA — Tlin G. An Wotia 

tÊà 

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital MiguelCouto" 
Exames de Sangue - » Urina — 

iTt/m^n —Pu r i 
quldo cefalo raqiiiano — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 8G 
Expediente: Das 7 áb 9 e das 

14 á«i 17 horm 
Residencia: 

Rua Trairí, 342 — Fone: 17» 

SAÜDE 
FORÇA 

£ VIGOR — 

F O S F O T O N I 

E I T U H f l P R E J U D Í C f i D f l N f l L O M B A D A MUTILADO 
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JH HMTOMiO FREIRE 

"i^uiUb Í4 bb. «m <UanW 
Consuitortu Rua Niaia Floresta 

n 11 ÍM» Fone. 35C 
Resid.: 13 de Maio, 602 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
1 SENHORAS 

Ana Dulce Maranhão, esposa do dr. 
Ernesto Maranhão. 

—Helena Câmara, esposa do profes-
sor Teodulo Camara, residente no Rio 
de Janeiro. 

Antonia Galvão, viuva de Raimundo 
Galvão. 

—Anunciada Fernandes, esposa do 
Br. José Fernandes, guarda-aduaneiro 

SENHORES 
Luiz Raimundo de Lira. 
—Reginaldo Nelson, funcionário dos 

Correios e Telegrafos. 
—Dr. Hilário Gurgei da uunha, cli-

nico em Mossoró. 
—Esmeraldino Meira Lima, eletri-

cista nesta capital. SENHORINHAS 
Heloisa Nadir Fernandes, filha do 

gr. Manoel Eduardo Fernandes, pro-
prietário em Lagoa de Pedras, no mu-
nicípio de Santo Antonio, 

—Débora Fonseca, filha do sr. Eu-
frasio Fonseca* 

JOVENS 
Geraldo Martorano, filha do fale-

fcido José Martorano 
—Oeileno Borges de Melo, filho do 

tf * Fausto Borges. 
CRIANÇAS 

Jandtra, filha do sr, Euclides Au-
gusto do Nascimento, funcionário da 
Recebedoria de Rendas, 

—Claudionor Júnior, filho do dr. 
Claudionor de Andrade, advogado em 
nossos auditorios. 

—/Maria de Lourdes, filha do sr. 
Manoel Gomes da Silva, construtor 
nesta capital. 

NOIVOS 
GESSI FREIRE — ANSELMO COR-

TÊS — Prometeram-se em casamento 
no dia 9 do corrente nesta capital, a 
srta.Gessi Freire, dileta filha do dr, Le-
onel Freire, proprietário da Farmacía 
Modelo e o dr. Anselmo Cortês, juh 
municipal da comarca de Flores. 

Aos noivos, que sâo elementos (1% 
destaque na sociedade natalense, a-
presentamos cumprimentos. 

CRISMAS 
Recebeu o santo sacramento do Cris-

ma, sexta-feira uitima no Paço Episco-
pal, o pequeno Josecí, filho do sr. Jost 
'iiburao da Costa, comerciante em An-
gicos e de sua esposa d. Maria do Nas-
cimento Tiburcio. Oiiciou a cerimonu 
o exmo. sr, Bispo Diocesano, servindc 
cia padrinho o acadêmico Aluisio Al 
ves. 

VIAJANTES 
PE. RAMIRO VARELA — Pelo hô  

rario da Central, seguiu hoje para La-
ges, o rvmo. pe, Ramiro Varela, de-
dicado vigário daquela paroquia. 

Acha-se nesta capital o jovem Antô-
nio Lemos dos Santos, aluno da Aca-
demia de Comercio de João Pessoa, 
para onde volverá amanha. 

Pelo interestadual, seguiu onteir. 
para o Recife, acompanhado de sue 
exma, familia, o 1.° tenente Newton 

Aviso aos titulares interinos do 
cargo do Contador 

A Delegacia Fiacal.comunica 
aos interessados que as inseri 
ções para o concurso de Con 
tador enerrrar-se âo a 30 de 
janeiro corrente/ Os ocupantes 
intorinoe de car^oa da aludida 
carreira deverão provideuciar 
sobre a urgente remessa dos 
elementos necessários á sua 
inscrição. 

Instituto de Protecio e Assis-
tência í filancia 

Do sr. Duodecimo Rosado» Io 
secretario do Instituto de Pro-
pçao e Assistência a lüfancia 

deste Estado, recebemos comu-
nicação de, em assembléia ge-
ral, realizada no dia 9 de 
te/eüihro proxímo lindo, have-

rem Sido eleitas o Conselho 
, ^..iniMí. tivo c demais (Jo 

•êsõps q» e regerão os desti 
8 d^ssa benemerita institui* 

a no bea io de 1943 1944. 

jardim da Idíüdcíi N. 
S. de Loordes 

No Patronato da Medalha Mi-
lagrosa acha se aberta a ma-
ri cuia para o Jardim da In 
ancia que deverá funcionar nc 
iia 2 de Fevereiro. 

U horário para a matricula 
é de 13 ás 17 horas. 

OTTO GUERRA 
V E L — CRIME — DIREIT< 

D O T R A B A L H O 
i?rit.: e Resid.: A v Floriat 
- ívnto 501 - Fatv» IR 

Ourique uc Oliveira, que vai servi; 
no Grupo de Artilharia Anti-Aérea da-
quela capital. 

MISSAS 
D. UMBELINA SOBRAL DE ME-

DEIROS — Ontem, ás 6,30 horas, no 
Convento Santo Antonio, a família da 
saudosa d. Umbelina Sobral de Me* 
deiros mandou celebrar missa em su-
iragio de sua alma, 30,° dia do seu 
falecimento, 

ENTERROS 
SALVADOR CICO - Realizou-se 

ontem, ás 16 horas, no Cemiterio do 
Alecrim, o sepultamento do nosso sau-
doso cooperaüor Salvador Cico, saindo 
o íeretro da sua residencia, á avenida 
Hjo Branco, 638. 

Achavam-se presentes o major José 
Bezerra, Ajudante de Ordens e repre-
sentando o sr. Interventor Federal, o 
seminarista Umberto Gambarra Gal-
vão, representando o sr. Bispo Dio-
cesano, drf Paulo Pinheiro de Vivei-
ros, presidente do Departamento Ad-
ministrativo, sr. Mario Lira, prefei-
to da Capital, prof. Antonio Fagundes. 
Diretor Geral do Departamento de 
Educação, além de outras autoridades 
civis, eclesiásticas e militares, Irman-

ociedade de Assisleo cia aos Lazaros 
O dr, Onofre Lopes, 1° se 

-retario da Sociedade de Assie 
-ncia aos Lazaros, comunicou 

aos a eleição, no dia 0 de 
ztstnbro p. passado, do Con 

-Iho Administrativo e demais 
Comissões que terão de ^eri» 

* destinos dessa beoemeru. 
nstftniçAo no trienio d< 

1943"1945, 

lira. fiiselia Teúeira 
C <rurglã*<toittl* ta 

j5x-RS8i*L6uifc u^deu* Ue Cli 
niou Odoatologiou da Es< ola de 
Diioatoio*r)& HIÎ xh k FM«nitifeii* 
de Medicina da Baia. Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa Isabel da 
Baía e da Aesistenoia Dentaria 
intantii du Kíu dv Ja^^ir:; 
Cênica Cirurgia — Prétw e 

ortoduitn 
Consultas : ae b às 11 ber^s e 

C^ni,; &. DR BARATA . I. 
Fone 298 

F i i llniifl das Filhas de H i r i i 
i i Mossorá 

Realizou ae cuid rouito pro-
veito o retiro espiritual das 
Filhas de Maria de Mossoró. 
Foi pregador do mesmo o 
Revmo. Padre Francisco de 
Naggy que a todas su/ preeiideu 
com as eüap virtudes e erudí 
çfto, com as suas felizes com-
parações a exemplos, t 

Os exercícios começaram no 
dia 26 à tarde, e terminaram 
no dia I o do corrente com óti-
ma írequencia e «dioiravel 
piedade. 

O encerramento constou de 
missa e comunhão geral das 
exercitanteB, ee ouvindo ao 
Evangelho a palavra edificante 
do notável pregador. 

Após a santa missa foi ofe-
recido ás exercitantes, nos sa-
iões do Ginásio Coraçáo de Ma-
ria, um lauto café usando da 
paiavra a Filha de Maria A ! 
«ira Bezerra que em nome de 
todos agradeceu o esforço des-
pendido pelo pregador, a íidal* 
guia e delicadeza das Irmãs 
PrHnciscanas e a presença das 
varias eenhorinhas representan 
ces das paroquias de Assú, 
Areia Branca e Martins. 

A todas foram distribuídas 
santinhos comó lembrança do 
feliz acontecimento. 

t Ê 
Colégio Imaculada Conceito" 

Fiscalizado pelo Governo Federal 
A Diretoria do Colégio "Imaculada Conceição" avisa nos in-

teressados que a 24 de janeiro estará aberta a matricula paia <> 
curso primário, No dia 8 de fevereiro terão inicio as aulas do n i 
rido curso .e as preparatórias aos exames de admissão aos cursas 
ginasial e comercial A matricula do Curso Comercial <>si'\rf> 
aberta a 1°. de fevereiro e encerrada a Io , de março, reabrindò-sc 
as aulas deste cuifeo a 10 do referido mês, No dia 8 de fevereiro 
se abrirá a matricula para as aulas da Escola gratuita "Maria Au' xilidora 4as, e sbs. ( 

Teresa Josefjna da Fonseca Moura 
(Missa do 7o dia) 

Francisco Brito e familia, Celso Moura e familia 
Alfredo Moura e família, Manoel Joaquim Moura « 
família, Alice Moura da Camara e filhos, Mana Hosí 
Moura da Camara e filhos, Semiâo Barreto e faujiliá 
(ausentes), João Pmto e esposa (ausentes)—convidam 

seus parentes e amigos para assistirem ás missas que inundam 
ceiebrar, na Igreja do fícsario, á* 7 horas de se*t?i feir-, 
corrente, por alma de sua inesquecível Teresa Josefjna da 
Fonsêca Moura, agradecendo, desde já, a todos que compare-
cerem- a essa ato de religião e caridade. 

Natal, 13/1/43* 

Adíodío Soares Fio 
ADVOGADO 

Rua Fe l ipe Camarão, 519 

DR. OLRUfl MEDEIROS 
Ohets da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PCLE E 

SIFILIS 
CONSULTOEiO : £ua-Ulisses 

Caldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residência : Rua Trairi, 628 

—NATAL— 

DR* M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 ÁS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Avenida Rio Branco, n.° 554 

Residencia: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 

: 

Confeitaria Delicia 
O MELHOR SORTIMENTO PARA 

NATAL E ANO NOVO de FRUTAS 

«ECAS E CAIXAS PARA 

PRESENTES, ETC. 

Pr, Augusto Severo, 81-Jaeob Lamas 

G I N Á S I O N. S. DAS NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao 1°. ano 
Ginasial e ao Io . ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A DIRETORA 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVENIDA BIO BRANCO, 5*5 — TELEFONE, 21Ô 

O S A 

ade do SS. Sacramento, representan-
£s de outros sodalicios religiosos, pes-
oas de sua familia, funcionários da 
/azenda Federal, amigos e admiradores 
Io pxtinto. 

A encomendação foi feita pelo rvmo, 
>e. Benedito Basilio Alves, Coadjutor 
ia Catedral, e acolitada pelo rvmo. 
nc?i£. Celso Cico, irmão morto p 
ligno Vigário da Paroquia de Ceará-
Vlírím, rvmo, con. Luiz Monte, vice-
eitor do Seminário de Sâo Pedro, 
evmo. Frei Cipriano de Pontecio, Su-
perior Hn Convento Santo Antonio, e 
}ue acompanharam o feretro até o 
Jemiterio do Alecrim. 

Varias coroas de saudade viam - se 
obre o ataúde, 
A ORDEM renova as suas condo-

lências á familia do devotado corre-
ligionário. 

dr. tmninssos shrihhb 
u n u n u i A G t n A l 

Cons — Ediílcio Anrel iano 
8%la, 6 

E « « . — T r a v e » » Acra, 277— Fone, 58 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altos da Cia. Forç» * Lua) 

fttcrhorki: Av. Tavares de Lira, 15) 
F O N F. • S l « 

O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de Preícreiuiu ao Estômago 
Inofensivo ao organismo» Agradavel como Ikor 

REUWTTSSIVIO l SiriLIS 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A Ç A O — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MOIIEBMISSÍMÂ — TIFAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O K R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DK URA , K.° U - N A T A L 

EITUJtR PREJUOlCfiOfl Nfl LOMBROfl 

Gabinete Medicò 
dentário 

DRA . A L I E T E R O S E L L I 
Clinica medica e finecoloria 
Consultas: 9 ás 1 1 e 1 4 i a 1 7 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 às 11 c 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

5 • 

Torne o popular depiu\«íí\v 1 • ií<>r 

J^)f4CAlSSfl(-| m^fenil, Samanibaia, No«uvin\ !V .i -- S.-l.^ 
parriiha, « uutrao píaiít^-: tru îií in < -
depuraitvo. Consagrado peíu cî s r ' " 

elemento para combater a siíiii* ' • 
Aprovado pelo D. N. S. P. cr.t-. : Í I ' ; 1 ' 

tamei/o da sífilis e Reumatismo th 

OPINIÕES DE VAU.-'' iiaJns 
Atesto que tenho colhido ns í: 

tom o emprego do ELIXIIR 9í4 
DR. MAItiO V VVlhh 

r i » i^iauauH (Firma n ^ 
Atesto ter empregado com otimos resultados, o 

sifilis, O referido é verdade. ,. 
DR, LAVIOU; !>Ai iíINO 

(Firma rerunlii". 

Marca registrada 

MEDICAMENTOS POPtLARES 
DOS MELHORES LABORATORIOS E PELOS MKNOKÍVS í:í 

• » * o« VA v i % u o »* * -

§9 F A R M A C I A A D N A L V A " 
- A SUA FARMACIA -

RUA AMARO BARRETO, N.° 1325 - A L t L V. U » " » 

..VENDE-SE i c w t nn Manoel 
Dança» e «quina Flortano Peixoto n. 
358; perto da Pracinha e Radio Educa, 
dora, a tratar á rua Fulipt Caaarfio, 

RÊDE VIAÇAO SERI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa ao pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviçò de transporte de passa-
geiros vem sendo feito diaria-
mente de Natal a CalcA. 

Partida do Hotel Avenid^ áí 

PRODUTORES, rZIXKIROS DK AL-
GODAO, auxiliai voŝ o> esforços con-
sumindo seus produtos, l ^i ,ÉTtt. 
OE ALGOn\(). Pflra stU cníard«-
menfo^ 

Forâm as pcqiu-n^ ^uaníias q^ ^ 
.eram da Caixa Rural e O f ^ S 
Natal a maior 
do Norte do uras». ' 'V^ar nii-

j h o r . . da manhã, « m « " ^ S n j L T C Í t í J . .»< « 

i MUTILfiOO J 
MUA W W Õ ^ M , pgfÇÇC UI-><§IIU!%.'K 
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Merecem os maiores aplausos as medidas tomadas pelo Prefeito de 
Natal e pelo Diretor da Estrada de Ferro, com o objetivo de melhorar 

o abastecimento da cidade 

Nos tempos de guerra, Economia de 
Guerra 

N A T A L V A I R E C E B E R L E I T E D E S A O J O S É ' D E M I P I B U ' , C E A R A * M I R I M E 
• M A C A I B A . ] 

A atuação da Prefeitura desta capital—0 capitão Zamith fará, pefe Estrada de 
Ferro, um abatimento, no frete, de 90°|o 

Co l ég i o s C a t ó l i c o s 
PADliE ALVAfíO XEGIiO MONTE 

Apesar de vexatorio o problema do 
abastecimento nesta cidade, enqua-
dramos as dificuldades dentro das 
previsões suscitadas pelas circunstan-
cias do momento. E' um problema gra-
vo e que tende a se agravar ainda 
mais. Daí a necessidade de provi-
dencias prontas e eficientes que ate-
nuem a situação. E' o que vem fa-
zendo o governo com as medidas que 
tem tomado e com os seus constantes 
apelos á iniciativa particular, para 
ajuda-io nesta emergencia. 

Neste caso está o chamamento di-
rigido a todos os proprietários de gado 
leiteiro dos municípios vizinhos, no 
sentido de mandarem vender leite em 
Natal. Sem duvida, outras providen-
cias se farão sentir, da parte^ das au-
toridades, que não esperarão, certa-
mente, pela iniciativa privada, isola-

Leilão Brasileira 
de Assistência 

Grande reunião regional em 
Mossoró 

Convocado pela Diretoria do 
Serviço de Orgaiiisí tção Técni-
ca da L* B. A., realizar se-ô 
amanhã, na cidade de M< afloro 
uma grande reunião regional 
na qual tomarão parte repre 
sentantes de todos o» O* trof 
Municipais da zona oésto do 
Estado e alguns da zona cen-
tral 

O objetivo desaa reunião é o 
estudo da organifcaç&o g^rat 
dos serviços no interior, com-
preendidas as aecretfmas mu-
nicipais. assistência aos fhiçe 
lados e ás famüias doa convo-
cados. 

A sra. Sétima Rosado Fer 
nande8p presidente interina da 
Comissão Estadual, viajou 011 
tem até aquela cidade» afim do 
presidir a essa reuniAo, «e^d^ 
acompanhada pelo Diretor de 
Organização Técnica e Secreta-
rio da referida Comissão, aca 
demico Aluisio Alves. 

Sociedade de Medicina 
e Cirurgia 

Esteve reunida ontem, sv> a 
piregidencU do dr. Creso Be* 
Vi erra, a Sociedade de Medicina 

«fUiTirwrRia do Rio Grande do 
Xorte. 

Foi dado a conhecer os ofi-
c'08 recebidos da Sociedade 

eleatino Bourroyl,\ corauni 
randi a instituição de um prê-
mio para o melhor trabalho 
cientifico do ano. e da Legião 
Brasileira de Assistência soli 
üíianao o coíicurso d** S* M. C* 
para a campanha da amostra 
de produtos farmacêuticos. O 
presidente propoz, sendo apro 
vado unanimemente, um voto 
de pezar pelo falecimento do 
dr. Nogueira Bibeiro. O dr 
Travassos Sarinho apresentou 
seu trabalho 'Osteomiellte do 
peroneo" que foi apreciado pe 
l/>a Hfd l?il<tMaí*>n ÜÍIKA T rtMfi. Ma w» ü^Mwlá U A UU V« * • 

Vai Rodrigues de Farias e Cre-
bu Bezerra» que teceram elo 
gioios comentários* 

dâmente> mas procurarão, Com medi-
das aliciadoras, in loco, apressar a 
realização do plano, 

Achamos excelentes os gestos do sr. 
Prefeito de Natal e do Diretor da Es-
trada de Ferro» o primeiro facilitan-
do locais, no Mercado, para a distri -
buição do produto» e o segundo pro-
porcionando uma extraordinaria redu-
ção nos fretes da Estrada, redução que 
atinge 90%. 

Com o leite se dá o que acnrupçn 
com os outros produtos requeridos 
pela alimentação do povo» * 

Os tempos de guerra exigem eco -
nomia de guerra* Supre-se, nestes 

i casos, uma população, quasi da mesma 
forma como se abastece uma tropa. A 
iniciativa privada fica reduzida a 20 % 
ou menos, porque o governo precisa 
de agir com presteza e segurança, sem 
os métodos protelatonos ou opina vi-
vos em voga nos tempos normais. 

No Rio os "postos" de Abasteci-
mento inaugurados a 1.° de novem-
bro ultimo, sob os auspícios do Ser-
viço da Alimentação da Previdencia 
Social (SAPS), pela sua Secção de 
Subsistência, criada pelo decreto-lei 
a 0 4.859, de 21-10-42, está sendo o 

[ assunto resolvido com a Intervenção 
direta do governo^ que destinou a 
este fim cinco milnões de cruzeiros. 

São milhares de trabalhadores e ser-
vidores do Estado que vão aos Postos 
de Abastecimento comprar generos ali-
mentícios, a preços de custo. Arran-
jem-se estes recursos, e façamos o 
mesmo em Natal. , 

Em Belo Horizonte o governo atua 
através dos Entrepostos, ele proprio 
comprando e vendendo, sem intuito dc 
concurrencia. 

Ha também o remedio das Coope-
rativas de Consumo e de Abasteci-
mento, mas estes organismos legais se-
guertfc ritmos próprios, mais aconse-
lháveis para as Instituições que visam 
objetivos permanentes. Não quer di-
zer que as Cooperativas não possam 
subsistir, nos tempos de guerra, mas 
estes tempos exigem que o governo 
abra o caminho com o aparelhamento 
e os recursos de que dispõe. 

Tudo quanto se vem tentando entre 
nós, está muito bòm e merece os nos-
sos aplausos, mas o problema só en-
contrará sua solução definitiva, quan-
do se chegar a este termo: "métodos 
e economia de guerra, para os tem-
pos de guerra". 

Continua em Natal o General Boa» 
nerges Lopes 

Visita ásjunidades do Exército*-ReC6p$So; hoje na 
Cruz V e r m e l h a " " C o o k * t a i i l 9 # amanhã/ oferecido pela 

Guarniçao Federal 
Cumprindo sua missão nesta capital, 

o exmo. sr. general Boanerges Lo-
pes de Souza, comandante da 14.tt Di-
visão de Infantaria, sediada em João 
Pessoa, vem realizando visitas de ins-
peção ás diversas unidades do Exerci-
to aqui aquarteladaâ» 

Na tarde de ontem s. excia. esteve 
na Base Naval de Natal, sendo ali re 
cebido com as honras de estilo, onde 
demorou em cordial palestra com o 
almirante Ari Parreiras, Chefe da Ba-
se. Depois, o digno comandante da 
14.a D. I., acompanhado de seu Es-
tado Maior, visitou o Departamento 
Estadual de Imprensa e Propaganda, 
onde entreteve animada palestra com 
os jiossos confrades de "A Republica". 

Hoje, ás 16 horas, o General Boa-
nerges Lopes e seu Estado Maior se-
rão recepcionados na sede da filial da 
Cruz Vermelha, devendo sauda-Ioí 
um dos membros da diretoria daquela 
instituição. 

HOMENAGEM DA GUARNIÇAO 
DE NVTAL. AO COMANDANTE DA 

14» D. 1, 

Coin a prèsehça de altas autoridades 
civis e militares do Estado, a Guar-

As cooperativas formam hábitos de 
economia. Deposite nelas suas sobras. 

Cursos de Defesa Passiva na 
AMUIiHtyflll UH riUIC55UIB5 

Em ufu:io endereçado ao eel 
André Fernandes, d retor do 
Serviço Regional dc Defesa 
Passiva Anti Aerea, o dr, A l 
íredo Ura, presidente da Asso 
ciaçâo de Professores, poz A 
disposição do S. D P. a séda da-
quela aeaoeiaçào, afim do que 
sejam realizadas palestras alu-
sivas a tâo nohre movimento. 

O Cçl. André Fernandes aten-
dendo a essa patriótica inicia* 
t.iv» (Jplihflrnii CJUS OS 'JlirSOS 
que o & D* P. irá r ea l i zaden 
tro de breves dias, sejam ali 
efetuados, 

nição Federal de Natal, pela pessoa 
de seu digno comandante General 
Cordeiro de Farias, homenageará o ge-
neral Boanerges Lopes, oferecendo-lho 
um "eock-tair para o qual A ORDEM 
foi distinguida com um atencioso 
convite. 

Autorizados os 
smprestimos á 
lavoura em letras 
hipotecadas 

RIO, 13 (A. N. —Autorizando 
assinaturas de contratos com o 

rt « í » rt j Ü M f l 1 «V 1 rtA r"> JÜJIiLU UU 4JÍ CIO 11 j jaio d CAv^W^dV 
ios decretos referentes aos em-
orestimos á lavoura em letras 
oara a execução dos decretop-
oublica assinou o seguinte de-
:reto-lei r 

Artigo 1(?. — Fica o Ministério 
da Fazenda autorizado a firmar 
contrato com o Banco do Brasil 
para a execução dejs decretos-
•eis ns. 1-888 de 15 dc dezembro 
de 1934. 

2,071 de 7 de março de 1940 e 
oooo no J- irviA b.lrfOO l»idiU UC J.CTSU. 

Parágrafo único —As condi-
ções a estirpular prevalecerão 
desde a vigência dos últimos dos 
citados deeretos-leis, limitados oq 
juros ao máximo de 6% ao ano e 
fixada a comissão em i/2%, 

Art. 2°. — Este decreto-lei entra 
em vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposições em 
contrario", 

Os Santos Padres, ot Bispos, os Sa-
cerdotes recomendam Inslstentemen* 

!t« aos fieis a obra da bóa imprensa. 
{Orações, aplausos, propaganda, leitura, 
auxílios financeiros alo, pois, obriga* 
CMR dos ratnliffM m u rom A MAU 
jornal. 

São oa colégios catolicos um 
doa melhores fatores de uossa 
civilização. Se soraoa dos que 
oa queriam ;er sempre melho-
res, se somos dos que lhes 
apontam defeitos, precisamente 
porque os desejamos inataca-
veie, somos também dos que 
proclamam que, apesar de tudo, 
São os colégios catolicos os me 
Jhores institutos de educação 
que possuímos no Brasil. E di-

ifisto sem o minimo re-
ceio de contradita. 

Mesmo do ponto de vista d,* 
mera iuetiUçSo, que parece ser 
o que preocupa os poderes pu 
h!u*oe, sâo os nossos colégios 
verdadeiros paradigmas. Quan-
do da ultima Maratona inte 
lectual, couberam-lhes cs pr;-
meiroa lugares e as mais li-
songeiras colocações. Enquanto 
isto, os colégios protestantes, 
que fazem nos avulsos tanta 
auto-propagaoda; nem tiveram 
a elementar coragem de apre-
sentar-se ao torneio... 

Os colégios catolicos teem 
feito um bem imenso ao Bra-
sil, ainda do ponto de vista da 
mera instrução, porque ai ! da 
instrução entre nós, principal-
mente da instrução secundaria, 
se nâo^foseem eles. Em nosso 
Estado, como em tantos outros, 
ainâo em tcdüs retirem os ins-
titutos catolicos e vejam a que 
fica reduzida a iniciativa pu 
blica. 

Devemos ainda considerar 
que andam sempre os colégios 
catolicos á vanguarda. E1 ver-
dade. que não se apressam* etn 
certas reformas, em determina* 
das experiências, nalgumaa 
exibições, que nâo são dos pri-
meiros a avançar em pontos 
muito do agrado da moda pe-
dagógica. Mas seria, injustiçp 
acusà-ios de retrogados. Sào 
algo tardos, porque s<lo maifl 
nrudantes. Nâo avançam mui-
K. » 

to, por exemplo, no terreno de 
certas medidas de educação fi« 
sica (tão do agrada dos colé-
gios protestantes), porque nem 
í?empre essas medidas são bas-
tante cristãs para merecerem 
entrada num colégio, cuja pri-
meira finalidade c educar, e 
educar cristãmente. 

Mas manda a justiça confes-
sar que os nossos colégios teem 
melhorado consideravelmente! 
sob todos os aspectos. 

Acontece, porém, que somod 
sempre o majs exigentes 
com o que? é nosso. Para os 
nossos a critica, para outros 
tão benevola, é rigorosa e, áa 
vezes, mesmo injusta. Pe:o me-
nos, não sabemos avaliar od 
trabalhos, os esforços, a dedi-
cação, as canseiras, que des* 
pendem os educadores catoli-
cos em prol de uma obra, que* 
por ser espiritual, muitos nfitf 
sabem apreciar devidamente, 

Duas providencias do f ™ 0 S A N ° A 
Coordenador 

SALAÜIOS E PREÇOS 

Quem se der ao trabalho dc obser-
var a marcha seguida pelos salários t-
o custo de vida no Brasil, checará fa-
cilmente á seguinte conclusão: as con-
dições de vida nos últimos quatro 
anos foram alteradas em desproporção 
alarmante ao aumento dos salarios e. 
em consequencia, ao poder aquisitivo 
das populações. Todos sentem a ruptu-
ra entre os salários nominais e os sa-
lários reais, desequilíbrio que se acen -
tua cada vez mais com o encarecímen-
to da vida. 

Não é só a classe operaria que sofr-
as aflitivas situações do momento quu 
passa; também e principalmente, a 
classe média, com a marcha ascen-
dente dos pregos não só dos generos 
alimentícios, como das mais simples 
necessidades du vida. 

Afora a alimentação, outras neces-
sidades como habitação, vestuário, 
transportes, utensílios domésticos, me-
dico e farmacia — reclamam despe-
sas mensais, obrigatórias e indispen-
sáveis, para não se cair numa vida de 
precarias condições higiênicas e so-
ciais . 

Torna-sc obvio, entretanto. re.;cal 
tar que a parte vital e mais delicada 
do problema é, justamente, a da ali-
mentação, agravada pelas flutuações 
dos preços dos gene* alimentício:?, 
algumas ocasionais, outras de carater. 
franca e criminosamente, deliberado. 

Duas providencias acabam de ser 
tomadas pelo Senhor Coordenador da 

tando os salarios minimos em todo o 
país; outra, determinando que os pre-
ços que vigoravam até dezembro de 
1942, deverão regular as transações du-
rante o ano de 1943. , 

Nada mais justo e oportuno do que 
essas providencias do Governo, que 
bem caracterizam a sua constante aoâo 
em favor daqueles que vivem, somen-
te, dos seus salarios habituais. 

Porque, afinal de contas, atravessa-
mos uma situação que nao pôde per-
durar, porque atenta e fére de frente 
os interesses de uma população intei-
ra. aue se ureDftra e mobiliza Dara a 
Suma, 

ll 

BAIXA DA BELEZA 
Realizar-se-á, no proximo dia 20, 

n^ Capela da Baixa da Beleza, a fes-» 
ta do glorioso mártir São Sebastião. 

A partir de amanhã, efetuar-se-a, ás 
19 horas, exercícios preparatórios ã 
festa, constantes de recitação do ter-
ço, ladainha e benção do SS. Sacra-
mento , 

Na quarta-feira, dia da festa, ha-» 
verá missa cantada ás 9 horas, com 
sermão ao Evangelho, Á tarde, ás Ki 
horas, sairá a procissão com a Imagem 
de São Sebastião, havendo, após, o en-
cerramento da festa. 

Todas as noites haverá pregações 
pelo revmo. frei Damião de Boz2ani< 
virtuoso capuchinho, que também fa^ 
a vá ao Evangelho, no dia da festa, fy-

7rt vi /•-> r\ y"i í ^ r r l t M / t f i Io 

—Nestes dias sairá um comissão d<j 
senhoras para angariar auxiJios para a 
festa e ocorrer ás despesas efetuadas 
com a remodelação da capela. O vi-
gário espera que os catolicos desta ci 
dade contribuam generosamente, po, . 
os serviços com a remodelação da" Ca-
pela exigiram sacrifícios superiores ás 
possibilidades da paroquia, 

## 

Noticiário de ultima 
hora da "A Republica 
EM CQLABORACAO COM A 

R É N 

A partir de hoje, a nossa coníreira 
"A Republica" , iniciará, em colabora-
ção com a Radio Educadora de Na-
tal, a transmissão de um serviço telo-
grafico de ultima hora, com noticias 
do pais e exterior. 

A irradiação será feita diretamente 
da redação ás 21,45 horas. No ato da 
inauguração o sr. Carlos Lamas, um 
dos diretores da ZYB-5, e o dr. Edil-
son Varela, diretor do DEIP, discur-
sarão. 

"Necessário nos seria quasi um aex* 
to mandamento da Igreja: ajudar a bÃa 
imprensa", Essa aspiração de ha anoi 
de um anoKtoltt dnc mrlaU Irtil 
K mUUando m dteerrer doi tempo* 

n ü t i l M o 
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O Sr Secretario Geral do Estado nssi 
nou portaria concedendo y Carlos Au-
gusto de Medeios, Kscriturario, classe J 
do Departamento da Fazenda, 120 diaí 
de licença , nnr« tratamento de saúde 
sendo 30 dias com vencimentos inte-
grais, fiOcom dois terços e 30 com uir 

O Sr. Interventor Federal assinou 
ontem os seguintes decretos : 

concedendo a Luiz de França Mar* 
tins exoneração do cargo de Adjunto 
de Promotor Publico do Termo Judi-
ciário de Angicos, da Comarca de La* 
ges ; 

—nomeando Aurino Ribeiro de A » 
breu, José Avelino da Silva e o farma-
cêutico José Gurgel de Araújo para, 
durante o trienio de 1943-1945, exer-
cerem ,os cargos de Juiz de Paz do 
Distrito Judiciário de Caicó, do termo 
séde da Comarca do mesmo nome, ser» 
vindo um em cada ano , 

—removendo, a pedido, a professora 
de 2* classe, padrão G, Maria Barreto 
Ramalho, da Escola Isolada "Prof. José 
Emerenciano", desta Capital, para a 
Isolada de Ilha Béla, do municipio 
de Ceará-Mirim, vaga em virtude da 
remoção da professora Djanira Be* 
zerra Freire ; 

—removendo, a pedido, a professora 
de 4a. classe, padrão F, Djanira Bezer-
ra Freire, da Escola Isolada de Ilha 
Béía, no municipio de Ceará Mirim, 
para a Escola Isolada "Prof. José Eme-
renciano^ desta capital, vaga em vir-
tude da remoção da professora Maria 
Barreto Ramaalho ; 

—promovendo, a professora de 3a, 
classe, padrão F, Edeltrudes Borges 
Maranhão, á 2a. classe. padrão G, con-
tinuando em exercício no Grupo Esco-
lar "Barão do Rio Branco", da cidade 
de Parelhas ; 

—promovendo a profesora de 3a 

classe, padrão F, Maria Luíza Martin: 
de Almeida, á 2a. classe, padrão 0 
continuando em exercieio nas Escola: 
Heunidas "Antonio Gomes", do bair-
ro Paredões, da cidade de Mossoró; 
—promovendo a professora de 3a 

;lasse, padrão F, Ozelita Cascudo Ro-
drigues, á 2a, classe, padrão G, conti-
nuando em exercício no Grupo Es-
colar "Conego Estevam Dantas" dt 
bairro Alto da Conceição, da cidadt 
de Mossoró ; 

—promovendo a professora de 3a 

classe, padrãoF, Luzia Saraiva de Sou 
sa, á 2a. classe, padrãoG, continuando 
em exercicio no Grupo Escolar "Mo 
reira Dias", do bairro Doze Anos, d< 
cidade de Mossoró ; , 

—promovendo a professora de 3fi 

classe, padraoF, Inaldí Monteiro di 
Amaral, á 2a. classe, padrãoG, conti 
nuando em exercício no Grupo Esco 
lar "Pedro Velho", da cidade de Pe 
dro Velho ; 
—«promovendo a professora de 3 
classe, padrão F, Maria Carmelita Ro 
cha, á 2a. classe padrão G, continuan 
do em exercício nas Escolas Reunida 
"João Cordeiro", da cidade de Patú ; 

—promovendo a professora de ^ 
classe padrão E, Dair Gomes de Sou& 
á 3a. classe, padrão F, continuando ei 
exercicio nas Escolas Reunidas de Por 
to do Roçado, do municipio de Macau 

—promovendo a professora de 41 

classse, padrão E, Silvia Paiva dc 
Santos á 3a, classe, padrão F, continr 
ando em exercicio nas Escolas Reuni 
das "Felipe Camarão", de Extremô 
do município de Ceará-Mirim ; 

—promovendo a professora de 4; 

classe, padrão E, Analia Costa Leite 
é 3a. classe, padrão F, continuando 
em exercicio nas Escolas Reunida 
"Zenon de Souza", da vila de Divino 
polis, do municipio de Martins ; 

—promovendo a profesora de 4 
classe, padrão E, Maria da Concei 
ção Azevedo Cunha, do curso noturn-
do Grupo Escolar "Auta de Souza' 
da cidade de Macaíba, á 3a. classe 
padrãoF, devendo ter excrcicio na ca 
deira diurna que se acha vaga nr 
mesmo estabelecimento ; , 

—concedendo a profesora de 1: 

classe, padrão I* Nisia Fernandes d 
Arauio Lima, com exercicio no Grup 
Escolar "Barão de Ceará Mirim'\ a 
cidade de Ceará Mirim a gratificaçã 
adicional de 10% sobre seus venci 
mentos, a partir de 2 de junho d 
1942, quando completou dez anos d-
efetivo exercicio no magistério pri 
mario estadual ; 

—elevando para 159r; a gratificaçãt 
adicional que atualmente percebe Í 
professora de 2rt, classe, padrão G 
Francisca Duarte de Souza com exer-
cicio no Grupu Escolar "Conselheira 
Brito Guerra" Ja cidade de Areia 
Branca, a contar de 2 de janeiro dc 
1939, quando completou quinze anoi 
de efetivo exercicio no magistério pri-r 1 . _ 1 . 

—elevando para 15% a gratifica^ 
adicional que atualmente percebe i 
professora de 3a, classe, padrão F, Ni-
caulis do Carmo e Silva» com exerci 
cio no Grupo Escolar "Alberto Mara 
nhão'\ da cidade de Nova CILU, a par 
tir do dia 22 de fevereiro de 1942 
quando completou quinze anos de ere 
tivo exercício no magistério estadual 

—refornando Manoel Olímpio de A-
raujo no posto de cabo da Força Poli 
ciai. 

DR. ALVARO VIEIRA 
O P I R A Ç O I S 

D O E N Ç A S D R S H B O R A S - V I A S H W A I I M 
Tratamento I M M M pw Betrld4sd« H * f t » 

(Indutotennlã — XUtro-Coafulagáo — Blsturi Klttrico) 
C O N 8 U L T O I U O C O N S U L T A S 

A t . fechat, 174—(Cata TON**) Manhã - I )m « * « *">R 
Fone: TM Tarde — DM 2 ás • horaa 

B I 8 I D K N C I A : A T . G B V U U O V A R G A S , TM — RONFC 14» 
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E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

C O N S T R U Ç Õ E S E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas • orçamentos. 

AV. TAVARES DE U R A , 86, L ° ANDAR • 

D R P E D R O S E G U N D O / E S P E C I A L I S T A 
VIAS UBINABIAS — PROTOLOGIA £ SIFIUS 

Cura radical dai hemorroidas, vmrize» t hidroceles, sem opmçfto t 
•em dftr. Doenças da nretrm» próstata, vesiculas seminais, bexigi « rins. 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas complica-

ções, Perturbações sexuais — UretroscopU Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTB 

Cotuultorlo: Edlfido "Nova Aurora* — Rua Dr. Barata, Í41 — 
I o . andar — Residencia : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

T«l«gramat r«tidos 
Acliam-çc retidos t*l*griuiiaa, no 

Departamento dos Correios e Telégra-
fos para as seguintes pessoas: 

Aprigio França — Praça Pedro II, 
José Furtunato — Fiscal, Internorte, 
Cristino da Conceição, Joana Darc de 
Sousa — 21 de março 474, Cândida 
Montenegro — Santo Antonio 637 
Traregional para Dalmo Batista dos 
Santos, Tenente Carlos Calero — Av. 
Junqueira Aires, 460, Belizario» Serviço 
Geográfico Natal, Marta Silva — Cel, 
Estevam 1691» Eliza Bezetra — Bairro 
Alecrim, Wilson Araújo Chaves—Cos-
teira, Sub. ten. Raimundo Peixoto —. 
Rua Apodf 222» Amith, Pedro José — 
Mercado Publico, Sargento Faustino, 
Justa — Rua 21 de Março, 288, Sil-
veira Brasil, José Cancio, Francisco 
Guedes de Moura — Alecrim av 1, 
Hildebrando — Rua 13 de Maio 641, 
Alfredo Manso — Alecrim, José Fer-
reira da Costa — Alecrim, Emílio Al-
ves Venho—Companhia Panair, Manoel 
Nicacio, rua Amaro Barreto, nc. 3, Te-
nente João Ferreira — 16 R. I., Égide, 
nos Augusto~"13 A* A. A. R, I. cabo 586 
José Nunes — Rua Ferreira Chaves, 
144, Francisco Costa, Meireles — Rua 
Brada, 645, Armando Rocha* 

DR MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 

do Hospital MíguelCouto" 
tome. de Sangue - Urin. _ 
reze* — Escarro —Pui — n 
quido eefalo raquuno - y , ! 

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratono: Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Ejq>ediente: Das 7 áa 9 « da» 

14 éa 17 honu 
Residencia: 

Rua Trairí, 342 Fone: 17} 

Campanha 
Ibgeana pela 
Vitoria 
O SEU PROXIMO 
ENCERRAMENTO 

Fabrica de Massas Alimentícias ''Ipiranga 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 TELEFONE, N,° 259 
Macarrão — Talharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal tino em saquinhos» " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

A V O ! M Ã E ! F I L H A 
TODAS DEVEM USAR A 

1 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
AL IV IA AS COLICAS UTERINAS 

c LHA f MAE 

Aplicada com vantagem para combater as ir-
regularidades das funções periódicas das se-
nhoras, E' calmante e regulador dessas fun-
ções-

FLUXO-SEDATINÀ, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA enentra-se em toda parte 

A V I S O 
4 

A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e relogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relogios e 

jóias. — PRAÇA AUGUSTO SfiVEÇO, N® 77 — N A T A L 

R A I O S X 
MEDICO^DENTAKIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda& curta» — Diatermo-coa-
gulaçâo, correntes galvanica e 

tawf i t* — lnfra-vermelho 
Uoenças do Coração o Pulmôest 
Método brasileiro ~ Pneumo-

tórax artificiai 
Das 10 és 12 e das 5 ás 18 hj 
Cônsultorio: Praça Augusto Se-

vero, 91 — Fona, 151 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

'ua Dr. Barata, 186 — Sobrado 
Fone: 386 — NATAL 

m 

Relevadas as penas 
cominadas na 
legislação do 
Instituto 

Foram as pequenas quantias que fi- d o S a l 
zerair da Caixa Rural c Operaria dc 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois. 
• que acumulado pede formar mi-

lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

VV.» «tf V n s n f̂  vvv AJI 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Os vidos, Kariz e Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedra O 
Ex-asabtente do Hospital 

Centenário 
Consulta*: de 7 « j 10 • da» 

12 éa 18 horaa 
Cons.: Av. Rio Branco, M 

Avenida Eia Draneo, 777 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial. cairei, cordonet 
stana, soutache e ajour. Plissa 

nr^qa renda. Hua 21 de Mar 
forma da lei, a contar de 3 deste mês 6 6 1 

EITUJffl PREJUOÍCfiOfl Nfl LOHBftDfl 

RIO 13 (A. N.) —Revelando 
as penas cominadas na legisla-
ção do Instituto do Sal, o Presi-
dente da Republica assinou o se-
guinte decreto-lei Í 

"Artigo 1", — Ficam releva-
das as penas que tenham sido ou 
posssam ser impostas por contra-
venções da legislação pertinente 

Instituto Nacional do Sal, an 
teriores a 30 de Junho de 1941, 

Artigo 2°. — Nos casos em que 
a contravenção haja consistido 
na sonegação da taxa citada pelo 
irt 15 do decreto-lei n°, 2.300 de 
10 de Junho de 1940, a quota de 
clevacao deixará de produzir o 
>feito, ficando o infrator sujeito 
ís penas da lei, se a taxa não for 
:>aga dentro de 60 dias, contadns 
ia publicaão desta lei. 

Artigo 3°, Revogam-se as dis-
posiçóes em wairpriu." 

Dr. Jacob Volfaon 
OCÜHiTA 

Ex-interno da Clinica de oihoí 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações e tratamento das 

doença* de olhos, ouvMw, na-
riz e garganta 

Conaultas: 
Dai 14 horaa em dianta 

Conaultorio: 
(Edificlo da Irmandada doa 

Passos) 
Fone: 354 

Residencia: I I de Mala, n.° 187 

PRODUTORES, UZINE1ROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con* 
sumindo seus produtos* Usai "TELAS 
OE ALGODÃO, para seu enfarda-
meníoM 

Associação 
Educadora 
Caicoense 
CAICO' RIO GRANDE DO NORTE 

Caicó, 31 de dezembro de 1942 
limo sr. Diretor de A ORDEM, 
Natal. 
Tenho a satisfação de comunicar a 

V. S. que em Assembléia Geral da 
"Associação Educadora Caicoense" 3 

desta cidade, efetuada hoje foi eleita 
a Diretoria composta dos seguintes 
membros, a qual funcionará de pri-
meiro de janeiro a trinta e um de de-
membro do proximo ano de 1943. 

Presidente — José Ferreira de Ma-
cedo — reeleito» Vice -presidewe 
Inácio de Medeiros Dias^ I o . secreta-
rio — Dr, Jofre Aríston de Araújo, 
2o. secrtario — Eduardo Gurgel de 
Araújo, Orador — Conego dr. Valfre-
do Gurgel, Tesoureiro — Farmacentico 
José Gurgel de Araújo reeleito, 
Procurador — José Paulo Filgueiraj 
Bibliotecário — Odilon Lebare, 

Aproveito esta oportunidade para 
apresentar a v, s. a expressão da mi-
nha distinta çonsideraç&o, 

I o . Secretario 
Jofre Arístott do Araújo 

Ainda não cessaram do 
Departamento Estaduiò <í< P >i(.

: 

as contribuições muninpítw ^ 
Campanha ibgeana ^ Viária '« 
encerríimeiito se procodorá du-aVu^n 
corrente mes de Janeiro. eonf0v,n, rü 

solução tomada pela comiŝ -o Ç(íi,Vf\t. 
nadora Regional daciueK. 
movimento n0 Rio Gratuío d(. 

As ultimas contribuiçõ^ r^iV í,^ 
pelo senhor Divcior Gci^i 
tica procediam dos s^uinh^ - ^ 
cipios : C«ngu«M;irn:i.' c ^ 
Augusto Severo. CrJ? ^i.iiO, J i jnii- j 
Seridó, CrS 500.00, Cr-
Parelhas, fsejíundíi n w ^ n ct s /̂i ••>[} 
Toíh\ CrS 2.WXA), 

A população da Vil» dr, Uî -u ^ 
município de Augusto St-vr-.;. 
buiu com a importância dí; CrS 
já incluida na relWçfi« N U M A ÍJIJÍ^Í.^KI^, 

O total das contribuições h0[e 
recobidjs no Departamento de jLsu-.' 
tistica üobe a CrS 12.18íl,õu, uuwu* 
bem superior ás nmihm^ ŝi.H-cnuívMK/ 
um pequeno numera ik- munitipi,^ Jo 
Estfado nadn eomunit:«íu ò Ct.wnî io 
Coordenadora Fegiotial sobro ns iv* 
sultodos obtidos pelo Camuauba Ibgr« 
ana pela Vitoria, o que h\z prover 
aquela importando ^ eJeve 
muiU), 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Int-roo da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
FÍ D O E N Ç A S DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Kua Ulisses Cal-
das, 88 — andar. — Consul-

tas; de 2 horas em dlaiU* 
Residência: 

Av* Prudente de Morais. M8 

JOSÉ ÍLDEFONSO 
EMERENCIANO 

ADVOGADO 
Escritorio e Residcncia: 

Rum Vigár io R«rinínr?:í='?c 5?7 

Everion Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit.0 e ReskL: Rua Dex Dírh 
DÍSIO FLÍGÜCIIV: 

1UO (T 
n: 

i Moaâoró 
239 

O 

T I P O G R A F I A POTIGUAF 
A mais moderna instalaçSo tipograíica n<; : 

Maquinarias complGtaíTxcnte novas. Srrviço ^ £ 

Mantém sempre grande estoque de papeis c e:; . 
todos os tipos 

FORNECE A REPARTIÇÕES FUBLiC A : 

Avenida Tavares de n°. 36 (visinha no c ' 1 

Onça) Caixi Postal 91 — i\ATAL< 
va w-i i 

— o -

CHAPÉUS — MIUDEZAS — SOMBRINHAS 
Completo sortimento de brins de linho e algodão, •• ' " 

e estampadas, trícolines, cambraia, ct .̂ 
/ no "ARMARINHO DAS ROC 

TUDO NOVO, BOM E BARATO — B O C A S - A ' -5 '• 

Livraría-papelaría 
t A m a r 

JNAiAL 
A PRIMEIRA NO GENERO 

OTIMO PONTO ACESSrvKT, & TODOS ^ 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos c-^.a-"* » 
• cadernos escolares. Livros em branco para todos ^ Ai 'í05 

de escritório* novidades para prementes e «sitiiion 
Utiiros' dhttibuidorea daj aftanadaa maquinas A» ^ 

P . S I L V A & C IA 

I £ 

RUA DR. BARATA 224 - NATAL - RIO G. UO N 0 K Í ' E 

I H U T I ! ROO 



1 4 - 1 - 1 9 4 8 
A ORDRM 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
'Kedntor-chefe) 

F. VÉRAS BEZERRA 
(Redator-Secretarlo) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 éa 11 e 13 ás 16 ha. 
Gerencia: 7 és 11 e 13 áa 17 ha. 

Teleione; n,° 222 

Séde; Rua Dr, Barata, n. 211 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia ,, Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

SSE 

Informador 
F A R M A C I A S _ D E P L A N T A O 

D U R A N i J i i O M Ê S D E 
J A N E I R O 

Mode lo . . . . 1 7 13 19 25 33 
Maia 2 8 14 21 27 — 
Confiança . . . 3 9 15 21 27 — 
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 — 
Natal 5 11 17 23 29 — 
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AJEBEG 
Fechamento de malaf 

PABA O SUL 
P AN AIR — Terças t qiiartiw-íei 

is 10 horas e sextas ás 8 horas. 
CONDOR — Domingo» a quartas-

feiras, ás 10 horas. 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terças, ás 18 horas. 
PARA O NORTE 

P AN AIR — Domingos, segundas t 
quintas-feiras, ás 14 horas. 

CONDOR — Quartas, ás 17 horas 

HORÁRIO DE TRENS 
- E. F. Central 

N A T A L RECIFE 
Partida de Natal nas terças e gaba-

dos ás 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas és 20.35 horas. 
N A T A L NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas o sa-
hados ás 6,00, e quartas e quintas, ás 
15.20, 

Chegada a Natal nas segundns és 
20.1*5 g nas quartas e quintas, ás Ü,20t 
& aos sohndos 21.28. 

0|>ji. — Todos esses trens condu* 
tc:m corro-correio. 

O trem de Natal-Recife taz batdea* 
çíin wii Entroncamento, para o ramal 
Úz Paraíba. 

NATAL-SÂO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

!f>,30, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
r^to nus domingos. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saldai diariamente ás 17.15 horas e 

'jhogadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar* 
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

as o sabadns ás 14,20 

Farmacía Confiança 
/iOURA BARRETO 

& CIA. LTDA. 
ESPECIALIDADES 

FARMACÊUTICAS 
E PERFUMARIAS 

F.SC RUPULOS A 
M A N I P U L A C A O 

Üiii^rÀUil^ da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

. MONTEIRO DA SILVA & c « 
Kua Vigário Bartolomeu, *3f 

TELEF. 227 — N A T A L 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

advogado 
í Altos da Cia. Força e íaiz) 

Escritório: Av, Tavares de Lira, IO 
F O N F : 18* 

«.TOROS e CARVÃO de 1* qua-
lidade para FOGÃO 

n. «D i> — jra c\ua r tmit ^«mariiu, 
FONE: 310 

u n f v w t n 

\ 

Lares sem crianças 
Nada malt trlstn que um ca-

sal sem filhos. Quando tal su-
cede por vontade do Altíssimo, 
resta somente aos cônjuges 
curvarem se submissos aos de-
sígnios da Providencia, 

Quando porém os lares fi-
cam vasios por uma voluntá-
ria esterilidade... é crime que 
clama aos céus! 

Uma casa sem o rostinho a 
legre de um bebê, nao é lar 
completo... 

A criança renova cada dia a 
vida familiar» unindo os espo 
sos, purificando e elevando ca 
da vez mais o ambiente con-
jugai 

Entretanto, em nossos dia?, 
tudo e todos se conjugam con-
tra a pequenina e frágil cria 
tura; a criança, o filho! 

A criança num casal é n 
traço de unifto, a fonte d«* 
perene alegria, o testemunho 
vivo dura amor sincero entre 
duas criaturas ligadas pelo 
santo matrimonio. 

FiOCuiêmos i^dos rea içar o^ 
inúmeros benefícios e mesmo 
as bênçãos de Deus que as 
crianças trazem aos casais, 

Enfrentemos aqueles que di 
zem serem os filhos motivos 
de preocupações e dificuldades 

Se assim tivessem pensado, 
nossos pais hoje nâo existiiia 
moSi 

Lares cristãos repletos d<* 
criaturinhas sadias e puras, é 
o que precisamos, é o que po-
de o Brasil 

Se em muitos casais exiatis-
se a presença suave dum fi 
lho, certamente inúmeras se-
parações e situações excusut 
se evitariam. 

A criança infunde o espirito 
da dedicação á mãe e o senso 
da responsabilidade ao pai. 

Defendamos a criança, colo 
cando-a como anjo e élo segu-
ro das famílias, lembrando 
sempre que Deus abençoa o 
lar povoado de inocentes be 
bés* 

O Cronometro 
de Natal 

D E 

Vaidemar Rocha 
Concertos de Relógios. Ser 

v içoa garant idos 
Rua P r c i Migue l inho, 91 

R ibe i ra 

C08TRI CISPi, 
QUEDA DOS Cl-
BELOS E DEMAIS 
AfECÇOES 00 
COURO CABELUDO. 

T Ü N i t O C A P 11 A f, 

POR t l E N i I A 

Oató 

S * 7 x O 

V 
\ ^ 

loo 7. puro 
C A S A M O N T E 

E. BANDEIRA DO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOR^ Graxas 

Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, Cêra para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecimento d'Ague 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
- Rua Dr. Barata, n.® 19üe Trsvpssa do México, n.° 73 — N A T A L 

Confeitaria e 
Sorveteria V I T O R I A 

Ayv, MÍ rí /v /̂ f p i / ĵnf/^ A 
I H ^ l l O J^triiJL OV^i Lj.vJ.iwL \JL\Ji Ulv-iX-ivaO 

ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

PRONTO SERVIÇO DE DELICIOSOS SORVETES R U A J O Ã O P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

Pelos Municípios 
APODI 

Vai .ser inaugurado o prédio 
do grupo escolar "Ferreira* 
pinto**— Desde o dia 10 do 
mês p. findo que se at-ham 
concluídas as obras do prédio 
do g-upo escolar "Ferreira 
Pinto", deRtíi cidade, mandado 
construir pelo Governo do Es 
tado, em colaboração com a 
Pre^itura deste nunicipio, 

Sua inauguração verificar-
ae-á brevemente, tendo o er. 
Prefeito local solicitado ao 
fixmo, sr. Interventor Federal 
a fiXiiçau da data para a so-
lenidade inaugural do referido 
estabelecimento, 

LUÍS GOMES 
i* #• * i p»/t 
resitLm *int wK/ír/íuu m* / ici 

Fnião das Filhas de Maria — 
Alcançou grande êxito o festi 
vai promovido no dia 24 do 
mê? p. passado, pela Pia tJniâo 
das Filhas de Maria desta ci-
dade, cujo resultado financeiro 
se reverteu em beneficio do 
mesmo sodalicio. 

O apreciado festival ronstou 
numero» de bailados, can-

tos, recitativos, e da comedia 
"Oasorio de hoje" e o drama 
"Santa Dorotèa", e foi realiza-
do no salAo de festas das Es* 
coias Reunidas "Coruuul Fer-
nandes'\ i ^ A f n r v i h v n 1 n ^ O 

A Alegria de viver 
se manifesta na infancia e na juventude, de maneira div^ersa 
que na idade madura ; obedece» porém, sempre á 
mesma razão de ser : A BOA SAÚDE. Muitas vezes, esta 
graça Divina se perde pela falta de um oportur i tratamento 
de sangue. 

Para isso a Ciência criou o Depurativo-tonico 

excelente auxiliar no tratamento da Sifilis. e sempre indi-
cado para os casos de Reumatismo articular e muscular, ul-
ceras em qualquer parte do corpo, manchas da pele, cancros, 
espinhas feridas, fraqueza, emagrecirnento sifilitico, etc., etc. 
Recupere a saúde tomando imediatamente este grande Do-

purador-Tonico e viverá novamente alegre e feliz. 

T E N H A . J U Í Z O 

G R A N D E C R I M E 
C A S A R D O E N T E 
Faca exame medico antes de casar-se, 

e tome olpopular^depurativo Marca registrada 

Comapopc t eu t e 

Acipit K A v A R« A *rr\T\r\ A r\t>r*. \ v i cv tn T 
O Figado, o Baço, o Coração, o Cstomago, os pulmões, e ÍÍ polo. Produz 

DôrííS de Cabeça DÁrí? nos o^os. Rriimatismo. Cegueira. Quedei do Cabelo, 
j Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

Aprovado pelo D. N. 5. P. como auxiliai no tratamento da Siíili?» e 
Reumatismo da mesma origem 

Inofensivo ao organismo. Agradave) como licor 

F A L A M C E L E B I R D A D E S M É D I C A S 

Ttesto que em minha clinica tenho indicado o ELIXIR 914, ohtendo resul-
tados reais no tratamento da siíilis. 

(a ) DR. GERALDO VIEIRA 
rm» \ 

Atesto que tenho empregado em minha cliriica nos casos de lues, o ELIXIR 
914 em resultados brilhantes, 

f i o h t T Í V / N • • « . . 

(Fkma revQiihtcidèO 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 11 de ja« 

neiro de 1943. 
Despachos do sr. Prefeito: 
N. 49—Amaurilio de Moraia, 

Desmembramento e transferen-
cia de terreno. Ao adquirente 
para liquidar o debito. 

N. 30 - José N. da Silva, 
Construção. Liquide o debito* 

N. -Maria Emilia de Lima» 
Limpesa de uma casa. Conce-
do A Fiscaliaação para os de* 
vidos fias. 

N, ."4—Abfil do Menfv/es f j ra 
ConstrnçSo de ura armazenii 
Junte carta dc afcramcíito. 

N, 4(í—Amélia Batista de 
Macedo, Anotações para fina 
de direito. Liquide o debito, 

N. 112-Joaquim Otávio de 
Lira. Adiantamento de 
CrS 500,00. Ao diretor da Fa-
zenda para mandar pagar, ob-
servadas as formalidades legais* 

N. 4581—Antonio de Paula e 
Silva. Cessão de terreno no 
Cemitério. Concedo. 

N. 4582 -«Sebastião Cândido. 
Reparos em um prédio, Cou* 
cedo 

N. 4294 — Dioclecio Dantíia 
Duarte. Revisão de coleta, Ao 
Diretor da Fazenda para in-
formar sobre o assunto do 
presente processo ; sobre se o 
peticionario tem direito ao que 
requer, ao mesmo tempo quan-
to ao que reclama sobre a co-
leta. 

N. 4542—Tte. Coronel Comte, 
do R. I. Agradecimento. 
Providenciado. A r q u i v e i . 

N. 4-AkJ—Ant" Ribeiro do 
Paiva. Doação. Km face da in-
formação prestada pela Direto-
ria <la Fazenda, concedo k 
transferencia requerida, obser-
vadas as formalidades legais* 

N, 83-Oliverio Mavignier 
de Noronha, Transferencia de 
terreno. Concedo. 

N, 404.')--Esmeraldina Perci-» 
ra díi Silva, Cordiamonto dd 
terreno. Ao diretor rle Ohraa« 
para ordenar seja intimadii u 
parte visinlia do terreno d;i 
requerente, a entregar o que 
indevidamente incluiu para 
mais no terreno peiteaccnie â 
peticionaria* 

N. 6 4 — A n t " T a v a r e s da Sil-
va. T ran f e renc ia dc uma casa. 
Concedo. 

N 444U—Jofto Batista Mar i -
nho, Fazendo um pn>tf'«tos Km 
face da iiuorriiaçílo do D i re to r 
de Obras, não ha o que de fer i r , 

N, 4 5 9 7 — O a . Ko rç i e Luz 
Nordeste do Brasd. Comunica* 
ção, Ciente. Arquivc-ae . 

N. 4S74 - Maria Klc ina ó^i 
Carvalho. Construção dc muru. 
Concedo, 

N, 4501—Maria Amélia da 
Oliveira Paiva. Construção d j 
dependencia. Concedo. 

N. 4õ70—Humber t o Cocen^ 
tino, Construção de uma cal-
f".3(1 tf Àr. í^* mf /ir A^ nKroa i j vjai u ii vĵ ut u o 1./UI ao 
para informar quanto ao cjüe O 
neticionario requer, isto 6, so-
bre o alinhamento requerida, 

N. 45-10 - José Viana Peres, 
l-onstruçflo do casa. Concedo ii 
titulo precário. 
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Empossados o presidente e vice-presidente 
da F. N. D. 

Escolhidos os auxiliarei diretos da Presidência 
Conforme noticiámos, foram empos-

sados, ontem, nos cargos de Presiden-
te e vice-dito da Federação Norte-
Riograndense de Desportos, respectiva-
mente, os capitães José Porfirio da 
Paz e Artur Trita, recentemente elei-
tos pelo Conselho Geral da mentora de 
nossos esportes. 

Presidiu o áto, que se realizou na 
séde da Cruz Vermelha, o dr, José 
Gurgel do Amaral Valente, presiden-
te do Conselho Regional de Desportos, 
que deu posse aos recem-eleitos. Ex-
pressando a satisfação de todos os des-
portistas conterrâneos pelas acertadas 
escolhas, discursou o dr. Vicente Fa-
rache Neto, presidente do ABC F. 
C> Em seguida, falou o ilustre capitão 
Porfirio da Paz que, mais uma vez, 
reafirmou sua inabalavel vontade de 
trabalhar em prol do esporte sadio em 
nossa terra. Encerrando a reunião, 
o rir. José Gurgel também expressou' 
sua satisfação pelos novos, rumos que 

iirão tomar os esportes no Rio G. do 
Norte. 

ESCOLHIDOS O DIRETOR TÉCNI-
CO, SECRETARIO E TESOUREIRO 

DA F. N. D. 
Um dos primeiros átos do novo pre-

sidente foi escolher o Secretario, Te-
soureiro e Diretor Técnico da F. N. D. 

Essas escolhas recaíram em nomes 
bastante conhecidos JÊos nossos meios 
desportistas, pela dficação e cordia-
lidade com que ^mpre batalharam 
oelo bom nome esportivo entre nós. 
Para Diretor Técnico foi escolhido o 
veterano e criterioso juiz sr. Apari-
cio Martins Cavalheiro, nome que SÜ 
recomenda pela imparcialidade com 
que sempre se manteve em arbitrar 
io {os futebolísticos, e para Secreta-
rio e Tesoureiro, respectivamente Pau-

! Io Barros de Gois e Epitacio Fernan-
des de Oliveira, dois "leaders" do cs-

'porte natalense. 

TIAS UNNABIA9 

OU. ANTONIO MEIII8 
Consultas; das 14 ha. «m dUnU 
Conuultorio: Rua Nisia Florastm, 

n.° 90 — Foti*, 850 
A Resid.; 13 de Maio, 602 

Sindicato dos Comerciantes Vare-
jistas do Rio G. do Norte 

IMPOSTO SINDICAL 
Em observancia ás determinações constantes da Portaria n°. 

884, do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficial" de 10 do mês em 
curso, levamos ao conhecimentô dos Empregadores do 2,° Grupo— 
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio, estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, de 
OÜÍVI, de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria» 
de material fotográfico e congeneres) comercio varegista de carnes 
fresca*» de generos alimentícios, d 3 produtos farmacêuticos, de rna-
quinismos, ferragens e tintas, utensílios e ferramentas, de material 
eletrico, de automóveis e acesssorins, filiados ou não a este Sindicato-

Io,—que este Sindicato expedirá, èm breves dias, as GUIAS de 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercicio de 1943. 

2o. — que admitida a eventualidade de extravio, deverão os 
interessados informar-se na sedo deste Sindicato, á Avenida Ta-
vares de Lira n,u 96, 1.°) onde obterão informações e esclareci-
mentos, verbais ou por escrito, no ^aso dos empregadores do interior 
do Estado, + 

3o. — preenchidas, deverão rs guias ser levadas* pelo próprio 
contribuinte, ao v Banco do BrasÜ ou Agencias para o caso dos 
empregadores do interior, que 11 e quitará, na Ia. via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada ;,elo contribuinte a este Sindicato 
para documentação. 

4°. — que este Sindicato prer.tará toda e qualquer informação 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente, 

5". — que o recolhimento é íuito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Natal, 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente. 
Miiitão Chaven — Secretario. 

C i n e m a s 1 0 D I A L I T O R G I C O 
SERENATA NA BROADWAY, CFA 

Metro, « o í iURcx" 

Confessamos a nossa idiosincr^sja 
pelo genero-revista. A revista não nor 
sôa bem. Er porque, no geral, nessa 
espeeie ue filmes, não ha nada ei i. 
que pegar. Um simulacro de argu-
mento, muita coisa vistosa e vasía. E 
só. Argumento, a bem dizer é mero 
pretexto para apresentação. Mas err. 
"Serenata na Broadway" acontece c 
contrario: a revista é que constitua o 
pretexto para mostrar um romance de-
licadíssimo. E* um bom filme. Porém 
certas cenas, — comuns do genern — 
e um divorcio, felizmente gorado, nos-
obrigam a ligeiras restrições. 

( "O Diário", de 21 dê outubro de 
1939), 

C i l l ^ Í A 
IIIIIUAIU e Itf I I I 

Varhnea 
I f U l V U U U 

S. HILÁRIO 

Descendente de família ilustre» 
Como Bispo de Poitiers ilustfou a 
Igreja pela sua santidade e sua 
doutrina. Foi exilado pelos aria-
nos durante quatro- anos, Morreu 
em 368, e sua memória sempre Berá 
fida na mais alta estima na Igreja 
de Cristo, á qual deixou o inesti-
mável capital das suas obras. Pio 
IX o proclamou Doutor da San Ia 
Igreja. 

AMANHÃ 
S. PAULO I, EREMITA 

Nasceu no Egito no ano de 227. 
Fugiu com a idade de 16 anos para 
o deserto onde viveu até a idede 
de 113 anos como eremita. Outro 
eremita, S. Antão, após a morte 
de S. Paulo, VIU cna nlmo lot^^i 

A Diretoria deeto estabeleci-
mento de ensino comunica que, 
a partir d^ amanha, 15, tata 
râo reabertas as matrículas 
para os eeus cursos, devendo 
aa informações aer solicitadas 
na Secretaria, que funcionará,, 
paia tal fim, das 13 áe 17 ho~j 
raa.—1—3. i 

TSr* f * í » A V í r t l n c 

Apostolos e Santos, 

Orna reviste de Ação 
Católica 

Estamos recebendo uma ex-
celente revista de Ação Catdi-
ca, editada no Pará, Trata*ae 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS • ^ 

SENHORAS 
Maria Nazaré de Carvalho, esposa do 

sr. Antonio Marinho de Carvalho, fun-
cionário da Saúde Publica. 

—Joana Fonseca Pereira, esposa do 
sr. Clemente Pereira, comerciante em 
Santa Cruz, 

—Leonor Gonçalves Dias, esposa do 
sr. Joaquim Dias Neto, gerente da So-
ciedade Cooperativa dos Funcionários 
Públicos do Estado. 

SENHORES 
MONS. JOAQUIM HONORIO — A 

data dç hoje assinala o aniversario 
natalicio do revmo. monsenhor Joa-
quim Honorio Silveira, virtuoso vigá-
rio da paroquia de Macau, e UvuiCrtdo 
amigo da imprensa católica. 

Muito querido entre os seus paro-
quianos, pelas excelentes qualidades 
pessoais, o mons. Honorio receberá 
por certo inúmeras felicitações, ás quais 
juntamos as nossas, 

—Dr, Sérgio Barreto, residente no Rio 
de Janeiro. 

—Tenente Estevildo Antunes, do 
Exercito Nacional, atualmente servin-
do no 16.° B. I. 

—Aníbal Correia, comerciante nesta 
praça é 

—Juvino dos Anjos, contador da 
Sub-Diretoria de Cooperativas do 
DAVOP, 

SENHÜRINiKAS 
Zilda Lisboa, filha do sr. Tomás Lis-

boa, comerciante nesta praça. CRIANÇAS 
Ivan Ivanlldo, filho do sr, Pedro 

Varela, comerciante nesta praça» 
—Tarcísio, filho do sr. Origenes 

Monte, prefeito do município de Apodf. 
VIAJANTES 
CONEGO PEDRO PAUUNO — En-

contra-se nesta capital o revmo* co-
nego Pedro Paulino Duarte, zeloso vi-
gário das paroquias de S. José de Mi-
pibú e Paparí» 

PREFEITO JOÃO MELO ,Eneon-
tra-se nesta capital o sr, João Melo, 
prefeito do município de Macau, onde 
vem exercendo progressista adminis-
tração . 

MARIO MIRANDA — Encontra-se 
nesta capital, tendo nos dàdo hoje o 
prazer de sua visita, o sr. Mario Mi-
randa, funcionário da Agencia Cen-
tral do Banco do Brasil, no Rio. 

S. s. regressará amanhã á capital 
do país, viajando em avião da Panair. 

Em visita a pessoas de sua família, 
chegou ontem a esta cidade, pelo ho-
rário da Central, o dr, Mario Gadelha 
Simas, juiz de direito em Paulista, no 
Estado de Pernambuco» 

VISITAS 
REVMO, PE. MARTINHO STEN-

ZEL — Esteve hoje em nossa redação, 
dando-nos o prazer de sua visita, o 
revmo. pe. Martinho StenzeJ, digno 
Vigário da Paroquia de São Pedro e 
nosso coíperador. 

FALECIMENTOS 
Ocorreu, no dia 7 do andante, na 

Capital Federal, onde residia, o faleci-
mento de d. Eiionôra Costa aa Fon-
seca, digna consorte do nosso conter-
râneo sr, Paulo da Fonseca e Silva, 
funcionário aposentado dos Correios e 
Telegraf os, 

Contava a extinta 45 anos dc idade, 
c deixa os seguintes filhos: Iára, es-
posa do dr. Celso de Andrade, ftidan, 
Sára, Umberto, Ivone, Dante* Adelai-
de, Paulo, Joaquim e uma néta, 

MISSAS 
Ontem, as 7 horas, na Capelâ do 

Colégio Salesiano ""São José", a famí-
lia de d. Maria Botelho Fagundes, 
mandou celebrar missa de 30.° dia» em 
sufrágio de sua alma, tendo sido c ato 
assistido por filhos, parentes e amigos. 

O sr. Francisco Brito e familia, em 
conjunto com os demais parentes da 
saudosa extinta d. Tereza Josefina da 
Fonseca Moura, mandam celebrar, 
amanhã, na Igreja do Rosário, ás 7 ho-
ras, missas êt 7.° dia, sendo oficiante» 
o exmo. sr. Bispo D. M&rcoímo Dan-
tas, o conego Luiz Adolfo e o padre 
Severino Bezerra, 

A V I S O 
J. LlèBOA & CIA., firma estabelecida neata praça desde 

agosto de 1921, com Agencia de despachos e conéignaçíio de 
embarcações á véla e a motôr, avisam que o ÜespaehintA 
Aduaneiro, Sr. Joio Ferreira de Melo, deixou desde o dia 5 do 
corrente, de sua livre e expontanea vontade, de preetar seua 
serviços á nessa firma. Com o seu afastamento, porem eeta 
Agencia nada vero á sofrer, continuando assim, no «eu ' ritp o 
de trabalho quotidiano, com o fira único de corresponder á con 
fiança aos clientes e amigos que lhea derem a preferencia 

Natal, « de janeiro de 1943, 
./, Lüboa it Cíík 

S A L V A D O R C I C O 
M f s t a de 7« d ia do seu f a l e c imen to 

Ana Maria Cie; e suas filhas Dulce e Helena Cico ; D, So* 
fia Roseli Monsenhor Celso Cico, Januario Cico, A l c e u ' c i c o e 
familia; Alcides Cico, Maria Cico Machudo, Stela Cíeo Mach i 
do, Maria do Carmo Cico e Jouna E. Cico; espôaa, iilhaa, ao-
gra, irmãos e sobriahos do pranteado extinto, convidam outros 
parentes e amigos do iniitoao Sa l vado r Cico para aa missas de 
lo dia do seu falecimento, que se>râo celebradas na Igreja de 
Santo Anto^o, áe 6 1/2 do dia 18 do cornn e, s e g u n d a feira 
por cujo áto de piwuade e demonstração de «misade, contes' 
eam reconhecidos,- 1—3, 

Teresa Josefina da Fonseca Moura 
(M issa do 7o d ia ) 

Francisco Brito e familia, Cetao Moura e família, 
Alfredo Moura e familia, Manoel Joaquim Moura e 
familia, Alice Moura da Gamara e filhos, Maria Koaa 
Moura da Camara e filhos, Semiào Barreto e familia 
(ausentes), João Pinto e espoaa (ausente?,—convidam 

aeus parentes e amigos para assistirem âs missas que mandam 
celebrar, na Igreja do fiosario, ás 7 horas de sexta feira, 15 do 
corrente, por alma de sua inesquecível Teresa Josefina da 
Fonsêca M o u r a » agradecendo, desde já, a todos que compare-
cerem a esse ato de religião e caridade. 

Natal, 13/1/43* 

Prossegue a ofensiva russa em todas as 
trentes 

KIO, 14 — Segundo noticiam de 
Moscou 8t ofensiva soviética continua 
progredindo em todas as frentes, prin-
cipalmente no Caucaso setentrional, a-
pezar-do mau tempo. Varias localida-
des ç copioso material de guerra cai-
am em poder dos russos, continuando 
xs nazistas a baterem em retirada. No 
Don interior o avanço soviético é 
•nais lento, tendo porém se registra-
do alguns progressos. Também nessa 
frente foram reconquistadas varias lo-
calidades. O exercito alemão cercado 
diante de Stalingrado continua sendo 
dizimado, em virtude dos fortes ata-
ques russos. Ontem foi repelido vi-
olento ataque inimigo na area de Veli-
ki Luld 

O PRINCIPAL OBJETIVO FOI A CI-
DADE DE ESSEN 

rXOj 14 —, Despachos telegraíicos de 
Londres anunciam que a aviação bri-
tânica atacou novamente a zona íiv 
dustrial do ftuhr, na noite de ontem, 
tendo sido objetivo principal o centro 
de produção de armamento de Essen. 
Foram jogadas mais ut 100 luueiudíi:» 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A Ç A O — PAUTAÇAO 

MAQUINARIA M O D m M S S » Í A — TSPAGEM NOVA 
T R A B A L H O P E R F E I T O E R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE LEIA. N.° 93 - N A T A L 

E I T U . i t R P R E J U D Í C f i O R N f ) L O H B f l O f l 

\e "Quero", Orgfto da J. R a 
de Belém. 

Já temoe sob as vistas cs 
numeroa de setembro de 1042 
a janeiro de 1943. 

E1 uma revi&ta moderna, 
bem feita, com escolhida cola-
boração, digua dos melhores 

NUTOOO I 

KOVQ Chefe da SulHiispetoria Re-
gional do Fomento da h -

ducio Animai 
Recebemos ; 
Natal, 11 de Janeiro de 1943. 
Sr. Diretor d'A GRDKM-

Natal. 
Comunico*vos que, nomeado 

por decreto do Exrao. Sr. Pre* 
sidente da Republica, tomei 
potme o dõêuuii o exercício do 
cargo classe da carreira 
de Arçrouomo, Quadro Único do 
Ministério da Agricultura. Nes 
ía qualidade fui designado 
para exercer no R<o Orande do 
Norte, as funçõ a de chefe da 
Sub Inspetoria Regional de Fi 
meato da Produçflo A nimal, 
com séde nesta capital, (Edifí-
cio Fernando Costa) competira 
do -me fiecaliaar e orientar os 
trabalhos nas estações de mon^ 
ta provisorias instaladas no 
seu terrltorlo. 

Atenciosas Saudações 
j íaataê Cavaleanii de tiaustt 
l Agronotco ciasse u 

de bombas explosivas e iíjoendiyna.-', 
Faltam 4 bombardeiros. 

Aparelhos inimigos bombardearam 
uma cidade da costa nordeste da In-
glaterra, ocasionando pequenos danos 
e ferimentos em uma pe.s.suu. 

ANTONESCU REGRESSOU A' 
RUMANIA 

RIO, 14 — Informações vindas de 
noticias que o general Antone^u. 
chefe do governo da Ruma ma, 
chefe do governo da Rumania. 
regressou hoje pela manhã ao *cu pa;̂ -
depois de conferenciar com Hitit-r. no 
quartel general do "iiit iiW 
na frente orionlní. , 

u . ttws m m 
Chefe da clinica 

do Hoapithl Migufl Contn 
DOENÇAS DA PBE l 

CONBDLTOHIO: -Vii» V\lrí-ís 

í i 

n a 1 i\ --1 1 • 1! ' " f. 
1 ' A J V- ' ' > 

Rfcaidencía ; Ru?i ^ 

-NAT .A Í , -

A o í o n í o S o a r e s F 
ADVOGADO 

Rua Felipe Car.;arâo, 51Q 

'í 

l a r ã s s s ô a lo fanc i a ^ 
S . d e L o a r d e s 

No Patronato M"*'1^ 
laeroaa acha so aberta 
tricul» para o Janinu ua ^ 
fancia que deverá hiu ion»r na 
dia 2 cie Fevereiro. 

O horário p a r a a nutiiLUiJ 
é de 1,3 iis 17 horas. 

Dr. Amando Siqueira 
Aceita c u ^ r a ^ 

Boidencla: Avenida R»o Bnu**. w _ - . _ » 1 
A A » 
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A Guarníção Federal de Natal homenageou» hoje, 
no Grande Hotel, o General Boanerges Lopes 

A GUERRA 
RIO, 13 (De avião) —t O "Jornal do 

Brasil" publica o seguinte comentário 
com o titulo acima: 

UA Municipalidade de Porto Alegre j 
vem, ha vários anos, animando o Car-
naval nas ruas da capital do Kio Gran-
de do Sul, Todo um programa de fes-
tejos é ali desenvolvido, com presti-
tos carnavalescos, prêmios aos mais 
belos concorrentes, ornamentação e ilu-
minação das principais vias publicas, 
musica e bailes populares, 

Este ano, segundo informava ontem 
um telegrama de Porto Alegre, a Mu-
nicipalidade da capital, reconhecendo 
^ o Brasil cr,tá em guerra e «traves-
sa uma fase incompatível com o Car-
naval não animará os folguedos car-
navalescos, nem financiará os presti-
tos do rei Momo. 

O gesto da Municipalidade é digno 
dos melhores aplausos. Atravessamos 
um grave momento. Participamos, afe-
tivamente, dum conflito que tem ar-
rastada os nossos aliados aos piores so-
fr imentos. Nós mesmos temos uma 
parte dolorosa nesses sacrifícios: nos-
sos navios mercantes foram afundados 
traiçoeiramente, e traiçoeira e fevo-
cissimamente metralhados os nossos ir-
mãos, que viajavam em demanda dos 
portos do Norte, ou com destino ao 
Rio. Isto, na verdade, seria o bastam. 

CARNAVAL 
para nos desobrigar de fazer folia pe-
las ruas da cidade. Se oferecemos ao 
mundo o espetáculo duma profunda 
união espiritual, não devemos nos en-
tregar aos festejos do Carnaval, quan-
do centenas de famílias brasileiras car-
regam luto pela morte dos seus entes, 
assassinados pelas bombas e torpedos 
los navios inimigos* 

E não é só. 
Ha uma mobilização da juventude 

brasileira, que assim cumpre com c 
seu dever patriótico» Em milhares t 
bilhares de famílias, ha uma atmosfo 
a de inquietação e preocupação in-

disf arçaveis. , 
Comu pula, neste umbieme» — ; 

quando são as próprias autoridades tU 
naior responsabilidade, que declarou. 
:jue não estamos livres duma qualqui.', 
represalia, por parte do Eixo, — te 
remos alma e coração para sair á ru* 
jm risos e gracejos, em cantos e brin-
quedos? 

E' preciso que não demos aos no&-
jos inimigos a oportunidade de cri-
viçar a nossa falta de compreensão da 
íora grave que atravessamos. 

Não é por outro motivo que volta-
mos ao assunto, por nós ventilado nos 
íltimos dias de Dezembro. 

Festejar o Carnaval, n« situação em 
;jue nos encontramos, seria leviandade, 
,enão verdadeira inconciencia," 

A Federação Norte Riograndense de 
Futebol visita o sr. Interventor 

Em visita aos exmo£„ srs. Interven-
tor Rafael Fernandes e dr. Aldo Fer-
nandes de Melo, secretario geral do 
Estado, esteve, ontem, no Palacio do 
Governo a diretoria da Federaçáo 
Norte-Riograndense de Futebol» cons-
tituída do capitão Porfirio da Paz, pre-
sidente, Paulo de Barros Gois, secre-
tario e Epitacio Fernandes, tesoureiro. 

Os visitantes se faziam acompanhar 
de um representante do DEIP e fo- 1 

ram recebidos no gabinete do sr. In-
terventor, onde .se encontrava o dr» 
Aldo Fernandes» , 

Nessa oportunidade, o digno presi-
dente da F. N. F, agradeceu o au-
xilio que o governo do Estado acaba 
de conceder àquela mentora de nossoc 
esportes afim de ser empregado natí 
obras de melhoramentos do estádio do 
Tirol, O dr, Rafael Fernandes, agra-
decendo a gentileza da visita, dirigiu 

palavras elogiosas ao cap. Porfirio da 
Paz e a seus auxiliar es, pela boa po-
lítica esportiva desenvolvida entre 
nós. 
A PREFEITURA PE NATAL COLA-

BORA COM A F. N, F 
Causou ótima impressão nos meios 

esportivos desta capital a noticia dé 
que a Prefeitura Municipal vai cola-
borar com a Federação Norte-Rio-
grandense de Futebol, no sentido de do-
tar o estádio "Juvenal Lamartine", no 
Tirol, de importante melhoramento, 
tanto em suas arquibancadas como na 
própria cancha. Ao que se sabe, con<* 
forme entendimentos havidos entro P 
prefeito Mário E. Lira e a diretoria 
da F. N. Fp, a Prefeitura prontifi-
cou-se U gramar o campo, logo chegue 
o inverno, bem como calçar a paralele-
pipedos a área compreendida entre o* 
portões de entrada e as arquibancadas. 

Congregações 
Maria nas 

GntodfAl 
D o m i n g o , ãn 7 horas, n a Ca 

tedral, assistirão oa congrega 
d o s â ÍTJÍ58J) havendo apó3 a 
reunido do costume, na &éde 
social. 

Matriz da Ribftira 
A Oungrega^Ao M a n a m d" 

N. S. do Carmo e & José, da 
matriz da Ribeira, assistirá do 
mitigo, ás f>.30 horaa, á flua 
missa mensal. A's 15 30 horas, 
~ -esidetida dos Padres da 
Sagrada Família, haverá a fcea 
eao «emanai. 

Matriz do A lecr im 
R e u n i r sc á d o m i n g o , a s If) 

h o r a s , a C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a 
d e N. »S. da C o n c e i ç ã o e S. Tar-
c í s i o , c o m s é d e n a m a t r i z do 
A l e c r i m . 

Auxílios h famílias das vitimas 
dos navios brasileiros 

torpedeados 
7 mil cmzeitot pâtã a 

Franc fico Pinheiro 
de Uma 

fira. 

Cromos e Folhinhas 
U e c . j b p m o a o n t e m d a Cia . 

ftoussa C r u z u m c r o m o e roa 
p r e t i v a f o l h i n h a p a r a o a n o 
c o r r e n t e . G r a t o s p e l a o f e r t a . 

"Norçssflrio nos ser?» qu&çi um 
Io mandamento da Igreja; ajudar a boa 
imprensa". Essa aspiração de ha anos 
de um aoostoln da» obras sociais, vai 
se realizando no decorrer do» tempo** 

E n v i a d a pela c a m p a n h a de 
a u x i i c s á s f a m í l i a s d a s v i t i n a a s 
do? n a v i o s b r a s i l e i r o s t o r p e 
d< a d e s , d i r i g i d a p e l a e x m a . ara. 
D e l m i n d a A r a n h a , e s p o s a do 
M i n i s t r o O s v a l d o A r a n h a , foi 
e n t r e g u e , o n t e m , n o G a b i n e t e 
do sr . I n t e r v e n t o r F e d e r a l , á 
sra. F r a n c i e c a P i n h e i r o d e L i m a 
a i m p o r t a n c i a d e C H S 7 . 0 0 0 / > 0 , 
q u o t a q u e l h e foi d & t i n & d a p e l a 
r e f e r i d a c a m p a n h a . 

Foram as pequenas quantias que fi-
fecram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil» Não despreze, poia, 
o que acumulado pode formar mi-
lhões, Deposite hoje mesmo o que ihe 
parece insignificante. 

Caixa Economica ane-
xa á Delegacia Fiscal 
A gerência da Caixa Econômica Fe-

deral avisa que as operações de de-
pósitos e retiradas se realizarão doiu-
vante no expediente único, de 11 ás 14 
horas. ~ Aos sábados, de O és 10 ho-
ras. 

0 DIA L1TORGIC0 
S. PAULO, I EREMITA 

Nasceu no Egito no ano de 227. 
Fugiu com a idade de 16 anos para 
o deserto onde vivéu até a idade 
de 113 anos como eremita. Outro 
eremita, S. Antão, após a morte 
de S. Psulo, viu sua alma levada 
ao céo, acompanhada pelos Anjos, 
Apostolos e Santos, 

AMANHA 
S. MARCELO 

Este Papa governou a Igreja, ape-
nas um ano, Foi vitima da ultima 
perseguição .dos cristãos no tempo 
de Maxencio. 

r esta de São Sebastião, 
na Baixa da Beleza 

SEU INICIO HOJE, COM PREGA-
ÇÕES PELO RVMO, FREI DAMIAO 

Iniciam-sc hoje ás 19 horas, na Ca-
pela da Baixa da Beleza, os exercícios 
preparatórios á festa em honra do seu 
santo patrono, o glorioso mártir Sâo 
Sebastião, 

ttsses exercícios constam da recita -
cão do terço, canto da ladainha, pre-
gações e benção do SS, Sacramento, 
As pregações estão a cargo do vir-
tuoso capuchinho Frei Damião de 
Bozzani, 

No dia do encerramento, a 20, ha-
verá missa cantada com sermão ao 
Evangelho, também pelo frei Damião. 
Ás 16 horas haverá a procissão com a 
imagem do glorioso mártir, termi-
nando com a benção do SS, Sacra-
mento, que será dada ao ^ recolher o 
prestito. 

#/ COLUMBA" 
A Columbofilia é uma pratica ain-

da pouco generalizada em nosso país, 
mas que poderá e sem duvida alcan-
çará notável desenvolvimento. Aos 
poucos, vão nascendo nos vários Esta -
dos os núcleos de columbófilos, viva-
mente interessados no progresso de 
uma ocupação util á defesa do país 
e que distrae* 

Acaba de circular o primeiro nu-
mero da revista ""Columba", revista 
columbofila brasileira, surgida na Ca-
pital Federal, O seu representante em 
Watal é o dr, Petrarca Maranhão, en-
tusiasta da criação de pombos cor-
reios, que nos ofereceu gentilmente 
um exemplar da nova publicação. Em-
bora não seja uma publicação oficial, 
conta ela com o alto patrocínio do 
sr, Ministro da Guerra, e é: dirigida 
por ilustres oficiais do nosso Exercito. 

Sua leitura é atraente e nos põe ao 
par do que já se passa no país em tor-
no da columbofilia, quer de iniciaíi-
va particular, quer de iniciativa mili-
tar, 

Carne verde e Cooperativismo 
RIO, (De avião) "O Jornal" publi-

cou o seguinte artigo : 
Não obstante as medidas determi-

nadas pelo ' oordenador da Mobiliza-
ção Economic para enfrentar a crise 
da carne vero- nesta capital e em São 
Paulo, continua de pé a vplh« questão 
do abastecimento regular desse arti-
go aos maiores centros consumidores 
do país, De fato ,o que se visou agora 
foi atender a uma situação de emer-
gencia, decorrente da guerra, provo-
cando maior procura do produto bra-
sileiro, a sua escassez no mercado in-
terno e conseqüente elevação de pre-
ços. 

A proibição da matança para a ex-
portação, o labelaniento do gado cm 
pêT aHxação de preços no retalho, $ 
faculdade de requisição do gado vivo 
ou de carr.es em estoques finalmente, 
são providencias que se j ustific*» m 
no momento, em face das dificuldades 
criadas ao c o n s u m o nacional 
por f a t o r e s e s t r a n h o s á 
normalidade da nossa vida economi-
ca. Mas não bastam para resolver o 
problema, nos seus aspectos capitais e 
permanentes, porque foram adotadas 
sob as inspirações do espirito de sacri-
fício, a que se devem submeter todas 
as classes de um país em guerra. 

O que sc torna preciso ê uma so-
lução capaz de conciliar os completos 
interesses, que sempre giraram em 
torno do fornecimento de carne verde 
ás grandes cidades principalmente aos 
interesses mais legítimos no caso, os 
quais são os dos produtores e dos 
consumidores, o que importa em res-
tringir tanto quanto possível os dos 
intermediários, — responsáveis croni-
cos pelo encarecimento de todos os 
generos e utilidades. E essa solução 
não é tão fácil, como pode parecer aos 
menos informados, porque a industria 
pecuaria envolve numerosos elemen -

tos, como são os criadores, os recria* 
dores, os invernistas, os boiadores, os 
marchantes, os açougueiros e as em-
presas frigoríficas. 

Se é verdade que do boi tudo se a-
proveita, não o é ménos que, para dei-
xar lucro a cada um desses grupos de 
interessados deve render muito mais 
que o seu valor real. Daí, na sua pas-* 
sagem por tantas mãos, a valorização 
crescente que suporta, até chegar á 
boca dos consumidores por preço que 
sempre amarga, por mais saborosa que 
seja a carne* 

Mas, então, não será viável qual 
quer plano, destinado a reduzir ta-
manho numero de exploradores de 
gado c o custo da sua transformação em 
alimento humano ? Sem duvida que 
sim» pois a inteligência dos homens já 
de há muito encontrou a formula mági-
ca, embora simples, como tudo que 
é eficiente, de resolver grande parte 
das complicações economicas ,mais ou 
menos da mesma complexidade. — 
Chama-se cooperativismo. 

Coube ao presidente Getulio Var-
gas indicar essa formula, através de 
um conselho amigo, aos criadores da 
país. Organizem eles as suas coopera-
tivas de venda, ue acordo Coiu u le-
gislação vigente, e o governo lhes 
garantirá o êxito das operações. Os 
matadouros públicos serão postos á 
sua disposição, para abater o gado re^ 
metido das zonas pasto ris* soa-
do a carne entregue diretamente 
aos a ço u g u e s. Poderão as-
sim oferecer o artigo por preços aces-
síveis a todas as bolsas, uma vez que 
terão desaparecido diversas classes de 
aproveitadores ou intermediários. E 
lucrarão ainda com a utilização dos 
diversos sub-produtos, que serão in-
dustrializados naqueles mesmos esta-
belecimentos, 

Continua na 2a, pagina 

C 3 S 3 B a n c a r i a S . G u r g e l 
A demonstrarão do movimento de 1942 atesta o cres« 

cente progresso do estabelecimento 
nos a idéia perfeita desse constantè 
desenvolvimento. Resta-nos, somente, 
parabenizar os diretores da "Casai 
Bancaria S. Gurgel" por essâ inte-

jligente e honesta gestão. 

!35SG 

Aos srs. proprietários 
de aparelhos 
receptores de 
radio-difusão 

Está iniciado o serviço d£ registro 
de aparelhos receptores de radio-difu-
sâo, na Chefia de Linhas e instalações 
dos Correios e Telégrafos deste Fi-
tado • * 

Os srs, proprietários de aparelhos 
receptores deverão providenciar o re-
gisto dos mesmos para o corrente exer-
cício a-üm-de não ficarem sujeitos á 
aplicação da pena de multa por parte 
das autoridades fiscalisadoras. 

O expediente para o registo desses 
ttP^ielhoi é de 11 horas ás 17 horas, nn 
Chefia de Linhas e Instalações da Di-
retoria Regional dos Correios e Telé-
grafos deste Estado. 

Cinemas 
SERENATA NA BROADWAY, da 

Metro, no "4lRex" 

Confessamos a nossa idiosincrasia 
pelo genero-revista. A revista não nos 
soa bem. E* porque, no geral, nessa 
especie de filmes, não ha nada em 
que pegar. Um simulacro de argu-
mento, muita coisa vistosa e vasta. E' 
só. Argumento, a bem dizer e mero 
pretexto para apresentação. Mas em 
"Serenata na Broadway" acontece o 
contrario; ft revistft e quç çonsuiuo o 

Os dirigentes da conceituada "Casa 
Bancária S. Gurgel", instalada na 
progressista cidade de Mossoró, tive-
ram a gentileza de nos enviar prospe-
ctos do movimento de 1942, inclusive 
demonstração de Lucros e . Perdas e 
Balanço geral em 31 de dezembro p. 
findo. 

A* vista de tais documentos, po-
demos verificar o crescente progresso 
do acreditado estabelecimento, que, 
com um Capital e Reservas no valor 
ie CrS 1.250.000,00 movimentou, no 
ano passado, CrS 20.124.117,30. Em ja-
neiro de 42 os Depósitos somaram 
Cr§ 510.977,70, Em dezembro do nries 
mo ano, elevavam-se a CrS 1.898.815,6';, 
:endo o total dos emprestimos, no co-
meço daquele ano7 CrS 1.046.445,50, os 
quais alcançaram no fim do exercício 
CrS 2.234.412,00, 

Parece desnecessário ressaltarmos o 
axito alcançado no exercício findo 
pela referida Casa Bancaria, uma vez 
3ue a eloqüência dos algarismos dâ-

prêtexto pára mostrar um romance de-
licadíssimo. E1 um bom filme, PorOm 
jertas cetins* - comuns do genero -
b um divorcio, felizmente gorado, nos 
obrigam a ligeiras restrições. 

("O Diário", de 21 de outubro <lv 
1939). 

O GUIULA MATADOR, no RoiaJ 

Tonforme dt7. a Censura Oficial rçl.e 
filme è proibido para menores até 14 
snos, visto sou enredo £ir;ir ern tcrr.íí 
da fuga de um gorila de um circo c 
um medico que pesquiza sôro para a 
cura de paralisia e suas experiencias 
com esse gorila. Dado o gênero do 
iiimc, discordaiiiob da Cciu>aia Oficial, 
e^o classificamos como só para adultos 
não impressionáveis. 

d o m i n g o u l t i m o n a P r a ç a P e -
d r o V e l h o , e m b e n e f i c i o d a 
c o n s t r u ç ã o d o H o s p i t a l d e s a n -
g u e d a Crua V e r m e l h a d e N a -
tal , e a t e v e r e u n i d a a n t e - o n t e m , 
a C o m i s a à o d e OamusJ p r o m o -
t o r a d a feata . 

B a l a n c e a n d o t o d o o m o v i 
m r n t o e d e d u z i d a s »a d e s p e s a ^ 
v e r i f i c o u - s e o to ta l l i q u i d o d e 
C r # 10 .839 ,<0, o q u e t r a d u z o 

! e x i! o \\ 1 ca u <; a d o e o i n a l o u v á -
v e l i n i c i a t i v a . 

CENTRO DE 
IMPRENSA 

R E U N I Ã O N O P R O X I M O 
D O M I N G O 

D o m i n g o , a p ó s a s r s a à o fl i 
C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a n a C.i-
f e d r a l , m i n i r - s e - á o C e n t r o d e 
I m p r e n s a , q u e m a n t é m A O R -
D E M . 

O p r e s i d e n t o c n c a r o r o o 

Resultado da 
quermesse pro-cons-
trução do Hospital 
da Cruz Vermelha 

Afim de tomar conhecimen-
to rio resultado finaneeiro c';t 
fâ<uüuH nuurineaBo roujiauaa 

f\ r r t n n rt r 11 r v \ / i n ^ ^ 

c o m p o n e n t e s . 

A - , tUllUQ UO 

\ n 

E I T U f l f l P R E J U D I C A D A N A l O H B A J f l 

Mais um Po$o Tubular 
construído neste Estado 

S e g u n d o c o r o u n i c n r j i o rcco* 
h i d a rto dr C a n t u a r i u H a r r e t o , 
f i s c a l i n t r r i n o doe S f T v i r o s d e 
P o ç o s d a I n s p e t o r i a F e d e r a l d e 
O h r a ô O n t r a a s S e c a s , pe lo d r . 
A l d o F e r n a n d e s , S e c r e t a r i o G e -
ra l d o E s t a d o , a c a b a d e s e r 
c o n c l u í d o o p o ç o t u b u l a r * J u a -
ser inhr) = t l o c a l i z a d o n o m u n i -
c í p i o do M o s s o r ó , q u e pnaanrâ 
a fUT a d m i n i s t r a d o p c l u p r a * 
l e i t u r u ü a i j u e l a c i d a d e . 

HUTII900 



A O f t n U M l l I 14• ir; 

C a r n e v e r d e e C o o p e r a t i v i s m o 
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Já se divulgou que os criadores e 
invernifltas de Montes Claros, um dos 
maiores centros pecuários de Minas 
Gerais, pretendem formar a sua coope-
rativa, para abastecer o mercado do 
Distrito Federal. Se é de desejar, por-
tanto, que se concretize a sua inici-
ativa e se multiplique o seu exemplo, 
estendendo-se uma rede de coopera-
tivas por todas as regiões pastoris do 
Brasil, de modo a atender as necessi-
dades do consumo interno e concorrer 

á exportação paro os mercados exter-
nos. E de então em diante, graças á 
idéia lançada pelo chefe da Naçao, 
no seu empenho constante de acudir 
aos grandes interesses coletivos, de-
saparecerá dentre os nossos proble-
mas o do abastecimento de carne ver-
de, para se transformar numa grande 
fonte de riqueza para o país e uma 

poderoso fator de robustez para as 
suas populações. 

Disposições sobre a recria e engorda 
animais destinados no corte 

de 

Pelo Presidente da Republica foi 
assinado o decreto-lei que se segue : 

"Considerando a conveniência de ser 
regulamentada a recria e engorda de 
animais destinados ao corte, por parte 
de pessoas fisicas ou juridicas qué se 
dediquem á exploração da industria 
de carnes frigorificadas ; 

Considerando que a engorda de a-
nimais destinados ao corte constitue 
atividades distintas das peculiares ás 
industrias de matadouro, 

e, tendo ouvido o Conselho Federei 
de Comercio Exterior, decreta : 

A - J . 1 f l 
/VI L. X . 

A r. í r t J l " J » V '-V ' Â U U Utf fcA iUO UÇ WP1 **Wi 
frigorificadas não poderão abater em 
seus estabelecimentos gado bovino ou 
suino recriado ou engordado» em in-
vernadas de sua propriedade, em pro-
porção superior á da medida verifi-
cada nos anos de 1940-1941 em gado 
da mesma providencia de recriação e 
engorda, 

Paragrafo único —- Excetuam-se 
das restrições deste artigo o gado de 
criação própria e o de propriedade das 
cooperativas de produtores, 

Art. 2o. — Para fins de fiscaliza-
ção e dentro do prazo de noventa dias, 
a partir da publicação desta lei, os 

interessados deverão declarar ao Mi-
nistério da Agricultujp a area de cam-
po que possuam, aMnvernadas de sua 
propriedade ou arsndadas, o numero 

animais inventados para engordar e 
recriar ,especie e marca* 

,Paragrafo único — Serão fornecidas 
trimestralmente ás autoridades com-
petentes as informações solicitadas ou 
julgadas necessarias, inclusive de con-
tabilidade, registros e demais docu-
mentos, afim de ser verificada a pro-
cedência e a origem de todo o gado a-
batido. 

Ait. 3o. — As infrações desta lei se-
rão punidas com a multa de 
Cr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros, por ca-
beça de gado abatido, elevada ao do-
bro nas reincidências, sem prejuízo das 
sanções penais decorrentes das leis 
em vigor. 

Art, 4o. — Compete ao Ministério 
da A g r i c u l t u r a a execução 
do presente decreto-lei^ de acordo 
com o Cooordenador da Mobilização 
JSconomica no que respeita ás contin-
gências da atual situação. 

Art, 5o, — Revogam-se as disposi-
ções em contrario". 

HEMORROIDAS 
Cura radioal, «am optraçfto, « 

MB dor — Doença* Ano-
Rfttftlf i Parto» 

DR, L. BANDZIRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ça» Ano-Retmi» e da Maternlda-
éê do flospital Si o Francisco 

de Assis (Rio) 

ONDAS CUBTAS — 
RLETRO-COAGULAÇAO 

Consultório: Praça* Augusto 
Severo,n,0 250 — — Salas 

8 e 9 — Fone* 349 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição, 617 

w-r-mm 

DR. A L V A K O V I E I R A 
O F ii R A Ç r ó K 8 

DOKNÇAS DE SENHORAS — VIAS UUNARIAS 
Tratamento Moderno p >r Eletricidade Medica 

(Indutotermia — ftietro-Co^ulaçao — Bisturí Elétrico) 
CONSULTOHIO CONSULTAS 

Av, Sachet, 174—(Casa tema) Manhã — Das l t ás 12 horas 
Fone; tW Tarde — Das t ás • horas 

RESIDENCIA: AV* GETUUO VARGAS, 7M - FONE; 141 

Dr. Jacob Volizon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olhou 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital̂  Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na* 
rii e garganta 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone; 354 
Residencia: 13 de Maio, n ° S87 

F r i i i auxilie i t í i w n o , cbi l i | Siml dl alerta na zona norte do Rio 
de numerou família 

— ""•" 

E P I T A C i O L I R A 
ENGENHÍ UO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INS'i A1AÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 3í l Plantas e orçamento». 

AV. TAVARES DE L OLA, 86, L° ANDAR 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C 1 \ L I S T A 

VIAS UBINARIAS — PMOTOLOGIA E SIFILIS 
Cura radical das hemorroidas, v&r-M* e hidroceJes, sem operação t 
sem dôr. Doenças da uretra, prostah;. vesiculas seminais, bexiga e rins* 
Tratamento rápido das uretrites ar idas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — 1 retroscopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultório: Edificio ''Nova Aurora* —Rua Dr. Barata, 241 — 
Io t andar — Residência : lua Apodí 377 — Fone, 71 

« 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIA ::ÀO DE ESCOTEIROS 

Diariamente da? 8 ás 11 horas 
CORPO MEiiiCO SPEC1ALÍZÀDG 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em j? ral. Serviço de laboratório « de 

Raio X a car#o de est ?ri&!isf*j — Fone, 24 
As matrículas para sócio coat miam abertas, na secretaria 

A Policiinica aceita contratos COÍ » instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

R A I O S X 
M E D I C O - D E N T A R I O 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-coa~ 
gulaçôo, correntes gaivanica a 

faradica — Infra-vermelho 
Doenças do Coração e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 ás 12 e das ás 10 ha. 
Consultorio: Praça Augusto Se* 

fero, 91 — Fone, 151 

Instalada Federal a Comissão 
de Preços 

RIO, 14 (A. N.) — Instalou-se 
na tarde de ontem a Comissão 
Federal de Preços, de acordo 
com os termos da portaria do 
Coordenador da Mobilizaçãqf 
Economica, que elevou também 
o salario mínimo em todo o 
territorio nacional e determi-
nou a manutenção daa tabelas 
de prtçoa de todas as utilida-
des vigentes em 1 de dezem-
bro de 1942. 

A eessâo foi presidida pelo 
sr. Joílo Carlos Vital, Coorde-
uddât interino, ladeado pelo 
Ministro da Agricultura e pelo 
representante da Legião Brasi-
leira de Assistência, alem de 
uma ccíBissão constituída sob a 
presidencia de Jorge Felipe Ka -
furi e ^ice-preeidida por Os-
valdo Costa Miranda, sendo in-
tegrada por representantes de 
vendedores e consumidores-

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O R A Ç Ã O E V A S O S 

DR. TEODULO 
a \ r v T T I M O 

Elctrocardiografia 
Consultas das 14 lj2 em diante 
Edificio Aureli&no — Sala 5 

— Knne. 349 
Kesidencia: Rua Jundiaf, 455 i 

I 

Regulamentando a concessão de 
subvenção aos aero-clubes e es-

colas de aviação civil 
RIO, 14 (A. N.) — Foi aprova 

do o regulamento do concessão 
He suhvençáo aos aero-clubes e 

' • n 1 a f ^ -- «» í i n ^ n n t ' I J a «"v i t | A CSLUiao UV u l luyuv wt t li uv 

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MigueiCouto" 

Exame* de Sugue — Urín» -
Fezes — Escarro —Pu* — Li-
quido cefalo raquiano ~~ Va« 

iliias aute/genas 
Diagnostico precoce da gravidez 
LabnrAtnrioí Rua FrH Mi-

guelinho, 86 
Expediente: Daa 7 ás 9 e dai 

14 ás 17 horaa 
Residencia r 

Rua Trairí, 342 — Fone: 171 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

<jk» Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 88 — 1.° andar. — Consul-

tas: de 2 horas em dianta 
Residencia: 

Av. Prudente de Morais, 84S 

Relojoana Alencar 
— de -

JOÃO ALENCAR 
Completo sortimento de jóias ,ra< 

iogíos e objeto» para pres ntes 
ÓTICA EM GERAL 

mum v i l 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-interno do Hospital Pedro Kl 

Ex-assistente do Hospital 
Centenário 

Consultas: de 7 ás 10 • das 
12 ás 18 horas 

Cons*: Av. Eio Branco, «Cf 
Avenida Eio Branco, 777 

i 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet 

testana» aoutache e ajour. Pliaaé 
prega renda. Rua 21 de Mar 
aaÂ 

J|W| MWM 

RIO,# 14 (A. N.) Comunicam 
de Porto Alegre qu« o agricul-
tor Firmino Joíé Godoi, resi-
dente no Rio Grande do Sul, 
dirigiu ae AO Presidente da Re-
publica solicitando auxilio do 
governo visto ter 30 filhos, 
sendo que o mais velho tem 
44 anos e o menor 4 meses de 
idade* 

Firmino tem 66 anos. 

Fannacia Confiança 
—DE— 

víOURA BARRETO 
& CIA. LTDA. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMAR1AS 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A Ç Ã O 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

M A V l ^ l O O n A GtT V * B. r » 
• ÍUU41 AUM1IU A/i» VMrf T ift- Mi bt 

Rua Vigário Bartolomeu, 53ff 

TELEF. 227 — N A T A L 

Cartas telegraficas para 
do Noronha 

RIO, 14 (A. N . )—O Diretor 
Geral do Departamento oos 
Correios e TelegraTos com o 
fim de facilitar as comunica 
ç ô e s telegraficas com Fernan-
do Noronha, autorizou a Com 
panhia Italcable atualmente 
sob a administração do Gover 
no Federal, ajaceitar cartas te 
iegraíicas noturnas (CTN) na 
base da tarifa do citado de-
partamento. 

RIO 14 (A R . O nxor«|,io 

de «lortH ivaliy.a-io ont,.m n i l 

zona norte da cidade, al.r.u, 
gendo diversos bairrou, i„v,. 0 

mais compltíto êxito 

O tranaito doa p^dnstro» ,<« 
veiculoa foi comphítum.MU.. 
ralUado, notaudo-se qu» ;t L 
pulaçào colaborou cio f o r m a 

merecer os mais francos òi0. 
giOB. 

O sinal de alerta durou meia 
bora, estaudo presento? 0 Di-
retor Geral e 0 Kegúmal da 
Defesa Passiva. 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois Amigos' / 

As cooperativas formam l,:)í,;t,,s 
economia. Deposit.- mias suas m,!,,.,;. 

SAÜDE 

FORÇA 

E VIGOR ~ 

F O S F O T O N I 

IOSÉ ILDEFONSO 
EMERENCIANO 

ADVOGADO 
Blscritorio e Residência: 

R n » Vigário Bartolnmpu. 577 

OTTO GUERRA 
CÍVEL ~ CEIME — DIREITO 

DO TRABALHO 

Escrit.: e Resid.: Av. Floriano 
Peixoto, n.° 501 — F o n e 161 » 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
TeL "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°, 209 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para phnc. Exinúo aíi-
aador, concertador e reconstrutor de pianos Harmoniuns e Oigàos — Praça 
Senador Guerra. 10 — Cidade Alta — Livraria Fortuna to AranJu) - RiMt* 

t 

i 

Dr. Antenor 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e ArUeulp-vk1:-» 
Tratamento por meio de processos elétricos modernos .yoiv< 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete c residência: Av* Rio Branco n°. Vil \ i - * 

T E N H A 
^ í t ' 1 
a S H 
i V i í , 

Marca registrada 

G R A N D E 
C A S A R 
Faca exame medico antes de casar-se. 

e tome o popular depurativo 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO 
O Fígado, o B«yo, o Coi-u§aü, o Estornará- ' ; :4 

Dores de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Cegueira. 
Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento " " 
Reumatismo da mesma ori.yem 

Inofensivo ao organismo. Agradavcl o-.ii^» 111 11 

F A L A M C E L E B IR D A D E S M V D í ^ A 

, lj! -

NUTUfiOO I 

Tiesto que em minha cliíiica tenho indicado o FL íX IT 5 

tadoa reais no tratamento da sifilis. , ̂  i 
(a ) DR, GERALDO \lh\n\ 

^ (Firma reconli.^'»1^^ ^ pxiXíK 
Atesto que lenho empregado em minha eiinica no* ,1f 

ÍÍ14 em resultados brilhantes, ..*«rviiA 
(a) nu. ALT1NO AI.MKIHA 

^nrnia i Ltuiua»' 
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A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
íR«?d*itor-chefe) 

F. VÊRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 éu 16 ha. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 áa 17 hfi. 

Telefone: n.° 222 

Séde: Rua Dr. Barata, n* 216 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Méb 8.00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

i n f o r m a d o r 

F A R M Á C I A S ^ D E P L A N T Ã O 
i J Ü K Á N i i i i O IvIÊS D E 

J A N E I R O 
Modelo . . . . 1 7 13 19 25 3J 
Maia 2 8 14 21 27 -
Confiança . . . 3 9 15 21 27 -
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 -
Natal 5 11 17 23 29 -
Guilherme, '. . 6 12 18 24 30 -

CORREIO AEREO 
Fechamento de malaa 

PARA O SUL 
FANAIH — Terçaa • qunrtaa-fei 

na® ás 10 horas e sextas ás 8 horas. 
CONDOR — Domingos • qu*rtas-

feiras* ás 10 horas. 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terças, ás 18 horas. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingos, segundas • 
quintas-feiras, ás 14 horas. 

CONDOR — Quartas, áa 17 horas 
HORÁRIO DE TRENS 

. E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e saba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal rm segundas t 
sextas á* 20.35 horas. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e sa 

badoa ás 6,00, e quartas e quintas, L, 
í5,20. 

Chegada a Natal nas segundas ás 
20.35 e nas quartas e quintas, ás 11,20, 

unWln* 9.1 28 
Obs. — Todos esses trens condu-

zem carro-correio. 
O trem de Natsl-Eeciíe faz fcn!* ila-

ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÂO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

16,30, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
ceto aos domingos. 

NATAL—C. MIRIM-B. VERDE 
Saídas diariamente ás 17.15 horas e 

chegadas diariamente £s S.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5,58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas e Bfibados ás 14.20 

DR JOSÉ IVO 
Doença* do adulto e da erl&tiça 
(Distúrbios alimentares Di 
arréa, vomitos, desnutrição, re-
'íirdaiüíínto dp. Hp^HçSn. r*tt\ 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovar Io, trompa, h«»-

morragla da pubefdade, fenô-
menos da menopausa, etc.) 

Dtahete — Nourastenia sexual 
Moderna orientarão no trata -

mento da sifilis 
Consuitorio e residenclft: 

Avenida Rio Branco, n. 624 
Fone: 263 — NATAL 

Prefeitura de Naíil 
Expediente do dia 12 de ja 

neiro de 1943. 
Desparhoa do sr, Prefeito: 
N. 42J7. Maria Pcrei/A de 

Macedo, Construção de muro. 
Providenciado. Arquive se. 

N. 4302. Maria amalia Cha-
ves. Reconstrução de fachada, 
Idem. 

N. 118. Cia. Força e Luz N 
do Brasil. Respondendo um o-
ficio. Crente, Arquive se. 

N. 91. Alfredo Brito. Constru-
ção de rasa, Liquide o debito 

N. 106. E. Bandeira do Mon 
te. Limpesa de caea. Concedo. 

Fiscalização para os devi 
dos fins, 

N. 110. Secretario da Co 
miasâo Estadual do H. G. d< 
Norte. Agradecimento. Ciente 
Arquive se, 

N. QO. Manoel Gomes. Ato 
ramento de terreno, Liquide « 
debito. 

N. 4265. João da Costa A 
t^ra. Desmembramento de ter 
reno, Providenciado. A rq ui v p-
se. ' 

N. 4596. Said. Jorge, Multa. 
Em face da informação apre 
sentada no presente procesa 
pela secçâo competente, nâo 
ha que deferir. 

N. 120, Repartição de Sanea 
mento do Natal. Agradecimen 
to. Ciente, Arquive-se. 

M a t e r i a l e l e t r l -
c o e m g e r a l 

VENDEM PELOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

SANTOS & CIA. LTDA. - Tavares de Lira, 91 

O t o n O s o r i o 
ESTIVAS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO MEDEIROS, N.° 31 
TELEFONE: 208 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Galvão, Mesquita <& Cia. 
R U A DR. B A R A T A , 217 — R IBE IRA — TELEFONE , 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios e 

material para saneamento 
E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O PREFERIDO N O 

G E N E R O PELOS SEUS PREÇOS M Ó D I C O S 

Decretos assinados pilo Presidan-

ti i i Republica 

RIO, 14 (A. N.) - O Preâiden-
t e d a Republica a f i n o u decre-
tos na pasta do Trabalho» exone-
rando Decio Parreiras e José 
Matias da Costa Batista, dos 
cargos em comisuâo de Inspe-
tor Chefe do Departamento Na-
cional do Trabalho e Superin-
tendente do Serviço de Identi-
ficação Profissional. Por outros 
decretos, na mesma pasta, o 
Chefe do Governo fez as se-
guintes nomeações: Marcial 
Dias Pequeno, para Diretor do 
Serviço de Identificação Pro-
fissional ; José Segadas Viana, 
para Diretor da Divie&o de 
Organisaçâd e Assistência Sin-
dical ; Decio Parreiras, para 
Diretor da Divisão de Higiene 
o Segurança do Trabalho, e 
João Mendes Silveira de Arru-
da, para Diretor da Divisão de 
Fiscalização. 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento Ío 

Figado, Vesicnla biliar* estornado 
Intestino* e pancreaa, pela 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O H R O I D A S 

Residencla • Consuitorio: 
Rua da Conceição, n, G2l 

Fone: 78 
Horário: Da» 15 ás 17 horas 

I 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n° 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINABIAS 
PartoB-Operaçõetf 

(Especialista) 
Ondas Uitra~eurtas, hfoturi elé-

trico, eletrocoagulacao, etc. 
Consuitorio: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, da« 10 áa 11 e da* 

15 Ás 18 horas 
Residência; Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fones, 59 

L i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
A PRIMEIRA NO GENERO 

ÓTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros a cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares* Livros em branco para todos os fina. Artigos 
__ . df. escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidoras das afamadas maquinas de grampiar BATES 

P . S I L V A & C * 
RUA DR, BARATA N.° 224 - NATAL - RIO G. DO NORTE 

Os Santos Padres, os Bispos, os Sa* 
feriloíes tWímií*nHnm incUtçn+anw***-
1c aos fieis a obra da boa imprensa, 
Orações, aplausos, propaganda, leitura, 
auxiltos financeiros são, pois, obriga* 
çoes dos católicos para com o seu 
jornal. 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

fCafé Dois Amigos' 

! 

Tma cooperativa é fonte de riqueza 
[ütra um povo» Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus depósitos. 

VIAS UKINAB1AS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Baía. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Frof. Genesio iopes no Hos-
pital Santa Izabel. - Cênica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações fiexucis 
Consuitorio; Uliisc* Caldas* 86 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 a 

das 14 horas em diante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 705 

\m 

O ALGODÃO A NOSSO sl consu-
mirmos seus produtos. Assim concor-
pmo* nara um maior valorização. 
Enfardai almtia cam TELA DE AL-

GODÃO* 

A 1 disposição dos herdeiros 
quantias correspondentes 

aos seguros de vida de tres 
marítimos brasileiros 

desparecidos 

RIO, 14 —(A. X.) O Ministro 
da Marir.h i recebeu do M nÍ8 
rro do Extorior, sr. Osvaldo 
Aranha, uma comunicação fto-
^undo a qual a a autoridwdo? 
nortG"íimeric,íiníi8 estr. o inirree-
tildas na descoberta doa hor 
ric-iros dos marítimos brasileiros, 
Kugar Cordeiro e Camilo Costa, 
eoir/ideradoa desaparecidos em 
visra do terp^deamento de na* 
vlos de cujas tripulações tu 

aru parte. Ambos eram fo-
guistas do caiguciro "Reg nt'\ 
o qual vüijava sob a bandeira 
da Letônia, sendo suas vidas 
sffruradas pela emprega pro-
prietária do navio na impor-
tância de 5.000 dólares, ou se* 
jam 100 000 cruzeiros. Fafcia 
parte também da guarniçâo do 
4 Fri^r Rorlc1'. torpedeado ft a 
fundado por um submarino a-
lemfto o marítimo brasileiro 
Moisés dos Santos, que em 
«eus assentamentos declara re 
sidir a sua genitora ara. Vir-
gínia Rodrigues á rua das Pio-
res, na cidade paulista de San-
tos. Ocorre, entretanto, que na 
quela cidade nao existo qual 
quer rua com tal nome, estan* 
do á disposição dos herdeiros 
de Moisés a quantia correspon» 

M o i n h o d e O u r o 
DE 

JOSE' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S A O R O Q U E e V E N -
C E D O R ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo ctc,, cncon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefaçao e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

Ótima oportunidade 
Veude se a Pensão America 
av. Rio Branco. Tratar com 

o proprietário na mesma.— 
1—15. 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, T INTAS , OLEOS, Giaxas 
Vernizes Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, Côra para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho. ^ Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas 
fi ltros, lalltas, Artigos para insfalagoí^s sanitarias e Ahastecimento d^Amia 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr, Raraía, n.° e Tr»v«*Ksa <1o Mexiru, TA — N A T A I . 

^ F a r m a c i a G u i l h e r m e " 
do Farmacêutico Farnando Guilherme 

A mais nova da cidade e a que vende pelo 
melhor preço 

PERFUMARIA EM GERAI . 
Pr. Auartisto Sftvero. 1X1 w ? * - -

O Cronometro 
de Nalal 

DE 

Valdemar Rocha 
Concertos de Rclogioa. Ser-

VÍÇ08 param idos 
ti, T? —: B/f ? i' - i. - /»* ifclia r i i ; i mí^ii^iiuiio, 

Ribeira 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Eseril.° e Resid.: Rua Des. Dia» 
nisio Filgueira, n.° 259 

Mcissoró — Rio O, do Nor t# 

Jessé Fernandes Cale 
ADVOGADO 

i\m Dr. Barata, 186 — Sobrada 
Fona: 386 — N A T A L 

Nesta hora nova, nesta civilização 
que surge, mais sc afirma o prestigio 
tia Igreja. E á imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
rts hrtrÍ7nn<pç rio vcrHnilí» Hin - - • - • - • - . • . » M ) 

I ja profetizava Tertuliano, que, para 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
seus mártires. 

S A N G U E N O 
^ , ^ ) ^ T T P ^ / T n r r n P T ^ ^ / r p ^ . T T r ^ c ^ M T ^ O 

* * * -L x -j I - L - » 1 ) \ V í 1j_|Í ^ X ^ y ( ^ J ^ * W i N i O W O 

Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato cU 
Sódio, etc. 

OS P Á L I D O S DEPAI)PFT?A-
DOS. ESGOTADOS . A N Ê M I -
COS M A G R O S . M A E S Q U E 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Rccoborão n tonific-ação 
ral df> organismo coia 

o 

< I MUTILHOO 

TOROS e CAHVÂO de I a qua. 
lldade parm FOGÃO 

Rua Felipe Camarão, 453 
FONE; 310 

Fornecedor: M. GF^NESIO 

DJALMA ARANHA 
* I P W * * * * 

m ü í u x x n u 
ADVOGADO 

f Altos da Cto. Forç» « 
fc.critorio: Av. Tavares Ur®, 

F O N E ' 1 « « 
151 

T MAIS QÜK IM 
NOMK, i 0 * 

I I X I O L&J 

roonôso inxb 
U A * MO T1AT4-

MJPfTO 1*4 
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ANO VI I I Estado d o R i o O r a n d o d o H o r t o y M a U l r ^ d t 1 M S NUM. 2.H5 

Dia 21—Yayá Boneca, P « l « & N . , em Beneficio da Polidinica do Alecrim 

Lorient, importante base de submarinos ale-
mães, foi bombardeada pela Raf 

Prossegue o avanjo russo em todas as frentes 
A Raf atacou Lorient 

r RIO, 15 -Anunc iam de Lon-
dres que a Raf bombardeou 
ontem á noite Lcrient, impor-
taute base de submarinos ale 
ro&es na costa francesa do 
Atlântico. Nào regressaram dn 
operaçflo dois aparelhos 

Nada a assinalar na Libia 
RIO, 15 omunicrtíu do Cai-

ro que alem das atividades de 
patrulhas e da aviação aliada, 
nada há a assinalar na Libia. 

A guerra germano-ru»*â 
RIO, 15*- Noticiam de Mos-

cou que o marechal Timos-
henko assumiu o comando das 

forças soviéticas de Leningra* 
do, onde os russos estão ata-
cando com êxito, No Caucaso 
setentrional proaiegue o avan-
ço russo, t endendo retomadas 
ao inimigo varias localidades. 
03 0 >> i oi estão atacando 
intensamente na area de Varo 
nezh, Apezar de ter aumentado 
consideravelmente a resisten 
cia alemã, foram rompidas as 
novas linhas inimigas no Don 
inferior, estando os russos lu-
ta na o «gora bêül próximas úà 
confluência do Douetz. Em Sta 
lingrado os soviéticos limparam 
uma outra rua do inimigo. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
A maior Cooperativa de Credito do Norte do Brasil 
Depósitos superiores a 5 milhões de Cruzeiros 
formados de pequenas economias populares 

Rua dr. Barata — 208 — Natal 

Cr$ 50.000,00; Verba 21 — Cod. 895Ô 
— letra c — Cr$ 47.000,00; Verba 21 
— Cod. 8924 — Cr$ 20.000,00; Verba 

•21 — Cod. 8994 — letra b — 
Cr$ 100.000,00. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 

SENHORAS 
Teresa Coelho, esposa do sr. José 

SALVADOR CICO 
Missa de 7° dia do seu falecimento 

Ana Maria U c e PUMS filhas Dulce e Helena Cico; O, So-
fia Roseli Monsenhor M s o Cie <, Januario Cico, Alceu Cico e 
família; Alcides Cico, Maria C i o Machtdo, Steia Cico Macha 
do, Maria do Carmo üícb e Joa ta E. Cico; espôaa, filhas, so-
gra. irmãos e sobrinhos do pranteado extinto, convidam outros 
parentes e amigos do inlitoso S ílvador Cico para as missas do 
7• dia do seu falecimento, que s rão celebradas na Igreja de 
Santo Antonio, às 6 1/2 do dia (8 do corrente, segunda feira, 
por cujo áto de piedade e demonstração de amisade, se coufes 
bam reconhecidos* - 2 - 3 . 

n „ .IL 
U W U i v . 

Maria Izabel Maranhão 
Missa de 1 aniversário 

J, Pela passagem d» lo aniversario do Seu faleci 

mento seus filhos P ^ Ulisses Maranhão e Leonor 
Maranhão, convidam os parentes e amigos para as 
siatirem ás Missas q ^ serão resaaas pela su'alma no 
dia 19 deste, ás 6% 30, na Capela de S. José, na do 

Colégio da Imaculada Conceiçã e na Matriz de Goianinhi, 
confessando se desde j í cordial» ente agradecidos a todos que 
comparecerem a esse ato de ca idade cristã. 

Sindicato dos Empresados no Co-
mercio, no Esiado do Rio 

E. do Norte 
Assembléia geral 

2a. Convocação 
(Auiorisada pela ÍX ll> T.) 
De conformidade com os ar-

tigos 27 e 28-a de nossos esta-
tutos e em virtude de nao ter 
havido numero legal na pri 
meira convocação são convi-
dados todos os associados deste 
sindicato para uma assembléia 
gerai extraordinária a realiaar-
se no dia 19 de Jtineiro cor 
rente, em 2a. convocação, tia 
Séde social, ô rua João Pessoa 
n. 116, Io andar, ás 20 horas 
para resilver os seguintes as 
suntos : 

la. A meihor orientação para 
a cobrança do imposto sindical. 

2a. Cessão de unia parte do 
salào da séde ao Instituto do 
aposentadoria e pensões dos 
comerciarica, para um serviço 
especial e extraoi dinario de 
revisão. 

3a. A escolha das cidades on 
de devemos ter representantes, 
no interior do estado. 

Carlos Serrano 
Presidente 

1 - 3 

Dr* Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Aceita causas na capital ou interior 
Fesidencia: Avenida Rio Branco, 605 

N A T A L 

d 
0 sr. Interventor Federal assinou 

os seguintes decretos, ontem: 
reconduzindo no Departamento de 

Agricultura, Viação e Obras Publicas 
os seguintes extranumerarios mensa-
listas para preencherem a tabela nu-
mérica aprovada pelo Decreto 1,149, 
de 31 de dezembro ultimo, durante o 
corrente ano: 

1 Administrador de Campo — ref. 
18 — CrS 800,00 — Luiz de França 
Meio; 1 Inspetor agricola ref. 16 -
CrS 600,00 — José Rosa Soares; 1 Au-
xiliar de Inspetor de Cooperativas — 
ref. 16 — CrS 600,00 — Adauto Pi-
jineiro Aà&üüÇtíü; 2 Auxiliuics dc cs 
evitório — ref > 11 — CrS 300,00 — 
Rubens Cristino e Mário Leitão de Al-
meida . , 

—admitindo no Departamento de 
Agricultura, Viação e Obras Publicas, 
como extranumerario mensalista, para 
p r e e n c h e r a tabela numérica aprova-
da por Decreto 1.149, de 31 de de-
zembro ultimo, durante o corrente ano, 
Raimundo Saraiva Moura — Técnico 
Avícola — ref, 16. 

—distribuindo ao Departamento da 
Fazenda, a quem incumbirá os empe-
nhos das despesas que tiverem de sei 
feitas, no corrente exercicio, as se-
guintes dotações orçamentárias: 
Verba 5 - Cod. 8044 — W r 2 
— CrS 100,000,00; Verba 18 — Cod" 8734 
— letra — Cr$ 350.000,00; Verba 18 -
Cod. 8744 — letr, a — CrS 140.000,00; 
Verba 18 — Cod. 3744 — letra b — 
CrS 280.000,00; V^rhn 21 — Cod. 8900 
— letra a — Cr$ 775.000,00; Verba 21 
— Cod, 8900 — letra b — Cr$ 50.000,00; 
Verba 21 — Cod. 8900 — letra c -
CrS 390.000,00; Verba 21 — Cod, 8900 -
letra d — CrS 40,000,00; Verba 21 -
Cod. 8901 — Cr* 53.653.00; Verba 21 
— Cod. 8.950 — letra a — CrS 490.000.00, 
Verba 21 - Cod. 8950 — let. b — 

AAAAAiV. 

A R T E S G R A f I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A Ç A O - PAVtAÇM 
MAQUINARIA MODERNISHfMA — TIPÀGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O E R Á P I D O 
itvjBÃtijjÀ TAVAIvSS SS LHiA, 

www» 

tfn M || A V A t M -— ~ M 1 « L 

Leticia Bilro, esposa do sr. Apolonio 
Bilro. , 

—Elvira Ferreira da Silva, viuva do 
sr» Alfredo Ferreira da Silva. 

—Alzira Avelino Costa, esposa do 
sr, Luiz de França Costa* 

—Professora Margarida Fagundes, 
esposa do sr. Salustiano Fagundes, re-
sidente em Santo Antonio. 

SENHORES 
João Nonato de Oliveira, funcioná-

rio do Centro de Saúde da Capital-
—-Dr, Amaro de Souza Marinho, 

promotor publico em Macau. 
—Prof, João Emerenciano Filho, 

funcionário do DEIP* 
SENHORINHAS 

Marcilia Petrovich, filha do falecido 
Mateus Petrovich. 

—Maurina do Nascimento, filha dc 
sr» Januario do Nascimento. 

^-Aliete Avelino, filha do srt José 
Avelino, residente em Afonso Be-
zerra. 

JOVENS 
Murilo Pereira, filho do dr. Bruno 

Pereira, procurador da Justiça do Tra-
balho* 

—Aldo Freire, filho do sr* Joaquim 
de Sousa Freire* 

BATISADOS 
Foi levado á pia batismal, domingo 

ultimo, na matriz de São Pedro, a cri-
ança Maria Albaniza, filha do sr» 
Francisco Cosme e de sua esposa d, 
Maria Estevam Silva. 

Serviram de padrinhos o sub-tte* 
Gilberto de Azevedo, do 16.° R, I. e 
sua consorte d. Irací de Azevedo. 

VIAJANTES 
DR. ROBINSON SILVA — Vimos 

nesta capital o dr. Robinson Silva, 
int^ro juiz de direito da comarca de 
Currais Novos, para onde deverá re-
gressar dentro de poucos dias. 

AMARO COSTA — Acha-se entre 
nós o sr. Amaro Costa, salineiro em 
Macau e superintendente da firma Ri-
beiro de Abreu, do Rio de Janeiro, 

* 
DR. EVERTON CORTÊS — Vindo de 

João Pessôat chegou ontem a esta ca-
pital o di\ Everton Dantas Cortês, di-
retor da Escoia Normal de MÜSSOIÓ e 
membro do Centro de Imprensa Ltd., 
que mantém A ORDEM. 

Hoje, esse nosso consocio seguiu via-
gem com destino aquela progressista 
cidade. 

MISSAS 
Transcorrendo amanhã o 1.° aniver-

sário do falecimento de Antonia Gal-
vão Justinn Rocha sua família con-
vida os parentes e amigos para assis-
tirem á missa que mandará celebrar 
em sufrágio de sua alma, amanhã, ás 
5,30 horas, na Capela Salesiana» 

Na Igreja do Rosário foram celebra-
las, hojes missas em sufrágio da alma 
de d. Teresa Joseíina da Fonseca 
Moura, recentemente falecida na ci -
dade de Ceará Mirim, tendo sido ofi-
ciantes o exmo, sr. Bispo D. Mar-
^olino Dantas, o conego Luiz Adolfo e 
J padre Severiüo Beiêrrâ, 

VISITAS 
PE. ANTONIO ANTAS - Encontra-

;e nesta capital, tendo hoje nos dado 
-> prazer de sua visita, 0 revmo pe. 
An temo Antas, dedicado vigário da 
paroquia de Sào Gonçalo. 

HOMENAGENS 
Os amigos e admiradores dos drs. 

Capitao Segádas Viana e tte. N*wt0n 
Je Sousa prestar-lhes-âo, amanha, no 
Grande Hotel0, significativa home^ 

nagem. por motivo de suas transferen. 
tias para o sul do país. 

A homenagem constará de um Jan-
rnr no nual nrtarin 
pessoas. 

- O 

G I N Á S I O N. S. _DAS NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao 1°. ano 
Gínasial e ao 1°, ano Comercial) 

A mutricxda está aberta 
A DWETOHA 

W n K ry V n ip R T 
A A M A i i i i i U x i n i n I , 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimeuto 
completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Venda» em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRATTCO, 565 — TELEFONE, 219 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 AS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Avenida Rio Branco, n.° 554 

Residencia: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 
! I * 

) 

Gabinete Medico 
dentário 

D B A , A L I E T E TIOSELLI 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: ? ás 11 e 14 ás 1? 

ODETE ROSÊLLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

VIAS URINARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 

Consultas: das 14 hs. em diante 
Consultorio: Rua Nisia floresta, 

n.° 90 — Fone, 35C 
Resid.: 13 de Maio 602 

I 
) 

DR. IRIlOilSSOS SÜRINHO 
C i R U & G l A G E R A L 

Coai — Edlfido AnrelUno 
SaU, 6 

Bes.—Travem Acro, 277 -
Fone, 88 

AnMo Soares Fio 
ADVOGADO 

Rua Kelipe Camarão, 519 

Brh fiiSPÜS T n í m í r a 
III iftp U101/1111 1 t u i l l u 

Cf rur glà*deritta t a B*-R68iatentt útx çoübiirb út Cli 
QÍCM Odontologia da Esooia de 
Odontologia ftDrXb à Fao-uiduat 
de Medicina da Baia. Es « afíis-
tente do serviço odontoiò^ i«x> 
do Be»pit&l Isabel d» 
Baia e cL» Awi-istencia Dentam 
Intantíi uo Hiu de J sugira. 
Cínica Cirurgia — Frôtest « 

orted itn 
CozASultaa : üe h àa 11 bi í io e 

das 14 Af 17 horas 
Coni,; H DH BARATA Mi 

Fone Ã98 

BR. I M O ME3EI I 
| C h e t e d a ciinica dertnatologicft ; 
I d o H o s p i t H l M i f f u f l C o i i t o i 

D O E N Ç A S DA PELE E 
j SIFILIS 
| CONSÜLTülilO ; Xu* j 

j C®Idü9. 80 — 1- nr.-íar j 
í DRS 14 iis IV b.-.w* _ j 
i R e s i d e n c i a : R u a TÍ-ÜÍ r i f j 

I —NAT.AL - | 
! 

Os Santos Padres, t,̂  ^ Sa-
cerdotes recomendam U í - ím ^unun-
te aos fieis a obra cl>< boa J^prcíisa. 

| Orações, aplausos, PI OPOÍT.KÍÍ̂  ivítura, 
j auxílios financeiros s<ío. obriga-
j çôeç dos eatol»ros pani \-.mi o 
jornal» 

lardím dl loíancia N. 
S. âe Loardes 

No Patronato da Medalha Mi-
lagrosa acha &e aberta a ma 
tricula para o Jardifn da In 
fancia que deverá fuíicionar no 
dia 2 dc Fevereiro. 

O horário para a matricula 
é de 13 ás 17 horas* 

EITüJffl' PREJUOlíflBfi Nfl LOHBftOfl 

VENDA AVULSA 
A ORDEM precisà i t menores, efv 

^ntre li c zzzz c :cr.i»G d; 
venda avulsa. 

MUTILRDQ 

Gioasio Rui Haroosa 
A D i r e L o r i a d c í i t c s t _ ; » l : . e í e c i * 

mento de ensino < c qur» 
a oartir (íe atrsa 11• - íi, 13. eS|a' 
rflô ieabeitü8 iniiim-m.-
para rs K i i » " u s e , riovrnd" 
as i.ifoimai,ne8 srt ífluitadas 
na Secretaria, qui- f'.'»' ' 
paiu lal fjm, d; s i3 " '-0 

ra8.—2—3. 

"RÊDTVÍAÇÃO SERI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa a» pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviço de transporte dc Passa-
geiros vem sendo fe i to diária-
jv,entA de Natal a Caico. ^ 

Partida do Hotel Avomaa u, 
horas da maiüiã, com exceção 

dos domingos. 

1 j 
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No edifício da Prefeitura de Natal foi instalada, hoje, a Comissão 
Preços, instituída pela portaria n. 36 do Coordenador da 

Mobilização Eçonomica 

de 

0 Carnaval e a imprensa do Rio 
PREPARAÇÃO DA RETAGUARDA 

RIO, 14 — "O Jornal" publica o se-
guinte' editorial, sob o titulo: PREPA-
RAÇÃO DA RETAGUARDA: 

"Ó antigo presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro» sr. Ma-
noel Ferreira Guimarães, enviou ao 
sr. Assia Chateaubriand um telegra-
ma do aplausos ao artigo em que o 
jornalista mostra que não se deve ce-
lebrar o carnaval este ano. 

A opinião desse lider das classes 
conservadoras traduz a da. maioria do 
povo brasileiro. O movimento em fa-
vor de abstenção do publico aos feste-

pontanea e sensata acolhida em todos 
os círculos sociais, não somente nesta 
capital como nos Estados. 

A idéia é de tal modo lógica que 
logo o povo apreendeu o seu alcance 
«» importância, deliberando apoiá-la. 

Envolvidos numa guerra, dispostos a 
iazê-la enviando homens aos campos 
de batalha, seria- de extrema levian-
dade que em face dos atuais e futuros 
sofrimentos da nação, nos entregásse-
mos ás manifestações descuidadas dos 
folguedos de Momo, como se a vida do 
país corresse normal e nada nps pve-
ocupasss» ou nenhum perigo estivesse 
ú nossa frente. 

A Prefeitura de Porto Aiegre já 
anunciou que não dará auxilio finan-
ceiro aos clubes carnavalescos enquan-
to estivermos em guerra. E' de es-
perar que essa resolução seja imitada 

No momento em que se pede ao povo 

toda especie de sacrifício financeiro 
para auxiliar o esforço heroico do 
Brasil, não teria mesmo cabimento 
que o Estado dispendesse centenas de 
milhares de cruzeiros para ajudar clu-
bes e cordões de Carnaval De que os 
poderes públicos nâo colaborarão já 
estamofe certos. E' preciso, agora, que 
as entidades particulares, corporagòes 
s sociedades desistam das festividades 
carnavalescas, destinando os fundos 
reunidos para aquele fim a objetivos 
patrioticoâ. 

Dessa forma Conquistariam o direi-ta £ J r- - -ji I.U U UU l - r * . O îi, 
Ninguém nos levaria a serio no mun-

do, se estando num conflito, como as-
sociado ás nações que se batem sem 
}lhar sacrificios, afrontássemos a con-
vencia dos povos, celebrando o Car-
naval como se nada estivesse ocorreu* 
do de grave c perigoso para a nossa 
própria vida. 

Seria insensato e deshonroso. 
Os calorosos aplausos e o movimen-

to de so 1 idariedade á campanha in 1 -
ciada para que nos abstenhamos do 
Carnaval, mostram que o espírito po-
pular está devidamente preparado 
para ocumprimento dos mais árduos 
deveres impostos pela guerra e a re-
taguarda corresponderá aos sofrimen-
tos e sacrifícios dos que já estão 
combatendo nas linhas de frente, no 
mar e nos céus e7 dentro em pouco, 
dos que irão lutar fora das fronteiros 
do Brasil". 

9 DIA L I M I C O 
S. MARCELO 

Este Papa governou a Igreja, ape-
nas um ano. Foi vítima da ultima 
perseguição dos cristãos no tempo 
de Maxenclo. 

AMANHA 
S. ANTÀO 

Nasceu de familia nobre, com 15 
anos foi para o deserto onde vi-
veu 90 anos. A principio eremita, 
atraiu por sua santidade numero-
sos discípulo? $ veíu a ser funda-
dor dos Cenobitas, isto é dos mon-
ges, que vivem em comum, sob 
rlíropàn fíp i;TT! AHfsHp. 

Regressou á séde da 14a. Divisão de Infan-
taria o general Boanerges Lopes de Souza 

Visita ao Campo, experimentai, em Jundiai-Homena-
sem das forcas armadas ao ilustre miiitar, no 

"Grande Hotel" 
Apos vazios dias de permaneneia 

nesta capital, em inspeção ás unida-
des do Exercito aqui sediadas, regres-
sou, hoje, por via aérea, a João Pes-
soa, o exmo. sr. general Boanerges 
Lopes de Souza, comandante da M a 

Divisão de Infantaria, com séde na-
quela cidade. 

Durante sua estada em Natal, o ilus-
tre militar foi alvo de significativas 
homenagens por parte das altas auto-
ridades civis e militares, ás quais se 
solidarizou o povo norte-riograndense. 

Ontem pela manhã o general Boa-
nerges Loges, acompanhado do sr. In-
terventor Rafael Fernandes, do almi-
rante Ari Parreiras, chefe da Base Na-
val de Natal, e de outras autoridades 
civis e militares, esteve em visita ao 
Campo Experimental "Otávio Lamar-

tine", em Jundiaí, tendo percorrido as 
diversas organizações da modelar fa-
zenda mantida pelo Departamento de 
Agricultura do Estado, inclusive as 
instalações da Colonia Penal Agrícola 
"Dr. João Chaves". 

A1 tarde, ás 17 horas, o comandai\te 
da Guarniçào de Natal, general Cor-
deiro de Farias, ofereceu ao digno vi-
sitante um "cock-teil" no "Grande 
Hotel'', como homenagem das for gA£ 
armadas aqui aquarteladas ao seu bra-
vo chefe. Nele tomaram parte ov 
exmos. srs. Interventor Rafael Fer-
nandes, general Cordeiro de Farias, al-
mirante Ari Parreiras, dr. Aldo Fer-
nandes, secretario geral do Estado, ou-
tras altas autoridades civis e militares, 
jornalistas e pessoas de destaque na 
sociedade natalense. 

Festa de São Sebastião, 
na Baixa da Beleza 

Tiveram inicio ontem, ás 10 horas, na 
tapeia da Baixa da Beleza, os exer-
cícios preparatórios á festa de S. Se-
i^-tião, os quais constam da recitflçao 
ie terço? ladainha, pregação e benção 

do Santíssimo. 
VT pregador o capuchinho frei Da-

miuo de Bozzani, que fará o panegiric? 
do ^nto, na missa cantada de quar-
to -FeTrSJ dia do encerramento» 

XIÍSSC dia haverá ás 16 horas impo-
nente procissão com a imagem do gío-
fioso mártir, dando-se, ao reaolher, a 
benção do SS. Sacramento. 

CENTRO DE 
IMPRENSA 

REUNIÃO AMANHA 

T .-V i » V . ^ A w X n A # ] M P f t í í i í r S -i* ufidjiiid, caj/ua u oowwv u« wUngio" 
gaçào Mariana da Catedral, reunir* 
se-á o Centro de Imprensa, que man-
tém A ORDEM. 

O presidente encarece o compareci-
monto de todos os componentes. 

tÊ 99 Boletim Catollco 
Hoje, ás 18 horas, a Radio Educa* 

irradiará c ""Boletim Católico \ 
organizado pela Diocese de Natal, o 
qual será retransmitido pelo Servido 
ri~ A Û  T?1-1 - ' i n * - U0 x Acicíiuiu ue 
Mosoró» 

V 

Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo 

Na Próxima Urça.feíra, 19 
do cofrontft» ás 15y30, reune-
M a comissão de Assistên-
cia ao Cooperativismo, na 
$éd>* do Departamento das 
Municipalidades. 

C i n e m a s 
FILHOS ROUBADOS, no "RexM 

Aceitável para adultos. 

GOEiLÀ MATADOR, nuje e 
no "Roial" 

Conforme diz a Censura Oficial, este 
filme é proibido para menores até 14 
anos, visto seu enredo girar em torno 

i.i-v» i««tt<i1n JA utVI r»ir/»rt <1 1 UgA UC (JUA iiti Uc V..11 wii Ŵ >-
um medico que pesquiza soro para a 
cura de paralisia e suas experiencias 
com esse gorila. Dado o genero do 
filme, discordamos da Censura Oficial, 
c o classificamos como só para adultos 
não impressionáveis, 

PROGRAMA DE AMANHA, 
DOMINGO 

SEDUTOR INTRIGANTE, em mathiée 
e á noite, no "Rex" 

Filme policial de espionagem, co-
mum ao gcncro, porém com bom dc* 
sempenho. Inclue as restrições pro -
priaa <ta a^gumanto. Part adulto». 

CüRia DIKESIM 
DISPENSA DE PARENTESCO 

NOVA C R U Z — g r , de consaru?,: 
Manoel Felix de Lima e Maria Euge-

jnia da Conceição; 2.° gr. de consang.: 
Bento Pedro da Silvfr e Maria Bar-
losa da Silva, 

SANTA CRUZ - 2 f gr. de consaiií*.; 
VTanoel Gregorio da Rocha e Maria Be-
íedita da Conceição. 

S. JOSÉ' DE MIPIBU* — 3.° gr. de 
jons.: João Antonio da Rocha e Maria 
Joana da Rocha. 
' VILA NOVA — 2° gr. de consaiv?.: 
Geraldo Clementino de Medeiros e OU-
v̂ ia Soares de Melo; João Gregorio do 
Medeiros e Joana de Medeiros. 

DISPENSA DE PROCLAMAS 

ALECRIM — José Luiz de Oliveira 
? Elvira Cavalcante de Araújo. 

NOVA CRUZ — Luiz de Oliveira 
Cavalcante e Geralda Confessor de 
Oliveira * 

SANTA CRUZ — Francisco Aure-
!iano dos Santos e Isabel Bernardina 
Io Amor Divino. 

LICENÇAS 

MACAfBA —• Casamento em ora to-
io privado: Francisco de Assis Xavier 
3ezerra e Adelia Alves da Silva. 

MACAU — Para colocar na Matm 
3S restos mortais de João Bezerra, a 
pedido de d. Irene Bezerra, 

VILA NOVA — Casamento em ora-
torio privado de: Geraldo Clementino 
4e Medeiros e Olivia Soares de Mele; 
ao vigário para rubricar um novo livro 
oara termos de casamentos. 

Ao Mons. J. Honorio, para servir de 
padrinho, no batismo. j 

COLETA DAS MISSÕES 

Paroquia de Santa Cruz^Cr$ 250,00 

SACERDOTES QUE FALECERAM 

Padre Francisco Lucena, vigário de 
Duartina. São Paulo. 

Padre Aurélio Verissimo, vigário de 
Santana dos Brejos, Baía. 

Padre Egidio Henrotte. l»7arista; 
Baía. 

Padre Domingos Corso, missionário 
de São Carlos, Sâo Paulo. 

Frei Leopoldo Winkel, franciscaiK:, 
Teofilo Otoni, Minas. 

Evangelho de Domingo 
Segundo depois da Epifania 

(Jo. 2» 1- U : ) 

Naquele tempo, celebravam-se umas bodas em Cana da 
Galiléa, E estava ali a Mae de Jesus, E foi também convidado 
Jesus e os seus discípulos- Et chegando a faltar o vinho, a Mãe 
dcj Jesus lhe disse : Não tem vinho. Respondeu-lhe Jesus : 
Senhora, que ha entre mim e ti ? a minha hora ainda não 
chegou, E sua Mãe disse aos serventes : Fazei tudo o que eie 
vos disser. Ora, havia ali seis talhas de pedra, destinadas a 
servirem nas purificações, que são de uso entre os Judeus ; 

i _ J 1 • . i • t.riuH iiiMH iiH.s iiiiHis i * i j i j i c h v r » uois tres aimuGes. i^issc 
lhes Jesus : Enchei de agua essas talhas/ E eles encheram-
nas até cima. Então lhes disse Jesus. Tirai agora e levei 
ao mestre-sala, E levaram-lha. Tanto que o mestre-sala pro-
vou da agua feita vinho, e não sabendo donde era (posto que 
o soubessem os serventes que haviam tirado a agua), cha-
mou o esposo e ihe disse : Toda gente serve primeiro o vi-
nho bom, e depois que os convivas beberem bastante, apre-
senta o que é inferior tu, porém, reservaste o vinho bom 
até estas horas.—Foi este o primeiro milagre, que Jesus fez em 
Cana da Galiléa ; manifestou a sua gloria, e os seus, discipu-
los creram nele. 

Instalou-se hoje, na Preíeiiura de Natal, a 
Comissão de Preços 

Continua em sessão permanente até o dia 24 deste 
Foi instalada hoje ás lü horas na dos afim de levaram a bom temi o o 

Prefeitura Municipal, sob a presiden- que nesut hora lhes era confiado, para 
ia do sr. Mario Eugênio Lira. prefei- solução de um problema de alto* itv 

•o interino, a Comissão de Preços, re- teres&e para a população natalense 
jentemente criada pela Portaria n. 3i E m seguida, ficou deliberado quo 

v o o . ^ » - — ;StírJani oietuaaas sessões permanentes 
nomica, ficando constituída dos ^ . 0 dia 24 deste mês, afim de, no dia 
Ybel Viana, Amaro Mesquita, Mihtao 25, ser publicada a nova taliela de pre -
Chaves, João Francisco d? Oliveira ç c s ^e todos os produtos, 
ínico Monteiro, Carlos Serrano, Anto- | . ^ , 
lio Antidio de Azevedo, Amaro Pi- i Fmeuo , ao encerrar a reu-
nheiro, drs. José Gomes da Costa e ! a g r a d e C G U P e n t e s a prev.^ 
Américo de Oliveira Costa, ! ! V ? a c o f l h f r ü n i ° „ , . m .. J te> tendo teiegrafado ao sr dr4 Joad 

Esteve presente a reunião o dr. Oto Carlos Vital, coordenador interino da 
Guerra, presidente da Comissão do Mobili^ção Economica, cientifica-
Abastecimento do Estado. O Prefeit:) do»o da referida instalação. 

aos presentes os motivos da As reuniões serão efetuadas di;irit-
reuniaOj cientificando-os de que con- mente ás 10 horas, no prédio da Pr<í-
ava com a melhor boa vontade de to- | feitura Municipal. 

Congregações 
M a r i a n a s 

Catedral 
^ Amanhã, áô 7 horas, na O 

tedral assistirão os congrega 
doa á raiasa, havendo apôs d 
reunião do costume, na sód^ 
social. 

Matriz da Ribeira 
A Congregação Mariana d< 

M. S. do Carmo e S. José, da 
matriz da Ribeira» assistirá 
amanhã, ás 6.39 toras, á sua 
missa mensal. £'s 15 30 horas 
na residência dos Padres üu 
Sagrada Família, haverá a aes 
sAo jemftnal. 

Matriz do Alecrim 
Reunir-se-á amanhã, ás 15 

horas, a Congregação Mariana 
de N. a da Conceição e & Tar 
cisio, com séde n a maíriz do 

^ l e e r i n . 

H o m e n a g e a d o o s r . 
j o s e Ü e n n r n g i e x - a d m i -
n i s t r a c L o r d a s D o c a s d o 

P o r t o d e N a t a l 

Realizou-se ontem, ás 15,30 horas, na 
Contadoria das Docas do Porto de Na-
tal, a inauguração do retrato do 
losé Benning, ex-Administrador da-
quela Repartição. 

Estiveram presentes o dr. Alvím 
Schimelpheng, Engenheiro Cheíe da 
Fiscalização do Porto, dr. Túlio Fer-
nandes de Oliveira, secretario, o sr, 
Rui Moreira Paiva, Agente da Cia. 
Costeira e Diretor do.uO Diário", o si. 
José Maia de Rosa e Silva, contador 
? administrador interino das Docas, 
funcionários da Fiscalização e das Do-
cas do Porto e pessoas amigas do ho« 
mena^eado, 

Em nome dos funcionários das Do-
cas, discursou o sr, José Maia de 
Rosa e Silva, referindo-se a adminis-
tração do sr, José Benning. 

Em seguida falou o dr. Alvim Schi-
melpheng, que expressou a sua soli-
dariedade e dos funcionários da Fis-
calização do Porto, àquela significanie 
iívmçiuigfcíü. 

Após, disse algumas palavras, o sr. 
Pedro Moreno, Guarda das Docas, que 
em nome de seus colegas, expres&oa 
também a sua solidariedade. 

Ainda falou o sr, Rui Paiva, repr>-
^antando as empresas de navegação 

Por fim, o homenageado muito co-
movido agradeceu a todos os presen-
tes, externando a saudade que levava 
io povo natalense ao partir para o Rio 
de Janeiro, onde como administrador 
aposentado oferecia seus prestimos. 

Festa d i I . S. dos .Navegantes 
na Redinba 

Realíaa ae amaubâ a tradi-
ionnl festa de N. S. doa Na-

vegantea, na Capela da Praia 
da Rediuba. 

0 c M i a n i e da 7a. ! & p o K i -
1 Htar taiegrafa ao Interventor 
i Rafael Fernandes 

Respondendo ao telegrama 
de {íMcitaí.oetí enviado pelo 
Interventor Rcifael Fernandes, 
por ruotivo de sua rer^ntu no* 

j oieaçao para. comandar a 7a. 
Região Militar, com sède na 
rt n r \ i t ( i 1 v \ n w n n t^n V \ 1 1 < K n « A - - — _ vujjtitti pwuuiuiHaaiJrt, t'AtUUí 
sr. General Newton Cavalcanti 
endereçou a st excia, a seguin-
te mensagem : 

RECIFE, 15—Quando recebi 
a honrosa missão do chefe do 
governo nacional para voltar 
ao comando da 7a* Região Mi-
litar, tinha a certeza absoluta de 
contar com a cooperação va-
liosissima do governo do ilus« 
tre e velho amigo, cooperação 
que considero inestimável ao 
meu comando. Aceite mon cor-
dial abraço cie cumprimen-
tos.— Oal Xewton Cavalcanti, 

Pela manha, As 7,30 horaa* 
será celebrada a Santa Missa, 
e á tarde, aa 15 horas, sairá a 
procissão fluvial com a Ima-
gem de N, S. dos Navegantes, 
que irá até o RefoleB, reco-
lhendo se em seguida. O encer-

ramento da festa dar-se á com 
a benção do SS. Sacramento, 

À Comissôo promotora da 
festa pede ás pessoas que quei* 
ram acompanhar a procissão 
na lancha que conduzir Nr 9, 
doô Navegantes a usai em o 
trajo branco. 

E I T U H f l P R E J U D I C A D A N f l L O H B NUTILODO 



A O f t O R M 

A CaiDpanlM do EsIjdím oesto cajltjl 
Continua rtM'»'hiíiMio N UM tá 

franco apoio du t >ri..a u* aa 
«es nutAlenif1*. H < nm^inha th 
Eêtanho promovida em !>od 
hora pe!o Departamento Esta-
dual dw Imprensa o Propa 
ganria. 

O estanho representa atu-il 
mente um dos metais mais ue 
eessarios A industria bélica. 
Cumpre a cada brasileiro, evi 
tando o desperdício desse na© 
tal contido nos tubos de pas 
tas dentrificias, pomadae e ou-
tros produtos, entrega-lo no lo-
cal onde se procede sua coleta, 
o qual procederá o encaminha-
mento para onde se faz neces-

K.J rio. 
(nino ora dtf se eiporar 

p;itrintii*.o movimento M-cobou 
i|r«ile lofri a «olüboruçAo d « 
t^dos os ftiitalouS' H I-lllMliduS 
ym* (itiiào nesta hora fjrave de 
noHisa nacionalidade, das res 
ponsabilidades que cabem a 
Cdda um. 

Cooperar com a Componha do 
Estanhú, patrocinada pelo De-
partamento Estadual de Im-
preasa e Propaganda, que é 
nesta capital o orgâo arreca-
dador, é procurar engrandecer 
a pátria para sua vitoria na 
guerra que Hie foi imposta pela 
brutalidade dos totalitários. 

VIAM HKINARlAfl 

O * . AHTONftO F H t l R t 

OitiMiltiu: das 14 hft. tm dlftnt* 
Conmiltnrto: Rua Nliila Mori*ti 

For»* Sftfl 
Kesid.: 13 de Maio, 002 

Hflteoio Soares Ftibe 
ADVOGADO 

R u a Felipe Camarão, 519 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO & 
EXPORTAÇAO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

nmTf.i»»í-»í> rw"fc PCT A rvA UlUlIUADUüi a/v 

ELIXIR Dí Nfl&üElRA 
Ê MAIS QOK VM 

SOMB, • JM 
1 1 I I M M 

P O D U O M A I M -
U A » HO TRATA-

MBXTO DA. 

J s i r i i i s 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELBTRICAS 
Caderneta profissional 388* Plantas « orçamentos. 

AV. TAVARES DE URA, 06, L ° ANDAR 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFDJS 
Cura radical das heroorroidas» varixes a hidroceles, sem operação a 
tem dôr. Doenças da uretra, próstata» vasiculas seminais, beadga e rins. 
Tratamento rápido da8 uretrite* agudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — Uretrosoopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Br, Barata, 241 — 
Io. andar — Residencia : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

4b 

VIAS URINARIAS j 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Bafa* Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio lopes no Hos-
pital Santa Izabel. — Clinica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Consultorio: UH«eei Caldas, 86 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 e 

das 14 horas em diante 
Resid: Rua 13 de Maio, 705 

Educandario Santa Teresnha 
CAICÔ R io (:R\N! !: r o \<ww 

Dirigido p«l:w rriijcuiMit; lilluw d<> Anuir 

Curso Comercial 
Com inspeção federal 

Aceita alunas internas, semi-interrias e externas. 
O curso gratuito para • o exame de admissào começará 

janeiro. 
O Exame de Admissão será a 24 a 25 de fevereiro 
Além do Curso Comercial mantém o Educandario u ^ , s 

guintes cursos : — Jardim de Infancia, Primário, Admissão l l)<,rilL 

Qualquer outra informação na Secretaria do Educandariu 

o 

v.í-
( 11 

CAICÓ RIO GRANDE IX) NoKTi<; 

I f. 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS D l SENHORAS — VIAS URINARIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eletro-Coagulação — Bisturí Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. Sachet, 174—(Casa tema) Manha — Das 16 ás 11 horw 
Fones SM Tarde — Das 2 ás % horas 

RESIDÊNCIA; AV. GETUUO VARGAS, 7M - FONE: 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

Tel. "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 
RUA DR. BARATA, N°. 209 

VENDEDORES E REPRESENTANTES 
Nas capitais e no interior procura grande Fabrica de Fo-

lhinhas, paga boa comissão. 

Para mais informações dirigir-se diretamente á F A B R I C A 
— Caixa Postal 4587 São Paulo. 

O r-

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro —Pu* — l i -
quido ceíalo raquiano — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Expediente; Das 7 ás 9 e das 

14 ás 17 horas 

Rua Trairi, 342 — Fone: 17S 

DR. JOSÉ IVO 
Doenças do adulta 6 da criança 
(Distúrbios allmentares — Di-
arráa» vomltos» desnutrição, re-
tardamento da dentição» etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario» trompa, he-

morragia da puberdade, feno* 
menos da menopausa, ate.) 

Diabete — Neurastenh sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da slfilis 
Consultorio a residencia: 

1 Avenida Rio Branco, n. tt4 
Fona: 263 - NATAL 

JLi 

Decretos assinaslos pe!<> 
presitfeote da Repoblica 

RIO, 15 (A. N O - O Presiden-
te da Republica assinou, on-
tem, os seguintes decretos lei ; 

Reorganizando o quadro do 
Estado Maior do Exercito; 

Prorrogando até 31 de de-
zembro de 1043 a data fixada 
para execução dos artigos ter-
ceiro e 86 do regulamento do 
Sistema Legal de Unidades ; 

Abrindo pelo Ministério da 
Viaç&o o credito especial de 7 
milhões de cruzeiros para pa-
gamento das despesas com a 
eletrificação da Centrai do Bra-
sil ; 

Alterando as tabelas nume* 
ricas e suplementares do pes-
soal extranumerario mensalista 
dos Ministérios de Educação, 
Justiça, Agricultura, Exterior, 
Fazenda, Trabalho, e Marinha ; 
suplementares de diversas re-
partições dos Ministérios da 

Guerra, Aeronáutica d Viaç&o ; 
o numérico e suplementar do 
Pessoal extranumerario mensa-
lista do DASK 

08. O M U ! MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica do Hospital Miguel Conto 
D O E N Ç A S DA PELE E 

SIFILIS 
CONSULTORIO : Ãua Ulisses 

Caldas, 86—1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia ; Roa Trairi, 6 2 2 

—NATAL— 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fübríco de de tndoa os tipos p«1ns mMVinrr* 
Praça Augusto Severo, it® *268 " — N A T A L ' ' ^ 

"Farmacia Guilherme" 
do Farmacêutico Fernando Guilherme 

A mais nova da cidade e a que vende pelo 

melhor preço 
PERFUMARIA EM GERAL 

Pr. Augusto Severo, 181 

OTTO GUERRA 
C Í V E L — CRIME — D IREITO 

D O T R A B A L H O 
Escrit.: e Resid.: Av . Floriano 
Peixoto. n.° 501 — Fone 1B1 

DOENÇAS INTEBNAS 
Especialmente 

C O S A Ç A O B V A S O S 

DR. TEODULO 
, AVELINO 

Eletrocardlografla 
Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureli&no —. Sala 5 

— Fone, 349 
Residencia: Rua Jundiai, 455 

Evehon Dcrntas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit.0 e Resid.: Rua Des, Dio-
nisio FUgueira, n.° 259 

Mossoró — Rio G. do Norte 

Gabinete Medico 
dentário 

D R A . AL IETE R O S E L L I 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: B ás 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 Ás 11 e 13 is 17 A : J^ AVCÍUU4 Jüuiqueka Aires, 528 

nn 
un . w m m SUR IHHB I I 

E I T U J t f ) P R E J U D I C O D f l N P L O M B A 0 0 

CIRURGIA GERaL 
Cou . — Bdlfldo âon l l ano 

I t U , I 

R M . — T r a v e m k m , 1 7 7 — 

r « M , M 

Uma cooper»t!vi é fonte de riqueza 
P»m um povo. Ajude a do seu mu* 
nicipia fazendo nei§ seus ((mç^to*. 

A circulação mooelHio 
do Brasil 

Segundo o grafico manipula 
do pela Secçâo do Papel Moeda 
da Uaixa de Âmcrtizaçâo, o 
giro monetário do Brasil, em 
31 de Dezettíbro ultimo, totali-
zou Cr$ 8,230.211.74-3 00 contra 
C i$ 8.294.060,937,00, em 30 de 
Novembro* Verificou-se, por* 
tanto, uma diferença para me-
nos, 110 mês passado, na impor-
taucia de Cr$ 63.849.194 00, As 
operações de resgate foram pro-
venientes do recolhimento, para 
incineraçâo, feito pela Caixa 
de Mobilização Bancaria do 
Banco do Brasil, de acordo 
com o decreto n, 21.499, de 
1932, na iraportancia de 
Cr$ 63.538.000,00 e dos trocos 
de bilhetes do Tesouro por 
moedas de alumínio e de ni 
quel, tudo na importancia de 
Cr$ 790.034,00. Ea^as operações 
totalizaram Cr$ 64 324.034,00. 
Deduziu-se dessa ultima impor-
tancia a e m i s s ã o de 
Cr$ 478,840,00 que se destinou 
á substituição de notas da ex-
tinta Caixa de Estabilização, 
Ha dois meses que o Tesouro 
vera realizando pequenas de-
flações. Seria muito de uesejar 
que se prosseguisse nessa poli* 
tica de saneamento do meio 
circulante, tão benefica á Na-
ção e á comunidade brasileira. 

Dro.eísetia Teíieira 
J&x-assistente da oadeira de Oli 
nioa Odontologioa da Eeeola de 
Odontologia anexa 4 Faculdade 
de Medicina da Bala. JBz-assis-
tente do «eryfno odotitologioo 
do Hespital Santa Isabel' da 
Baia e da Assistanoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
OUnica Cirurgia — Próien • 

oriodí. itn 
Oonsültae : de 8 àe 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
C*nê.: R 0/2. BARATA 981 - /, 

fonê 298 

O Cronometro 
de Naral 

DE 

Valdemar Rocha 
Concertos de Relogios,Ser 

viços garantidos 

Rua Frei Miguelioho, 91 

Ribeira 

TOROS e CARVAO de 1* qus-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarão, 453 
FONE: 310 

Fornecedor: M. GENESIC 

RÊDE VIAÇÂO SEHI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa ao pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviço de transporte de passa-
geiros vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel Av-nkla ás 
- horas da manhã, ^om ex-cçao 
dos aomingua. 

Diia de albinas ia-
veoções 

riO 

'"í:» 

O barometro 
por Torricell i em 

A biciclríta. in 
Surgfent em ^ 

O cinema, iuventac o p^r w 

jV íuM/lIU* 

' ):or C 

ri m vr» 1 SQ í Oull KUi 
o d iamante artificiai foi 

em 
invea-

bricado por Masson 
A d inamite teve por 

tor Nobel era 
A lanterna ojag.ea, 

da por Kircher em custara, 

111 * ti»'" 

A maquina (ic 

Dr. Amando Siqueira 
ADVOQADO 

Aceita araaaa na capital ua Interior 
Roldtoda: AvmMa Rio Branco, 101 

N A V A l « 

ventada por Weiaer.í. 
1705. :„ . 

A maquina piir..raai'C»; 
ventada por Oto aueriCK0 cm 

. • ™r (.'ria 
O piano íiivtjut.iuv t---

tofori em 1711.. , Dor 

A vacina, • 
Jenner em o divulfiada ^ 

i MUTILADO i 
ui 
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A O R D R M 

Dignidade da Fam oi 
9 

Anulações de casamentos-Decreto-lei n. 3.284-Decreto-lei n. 4.737~Situação dos filhos adulterinos-Legitimo e 
licito-Confiança no Governo-Pseudo-casais 

(Da Pastoral coletiva do Episcopado da Província Edesiastka de São Paulo, de 24 de dezembro de 1942) 

Em nossas Pastorais Coletivas de 
1940 e 1941, chamamos a atenção dos 
nossos queridos diocesanos para os * 
males que ameaçam a família brasi-
leira, mormente no que respeita á in-
dissolubilidade do vinculo matrimonial, 
Mercê de Deus, aquelas nossas pala-
vras tiveram a devida repercussão 
nos lares bem constituídos de toda a 
Província, 

ANULAÇÕES DE CASAMENTO 
Há meses, entretanto, foi a socie-

dade brasileira ferida por numerosos 
escândalos de anulações de casamen-
tos. Casai? até então conceituados ale-
fiavam, de súbito, a nulidade do ma-
trimônio contraído, motivando-a no 
constrangimento sofrido por um ou 
por ambos os cônjuges, coação que 
fyà chegaram a descobrir depois de 
20 e mais anos de vida em comum! Evi-
dentemente) a razão não havia de ser 
essa,.» 

Aplaudimos, pois, o decreto-lei n.° 
4.52*3 do benemérito Governo Itauiu'-
nal que fixa em dois anos o prazo 
para se denunciar o casamento cele-
brado por ftoação. Cerra-se com tal 
decreto a porta aos abusos contra os 
quais clamavam as mnis autorizadas 

_ - - '' O D n n n A ofi . um uidau i A v M v w vwn v 
tos-leis ns, 3.284 e 4.737 tenham golpe-
ado mortalmente a santidade da família 
cristã» em cuja defesa andamos io-
dos empenhados, solidários com o Go-
verno Nacional, que, neste partícula? 
com vários outros decretos, já se tor-
nou benemerito. Desejando prestar-
lhe a nossa leal colaboração, que nem 
por pequena deixará de trazer o cu-
nho do nosso ardente amor ao Bra-
sil e do nosso indefectível amor a 
Cristo e H Santa Igreja, examinemos 
serenamente as consequcncias dc ca-
dR um dos mencionados decretos* 

DECRETO-LEI 3,284 
Estabelece o decreto que, nas pro-

moções ou provimentos de cargos ou 
funções publicas haverá preferencia 
dos solteiros com filhos sobre os sol-
teiros sem filhos. Este dispositivo íoi 
reproduzido no Estatuto dos Funcio-
nários de algumas unidades da Fe-
deração Brasileira. 

A' primeira vista, pode esta lei pa-
V^cei um ato de justiça para com as 
mães ou pais solteiros e para com os 
filhos naturais. Não*se percebem cla-
ramente os ulteriores efeitos do de-
creto em apreço. Sem embargo* es-
ta determinação do legislador contemk 
flagrante e clamorosa injustiça para 
com centenas e milhares de cidadãos 
honestos, obedientes ás leis divinas 
e humanas, fiéis aos ditames da sua 
conciencia, e que foram colocados em 
situação de manifesta inferioridade 
diante de outros para os quais é de 
somenos a exata observancia das leis, 
os preceitos da Religião e o clamor da 
própria condencía, 

JDç tato: observando os quadros da 
víçte. social, quantas vezes não admi-
ramos essas jovens heróicas que se 
pbstêm do casamento só para serem 
enfermeiras dps velhos pais, alquebra-
dos e doentes, e nessa diuturna dedi-
cação praticam os mais belos exem-
plos de caridade e amor filial! Desco-
brindo-nos perante essas denodadas 
professoras ou enfermeiras que, pa-
ra melhor servir os seus alunos ou os 
seus doentes, renunciam aos castos 
afetos cte um esposo, aos carinhos dos 
filhos, só porque, no exercício de SUR̂S 
nobilissimas profissões vçem nos 
discípulos ou nos enfermos, os filho.4, 
o esposo, numa palavra: o grande e 
íncomparavel ideal que lhes enche 
a vida toda? E que de energia, cara-
ter e magnanimidade não brilha nessas 
ttiiUaS» verdadeira legião que enrique--
to a sociedade brasileira com suaa 
virtudes! 

Reverenciamos ainda essa multidão 
de moços honestos e morigerados ,que 

custos porque almejam entre-
gar á esposa dos neua sonhos* um vo-
>'ação não profanado e transmitir á 
vindoura prole um sangue imune do 
vícios hereditários e um nome impo-
JuU>, £ o^mcíuitcendo assim parcímo-
niosos e puros, vão amealhando c te-
souro moral e material de sua fututa 
família. Quem negará sejam tais 
moços e moças um dos maiores patri* 
monios do Brasil? 

Pois bem, em boa maioria, são eles 
e elas funcionários do Estado, que e-
viueiitêmeule anelam uma justa pro-

moção e melhores vencimentos. Entre-
tanto, com o decreto-lei n.° 3.284, que 
faz o Estado na hora das promoções 
ou recompensas? Não atenta para a 
jov^m dedicada, a professora herói* 
ca, a enfermeira admirável, o moço ho-
nesto e integro , Não! Vai buscar para 
a promoção ou recompensa a mulher 
que errou, que prevaricou, que sacrifi-
cou sua mocidade e sua honra ao vi-
cio; contempla o homem que se trans-
viou, que sedufciu uma donzela com 
menosprezo de todas as leis humanai e 
divinas! 

Perguntamos aos brasileiros dignos; 
é porventura justa semelhante disposi-
ção? E temos certeza que um imen-
so clamor se levanta de todos os cora-
ções dos nossos patrícios, protestan-
do ser iniquo e intolerável que assim «e 
faça, porquanto compete ao Estado 
promover a justiça, o bem, a verda-
de e a virtude e não premiar os que 
se mostram infensos aos postulados 
basicui» vit iiottsa vida moral e na»;to-
pai. , 

Com o decreto-lei n>° 3,284, o Go-
verno está a indicar aos seus funcio-
nários solteiros desejosos de promo-
ção — e que por enquanto não podem 
contrair matrimônio, ou a ele renun-
ciaram por motivos superiores — que 
o melhor caminho para conseguir á 
darem um mau passo apresentar co» 
mo carta de recomendação... um íi* 
lho natural. , 

Será preciso mais para evidenciar 
quantos males pode tal decreto acar-
retar? 

NQ tocante Á proteção dos filhos de 
pais solteiros, diremos oportunamen-
te o que pensãfnúã, pois que llôs cum-
pre examinar antes outro decreto, ain-
da mais prejudicial, e que alarmou u 
opinião publica brasileira de norte a 
sul do pais» Fazemo-io constrangidos 
porquanto a nós muito mais nos pra-
zeria só aplaudir tudo o que o Gover-
no Nacional tem feito em beneficio 
da família. Não obstante, multo mais 
alto do que nós mesmos e mais aci-
ma que os interesses da Pátria, colo-
camos a verdade, porque í servindo-a 
com imensa dedicação que o Brasil se 
tornará um dos maiores países do 
mundo- como almejamos. 

DECRETO-LEI 4.73? 
Estaoelece a legislação doa filhos 

adulterinos. após o desquíte dós côn-
juges. Quanto nos dói a simples transi-
crição desta frase, até agora estranha 
ás nossas leis que se prezam de cris-
tãs e aos nossos íntegros costumes na-
cionais! 

Quais as razoes de tal medida ? 
1 Alega-se, em primeiro lugar, que 

não devem os filhos expiar as faltas 
dos pais, e que seria injustiça punir 
a criança por um crime 4Ue nôo co« 
meteu, 

Estamos de pleno acordo com essa 
afirmação: Contudo, a razão alegada 
não sufraga o dispositivo deste decre* 
to, porquanto a ilegitimidade do íl-
lho não tem o menor viso de punição 
infligida a este, como o não tem o filho 
pobre por nascer de pais pobres, nem 
o filho enfermiço por herdar as taras 
paternas. Se, pois, os filhos nascem nas 
condições economicas e higidas dos país 
também nascem nas condições morais 
e jurídicas em que foram gerados. A 
ilegitimidade é punição do ato imoral 
dos genitores, como a nulidade de um 
contrato é punição da omissão de ele-
mentos essenciais, 

Ainda mais ; o filho de pai crimi-
noso trará sempre a humilhação de 
ter tido por pai, v, gr» um assassino» 
Que diríamos se, condoído da sorte 
deste pequeno e a fim de lhe poupar 
o vexame, o Estado acabasse com a 
distinção entre filhos de homens de 
bem e filhos de delinqüentes, « decre-
tasse que o assassinio não afronta o 
Codigo Penal e se classifica entre os 
atos bons e meritorios* nem pode» poiô. 
de forma nenhuma reputar-se crime? 
Onde o homem probo, onde o hones-
to cidadão que Be não horipile diante 
de tamanho absurdo? 

Cnrvi 4h1 A mâíd Ali mú^Afl 
o que se aduz para legitimar os filhos 
adulterinosl Se o adultério é ato mau, 
justamente condenado por todas ai 
legislações e passível de pena suas con-
seqüências imediatas não podem u*t 
legitimas nem legitimadas . 

2, Alegam, em segundo lugar, que> 
em havendo desquíte, não pode haver 

Seja guarda livros em sua casa I 
Pôr correspondência, em 12 mêsea apenas, V . S. diplomar-

se-á — garantirrto8 melhoria — sempre ha procura de pessôaa 
competentes, Faça o curso em uua casa e obterá melhor em-
prego, V, S. lambem poderá nos representar — neaaa cidade, 
ganhando muito dinheiro. Escreva ainda hoje á Caixa Poalal 
3717 — S. Paulo. 

adultério nem ofensa grave a uma 
das partes. 

Vê-se que baralham de todo 
em todo as mais elementares no-
ções os patrocinadores de tal medida, 
O v i n c u l o ofende gravemente, 
o vinrulo o qual vinculo perdura 
mesmo após a separação dos cônjuges 
pelo d< squite, e tanto que não é licito I 
aos desquitados convolar a novas nu-
pcias. Afirmar, pois, que, concedido 
o desquite, já não haverá adultério, 
é insinuar que nao existe mais o vin-
culo, é introduzir sub-repticamente o 
divorcio a vinculo, que ai está incubído 
no decreto-lei n°. 4.737. Basta exa 
mina-lo mais detidamente e interpre -
ta-lo pela exposição de motivos que 
0 acompanham, para se ver claramente 
que o divorcio a vinculo, ao qual se 
vem opondo a conciencia brasileira 
com admirável tenacidade, procura 
infiltrar-se na legislação através duma 
falsificação de conceitos. 

E nao ieín razão de se alarma c a» 
forças vivas do Brasil? 

3 Não há mister de muito esforço 
de reflexão para se averiguar que o 
mencionado decreto fomenta a poliga-
mia, visto sancionar e legitimar os fru-
tos de duas uniões simultaneas. 3 a 
poligamia até os países menos apare-
lhados no tocante á defesa da famiha 
a rejeitam, por indigna dos foros de 
um poVo civilizado. Por onde clara-
mente se vê a que dessastrados efeitos 
leva esta medida legislativa que exami-
namos» 

SITUAÇÃO DOS FILHOS 
ÀDULTERtNOS 

Acaso não merecem os filhos adul* 
terinos a proteção do Estado? E será 
a Igreja tão insensível que deles se 
náo apiade ? 

Merecem-na e ampla — não, porém, 
com sacrifício do matrimônio legitimo. 
Alpnejamos vê»los amparados todod, 
tanto os filhos legítimos, quanto os 
ilegítimos, sem contudo favorecer es-
tes com prejuízos daqueles. 

Legitimo ou não, o filho é um ser 
humano, pessoa a quem assistem di-
reitos e incumbem deveres, e que me-
rece proteção e defesa por parte do lo-
tado. Aliás, reconhecemos que foi o 
Gq v * levado a adotar as medidas 

em apreço pelo dever que lhe cabe de 
amparar a criança, embora o tenha 
feito sem talvez cuidar que danifica-
va a fonte perene da família brasi-
leira. 

Procurando resguardar a infância 
nascida em condições que gravemente 
ofendem a moral e o direito, prote-
gendo os enjeitados, suscitando mU 
lhares de instituições que se consa-
gram á assistência aos abandonados, 
tem a Igrt 'a, muito antes de os legis-
ladores se *eocuparem com tais pro-
blemas, det :ado o melhor dos seus 
carinhos a esses pobres frutos huma-
nos duma paixão desvairada, que cedo 
os repudia. O fato de haverem nasci-
do de ilícito conúlo nunca lhes vedou 
no seio da sociedade cristã, o acesso aos 
mais altos postos da vida civil, 

Ampliemos o sistema de assistência 
a essas infelizes crianças , multipli-
quemos em seu proveito os meios 
de se educarem e prosperarem, faça-

-- - t - - 4 . . . 1 , -414U3 pU* GlíVa CU.VAV <3 V̂UC i v * 
so alcance — nunca, porém, golpeando 
e sacrificando o que para a Pátria é 
muito mais importante do que todoi 
os filhos adulterinos : a intangibili-
dade do matrimonio uno, indissolúvel 
e monoganico, fonte de onde manam, 
amparadas e protegidas pelo Estado, 
as famílias legitimas brasileiras, 1 i -
nhagem de valor, coragem e inteligência 
E tao invulnerável deve ser esta ins-
tituição, e tão solidamente observada, 
que todos os cidadãos compreendam 
que só dentro dela poderão, com ale~ 
legria e segurança, construir o seu lar, 

Que diríamos do agricultor que, pa-
ra poupar alguns frutos mirrados que 
lhe vêm entre os demais, ferisse a 
arvore com despiedada fúria? E quum 
turvaria uma fonte apenas porq ue 
nas corredeiras, uns fios são menos 
cristalinos do que outros ? Parecg, 
todavia, que é o que quer fazer com 
o matrimonio a pretexto de salvar al-
guns frutos ilegítimos de uniões iíi-
citas. 

Não I Em vess de olhar unicamente 
por esses frutos pecos, cuidemos antas 
de toda a arvore, cercando-a de cari-
nhos e defesa para que possa corq li-
berdade frondejar sobre a Patria. Em 
vez de tentarmos fazer desaparecer 

no espelho das águas a impureza do 
uma onda, turvando-as todas, preser-
vemos a fonte, impedindo que infil-
trações menos puras lhe venham man-
char o cristal, onde o Brasil remira 
orgulhoso a segurança do seu futuro! 
Protejamos, antes de tudo, a integri-
dade e a santidade da família brasi-
leira 1 

LEGITIMO E LICITO 
Há, porém, em tudo isto algo que 

nos alarma profundamente, e é a ba-
talha que se trava em todo o mundo 
para mais e mais confundir as no^ 
ções de legitimo e licito. 
O conceito de ato bom, legitimo, fei-
to de conformidade com as leis divinas 
e humanas é um dos maiores bens 
do homem ,um dos fautores da civili-
zação verdadeira, A distinção entre o 
que ê bom e o que é mal, entre o que 
ó legitimo e o «ue é ilegitimo ,er e 
o que é licito e o que é ilícito funua-
menta as relações de cidadão com ci-
dud^C, d" r > / i W n r r l p 

um povo com outro povo, e promove a 
justiça, a ordem ,a prosperidade. 

Ora, não são poucos os que hodierna-^ 
mente se arrojam, com escusada va-
lentia, contra essas noções, tentando 
mistura-las de tal modo que se venha 
a CvJiüundir o licito com u llicilu, a 
legitimo com o ilegítimo, o bom com o 
mal, para tudo rematar na anarquia* 
Que segurança haverá para os homens, 
no dia em que tais conceitos se tenham 
obliterado ? 
legitima, equiparando-a á legitima, 
legitima, equiparando-a á legitima, aó 
por amor aos bastardos, renuncia o Es-
tado ao mais seguro esteio de sua pró-
pria autoridade, porquanto bem poder 
ser que, amanhã, negue o povo a dis« 
tinção entre a autoridade legitima e a 
ilegítima. 

Dói-nos estar a lembrar coisas tão 
elementares, numa hora presaga de 
tantos males para o mundo, e só o fa-
zemos porque, no dia de nossa sagra-
ção, juramos a Deus afirmar que não 
é bom o mal, que não são luz as tre-
vas ,que não é verdade o erro. Urge 
pois, guardar bem claras estas noções, 
que so assim acertará a nação nos ru-
mos para o futurf. 
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Bebam Guaraná "Atlantida" 
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N U N C P EXI5TIU IGURL 

PARA FERIDAS; 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 
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Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-interno d« Clinica de olhot 
do prof. Cenário Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações a tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, aa-
rix a garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade d o e 

Passos) 
Fone: 354 

Eesidenda: II de Mate, M7 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM BESÜLTADO 0 P0-

PULAB DEPUBATIVO DO 

Marca registrada 
n A i t ^ r r t i 
O A i l t t U Ü j 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo 

fígado dive produíir diarar̂ nte um 1!tr® 
tfc btliV Sc • b lii hJo cotre üv-rmerue» <>* ilU 
mentm não iio digerujo* e ípívlrcccm. OS^m 
indiâm o ?5t6mágo. 5obrev<fn * prkio Je vmire, 
Vi cè «batido e cruno que rnvrnrrudo. 
Tudo é irntrgo t • •id* i um mêrtfrio. 

Umi iwplet mcuMo nfo toctri » ctuu. 
Neste ctio, At Pílula Cirtcr vio ciiraurdi-
itâriámente tficâ2e«. F*/,<m correr è*ie litro de 
bih< e você tente<ve dupo&to ptr« tudo. $io 
tuáves contudo» npecielmrwc indicedti pmrâ 
feier â bilii correr íivremmte. Peça «i Píiulii 
Curt* MJrt Éi*#it« outro Dfoduto. Preço: 3$GC0l 
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A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO I 
O Fígado, O Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões e a Pele. Produz Dóres 
de cabeça, Dores nos ossos. Reumatismo. Cegueira, Queda do Cabelo Anemia 

Abortos e faz o sindividuos idiotas. Consulte o medico e tome o popular, 
depurativo 

E L I X I R 9 14 
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento da Sifilis e 

Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto que, tendo empregado em alguns doentes que sofriam de sifilla 

com manifestações cuianeas em Io. e 2°. graus, o preparado ELIXIR" 914'*# 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a) DR. J A NU AR IO I>A COSTA BATISTA 
Atento que o EUXIR "914" tem um logar de destaque, pela sua grande 

eficácia nas varias aplicações a que se destina entre os numerosos prepa* 
nu* pnrinu#»ppm o nnsftn indii*frÍA rn 

E I T ü * ' n P R E J U D I C A D A mim 
( • ) Dft, J t u g DE ANCBADR 



Colégio Santo Antonio 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 

NATAL—Rio Grtnd* do Norto 
Indicações importantes para 1943 

I — Matrículas — Estarão a-
bertas. 

Io. — Para o Exame de Admis-

_ Curso Primário — a 10 
de fevereiro. 

2°. — Curso Secundário — a 10 

são ao Curso Secundário a partir de Março, 
de 7 de janeiro até 15 de feve- f 3o. Curso Comercial — a 10 
reiro. Este Curso é gratuito, 

2o. — Para o Curso Primário 
— a partir de 10 de janeiro. 

3o. — Para o Curso Secundá-
rio — a partir de Io. de feverei-
ro até 15 de Março-

40, — para Exame de Admissão 
ao Curso Comercial — de 1°. a 
25 de Fevereiro. 

5°, — Para o Curso Comer-
cial — de Io, de fevereiro a 28, 

II — Abertura das Aulas 

de Março. 
4°. — Escola Gratuita P. Cham-

pagnt — a 15 de março, 
III — Exames de 2a. época• 
Io, — Admissão ao Curso Se-

cundário — a 26 e 27 de feve-
reiro. 

2o. Admissão ao Curso Comer-
cial — a 21 e 22 de fevereiro. 

3°, Para todas as series do 
Curso Ginasial — a 12 e 13 de 
fevereiro. 

A DIRETORIA 

C r R K l ftí ^ ^ 
Muita'gente fu/e da 

crença náo porque de al-
guma forma uào a tenha 
aentitio, mas porque o ciei 
traz compromissos com a 
piopria conciencia e nâo 
permite que Se permaneça 
lóra de normas, nem sem-
pre de suave seguiroento 
para o» que entendem a 
vida pelo lado exclusivo 
dos sentidos humanos. 

L. B. 
Um ôaudo00 «aeerdote, cora 

quem muito aprendi, costuma 
va dizer que nunca vira al 
guem fugir da Igreja e de seus 
sacramentos para melhorar o 
viver, como também nunca 
presenciara depressões morais 
daqueles que ae aproximavam 
dos altares. 

Na sua longa experiencia das 
coisas» passadas na terra, o 
piedoso ministro de Cristo la 
mentuva que descrentes since-
ros nào se quizessem dar ao 
trabalho de estudar o que se 
conhece das verdades eternas, 
contadas nos Evangelhos e 
exuberantemente comprovadas 
por fatos irrecusáveis de que a 
historia eetã cheia, demons-
trando a existencia de um po-
der sobrenatural, regente da 
natureza, com tudo que nela se 
encontra. 

Com sincera tristeza, o eru-
dito padre criticava aqueles 
que se diziam sem fé, por não 
conceberem a realidade do que 
não eô pode materialmente pro-
var, como se tudo de que a 
vida se forma fosse passível de 
tais demonstrações. 

Os mistérios do mundo, disse 
um Sacramentino, em recente 
Semana Eucaristica, em sábio 
aviso aos que se afastam de 
Deus, serão um dia revelados 
pelo Todo Poderoso, que hoje 
desprezado pelos homens» não 
tem, HB: stMÇÀQ dos poder es 
públicos doa paises, o lugar de 
supremo destaque que lhe cabe 
na organização social das na-
ções. 

Não os compreendendo hoje, 

os descrentes apressados que-
rem penetrar os desígnios do 
Altíssimo, antes de aceitar a 
intervenção divina na solução 
dos nepocios humanos* 

No entanto, eles orientam o 
seu viver por experiencia que 
não é sua, por fatos que não 
observaram e até, com infeliz 
frequencia acreditando na in-
fluencia de coisas materiais» 
inanimadas, no transcorrer de 
sua existencia, no que chamam 
a sorte sua» 

Não analisam o que se pas 
sa no Catolicismo, cheios de 
fatüS irrefutáveis, miraculosos, 
mesmo de ordem material tes 
temunhados, através de todos 
os tempos cristãos, nos inúme-
ros processos de beatificação e 
santificação dos escolhidos para 
veneração nos altares de nos 
sos templos, com mostras do 
poder de Deus. 

Só as curas de Lourdes, dos 
tempos atuais, verificadas com 
todos os cuidados que os in-
crédulos exigem, são cabal de-
monstração desse poder. 

Nâo ó possível, não cabe no 
senso comum, que a Igreja Ca* 
tolica, durante vinte séculos, 
de existencia continua e hiato 
ricamente tratada, pudesse ilu-
dir o mundo, que a tem com 
batido atrozmente, sem conse-
guir vencê la no seu caminhar 
sereno e triunfante para o rei-
no de Deus. 

Seria preciso considerar men-
tirosa toda a humanidade que 
presenciou e ainda hoje assiste 
a verdadeiros milagres ocorri-
dos em todos os pontos da 
terra e levados ao conhecimen-
to dos povos pelos processos 
de divulgação comuns. 

Positivamente há na vida 
ocorrências sobrenaturais que 
somente desconhecem os que 
não acompanham os aconteci-
rnp.nto? da Igreia* 

Tinha, pois, razão o sacerdo-
te caridoso quando sentia pena 
daqueles que, sem # estudar o 
Catolicismo exigem provas para 
terem crença. 

F i n a d a C o n f l a i p 
/ / 

vIOURA BARRETO 
& CIA. LTDA. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMABIA8 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A Ç Ã O 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — da 

. MONTEIRO DA SILVA * C.» 
Sua Vigário Bartolomeu, SM 

TELEF. 227 — N A T A L 

HEMORROIDflS 
Cura radicai, sem operação» • 

asm dor - Doenças Ano* 
Retais e Partos 

n o T R A N T Y 7 I P A 

DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Betais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Asais (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultorfo; Praça Augusto 
Severo^0 250 — L° — Salas 

8 e 9 — Fone: Stt 
Expediente; 

De 2 ás 5 diariamente 
Res*; Rua da ConcelçKo, 617 

Colégio "Imaculada Conceição 
Fiscalizado pelo Governo F e d e r a l 

A Diretoria do Colégio "Imaculada Conceição" avisa aos ii,. 

teressados que a 24 de janeiro estará aberta a matricula para o 

curso primário* No dia 8 de fevereiro terão inicio as aulas do n 

rido curso e as preparatórias aos exames de admissào aos cursos 

ginasial e comercial. A matricula do Curso Comercial cstaia 

aberta a Io* de fevereiro e encerrada a 1°. de março, reabrindo 
as aulas deste curso a 10 do referido mês* No dia 8 de fevereiro 

se abrirá a matricula para as aulas da Escola gratuita 4 Mari ( Aul 

xilidora 

A moderna industr ia e o s i s t e 
ma cooperativista 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S POR A T A C A D O 

A MAIS A N T I G A C A S A N O CrENERu, FGH ISSO 
MESMO A MAIS P R O C U R A D A 

SUA CE&E, Stt 

NATAL - R IO G R A N D E DO N O B T E 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

Confeitaria e m a IT O HIA 
Sorveteria " 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

PRONTO SERVIÇO DE DELICIOSOS SORVETES 
R U A JOÃO P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

fiiuslo Rui B a r t s s i 
Â Diretoria deste estabeleci» 

mento de ensino comunica que, 
desde 15, estão abertas as 
matrículas para os seus cur-
sos, devendo as informações 
ser solicitadas na Secretaria, 
que funcionará, para tal fim, 
das 13 ás 1? horas,— 3—3. 

Jardim da Infaacia N. 
S. de Lourdes 

No Patronato da Medalha Mi-
lagrosa acha se aberta a ma-
tricula para o Jardim da In* 
fancia que deverá funcionar no 
dia 2 de Fevereiro. 

O horário para a matricula 
é de 13 ás 17 horas. 

Sindicato dos Empresados no Co* 
mercio» no Estado do Rio 

í . do Horto 
Assembléia geral 

l i i Convocação 
{AutorUada pela A /?, T) 
De conformidade com os ar-

tigos 27 e 28*a de nossos esta-
tutos e em virtude de nâo ter 
havido numero legal iia pri-
meira convocação são convi-
dados todos os associados deste 
sindicato para uma assembléia 
geral extraordinaria a realisar» 
8e no dia 19 de Janeiro cor-
rente, em 2a. convocação, na 
séde social, á rua João Pessoa 
a. 116, lo andar, ás 20 horas 
para resclver os seguintes as* 
inntna * 
W U <*_*- w * 

la. A melhor orientação para 
a cobrança do imposto sindical» 

2a, Cessão de uma parte do 
salão da séde ao Instituto de 
aposentadoria e pensões dos 
comerciados, para um serviço 
especial e extraordinário de 
revisão. 

3a. A escolha das cidades on-
de devemos ter representantes, 
no interior do estado» 

Num trabalho recente sobre 
as organizações industriais bri-
tânicas, Philip Carr, ressaltava 
a importancia, e mais que isso, 
a necessidade imperiosa que a 
mesma sentiu, em proteger e 
a DÓ parar a posição do opera-
riado; visando o seu melhor 
rendimento de t r a b a l h o 
a ener£iat E nara isso. a ¥ — u * # 
fundação de cooperativas no 
seio das mnaas trabalhistas, 
seria um doü réiiiêuiuã rnai» 
eficazes, de par com outras 
medidas interessantes desco-
bertas neste período de trans 
formações radicais, porque 
passa o conservadorismo in-
dustrial inglês. 

Entre estas citava mesmo a 
criação do chamado "Welfare 
work", ou departamento encar-
regado de cuidar exclusiva-
mente do bem estar dos , opera 
rios. Admitindo nas fabricas 
pessoas educadas e ^siropaticas, 
faz surgir uma atmosfera e um 
ambiente de simpatias nas re-
lações individuais dos proleta 
rios, criando mesmo e promo 
vendo entre eles, uma certa 
alegria intima e um estado de 
espirito perto do contentamen-
to, Ainda mais, despertando no 
operário o estimulo e o inte 
resse pelo andamento das fa 
bricas, mediante consultas e 
opiniões sobre causas e fatos 
ligados ao seu trabalho, via-se 
nascer o que ele denomina o 
"espirito de team", de associa-
ção comunal, que é o funda-
mento clássico da tradição eu-

ropéia nesse setor, Estas apre-

ciações colhidas na grande ex 

periencia que vem sendo 

tada nas organizações i n g i r a 
desse gênero, sugerem, de V o u . 
to, a conveniência em aplicar-
mos também entre nós 03 re-

sultados benéficos iju« .m 
veem sendo obtidos. Principal-
meu te a de incrcrmuni o 
cooperativismo no ambiente <ie 
nossas massas p ro le tá r i a 

aer a propaganda racional e 
exata do sistema que veni co-
lhendo os melhores êxitos. JNào 

aumente nos paíata eacandina-
vos, Noruega, Finlandia, Dina-

marca, como em todos os de 

mais. A formula cooperativista 

operou o milagre de harmoni-

sar as duas forças inimigas, 

capital e trabalho, sem ^ran* 
des choques. Sem violências 

bruscas nesse congraçamento 

necessário á hôa marcha do 

mecanismo social Sem saltos 
nem pulos no abismo. U[ÜÍJ 
transformação dos velhos m<v 

todos, natural e justa, que pre-
cisava vir, e é preciso reco 
nhecermos, vem vindo multe > 

próxima. Uma rehabilitaçâo da 

claeae esquecida, colocando as 

massas operarias no lugar me-

recido, neste imprevisível mun 

do de apria guerra. Essa fun-
ção de equilíbrio que o sistema 
cooperativista consegue impri-
mir, será a pedra filosofal para 

a solução definitiva do grande 

problema, o imenso problema 
da classe operaria» 

Regularize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, N.« 73 - ROCAS 

2—3 

Çarlcs Serrano 
Presidente 

PRODUTORES, VZINEIROS DE AL-
GODAO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seu* produtos. Usai 'TELAS 
PE ALGODAO. NUA MU Attfãrda» 

Fazer uma visita ao «IDEAL» é prova de h ̂ n 
gosto» Completo sortimento de Estivas, Cerca 

Bebidas, Calçados, etc, etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e com:i:\vjs 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E - L o v a i s 

de n 1 a 8Te le fone 190 
J ú l i o P e r e i r a c l © L,uoena 

Natal, Rio Grande do Norte 

E I T U R A P R E J U t U C R D R N A L O M B H J J f l H U T U . R O O 

S A L V A D O R C I C O 
Missa de 7» dia do seu falecimento „ 

Ana Maria Uc^ e BURS filhas Dulce e Helena O ' ' "u 

Hft Roseli, Monsenhor Celso Cico, Januario Cico, Alcf» t ( lcn e 

fanoilia ; Alcides Cico, Maria Cico Machado, Stela O o Macha-

do, Maria do Carmo Cico e Joana E. Cico; espôsa, f;i!i»s, 
gra, irm&oa e sobrinhos do pranteado extinto, convidam outros 

parentes e amigos do inditoso Salvador Cico para 118 m,9aí lS *r 
7o dia do «eu falecimento, qub serão celebradas na Igreja 
Santo Antonio, ás 6 1/2 do dia 18 do corrente, a eg " " ^ lCir£ 
ní>p nnjn Air» ninHnHa A dçrnonstr?/1^ d* flmiaade, Sfl omieo-
M u réco&fcfiiáaft- S—3. " " ' 
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A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd, 

VUSSES C* DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 

V. VEltAS BEZERRA 
íftwdator-Secrctarlo) , 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Geronte) 

E X P E D I E N T E 
8 às II e 13 ás 16 h*. 

Qeiunuiu. 7 úü 11 e 13 b» 17 hs. 
Telefone: 222 

Sede: Rua Dr» Barata, d* 216 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr| 60,00 
Mes 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia ., Cr$ 0,30, 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

A ORDEM 

I n f o r m a d o r 
F A R M A C I A S D E P L A N T A O 

DTTRANTK O MÈS D E 
JANE IRO 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 — 
3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 — 
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 — 

Modelo 
Maia . 
Confiança 
Monteiro 
Natal 
Guilherme. 

i i • • 
• * * * 

i t * » • • 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Dlaterrao~coa-
gulaçao, correntes galvanlca a 

faradica — ínfra-vermelho 
Doenças da Coração e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 ts 12 e daa fa 18 hf. 
Confiultorio: Praça Auguito S i -

vero, 91 — Fona, 161 

É UMA NOTNÇA ANAVFAAIMA 
MUITO Ptftl«0»A PAHA A FA-
MÍLIA • PARA A RAÇA. COMO 
UM M>M AUXILIAR NO T^ATA-
MVMTO D£**C «WANDK PlAttftLO 

Ü i K O 

A «tr-iua as APRWKNTA soa 
iHúMxaAa roMMAa, TAia aoMo> 

reumatismo 
kacrófula* 

H»TULA» 

f CttMAt -
f»KRlPAÍ 

MANCHA* 

" ELlXiR DE NOGUEIRA " 
CONHECIDO MÂ «» ANO» ^ 

VBNTL*'»« KM TÔDA PARTE. 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 
éft #>" VH * ilIUM» V -•») 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ejc~as?istente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 áa 10 a das 

12 ás 13 hora* 
Cons.: Av. Rio Branco, Mt 

Res.; Avenida Rio Branco, 777 

Dignidade"da Família 

Ótima o p o r t a o i d a d e 
Vende se a ptnsâu Aujeriea 

â av. Rio Branco- Tratar com 
o proprietário na mesma.— 
o Lt Ití, 

"Necessário nos seria quasl um ío mandamento da Igreja: ajudar a bôa 
imprensa'*. Essa aspiração de ha anos de um apostolo das obras sociais» vai se realizando no decorrer dos tempos-

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet, 

voitana» soutache e ajour. Pliasé 
prega renda. Rua 21 de Mar 

ÇO. 664. 

JesBÓ Fernandes Café 
_ ADVOGADO ^ ^ 

TUA UR. jrarata» ÍSô — 3UM: »UÚ 
«'onti S86 - N A T A I -r 

Continuação da 
Quando» h6 muitos anos, em afama-

dan Universidades da Europa» come* 
çaram os lentes a propugnar doutrinas 
aberrantes da verdade — como a su-
porioridado de uma raça confronta* 
da com as demais, o domínio doa fra-
cos pelos fortes, a divinização do Es-
tado o &ua primazia sobre o indivíduo 
— a Igreja, cujo olhar alcança hori-
zontes os mais longínquos, corajosa-
mente se erguem para condenar tais 
ensinos, c sozinha se mantevo nantn 
heróica atitude, Insultos os mais soe-
ztík furam-lhe arremessados ás faces 
venerandas ke maternas. Acoimaram-
na de antiquada, retrógrada, sobre-
vivente de uma época obsoleta e mil 
outros a lei vos que os livros guardam. 
Mas a Igreja falara, quando era ain-
da tempo de resipiscência. E os povos 
ludibriados por falsos mentores, cer-
caram os ouvidos. 

Passaram os anos. O ensino das cá-
tedras ganhou as paixões nacionais 
exacerbadas e converteu-se em mons-
truosos sistemas políticos, que ente-
nebrecem hoje mares e continentes e 
rugem pela bocarra das canhões ame-
açando tudo exterminar. O mundo in-
teiro levantou-se então de armas na 
mão e, com elas ensangüentadas, a cus-
to se bate contra aqueles falsos princi* 
pios que tentam perder os povos todos* 
Só o sangue convence, ás vezes, que 
os erros, pequenos a principio, cedo se 
i . . . . « „ , IUHW4/1 eíxi íitAaoLt* vautri C[uc a**u,ui«u 
Nesta universal combustão, íaiscam 
as armas para defender hoje o que 
ainda ontem parecia não ter nenhum 
valor* 

Patrícios fieis de Cristo 1 Propu-
semos ardorosamente, enquanto é 
tempo, este conceito imprescindível á 
segurança da Patria — o da estabili* 
Jade da família legitima brasileira* 
Escudemo-la, enquanto ainda é tem* 
po de planear a resistencía, pois bem 
pode ser que tenhamos de ver ama-
nhã sangrar o corpo inteiro do pais 
para salvar uma das bases em que 
assenta a grandeza do Brasil — as suas 
ramilias legitimamente constituídas. 
Antes que as desorganize a anarquia 
e as nivele todas, arrasando os con-
ceitos e equiparando os doces e castos 
amores do matrimonlo ao sestos da lu* 
brieidade e da libertinagem — Bra-
sileiros! erguei-vos pela defesa doa 
nossos lares! 

CONFIANÇA NO GOVERNO 
Se aqui explanamos estas idéias com 

a possível serenidade, è porque também 
depositamos toda a confiança no Go-
verno Nacional, que vigia os destinos 
da Patria e lhe dá o melhor dos ?eua 
entusiasmos e afetos. 

Louvando, pois, e dando o nosso 
inteiro apoio á nobre iniciativa do 
Ministério da Educação e Saúde Pu-
blica, que, pela voz autorizada do 
seu egrégio titular, baseando-se, não 
em argumentos de ordem sentimen-
tal mas nos postulados da razão e do 
direito ' natural, pleiteia a supressão 
do decreto-lei n.° 3,284, esperamos 
que o Exmo» Snr. Presidente da Ke* 
publica não se negará a atender ás 
ponderações que fazemos com o só in-
tuito de colaborar na estrutura da na-
ção brasileira, íorte e respeitada, 
constantemente fiel ás suas já glorio-
sas tradições de honra e dignidade. 

Sabemos com quanto carinho o 
e x m o, «r Presidente da Re-
publica vem examinando cajtía um 
destes .problemas e não ignoramos que 
estas nossas angustias também lhe in-
fligem a alma de patriota e cristão. 
Sabemos ainda que Sua Excia. com 
coragem e tenacidade, vem rechaçan-
do as investidas doa dlvorcistas. Sa-
bemos que se tem oposto a medidas 
legislativas quando contrarias ao 
bem do pais ou avêssas aos mais dig-
nos sentimentos do povo brasileiro, 
ma e prudentemente, procura dar-nos 
Jisía *;nsia com que Sua Excia., cai-
uma legislação ampla e completa, ra-
dicada nos princípios cristãos sobre os 
quais as&ontB o direito social, confor-
ta e edifica a toda a nação. Previden-
te e solicito, quer, antes de tudo, a-
certar, não se correndo de emendar o 
qle, contra as suas intenções, lhe saiu 
menos consentaneo com o bem geral 
abrogar o que lhe parece nocivo ao 
povo e confirmar o que a experiencia 
demonstrou convir á nossa terra o á 
nossa gente r 

Fiamos, portanto, que áua JÉxtúa. 
não hesitará em suprimir ambos os 
decretos que examinamos, substituin-
do-os por outros menos vexatórios e 
men?s injustos para com o lunciona-
rio honesto» o que visem a amparar de 
outra forma oa filhos ftdulterinoi e es-
púrios, pois o notório empenho pela 
proteção da infancia á um dos mais 
belos aspectos da sua administração. 

Aguardamos, pois, serenos e paci-
ente", ç>j medidas <|UA Exfciu ha-
ja por bem determinar e que melhor 
resguardem a dignidade das famí-
lias legitimas de nossa querida Pá-
tria. 

PSEUDO CASAIS 
Tem invadido certas esferas da so-

ciedade a mania do desquite perante 
as leis nacionais, com recurso a um 
pseudo-casamento em países estran* 

1 gciros. Já não é o amor, a compreen-
são, os sacrifícios que resolvem as in* 
compatibilidade* de gênio, mas sim 
os preiótiu» uc uuLa«« ã«vw«»i • 

ft tal jttf, <m umrpa^ 91 
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nome de esposos — porquanto os dito* 
casamentos são manifestamente nuWv 
- procuram, com explicável sofregui 
(Uo, aparecer na sociedade, cultiva 
relações, insinuar-se nas famílias le-
galmente constituídas, para ver & 
conseguem, pelo monos, justificar coi/ 
suas amizades a situação irreguralLs 
sima em que vivem. 

A's famílias paulistas serias e digne 
pedimos, nas precedentes Pastorais, qu 
cerrassem a porta a semelhantes pa 
res. Entretanto, e com razão, hoiu 
quem estranhasse ver Autoridades t 
eclesiásticas em solenidades oficiais 
sociais, a que vinham também 
postos cônjuges. Justo é que p'~ 
blicamen*® nos expliquemos com c 
caríssimos diocesanos que tanto nos a 
judam r ŝta campanha pela moraliza 
ção dos costumes. 

Quando a Autoridade ' eclesiástica 
é convidada para uma solenidad 
qualquer, oficial ou social, nem sempr 
lhe é possível indagar das condiço< 
morais dos outros convidados. Anuin 
do, pois, ao convite e comparecen< 
por dever de oficio, quantas vezes nà 
se tem visto constrangida ao dar 
da presença de casais irregularment 
unidos, que, se melhor compreende.4 

sem a sua equivoca situação, talve 
não hesitassem em poupar aos demai 
e sobretudo ao ministro de Deus, se 
melhante vexame. 

ÂJiíUKitwWf tuíui de àv.autél<u a nô -
sa responsabilidade e resguardar-no. 
de qualquer interpretação desfavora 
vel, aqui frisamos estes dois pontos: 

1. Aos promotores de cerimonias ofi 
ciais ou festas sociais, que julguen 
não poder dispensar a presença d( 
pseudo-casais, rogamos os Bispos d; 
Província de São Paulo a gentileza u 
não nos convidarem. 

2, Se, não obstante esta adverten 
cia publica, ainda acontecer que no. 
vejamos expostos a constrangimento; 
deste genero —Í saibam todos que 
terá sido mau grado nosso, contu. 
o que de antemão deixamos aqui la 
vrado o nosso veemente protesto e Í 
explicita afirmação que a nossa pre-
sença jamais significará qualquer 
transigência com esses falsos conubio: 
os quais formalmente reprovamos 
por afrontarem a santa lei de Deus t 
menosprezarem os interesses da so-
ciedade brasileira. 

Exortamos as famílias cristãs a quL 
se abj&tenham de receber esses pre-
tensos casais, de convidá-los para pa-
drinhos de batismo, crisma ou tes 
temunhas de casamentos, de presti 
giá-los, enfim» sob qualquer fôrma ov 
pretexto, Sintam eles na reprovaçãt 
das conciencias retas um estimulo a st 
emendarem* 

Homens há também, que desem-
penham cargos de importancia e que. 
infelizmente, vivem em consórcio ilí-
cito e instam com os seus subalternos 
por que estes os freqüentem com sua; 
lamilias. Damos a quantos nos solici* 
tarem uma norma para tais casos, este 
.egra geral: esquivem-ae de compa-
decer ás recepções promovidas pelo? 
seus chefes; se temerem represálias 
compareçam — nunca, porem acompa -
nhados da esposa ou filhos; sc ti-
verem animo bastante (o que é so-
bremodo desejável,) recusem-se a com-
parecer e arrostem as vinganças ck 
4uem, sobre desdourar o cargo que 
>xerce, ainda pretende vilip mdiar e 
dignidade alheia, esquecido talvez 
Je que, a despeito des afrontas e vio-
lências, a virtude sempre vence afi 
nal. 

ADS pseüdo-c&sais instantemente 
suplicamos que meditem na triste si-
tuação em que se encontram; no esta-
do de pecado em que v5vem, profa-
nando a santa lei de Deus, escanda-
lizando o pfoximò e expondo-se á e-
terna condenação. Exortamo-los vi-
. . « w A v i i r rt n í m n U n n / j r t üA f v i /•» f r t t s n i ^ n V O i « l i - , a VJ u v a i j t v n n j i n u << i t> V* v u 

minho e retornem quanto antes, mes-
mo á custa de sacrifícios que são o 
preço da felicidade, é casa do Pai 
Celeste. Deus Nosso Senhor, na sua 
infinita bondade, remunera generosa-
mente todo o esforço feito para a 
nossa melhoria, e tanto que no Céu 
mais jubilosos cantam os Anjos o re-
gresfio do pecador que a perseveran-
ça de noventa e nove justos, consoan-
te a palavra infalível do divino Mes-
tre e Redentor • 

A S I F I l I S 

É BMA DOKNCA 
MUITO RBIGOSA 
PAJU A PAMÍLIA 
1 P A S A A 1AÇA 

i m u f i oox-
KATILrA OOM • 

fi ixm nf mimi 
Relojoaria Alencar 

- d> -
JOÃO ALKNCAR 

Completo «orumento da joiu ,re. 
logk» e objeto» p i r i prea btw 

ÓTICA KM OKRAL 

m Dl. Snnt», IMHtfttol 

Gurgel Amaral &C\a. 
Arame farpado — Grampos — Cofres — Redes 

do Ceará etc. 
Mantêm estoque de material sobresalente 

vIAIOR DEPOSITO DE MAQUINAS AGRÍCO-
LAS EM NATAL 

opinadeiras Planet Jr. americanas do vários tipos 
" índio — ncioíiais.. 

brades de Disco "Oliver" de 8 — 10 e 12 discos, 
44 " Dentes "Touro" 

rados "Oliver" "Garça" e uTouroM 

nxadas Planet Jr. de 10 — 12 e 15 polegadas 
'esnatadeiras Rose o Alfa Lavai e suecas de 45 até 500 litros por 
ora. 
itedeiras de varias capacidades-
ebulhado. s de milho índio. 
xtintores cie formiga desde C»•$ 45,00 a 600,00 
atas para leite de 1 a 50 litros 
taquinas para picar folhagens, 
arrinhos de mão para aterro 
ombas manuais 
calho "Sche rung" para leite 
igenhos manuais para cana 
rodutos quimiços para combater ás pragas da lavoura e gado» 
'ás quadradas e de bicos exadecas picaretas e chibancas. 

Rua Chile n°. 241 — NATAL 

Rádios Philips 
A G E N T E 

S É R G I O S E V E R O 
Exposição pèrmenenle 

DR. BARATA 181 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Nata] 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n° 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENESO 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros etn branco para todos oa íins, Artigoi 

de escritório, novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidores das aíamadas maquinas de grampiar BATES 

P. SILVA & C * 
RUA D a BARATA N.° 224 — NATAL — RIO G. DO NORTE 

P O L I C L I N I C Ã DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral Serviço de laboratorlo a da 

Raio X a cargo de especialistas — Fone, 24 
As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policllnica aceita contratos com instituições (Socioa Coletivoa) 
A L E C R I M — N A T A L 

Fabrica de Massas Alimentícias "Ipiranga" 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

: TV.T.TTFONF, NO 259 
Macarrfto — Talharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

rsTT A R \ A P N U T N R T R % r\ AT O U M 
J.V V r x V U H f - • 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINÀRIAS 
Partos-Operaçóes 

(Especialiâta) 
Ondas Ultra-curtas, bisturi ele-

trlco, eletrocoagulaçáo, etc. 
Constiltorto: Rua Senador Joaé 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente» dai 10 ái 11 • das 

15 i » 18 hora» 
Reaidancia: Praça André da 

Albuquarqua, 534 — Fonaa» 5$ 

Foi-am as pequenas quantias que íi* 
«eram da Caixa Rural e Operaria de 
Nata! a maior cooperativa He credita 
do Norte do Brasil, Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi-
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante* 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

(Altos da Cia. Força a Lusl 
EscritoHot Av. Tavtfta da Ura, l l l 

F O N E ; t t l 

MUTILADO 



A O R D E 
P t m H » — i < • QMitr» Imprai t t LM. 

a 
A N O V I I I CttadQ d o R i o G r a n d e d o W o r t t » - W « f < - - » « b a d o , do J a n t l r o d t 1943 

u a 

NUIVI. 2.166 

C O N V E R S A o l N o v a s e signi f icat ivas vitorias dos 
exercitos soviéticos 

Atacada mais uma vez a base submarina de Lorient 
NOVAMENTE ATACADA A BAV 

DE LOEIÉNT 

A GA MEXOX MA O A LHÀKS 
Interventor Federal em Pernambuco 

Muita gfinte está se convertendo ao cooperatKbmo. Nào 
BÒ deixai do receber cartas de criticas ás cooperativas de hor j j a FRENTE GEÜMANO-RUSSA 1 RIO, 16 — Noticiam de Moscou que 
tal icas O leite cartas que e ram freqüentes, n m 9 sinceras, OU RIO, 16 — Anunciam de Moscou qüe em Stalingrado os russos avançaram 
trás cavilosas. e altíU-cas de .•olabor^ao d^nuiiciarxlo ahos-p. novas e significativas vitorias foram mais de 600 metros e ocuparam cerca 

^ v . „ „„ conquistadas pelos soviéticos. Três de 100 pontos fortificados, 
que foram apurados e corrigido*, como hb m ^ n s ; ^ . . * q » » m* g f J d e s e x e r c * o s r i i s s o s a c e l e r a m q I n f o J a ç ô e s d e B e r l i m a d m i t e m q i j e 

chegam ás rrulos 8ão Hg-Xd de aplausos c r o n v i s i o . tjue oa seu avanço em direção suRostov, obri* está aumentando a ofensiva soviética 
fatos convencem mais do qu* a doutrina a açilo e o Hntutfiafl- gando os nazistas a recu 
mo. Foi 
tea e a b a s t a i « > ~ v i é t i c a s encontra-se a menos de 70 soviética procedente dê Stalincrado 
compreendido, Por quui to nâo estariam o . p.eyoa d., verdura, q u i l o m e t r o s d e R o s t o v , estando sendo ^ S q ^ T n S Z ourendiSfse íá 
do leite e <1'8 ovos se nâo fossem as w>opprtttiv J * ~ 1 

mento vertiginoso do nosso comercio ? t'nr 
farinha, o feijão e o milho an as cooperativas de 

RIO, 16 — Comunicam de Î n-l••«.< 
que na noite de ontom 
da KAF atacaram novamente a in ? 

Essa na frente de Leningrado» tendo os ale-| de submarinos alemães em I ori. t 
tendo sido causados grandes incêndio i 
nas docas, J i preciso que houvesse u guerra e a crise doa transpor recuo, em alguns pontos.transforma* mães feito ligeiro recúo. 

ibadteuimeiitos para o iioeso programa cooperalivíera s r verdadeira fuga. As forças so- üm oficial russo chegado á capital 
lüdaieumMii.ua pa » do m e a , v^ríiuni v i e t i c a s encontra-se a menos de 70 soviética, procedente de Stalingrado, 

1 ' quilometros de Rostov, estando sendo declarou que a morte ou rendição será 
com O au travada a maior batalha de tanques da a corte de 20 divisões nazistas cercadas 

estariam a presente ofensiva de inverno. No seu entre o Volga e o Don. 
(írndit'} drfS avanço os russos ocuparam 31 loeaÜ-

Í̂OS" 
o inl-

í - , - . , r t ú r t m t , | l M f i A u dades ao norte, leste e sul de Ros-
zonas do açu-*to e do ser ia i uao t ivivaem desenvolvido h pro- t o v p e r< jas terriveis sofreu 
duçâo ? mig0 na área de VelikULuki. 

Ainda oiHem recebi cartas prr^tintandn porque eu : 
tl&o fazia também cooperativas» d" canus e peixe. Soria a foiviirt j 
de termos, pelo menos, esse produto a preços «•ertott» O meu de-j 
BCjO de tafcui M coisp* riitiva iha ptiseadores é grande ni.-is do ; 

pende de muit-> dinheiro e orgíiiiiz.i^m, 8 m a preciso dt* inicio j 
U eonStruvAo d^ «nin-postos ó<> |>< so.\ a aquisição de b treos PJ 
lima PSCOÍH para foi mar o* pesoaijum?. Tenho maisrido junto aoj 
MhiÍBteri > Q" Agricultura par-i a cousfruçAo de f-ntrep-.stoa com j 
fiigorific» e ) í ; s t - ç õ - s necesri;»ri^ô. Feitos os entrepostos, o 
fl&eu governo so incumbiria do resto. Quanto á cooperativa de 
carne ainda mio ó possiv^l fa/. r porque nAo temos ainda no 
Estado produção siquer para 30 p r cento do nosso conaumo, Já 
procurei reunir os n PSOS criadores numa cooperativa e e es se 
recusaram. Nào precisavam de defesa. Ha grande procura de 
gado de corte que é bem vendido. Só num futuro remoto, quan-
do 08 resultados da ayôo qu^ temos desenvolvido no sentido 
da restauração dos nossos rebanhos se fizerem sentir, é que os 
criadores poderão se reunir numa cooperativa de produção. No 
momento, o que temos que fazer é adotar a atitude que tomá 
mos- importar carne frigorificada do sul, era grandes quanti j 
dades para o nosso abastecimento, Não só carne frigorificada, j 
como xarque e peixe. Precisamos de trezentas toneladas de» 
carne frigorificada por môs, igual quantidade de xarque e pei- j 
xe para transformar a crise de escassez numa crise de fartura, I 
Nesse sentido é que estou agindo junto á Coordenação Economi-' 
ca e a nessa Comissão de Abastecimento já está recebendo r*ar 
ne congelada em grandes partidas. Creio que até o fim da se 
mana, a população do Recife vai encontrar carne em quantida-
des suficientes em to dos os açougues e mercados da capital, 
como já encontra peixe sêco, excelente baçalhau nacional em 
todas 88 mercearias. Realiza-se 

Governo é isso. Governo é ação. Governo é identificação g e^ ados Jtigos e"Z\Sas aos drs. cal 
integral com as necessidades e#sofrimentos do povo. Não háipitão Paulo Segadas Viana e tte. 
problema para o meu governo. Gosto das dificuldades, não fujo Newton Gabriel de Souza, por motivo 
delas e vou ao encontro dos obstáculos mais insuperáveis. Te d a transferencia ^ e s^asn i l i l^ t r e s m i l l t a ' 
ttho grande emoção em servir e maior ainda de convencer. O reosPdrs.°Mario NavaiT^Luiz Anto-
governo tem Sido para mira um apostolado, n i0 discursarão em nome dos manifes-

tantes. 

O IRAK DECLAROU OrEKU\ \t\ 
EIXO 

RIO, 16 — Dizem dç Londres u^ -i 
legaçao do Irak naquela apitai a.;aLi 

As cooperativas formam hábitos de de anunciar que o seu d -! 
economia. Deposite nelas suas sobras, guerra á Alemanha, Itaii//.'japV"^ 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAi 

COOPERATIVA DE CREDITO PREFERIDA PARA OS DEPOSITO o 

POPULARES 

Um aumento em 1942 sobre 1941 de um milhão e quinhentos 

mil cruzeiros, conforme balanço publicado 

Séde : Rua dr. Barata, 208 — Nata! 

Notas Diversas 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
Caicó — Hio Grande do Norte 

Com inspeção Federal 

ACEITA ALUNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E 
EXTERNOS PARA OS SEGUINTES CURSOS : 

PRIMÁRIO, DE ADMISSÃO E G1NASIAL 

PRÉDIO MODERNO, HIGIÊNICO E CONFORTÁVEL PARA 
300 ALUNOS 

Exame de admissão na 2a. quinzena de fevereiro 
No dia 25 de janeiro começará o curso gratuito de preparação para o 

Exame de Admissão 
Informações na Secretaria do Ginásio 

Praça Pio XII Caicó 

Prefeitura de Natal 
Multados por venderem pei-

xe por preços maiores do 
que os estabelecidos pela Co-

missão de Tabelamento 

O Administrador do Mercado 
publico da Cidade Ã1U&, mul-
tou os peixeiros Antonio Ve-
lho, João Felipe, Pedro Medei-
ros, Leoncio Gomes, Manoel 
Rosinha, Máximo de Oliveira e 
João Germano, por venderem 
peixe por preços maiores do 
que os estabelecidos pela Comis-
são de Tabelamento, tendo o 

Sr. Prefeito Municipal aprova* 
do os autos de informação la-
vrados contra o a mesmos de* 
fraudadores* 

Para as crianças pobres do bairro 
das Rocas 

Um valioso presente de Natal 
do casal Gallotl 

Por intermedio do extno. e 
revmo, sr. Bispo d. Marcolino 
Dantas» o casal Francisco Ben-
jamin Galloti, que por alguns 
anos residiu nesta capital» 
e atualmente se encontra no Rio 
de Janeiro, enviou às crianças 
pobres do bairro das Rocas 4 2 
roupinhas para meninas e 23 
para meninos, como valioso 
presente de Natal 

E' um nobre gesto daquela 
ilustre família, que a torna ain-
da mais estimada no seio da 

I sociedade natalense* 

Esteve reunida, ontem á noite, sob 
a presidência do capitão dr. Aníbal 
Azevedo, a diretoria da Cruz Verme-
lha Brasileira, filial deste Estado, 

Ás 18 horas de amanhã, reune-se em 
Assembléia Geral Ordinaria, o Sindi-
cato dos Trabalhadores em Ernprezas 
Carris Urbanos de Natal, pedindo a 
diretoria o comparecimento de todos os 
associados, dada a importância dos as« 
suntos a serem tratados. 

A Repartição de Saneamento de Na-
tal está publicando um aviso que ter-
minou ontem a cobrança das taxas da-
gua e ej^otos referentes ao trimestre 
de outubro a dezembro de 1942, A 
contar de hoje até o dia* 31 do corrente 
a cobrança das referidas taxas será 
com o adicional de 10 Findo esse 
prazo serão as mesmas desligadas. 

O sr. Ministro da Guerra mandou 
instalar, a partir de 25 do andante, 
com séde em Fortaleza, a XQ.a Região 
Militar, ficando extinta a Terceira 
Brigada de Infantaria. 

Em homenagem ao soldado de Fer-
nando de Noronha realiza-se hoje, ás 
18,30 horas, ao microfone da Radio 
Educadorajáe Natal, o ultimo progra-
ma Hora Feminina de Fé e Civismo, 
patrocinado pela Legião Brasileira de 
Assistência e dirigido pela poetisa Pal-
mira Vanderlei, 

S O C I A I S 
A N I V E R S A R i O i 

HOJE 
SENHORES 

Rocha, comer-Adão Marcelo da 
ciante em Taipú. 

SENHORINHAS 
Elisabete Barbalho, filha do fale-

cido José Paulino Barbalho. 
—Joana Batista de Oliveira, filha do 

st. Pec^o de Oliveira. 
—Xlzenite Pereira, aluna da Escola 

Domestica e filha do farmacêutico Au-
gusto Pereira, proprietário da Dro-
garia Brasil. 

JOVENS 
José Geraldo, filho do sr. Raimundo 

Fortunato, comercij&nte e*n Touros. 
—Heriberto Bezerra, filho do sr, An-

tonio Justino Bezerra. 
CRIANÇAS 

ítalo, filho do sr. João Suassuna, 
comerciante nesta praça. 

-^João, filho do dr. João Medeiros 
Filho, advogado nesta capital. 

AMANHA 
SENHORAS 

Idalina Pereira Carrilho, viuva do 
saudoso dr. Calistrato Carrilho e nos-
sa dedicada cooperadora. 

—Maria Galvão Carvalho, viuva de 
José Carvalho. 

—Ana Augusta Gomes, esposa do sr, 
Joaquim Gomes Sobrinho, industrial 
em Canguaretama. 

SENHORES 
Luiz Ferreira da Silva, comerciante 

em Ceará Mirim. 
—Frof, Clementino Camara, diretor 

da Escola Normal. 
SENHORINHAS 

Valda Marinho, filha do sr. Fran-
cisco Correia, comerciant( nesta praça. 

—Maria de Lourdes Costa, filha do 
sr. Manuel Pedro da Costa. 
_—Maria Letice_ Rocha, professora de 
urupv i^scoiar :i^ rei Ivligueimho", 

JOVENS 
Tania, filha do dr. Joào Medeiros 

Filho, advogado em nossos auditorios 
CRIANÇAS 

Izabel, filha do sr. Manoel Neves 
Cavalcanti, comerciante nesta praça. 

VIAJANl-iS 
Por via maritima seguirá amanha 

para o Rio de Janeiro o preparato-
dano Alberto de Gois, afim de con-
tinuar os seus estudos, 

Hoje, esse jovem conterrâneo es-
teve em nossa redação apresentando-
nos suas despedidas* 

BATISADOS 
Foi levado ontem á pia batismal a 

pi-qucuM A í í í amâím, filha do sr. Ju-
randir Sitáro da Costa, contador Se-
ccional da Delegacia Fiscal deste Es-
tado, e de sua exma. esposa d. Maria 
Augusta Lins da Costa. 

A cerimonia realizou -se na Cale ~ 
dral, oficiada pelo revmo. pe. Bene-
dito Alves, servindo dc padrinhos 
3 sr, Virgílio de Oliveira Lins e sua 
-onsorte d. Maria Cecília de Oliveira 
Lins. 

CASAMENTOS 
Con$oreiaram-se» na residencia dos 

pais da noiva, no dia 11 «do corrente, a 
senhorinha Adelia Alves da Silva, fi-
lha do gr, João Alves da Silva, pro-

INCORPORAÇÃO DE 
SORTEADOS 

APRESENTAÇÃO 

Consoante determinação do txmo. sr 
general Cmt, da 7.u Região Militar, e^ 
ião sendo chamados para apresenta-

rão imediata, os sorteados convocados 
le primeira chamada que deviam ter 
sido apresentados em outubro do ano 

findo (1942) e os jugados aptos pava 

o serviço do Exército, que regressaram 
ás suas residencias afim de lá aguar-

darem a incorporação, dos seguintes 

municípios: Acarí, Angicos. Areia Bran 

ca, Arês, Assu, Augusto Severo, Baixa 

Verde, Caicó, Canguaretama, Cara ri-

bas, Ceará-Mirim. Currais Novos, Flo-

res, Goianinha, J a rd im do Soridò, Ju-

curutii, Lages, Macaíba, Macáu, AIo^ 

íOró, Natal, Nova Cruz, Papa ri. Pare-

lhas, Pedro Velho, Santana do Matos, 

Santa Cruz, Santo Antonio. São Gon» 

çalo, São José de Mipibú. São Tome, 

Serra Negra, Taipú e Touro-, 

O cap. Donato Di Domenico. chefe 
da 24.a C. R. } encaroee a cooperação 
possível dos srs. Presidentes de Junta 
(Prefeitos), a quem já st dirigiu fele-
graficamente em cujo poder se en-
contram as relações do? cî scriros. 

Os Santos Padres, os Bis) Sa-
:erdotes recomendam insT-í-uícmen-
e aos fieis a obra da hva imprensa* 
Orações, aplausos, propaganda- leitura, 
mxilios financeiros são, po?*-. obriga* 
:ões dos catolicos paia o>n> o seu 
jornal. 

prietario do engenho "»J.vp< 
municipio de Macaíba, o de -
consorte d. Rita Alveí da Sil\-a. ê o 
sr. Francisco de Assis Bi/i^- suo-
gerente do "Armazém Ke-u^ 
praça. 

A cerimonia religiosa foi ohciaaa 
^-.Aro A 1/iViííl/ir̂ Hü buas-p c i u 1 C V I H V . t • * 1 

suna e coadjuvada pelo rcvnrj. paa-
Antonio Antas, Paraninfar.̂ m-na. P̂ ^ 
parte do noivo, o dr. Te^iuio Aveli-
no e a srta. Eunice Bc/x-vía L 

pem noiva, v — - -
e d. Lula Maranhão. . 

O Hvil que foi presinido pelo a;. 
Odilon Coelho, juiz de Direito daq*M 
conarca, teve como t o ^ v ^ - Pd 
noivo, o sr. Manoci Aiw, ' ,a 

Maria Esteia Alves de Andrade. e pela 
rtoiva o des. Flori ano Cavaiçanti c a, 
Dulce da Camara Cavaicanu. 

Os nubentes fixaran. m 

U capital, a rua 1. de Maw, JW. 

Dia 2í«Yayá Boneca, pelo G. H., em Beneficio da Poiidinka do Alecrim 
E I T D J l f ) P R E - J U D l - C f i D f i N f ) L O M B f l J f l MUTIlflOO j i 
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Berlim sofreu, nas noites de satiado e domingo, pesados bombardeios, 
com bombas de 4 toneladas 

Ainda a mensagem de Natal de Pio XII 
UMA NOVA CRUZADA 

Demonstra a historia que tem sido 
continua e insistente a tarefa da Igre-
ja, agindo no campo social e prepa-
rando a transformação das condições 
do trabalho que ela sempre elevou e 
engrandeceu. 

Desde sua fundação ela se bateu pela 
libertação dos escravos, na Idade Mé-
dia organizou e desenvolveu as corpo-
rações dos artífices, antes mesmo da 
explosão socialista criava os primeiros 
círculos operários catolicos e, pela voz 
dos seus bispos e dos seus leigos» cla-
mava por melhores condições de trar 
balho. 

Mesmo quando era maior a opressão 
capitalista, que crescia de forma des-
medida, sem que os governos modifi-
cassem as suas leis no sentido de prote-
ger o trabalho humano, a Igreja sem-
pre sentiu e proclamou a força e a in-
justiça das desigualdades sociais. 

Na presença das crises que, periodi-
camente, se manifestam junto a todos 
os povos, assistimos sempre ao fracas-
so dos sistemas que não souberam ou 
quizeram se valer dos ensinamentos 
da Igreja. Os progressos técnicos do 
homem, as suas máquinas, a sua ciên-
cia, o seu dominio geral sobre a natu-
reza, não foram capazes de criar 
um mundo prescindindo das verdade* 
religiosas. 

A humanidade tem de atuar, na vida 
economica, de acôrdo com as doutri-
nas cristãs da caridade e do amôr ao 
proximo, acreditando na alma do ho-
mem, que tem de ser considerada. 

§ DIA ÜTIGICO IO manifesto catolico de 
| Nesta época, diferente de outras épo-
cas, a palavra da Igreja, ouvida atra-
vés da já famosa mensagem de Natal 
de Pio XII, é a reafirmação daqueles 
princípios eternos qüe tem iluminado 
a sua vida, na sua longa pregação da 
moral e da doutrina do Cristo, E um 
apelo para que os moços formem 
iuma nova cruzada: a Cruzada Sócia? 
isstinada a "arrancar o homem da es-
cravidão ás massas, e as massas da ex-
ploração pelos homens ou pcloã lo -
tados" f 

A Igreja nao vê apenas o trabalho, 
vê também, a pessoa defendendo sua 
liberdade e dignidade; vê também a 
Família, lutando pe1* sua unidade e 
indissolubilidade. 

Essa é a cruzada que o Santo Padre 
Pio XII, em defesa dos direitos fun-
damentais do homem, lança numa épo~ 
üa em que o destino de povos inteiros 
e joga nos campos de batalha, numa 

mensagem aos moços pára que exer-
am o seu apostolado, reconduzindo á 
greja as multidões que dela se âfas-
•aram. 

Somente a Igreja tem a força ne-
essária, da tradição e da autoridade 

moral, para varrer da face da terra o 1 

orgulho e a violência dos povos que , 
não quizeram ouvir a lição do Cristo, 
e á sua doutrina social poderão ape* ! 
lar todos aqueles que pretenderem 
restaurar a posição do trabalho, dan-
do-lhe um logar mais justo na socie- 1 

dade. 
Urge não perder tempo. 

CÁTEDRA DE & PEDRO EM 
ROMA 

E' hoje precisamente que passa 
o gloriosa Aniversário da funda-
ção da Catedra de Roma, efemeri-
de que a Santa Igrtja com justiça 
solenisa como tributo de agradeci-
mento ao Deus de toda a miseri-
córdia, que nos deu esta Cate-
dra, centro de unidade, de fé, fa-
rol extinguível, que ilumina, go-
verna e guia os crente» do uni var-
ão pelo caminho da virtude e da 
santificação. 

Não é porém a Cátedra material 
que a Igreja hoje festeja, mas sim 
a espiritual; a que é mãe e mes-
tra do dogma e da moral. 

0 Presidente da Republica manda organizar, 
sob a forma cooperativista, toda a produção 

agrícola do País 
Um despacho da S- Excla. jatado do c!ia 10 do corrente 

Era novembro ultimo, o pre-
aidente da Republica recebeu 
longo telegrama assinado por 
pequenos produtores de cacau 
do interior da Bala, pedindo a 
a tendo do governo para a si 
Luaçfto dos mesmo», que nfio 
» r > > J ' i . t t i n m f ^ 1 r W rt r \ f í l ^ f i l l O l l O . UQMÜ Ultllli, iJUliUIIMUUlUf VW VVIPV 
ficios da po;itica cacaueira 
deannvolvida naquele Estado. 

O chefe do governo fez es-
tudar o assunto pelo Ministério 
de Agricultura. Naquele roinie 
terio, o diretor do serviço de 
economia rural, em longo pa-
recer, estudou o problema, che-
gando á seguinte conclusão: 

'•Ha na Baia, uma aparelha-
gem que seria—mudada a 
urientaçao—capaz de defender 
o homem que desbrava a terra 

planta, traia, colhe e beneti-
r,\ix o cacau, defendendo a 
economia do paia. O problema 
• o d e se esquematizar em : 
Oistribuiçao do voiume expor-
lavei do quotas ao legitimo 
produtor, proporcionais à sua 

real produção ; 2» — laentico 
proceder a respeito do cacau 
consumivel no pais ; 3o— 
Reunião dos produtores em 
Cooperativas dotadas de apa» 
relhos financiador e 
da produção; 4<>—A 
nân rtqa nAAnnrAf.ivAA 
y W ( « A M b w v f ' v i M H I - • j 

receptor 
associa 

em uma 
Federação, que seria o orgão 
centralizador de todos os po-
deres e único vendedor de ca. 
cau no pais". 

Esse parecer foi devidamen-
te aprovado pelo ministro Apo-
lonio Sales, que, a seguir, sub 
meteu o assunto á deliberação 
do presidente da Republica. 0 
presidente Getulio Vargas, em 
despacho do seu proprio pu-

jnho acaba de resolver a ques-
i HA B»o>nintA fnrma ! i " " - —— ^ ^ — - - - --

"Aprovado. Proraova-8e a or-
ganização proposta, E ' a me-
lhor forma de defender, nfio só 
a economia cacaueira como to-

j da a produção agrícola do país. 
I Eo, 1 0 - 1 43. (a) G. VARGAS" . 

FSStS d e H. S. dOS i Cromos e Folhinhas Navegantes 

Washington 

Ilealiflou-se ontem a festa de 
Nopsa Senhora dos Navegan* 
ea, padroeira da capela da 

n m i a d a Redi n h a. 
A s 7,30 horas houve missa, 

oficiada pelo revmo. padre 
José Winterhalten f comparecen 
do avultado numero de fieis. 

A' tarde, ás 15 boras, saiu 
era procissão a imagem da 
Santíssima Virgem» n a lancha 
' Kubim", Capitania dos Por-
tos, acompanhada por varias 
embaroaçAea? indo a té ao Rôfo-
les» recolheudo-se depois á ca 
pela, onde foi encerrada a fes-
ta com a benção do Santíssimo 
Scjramçntp. 

Dos seus representantes nes-
ta capital, srs. M. Martins & 
Cia., recebemos uma folhinha 
para o corrente ano, ofertada 
pela 1 International Harvester 
Export Covupany", 

Gratos. 

Iroaolate dos Passas 
MISSA DE 30o DIA 

Amanhã, a venaravel Ir-
mandade do Bom Jesus dos 
Passos assistirá na Capela do 
Santo Patrono á * 7 horas, a 
Missa do 30° dia do falecimen-
to da ex associada d. Maria 
José de Menezes Carvalho. 

O Provedor convida os ir* 
mãos para tomarem opa na 
1649 çoçial, áf 6 0 ôfl, 

CONGREGAÇÕES 
MARIANAS 

A REUNIÃO DE ONTEM DA CON-
GREGAÇÃO DA CATEDRAL 

Foi bastante concorrida a sessão de 
ontem da Congregação Mariana da Ca-
tedral, que teve a presença do semina-
rista Flavio Carneiro Monteiro, do vi* 
ce-secretário da Congregação de Aca-
rí, sr, Artur Dantas Cortês, e dos con-
gregados Francisco Batista e Pedro Ja* 
nuario de Siqueira, respectivamente, 
dos sodalicios marianos de Mossoró e 
Angicos. Também compareceram os 
congregados Jaldir Torres e Danilo 
Costa Souza, da Congregação do Cole* 
gio Marista desta cidade. 

O dr. Oto Guerra e o seminarista 
Flavio Monteiro comentaifcm o Evan-
gelho do dia, merecendo aplausos da 
numerosa assistência pêlos conceitos 
emitidos. O p r o f e s s o ^ G ó i s , 
presidente da Ccuigrt^^fo além de 
oütros avtfos comunicou que se apro-
ximando a época do Retiro Fechado dos 
congregados marianos de Natal, duran-
te os três dias de carnaval, já entríra 
em entendimentos com o revmo. ir-
mão Ambrosio, diretor do Colégio Stos 
Antonio, tendo o ilustre filho do pa-
dre Champanag posto & disposição dos 
marianos aquele confortável e modelar 
estabelecimento * 

RETIRO ESPIRITUAL 
À Diretoria da Pia União das 

rrííll. J _ l ir. i _ J _ ri ̂  ^ T ~ ^ tuias uc iviana uu L-Oiegiu 
culada Conceição avisa as associa-
das que está definitivamente mar-
cado o Retiro Espiritual para t 
dia 22 deste iniciando com % pri 
meíra pratica de preparação ac 
mesmo, ás 18 horas, podendo to 
mar parte todas as Filhas de Ma-
ria e moças cristas que desejem 
fazer o seu retiro espiritual. 

Qualquer informação poderão 
procurar Raimunda Rocha, á av 
Sachet, 109, Irene Monteiro, nt 
Patronato ou na Portaria d;: 
Séde. 

Será pregador o revmo, padre 
Valerio, S. J. 

Festa Se São Sebastião 
NA CATEDRAL 

Iniciou-se ontem, ás 19 boras, na 
Catedral, o triduo em honra do glo-
rioso mártir São Sebastião, cuja festa 
a Igreja celebra no dia 20 do corrente. 

Na quinta-feira pela manhã, ás 7 
horas, haverá missa com comunhão ge-
ral dos fieis, dando-se o encerramen-
to á noite, com a benção do SS. Sa-
cramento . 

NA BAIXA DA BELEZA 

Com grande assistência de fieis, pros-
seguem os piedosos exçrcicios em pre-
paração & festa de São Sebastião. 

Além da recitação do terço e ladai-
nha estão havendo pregações pelo vir-
tuoso capuchinho. Frei Damião. 

No dia do termino haverá missa can-
tada com sermão ao Evangelho reali-
zando-se á tarde, imponente procissão. 
Ao recolher será dada a benção do SS. 
Sacramenta. 

As cooperativas formam hábitos do 
ECMMMIT, Dopotiftt wiu «UM WFRRAS* 

RIO, 16 (De avião) — O "Joroa 
do Brasil" publica o seguinte artigo as 
sinado pelo sr, Joaquim Tomaz: 

"As exigências da guerra criaran 
para cada povt problemas novos e no 
vas necessidade 

As medidas de defesa não se dv 
cunscreveram, apenas,, às fronteiras 
ás cidades. Estenderam-se por igu; 
ás populações e aos individuos, pr' 
renindo-os contra as invasões, os bon 
,aoieios, a e£pionagem e outros ager> 
es do inimigo. Trâtou-se de melh 
aparelhar os exercitos, as a. macias, 
idextrar as forças de cada país que o. 
.ivesse fora do conflito, para, nui 
;aso emergente, não fosse pegado e\ 
ie surpreza, sofrendo vexame de t 
ender sem combate. Em todos os sei-
idos a guerra alertou o espirito coi 
emporaneo, pedindo-lhe uma muit 
plicidade de ação e eficiencia cada v 
aais acentuada e mais tenaz. Os sete 
*es da produçãki pntraram a for 
.iecer centuplicadamente material ac 
canhões, aos fuzis, ás metralhadoras 
Ds arsenais desenvolveram intensa-
nente a sua ação no fabrico de arma* 
a ninguém mais parou um instante ir 
"ebre de produzir, de produzir sem 
pre, para que o grande flagelo dos po> 
Vos não demorasse muito a sua ceif. 
ÍA morte, de miséria e de dor na su; 
incursão pelo mundo. 

A guerra, porém, não se limitou ao: 
combates que consomem vidas. 

Paralelamente, a eles, ha outros com 
3ates — estes travados nos laborato 
fios — onde se trata de poupar o\ 
prevenir o material humano, no sen-
•tido de dar-lhe a eficiencia maior < 
menor de risco de vida. Ditos com 
òates são os que a Ciência, pelos seu 
ibreiros abnegados, deflagra para qu( 
a arte de salvar seja cada vez maio 
jue a arle de matar, ^ 

Enquanto uns destroem, procurarr 
3Utros imunizar ou construir, A vidr 
:om o ser preciosa, para cada homem 
é inestimável para cada nação nos mo-
nentos em que ela joga contra outvt 
o seu destino. Quem comanda 3ab 
muito bem que a preservação da tro-
pa» a conservação do animo do solda-
lo é um ponto de partida na arte dt 
guerra e capitulo fundamental de ta 
rica na árdua missão de dirigir, Uir 
bom general é aquele que prevê ate 
)nde uma ação pode resultar benefic? 
>ara as suas armas e para os seus ho-
nens, nunca o que avança; las-
reando a sua vitoria com montões dc 
-adaveres. E' o que sabe quando t 
)nde deve prosseguir, sem que o 
?rificio não seja inútil, 

A guerra atual tem mobilizado a 
orças economicas, fisicas e morais, dí 
;odo o mundo. Raro é o povo que n£k 
esteja de prontidão á espera de seí 
chamado a intervir na sangueira. Raro 

0 jjal. BoaoerUes Lopes 
Bgradece so Preleilo 

« I A * I A « I A 

ua biuaue 
0 Sr. Mario Eugênio L i r ; , 

Prefeito Interino, recebeu co 
Üxmo. Sr. General Boanergffi 
[.opeô de Souza, Coraandíinte 
Ia 14a. Divisão de Infantaria, 
com sóde em João Peaeôa, o 
seguinte telegrama :—"10 ^Ja-
aeiro—Comu nicando ao emi 
aente amigo nossa chegada a 
esta cidade com quarenta un 
autos de viagem desejo reno-
var-lhe sinceros agradecitnentos 
pela acolhida fidalga e gene-
rosa com que fomos recebidos 
pelo governador dessa cidade e 
pelos elementos mais repre-
sentativos de sua sociedade 
<;ulta e distinta e a segurança 
uâo só do meu apreço e de 
minha admiração pelas reali-
zações de sua honesta e ope 
rosa administração como do fu 
turo grandioso que está reser-
vado a essa capital qual o 
de entreposto*;inter continental 
de navegação aérea dada a si-
luMvão geográfica e estrr«togíca 
em que se encontra no hemis* 
ferio ocidental, (a) t *enerat 
^Mf l í ^ -CoH í t t i i à t tn t e l i ü. i 

homem de responsabilidade que po-
ie dormir tranqüilo* Raro aquele que 
^nora que a Humanidade está jogan-
10 a sua mais decisivdP partida com as 
orças odiosas do Mal. Deste modo es~ 
ão todos a postos na vigília das ar» 
ias e na vigilia dos cerebros, cada 
uai procurando trabalhar e lutar poia 
licidade dó genero humano, cuja sor-
• depende neste instante tão só dn vi-
oria da causa da Liberdade soba? as 

r̂ças inomináveis da vic lonck;. O 
íundo, que sc vai erigir üob.-j esl ou-
o em que estamos, deve ~»er 
a pura concordia aos povos e í.a i.o-
idez da comunhão universal. 
Jfora daí tuao estará novamente por-* 

lido ou por outra, tudo estará nova-
mente ameaçado de destruição. 

Cumpre que todo aquele que se te-
lha educado na escola dos principio* 
ristaos, na rigidez dos hábitos uus~ 
eros, formando o seu espirito dentro 
ias normas aue DreserRVpm n Híraífn 

• * — - — -

x>tno base da sociedade humana e ro-
conhcce a justiça como que o hálito 
da própria Divindade inlundido nas 
almas, não se desciu-e do seu dever. 
Jever para com Deus, dever para com 
, patria, dever para com a família — 
onte de todas as compensações da vi-
la terrena. Dever de orar, dever de 
- igiar, dever de prover. 

O espetáculo é o da desagregação q 
> do aniquilamento. 

O horizonte é cada vez mais som~ 
^rio e já se çuve ao longe o tropel 
ios vesanicos ameaçadores E* hora de 
igremiar os espíritos. Hora de junta-
os niun só reduto indestrutível ás av-
nas, aos aríetes, aos choques. Hora de 
x>nclama-los a marchar cerrados con-
j a os monstros da barbaria e os Hu-
nos da bestialidade moderna. 

O manifesto que os intelectuais ca-
tolicos acabam de lançar nos Estados 
Unidos contra as nações que formam o 
Eixo — onde se veem nomep de Mari-
tain, de José Antonio Aguírre, de Si-
grid XJndset, de Sturzo, de Hugh S. 
Taylor ^ é o grito de alerta mais vi-
brante contra essas forças corruptoras 
do mundo que ameaçam levar de ven-
cida tudo quanto a civilização dos 
nosos maiores construiu de belo e de 
magnificente sobre a terra, 

E' um documento de funda signifi-
cação espiritual que rebôou pelo Uni-
verso com as ressonâncias das trom-
betas divinas. 

Nada ha nele que naa seja inspira-< 
do nas origens mais remotas do Cris-
tianismo e no papel que este tem de-
^empenhado através das épocas, afim 
de que os povos não se transviem do 
supremo roteiro que é Cristo, 

Pregam ostensivamente aqueles que 
j assinaram o mais decidido combate 
contra o paganismo dissolvente o a 
sua forma mais perigosa que é o tota-
litarismo, sob a proteção de alguns Es-
tados europeus, tentando avassalar os 
jampos da mentalidade hodierna com 
is suas fovmulas exdruxulas de go-
verno . 

Ha dissolução, solercia, engano pic« 
positado, nas suas místicas — que só 
.nf*1iHtflm a nada mais fazem do qnp 
reduzir o homem ás proporções maLs 
mesquinhas do escravo — místicas que 
conseguiram incendiar o mundo com 
a sua caudal de uesgraçfex. 

Estamos e estaremos contra o que 
tfem em nome do Mal como estes van-
ialos que pretendem aniquilar o Cris-* 
to e Sua ação avassaladora nas cons* 
ciências. 

Acerquemo-nos dos que estão com-
batendo pelo Bem e restabeleçamos no 
inundo a paz, afim de que todos pos-* 
jam, se estimando e se respeitando, pela 
concordia, encontrar a razão maior da 
vida: a de amar a Deus sobre todas as 
coisas e ao nosso proximo como a nós 
mesmos; 

Ir1 

O Governo do Estado 
subvenciona duas inv 
portantes instituições 
O sr. Interventor Federal no Está* 

do, por decretos ns. 1.151 e 1.152, assi-
nados no dia 15 do corrente, concedeu 
ao Colégio Salesiano i4São José" e á 
Sociedade de Assistência aos Lázaros 
e Defesa Contra a Lepra, desta ca-
pital, subvenções fixas anuais na im-
portância, respectivamente, de 
CrS 2.000,00_e 16.000,00. ( 

VENDA A VI 
A ORDEM precisa de menorea, en-

tre 14 e 18 anos paia o Serviço de 
veada avutti» 

tEITüJffl PREJUDICA OU NR LO H BftOfl i MUTILADO 
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A B A S T E C I M E N T O 
» 

Decrtto-lti n. 4.859-de 21 <!• Outubro d« 1942 
Cria uma Secção de Subsistência no Serviço de Alimentação da 

Previdencia Social e dá outras providencias 

O Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 180 da Constituição, decreta : 

Artigo Io, — O Serviço de Alimentação da Previdencia So-
cial (S A. P. S.) criará uma Secção de Subsistência destinada a 
fornecer aos trabalhadores, em postos especiais, nos seus pro-
prios restaurantes ou naqueles sob seu controle, ou ainda por in-
termédio dos Sindicatos, generos de primeira necessidade, # 

Artigo 2o. — Para o fim previsto no artigo anterior o Serviço 
de Alimentação da Previdencia Social adquirirá esses generos a 
vista, nas fontes de sua produção, de preferencia ás cooperativas 
organizadas sob a assistência do Estado. ^ 

§ 1Q t— As cooperativas de produção fornecerão preferencial-
mente ào Serviço de Alimentação da PrevidenoM Social os seus 
produtos. 1 * « * J AV 

§ 2°. — Em caso de necessidade poderá o Serviço de A l i -
mentação da Previdencia Social requisitar diretamente os generos 
das cooperativas de produção, pago o preço de custo, com o acrés-
cimo de 10 a 15'/, conforme a situação local das condições eco-
nômicas da região. # 

Artigo 3°. — O fornecimento dos generos far-se-a pelo preço 
do custo, acrescido da taxa de 10'/ destinada á administração, e 
das despesas de transporte. 

Artigo 4o. — Poderão suprir-se nos postos de Subsistência do 
S. A. P. S. os trabalhadores que nele se inscreverem, segura-
dos das instituições de previdencia social. 

Paragrafo único — Essa faculdade será extensiva aos servi-
dores do S- A. P. S, e aos segurados do Instituto de Previdencia 
e Assist ir ia dos Servidores do Estado. 

Artigo 5U. — Para dar inicio á aquisição dos generos e monta-
gem da Secção de Subsistência, as instituições cujos associados 
se beneficiarão dos favores estabelecidos no presente decreto-lei 
abrirão ao S A P S um credito de 5,000: OOOSOOO (cinco mil contos de 
reis). 

§ 1°. O credito a que se refere este artigo será distribuído pelos 
Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões e pelo Instituto 
de Providencia e Assistência dos Servidores do Estado, proporci-
onalmente ao numero de seus associados inscritos nos serviços a 
que se refere o artigo 1°. e será reembolsado pelo S, A. P, S. 
em parcelas anuais de 10'/, sem juros* 

§ 2 ° , —• Verificando-se o aumento no numero de inscritos 
buperior a 20% do total de inscrições por ocasião da vigência do 
presente decreto-lei, as instituições referidas no paragrafo anterior 
contribuirão com as quotas correspondentes ao aumento, na mesma 
base fixada inicialmente, devendo o novo credito aberto ser reem-
bolsado em parcelas iguais de 10% anuais, acrescidas ás parcelas 
anteriormente devidas. 

Artigo 6o. — O fornecimento de Generos dar-se-á de acordo 
Còm as condições fixadas pelo Serviço de Alimentação do Previden-
cia Social, dando-se preferencia aos inscritos com familia numerosa 

Artigo 7°. — Os Sindicatos de trabalhadores poderão, em co-
operação com o S. A- P* S., instalar serviços de fornecimentos de gê-
neros aos proprios associados. 

Paragrafo único—Para esse efeito deverão depositar no S. A, P* S. 
â importancia correspondente á quota idêntica á estabelecida no 
§ 1°. do artigo 5°., por associado inscrito nesse serviço e que já não 
goze do beneficio por intermedio dos institutos ou caixas de aposen-
tadorias e pensões* 

Artigo 8o, — Os pagamentos das faturas de fornecimento de 
generos apresentadas pelo S. A. P. S aos sindicatos serão feitos 
no ato de entrega dos produtos. 

Artigo 9°.—Os pagamentos dos generos distribuidos pelos sin-
dicatos aos trabalhadores dos seus respectivos quadros serão feitos 
no ato da entrega dos produtos e só excepcionalmente a critério 
da diretoria do Sindicato, será concedido um credito por prazo que 
não poderá exceder de trinta dias. 

Artigo 10°. — Será suspenso o fornecimento ao sindicato que 
deixar de satisfazer importâncias devidas, podendo, em caso de 
impontualidade ser cassado os seus direitos sindicais. 

Artigo 11°. — Ao S. A. P< S. incumbirá o controle e a orien-
tação dos serviços de subsistência a cargo dos sindicatos. 

Artigo 12°. — Cabe ao Ministro do Trabalho, Industria e Co-
mercio conherer e decidir « « Hnvidas nn >™*]arr»ações verificadas 
entre o Serviço de Alimentação da Previdencia Social e os Sin-
dicatos com fundamentos na execução do presente decreto-lei. 

Artigo 13°. — A estrutura administrativa do S. A, P. S. poderá 
&er alterada por proposta do seu Diretor, aprovada pelo ministro 
do Trabalho, Industria e Comercio, 

Artigo 14°. — Fica o Diretor do Serviço de Alimentação Previ-
dencia Social autorizado a admitir pesoal para atender aos encargos 
da Secção de Subsistência, e cuja efetividade se condicionará ao 
disposto no art 28 do decreto-lei n°. 3,709, de 14 de outubro de 
1941. 

Artigo 15n. -— Os créditos estabelecidos deverão &er forne-
cidos pelos Institutos e pelas Caixas de Aposentadoria e Pensões 
a que se refere o paragrafo Io . do art, 5o. dentro de 15 dias após o 
publicação do presente decreto-lei. 

Art. 16°,—O S» A. P. S, terá, para todos seus serviços e seu pessoal 
as isenções e os privilégios proprios dos serviços da União Federal, 
inclusive franquia postal e telegrafica e abatimento em serviços 
de comunicação realizados por empresas privadas e em transporte 
de generos e de pessoal. 

Artiso 17 — O artí^n ^«"WS+^JUI o TAA t A * M6V V ai ugu O . uu 11 . ts, I Vtf, uc X** uc 
outubro de 1941, passa a ter a redação seguinte ; 

"No preço dos generos alimenticios utilizados nos res-
taurantes a que se refere o item 2o. do artigo 11, será in-
cluída uma taxa de administração até dez por cento, des* 
tinada a atender ás despesas com a conservação dos imó-
veis, depreciação das instalações e ampliação dos servi-
ços do S. A. P. S. nas varias regiões do territorio naclo» 
nal. 

Artigo 18°, — Os governos federal, estaduais e municipaia ce-
derão ao S. A . P. S., a titulo precário» os terrenos disponíveis que 
forem pelo mçsxnü requisitados para a insularão dv* i ^ U u x w w a 
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A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

OOKNÇA8 M W W O M I - VIAM UlUNAJIlAfl 
Tratamento Moderno pôr f t e t r ld&i * MetflCB 

(lndutotrrrala - B.ttw-CoM"l»tf« ~ Jl^ufJ, 
CONSULTORIO _ C O N S U L T A S 

A * . » S « t i « t , 174—(C»m twM» ) M m » M - 1* » FC0™ 3W Tirde - D u l i l l bor» 
RESIDKNCiA: AV. OKTUUO VARGAS, W - f Ü N « ! 14» 

E P I T A C I O L I R A 
ENI.K/.HKJKO CIVIL 

CON8TRI'VOÊS fc INSTAIJkCÓIÍS KLKTKKA.S 
Caderneta pn»ftaH>Joi«i Plantas. < oivameuto* 

AV f -AVfRKS P* LIRA, I», I o ANDAR 

D R. P E D R O S E G U N D O 
C S P £ C I A L I S T A 

VIAS URINA RIAS - HROTOLOG1A B StFILIS 
Cura radical das hvnxtrroidtH, varizt* e hldrocele*» «eu» operação e 
sem dôr. Doenças da uretra, pmstata, vesicula* seminais bexiga e rins 
Tratamento rápido djw uretrites agudas e crônicas» e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — Uretroscupia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata- 3541 -
I o , andar — Resideneia : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 

A mais moderna instalação tipografica de Nata) 
Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira 36 (visinha ao café Cova d i 
Onça) Caixa Postal 91 ~ N A T A L 

Livraria-papeiana NATAL 
A PRIMEIRA NO GENERÔ 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio» novidades para. presentes e figurinos 
Unteoa distribuidora» da» afanadas maquinas da irampiar BATES 

P . S I L V A & C u 
BUA DR. BARATA 1*.° 124 — NATAL — R I O G . DO NORTE 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELÉTRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos t Articulações 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e resideneia: Av. Rio Branco n°. 724 — NATAL 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diarhmento das S 6» 11 hora» 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

# Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e de 

Ralo X a cargo de especialistas — Fone, U 
As matricula» para sodo continuam abertas, na secretaria 

A Folíeltníc* ^ntrafr** com iruitittifcãMi rSnof** 
A L E C R I M - N A * * A L 

Fabrica de Massas Alimenticios "Ipiranga 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° «01 —:— TELEFONE, N.° 259 
niacaiTao — Talharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

jtc 

de emergencia nas localidades mais aconselháveis pelà condição de 
precariedade economica da sua população. 

Paragrafo único — No caso de se tornarem os terrenos neces-
sários aos governos, terá o S. A. P. S. o prazo de 90 (noventa) dias 
contados da data de notificação para a dèsocupação dos mesmos. 

Artigo 19°. — Serão cedidos ao S. A. P S. pelos governos 
federal, estaduais e municipais, livres de quaisquer ônus, arcas dc 
terras adequadas á cultura de legumes, verduras, frutas ou cereais, 
cujo* trabalhos; ficam a cargo do S. A. P. S. com assistência técnica 
e material do Ministério da Agricultura. 

Artigo 20°. — O presente decreto-lei entrará em vigor na data 
de sua publicaçao, revogadas as disposições em contrario. 

cia e ^ à a á b d e ° U t U b r ° d C 1 9 4 2 ' 1 2 1 ° - d a 

CETULIO VARGAS 
A I t f r / t ^ j ^ _ r t . * VIVHUV4 £ li/tCi 
A. dê Sousa Costa 
João Mendonça Lima 
Ápoionio Saks 

R w n i l o dos Diretores d« 
Escolas Técnicas e Indus-

triais do país 
HIO, 14—Krulizju-efi ante* 

ont^m * primeira reiuiiAo dos 
Diretor»* d* km-o!f«ei Tiicuic.-m 
H litdU»tr»aía que o (3,.Vtriio 
Federal mantom m oiv-taua 
esfuiuô da Merav&o. <oiiv<H:a. 
dos pelo Miniiítro da Etliu-a^io 
para a discussão do piano 
trabalhos desses estabeleci moa-
tos durante o auo de lí'4.1 

ü MiniísLrü da Educação 
v(^ru cuidando com m-
tertsne do ensino tvcim:^ t nv 
dust/ial, 1-ào 6ü U?A'Míio líuns-. 
t?iiir oíu varioa poMtfg do pj j a 
anpui tuutea etíiuiitíUciuieiiius 
f.-qvíipados com u que hri do 
(Luís moderno em indiiâ 
t í i a c o m o cmtraUndu t-viii^ 
í oa estrangeiros p^ra a c^nsti 
tuiyão dos corpos d o t ^ m ^ do 
Movas edcolds. 

sessão d(? ont«:n fui efe-
tuada no Gabinete do Ministro 
Gustavo Capanema, sendu a-
prcatMitado o pUnn (U tr.ibu-

s a str ^stud.nio a^izw-
do pelo diretor da Ksn-ía ln-
íiusuial dtíbót; Estíido, dr. Jere-
mias Pinheiro Filho, 

í 

Dr* Jacob Voiison 
» T I TC*1< • v^víi ̂  i 

Ex -interno cia Clmica de olho,* 
do prof. Cesario Andrade e dn 
Hospital̂  S&nta Isabel da Bai» 
Op«rações e tratAinenta dis 

loeitfis 4e olhos, ouvidor n» 
rit e í»rgnnti 

Consultas: 
Da» 14 horas ení dia nu 

Consultorio-
(Edifieio da Irraanri»rín 

Pasaai) 
Fone: 354 

Resideneia; U de Maio, el* 587 

R A I O S X 
MEDICO-DENT ARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDIC A 

Onda& curtas — Diatermo-coa-
gulaç&o, côrrentiia gal>7Lnica e 

faradica — Infra* vermelho 
Doenças do Coração e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 ás 12 e das to hi. 
Consultorio: Praça Augusto Se-

vero* 91 — Fone, £5) 

w/< 

\ 

^ ü i r t f -

CREAR 

DÉSOC QUE K0LYN05 f^l ^ ^ 

berto, ha trinta nní > ra-
sados, innumcros i; • u 
têm tentado imitur si;1- 'ip' -
riores qualidades, 
foi bem succedido. 

Kolynos limpa ô  m- • - ^ 
lhor e sem causar < \ < - -
restaurando vapidair« i! • - -
Ino e iuiLuiai . 

N«o atfltê iubífitvtoi- n0 

mtlhor «r*m« a«ntol Kotynosi 

DR. MONTE 
(BSPSCXAUSTA) 

Ouvido^ Narii © Garianta 

Ex*tnterno do Hospital Pedro U 
Kx-ftttteteiito do Hospitai 

Cofitanaiio . 
Conaultas: de 7 áf 10 • àss 

U ia 18 hora» 
Com: At . MO Bran«N SS9 

Boa.: Avenida Ek Branco, 777 

NUfILfiOO 
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E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 és 16 ha 
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Telefone: xl° 222 

Sede: Rua Pr. Pirata, n. 21* 
N A T A L 

A S S I N A T U R A * 
Ano Cr$ 80,OC 
Mes 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ ü,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

I n f o r m a d o r 
F A R M A C I A S D E P L A N T Ã O 

D U R A N T E O M Ê S D E 
J A N E I R O 

Modelo . . . . 1 7 13 19 25 3 
Maia 2 8 14 21 27 -
Confiança . . . i> 9 15 21 27 -
Monteiro 4 10 16 22 28 ~ 
Natal o l i IT 23 29 -
Guilherme. 6 12 18 24 30 -

CORREIO AEREO 
Fechamento de males 

PARA O SUL 
PANAIR — Terças - w t a a - M -

«as ás 10 horas e sextas as é horas, 
CONDOR — Domingos e quartas-

Viras, ás 10 horas. 
^ÂBA FERNANDO 1/ madavh u 

CONDOR — Terças, ás I I horas. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingos, segundas « 
quintas-feiras» áfi H horas* 

CONPO* Qu»rt»« 17 bor* 
HORÁRIO DE TRENS 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e sabá 
dos ás 5,40 horas. > 

Chagada a Natal nas segundas < 
sextas ás 20.35 horas. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás seeundn* p 

bacios ás 5,40, e quarta e quintas, te 
15-20. 

Checada a Natal nas segundas á? 
20.35 e nas quartas e quintas» ás 11.20 
e aos sabndos 21.28. 

Obs. — Todos esses trens condu* 
zem carro-correio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
çao cm Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÂO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, á& 

16,30, e chegadas a Natal» ás 7;30; ex-
ceto aos domingos. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saídas diariamente ás 17.15 horas t 

chegadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS , 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5,58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas e sabados ás 14.20 

Ótima oportoo idade 
Vende se a Pensflo America 

á av, Rio Branco. Tratar coro 
n nronrifttíirio na meBma.— i A- . -4) ^ * O — li). 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
J^onsultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 88 — 1.° andar — Consul-

tas: de 2 horas em diante 
Residência: 

Av. Prudente de Morais* $49 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet, 

•eatana, soutache e ajour. Pliaaè 
prega renda. Rua 21 de Mar 

co. 664 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

iua Dr. Barata, 186 — Sobrado 
h'on«: S8fi — N A T A L 

COITM CISPI, 

l o c o i o o s c i -

m o s t DEMAIS 

SFCCCOIS 00 
cointo ciBEttme. 
TuMH O 
P O R meu f IA 

Traiçoeira como o Tigre 
A Sifilis para melhor atacar suas vitimas, ocultado sob 

formas de pequenos males» aos quais nem sempre damos im-
portância : Reumatismo, dores de cabeça constantes ,espi-
nhas, eezemas e outras moléstias da pele, feridas rebeldes, 
digestões dificeis, tonturas, palpitações, mal estar, cansaço, etc. 

Seja prudente, ao primeiro rinal da doença-maldição 
ponha-se em guarda! 

Ouça o conseího insuspeito da distinta classe medica 
brasileira que depois de oficialmente considerar P R E P A -
R A D O C IENTIF ICO ao depurativo 

recomenda como o mais seguro auxiliar no tratamento da 
Sifilis, (impurezas do Sangue). Seu uso embora prolongado 
não afeta aos estomagos mais delicados. 

N°. 72 ÊC UEUA 
a » ^ ^ 

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 

Fosforo, Cálcio, Ãreenlato e Vcmadato de 
Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS. ESGOTADOS, ANÊMI-
COS MAGROS. MAES QUE 

CRIAM, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

Reeeborão a tonificação ge-
ral Ho organismo com 

5 A N G U E N Q L 

Foram as pequenas quantias qu« fi-
zeram da Caixa Rural c Operaria da 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumuiaõo pode íu» um iã.-
Ihões. Deposite hoje mesmo o que UM 
( « m t / 

Preteilora de Natal 
Expediente do dia 13 de 

j;-tn<*ftro de H>43. 
Dc^pachoa do Sr. Prefeito: 

N. 50 —Maria Opelina Freire. 
Transformação de garage era 
ÍHBH* Oficie-se á Repartição d 
Saneamento de Natal. 

N. 49 Leonel de Qoia Leite» 
Construção de prédio. Idem. 

N 1580 - Jerouimo Gomes da 
Costa. Constiuçâo de casa. 
Concedo. 

N\ 4478 - Luiz Izaias de Ma-
cedo. CouBtruçflo Idem. 

N.*93 —Antonio d* Silva LUK. 
reconstruçfto de fachada. Con-
cedo. 

N. 4528—Joaô Inácio de Car-
valho Desmembramento e trans-
ferencia de té r reo . Concedo. 

N. 2Í>—Laurentino Duodeeí-
mo Rosado Maia. Desmembra* 
mento e transferencia de ter-
reno. Concedo. 

N. 26—Augus to Juviniano da 
Silva. Desmembramento e trans-
ferencia. Idem. 

N, 15 Pedro Barros de Amo-
rira. Construçfto de casa. Con* 
cedo. 

N. 17-Odi lon Martins de 
Oliveira. ConstruçAo de casa. Concedo. . 

N. 10—Antonio Martins ae 
Oliveira- Construção de casa. 
Concedo. 

N. 5i~ Manoel Rafael de Sana* 
Construção de casa. Concedo. 

N. 6 - M a r i a Teixeira de 
Aguiar. Construção de casa. 
Concedo a titulo precário* | 

N, 4-Pftí<sola Ferreira ds 

Lima. Construçào de casa. 
Idem. 

N. 7—José Inácio de Melo. 
Construção, Idem* 

N. 10—Maria do Carmo Lira. 
Construção. Idem. 

N. 9—Hilderica de Sonsa Pe 
reira. Construção, Con cedo, a 
titulo precário. 

N. U - J ú l i o José de Sales. 
Construção de d^pendencia 
idem 

N. 99—Maria do Carmo de 
Oliveira, Cessfto de terreno no 
Cemitério. Concedo. 

N. 89 -Cap i tão Comte. do 
II/16o R. I. Fazendo uma soli-
citação. Providenciado. Arqui» 
ve se, 

N. 2698—Boanerges Galvão 
de Figueiredo, Construção de 
casas. Providenciado. Arqui 
ve-se* 

n# 40A4—tono da CosU Agra, 
2a. via de carta de aforamen 
to. Providenciad a Arquive se. 

N, 62 Jofto de Brito Namo 
rado. Reclamação, Ciente. Ar-
quive se. 

N. 4335—Aailde Dantas de 
Souza. Construção de uma 
casa. Providenciado. Arquive se, 

N. 4567—Manoel Francisco 
de Andrade e sua mulher 
Transferencia de casa. Idem 

N. 88—Oliverio M. de Noro-
nha. Transferencia de terreno. 
Providenciado, Arquive se. 

N. 41 —Pedro Eufrazio da 
Silva. Transferencia de casa. 
idem* 

4687—Maria Anunciada 
Gomes. Transferencia* Idem. %t A * 

X*. O*™ * JmI^I^MJam At\ l i a r . 
^ M U t i U M I l i m m V A « V 

cado da Cidade Al ta . Multa. 

Idem. 
N. 4409*-José Francisco da 

Silva« Reparos em uma casa. 
Idem» 

N. 2063 - Francisco Tavares 
de Sales. Cordeamento de ter-
reno. Idem. 

N. 4301 — Herminío Alves 
Fernandes Limpesa de casa. 
Providenciado. Arquive se. 

N 45 Recebedoria de Ren-
das Estaduais. Hemessa deavi -
sos de coleta, Idem. 

N. 24—Laurentino Duodeci-
mo Rosado Mnia. Desmembra-
mento e transfeiencia de ter-
reno. Concedo. 

N, 76—Maria Efttor Duarte. 
Transferencia da uma casa. 
Providenciado. Arquive se. 

N. 13—Francisco de Miran-
da Qalvâo. Limpesa ^ rep-ims 
do casa. Concedo. A ' fiscaUsa-
VÜU para oe devidos fins 

N, 1—Miguel de Oliveira 
Freitas* Construção de depen-
dência. Concedo. A ' Fiscaliza-
ção para os devides fir a. 

Expediente do dia 14 de ja 
neiro de 1943. 

Dcspachos do sr. Prefoito: 
N, ÍS?T — Iíprmelinda Leopol-

dina Pereira. Construção. Ao 
diretor de Fazenda. 

N. 128—Maria Silva Rocha. 
Construção de uma casa. Idem. 

N* 130-João Rodrigues So-
brinho. Construção. Idem. 

N. 131—Zenobia do Nasci 
mento. Idem. 

N. 4681—Ant-nio de Paula 
Silva* Cessão de terreno no 
Cemitério. Providenciado. Ar-
ijuive-se* 

N. 4500—Joào Fo dos 8a:.* 
ira. Construção de cisa. Id^m. 

N. 34—Abel de Meius&es 
(.ira, Conatru*;3o de um arma 
zem. Liquide o debito. 

N- 104 Irmãos Cavalcanti. 
Certidão. Idem. 

N, 39—Manoel Modesto da 
Carta de Aforauoento 

Publiqu^-se em edital. 
N, I0f>— Olinio Ferreira Pin-

to. IzençAo imposto predial 
Liquide o dehilo, 

N. 113—Anseio Bernarditif 
da Silva. ConstruçAo cie u ua 
casa, Idem. 

N 138 Antonio Alves de 
Oliveira. Alteração no registro 
de Montepio. Atendido. Ao di-
retor de Fazenda para os de-
vidos fins. 

N, 4670—Umherto / Cocenti-
nnBfrnottn rio nmr» 
U l t U v l U y U i J v i v U l u v » y ' 

da. Em viitude da informação 
da Diretoriii.de Obras, n;\o há 
o que deferir. 

N. 4407 Maria Soares Quin-
tela. Transferencia de uma 
casa. Providenciado. Arqui-
ve-se. 

N. 4540—José Viana P«»ree. 
ConstruçAo de uma casa. Mem. 

N. 4503—líoünergr-a ( v . v > 
de Figueirêdo. Transferencia de 
duas casas. Idem 

N. 4582—Sebastião Cândido. 
Reparos em um prédio. Con 
cedo. 

N* 4491— Maria Eneas da Câ-
mara. Reconstrução de uma 
casa. Providenciado. A rqu i va se. 

N. 4562—Igreja Presbiteria 
na Independente. Transferencia 
de casa. 

N* 3941^-Francisco Mariana 
de Andrade. Desmembramento 
e transferencia de terreno. 
Idem. 

N. 4112—Garibaldi Romano. 
Transferencia de terreno. Mem. 

N. 47—José Gurgel Finto. 
Construção. Concedo. 

N 1J9 _ Arfmi niafrnrtnr /9A 
* * * * * • A * * m * m^rn i m wa ^ # v 

Merendo da Cidade Alta. Multa. 

1 
O Sr. Interventor Federal as-

sinou os seguintes decretos, no 
dia 15 do corrente : 

n°. 1.151, concedendo ao Co-
légio Salesiano "São José", des-
ta capital, a subvenção fixa 
anual de CrS 2.000,00 que será 
paga pela verba orçamentaria 
competente; 

—n.ü 1.152, concedendo á Socie-
dade de Assistência aos Láza-
ros e Defesa Contra a Lepra, 
deste Estado, a subvenção fixa 
anual de Cr$ 16000,00 que sera 
paga pela verba orçamentaria 
competente; 

—concedendo exoneração a Fe* 
lipe Neri de Andrade, de mem-
bro da Comissão de Assistência 
ao Cooperativismo, por ter fixa-
do residencia fóra desta Capitai; 

—nomeando o engenheiro-agró-
nomo João Gomes de Matos No-
gueira, Chefe da Secção de Fo-
mento Agricola, para exercer i 
funções de membro da Comissão 
de Assistência ao Cooperativis-
mo, em substituição a Felipe Neri 
de Andrade, exonerado, a pe-
dido; 

—nomeando Manuel Fausto da 
Rocha Barros, Antônio Fonseca 
Cabral e Izaias Marques de Lima 
para, durante o trienio de 1943» 
1945, exercerem os cargos de Juia 
de Paz do Distrito Judiciário de 
Lages, do Termò e Comarca do 
mesmo nome, servindo um em 
cada ano; 

—nomeando Manuel Teixeira 
Sobrinho e João Bilro de Vascor^ 
ceios para, durante o trienio de 
1943-1945, exercerem os Cargos 
Juiz de Paz do Distrito Judiciário 
de Jardim de Angicos, do Termo 
e Comarca de Lages, servindo no 
primeiro e no segundo ano, res-
pectivamente. 

r» A P 1 1 w* 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos-Operações 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, btatturf elé-

trico, detrocoagulação, etc. 
Cônsul to rio: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, das 10 ãs 11 c ^ ^ 

15 és 18 horas 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fonea, 19 

PRODUTOICES, UZINEIROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo sens produtos. Usai "TLLAfll 
Vi; A M iOlHO, para MMI rnfanla-

NÊN 
VIAS UKINARIAS 

Dr. Paulo Galvõo 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Baía, Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Gene*io lopes no Hos-
pital Santa tftabel - Clinica e 
Çirurgia especializada dos Vias 
Urinarias, Doença Venereas, 

Perturbações sexuais 
Consultorio: Ülísses Caldas, 86 
— 1.° andar — D** 9 ás 11 e 

das 14 boras em iiante 
Resid.: Rua 13 de Maio, 705 

» 

TOROS e CARVAO de 1 • qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarão, 4̂ 3 
FONE: U0 

Fornecedor: M* GENESIO 

Dr, Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado, Vesicula biliar, estornado 
loteatinos e pancreaa, pela 

ENTUBAÇAO DVODENAL 
H E M O R R O I D A S 

Residencia e Consultório: 
Rua da Conceição, n* 621 

Fone: 78 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

Ao Cbefe doa Guardas para 
dar ninnoia Aã r.nrtn* tnfratn* 

w * s v * I H 4 * « ^ B * 

ra». 
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Sindicato dos Comerciantes Varegistas 
d o Rh G. do Morte 

Í M ° 0 5 T 0 S I N D I C A L , _ . 0 

TV: ' ív:"rvTv;i • tbterminações constantes da Portaria n . 
CP/i u ^ iii J Oi'. P.iinistro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
( ' ' rivnte mês publicado no "Diário Oficial" de 10 do mês em 
<. levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2. U r u p o -
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio, estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessórios, de objetos de arte, de louças finas, cie 
ótica, de cirurgia, de papelaria e material de escritono, de livraria, 
de material fotográfico e congenítes) comercio varegista de carnes 
frescas, de generos alimentícios, de produtos farmacaíiticos, de ma-
quinismos, ferragens e tintas, utensílios e ferramer^s, de material 
eletrico, de automóveis e acesssorios, filiados ou naoã este Sindicato. 

jo_ qUe este Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S de 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercício de 1943. 

2°, — que admitida a eventualidade de extravio, deverão os 
interessados informar-se na séde deste Sindicato, á Avenida Ta-
vares de Lira r.° 96, 1.°) onde obterão informações e esclareci-
mentos, verbais ou por escrito, no caso dos empregadores do interior 
do Estado. 

30 _ preenchidas, deverão as guias ser levadas» pelo proprio 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para o caso dos 
empregadores do interior, que lhe quitará, na Ia. via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicato 
para documentação. 

40 k — q U e este Sindicato prestará toda e qualquer informação 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente. 

5o. — que o recolhimento é feito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Natal, 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente. 
Militão Chaves — Secretario. 

esmagadora 
N U M . 2.167 

k^à V t i 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

HOJE 
SENHORES 

PROR LUIZ SOARES — Transcor-
re, hoje, o aniversario natalício do 
professor Luiz Soares de Araújo, dire-
tor do grupo escolar "Frei Migueli-
nho" e diretor da Associação de Es-
coteiros do Alecrim, 

O digno aniversariante é figura 
muito querida no magistério norte-
riograndense e nos meios sociais cato^ 
licos» pelos bons serviços prestados a 
coletividade, destacadamente á ju-
ventude natalense. 

A ORDEM felicita-o cordialmente. 
—Dr. José Pericles Leite, cirurgião-

dentista nesta capital. 
—Elias Dantas, coletor federal em 

Acarí. % 
—Aristóteles Bezerra, comerciante 

em Acarí. 
SENHORINHAS 

Nair Lustosa Câmara, filha do sr, 
Joaquim Lustosa Camara, 

—Nisia Alves Chagas, filha do sr. 
Anísio Marques Chagas, funcionário 
da B, F, C. R. ,G. N, 

—Ivete Silveira Rosas, filha do su. 
Manoel Pereira Rosas, comerciante 
nesta praça. 

—Guiomar da Camara Borges, filha 
do sr. Manoel Ferreira Barros, coletor 
federal em Mossoró. 

—Leda Alves de Mélo, filha do sr. 
João Alves de Mélo, proprietário da 
Fotografia "Elite". 

JOVENS 
José Wilson, filho do dr, Arnaldo 

Neto, 2.° juiz municipal nesta cidade. 
—José Carrilho de Sá, filho* do fu\ 

Valdemar de Sá, agricultor em Ceará-
Mirim, 

VIAJANTES 
No avião da carreira da Condôr, via-

jou, ontem, para o Rio de Janeiro, o 
jovem Jacinto Maia, apreciado can-
tor da Radio Educadora de Natal, que, 
na capital do país. deverá atuar na 
Mayrink Veiga, a convite do maes-
tro Heriberto Muraro. 

DK. ANTONIO CAROLINO — Feio 
interestadual, viajará amanha, até a 
capital pernambucana, o dr, Antonio 
Carolino, Estatistico Chefe do Depar-
tamento de Estatística e nosso aprecia-
do colaborador. 

AGRADECIMENTOS 
Do major dr. José de Arruda Va-

lun, diretor do Hospital Militar de 
Natal, recebemos um cartão de a^ra-

J a a I Í H A n t n n « n l - - - M ^ ^ J ^ Í ^ A r > m 1 n i l í UCV.UUCÍ1IV4 ^CIU UV «VU SIH^ 
versario natalicio, ocorrido no dia 4 do 
corrente, e cumprimentos enviados. 

HOMENAGENS 
Efetuou-se sábado ultimo, no "Gran-

de Hotel", o banquete em homenagem 
aos drs. Segadas Viana e Newton de 
Souza, oforecido por seus amigos e ad-
miradores, por motivo da transferen-
cia para o sul do país desses ilustres 
militares» < 

Em nome da classe medica discursou 
o dr. Mario Navais e pela Diretoria da 
Cruz Vermelha, neste Estado, o dr, 
Luiz Antonio. Após discursaram os 
homenageados. 

BODAS DE PRATA 
DO CASAL ANTONIO FAGUN-

DES — Comemorando hoje a passa-
gem do 25.° aniversario do enlace ma-
trimonial do casal professor Antonio 
Fagundes - Maria Fagundes, o revmo. 
padre Severino Bezerra celebrou missa 
de ação de graças, ás 6,30 horas, na 
igreja do Rosário, tendo compareci-
do grande numero de amigos e admi-
radores. 

Ás inúmeras felicitações que vêm 
recebendo o prof. Antonio Fagundes e 
sua digna esposa, juntamos as nossas. 

FALECIMENTOS 
JOÃO CAI ANA —, Em sua residên-

cia, á praça Gentil Ferreira, 1387, fa-
leceu, hoje, ás 4 horas da manhã, o sr. 
João Caiana, comerciante nesta cida -
de, nome bem relacionado nos meios 
sociais e nosso cooperador. 

Casado com a sra. d. Teodora Al-
ves Caiana, elemento de atuação nos so-
dalicios religiosos e que lhe sobrevive, 
deixa o pranteado morto duas filhas é 
um filho: d. Iria, srtâ. Idarte e o me-
nor João Caiana Alves Filho. E# seu ir-
mão o sr. Manoel Guiana, agricultor 
em Caicó. 

O extinto recebeu os últimos sacra-
mentos da Igreja, ministrados peios 
revmos. pe> Martinho Stenzel, Vigá-
rio da Paroquia de São Pedro e Fer-
nando Muller, coadjutpr, 

O seu sepultamento realizou-se, ho-
je, no Cemiterio do Alecrim, saindo o 
feretro do local onde se verificou o 
óbito, com grande comparecimento de 
pessoas amigas do pranteado morto, 

A ORDEM se associa ao pezar de 
sua familia. registando consternada n 
falecimento, por isso que o sr. João 
Caiana foi um cidadão bom e util, 
muito COntribuipH/l rt <4rtr<n*4tm1 
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vimento social e economico do Ale-
crim» 

Uma cooperativa i fonte de riqueza 
para um povo* Ajude a do seu ma* 
l^cipio fazendo nela seus deposito». 

das forças do gal. Mointgomery 
Berlim foi violentamente atacada nas noites de sabado e doming 

A RAF ATACA BERLIM 
RIO, 18 — Anunciam de Londres 

que a RAF atacou Berlim na noite de 
sabado para o domingo. Voram joga-
das grandes cargas de bombas inclu-
sive de quatro toneladas, e ateados 
muitos incêndios. 

Deixou de regressar um bombardei-
ro britânico. 

NOVAMENTE BOMBARDEADA 
RIO, 18 — Informam de Londres 

que a aviação inglesa pela segunda noi-
te consecutiva atacou a capital do 
Reich, ontem, Mais de um milhão de 
quilos de bombas explosivas e incen -
diarias foram jogadas, verificando-se 
pavorosos incêndios. Berlim foi ata-
cada por grandes formações, tendo 
deixado de regressar 22 aparelhos, 

Caças britânicos durante 13 horas 
atacaram a França, Bélgica e Holan -
da . 
REPRESALIA DA "LUFTWAFFE" 
RIO, 18 — Noticiam de Londres que 

em represália ao grande bombardeio 
sofrido pela capital alemã na noite 

Notas Diversas 
Conforme comunicação recebida pelo 

general Cordeiro de Farias do presi-
dente da Cruz Vermelha Brasileira, ge-
neral Ivo Soares, o órgão central dessa 
humanitária instituição, no Ricí aca-
ba de enviar mais um valioso auxilir 
í ÍM.-.1 J »-i «rnl/tv* /Ia 
tt í u i c u u c ü m v d y t b A » ) « v t m i w * v w i , . • 

CrS 10.000,00. 

Continuarão abertas na Secretaria 
do Ateneu Norte-Riograndense até 31 
do corrente ás inscrições para os exa-
mes do art. 100 do dec. 21.244, que se 
realizarão na primeira quinzena de fe-
vereiro próximo. 

Em virtude da supressão <?a Pri-
meira Fiscalização do Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro, sedia-
da em Mossoró, ficam subordinados os 
seus encargos ao 1.° distrito do mesmo 
Departamento^ com séde no Recife. 

O Sindicato dos Empregados no Co-
mercio está convidando todos os seus 
associados para uma Assembléia Ge* 
ral Extraordinária a realizar-se ama-
nhã, ás 20 horas, na sua séde social. 

Deverão comparecer ás 10 horas do 
dia 20 do corrente, á Capitania dos 
Portos deste Estado, os candidatos a 
taifeiro. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — B I S C A Ç A O — FAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODEHNISSIMA — TIPAQKM NOVA 

T R A B A L H O F K R F B I T O I R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES D l LIRA, N.° M — N A T A L 

Sindicato dos Empregados no Co-
ijercio, no Estado do lio 

í do Horto 
Assembléia geral 

% 

2a, Convocação 

(Autorisada pela D, R, T.) 

De conformidade com oa ar-
tigos 27 e 28-a de nossos esta-
tutos e em virtude de nâo ter 
havido numero legal na pri-
meira convocação são convi-
dados todos os associados deste 
sindicato para uma assembléia 
geral extraordinaria a ^ealisar-
ee no dia 1Q de Janeiro cor-
rente, em 2a, convocação, na 
séde eocia), á rua João Pessoa 
o. 116, lo anSar, ás 20 horas 
para resdver OB seguintes as-
ãüüLuá ; 

la. A melhor orientação para 
a cobrança <io imposto sindicai, 

2a. Cessão de uma parte do 
salão da séde ao Instituto de 
aposentadoria e peneões dos 
comerciarios, para um serviço 
especial e extraordinário de 
revisão. 

3a. A escolha d& s cidades on-
de devemos ter representantes, 
no interior do estado. 

3 - 3 

Carlos Serrano 
Presidente 

de sabado, a aviação nazista realizou 
dois pequenos e ineficazes ataques con-
tra a capital inglesa. Apenas poucos 
aparelhos conseguiram transpor as de-
fesas externas da cidade. Foram uti-
lizados os novos meios de defesa anti-
aérea, resultando terem sido abatidos 
10 aviões inimigos. 

Aparelhos alemães atacaram tam-
bém localidades ao sudeste da Ingla-
terra. 

NOVA OFENSIVA DO GENERAL 
MONTGOMERY 

RIO, 18 — Dizem do Cairo que o 
general Montgomery desfechou nova 
ofensiva contra o "África Korps". At 
reduzidas forças de von Rommel estão 
novamente em fuga, procurando não 
entrar em combate com forças britâ-
nicas. Os soldaaos do 8,° exercito já 
chegaram a um ponto à 135 quilôme-
tros de Tripoli. Adianta-se que cs bri-
tânicos estão combatendo o inimigo na 
zona de Taburda. Poderosas forma-
ções aéreas aliadas manteem constan-
te e esmagadora atividade em toda a 
frente dc batalha na Tripolitanín. o 
que muito tem auxiliado a nova e es-
magadora ofensiva das forças do ge-
neral Montgomery» 

0 

REGRESSOU A LONDIKs o GFM 
RAL SIKOKSK 

HIO, 18 — Comunicam do Logros 
que regressou àquela L-apity! u tíeue. 
ral Sikorsk. 

A LUTA NA FRENTE ORIENTAL 

RIO, 18 — Segundo informações vin-
das de Moscou a ofensiva russa no ú<m 
desenvolve-se rapidamente. Foi 
turada a cidade de Milerovo. dv wC»-
de importancia estratégica, alóm dè 
diversas localidades, t-nto au norte 
como ao sul dessa cidade, O inimigo 
vem sofrendo pesadíssimas ^rdas en 
homens e material. 

Grandes forças soviéticas invrsu-ni 
em direção a Harkov. Uma ro::i!V< 
russa que partiu dc Voror.czh 
guiu chegar a 45 quilonietios daqiu la 
cidade. Novas baixas foram mílig-YÎ  
ao exercito nazista ceiradu un Hía-
lingrado. 

CONTINUAM M M ALTERAÇÃO 

RTO; Ift — Do V -ílirA 3 T 1 1 1 l l í ' l i ' , l > l rw l r t 

na Tunisia as operações continuam 
inalteráveis, exceto na parte sul onde 
os franceses melhoram suas posî Ges. 

"Reprodutores puro Sangue Zehú" 
das variedades GYR OUEERAT e INDÜBRAZIL 

G A R R O T E S de 12 a 24 meses. N O V I L H A S e GARROTAS 
de 12 a 36 méses. 

Avisamos aos Srs, Criadores, que todos estes REPRODU-
TORES são filhos de vacas e outros importados das melhores Fa-
zendas de Uberaba — Estado do Rio e Baía, e de nossa criação na 
Grania Santa Rita — Municipio de S. Gonçalo, distando 28 quilô-
metros de Natal, 

A tratai4 com: —Manoel Gurgel e Ulisses Medeiros, 

d 

AGRADECIMENTO 
JANUÁRIO CICCO e seus irmãos 

veem, de publico, agradecer os p<?za-
mes que seus parentes e amigos lhes 
mandaram, por cartas, cartões e tele-
gramas, pela morte do seu pranteado 
e boníssimo SALVADOR CICCO. coma 
o comparecimento de todos ás missas 
do sétimo dia do falecimento do suu 
inditoso irmão. 

) 

(Continuação da 3a* pagina) 
—nomeando Antonio do Rego Lui-

te, Antonio Alvino de Souza e José 
nevenuto Fialho para, durante o trla-
nio de 1943-1945, exercerem os cârgoe 
de Juiz de Pa2 do Distrito Judiciário 
de Portalegre, do Termo do mesmo no-
me, servindo um em cada ano; 

—nomeando Júlio Ramalho Caval-
canti, José Ribeiro Lins e Feüciano de 
Souza Revoredo para, durante o triê-
nio de 1943*1945, exercerem os cargos 
de Juta de faz do Distrito Judiciário 
de São José de Mipibú, do Termo e 
Comarca do mesmo nome, servindo um 
em cada ano; 

—removendo, a pedido, a professora 
de 3.* classe, padrão F» Germana Aí-
tina da Silva, das Escolas Reunidas 
"Pe. João Maria", da vila de Jardim 
de Piranhas, do municipio de Calco, 
para as Escolas Reunidas "Amarc Ca* 
valcanti", da cidade de São Tomé; 

—concedendo a gratificação adicio-
nal de dez por cento sobre seus ven-
cimentos á professora de clü^so, 
padrão G, Gláucia Amélia de Paiva, 
com exercido no GruDo Escolar "Co-
ronel Antonio Lago", da cidade de Tou-
ros", a partir de 9 de julho de 1942, 

n n t a n t a l o ^ - n t t n M A fl J n £ _ á ' . wtii^içwv» «raso vlciivQ 
exercido no magistério primário esta-» 
d uai; 

—n.° 1,153, dando instruções para 
execução do orçamento das despezas 
para 1943; 

—autorizando o Diretor Geral do De-
partamento d* Agricultura, Viaçáo c 
Obras Publicas a prorrogar as presta-
ções vencidas até 31 de dezembro de 
1942, dos empréstimos feitos ás Coo-
perativas Agro-Pecuárias pelo mesmo 
Departamento. 

O sr. Secretario Geral do Estado as-
sinou as seguintes portarias: 

dispensando no Departamento Esta-

Antonio Soares Filho 
é 

ADVOGADO 

Rua Fel ipe Camarão, 519 

GRAÇAS 
Laura Gambarra pirea nzr<v 

dece de joelhoa k Nosea ^ 
nhora da Conceição e i Vir-
gem dp Perpetuo Socorro SÍ}M;I 
grande graça num mour^io {lo 
a f l i ção . - i » — 1— ii-4;-;. 

Dr. Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Aceita causas m capital ou íuíerio/ 
Residencia: Avenida Rio Branco, «H 

N A T A L 

Cinemas 
SEDUTORAS INTRIGAXi " ' > 

'Kex" 

Filme policial de espior^^-
mum ao genero, porém co ^ < ^ o- -
sempenho, Inclue as restrições 
prias de argumento. Para adultos. 

dual de Imprensa e Propau^1^1 " ; ^ 
tranximerario mensalisUí -- Au>:' -p' 
revisão — ref. 7 - Clovis Proia îo ce 
Lima» 

—admitindo no Dcpartair.fPt.> 
tadual de Imprensa e PropapaiKÍ.<. v • 
extranumerario mensalista 
Bezerra Veras - Auxiliar dc K - -
sâo — ref. 7, na vaga dc Ov»s » i " -
tasio de Lima. 

Dia 21-Yavá Boneca, pelo G. D. N.; em Beneficio da Polidinka do Alecrim 
MUTILRDO 
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Amanha, dia de São Sebastião, haverájmissas em Iodas as Igrejas e 
procissão na Catedral e na Baixa da Beleza 

Festa de São Sebastião 
Na C a t e d r a l 

Encerra-se hojo, na Catedral, 
o triduo que se vera realizan-
do era honra do glorioso már-
tir Sâo Sebastião. 

Amanha, dia da festa, ás 7 
horas, haverá missa com co* 
munhào geral, sendo celebran 
te o revmo. pe. Benedito Basi 
lio Alves, que falará ao Evan 
gelho. 

A* tarde, ás 1G horas, 8*ir& 
em procissão pelas ruas da ci 
dade a imagem de S. Sebaa 
tião, convidando o vigário da 
paroquia da Catedral todas as 
aesociaçôes a acompanharem o 
prestito. Ao recolher-se será 
dada a benção do SS. Sacra-
mento. 

I R M A N D A D E DO SAN-
TÍSSIMO 

O Provedor da Irmandade 
do SS. Sacramento convida to-

dos cs irmãos a se encontra-
rem amanha, ás 15,30 horas, 
na Catedral, afim de, incorpo 
rados, tomarem parte na pro-
cissão de São Sebastiao. 

Na Baixa da Beleza 
Termina amanha, na Capela 

da Baixa da Beleza, a festa de 
Sáo Sebastião, que vem sendo 
precedida de exercícios prepa 
ratorios, com pregações feita? 
pelo culto capuchinho Frei Da 
raiâo de Bozzani, 

A 's 9 horas haverá missa 
cantada, com sermão ao Evan* 
gelho pelo Prei Daiuião. 

A ' tarde, ás 16 horas, per 
correrá as avenidas do Ale-
crim imponente procissão com 
a imagem do glorioso santo 
dando*se a benção do Santissi 
mo Sacramento, ao recolher o 
prestito. 

Inspeção prévia ao "Ginásio 7 
lembro desta capital 

de Sc 
Conforme comunicação rece-

b i i a pelo prof. Osvaldo Fer-
nandes de Oliveira, diretor do 
"Ginásio 7 de Setembro", desta 
capital, o Ministério da Educa 
ção, por intermédio da DiviBâo 
de Ensino Secundário, acaba 
de conceder inspeção prévia ao 
referido educandario, tendo 

sido designado o inspetor dr. 
Euclides Fernandes Gurjâo, qtu 
deverá presidir aos exames d 
admissão. 

Dentro de breves dias dare-
mos publicidade a interessante 
reportagem sobre o ' 'Ginásio 7 
de Setembro'vf colhido numa 
visita, aquele estabelecimento 

i s medidas referentes ao aumen-
to de salario mínimo deveria en-

trai em vigor desde o dia 
I " do corrente 

RIO, 19 (A. N.) — A Coorde-
nação da Mobilização >Econo-
mica distribuiu á imprensa por 
intermedio da Agencia Nacio-
nal, a seguinte nota : "As me-
didas referentes ao aumento de 
salario minimo na capital da 
Republica e nos Estados, de 
terminadas pela portaria no 36 
da Coordenação e Mobilização 
Economica e tomadas com 
aprovação do Presidente da 
Kepublica, de acordo com os 
termos do decreto-lei n. Ô176, 
de 17 de janeiro de 1943, de-
verão entrar em vigor desde o 
dia \<> de janeiro de 1943". 

Solenes exequias em inten-
ção da alma do sal» Justo 

RIO, 19 (A. N.) — Na igreja 
da Candelaria foram realizadas, 
ontem, solenes exequias, man 
fiíjflgs celebrar pelo Ministro da 
Guerra em intenção á alma do 
< íeneral Justo, General Hono-
rário do Exercito Brasileiro, 
t1 grande amigo do BraBiL A 
(terimonia revestíu-sa de maxi-
ma soleniaade, com a presença 
do representante do presidente 
da Republica, do Ministro da 
tuierra, de todos os Ministros, 
Generais e Almirantes, presen-
tes nesta Capital, dos embai-
xadores da Argentina» da In-
glaterra, doa Ratados Unidos, da 
Espanha e de Portugal, repre 
ftentantes de varias outras na 

do Núncio Apostolico e 
do Ministro do Supremo Tribu-
tai Federal, tendo, nessa oca-

í *V „ ~ l ' . . . J . ' ' a « i i r » r i r t â ci Ua»M4'Í UC LUUâlWiU UUu 
Dragões da Independencia 
executado o» hinus do 13raâil e 
da Argontimi. 

Foi a Mossoró o dr. 
Aldo Fernandes 

Até a cidade de Mossoró, viajou, 
ontem, pelo horário da Central, o dr, 
Aldo Fernandes de Mélo, Secretario 
Geral do Estado* 

A demora de s. excia. será de al-
guns dias» tendo oportunidade de as-
sistir á inauguração do cine-teatro 
"Fax", recentemente construido na-
quela progressista cidade. 

0 DIA LITDBGICO 
SS. MARIO, MARTA, ANDIAFA» 

CE e ABACHUM 

Mario, nobre persa, sua espo-
sa e seus filhos, visitando os cris-
tãos pregos no cárcere de Roma, 
foram detidos e martirizados. 

AMANHÃ 

S. SEBASTIÃO 

Militar disciplinado e destemi-
do. O imperador Diocleciano con-
decorou-o com o gráo de capitão 
da guarda imperial. No tempo que 
assou em Roma, visitava os cris-

tãos encarcerados, e os socorria 
com esmolas. O imperador veiu sa-
ber que Sebastião era cristão; ten-
do-o aconselhado a que abandonas-
se a Religião do Crucificado. Ne-
gou -se o Santo a tão injusta exi-
gencia. Por castigo foi arrastado 
e atado a um madeiro. 

Banco do Rio Grande 
do Norte 

Amanha publicaremos o balanço e a 
demonstração da conta de Lucros & 
Perdas desse importante estabeleci-
mento de credito, referente a 1942. 

E' um documento que muito reco-
menda a administração do Banco pela 
eloquencia dos algarismos, indice da 
prosperidade do instituto que ha 40 
anos è fator do desenvolvimento eco-
nomico do Rio Grande do Norte. 

fv m # f ? f £® li 
V u i l L / n A V U i i O A 

A ORDEM precisa de menores, en 
ire 14 e Irt anos para o aarvtco de 
vuiid* avulM. 

Historia da Companhia 
de Jesus no Brasil 

E' hoje de uma verdade histórica, 
sem contestação, os valiosos serviços 
que a Companhia de Jesus prestou á 
causa da civilização brasileira; a polí-
tica catequética e educativa dos je-
suítas, seguida £om selo desprendido e 
íeroismo, conseguiu vencer os obstá-
ulos tremendos que se levantavam á 
bra colonizadora, destinada a incor-
>orar ao mundo civilizado uma imen-
a e virgem região de fôrmas de vida 
néditas para os europeus. 
Em torno das atividades singulares 

os filhos de Santo Inácio e dos as-
ectos da sua influencia decisiva na 
reação do Brasil, o revmo, pe. Sera-
im Leite S. J, acaba de concluir a sua 
monumental obra "Historia da Com* 
anhia de Jesus no Brasil17, publican-
'o os III e IV volumes. Já Capistrano 
e Abreu escrevera que a Historia do 
irasil só estaria completa após ser 
;crita a Historia dos Jesuitas. 
Esta historia é contada, pelo pe, Se-

afim, nos quatro opulentos volumes 
ae compõem o seu trabalho dp aná-
se e de reconstituição histórica da 
bra colonizadora dos seus irmãos de 
rdem que se espalharam pelo Brasil, 
regando, doutrinando e convertendo, 
mdando escolas, hospitafe e outras 
istituições, "desprezando tudo que 
ão fosse trabalho". Na Baía. no Ma-
anhão, em São Paulo, em Pernambu-
o, no Norte ou nas missões do Sul, a 

- _ _ 

iissao uüs jcSUiiSS era a. n^taiua; j/o» 
etrar e conquistar o território e ho-
lens para Deus e para o Brasil, cujos 
nteresses eles * sempre souberam de-
ender, 
O povo brasileiro deve ser grato ao 

e. Serafim por ter ele, após anos de 
•rvorosa dedicação, escrito essa par-
2 importante da nossa Historia, até en-
-io desconhecida nos arquivos da 
Companhia. , 
Nosso entusiasmo de brasileiros e 

atolicos saúda o aparecimento dos 
,ois últimos volumes da "Historia da 
:ompanhia de Jesus no Brasil", que 
onstitue uma divida de gratidão da 
ossa pátria para com o revmo, pe. 
ierafim Leite, S. J., pelo seu devo-
ado e fecundo trabalho de historia-
!or e de sábio que honra as letras 
portuguesas. 

Esperado nesta capital o Ministro Salgado 
Filho 

Inspeção ás i a s» aéreas do norte do país 
Está sendo esperado nesta capital o 

sr. Ministro Salgado Filho, titular da 
pasta da Aer lautica, que realiza uma 
viagem de inspeção ás bases aéreas do 
norte do país. 

S. excia. viaja em avião da F. A. 
3., comandado pelo major Faria Li-
na, fazendo parte de sua comitiva o 
-•apitào Carlos Alberto1 ajudante de or-
lens, e os srs. César Grilo, diretor de 
Obras do Ministério da Aeronautica, 

! João Borges e o jovem Roberto Sal-
gado, filho daquele titular, 

FICOU RESPONDENDO PELO 
EXPEDIENTE 

Durante a ausência do ministro Sal-
gado Filho, ficará respondendo pelo 
expediente do Ministério da Aeronáu-
tica o coronel Dulcidio Cardoso, chefe 
de gabinete. 

ftn transito por Natal o dr.|Leilão da Cunha 
Nomeado secretario da embaixada brasileira em Portugal 

Desde ante-ontem encontra-se nesta e militares. A* noite, o cônsul dos Es-
capital, procedente dr» Rio. o dr: V^s - tados Unido?, mr. Harold Sims, oíeie-
:o Leitão da Cunha, recentemente no- ceu-lhe, em sua residente, um "cock-
neado, pelo exmo. sr. Presidente da tail" • 
Republica para exercer as funções de Ontem o dr. Leitão da Cunha, que 
secretário da embaixada do Brasil, em aguarda nesta cidade a passagem do 
Portugal. javião da linha internacional, quando 

Ao desembarque do ilustre viajante, prosseguirá viagem com destino a Lis-
estiveram presentes o sr. Interventor boa, esteve em visita de cordialidade 
lafael Fernandes, general Cordeiro de ao sr. Interventor Federal, no Pala-
^arias, e outras altas autoridade civis cio do Governo. 

No Rio o chanceler uruguaio 

RlO, 19 (A. N.) — Acompa-
nhado do Ministro da Marinha 
D chancelar uruguaio Guani vi-
sitou ontem ás 10 horas o Pre-
sidente da Republica, no Pala-
cio dó Catete» demorando se era 
palestra com o chefe do governo 
e retirando-se depois com as ho-
menagens de estilo. 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu nia-
nicipio fazendo nela seus deposito*. 

Os livros do Pe. Serafim Leite na Acade 
mia de Letras 

dioso monumento que vem erigindo L 
Ordem Jesuitica no Brasil. O tomo 
presente versa sobre as primeiras 
fundações e entradas no Norte do 
País durante os séculos XVií e 
XVIII, a começar pelo Ceará, Mara-
nhão, Pará e a terminar pelo Amazo-
nas, Rio Negro, Alto Amazonas, Ma -
deira e Solimões. Paginas documen-
tadas, sob critério rigorosamente cien-
tifico, incluem muitas novidades, que 
dizem réspeito não apenas a histó-
ria da Companhia, mas ainda á histo-
ria do Brasil, que elas esquadrinham 
e exalçam. Todos os louvores, todo^ 

orçados operários» iJo livro do dr. j os agradecimentos, suo devidos ao 
ierafim Leite nâo se pode dizer em nosso egrégio colega, a quem a Aca-
,ma rápida apresentação, senão que è demia saúda neste momento com uma 
i continuação magnífica desse gran* | salva de palmas". 

RIO, 18 — Na ultima sessão da 
academia Brasileira de Letras, o sr. 
Codolfo Garcia disse que "tinha a 
atisfação de apresentar á Acade-
áaf por oferta do autor, o 3.° tomo 
a "Historia da Companhia de Je-
as no Brasil", do nosso eminente e 
uerido consócio dr. Serafim Leite, 

J, Saído das oficinas da Imprensa 
acionai, esse volume não desmerece 
os dois precedentes, impressos na 
;uropa, pelos primores d- arte com 
ue foi trabalhado. Ef uma obra que 
ionra a nossa maior empresa gráfica 
ia inteligente direção e seus es-

Legalizada a transformação da Cooperativa 
Agro-Pecuaria de São José de Mipibug 

Os resultados benefkos dessa transformarão 
A Sub-Diretoria de Coopera-

ivas do D A V O P acaba de rece-
>er comunicação do Serviço de 
Sconomia Rural, no Rio, de que 

multi plicar os seus benefícios 
nesta nova fase de atividades 
como aliás, já vem acontecendo 
desde o dia de sua transforma-

oi anotada e aprovada a trans-.ção, a 7 de setembro ultimo, 
ormação da ex-Caixa Rural de Efetivamente naquela data Í 
ião José de Mipibú, em socie- situação era a seguinte: 
lade de responsabilidade limita- Crá 
la, com a atual denominação de Empréstimos 38.118,?/! 
Cooperativa Agro-Pecuaria de'Depositos 40.176,SC 

São José de Mipibú, sediada na Movimento geral . , 61.670.00 
•idade do mesmo nome, reger-1 
lo-se pelo Decreto-Lei n.° 381. 
le 1.° de agosto de 1938. 

O numero do registo da primi-
Paivn dp Ifi r1p in-

ho de 1929 continua o mesmo. 
Está, portanto, a Cooperai iva 

V̂ , T ^ 
JC ÍMU W ÜSC «Ali Lyuu^wtí» -V vit • 

Em dezembro era quasi cincr 
vezes maior, como se vê: 

Cr£ 
Empréstimos ao 
Depositos 197.505,9! 
Movimento j>eral , . . :W0.28<£.0« 

Cs. 1 > - ^ 
uíisociauc \ 

O movimento financei-
ro da Prefeitura de 

Natal em 1942 
A ARRECADAÇÃO ASCENDEU A 

CrS 2*538,576,50 

Recebemos comunicação da Prefei-
tura Municipal desta cidade do re-
sultado financeiro do exercicio de 194?. 

Foram arrecadados nada menos de 
doia milhões quinhentos e trinta e oi-
to mil quinhentos e setenta e sei* 
cruzeiros e cincoenta centavos 
(Cr$ 2.538,576,50), sendo a despesa efe-
tuada de Cr$ 2,451.314,50. 

A receita de impostos e taxas (re-
ceita tributaria) foi de 
CrS 1.168,477,40, a receita patrimonial 
de CrS 176.197,30, as receitas diversas 
de CrS 574.820,30 e a receita extraor-
dinaria de Cr$ 599.081,50. 

A despesa ordinaria foi de .. 
CrS 1.910.328,30 e a por créditos espe-
ciais de Cr$ 541.186,20. 

Em resumo, atendendo-se ao saldo 
do exercicio anterior, receita extra-or-
çamentaria e despesa, vertficou-se um 
"superávit" de Mr$ 468,576,50. 

Dá o município de Natal, assim, 
uma prova eloqüente do seu crescente 
progresso e a nossa Prefeitura umn 
demonstração de sua organização efi-
ciente , 

Cinemas 
SEDUTORAS INTRIGANTES, no 

"Rex" 

Filme policial de espionagem, co-
mum ao genero, porém com bom de-
sempenho. Inclue as restrições pró-
prias de argumento. Para adultos. 

SESSÃO FEMININA, AMANHA. 

ADEUS MR. CHIPS, da Metro, tni 
matinée e á noite, no ^Rex" 

O enredo desse filme ó uma mere-
cida homenagem á grande falange de 

uraHores que dedicam vidur ií 
educação da mocidade, guiando-lhe^-
JS defeitos, para que mais tarde sejam 
íomens de bem e cidadãos úteis. Pe-
los exemplos e bons sentimentos en-
chem todas as cenas desta bela pe -
icula. Enfim, é um trabalho cinema-
ogx afico que pode &ei vis Io yui pro-
veito por todos. Bom. 

Nesta hora nova, nes»ta civili/ação 
^ue surge, tnals se afirma o prestigiu 
Ja Igreja, E á imprensa católica está 
•onfiada a grande missão dc dilatar 
»s horizontes da verdade. Dia viré, 
já profetizava Tertuliano, que, para 
i Igreja, a tinta dos ueus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue ilos 
<eus marllrm. 

_ ̂ uo fazem parte da Cooperativa 
«dc São Jauê. 

i / E I T U J f f l P R E J U 0 Í C R 0 Í 1 N f l L O H B f t u R NUTILRDO 
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A barba e o cabelo na Marinha serio usa 
dos de acôrdo 

instruções 
com as novas 
baixadas 

RIO, 17—Era circular dirigi 
da aoe chefes de repartições e 
eBtabeleciroentos navais e co-
mandamea d« forças e navio o 
AJmirvMit** M^rio Haokaher. di-
retor geral do Pessoal da Ar-
mada, solicitou seja cumprido o 
disposto no artigo 14 do Regu 
lamento para o Corpo do Pes 
soai Subalterno da Armada, ao 
bre o corte do cabelo das pra-
ças. O artigo em apreço deter-
mina que 'pata os sarg<*ni<.r, 
marinheiros e taifnros 
obrigado o uso do rosto inspii 
do e cabelo cora c »*tn ri *t 
mal -curto. Os eub oficiais que 

desejarem alterar H sua fisio 
umuia deverAo requerer » ser 
novamente identificados^. Em 
despacho posterior, dirigido ao 
diretor geral do Pessoal da 
Armada, declarou, a respeito 
o Ministro da Marinha: "Auto-
rizo V. Ex, permitir que aos 
sargentos e marinheiro* 
presentemente estejam Hentifi 

cados com bigode, ou barba, 
eonserveíri a aua atu;il fisiono-
mia. Fica vedado deixar cres-
cer aqueles a d » n o a aos que 
não oa estejam Asando na data 
presente". 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS - VIAS URINAHIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Mediu* 

(IndutofemiiÃ - FMro-Coagulaçâo — Bisturí Eietriti. 
CONSULTORJO CONSULTAS 

». .Sachft, l74—(Ca*a t^rrvai \luiiha — L>as 10 ás lí how 
Futu-: 3íW Tarde — Das 2 ás • hora* 

KKSM>fíwriA: A l ftnrUMO VARGAS, 75S — FONB: 14» 

R A I O S X 
MVOSCO-OBNTAIUO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda» curtas - Dtotwmo-ooê-
«nlscâo. correntes galvankt • 

íaradlca — Infra-v«n»«lbo 
Doenças 4o Comç*» • 
Método brasileiro — Fnaumo-

torax artificial 
E * » l O * » 1 2 s d a 0 * S i i U b * . 
Conaultorlo: Praça Augusto 8o-

varo» 91 * Fona, W 

£ 

D O R E S 

C A B E Ç A 

mm 

E P I T A C I O LI'R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES KLETJUCAS 
Caderneta profissional 386, Plantas o orçamentos. 

AV« TAVARES DE URA, 1-° ANDAR 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIA* — PROTOLOGIA E fflFUJS 
n operaç&o 
bexiga o ih 

Tratamento rápido daa uretritea agudas o crônicas, o suas complica-
ções. Perturbações sexuais — Uretrosoopia Galvano Cautario 

DAS 15 HORAS EM DEANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora* — Rua Dr. Barata, UL — 

l°é andar — Residência ; Rua Apodí 377 — Fone» 7X 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito* 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — NATAL 

Livraria-papelaría NATAL 
A PRIMEIRA NO GKNCKO 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros o cadernos escolares. Livros 
a cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos. 
Únicas distribuidores das afamadtw maquinas da grampiar BATES 

p . 
RUA DR. BARATA N.° SS4 - NATAL - RIO G. DO NORTE 

S I L V A & C u 

Para nunca mais esquecer 
1—0 matrimonio é um sa-

cramento da Igreja* 
A indiasolubilidade do ma* 

trimonío constitua matéria in. 
controversa. 

3 - 0 divorcio dissolve a fa-
mília e degrada a mulher* 

4—A diminuiçfto da natali-
dade corresponde ao numero 
de divorcios. 

5~Degradando a mulher, o 
divorcio prejudica os filhos e 
traz dificuldades ao seu futuro, 

6—0 divorcio é uma fonte 
perene de deaaaaocego, de du-
vida e apreensõos. 

7—A mulher, com o divor-
cio, torna-se uma mercadoria 
ausceptivel de troca. 

8—0 casamento representa a 
unlAo e o divorcio a desunião. 

9—0 divorcio representa um 
atentado áa convicções católi-
cas da maioria dos brasileiro* 

10—A familia cristA repele o 
divorcio afim dc se manter ia-
tigra, uatda» difo* 

Dr. Jacob Volfxon 
OCtJLlSTA 

Ex-interno da Clinica da olhos 
do prol Cesario Andrade a do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações a tratamento das 

doenças da oUtos, ouvido* oa-
ris a garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Conroltorio; 
(tdifkto da Irmandade dos 

Fone: SM 
Bestdanda: I I da Mala» H7 

Essas dores de nabeça horrí-
veis que parecem dilacerar e 
fazer vibrar a cabeça inteira 
são devidas as mais das vezes a 
um sistema nervoso debilitado 
e ao excesso de trttuaiiio cere-
bral. Os cuidados da vida 
quotidiana impõem um esforço 
considerável aos nervos que, tal 
qual o resto do corpo, têm falta 
de xiutrimento e especialmente 
de cálcio e fósforo. Basta 
tomar para isso um comprimido 
de Bitrofosfato & hora das 
refeições, O Bitrofosfato 
contem além do fósforo, r&-
generador possante dos nervos 
fatigados, o cálcio sob uma 
forma fàcilmente assimilável. 
Desde as primeiras doses de 
Bitrofosfato se fas . sentir um 
melhoramento e, pouco a pouoo» 
voltam a saúde e a vitalidade, o 
apetite fica normalizado e as 
dores de cabeça, a neurastenia 
e a fádiga cerebral desapare* 
cem* 

BITROFOSFATO 
Em Todo* os Farmacêutico* em 

Forma de Tablete» 

DR MONTE 
(ESFBOAIJSTÁ) 

Ouvidos, Nariz o Garganta 

Ex-interno da Hospital Pedra D 
Ei-asalstent© do Hospital 

Centenário 
Consultas: da 7 As 10 a das 

12 ás 1S horas 
Conu Av. H o Branco, M l 

• e s A v e n i d a Ria Branca» 777 

"Necessário nos seria quasi um sex-
to mandamento da Igreja: ajudar a bôa 
imprensa". Essa aspiração de há anos 
de um apostolo das obras sociais» Vai 
se realizando no decorrer dos tempos. 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C G * A Ç A O S V A S O S 

DR TEODULO 
AVELINO 
Eletrocardiografia 

Consultas das 14 1]2 em diante 
BritfMo Aureliano — Sala I 

— Fone, 349 
Residenda: Rua Jundiaí, 455 

r. 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois Amigos' 
O ALGODÃO « NOSSO d 

mlrmos MM produto». Amha 
•mo* para m maio* n M n c k 
S W W W «TOO» «HB m j L ^ 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit0 • Redd.: Rua Des. Dio-
OÍMÍO FUgueiru, a.0 259 

Mtmaró — R i o G . do No r t e 

I DR MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital MlfuelCouto" 
•nmss da Sanfue — ürbm — 
rwaa Ekcan» —Pm » u * 
v U ú «Slalo n^idano — Va-

pifSnostioo precoce da grávidos 
Laboratorio: Rua Frei Ml-

fualinho, tt 
Expediente: Das 7 ás 9 a te 

14 ás 17 bons 

EITUJfl PREJUDICA0(1 NP LOMBAOfl 

Rua Tralri. Ml - foM: 17S 

HÜtWO 

A cultura e industrializa 
ção do linho 

0 Presidente da Republica aprova a organização de 
cooperativas 

RIO, 18 (De aviáo) — O Presidente 
da Republica aprovou, por despacho 
de 7 do corrente, a seguinte resolução, 
a< dotada pelo Conselho na sessão de 
30 de Novembro de 1942 referente a 
cultura e industrialização do Unho no 
Brasil, (Processo 721, volume A ) : 

"O Conselho Federal de Comercio 
Exterior, tendo tomado conhecimento 
do assunto de que tratam os docu-
mentos juntos, resolve submeter á 
decisão do Senhor Préfeidentc da Re-
publica as_ seguintes proposições; 

I — Cultura e industria do linho 
a ) — promover-se, por intermédio 

io Ministério da Agricultura e dru 
Secretarias de Agricultura dos Esta-
ios do Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e Paraná estudos geneticos da 
cultura de linho, destinados á obten-
ção de variedades adaptaveis ás con-
dições ecologicas e edaficas desses Está-
los, controlando-se a distribuição de 
ementes no sentido de evitar a in-
rodução de pragas e moléstias ; 

COOPERATIVAS PARA 
CIAívIENTO 

BENEF1-

b) —. reunir-se produtores em co-
operativas faciiitando-se ás mesmas 
as instalações de beneficiamento, per-
mitindo desse modo que, ao invés da 
palha, possam os produtores vender a 
fibra, que alcança melhores preços, 
serçi a sujeição direta aos maquinistas. 
que sao os financiadores. Essa pro-
videncia pode ser tomadâ pelo Mi-
nistério da Agricultura ; 

c) proceder-se-á á padronização da 
fibra de linho, de modo a se garantir 
melhores preços no mercado interno e 
assegurar-se sua colocação vantajosa 
no exterior, sem competição com as si-
milares estrangeiras, terminada a 
guerra ; 

d) — diligenciar-se pelo Ministério 
do Exterior afim de ser garantida ao 
Brasil, na Inglaterra e nos Estado* ti-
nidos, a colocação de três ou quatro 
mil toneladas de fibra de linho pa-
dronizada no período de tres a quatro 
anos. Evitar-se-á que se interrom-

pam as nossas plantiu^ «. (irMl t 
prazo tornar-se-á mais ^ 
çao do equipamento úv c..u, 
nossas fabricas de ilação <• 

e) — soljcitar-se iacilidad^ d-̂  V " 
glaterra pelo Ministério do Fxu 
para o fornecimenío do mamu"-J '7 
fiação de linho, cabendo á d>Z<\n 
çao Nacional da industw^ ' 
as especificações neu-^a ri^ ^ r^p 1 1 

lações exigidas na conloi-nud-d- d ° "" 
pacidade das fabi-icas 
existentes no país. ' 

II — Cultura e indiana d- li<íMi . 
f ) — A cultura do N.n4(1(1 

assumir grande importanciH nu > • / 
nomia nacional pel0 de^iu^ivím<>nt) 
que esta alcançando om Sâo P-,̂ /, 
onde encontra condiçòi.-s i--IímkiUm 'Cr.< 
í; edaficas favoráveis. Por i^o ;1 
deve merecer especial 
poderes públicos ; 

g) — competirá ao Mísã ,i,.ri0 da 
^ricultura providenciar soij<v padi.'. 
nizaçàü dü fibra do d.^r-rno^í., 
e degomado, estimulando n/nd i-
tores no preparo do produio. do ir̂ .jM 
a garantir y sua aceiiataí> no meiv"],-, 
interno e na exporínràn -

COOPERATIVAS DE CREDITO 
h) — deverá promover o M - U M O - ;(l 

da Agricultura a reuniào dos 
tores em coopej-ativ«s pi(1Vl' 
lhes seja mais ía îinH.nu! 
nado o credito peia vanín?te«h vn 
a instalação de arma; on . t."p:ir.i 
quisiçào de maquinas df ;r!M i„.;il; A £ Í _ -* " e ue üè̂ orriugcî i ; 

i) — solicitar-se da 
Nacional da Industria as indicações 
técnicas consideradas mdkpoíisaveis" 
ao desenvolvimento da íiaçào e da lo-
celagem da fibra do ramí, em faco 
do campo de aplicaçao que passa ter 
na industria nacional ; 

j ) — em vista dos uíimos r̂  uillad 
que estão sendo obtidos eom a c.m-
panha levada a eleito pelo Ministério 
da Agricultura no desenvolvimento da 
cultura do ramí, seria para desejar 
fosse instituido um plano sistemáti-
co de melhoramento dessa planta r,> , 
seus estabelecimentos experimen-
tais../' » 

O t o r i O s o r i o 
ESTIVAS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO MEDEIROS. N.° 31 
f 

TELEFONE: 295 —:— N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Galváo, Mesquita & Cia. 
RUA DR. BARATA, 217 — RIBEIRA - TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitários * 

material para saneamento 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS M0DIC0S 

Palidi âi Gukpu 
O sr, Interventor Federal assinou on-

tem o decreto-lei n°. 187 dando a de* 
nominação de Departamento de Agri-
cultura ao atual Departamento de A-
gricultur?, Viftcão p Obras Publicas, e 
o seguinte decreto : 

—nomeando Antonio Lucas de Li-
ma, Alberto Ferreira da Silva e José 
Correia de Andrade para, durante o 
trienio de 1943-1945, exercerem os car-
gos de Juiz de Paz do Distrito Judici-
ário de Macaíba, do Termo e Cc narea 
do mesmo nome, servindo um em cada 
ano. 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus depósitos. 

Dr. Etelvíno Cunha 
DOENÇAS DB SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Ftartos-Opcrações 

(Especialista) 
Ondas Uhra-cnrtaa» bfctari ele-

tricô* aletroeoaftúaçiov etc. 
Conaultorlo: Rua Senador JoaA 

Bonifácio» 222 - Ribaira 
WÊrtÊmmúm, das 10 ái U • das 

15 te M horas 
R«aidcncia: Praça André da 

Albuquarqua, 5M — ftonaa» 59 

OTTO GUERRA 
CÍVEL — CRIME — DIREITO 

DO TRABALHO 
1íamilt « R « i í 1 ; A ^ í l o f i e n r 

I Prtxoto. a.o m i M Tom. 161 

VIAS URINABÍAS 

Dr, Paulo Galvão 
Ex^interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade <ía Baía. Ex-
asaistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio lopes no Hos-
pital Santa Izabel. - Clinica e 
Cirurgia especíaázuu* 
Urinarias, Doençya Veocreas, 

Perturbações st^is 
Conaultorlo: Uliíses Caldas, 88 
— 1.° andar — Das 9 às 11 e 

daa 14 horaa em diante 
Resid.: Rua 13 & 705 

um cofre 
jjio-iA* eu 
>̂9 metros 

j a tratar 

•1-5 

Vende 
perfeito estado; 
de terreno no '! 
com Corinta de 

Av, Floriano-J ;i^ 

Dr, Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamentojlo 

Fígado, Vesicula bWar, estômago 
intestinos c pasc^as, pe» ENTUBAÇAO ^ O D ^ A L HEMORKOIDAS 

Residcncia ^ ^r*oltorioj 
Rua da Conceição, n. w* 

Fone: T8 
Horário: Daa 15 és 17 

Rel^ãriã^AlencS' 
JOAO "ALENCAB 

Comoleto tortimento de ^*8 ^ 
logios » objeto» t , t -

nrWA EM GBRA^ 
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1 K - 1 - T 9 4 S 
A n n n K M 

A O R D E M 
Vespertino rir propriedade do 

Centro tlc ImpretiRit Uil, 

ULISSES C. DE (.018 
(Diretor 

oro <;U;RRA 
'K#*chtor-chefe) 

F. VKUAS BKZEUUA 
rRedíttor-Sccretnrio) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Geronle) 

E X P E D I E N T E 
HoíÍüvòu: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
Gerciuíia; 7 ás 11 ás 17 h». 

Telefone: n.° 222 

Séde; Alua I)r. Barata, n. ZHí 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ang Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC. 

TAHRLA NA GERENCIA 

l o f o r m ^ d o r 
F A R M A C I A S DE P L A N T Ã O 

D U R A N T E O MÊS D E 
J A N E I R O 

Modelo . . . . X 7 13 19 25 31 
Maia 2 8 14 21 27 — 
Confiança . . . 3 9 15 21 27 — 
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 — 
xt . t r i S 11 17 OQ 9Q .. _ IMclldi . * • • • . ax J.i bu mi/ 
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
P AN AIR — Terças • quartas-fei-

ras £3 10 horas e sextas Ai 8 horas. 
CONDOR — Domingos a quartas-

feiras, ás 10 horas. 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

rAMTíAO To«rtfia Âm 1B lwi*M| 
PAKA O NORTE 

PANAIR — Domingos, segundas e 
quintas-feiras, ás 14 horas. 

CONDOR - Quartas* ás 1T horas. 
HORÁRIO DE TRENS 

. E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e saba-
dos ás 5,40 horas. » 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e sá-

bados ás 5,40. e quarta e quintas, ás 
15.20, 

Chegada a Natal nas segundas ás 
20.35 e nas quartas e quintas, ás 11,20, 
e aos sabados 21.28. 

Obs. — Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea* 
çtio em Entroncamento, 

para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SAO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

10,30» e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-/VtÍA ano íírttVlIntTM tir^u ( fW u u u * * * n » 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saídas diariamente ás 17.15 horas e 

chegadas diariamente ás 8,24 
NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-» 

ias e sabados ás 14.20' 

Olima oDortanidade 
Vende-se a Pensão America 

á av. Rio Branco. Tratar com 
o proprietário na mesma.— 
A "I XO. 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

88 — 1.° andar. Consul-
tas; de 2 horas em diante 

Residencia: 
Av. Prudente da Morai*, 841 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet, 

)estana, soutache e ajour. Pliasê 
prega renda. Rua 21 de Mar 

çot 664* 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

iua Dr . Barata, 186 — Sobrado 
Konet 386 — N A T A L 

PJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altos da Cia. Força a L m ) 

Escritorio; Av, Tavares da Lira, 1H 
I Q N l i j 

Ç o M A M 

k 

v a r a * - * 
• u ; 

k 

r> p ^ i C~.TI » J IQUPL 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC, \f 

As más companhias 
Alem do» perigos da rua, h i 

outros perigos maiores aos me-
nintia e jovens; as más compa-
nhias, que aào um abismo de 
desgraças para a mocidade. 

Santo Agostinho, nas suas 
Confissões, lastima ter vivido 
na sua mocidade entre mau* 
companheiros e declxny Eu 
me envergonhava entre eles de 
cometer delitos mais leves ao 
ouvir que eles tanto mais se 
gabavam de seus vicies quanto 
mais repugnantes eram. 

O juiz inglôs liült, que de* 
pi ia dos desvaries da mocida-
de se regenerára completamen-
te, teve um dia de julgar e 
condenar um antigo amigo de 
bebedeira. 

Muito impressionado pergun-
tou-lhe: 

—Dize -me que é feito dos 
nossos amigos da mocidade? 

—Ai!—respondeu o infeliz,— 
fora do senhor e de mim, ne-
nhum mais resta; todos morre* 
ram de morte violenta ou nas 
mãos da justiça. 

A maior corrução das desor-
dens da sociedade moderna 
procede da procura da pouca 
vigilancia que a maioria dos 
pais teem sobre os filhos, dei-
xando-os livres e ociosos a o-
bservar os gangrenosod mias 
mas da rua. 

Foram as pequenas quantias que f i-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi-
lhões» Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

Duas cartas 
Um*e8tudante da Faculdade 

de^Medicina, no Rio, escreveu 
um dia, a seu pai o seguinte: 

"Querido P a i : escrevo*lhe 
numa segunda-feira, afim de 
que eeia lhe chegue ás muos 
na terça, para f^zer as diligen» 
cias precisas na quarta, en 
viando-me algum dinheiro na 
quinta, de modo que receba, 
sem mais tardar, na sexta: 
sináo, tomo o comboio no ôa-
bado e estarei em casa no do-
mingo, Abençoe o filho obriga 
do — Pantaleâo*\ 

O pai respondeu : 
Pilho querido, a tua carta de 

segunda-feira, por mim recebi-
da na terça, respondo na quar-
ta, para que saibas na quinta 
que não terás dinheiro na sex» 
ta e que, se tomares o com 
boio no sábado, no domingo cá 
te espera o rabo de tatü para 
as premissas e conclusões. 

Oeus te abençoe e dê juizo. 
Teu pai—Jeremias, 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois Amigos" 

DR JOSÉ IVO 
Doenças do adulta a da criança 
(Distúrbios alimentara — Di-
arréa, vômitos, Jefiüutriç&o, re-
tardamento da dentiç&o, «te. 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, trompa, he-

morragia da puberdaae, feno-
menal da. meoopausa, etc.) 

Diabete —• Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da stfllls 
Consultorio a residenda: 

Avenida Rio Branco, ZL SM 
Ffcne: m — NATAT, 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL ~ RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tcl. "Moura'9 — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos p*los melhores preços 
Praça Augusto Severo, n.° 2M N A T A L 

Fazer uma visita ao «IDEAL» é prova de bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc* etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A : A ÍDOMICILIO 
Mercado Publico, CidadeC Alta—Rua E—Locais 

de n. 1 a 8—Telefone 190 
J ú l i o P e r e i r a d e I ^ u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

Moinho de Ouro 
D E 

JOSE' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S Â O R O Q U E e V E N -
C E D O R ; fubás de milho e urro?» colorau, farelo cic., fiiron-
tram-se estes produtos em Iodas as mercearias dn dd.irlt* 

Torrefação e moagoin á rua Manoel Miram!:». l<Hií) 
A L E C R I M — N A T A L 

A V I S O 

A JOALflARlA MODERNA tem um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortiincnto de jóias e relogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de i-elogios e 

jóias, — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 77 — N A T A L 

Confeitaria e V ITORIA 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O S E R V I Ç O D E DEL IC IOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S O A , 121 — N A T A L 

Regularize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

II * n u K K T«lTT TT T/—\ T"S * r* T » 
/ i n i v i ^ n i i N L / A O r í U u ü ü 

PEREIRA SIMÕES, N.» 73 - R O C A S 

O S A N G U E 
O Sangue c a vida, Purgue o Sangue de Preferencia ao Estômago 

Inofensivo ao organismo* Agradavel como licor 
REUMTT3SMO í S1FILIS 

4 
Tome o popular depurativo composto de Her 

mofenil, Samambaia, Nogueira, Pé-de-Perdiz, Salsa* 
parrilha, e outras plantas medicinais de alto valor 
depuraitvo. Consagrado pela classe medica o bom 

elemento para combater a siíilis pela via gastrica 
Aprovado pelo D, N* S. P. como auxiliar no tra-

tamento da siíilis e Reumatismo da mesma origem. 

OPINIÕES DE VALOR 
Atesto que tenho colhido os melhores resultado! 

com o emprego do ELIXIIR 914 
DR» MARIO M. FREIRE 

Marca registrada (Firma reconhecida 
Atasto ter empregado com otímos resultados, o ELiXIK 914, na 

flltilla. O referido i vardada. np f Â1WDIF T Atnmtft 
( r i raa ncfoátwclda 

Preleiton de Niínl 
Kxf)r<ií<>iit<> do dia 16 de 

janeiro ri* 
Deftp.-i('h'>0 do Sr, P re f e i t o : 

N. 4fj7ti Manoel Andrade de 
\ raitjo. Keconatruçâo do unia 

lírtSü- frnvídenci . ido. ArquiVB.aft, 
N 44M4-Abelíirrín Oalafau-

grç. Tranaferem^u de easa. Idem. 
N, 4f>0i — Maria Kmüia de 

Oliveira Paiva. ( ousrruv<Tio de 
Umn dpprndí u( i.i, Mmuk 

N. 4100—Maí i i '1 s Praa^r^s 
da Silva. Construção de üaâu. 
Idam 

N f 4531—João Alvea Cam-
peio. Transferencia de caaa, 
Idera. 

N* 4400—Maria Emilia Lima. 
Construção. Idem. 

N* 93 Antonio da Silva Luz. 
Reconstrução de fachada. Idem. 

N. 4473—José Xavier de A l -
meida. Limpesa de casa* 

N. 141—Dubeni Nicolau da 
Costa e outros. Idem, 

N, 24—Laurentino Duodoci 
mo Rosado Maia. Desmembra-
mento e transferencia de ter-
reno, Concedo, 

N. 2 6 ~ Laurentino Duodeci* 
mo Rosado. Desmembramento e 
transferencia. Idem. 

N. 28—Laurentino D, Rosa-
do, Desmembramento e trans-
ferencia de terreno Concedo. 

N. 40—Amaro M. da Silva, 
Transferencia de terreno. Li-
quide o debito, 

N. 4<>—Amélia Rutist» M 
Maccdü. Anotações paia ILÍ^ 
de dinito. Concono. Ao iMíotur 
de Fasenda para de vidos 
fins. 

N« Ni7ririo (íurgcl. Kn 
t . i f i e m uma planta. lOfrt 
face da reti tu*ação da Diretoria 
d»" fMjfas, !j;H» tm qti^ deferir. 

N. 4f>2á Ad»!iin ;h'.*ador do 
SIrrv.ado dil ( lli.t ir AHa Pres-
t: lí^ào d i Jo^to « o p i o ' 
c e . s ( ! • • -• • iÍT• *ni iin (íurd^amon 

h>n < ii <i n | oin 
24 üv d d<> fiiríonlvi ano (í 
papo no dia > «naio do IWVZé 

N. Manoel Kroefílo No-
bre. Multa eonlra -t^llianor 
de peixea Ao Chcfo d-b Ouar-
das, pnra oa devidos fins. 

N. 125—Diretor de Kap.cnda 
Revisão de coleta predial. 
Aprovado quanto ao segundo e 
terreno indicados no presente. 
Sobre o primeiro, ao seu substi-
tuto legal para se manifestar 

ELI1ÜEH1 

l?J 

Í MAIS QU1 UM 
NOKK, t BK 

g u i o L<H 

PODOOSO ÂVXS> 
UÀM. m TSATA-

U N IML 

J s I r I L i .s 

HEMORROIDAS 
Cura radica^ sem operaç&o, • 

sem dor — Doenças Ano-
Retaia a Partos 

DR. L. BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex*idjuoto da clinica da Doen-
ças Ano-Retais a da Materxüda-
da da Hospital São Francisco 

4a Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultoria: Pra^ Augusto 
Severo^0 250 — Salas 

I a 0 — Fona: Stt 
Expediente: 

De 2 As 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição9 €17 

'TOROS e CARVAO de 15 qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camario, 461 
FONE: 810 

Fornecedor: M, GENESIO 

HÜT ll.fi 00 
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Sindicato dos Comerciantes Varegistas 
do Rio do Norte 

; IMPOSTO SINDICAL . o 
Em observancia ás determinações constantes da Portara n , 

884, do Exmo, Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficial" de 10 do mes em 
curso, levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2,° Grupo— 
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio, estabelecimentos de tecidos, de ves 
tuarios, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, di 
ótica, de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria 
de material fotográfico e congeneres) comercio varegista de carne* 
frescas, de generos alimenticios, de produtos farmacêuticos, de ma 
quinismos, ierragens e tintas, utensilios e ferramejÉas, de matéria 
elétrico, de automóveis e acesssorios, filiados ou nã<Pa este Sindicato 

Io ,—que este Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S d< 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercício de 1943. 

2o. — que admitida a eventualidade de extravio, deverão O: 
interessados informar-se na sé de deste Sindicato, á Avenida Ta 
vares de Lira n.° 96, 1.°) onde obterão informações e esclareci 
mentos, verbais ou por escrito, no caso dos empregadores do interioi 
do Estado. 

3°. — preenchidas, deverão as guias ser levadas» pelo proprit 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para o caso do: 
empregadores do interior, que lhe quitará, na Ia- via e 2a. vias. 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicatc 
para documentação, 

40 — qUe este Sindicato prestará toda e qualquer informaçãt 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente, 

5o. — que o recolhimento é feito no correr do mês de Janeirc 
de 1943. „ _ _ AJh, m i m à é t m , t 

Natal 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente. 
Militão Chaves — Secretario, 

VIAS URXNABIAS 

DIt» ANTONIO FREIRE 
Consultas: das 14 h«, em diante 
Consultoria: Rua Nisia Floresta, 

n ° 90 — Fone, 350 
Resid.: 13 de Maio, 602 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 

SENHORAS* 
Darcila Lima Caldas da Silva, espo-

sa do dr. Carlos Augusto, integro juiz 
de direito da comarca de Nova Cruz e 
atualmente nesta capital» em goso de 
férias* 

—Iracema de Oliveira Dantas, espo-
sa do sr. Oscar Dantas, agricultor no 
interior do Estado. 

SENHORES 
Siivino Dantas, contador da Delega-

cia Fiscal do Tesouro Nacional, neste 
Estado. 

—Jeronimo Cabral Fagundes, ope-
roso prefeito de Goianinha. 

—Dr. £pitacio Lira, engenheiro ci-
vil nesta capital, 

—João Cabral Fernandes, comer-
ciante em Canguaretama. 

—Guilherme Gouveia, coletor fe-
deral em Canguaretama. 

—1Tte. José Alves de Morais, oficial 
do Exercito Nacional. 

CRIANÇAS 
Guacira, filha do sr. Carlos Gon~ 

dim, acreditado couierciaatc nssts 
praça. 

—Marco Antonio, filho do sr. Fran-
—Arilda, filha do sr, Artur Veiga, 

funcionário da Prefeitura de Natal» 
cisco Gama. 

VIAJANTES 
Procedente de Mossoró, regressou a 

esta capital, acompanhado de sua 
exma. lamiiia, o sr, Solon Aranha, 
Contador do Departamento das Mu-
nicipalidades . 

Encontra-se nesta capital o dr. Ha-
milton Guimarães, cirurgião dentista 
no Recife. 

S, s, demorar-se-á alguns dias en-
tre nós, tendo seus amigos lhe ofere-
cido ontem um almoço no %tGrande 
Hotel". 

ENTERROS 
JOÃO CA1ANA — Realizou-se on-

tem, ás 16 horas, no Cemiterio do Ale-
crim, o sepulUuutoiiU» do nosso cocpc-
rador João Caiana, saindo o feretro da 
sua residencia, á praça Gentil Fer-
reira, 1387. 

Achavam-se presentes o seminaris-
ta Umberto Gambarra Gaivao, repre-
sentando o sr. -Bispo Diocesano» o 

Peles Muícídíus 
S. GQSÇALO 

FESTA DO SANTO PATRONO -
O povo catolico de São Gonçalo, i 
frente o seu querido Vigário revmo. 
padre Antonio Antas e o digno pre-
feito do Município, major José Vito-
riano de Medeiros, prepara-se para co-
memorar eondignamente a festa do seu 
santo patrono, a realizar-se no dia 31 
do corrente. 

A mesma constará de um triduo, que 
se efetuará nos dias 28» 29 e 30, haven-
io no dia do encerramento missa can-
ada e procissão com a imagem de S 
Gonçalo, , 

O sistema defensivo alemão 
está em {risco de sofrer um 
grande colapso ao longo de toda 

a frente de batalha 
De Leningrado ao Caucaso setentrio-

nal foram rompidas as linhas 

N. jardim da i lelaucia 
S. de M e s 

No Patronato da Medalha Mi-
agrosa acha-se aberta a ma 
cricula para o Jardim da In 
fancia que deverá funcionar nt 
lia 2 de Fevereiro. 

O horário para a matricula 
é de 13 áí 17 horas. 

nons. João da Mata Paiva, Vigari-
Gleral, pe. Martinho Stenzel, vigarit 
Ia Matriz de São Pedro, além de ou-
tras autoridades civis e militares, es-
coteiros do Alecrim, pessoas da fami-
ia do saudoso extinto, amigos e ad-
miradores* 

À e nc o ir» c nd a ç5 c foi feita pelo rvmo. 
>e. Ivlartinho Stenzel» Vigário ua Pa-
.oquia, acolitado pelo Seminarista 
Jmberto Gambarra Galváo. 

Sobre o ataúde, viam-se diversas co-
òas de saudade. 
A ORDEM renova as suas condolên-

cias á familia do pranteado morto. 
MISSAS 
EZEQUIEL DOS SANTOS — Pas-

mando amanha o 3.° aniversario do fa-
lecimento do saudoso Ezeqüiel dos 
Santos, sua família mandará celebrar 
misas amanhã, ás t> horas, na Igreja 
do Convento Santo Antonio, convi-
iando para esse ato, seus parentes e 
amigos. 

Realizou-se, hoje ás 7 horas, na Ca-
pela do Santo Patrono, a missa de 30.° 
iia do falecimento da ex-associada d, 
Maria José Menezes Carvalho, sendo 
oficiante o padre Severino Bezerra, ca-
pelão da Irmandade dos Passos. Com-
pareceu ao piedoso áto grande nume-
ro de fiéis. 

As cooperativas formam hábitos de 
economia. Deposite aelfts tuas sobras, • m 1 «̂ N̂pMWWMWaMl 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R 1 8 C A Ç A O — PAVTAÇAO 
HAQUINABIA MODBNBSIMA — TfFAGKM NOVA 

T R A B A L H O P K 1 F S I T O B B A P I D O 
AVXNIDA TAVARtB D l URA, « I - N A T A L 

LEVANTADO O CERCO DE LE-
NINGKADO 

RIO, 19 —• Segundo anunciam de 
toscou o acontecimento mais impor-
ante das ultimas 24 horas foi o rom-
pimento do cerco de Leningrado, que 
inha sendo mantido havia mais de 

.5 meses. Numerosos trens carregados 
ie viveres e armamentos estão che-
ando àquela cidade* 

'RESTES A SOFRER UM GRANDE 
COLAPSO 

RIO, 19 — Noticiam de Moscou que 
sistema defensivo alemao está em 

isco de sofrer um grande colapso ao 
>ngo de toda a frente de batalha em 
irtude de terem sido rompidas as li* 
has inimigas desde Leningrado até 
< Caucaso do norte* As forças russas 
travessaram o rio Donetz setentrional 
apturando varias localidades e fazen-
ío numerosos prisioneiros. No setor de 
/orenezh continua o avanço das forcas 
ovieticas, tendo sido retomadas diver-

Notas Diversas 
O Diretor Regional do Serviço d> 

defesa Passiva Anti-Aérea está con-
/ocando para uma reunião, no Teatrc 
Carlos Gomes", no dia 22 do cor-
ente» ás 8,30 horas, as senhoras e 
enhorinhas voluntariamente inscri-
as no S. D* F. 

Conforme decreto assinado onten 
jeío sr. Interventor Federal, denomi 
tar-se-á» dora em diante» Departa-
lento de Agricultura, o atual De -
artamento de Agricultura, Viação c 

Jbras Publicas. 

O diretor da Secção Feminina d-
xteneu Norte-Riograndense pede o 
omparecimento das alunas da 2,a se-
le B, afim de tratar d* assuntos de 

interesse. 

Precisa-se falar jna Secretaria da 
J>el^acia Fiscal com Raimunda Ta-
vares Trigueiro. 

t 

Os servidores do Ministério da Fa-
zenda, nesta capital, prestarão, dentro 
le breves dias, significativa homena-
gem ao dr. Alberto Gentile, membre. 
ia Comissão de Eficiência daquek 
Ministério, e presentemente em Natal. 

Acompanhado do capitão-tenenú 
Melson Fernandes, esteve ontem, 110 
JaÍaeio do Governo, em visita de cum-
primentos ao sr. Interventor Federal, 
> capitão de fragata Raul de Fariam 
víéio, engenheiro na vai. recentemente 
iesignado para servir na Base Na-
/al desta cidade. 

Chegou a Natal viajando de avião. 
i sr. Philip Breadmead, conselheiro 
ia embzaixada britanica no Rio de Ja-
íeiro, sendo recebido nesta capital com 
-•xpressivas homenagens, 

Em telegrama endereçado ao dire-
ot do DEIP, o tte, cel. Vilaronga Fon-
cenele, comandante do 22.° B. C., se-
diado em Tamandaré, Estado de Per-
nambuco, informa que os soldados con-
terrâneos incorporados á unidade que 
comanda chegaram no dia 14 do an-
dante àquela cidade, estando gosando 
perfeita saúde. Suas- familias poderão 
endereçar a correspondência para Ta-
mandaré, ond* existe repartição dos 
Corerioa e Telegrafos. 

Vinda dos SE. UU,, transitou por 
Natal com destino á índia, ante-ontem, 
a princeza indú Bejan Mawoz. 

O Ministro da Marinha baixou um 
aviso dispensando das funções que 
exercia n« Comisâo d* Instalação da 
Bas* Naval d* Natal, o capitfio-tenen -

germameas 
sas localidades, Enorme quantidade de 
material bélico caiu em poder dos rus-
sos. Um exercito italiano foi comple-
tamente desbaratado ao sul de Voro-
nezh enquanto eram cercadas nume-
rosas tropas inimigas em vários seto-
res dessa região. Prossegue o avanço 
a oeste de Moscou, estando as força? 
ovieticas abr*ado caminho na área 
ie Veliki Luki. Está sendo infligida 
norme perda ao exercito naziâta cer-
cado deante de Stalingrado. 

OS ALIADOS ESTÃO COM A 
INICIATIVA 

Rio, 19 — Dizem de Londres que 
o major Atlee, falando hoje, na Ca-
mara dos Comuns, declarou que a 
iniciativa da guerra passou para os 
Aliados em todas as frentes. Conside-
ou de retirada record a fuga de «on 
rtommel na África, e adiantou que ne-
ihum soldado alemão escapará á ar-
nadilha preparada em Stalingrado, 

A 80 QUILOMETUOS DE TitlKu.i 

RIO, 19 — Informam do Cmu, Mi:o 
as forcas do oitavo exorcito ultrí.j)-,.. 
saram Misurata. Tarune, a 80 Ulm,, 
Tripoli, foi ocupada pelas íore^; ;í )a. 

|das. Muitas baixas sofreram as 
|pas inimigas, tendo também -ida -
'truidos vários tanques. Doi„ 
aéreos em grande escala I^Ü-
zados contra a capital da TripMit;,. 
nia. 

SANANANDA EM PODElt DOS 
ALIADOS 

RIO, 19 — Comunicam do Moibm--
ne qüe as forças aliadas ocuparam Sa-
nananda, ultimo reduto em poder dn̂  
niponicos na Papua. As torças a u s -
tralianas em operações de patrulha 
mataram 840 japoneses a sudcsie cl. 
Nova Guiné, A aviação atacou e afun-
dou um navio de 8 mil toneladas. Fi-
ram ainda bombardeados Raljaul, Ca 
mata e Lae. 

G I N Á S I O N. S. DAS NEVES 
Curso gratuito abrir*se*á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao 1°, ano 
Ginasial e ao Io . ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A DIRETORA 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandeff estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo* Entrega a domicilio, 
AVENIDA RIO BRANCO, 5 » — TELEFONE, 211 

) 

DR* M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 AS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Avenida Rio Branco, n.° 554 

Residencia: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 

te Antonio Borges da Silveira Lobo, 
que acaba de ser designado ̂ ara co-
mandar o tavio mineiro "taparnirim". 

DR . O H t t l M E D E I R O S 
Chefe da elinlea dermatológica 

do Hospital Miguel Conto 
DOENÇAS D A PELE E 

SIFILIS 
CON8ULTORIO: UM Ulisses 

Csldas, 86—1'. andar 
T j n s 1 A 1 h ^ r n i i 

Residencia l "Rua trairi, 622 

- N A T A L -

11 1 

Gabinete Medico 
dentário 

D R A . A L I E T E R O S E L L I 
Clinica medica e ginecoloiría 
Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia ^entista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

Antonio Soares Filho 
A D V O G A D O 

Rua Felipe Camarão, 510 

Dr. Amando Siqueira 
. , ADVOGADO 
Acut« caasM na capital ou Interior 

ntsidaoeia: Avenida Rio Branco, K> 
N A t A L 

D l . THRUIISSOS SflRIHHfl 
CIRURGIA GERAL 

Com. - Edifício Anrelíaw 
Stla, 6 

B« i .—Travessa Acre, 277 
Fone, 

Os Santos Padrss. o- íli-pos. os Sa-
cerdotes reromendam í.v.iMtMcmen-
te aos fieis a obra da » « « impi 
Orações, aplausos, propasaiula. leu» " 
auxílios financeiros suo. "hMft'" 
ções dos católicos para " 1,0 

jornal. 

RÊDE VIAÇAO SEHI-
DOENSE 

O seu proprietária nvi?a ao pu-
blico que desde 2 de j u n h o , o 

, ^ - in AP nassa 
serviço oe tran^w, f 
geiros vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel Avenida» 
horas da m a i M com 

dos domingos. _ 

PROOUTUKÉS. U/1NKIROS Dl: ' 
GODAO. auxiliai vos--. ^í""0^,;"^ 
sumindo «eu* piodiitos. I1-»' ^ ^ 
OE Al .GODAO, 
mento. 

para 

HÜfllflOO j 
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O Chile rompeu as relações com as nações do eixo 
GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 

UÍH apelo de D. José Delgado, Bispo de Caicó 

O Exmo. Sr. Bispo de Caicó D. José Delgado envia a todos os 
seus cooperadores e diocesanos o seguinte apelo: 

Cooperadores e diocesanos : 
Quaüdo iniciamos as obras do Ginásio Diocesano Seridoense 

sabíamos perfeitamente que o mais fácil, mesmo construindo entre 
duas secas, era conclui-las. Fazer funcionar o estabelecimento, ter 
quem o dirigisse ao nosso e ao contento doa pais, vê-lo freqüentado, 
obter-lhe a equiparação dentro de um período curtíssimo de exis-
tência, isto sim nos parecia quase desanimador. Tudo porém, mercê 
de Deus, está garantido. Nossa vitoria foi esplendida. 

Apesar da ameaça de uma outra seca, o apoio do Governo do 
Estado nos deu coragem para pedir a equiparação. Já temos a ga-
rantia de sacerdotes para a direção do ensino primário e ginasial. 

Com uma presteza que nos deixou pasmados e principal-
mente cheio de transbordante satisfação recebemos a noticia de que 
a Divisão do Ensino Secundário já designou um inspetor federal 
para proceder á verificação no edificio e presidir os exames de ad-
missão ao primeiro ano ginasial. 

Isto eqüivale, por todos os títulos, á equiparação. Nós mesmos 
ÍÜÍUOS iuSpetui CIT; ensino C 3a construímos outro ginásio ar»v.es UO 
Seridoense. Sabemos que nada falta a este para obter o reconheci-
mento das autoridades federais do ensino. 

Podemos, portanto, asseverar que está também vitoriosa a 
equiparação. 

Para vosso governo transcrevemos em seguida o telegrama em 
que nos foi transmitida tão auspiciosa nova, Ei*lo: 

•'RIO, 15 — Comunico-vos designação inspetor Edgar Dias 
Medeiros para proceder verificação previa e presidir exames ad-
missão nesse estabelecimento» — Lúcia Magalhães, Diretora Di-
visão Ensino Secundário". 

A coragem dos seridoenses em meio ás crises climatéricas e o 
seu amor esclarecido á instrução não nos deixam duvida sobre a 
frequencia que ha de ter o Ginásio. Não queiram desmentir esta 
esperança. Mais um ano de demora e o vosso filho não terá pa-
ciência de esperar fazer um curso de letras ou de artes, sacrifi-
cando um futuro que poderia ser, para ele e para os pais, mais 
feliz e mais brilhante. 

Mandamos aos nossos abnegados cooperadores e a quantos dos 
nossos diocesanos leiam o presente documento, façam-se porta-vo-
zes de nosso ardente apelo aos pais de familia em favor da ins-
trução e educação dos seus filhos e da frequencia ao Ginásio Dio-
cesano Seridoense que conosco construiram com tanto sacrificio. 

Sejamos, nas tempestades, confiantes, parS ter direito a umi 
alegria maxima na bonança. Nosso único intento é o bem dos vossos 
filhos, Nosso Ginásio nenhum outro fim visa além deste. Diste 
o tempo dará o melhor testemunho, 

Caicó, 17 de Janeiro de 1943. 
JOSÉ, bispo diocesano t 

0 Chile rompeu as relações com a Alemanha, 
Itaiia e Japão 

Ás forças do Eixo estariam abandonando Tripoli 
, nação em importante discurso sobre a 
atitude Ersumída pelo país. 

A GUERRA GERMANO-RUSSA 

SR. JUAN ANTONIO KIOH. pre-
sidente do Chile 

RIO, 20 — Despachos de ultima hn. 
ra de Santiago do Chile informam que 
em virtude do recomendação do Seria-
do* o Presidente da Republica, sr. Juan 
Antonio Rios, assinou um decreto rom-
pendo as relações diplomáticas com a 
Alemanha, Japão e Itália, ás 11 horas 
de hoje. O povo saiu á rua em grande 
passeata, prestando homenagem e dan-
do vivais ao Chile v demais nações de-

ie)i o presidente Ri 

RIO, 20 — Anurtciam de Moscou que 
continua o avanço no setor de Vo-
ronezh, estando as ftirças soviética? 
apertando o cerco contra as tropas iso-
ladas. Foram conquistadas mais loca-
lidades, Os soldados russos já se en-
contram a menos de 70 milhas de Kar-
Hbv, uma das bases alemãs mais Im-
portantes na Rússia. Violentos com-
bates estão sendo travados na regiãc 
do lago Ladoga. 

RIO, 20 — Comunicam de Londre 
que a maior parte dos efetivos nazis 
tas cercados em Voronezh rendeu-st 
aos russos. Os soviéticos prosseguen 
no seu avanço contra Karkov. 

ESTARIAM ABANDONANDO 
TRIPOLI 

RIO, 20 — Dizem do- Cairo que a 
forças do oitavo exercito britânico en-
contram-se agora a 45 quilometros d 
Tripoli. 

RIO, 20 — Noticiam de Rabat que 
já tevfc inicio o embarque das tropa: 
do eixo que abandonam Tripoli. 

LONDRKS BOMBARDEADA 

RIO, 20 — Informam de Ix>ndres que 
seis aviões inimigos conseguiram al-
cançar uma área da capital inglesa 
tendo arremessado bombas a esmo 
e metralhado as ruas da cidade, na 
manha de hoje, morrendo no ataque 
24 pessoast Outras localidades foram 
«Ku«iineiiU; ttLawuuufl. Foram UÇJTVftâ"' 

Uçt U aparelhos inimigo?. 

LUZ ELETR1CA PARA 
OS POBRES 

UM APÊLO A CIA. FORÇA E LUZ 

As dificuldades para a aquisição do 
queroze ie e o seu preço tornam dia a 
dia mais dtficil a vida do pobre. Está 
provado que, hoje, está mais barato o 
consumo da energia eletrica do que o 
de querozene. E só não se multipli-
cam as instalações nas casas dos po-
bres porque o custo da instalação, como 
seja, o preço do fio e demais material 
eletrico» as taxas e cauções da Cia. de 
Luz tornam por demais onerosa a ini-
ciativa . 

Daqui lançamos o nosso apelo aos 
dirigentes da nossa empreza de luz no 
sentido de que iniciem uma campa-
nha, á semelhança do que em outros 
tempos faziam, reduzindo essas taxas, 
dispensando outras, no sentido de per-
mitirem essa pequena satisfação a um 
;em numero de lares em Natal. 

O recenseamento de 1940 veio pro-
sar que grande numero de casas de 
nossa capital não tem iluminação ele-
trica. Hoje, com o aumento enorme de 
nrmulíif̂ Sjnt mate rtitrunrnaoe ilaiíqrn 
^ V ^ T M A M J M V J V ^ M W -W-V t V I F * 

elas ser, 
A Força e Luz prestaria, desta for-

ma, um serviço altamente simpático e 
nada prejudicial aos seus Interesses 
economicos, se tomasse a seu cargo es-
sas instalações em nossos lares prole* 
tarios* 

E' um apelo que fazemos e que sem 
duvida nào será em vão. 

0 DIA L1TCRGIC0 
AMANHÃ 

SANTA INÊS 

Semelhante a Santa Luzia. Inês 
guardou fidelidade ao J&s&oso Divi-
no, apezar de grande» lutas. Cru-
elmente martirizada morreu aos 13 
anos. Por cima de sua sepultura, 
levanta-se uma das antigas e be-
las basílicas edificadas pelo impe* 
rador Constantino, 

Ginásio Rui Barbosa 
As matrículas continuam 

ibertas. Informações na Secre 
ariat todos os dias úteis, das 
;3 ás 16, exceto ao? gabados, 
luando o expediente será pela 
oanhà, das 8 ás 11,30. Reaber-
tura das aulas a 8 de Feve-
reiro proximo. 

Perenidade de um exemplo 
NO DIA DE S. SEBASTIA0 

Banco do Rio Grande 
do Norte 

Publicamos hoje na segunda pagina 
o balanço do Banco do Rio Grande do 
Morte, relativo a 1942, para o qual con-
vidamos a atenção dos nossos leitores. 

"Necessário nos seria quasi um sex* 
o mandamento da Igreja: ajudar a boa 
imprensa1*. Essa aspiração de ha anos 
ie um apostoio das obras sociais, vai 
i f m l t eudo do foçorm dos t ra to * 

A Igreja Católica, chamada justa-
mente pelo gênio de Bossuet como o 
prolongamento de Cristo na Historia, 
sofre, atrav '5 dos tempos, as mesmas 
contradições que o Seu Divino fun-
dador. 

Em todas as épocas, surgem os i i i -
migos irreconciliaveis dos catolicos, e 
sempre que o poder está em suas mãos 
eles dão mostra dos sentimentos 
que são possuídos, através das perse-
guições t mais hediondas. Isto era on-
tem, isto é hoje, isto sempre será, até 
a consumação dos séculos* 

Christianos esse non llcet, não é lici-
to haver cristãos, proclamava um edito 
de Nero. Não é diferente a linguagem 
da Rússia Bolchevista ou da Alemã* 
tiha nazista. 

Mas nunca faltará, igualmente» ca-
tolicos cem por cento, capazes de fa-
zer frente a todos esses poderosos e 
proclamarem» muito alto, a inteireza 
da sua fp. pouco «e lhes d^ndo q 
martírio seja o seu fim. 

Hoje, celebramos a festa de um 
soldado, S. Sebastião, capitão das guar-
das do proprio imperador Diocleciano, 
mas que preferiu ás comodidades e 
honrarias do Palacio a tranqüilidade 
da conciencia, a verticalidade de uma 
atitude. 

Varado de flechas, é curado, pelos 
cuidados de compassiva mulher. Lon-
ge de mudar de atitude, continúa a 
pregar a nova idéa, a converter pa-
gãos. E* novamente preso, novamente 
levado ao suplício e morre desta vc , 

Protetor contra a fome, a guerra, a 
peste, sua intercessao é por demais 
necessaria, nos dias que correm, quan-
do nos achamos a braços com todos 
esses flageloâ. Peçamos ao grande san-
to que interceda por nós junto ao tro-
no de Deus. Que nos livre da peste * 
Que nos traga a paz. E que a chuva 
henfavpifi cp rlpen Í̂A Qnhm A t<»rra 
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tada, para frutificar as lavouras. 

FESTA NA CATEDRAL 
Precedida de um triduo, tiicerra-se 

hoje, na Catedral, a festa de Sâo Se-
bastião. 

Pela manhã, ás 7 horas, foi celehra-
do o Santo Sacrificio da Missa, acom» 
panhado a cânticos, por um grupo de 
senhorinhas da Juventude Feminina 
Católica. Houve grande numero de co-
munhões, sendo oficiante o pe. Be-
nedito Basilio Alves, que falou ao 
Evangelho sobre o glorioso mártir. 

A* tarde, ás 16,30 horas, sairá a pro-
cissão com a Imagem de São Sebas-
tião que percorrerá o itinerário tra-
çado» 

Em seguida será dada a benção do 
SS. Sacramento. 

NA BAIXA DA BELEZA 

Houve pela manhã, ás 9 horas, mis-
sa cantada pelo revmo, pe. Marti-
nho Stenzel, vigário da Paroquia do 
Alecrim, fazendo o panegirico do glo-
rioso Santo, o ilustrado Frei Damião, 

Ás 16 horas, a imagem de São Se-
bastião, percorrerá as principais ave-
nidas daquele bairro em procissão, en-
terrando-se a festa com a benção do 
SS, Sacramento. 

Esteve em Natal o Ministro Salgado Filho 
Inspeção á base aérea desta capital 

Foram as pequenas quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Nata! a maior cooperativa de credito 
Jo Norte do Brasil, Não despreze, pois, 
> que acumulado pode formar mi-
lhões. Deposite M e mesmo o que lhe 
mrece insignificante. 

N o t a s D i v e r s a s 
^rv* < ' 
Comemora, hoje, o seu 5.° aniverua-

io de instalação o Serviço de Alto-
Falantes desta capital, antigamente de-
nominado "Indicador da Agencia Per-
nambucana" . 

Para festejar a data foi organizado 
interessante programa, com gravação 
de musica popular variada e progra-
ma de estúdio, 

Encontrando-se em transito por esta 
capital, dará hoje, ás 19,30 horas, na 
Praça Pedro Velho, uma audição de-
dicada á sociedade natalense» uma 
banda de musica constituída de ma-
rinheiros norte-americanos. 

Continuam abertas as matrículas na 
secretaria do Ginásio Rui Barbosa. 

Chegou, ontem, a esta capital, o sr. 
Ministro Salgado Filho, titular da Pas-
ta da Aeronautica, que se acha em vi-
sita de inspeção ás bases aéreas do 
norte do país. 

S. excia. viajou de avião chegando 
ás 16 horas no campo de Parnamirim, 
onde se encontravam o sr. Interven-
tor Rafael Fernandes, General Cordeiro 
de Farias, Almirante Ari Parreiras, Ge-
neral Robert Walsh, do Exercito nor-
te-americano, Prefeito Mario Eugênio 
Lira, comandante e oficiais da Base 
Aérea de Natal, e outras altas autori-
dades civis e militares. O ministro Sal-

gado Filho recebeu as continências de 
estilo de uma Companhia da Base Aé* 
r°a, realizando em seguida uma visita 
ás instalações da Base, onde pernoi-
tou. 

Acompanhado do sr, Mario Lira, pre-
feito da capital o sr, João Borges, do 
gabinete do Ministro, c o jovem Rober-
to Salgado, filho do titular, visitaram 
os pontos principais de nossa cidade* 

: colhendo a mais lisonjeira impressão, 
| Hoje o Ministro Salgado Filho e sua 
j tíímitivfi prosseguiram viagem, para 
ju ;->ul do país. 

Entrevistado peia imprensa carioca o chan-
celer Guani, do Uruguai 

KM» í i , \ 
? * • 

í\í Km Íiltf rn 
vifei,:* u j f iwt f i i ia a luipiooaa, 
momentos üütQâ do juníar qur-
ílie ofereceu o Ministro Ofiv^U 
do Aranha, o eh !íM'oIor uru 
iíuaio Guani alu ;indo á entre-
vista eiitrc os Presidentes Var-
gas e Baldomír declarcu : "In-
felizmente, á ultima hora nào 
(oi possível realizar ae a entre-
viata por motivo da enFermida-
de que acomet u o Presidente 
tíaldomir. S, excia. continua 
doente. Conversei ha pouco no 
Palacio do Catete com o Presi-
dente Vargas, fitando assenta-
do que logo que o Presidente 

^u te-
to mar 

; i 13 ntru r fof^iu ntef ihol^nM/i da 
- , . - •• ^ ^ • > l V < 1J v ^ i - "W-- » w S I W 

rraHsará a entrevista. E' es-
j suando acrescentar que 
! ria o maior prazer era 
Tr-\i'*-r. m;Í con iVrenda" . 

JSoJwe a finalidade de sua 
• viagem aos Estados Unidos do-
Jelarou ir a convite do gover-
\no daquele pais araigo, em vi-
jsita amistosa o para estabele» 
| ccr contacto cosa os dirigentes 
da Uniào, contacto indisponha 
vel para a solução de proble-
mas de capital importancia 
para ambas as nações. 

Sobre sua vieita ao Presi-
dente da Argentina declarou 
que o Presidente Castillo goau 

Cinemas 
ADEUS MR. CHIPS. da Metro, em 

matinée e á tkolte, no "Rex" 

O enredo desse filme é uma merc* 
cida homenagem á grande falange de 
educadores que dedicam suas vidas á 
educação da mocidade, guiando-lhe* 
0$ defeitos, para que mais tarde sejam 
homens de bem e cidadãos úteis. Be-
los exemplos e bons sentimentos en-
chem todas as cenas desta bela pe-
lícula. Enfim, é um trabalho cinema-
togratico que pode ser visto por pra-
v*ito por tato, tom, 

f rio 1 rfnr ti {jl (i itUU pi ÇOLIgtU iJct política 
argentina e é uma pereonali 
dade muitíssimo interessai)to. 
K acrfscantou : "De nenhum 
a&aunto de carater político tra-
tei com o Presidente da naçAo 
innà, versando o nosso enten-
dimento unicamente sobre a» 
questões gerais de amisade eu-
tre os dois povos". 

BRASILEIRO! 
A Patrla exige de todrtí os seus fw 

lhos o devotamento que ola R^l 
I w t , 
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BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE, S. A 
(CARTA PATENTE N.° 1.389, S I M - - 5 - M Í ) 

B A L A N Ç O R E A L I Z A D O EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 
A T I V O 

REALIZAVEL EM CURTO PRAZO 

Lttras D—copttda» 
Empréstimo* em c/coir®ntes 
Correspondentes do interior . 

1681857,80 
883.219,90 
63.771,30 

Departamento da Fazenda — c/especial 

IMOBILIZADO 

5.631.849,00 

500.000,00 

He propriedade dn Banco 
E ; .ao do BSIKO 
Moveis Sc Uteinilioft 
Objetr de eccruoúo 
Titulou e vs ns pertencentes ao Banco 

CONTAS DE COHPEhSAÇAO 
/ 

Letras em cobrança simples ... 
" u remetidas . 
M " caucionadas 
" caucionadas remetidas ... 

Valores em garantia 
Ações em caução 
Títulos • caueionados *»* »»• * * * 11 • 

DISPONÍVEL 

Dinheiro em Caixa 
Em deposito no,Banco do Brasil S/A 
" " nas Caixas Rurais do interior do Estado 

• * 4 • * « * • * • * t • 

42*720,00 
359*446,10 
36.500,00 
27,492,10 

131.043,20 

2.058.565,40 
662.943,10 
639.640,80 
593*811,80 
13.100,00 
20.000,00 

1.098.250,00 

314.139,90 
1.556.693,10 

117*000,00 

597*201,40 

$086.311,10 

Diversas contas 
Total do Ativo Cri 

1.987.833,00 

158.153,70 
1 « A A . n i n n < \ 

P A S S I V O 

NÀO EXÍGIVEL 

Capital 
Fundo de Reserva - t í t 
Fundo especial para depreciação de Moveis & Utensílios . *. ... 
Departamento da Fazenda — c/de sobre-taxa para aumento de capital 
Lucros suspensos * 

EXÍGIVEL EM CURTO PRAZO 

t> 
n 
yt 

Depositas sem juros 
em c/corrente com juros 

limitadas , 
populares 

Banco do Brasil —> c/garantida *.. 
Funcionários c/de gratificação *. * . 
Gratificação da Diretoria 

3.000.000,00 
284.529,80 

O MD 7ft 
V . I H M I f l V 

428*626,70 
5*459,90 

108*928*80 
1.118.887,70 
1*071.322,40 

694.538,20 
19.281,30 
19.279,50 
19.279,40 

3.728.256,10 

EXÍGIVEL A LONGO PRAZO 

Depositas a prazo fixo 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 

* *-•* 11• «i* 

3.051.517,30 

1.759,261,80 

* Credores por títulos a cobrar 
Garantias diversas 
Caução da Diretoria 
Titulo® em caução «< 

DIVIDENDOS 

53.° referente ao 1.° semestre 
54.° idem ao 2.° semestre ... 
Não reclamados 

Diversas contas 

3.954.9fiU<f 
13.100,00 
20.000,00 

1.098*250,00 

150.000,00 
150.000,00 

32.578,80 

5.086.311,10 

Total do Passivo — Crf 

332.578,80 

3.423,10 

13.961.348,20 

D E M O N S T R A Ç Ã O D A C O N T A DE L U C R O S & P E R D A S 
D E B I T O 

Seguros . < • ..* . * 
Impostos ... ... ... • • • * • * * * • •»* 
Estampilhas 
Honorários da Diretoria 
Despesas judiciarias 
Ordenados 
Despesas Gerais 
Imposto Fiscalização 
Contribuição do I. A. P. B 
Imputow set, . a rei.U?. 

• • i » • « 

• i i < * . . . 

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO: 

a Fundo de Reserva 5 % 
a " especiai para depreciação de Mo-

veis & Utensílios 5 % 
a Diretor Presidente 5 % 
a Diretor Gerente 5 % 
a Funcionários 10 % 
a Dividendos 70 % 

Total do debito — Crf 

2.061,00 
273,90 

7.121,20 
12.000,00 
2.830,30 

66.455,00 
15.682,20 
7.500,00 
5.533,50 

13.655,40 

9.639,70 

9.639,70 
9.639,70 
9.639,70 

19.279,50 
134.356,50 • 

133.112,50 

C R E D I T O 

Descontos 
Comissões de cobrança 
Juros 

* » » . . . . . . 

Estampilhas cobradas 
Portes 
Comissões ... 
Alugueis 
Telegramas 

267,688,70 
38.202,60 
7.714,30 
5.312,70 
0.5*3,70 
2.805,00 

340,00 
293,90 

mo tu» xot*. i 

325.907,40 
Total do credito — Cr$ 325.907,40 

Natal, 31 de Dezerr.hro de 1942 

Pelo BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S/X 

ENICO MONTEIRO 
Diretor Preaideni* 

OSCAR VILAS R. MELO 
Diretor Gerente 

MANUEL RAIMUNDO DE AGUIAR 
Contador 

E I T U j r n P R E J U D I C A 0 R N f l L O M B B O f l i HUTILRDO 1 

pai 0s devtrts de um 
de família 

Um horaein cuiolico, pa j 
família, deve com tudo o 
dado e empenho; 

Proibir e impedir absolu-
t&ntnte que entre ou fique m 

casa qualquer livro, jornal o u 

revista nociva aos bons coatu 
raes. 

2 Vigiar os «eus f i lhos , q ^ i s 
tti companhias, as leituras aa 
reuniões e divertimento f|n5J 

mesmos e como e m p r ^ m 
e ea o tempo e o dinlu iro^ 

3—Estar de olhos abertos 
modo especial Pobre suas fi-
lhas informando bem 
to ao comportamento delas M u 
oficio ou trabnlho om qupy gHS 

taru o tt-tnpo livre Jaa ocupa 
ções, 

4—Exigir que todas as mu* 
lhere» da ca»a (a esposa, as 
filhas, as irmãs, as cunhadas, 
as sobrinhas ou netas, e tam-
bém as pessoas de surv-ço), 
vistam cora aquela seriedade 
que convém a toda mulher 
crstâ. 

O chefe de família torrs obri* 
gayâo e lesponsabilidade rio 
fuzer valer o seu critério ho-
nesto e cristão no tocante ao 
cumprimento das vestes e d»s 
mangas, ao decote. «o corte 
doa cabelos, aos calcados, etc.. 

' * ' 7 

etc,; ele é o dono; saiba uaan-
dar portanto. 

"wiiwi —^.««ç,»:- i • 

Dra Mb Teixeira 
CIRtJRfilÃ-DKNTISTA 

Ex «assistente da cadeira úv Cli 
— í « 1 AyTí ,J.. I I ilibei xJuuiiLuiugî a u«.» A-iô uià eu 
Odontologia anexa á FacuJdjkV 
de Medicina da Baía. Ex-assis-
tente do Serviço odontologia 
do Hospital Santa Izabcl u<< 
Baía e da Assistência Dentai :a 

Infantil do Rio de Janeiro 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Oriodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cons : Rua Dr. Barata 231 ~ V\ 

Fone 298 

iotonío Soares Ffl&o 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 519 

Pelos Momos 
GOUNJNHA 

Quermesse em beneficio cia Ma* 
triz denta cidade— Patrocinada 
pelas senhoras e srnhorirjhas do 
nosso meio social catolico, 
realizou-ee naa vesperaa do 
N a t a l animada queimesse em 
beneficio da matria desta ci-
dade, tendo sido arrecadado* 
Cr$ 11.113,00, que foramt en̂  
treguea ao revmo padre Nival 
do Monte, zeloso e querido vi-
gário desta paroquia. 

Tatnbçtn em berukú' áa 
matr iz de Gciariíri)^, -
laçâo do bairro da Esía^o or 
ganiaou uma barraca de pir-n-
daa. cujoô trabalho? fórum co/i 
fiadrs a gencia eenhoiiuhie ali 
residente», A barraca rendeu 
Cr$ 425,00, 

Gabinete Medico 

dentário 
DRA. ALIETE ROSELLI 
Cllnlc* medica e ginecolocia 
Consultas; 9 ás 11 e 14 ás N 

ODETE RO?FI.LI 
Cirurgia líciií-̂ la 

Consultas de 8 ás 11 e n ás 17 
Avenida Junqueira Anos, ^ 

RÊDE VIAÇAO SEHI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa uo Pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviço de transporte de passa-
geiros vem sendo feito diaria-
mente de Natal a CaicA 

Partida do Hotel Avenida as 
Ah <nfmhü CO© eXOt*Sa0 
U M " W — > 

i o9 'omingf 

1 



SALARIO MÍNIMO 
A POLONIO SALES 

Ministro da Agricultura 

Em recente portaria, o senhor 
coordenador resolveu considerar 
aumentados os salarios mínimos 
cm Lodo o Brasil. Estea aumen-
tos, calculados em 30% sobre o 
salário mínimo nos Estados e 
25 % sobrp os do Distrito Fede-
ral e Territorio do Acre visam 
possibilitar o reajustamento dn 
bolsa de imensa população pobre 
ao encarecimento vertiginoso da 
vida. 

Não haverá por certo restri-
ções a lazer, antes, muitos aplau-
sos a trazer a esta medida da 
Coordenação, pela qual se dá 
um passo valioso na elevação do 
"standard" de vida do pais. 

E' bem verdade que á ascençâo 
obrigatoria do salario aduziu-se 
ainda a redução compulsória dos 
preços de utilidades ao nivel de 
janeiro de 1942. Isto porém, nâo 
empana o mérito da primeira ini-
ciativa porque visa sustar não 
o surto de progresso da produ-
ção decorrente dos melhores pre-
ços, mas coibir de modo eficaz 
cotações vantajosas só aproveita-
das pela especulação. 

O salário miserável que impe-
V i l M a H J U K k t^. / . H id ^aüijj^.-}, J a rt A n ^ c -1 i T 

U U i l/V. C4 k ^ U i 

do país, urge, não ha duvida, ser 
banido das nossas instituições 
economicas, e contra ele deve 
lutar a alma nacional com o mes-
mo ardor com que lutou um dia 
pelo banimento do trabalho ser-
vil. Tenho para mim que se se 
pudesse apontar alguma falha na 
campanha abolicionista que en-
che de tantas paginas de ouro a 
nossa historia, uma apenas me-
receria considerações. E' que se 
na verdade riscamos o regime 
servil de sob QS céus de nossa 
terra; fi&emo-lo em muitos ca-
sos de jure, porque de fato ain-
da consentimo* que se acorren-
tem milhares de nossos patricioi 
á vida enlutada de trabalhado-
res da gleba semi-aiimentados t 
semi-vestidos. NSo será, porém, 
com integral justiça que pode-
remos imputar aos proprietários 
de terra a culpa exclusiva por 
sub-apreciarem o esforço huma-
no que lhes fecunda os campos, 
cobrindo-os de lavoura, pelo tra-
balho humilde da enxada ou já 
mais avançado dos instrumentos 
aratorios. 

O salario agrícola não é só 
uma decorrencia do que prescre-

ve a lei. E' também uma re-
sultante das possibilidades cria-
das pela remuneração do traba-
lho e do capital pela justa esti-
mação da valia do produto. 

Bem é que haja lei que mar-
ca o limite minimo de salario, 
indispensável mesmo que ela e-
xista, para a salvaguarda do opvv 
rario agricola contra os desalma-
dos que, tendo acaso margem pa-
ra o pagamento de maiores de-
munerações, continuam escra-
vocratas de, coração, Estes, feliz-
mente, porém, não me parecem 
ser muitos e de forma alguma 
são a generalidade. 

O que poderemos apontar como 
generalidade é a sub-apreciação 
dos produtos agrícolas no mo-
mento em que saem das mãos 
do agricultor, As altas que se 
têm verificado e que a Coorde-
nação vai coibir, sao searas de 
especulação que não atingjiram 
os paióis das fazendas. São chan-
ces de ganho que se revelam nas 
fantasmagorias das cidades sem-
pre mais atraentes e sempre mais 
povoadas, 

Dos preços justos para os pro-
dutos so deixarem 
:a2endas, é que se deverá espe-
rar a elevação do "standard" de 
vida nacional, de que o salario 
maior será um indice. 

Estou tão convencido disto que 
condiciono o êxito do cumpri-
mento da salutar e oportuna por-
caria do senhor coordenador, as 
providencias que se seguirem no 
mentido de se assegurar a justa 
paga do trabalho e capital apli-
cados nas arduas e arriscadas 
atividades rurais. 

Com os preços admitidos pelo 
consumidor, pelo menos na maio-
ria dos casos, acredito será pos-
sível aquela justa remuneração, 
áerá preciso, porém, que os pro-
dutores se fortaleçam num esfor-
ço cooperativista, fazendo chegar 
•or caminhos mais curtos as suas 
colheitas ao mercado, 

A forma cooperatíviata já não 
é mais uma conveniência. E' um 
imperativo para os que quiserem 
sobreviver. E não deverá viver 
uma lavoura cuja existeficia te-
nha suas raízes em salarios in-
feriores aos fixados pela porta-
ria do coordenador. Não seria 
bela uma vida sobre um montão 
de tantos sofrimentos humanos. 

o 

Educandario Santa Teresinha 
CAICÔ EIO GRANDE DO NORTE 

Dirigido pelas religiosas Filhas do Amor Divino 

Curso Comercial 
Com inspeção federal 

Açoita alunas internas, semi-internas e externas. 
O curso gratuito para o exame de admissão começará a 25 do 

janeiro. 
U Exame de Admissão será a 24 q 25 de fevereiro, 
Além do Curso Comercial mantém o Educandario mais os se-

H imites cursos ; — Jardim de Infancia, Primário, Admissão e Doméstico. 
Qv ilquer outra informação na Secretaria do Educandario 

CuICÓ RIO GRANDE DO NORTE 

O 

Gaté 

a o 
A a \ % 

loo 7. puro 

SER MISSIONÁRIO 
E' continuar a miaafio de Je-

sus sobre a terra; 
t E' pregar as verdades eternas 
aos gozadores da vida; 

E 'chamar os pecadores á pe-
nitencia; 

E' afervorar os justos no cami-
nho do bem; 

R' ensinar ás crianças a vereda 

mostrar aos jovens os peri-
•̂ j.v o iiuóoes da vida; 

ípuiitar as mães &s obriga-
ções de estado; 

E' indicar aos homens os de-
veres de cristãos; 

E* levantar a esperança do po-
bre com a promessa da recom-
pensa; 

E* consolar os que sofrem com 
ti Viom-aventurança eterna; 

rr impor aos grandes e pnd<>-
r>u>s a verdade que todos são 

1/ dizer aos ricos que sejam ca-
r ciosos; 

K' ser apostolo da liberdade1 

- 1 s filhos de Deus. 
i fazer-se tudo para todos, par:-» 
í ^ üibar todos a Deus, 
| Considerando todas essas coi-
* s;\s, não desejarias também tu ser 

Píidre Missionário ? 

V 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S F O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GENERO, P O R ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

RUA CHILE, 233 

NATAL — R I O G R A N D E D O N O R T E 

Telg.; "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
Ccticó — Hio Grande do Norte 

Com inspeção Federal 

A C E I T A A L U N O S INTERNOS, S E M U N T E R N O S E 
EXTERNOS P A R A OS S E G U I N T E S C U R S O S : 

PRIMÁRIO; üe ADMISSÃO E G1NASIAL 

PRÉDIO MODERNO, HIGIÊNICO E CONFORTÁVEL PARA 
300 ALUNOS 

Exame de admissão na quinzena de fevereiro 
Nô dia 25 dc janeiro começará o cur^ gratuito de preparação para o 

Exame de Admissão 
Informações na Secretaria do Ginftsio 

_ Praça Pio XII C&lcó 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS, Graxas, 
Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho» Cera para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecimento d'Água. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata, n.° 199 e Travessa do México, 73 — N A T A L 

n n t i n M i i Q 
a macia 

—DE — 

vlOURA BARRETO 
& CIA. LTDA. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMARIA» 

ESCRUPULOSA 
MANIPULAÇÃO 

r 

Depositaria da "FLORA ME* 
DICINAL" — de 

* MONTEIRO DA SILVA & C.* 
Rua Vigário Bartolomeu» m 

TELEF. 227 — N A T A L 

Fabrica de Massas "Ipiranga" 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 — TELEFONE, N.° 259 
Macarrão — Talharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais —-
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

A S I F l L I S 

II DMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PAKA A FAMÍLIA 
K PAKA A BAÇA 

AVXILIS A OOM-
BATEL-A OOM d 

P I A N O S 
Professo!' Tota Andrada dispõe de bom material para piano. Exímio afi-

aador, concertador e reconstn^or de pianos liarmoniuns e Órgãos — Praçs 
Senador Guerra, X0 — Cidade Alia — Livraria Fortunato Aranlia — Ribeira 

flKIR DF HflíllEIRII 

O Cronometro 
de Natal 

DE 

Valdemar Rocha 
Concertos de Relogioa. Ser 

viços garantidos 
Kua Frei Migueliuho, 01 

Ribeira 

TOROS e CAHVAO de 1 * qua-
lidade para FOGÃO 

Kua Felipe Camarão» 451 
FONE: 310 

S Fornecedor: M. GENE3IO 

Faça como 
seu amigo 

B E B A 

'Café Dois 

Dr, Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado» Vesicula biüar, estornado 
intestinos e pancreaa, pela 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O R R O I D A S 

Rasldencia e Consultorlo: 
Rua da Conceição, n* dtX 

Fone: 78 
Horário: Dw 15 fc 17 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M í ! 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das B ás 11 hora 
CORPO MEDICO ESPECIALIZAI^ 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTAK1ÜK em gerai, Serviço de laboraiorio e de #k * .1 _ . - __ ^ TI 4 f iXZLLU a t^íi^iíiiii^tfts — * Cíi-v, --i 

As rcaíriculaa para socio conílauam aUen»^ ût secreíaHa 
A Poüclinjca ftfjt^A contratos com iní?ti?,aiçõpf! (Sócios ativos) 

E C B S M — N A T A L 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
11 DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Cnnsultorío: Rua Ullases Cal-
das, 88 — 1.° andar, — Consul-

tas: de t horas em diante 
Residencla: 

Av, Prudente de Morais, 848 

S A G U 
O Sangue 6 a vida, Purgue o Sangue de Preferencia ao Estoniago 

Inofensivo ao organismo. Açradavcl como licor 
REUMATISMO! SIFÍLIS 

M P j n q p T V O i * A J S^^IH* X V V-/ 

^-'Cnç-s do RiV-ifo r íía ciian^ 
' H?''-iturbíos alimeníares — Di-
airéa. vomitos, desnutrição, re-
tardamento cia dentição, etc. 

Doenyas das Senhoras 
(Uí^ro, ovario, trompa, he-

-r.orragia da puberdadef fenô-
menos da menopausa, etc.) 

niahete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifilis 
(Tunsultorlo e resldencia: 

Rio Branco, n. 624 
l^one: 263 — NATAI. 

Tome o popular depurativo composto de Her 
m'.fenil, Samambaia» Nogueira, Pé-de-Perdiz, Salsa-
parriiha, e outras plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Consagrado pela classe medica o bom 

elemento para combater a siíiUs pela via tiu^li 
Aprovado pelo D. N. S. P, como auxiliai nu tra-

tamento da sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

OPINIÕES DE VALOR 
Ateste que tenho colhido os melhores resultados 

com o emprego do ELIXIIR 914 
DR, MARIO M. FREIRE 

(Firma reconhecida 
Atesto ter empregado com otimos resultados, o ELiXlR 914, na 

sifUii. O referido é verdade, 
DR. LAYIFRE LAURINO 

(Firma reconhecida 

Marca registrada 

DR, MUCIO GAL-

VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORTO 
do 4ÍHospital MiguelCoutV 

Kxamiífj de Sangue — Urina — 
— Escarro —Pur U -

quido cefalo raquUno — Va-
cinas autogenas 

Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 áa 9 e das 

14 As 17 horas 
Residencial 

Rua Trair!, 342 Fone: 171 

MUTILADO 



ORDEM 10 \ m 

papel crise 
Imprensa 

A crise do papel para a hn- de vultosas tiragens registem 

prensa agrava-se dia a dia. Neste normalmente d ? J X ? 5 e s 
momento quasi todos os grande, | quarenta por cento de devoluções 
jornais desta capital e dos Esta- ou encalhe, 
dos se encontram na iminência E dizer-se que esse papel as-
de fechamento, j «im desperdiçado nos chega de-

As três únicas firmas desta pois de vencidas dificuldades de 
praça que importam diretamen-
te aquele artigo dos mercado; 
norte-americanos, para suprimen-
to aos orgfios da imprensa que 
não fazem, eles proprios, enco-
mendas das partidas de que ne-
cessitam, estão também com os 
seus quasi completa-
mente esgotados. 

Não obstante essa situação de-
veras angustiosa, muitos dos nos-
sos grandes iornais, ao contrario 
do que se verifica em qualquer 
outra parte do mundo, inclusivo 
nos proprios Estados Unidos, que 
fcão, hoje em dia, como se sabe 
Os nossos abastecedores de pa-
pel, não revelam reais proposi-
tos de economia do espaço. 

Na Argentina, para não irmos 
muito longe, os mais famosos e 
conceituados diários, de tal modo 
valorizam as suas colunas, que 
até a matéria mais vantajosa-
mente remunerada vale dizer* o 
pequeno anuncio» passou a ser 
composta em tipo reduzido, não 
excedendo de duas a três linhas. 

Na Inglaterra, em virtude de 
lei, o racionamento de papel não 
se limita á imprensa, mas atin-
ge também a todos o$ ramos de 
industria e comercio em que é 
esse artigo empregJlo. Até os 
cartazes, de toda m/ureza, estão 
obrigados a limitações de nume-
ro e tamanho, não podendo ser 

ransportes de toda sorte, e que 
'lém disso, é retirado das alfan-
legas com isenção de impostos, 
concedida pelo Governo ,que as-
am procede levado pelo desejo 
le prestar á imprensa a melhor 
assistência. 

Enquanto, portanto, de um 
lado ha uma especie de esban-
jamento incompreendido ,de ou-
tra parte num^>sas emprezas 
jornalísticas, justamente preo-
cupadas com as medidas de pre-
venção e economia , se vêem, pe-
riodicamente, em luta tenaz con-
tra a crise que a todos asso-
berba» 

Os Poderes Públicos, certa-
mente, voltarão suas atenções 
para o grave assunto, por forma 
a evitar os sérios desequilíbrios 
a que se vê exposta a economia 
da imprensa, determinando aba-
los no seio das classes dos tra~ 
balhadurês que empregam suas 
atividades nesse ramo de indus-
tria e comercio e até mesmo 
transtornos em relação á publi-
cação normal dos atos de ad-
ministração e das informações 
gerais sobre os principais acon-
tecimentos do mundo, de que ne-
cessita o povo. 

Enquanto não forem tomadas 
providencias serenas, razoaveis e 
a cautela d o rãs do funcionamen-
to regular das grandes emprezas 

colocados <smao distantes uns ! j o rna i isticas, a crise de papel es 
dos outros conforme as mstru- tará aí permanentemente amea-
ções expedidas pela repartiçao j ç a < j 0ra e inquietante. 
executora do racionamento, . 

Aq^i uâs, no ^ntanto. ha (Do "Jornal do Brasil", do Rio, 
jornais qu"> sustentando o luxa de 13 — 1 — 943,) 

C o l é g i o S a n t o A r i t o x i i o 
DIRIGIDO PÊLO? IRMAOS MARISTÂS 

NATAL--Rio Grande do Norte 
Indicações importantes para 1943 

Matrículas — Estarão a- Io . — Curso Primário — a 10 1 -

bertus. 
Io . — Para o Exame de Admis-

são ao Curso Secundário a partir 
de 7 de janeiro até 15 de feve-
reiro. Este Curso é gratuito. 

2o. — Para o Curso Primário 
— a partir de 10 de janeiro. 

3o. — Para o Curso Secundá-
rio — a partir de 1°, de feverei-
ro até 15 de Março* 

4o. — Para Exame de Admissão 
ao Curso Comercial — de a 
25 de Fevereiro. 

— Para o Curso Comer-
cial — de 1°. de fevereiro a 28. 

II — Abertura das Aulas 

de fevereiro. 
2o. — Curso Secundário — a 10 

de Março, 
3o. Curso Comercial — a 10 

de Março* 
4o, — Escola Gratuita P. Cham-

pagnt — a 15 de março. 
III — Exames de 2a. época* 
Io . — Admissão ao Curso Se-

cundário — a 26 e 27 de feve* 
reiro. 

2o. Admissão ao Curso Comer-
cial ~ a 21 e 22 de fevereiro, 

3o. Para todas as series do 
Curso Ginasial — a 12 e 13 de 
fevereiro* 

A D IRETORIA 

A V O ! M A E ! F I L H A I 
TODAS DEVEM USAR A 

( O U R E G U L A D O R VIEIRA ) 
A M U L H E R E V I T A R A ' DORES 
A L I V I A A S C O L I C A S U T E R I N A S 

Aplicada com vantagem para combater as ir-
regularidades das funções periódicas das se-
nhoras. £ ' calmante e regulador dessas fun-
ções. 

F L U X O - S E D A T I N A , pela sua com-
provada eficacia é muito receitada. Deve 

M t s e r c o m confiança. 
A F L U X O S E D A T I N A encntra-se em toda parte 

DR MONTE 
(MPBCIAI4BTA) 

OCTMM. Marti • Owfwt» 

Ex-taten* HcwfHal Petro VI 
Kx-vtffcUft* de Hot*M»l 

Centenário 
Consultas de 7 é» 10 * da* 

12 ás 18 hora* 
Com.: AT» Ele Rranca, Uê 

Avenidb Ele Bnoc*. 777 

Vende-se 
perfeito estado; 

um cofre 
inglês em 

e 29 metros 
ie terr*no n<» Tiroi a tiatar 
com Corinta de Almeida, 

Av. F i o r i a n o - 3 3 $ — 5 . 

VIAS I7EINABIA8 

Dr. Paulo Galvâo 
Ex-interno da clinica Urologl-
ca da Faculdade da Bala. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prol Genesfo topes no 
pitai Santa Izabel, — Clinica a 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinaria*, Doenças Vanereas» 

Perturbações sexuais 
Cônsultorio: Ulisses Caldas» S0 
~ 1.° andar ~ Das 9 ás 11 a 

das 14 horaa em diante 
Reaid: Rua 13 de Maio, 70S 

Oflma opnrlnnidafle 
Veude se a Pensão America 

ã av* Rio Branco. Tratar com 
o proprietário na moema,— 
fi—15. 

HEMGRR0ID5S 
ura radical, sem operação, a 
9èm dor — Doenças Ano* 

Retais e Parto» 

DR. L BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex~adjunto da clinica de Doen-
ças Afio~Retais e da Maternida-* 
dr de Hospital Sáo Francisco 

de Asais (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
«XJCTEO-COAGULACAO 

cônsul torio; Praça Augusto 
Severo 250 - 1 * — Salas 

S e » — Fone: S49 
Expediente: 

De 2 á* 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição, 617 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roiaif cairei, cordonet 

estana» soutache e ajour. Plias< 
prega renda* Eua 21 de Mar 

ço, 664* 

lessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tua Dr. Barata, 186 — Sobrado 
itonn: S8fi — NATAL 

G a l v â o , M e s q u i t a & C i a -
RUA DR. BARATA, 217 — RIBEIRA — TELEFONE, 158 

Ferragens» cutelaria, vidros» louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos» chapas de ferro, etc. rtigoa sanitarios • 

material para saneamento 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Os males que causa o 
Álcool 

"Sou o maior criminoso de to-
dos os tempos. 

Tenho morto mais homens 
que todas as guerras reunidas. 

Tenho feito milhões de lares 
infelizes, 

Tenho transformado muitos jo-
vens esperançosos em objetos 
parasitas* 

Deatrúo o forte e faço do forte 
fraco. 

Faço do sábio tolo e afago o to-
lo na sua tolice. 

Armo o laço ao inocente. 
Destruo a lei, quando ela se 

me opõe. 
As esposas abandonadas, os fi-

lhos esfomeados, os pais', cujas 
'cabeças foram cobertas de càs, 
pelas maguas que lhes causam os 
filhos viciados: todos esses me 
conhecem. 

Tenho arruinado milhões e, se 
me permitem, arruinarei hilhoe». 

—Eu sou o álcool !" 

Foram as pequenas quantias que fi-
taram da Caixa Rural e Operaria £e 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil Nfo despreze, pote, 
o que acumulado pode formar ml-

Deposite hoje me«no o que 1ho 
parece Insignificante, 

A vtamina do arroz 
CepyrlgM da " t r K " de Mo Paulo 

Os norte-americanos estão a- ponto de provocar <uMlS | . 
gora preocupados com o fato de beri, como suceda no Kxim/i" 
que o arroz geralmente conside- Oriente, onde o ano* constit^ 
rado de melhor qualidade, por se a base da alimentação .mas" me? 
apresentar polido e inteiramente mo assim a falta se torna" sensí-vel, principalmente na forma dc 

afecçoes nervosas, que em re«n 

começam a se manifestar p0r 
inexplicável irritabilídade. 

U m dos motivos porque o arroü 
escuro não agrada a todos está 

branco, só contem muito pouca 
vitamina B I , ou tiamina, que 
se encontra c o m relativa abun-
dância* entretanto, no arroz ain-
da c o m parte da pelicula que en-
volve o grSo. 

Experiências de laboratorios não somente na sua cor nu>m>s 
provaram que o arroz ainda não simpática, mas também no ft,t0 

totalmente beneficiado encerra'de que ele não se conserva bein 
oito vezes mais vitaminas B I do I como o branco; mas jusatment^ 
que o de melhor aspecto, quer {nisso se encontra o melhor mdu 
pela cor, quer pelo brilho. Neste, cio de que o escuro não foi des* 
ultimo a deficiencia da tiamina j vitalizado pelos processos de cx* 
não é completa, sem duvida, ai tremo beneficiamento, 

G I N Á S I O N. S. DAS NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao 1°. ano 
Ginasial e ao Io , ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A DIRETORA 

HFpftESENTAÇAlttl 
IMPORTAÇÃO I 
EXPORTAÇÃO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Muscuios — Nervos e Articulações 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete c residencia: Av. Rio Branco n°. 724 — NATAL 

o 

" F a r m a c i a G u i l h e r m e " 
d«» Farmacêutico Fernando Guilherme 

A m»i» nova da cidade e a que vende pelo 
melhor preço 

PERFUMARIA EM GKRAL 
Pr. Augusto Severo, 181 

ESTIVAS EM GROSSO 
TO A t f f C G i ârrrjwr TAXm n/rmrTüAQ NO 31 XXUWLOOA A U A i ^ i n i l V atajwx^AÍI^V^^. 

TELEFONE: 295 N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos o? tipo? p«loa melhores preçoa 
Praça Augusto Severo» 26i — N A T A L 

CHAPÉUS — MIUDEZAS — SOMBRINHAS 
Completo aortimento de brina de linho e algodão, crepes, sedas lisas 

e estampadas, trieolines, cambraias, etc. 
no 11 ARMARINHO DAS ROCAS 

TUDO NOVO, BOM E BARATO ROCAS - N A T A L 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A ^ tfl 

VIAS tTMNAftlAS - PROTOLOGIA E 9IFILIS 
Cura radical daa hemorraldam varta» e hidrocele», «em 
tem dAr. Domçê* da urtrm, provtata, mlculat «cmlnalm wxlí» e 

Tratamento rápido daa uretrttea agudae a crônicas, • suja compus 
«6aa. Perturbações sexuais — Uretrosoopla Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DEANTE 
Ccmraltorfto: Edifício "Nova Aurore" — Rua Dr. Barata, w " 

10 andar — Residencia : Rua Apodí 377 - Fone, 71 

MUTILADO 
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Telefone: n.° 222 

Sede: RUA Dr. Barata» N* 21# 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS,I 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

I n f o r m a d o r 
F A R M A C I A S D E P L A N T A O 

D U R A N T E O MÊS D E 
J A N E I R O 

1 7 13 19 25 31 
. 2 8 14 21 21 — 
. 3 9 15 21 27 — 

Modelo 
Maia . . 
Confiança 

• • • • 

tit i A m te no iQ 

É • * « Natal 
Guilherme. 

5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 — 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
? AN AIR — Terças a çnarts^fel-

ras ás 10 horas e sextas ás R horas* 
CONDOR — Domingos a quartas* 

feiras, ás 10 horas. 
**ARA FERNANDO DE NORONHA 

CONDOR — Terças* ás tt horas. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingos» segundas a 
julntas-feiras, ás 14 horas. 
* CONDOR — Quartas» ás 17 horas. 

HORÁRIO DE TRENS 
* E. F, Central -

NATAL Rnuir b * 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos ás 5,40 horas. , 
Chegada a Natal nas segundas a 

sextas ás 20.35 horas. 
NATAL NOVA CPvUZ 

Partida de Natal ás segundas e s&~ 
bados ás 5,40, e quarta e quintas» ás 
15.20. 

Chegada a Natal na* segundas ás 
20.35 e nas quartas e quintas» ás 11,20» 
e aos sabados 21,28. 

Obs. — Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÃO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

16,30, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
ceto aos domingos. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saídas diariamente ás. 17.15 horas e 

ehogadas diariamente és 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas e sabados ás 14*20 

i 
R A I O S X 1 

MEDICO-D£NTARIO 
D f r^rrr l r^o PrrocsnQ í 4 Wwu AWW * 

ELETRICIDADE MEDICA 
Onda* curtas — Diatermo-ooa-
gul&ção, oorrentes galvanica • 

faradica — Infra-vermelho 
Doenças do Coração a Pulmões 
Método brasileiro Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 ás 12 a das '5 ás Ml ha. 
^viiãultriic: Praça Augusto Se-

vero, 01 — Fona, SS1 i 

Dr. Jacob Volfion 
OCÜLI3TA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade a do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações e tratamento áfts 

doenças de olhos, ouvidos» na* 
ria e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Conaultorlo: 
(Edifício da Irx&andada doa 

Passos) 
Fone: S54 

Residçnda: II da Mate, n® itf 

DIALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
A maior Cooperativa de Credito do Norte do Brasil 

Depositos superiores a 6 mihões de Cruzeiros 
formados de pequenas economias populares-

Rua dr. Barata — 208 — Natal 

A grandeza do matri-
mônio cristão 

O grande Papa Pio X, quan-
do ainda era Mona. José Sarto, 
bispo de Mantua, certo dia, em 
visita á BUH velba o boa rr.ae-
ainha, moBtrou lhe o belo anel 
episcopal que trazia no dedo. 

A velhinha, que na sua sin-
gela modéstia era uma mulher 
compenetrada de sua dignidade 
materual, estendeu-lhe a inào 
já toda enrugada, e nela mos-
trando o anel nupcial, disse: 

—Nunca p o d e m » trazer esse 
;>nel de Bispo, se tua mâe nâo 
tivesse este anel nupcial. 

E Mona Sarto, entrevendo 
neBtas palavras a grandeza do 
matrimônio cristão e da digni 
dade materna, ajoelhou*8e e 
beijou respeitosamente o velho 
e simples anel na mão de aua 
mâe, e sobre ele rolou uma la-
grima sua qual brilhante de 
irestímavel valor, a traduzir 
todo o seu respeito, amor e 
tfra fi^ârt 
Q 1 U V I M U V I 

A Igreja, na celebração do 
casamento» tem uma benção 
especial para o anel nupcial, a 
pedir a Deus que aquela, que 
o vai usar conserve imaculada 
a fidelidade ao consorte e com 
ele viva em perfeito amor eis 
a significação do anel nupcial ; 
e na fidelidade e no amor é 
que está a grandeza do matri-
mônio cristão. Sò as mães que 
assim o compreendei , darão a 

Deus, á Igreja e á Patria fi 
lhoô realmente dignos e gran 
de3, 

Gurgel Amaral &Cia. 
Arame farpado — Grampos — Coíres — Redes 

do Ceará etc* 
MAIOR DEPOSITO DE MAQUINAS AGRÍCO-
LAS E INDNSTRIA DE LATICÍNIO EM NATAL 

DOENÇAS Í N T E M N A b 
ÜMMOiâlmanta 

C O B A Ç A O I V A M O S 

DR. TEODULO 
AVELINO * 
filetroeardtografia 

Consultas dai 14 1|2 «m diante 
Edifício Aureliano — Sala S 

— Fone, 343 
Residencial Rua Jundlaí, 45$ 

i /mmÊmmmammmmmtm^ 

OTTO GUERRA 
CIVEL ~ CRIME — DIRETTO 

D O T R A B A L H O 
Escrit;: e Resid.: Av , ^lunano 
Peixoto « o 501 — Fone Ifll 

Capinadeiras Planet Jr, americanas de vários tipos j 
" " índio — n c i o n a i s i 

Grades de Disco "Oliver" de 8 — 10 o 12 discos. ! 
44 44 Dentes "Touro" ! 

Arados "Oliver" "Garça" e "Touro" j 
Enxadas Planet Jr. de 10 — 12 e 15 polegadas j 
Desnatadeiras "Rose" e Al fa "Lavai" (suecas) de 45 até 500 litros; 
por hora. | 
Batedeiras de varias capacidades* 
Debulhadores de milho índio. 
Extintores de formiga desde Cr$ 45,00 a 600,00 
Latas para leite de 1 a 50 litros 
Maquinas para picar folhagens, 
Carrinhos de mão para aterro 
Bombas manuais * 
Coalho "Sche rung" para leite 
Engenhos manuais para cana 
Produtos quimicos para combater ás pragas da lavoura e gado. 
Pás quadradas e de bicos enx&decos, picaretas e chibancas, 

Mantêm estoque de material sobresalente 
Rua Chile n°. 241 — NATAL 

f 
i Dr. Etelvino Cunha 

DOENÇAS DE SENHORAS 
VIAS URINAR IAS 
PartoB-Operaçóe» 

(EspeomksUi * 
Oiuta* Ultra-curtas. bhhiH He-

tiiro, ele< ro^aguhK^, et*\ 
Consultório: Rn a Senador Jî sè 

nonlfaek, Z>2 — HlWir* 
Diariamente, das 10 At 11 e das 

15 ás 18 hora? 
Rrsidnncia; Praça André de 

A !L»uqu«»*fiiie, £34 — Fone». 58 

DR» A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS - TIAS UMNARLAS 
Tiatauneato Moderno por Betriddade Media 

(Indutotermic — Eletro-Coagulaçio — Bisturf Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. Sochet, 174—(Cm temo) Mwhl — D«s 19 fa lt fcoru 
Fone: W Tarde — D u X ás S hoims 

RKSIDENCIA: AT. GETUUO TABGAS, 7M - FONE: 1M 

Çverton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit.° e Resid.: Rua Des. Dio» 
nisio Filgueira, 25y 

MnssorA — R i o G . do No r t * 

D8. OLBUO HEBEIROS 
Chefe da olinica dermatológica 

do Hospital Miftuel Couto 
DOENÇAS DA PEIE E 

SIFILIS 
CON8ÜLTOttXO : « n a Ülíasea 

Caldas» 86—1'. andar 
Daa lá àa 17 horaa 

Beaidenoia : Rua Trairí» 522 

—NATAL— 

/ / Reprodutores puro Sangue Zebú 
das variedades GYR GUZERAT e INDUBRAZIL 

G A R R O T E S de 12 a 24 mêses. G A R R O T A S e N O V I L H A S 
de 12 a 36 mêses. 

Avisamos aos Srs. Criadores, que todos estes R E P R O D U -
TORES são filhos de vacas e touros importados das melhores Fa-
zendas de Uberaba — Estado do Rio e Baía, e de nossa criação na 
Grania Santa Rita — Município de S. Gonçalo, distando 28 quilô-
metros de Natal. 

A tratar com: — Manoel Gurgel e Ulisses Medeiros. 

Apresentados no Presi-
dente da Republica 

" t l U J B U M W H ) , á. U l « « « 

Kacritorio: Av. Ta 
r O N X 

de Ur», 1H v a l i d e ur » , 

1 • 

Antigamente a Sifílis era um mal secreto 
e suas vitimas sucumbiam caladas á sombra de falsos precon-
ceitos. Hoje, todos sabem que a impureza do sangue é facil-
mente contagíavel e hereditaria. ' * * » 

Ter-se sangue impuro não ê vexatorío. Lamentavei é nao 
se tratar a Sifiiis e deixa-la transmitir-se aos descendentes, 
daado nascimento a uma geração de filhos frácos, raquíticos, 
disformes, paraliticos e sem imunidades as moléstias infec-
ciosas das quais se tornam presas fáceis. 

A medicina moderna dispõe hoie de um valioso auxiliar 
para o tratamento da Sifilis : o depurativo iodo-vegetòl 

o qual ê recomendado ás futuras Mães, a partir do quarto 
mês de gestão, garantindo4hes grandes probabilidades de fo-
liz êxito durante o parto, e boas condições de saúde aos re-
cém-nascidos, 

N (\ 73 EC 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal 17 

RUA DR, BARATA, N<\ 200 

BIO, 19 (A. NO—Os direto-
res das Escolas Técnicas Fede-
rais de Ensino Industria], ins-
taladas noa Estados, foram le-
vados hoje á presença do Pre-
sidente da Republica pelo Mi* 
nistro da Educação, Era nome 
de seus colegas o sr. Nereu 
Sampaio saudou o Presidente 
que agradlceu em ligeiras pa-
lavras, realçando a ítbportan-
cia do ensino técnico e a mis* 
são que incumbe àqueles edu-
cadores. 

O ALGODAO Ê NOSSO si consti-
súrmos seus prsdsics, À$siss conwr-
emos para sua maior vftlorinçio. 
Enfardai al#otio cmi TELA DE AL-

TODAO. 

Claudionor de Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata, 241 — Io, 
andar 

Edifício Nova Aurora 
Natal — R. G. N, 

Relojoaria Alencar 
— de — 

JOÃO ALENCAR 
Completo sortimento de jóias ,re-
logios e oljetos para pro^ teu 

OTT^A tOM G m A L 
Hum ív nnàtm. 205—Nabil 

Os Santos Padres, os Bispos» os Sa-
cerdotes recomendam insistentemen-
te aos fieis a obra da boa imprensa. 
Orações» aplausos, propaganda, leitura, 
auxílios financeiros são, pois, obriga-
ções dos catolicos para com o seu 
jornal, 

E P Í T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETKICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos, 

AV. TAVARES DE LffiA. 1« ANDAR 

O 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito 
Mantém sempre grande estoque de papeis o onv^lopi s di-

tados os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°, 36 (visinlia ao café Cova da 
Onça) Caixa Poslal 91 — N A T A L 

— o 

Confeitaria e 
Sorveteria V I T O R I A 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O SERVIÇO D E DELICIOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O ÍPESSÔA, 121 — N A T A L 

EITUflR PREJUOIjCflDfl Nfl LQMBflOfl KUTILflOO 



* — w 

A O RD E 
PropriMiad* á » C*ntr* <f* Imprensa Ltd. 

ANO VIII 
Citado' do Rio Grondo do N o r t t - N a f l~Qu»rta-ft lra, 20 do Jawolro do 1943 

Sindicato dos Comerciantes Varejistas 
do Rio G. do Norte 

IMPOSTO SINDICAL 
Em observancia ás determinações constantes da Portaria n^ 

884, do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comerem ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficial" de 10 do mês em 
curso, levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2 " Grupo— 
Comercio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio, estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, de 
ótica, de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria, 
de material fotográfico e congeneres) comercio varegista de carnes 
frescasf de generos alimentícios, de produtos fanfaceuticos, de ma-
quinismos, ferragens c tintas, utensilios e femulfentas, de material 
elétrico, de automoveis e acesssorios, filiados ou não a este Sindicato. 

X°t—que este Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S do 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercício de 1943. 

20, que admitida a eventualidade de extravio, deverão oí 
interessados informar-se na séde deste Sindicato, á Avenida Ta-
vares de Lira n.ü 96, 1,°) onde obterão informações e esclareci-
mentos, verbais ou por escrito, no caso dos empregadores do interior 
do Estado. 

30. _ preenchidas, deverão as guias ser levadas, pelo proprio 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para o caso dos 
empregadores do interior, que lhe quitará, na Ia* via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicato 
para documentação, 

— que este Sindicato prestará toda e qualquer informação 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente. » 

5o. — que o recolhimento é feito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Natal, 12 de Janeiro de 1943, 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente. 
Militão Chaves — Secretario. 

Ao lado de Deus e da Igreja 
a Jo*é M DE LU A DO 

(Bispo de Caicó) 

VIAS URINARIAS 

OR. ANTONiG FRCSHL 

Consultai, das 14 ha. em diante 
Consulto rio: Rua Ntaia Floresta, 

n ° 90 — Fone, 350 
Resld.; 13 de Maio, 602 
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G R A Ç A S 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

, HO.Jp 
SENHORAS 

Maria Emilia Faria dos Santos, espo-
sa do professor Tobias dos Santos, Ad-
ministrador da Mesa de Rendas de 
Caicó, neste Estado. 

—Sebastiana Virgolino Pessoa, espo-
sa do sr. Teodosio José Pessoa, ce-
mrreiante ne^a apitai. 

—Idaua c; Carmo bueiros, es-
pr do sr. t ncisco Xavier de Quei-
roz, residente en, Mossor ,, 

SENHORES 
Tte. Pedro Heracho ^inheiro, ^ 

Força Policial d j Estado. 
^-Manoel de Ouveu-a, funcionário 

do DEIP. 
—^Professor Sebastião Diníz. 
—José Pereira da Silva, proprietário 

nesta capital. 
—Raimundo Dias, auxiliar do co-

mercio . 
—Professor Ivanaldo Lopes, atual-

mente servindo nas fileiras do Exer-
cito, 

—Itamar Varela, residente em Pedra 
Preta. 
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de Fuzileiros Navais, sediada nesta ca-
pital. 

—Dr, Godescardo Bakker, agente 
fiscal federal. 

—José Sebastião de Souza, funcio-
nário da I. F. O, C. S. 

SENHORINHAS 
Eponina Navarro, filha do falecido 

Omar Navarro. 
—Maria da Conceição, filha do sr. 

Joaquim Bernardo, residente em An-
gicos. 

VIAJANTES 
PE. VICENTE FREITAS — Encon-

tra-se nesta cidade, o revmo. pe. Vi-
cente Freitas, zeloso vigário da Paro-
quia de Baixa-Verde. 
VISITAS 
PE. MILTON MEDEIROS — Esteve 

ontem em nossa redação, dando-nos o 
prazer de sua visita, o revmo. pe. Mil-
ton Medeiros, digno Secretario do Bis-
pado de Caicó. 

MISSAS 
Transcorrendo hoje, o 3.° aniversa-

Ho do falecimento do nosso saudoso 
cooperador Ezequiel dos Santos» sua 

• família mandou celebrar missa na Igre-
ja do Covento Sai*to Antonio, ás 0,30 

Raimunda de Souza Ouarte 
agradece ao Bom Jesus das Do-
rea e a Nossa Senhora do per 
petuo Socorro, uma graça obti-
da, com pruiuessa de publicar» 

—Maria de Souza Duarte 
agradece a Nossa Senhora da 
Conceição, uma graça obtida, 
com promessa de publicar. 

DR. fllAM SUMO 
C i r u r g i a G E Í U L 

Cons. — Edltlcic Auraliano 
S « U , C 

- T r a v e s s a Acre, Í 7 7 — 
Fone, 58 

Nesta hora nova, nesta civilização 
que surge, mais se afyma o prestigio 
da Igreja. E á imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
os horizontes da verdade* Dia virá, 
já profetizava Tcrtuliano, que, para 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
seus mártires. 

Os bons educadores vêem aa 
qualidades de seus educando» 
através de seus defeitos, Se 
nâo existem os defeitos quasí 
sempre nflo existem também as 
qualidades. Embora pxistam as 

f qualidades sem os Enfeito*, fi-
cam encobertas fnuitas vezes, 
nâo se desenvolvam pela edu-
cação, sucedendo amanha que, 
á invasão de males externos, 
o i discípulos não tenham sido 
preparados suficiente ueute pe 
ios mestres, para reagir, e eu 
cumbem ao mal invasor. 

Levados por estas reflexões 
os que educam são impelidos a 
reproduzir as bemaveaturanças 
(vôde 8, Mateus, 5-3-II) em no-
me da pedagogia quando íiunc;i 
as tenham entendido em nome 
da fér Não será, ali^s, a pri-
meira, nem a derradeira alian-
ça que a arte e ciência promo 
verão ecm a religião. 

Se olhássemos os povoa da 
mesma maneira que os indiví-
duos e as pessoa, adotando 
para com eles esta mesma pe* 
dagogia, quaisquer qu^ sejam 
as circunstanciai históricas do 
momento, nao teríamos outro 
modo de falar. 

Os Doliticos, os socinlo&os. 
HS varias classes e todos os 
grupos sociais, assim, como os 
mestres e instituições que cui 
dam de indivíduos e pessoas, 
poderiam voltar ao sermão da 
montanha. 

Nâo é esta, porem, a atitude 
que adotamos. Nâo raro den-
tro da própria Igr%ja parece 
que não se vive esta doutrina. 
Oa inativos e os pessimistas da 
hora presente não estão cheios 
destas luzes. 

O mundo, entretanto, nunca 

to e da lgf^j i, como ua hora 
terrivH ' do pobreza, de mau 
sidao, de lagrimas» do fome e 
de s&de, de misericordiosos, de 
puros de coração, de pacifistas, 
de perseguidos por causa da 
justiçi, de amaldiçoados por 
•auaa de Criar,o" hora que é u 

presente, sem racrocimeuto al-
gum de noss i p irte e em ra 
zào mesmo dos crimes d* t > 
dos os povos. 

O operários deveriam saber 
isto mais rio que ninguém. Ne-
nhuma evangelizaçào é tão 
oportuna para elea como < st t. 
Swria mesmo necessário um 
grande movimento social d<* 
envergadura nacional nesto 
sentido. 

Se eles s&o rudes e vivem 
traOíilharioô d« ou eras ideolo-
gias, sonhando revoluções as-
travagautes o não ouviram ua 
linguagem da cat^dra, das pra 
<;is o da imprensa tais ensi 
nar^entos, miâturemo-los com os 
ingn dientes doa remedios noa 
ambulatórios, distribuamo-los 
ÍJCS consultorios ao ouvir Ih^a 
as queixas, ministremo-los nas 
cooperativas e nas escolas, nas 
corporações e dentro das suas 
famílias, até saturar lhes os 
mentidos. Distribuamos lhe com 
o pão de caaa dia, ajudando os 
4 ganha-lo e as suas almas se 
abrirão para a luz. 

Antes de tudo é preciso ter 
uma visão otimista e cristã das 
forças que ainda existem nos 
meios operários brasileiros. Pos 
suidos dela coloquerno-noa a 
serviço das classes trabalhado-
ras, pondo as em primeiro lu 
gar, conforme mandava j i o 
Sauto Padre Pio XI, c vere-
mos como elas formarão ao 

"Demonstracio de pnnsrisno ma-
terialista-leilicliisfa visível-

mente exótica" 
Eis como a Igreja baiana 

condenou « tradicional 
lavagem do adro da jgrei» 

do Bonfim 

CIDADE DO SAI ,s 

autoridnli' 
competente baixou u,Ua - Ò t, 

' ' 'i l- ..ri.o ij, , j.( d 

iÍM.lim g.JC 8« ,(,al,Z(1 ,1;,bi. 
tunlmento, 

A portari» diz que " a ] fU.a. 
Sem adio do u^mpí., to, 
liou ee uma d.'inMi?tríi. à., de 
primanaino «nat.-riaii^ta t>;U-
chidta, visivt l ü Dtü rX )tKa. 
ÜutruiM er„ 1 -VidJ.-i a ou-lio ŝ m 
hui h a, !••(, * a 

àdr d \sfi^n,' icj,i ,, r U l bule.ita» 
ruuõicis lig-íiraá, mi;u,i l.nuen-
t.ivel Drofaüdváo do recinto sa 
grado. \ portaria tí leaiasticia 
termina "proibindu a entrada 
do íoJiôea aa ikdtlic,* do üon-
f i . n " . 

BRASILEIRO! 
Precisamos mobilizar todos os re-

cursos da Naçfio. Só assim asseguia-
remos nossa sobrevivência como po\o 
livre e independente. 

Pelos Maoisisíos 
PATtJ' 

esteve tao perto de Jesus Cria- lado de Deus e da Igreja. 

« C O N S T R U T O R E S » 
Fabricamos varias maquinas especiais para as 

construnAes civis 

%-i urmin oa laiaosia n. 
S. de Loordes 

No Patronato da Medalha Mi« 
lagrosa acha se aberta a ma-
tricula para o Jardim da In-
fancia que deverá funcionar no 
dia 2 de Fevereiro, 

O horário para a matricula 
é de 13 ás 17 horas. 

RESERVISTA: Ao lado das Naçõits 
Unidas, nesta guerra pela liberdade 
humapa, pela justiça e pela civiliza-
ção cristã, havemos de levar o Bra-
sil á altura de sua grandiosidade. Pelos 
ideais da America saberemos lutar o 
vencer. 

da manha a® hoje, pelo revmo. Frei 
Cipriano de Pontecio, Superior do Con-
vento, tendo comparecido ao piedoso 
ato, sua família, parentes e amigos do 
extinto. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — RI á C A ç A o — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODERNISSIMA — TIPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O R R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, N.° 03 - N A T A L 

Atividades da PrefcUuro lo* 
cal—Procurando atenuar os 
efeitos da terrível sêca, o x 
Preíeito deste muuicipio, cora 
oa auxílios recebidos do Go-
verno do Estado o em colabo 
ração com o seu colega de 
Catolé, Estado ári Paraíba, vai 
mandar proceder iraporUntefx 
reparos na estr«d;t de iodagem ) 
que liga este município aquela 
região do viainho Estado, 

O -içuie puhii o de*t» cida 
dr passou por ui.poftuütea me 
í iora-^mnp, iH*nd<> melhor 

dtíc.;a maueija as nea^si ia íes 
da população, 

Janeiro, 1943. 

i 

B e t O n e l r a » i 

G u l a o l i o a « 

de carr^gametito anfc matica pra 800 hs,. re-
versivei3 de 120 p 200 litroa. 

de friç&o para 1 000 kgs, 
de segurança para 2 000 k^a. 
de segurança exíra para 1.000 kg3. 

A p l l o a ç õ e » t 
a) Estaqueaoiento DO preparo dos terrenos ; 
b) elevação de ronteriaía na construção de predioa ; 
ĉ  Movimentes de terras na oonatruç&o de aterros, nivelaçOes, açudes, 

represas, etc. 

M E C A N I C A N A C I O N A L S / A 
Rua Borges de Figueiredo, 573-Caixa Postal, 61G- S À O P A U L O 

t' r, *rcann n r)a n to 
S. vi A 

BRASILEIRO ! 
A IPatria confia nos sous filhos cuja 

patriotismo lhe permitirá alcançar a 
torre maravilhosa da vitoria* 

Dr. Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Aceita causas na capital ou interior 
Residencia: Avenida Rio Branco, 60t 

N A T A ! 
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£ Saltará d-s Co"! 

Císpcsío püffl T u - J 

J - i- •!.•••' ' l! -

Colégio ''Imaculada Conceição" 
Fiscalizado pelo Governo Federal 

A Diretoria do Colégio ''Imaculada Conceição" avisa aos in-
teressados que a 24 de janeiro estará aberta a matricula para o 
curso primário. No dia 8 de fevereiro terão inicio as aulas do refe-
rido curso e as preparatórias aos exames de admissão aos cursos 
ginasial e comercial. A matricula do Curso Comercial estará 
aberta a V1. de fevereiro e encerrada a Io, de março, reabrindo-se 
as aulas deste curso a 10 do referido mês. No dia 8 de fevereiro, 
sr abrirá a matricula para as aulas da Escola gratuita "MarU Au* 
xiiidor* 
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PROPRIEDADE DO CENTRO DE IMPRENSA LTD. 

ANO VIII Estado do Rio Orando do Norto--Natal--Qiiliita-folra, 21 do Janoiro do 1943 NUM. 2.170 

A Comissão de Preços, instalada em Natal, acha-se em constante 
atividade 

Um Despacho 
A P O L O N I O SALES 

Ministro da Agricultura 

0 senhor presidente da Re* 
publica exarou esta semana, 
em um dos expedientes do Mi* 
niaterio da Agricultura um des-
pacho que deve ser meditado. 
A proposito de um longo tele-
grama que pequenGS produto* 
res de cacau do interior da 
Bala tinham endereçado a sua 
excelencia em fins do ano pas-
sado formara-se um processado 
no Ministério da Agricultura 
por ordem de sua excelencia, 
no qual o Ministério, investi-
gando as razões da queixa for-
mulada naquele telegrama, 
chegara á conclusão de serem 
necessarias medidas u rge n tes 
no sentido da organização dos 
produtores em cooperativas. 

O diretor do Serviço de Eco-
nomia Rural, em longo pare 
cer, lembra a reunião dos pro 
dutores em cooperativas dota* 
dos de aparelhamento financei-
ro e receptor da produção, beorn 
como a federação dessas coope 
rativas em um orgâo associa 
tivo centralizador de todos os 
poderes e único vendedor do 
cacau do país. Encaminhando 
esse processo ao sr. presidente, 
o ministro da Agricultura ex 
ternara o seu ponto de vista 
inteiramente de acordo com 
essa concepção moderna da 
produção, submetendo tudo á 
deliberação do sr, presidente 
da Republica. 

Sobre esse processa sua ex-
celencia» com a sua letra firme 
de homem que sabe o que 
quer e que nunca vacilou quan 
do assumiu atitudes e apontou 
diretrizes para o bem da na-
ção, escreveu o seguinte des 
pacho! 

"Aprovado* Promova-se a or-
ganização proposta. £ ' a me-
lhor forma de defender nâo só 
a economia cacaueira como to-
da a produção agrícola do pais" , 

O ar. presidente da Republi 
ca, com esse despacho, firmou 
uma doutrina a que ninguém 
de bôa mente pode recusar os 
aplausos pelo acerto e pela 
oportunidade. 

O mundo atingiu nos ulti 
mos anos, apesar das des-
truições da ultima guerra, a 
um nivel de adiantamento no 
que ae refere ás conquistas da 
técnica de tal ordem que todos 
os aglomerados humanos a luta 
pela vida se torna cada vez 
mais ardua. 

Despertados novos apetites 
pela variedade imensa de uti-
lidades ao Beu alcance, nào é 
raro que o homem, na ansia de 
subi , nâo recue ntm mesmo 
perante o eemag*roento de 
multidões, 

Nunea o individualismo atin 
giu raaior «mplitude do que 
nos tempos que correm, quan-
do justamente aa armas da 
ciência tornaram mais podem 
soa os meios de ütaque qu/in* 
do manejados por inteligências 
maià cultivadas em face de 
aglomerações hurcmn is meti'a 
instruídas. NAo admira, portan 
to, que tenham surgido, em 
outras terras, re.-ções tAo for-
tes que determinaram cora de r 
ramento de sangue a insti-
tuição de leis poeiais proteto-
ras dessas aglomerações menos 
favorecidas da fortuna. Em 
nosso pais, felizmente, a pre 
videncia do sr. preaidento nesae 

historia, realizou este monu-mento de legislação social de que nos orgulham s, menos pela pressão dos acontecimen-tos do que pela antecipação generosa de quem atende aos reclamos mais sinceros do pro prio coração, 
E' agora o mesmo presiden-

te Getulio Vargas quem apon-
ta como solução aos grandes 
problemas economicos que sur 
gem a forma cooperativista em 
oposição aos hábitos indivi-
dualistas da exploração do ho-
mem pelo homem. Não se jus 
tifica mais que os mercados^ 
que a nação defende ou cria, 
pertençam a ai mi nu nnanrin ao r » " o T-1 " *w v v v 

devem distribuir por todos os 
que, pelo trabalho§ conseguem 
arrancar da terra os produtos 
em apreço. Os produtores iso-
lados, sobretudo os pequeno» 
produtores, serão sempre viii-
mas desse isolamento, todas as 
vezes aue. desejando oartininar * ' » * - r 
dos mercados existentes, ofere-
cem, sem proteção, o produto 
conseguido á custa de suores e 
de canseiras. Faltam lhes, qua 
si sempre, meios de conhecer 
de perto as exigencias dos ne 
gocios internacionais ou mesmo 
dos negocios nacionais de gran-
de vulto e, com esse desconhe* 
cimento, escasseiam-lhes os 
meios de defesa. Somente 
quando se agruparem de modo 
a que se ouça, em vez de mui-
tas vozes debeis, a expressão 
una da vontade fortalecida de 
muitos, só então será possivel 
que seus interesses legítimos 
sejam levados em considera 
ção pela maquina esmagadora 
do progresso. Será a organiza 
ção cooperativista em que to 
dos valem como pessoa e não 
como representantes de um 
aparelhamento, fruto, muitas 
vezes, apenas da sorte, que ha 
de tranqüilizar os meios produ-
tores afastados duo g.uadea 
centros de consumo. 

A data em que o presidente 
da Republica assinou o despa 
cho apontando o caminho 
cooperativista para a solução 
dos seus problemas de produ-
ção agrícola, deve ser guarda-
da noa anais cooperativistas do 
Brasil como uma data da maior 
significação. 

MONSENHOR 
ALFREDO 
PEGADO 

E* sempre com emoção que recor-
damos a figura serena e simpatica de 
monsenhor Alfredo Pegado, cujo se-
gundo aniversario de sua morte passa 
no dia de amanhã. 

Toda uma geração de sacerdotes, 
de bacharéis, médicos, engenheiros, 
teve ao mons. Pegado por mestre ines-
quecível, a ministrar sabias lições. 

Como vigário geral da diocese, como 
capelão de colégios religiosos, vigário 
de mais de uma freguizia, soube 
sempre e acima de tudo ser um sa-
cerdote santo e modelar, sempre pron-
to a atender aos rogos dos necessitados, 
a desfazer dificuldades, a resolver 
questões, com a sua valiosa interfe-
rência, 

Morto, ele continua sempre presente 
em nosso meio, disto estamos certos, 
nào por uma ficção literaria, mas pelo 
dogma da comunhão dos santos, já 
que todos nós, da Igreja militante, 
padcccntc c triimíante formamos um 
Corpo único, 

—Em intenção da alma do saudoso 
sacerdote, sua família, as associações 
religiosas e pessoas amigas, mandarão 
celebrar missas amanha, 2.° aniversa-
rio do seu falecimento, nas diversas 
i gr c j ss e capelas desta capital, obede-
cendo ao seguinte horário: Catedral — 
f hs*; Matriz do Alecrim — 6 hs; Matriz 

1>A A KnfOt' PAUtíflU^f» CA^**. 
Antonio — 6,30 horas; Igreja do Rosá-
rio — C horas; capela Salesiana — 6,30 
e 6,45 horas; Colégio maculada Concei-
ção — 6,30; Colégio Marista — 6,30 ho-
ras»; Colégio N. S. das Neves — 6,45 
horas, 

—As 8 horas, a Pia União das Fi-
lhas de Maria, incorporada, fará roma-
ria ao tumulo do querido mons. Pe-
gado» nc Cemiterio do Alecrim, num 
preito de saudade ao boníssimo levita 
do Senhor. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, m Ca* 

tedral, asaiatirào os congrega-
dos à missa, havendo após a 
reunião do coatume, na séde 
social. 

Matriz da Ribalra 
A Congregação Mariatia ds 

N, S, d ) Carro) e S. José, da 
matriz da K hHra, realizará 
domingo, áa 15.30 horas, na re-
sidência das Padres d* Sagra 
da Família a sessão semaual. 

Matrli da Alecrim 
Reunimo-A domingo, ás lô 

hons, a Ctjngregaçfto Mariana 
de N. S. da Onceiçfto o 8. 
Tarcísio, com sede na matriz 
do Alecrim, , 

RESERVISTA 1 
"O Rrflcfl «̂nAva aiia Mil* um <*n«. decenio excepcionei de nossa pra o MU dever"*, 

COMENTÁRIO 
CONTROLE DE PREÇOS 

Está instalada, em Natal, a Comis-
são de Preços, mandada organizar pela 
Portaria do Coordenador da Mobiliza-
ção Economica. Nos demais municí-
pios do Estado, tomam-se idênticas i-
niciativas. A Comissão, conto ee vê da 
portaria, deve ter organização par 
ria, isto é, reunir numero igual de 
interessados produtores e consumido-* 
res, tendo o prefeito como elemento 
neutro, de desempate. 

A Comissão de Natal já se acha em 
pleno funcionamento, fazendo seus 
primeiros estudos e investigações, O 
problema nâo é fácil, pois esta claro 
que não se trata, apenas de verificar 
automaticamente os preços vigorantes 
a Io . de dezembro de 1942, mas escla-
recer o Coordenador sobre peculiari-
dades locais, em nossa vida economi-
ca e social, que diretamente interessa^ 
rão ao problema da fixação dos preços. 

Em tempo de guerra, tod^s os países 
procuram tomar medidas que venham 
evitar a elevação assustadora de pre-
ços. Aeora mesmo liamos no "Obser-
vador Economico" um resumo do que 
no Canadá se vem fazendo sobre a 
matéria. Naquele importante dominio, 
o Conselho de Preços a Comercio en-
carregou-se de tabelar e controlar to-
dos os preços, de mercadorias, como 
de utilidades publicas e alugueis. E 
para contornarem a dificuldade de fi-
xarem um preço máximo para cada 
artigo, depois de longos estudos, con-
seguiram dô Governo um decreto pro-
ibindo a venda de qualquer mercadoria 
por preço superior ao corrente em um 
determinado periodo básico, isto é» 
quatro semanas de 15 de setembro a 11 
de outubro de 1941. E assim, a tabela d? 
cada vendedor passou a ser a sua 
própria, naquele mencionado periodo, 
yazendo -se a distinção, por conse-
guinte, dos preços dos grossistas, dos 
comerciantes das cidades, das lojas de 
luxo, daqueles preços dos pequeno* 
bodegueiros. 

E* interesante acentuar que o Conse-
lho convocou também o auxilio das 
donas de casas, afim de auxiliarem na 
fiscalização do cumprimento da tabe-
lr. e na própria fixação dos preços. 

Vt-mos, por esta forma, que todos 
os países, de uma maneira ou de ou-
tra, se acham integrados na economia 
de guerra e longe de nos queixarmos 
ou criarmos dificuldades á ação do 
Governo, ou doe seus orgãos especiais, 
instituídos para o momento devemos, 
patrioticamente, encorrer com a nossa 
parcela de iniciativa e de boa vontade 
para o êxito de todas as determina-
gõeii 

Quanta Compreensão 
PE, ROMEU DE FARIAS 

(Copyright da AGENCIA SPES) 

A oração fervorosa, insistente, assí-
dua, é o ponto de partida para a so-
lução do problema das vocações sa-
cerdotais. E por isto as vocações flo-
rescem semp; onde se compreende 
este exortação do Senhor: Rogai ao 
Senhor da messe que mande operários 
para a sua messe. 

Entre tantos exemplos, citemos um 
digno de imitação* 

Em uma paróquia, todo o povo, com 
o pároco á frente, reza com todo o 
fervor: 

Senhor, dai-nos sacerdotes! 
Senhor, dai-nos sacerdotes santos! 
Senho*4, dai-nos muitos sacerdotes 

santos! 
Não ouvistes falar de LU? LU é 

iima povoação que se levanta sobre as 
nzonhas colinas de Montferrato (Ita-
'ia), e tem cerca de 4.000 habitantes. 

Mais de 300 filhos desta pequena po-
voação abraçaram a vida religiosa, e 

agora trabalham no campo do Senhor. 
Trezentos religiosos entre quatro mil 

habitantes! 
Quantas boas obras realizadas, quan-

to ttem irradiado por todo o mundo, 
proveniente daquele tranqüilo, humil-
de povoado de montanha, por seus sa-
cerdotes, por seus missionários, por seus 
religiosos e religiosas! 

E porque tão linda floração de vo-
cações? Reza-se muito. Em Lu existe 
& Liga das Mães Cristãs, Estas con-
sagram desde tempo imemorial o pri-
meiro Domingo de cada mês á Voca-
ção — Orações, a Santa Missa, a Co-
munhão, o catecismo, toda a ativida-
de espiritual, têm por fim encomendar 
a Nosso Senhor a vocação dos jovem. 

Também no Brasil as vocações flo-
rescerão copiosas, se os brasileiros ti-

I verem tanta compreensão, rezando 
| sempre pelo florescimento das vocações 
1 sacei dotais. 

Termina amanhã o Retiro Espiritual dos Pa 
dres Salesianos 

28 filhos de Dom Bosco participam dos santos 
exercícios 

Terminará amanhã o retiro espiri-
tual dos revmos. padres Salesianos, 
^ue vem se realizando desde o dia 16 
:1o corrente, no Colégio "Sao José", 
Dos santos exercidos participam vinte 

* oito filhos de São João Bosco, sendo 
sete sacerdotes, um diacono, desesseis 
estudantes de filosofia, e quatro irmãos 
?oadjutores. São pregadores os revmos. 
pe, Valentim Cricco, diretor do Co-
légio Salesiano do Recife, e Manuel 
Alves dos Santos, diretor do Oratorio 
Estivo "Dom Bosco'*, de Jaboatão. 

Os outros sacerdotes que tomam par-
le no retiro são os revmos. padres An-
lonio Dalla Via, diretor do Colégio 
uSão José", João de Oliveira Santos, 
Prefeito das Escolas Profissionais Sa-
lesianos, do Recife, José Calazans de 
Figueiredo, professor no Colégio Sa-

Repressão ao crime 
\ POLICIA DESTE ESTADO 
E.FETUA NUMEROSAS 
PRISÕES 

As nossas autoridades policiais tem 
;ido incansaveis em sua ação de com-
bate ao crime, procurando sempre des-
eobrir os criminosos que conseguem 
tugir á justiça. 

Ainda ha pouco, em diligencias le-
vadas a efeito no mês de dezembro p. 
passado, no inetrior do Estado ,a Poli-
cia efetuou numerosas prisões, co -
lhendo em suas malhas os seguintes 
criminosos : Virginio José Alves, An-
tonio de Freitas, José, João e Fran-
cisco Mangabeira, José Amancio, Fran-
cisco Teixeira c outros. 

"WAÇ+O oanííol fni r?/atírlr\ A 
arrombador Orlando Alcantara de Mo-
rais, vulgo "Orlando Preto", em cujo 
pod ei foram apreendidos um relo -
gio "Pateck-Philip", um .outro relogio 
de ouro, varias jóias e a importância 
de CrS 2.428,9(V'produtos" de um rou-
bo que fizera em João Pessoa. 

0 DIA LIT1GIC0 

lesiano da capital pernambucana, 
Bernardo Bicker e José Pereira Neto, 
do Colégio Salesiano desta cidede. 

A ORDEM cumprimenta os ilustres 
salesianos, 

Notas Diversas 
Em comemoração ao quinto aniver-

sario da sua fundação o Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas de Car-
ris Urbanos de Natal realizará depois 
dc amanhã, ás 18 horas, em sua séde 
social, uma Assembléia Geral Ordi-
nária, Do seu presidente, sr. Josino 
Cosme de Oliveira, recebemos convi-
te para assistirmos á solenidade* 

Da secretaria da Associação Femi-
nina de Atletismo recebemos comuni-
cação de haver sido eleita e empossa-
da a diretoria que regerá o destino da 
sociedade no biênio 1943-44. 

Chegou ontem a esta capital, pilo-
tado pelo aviador civil Pedro Mélo de 
Araújo, o avião de treinamento avan-
çado "José Antonio da Silva", doa-
do ao Aéro Clube deste Estado, que 
agora conta com quatro aparelhos. 

No proximo dia 24, ás 2 horaa, na 
séde da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telçgrafos terão inicio os exa-
mes para radiotelegrafistas de l.a e 2.a 

classes, 

SANTA INÊS 

Semelhante a Santa Luzia, Inês 
guardou fidelidade ao Esposo Divi-
no, apezar de grandes lutas. Cru~ 
elmente martirizada morreu aos 13 
anos. Por cima de sua sepultura, 
levanta-se uma das antigas e be-
las basílicas edificadas pelo impe-
rador Constantino. 

RETIRO ESPIRITUAL 
A Diretoria da Pia União das Filhas 

ie Maria do Colégio Imaculada Con-
ceição avisa as associadas que 
definitivamente marcado o Retiro Es-
piritual para amanhã, 22 do correm 
•niciando com a primeira pratica de 
preparação ao mesmo» ás 18 horas, po-
dendo tomar parte todas as Filhas de 
Maria e moças cristãs que desejem 
fazer o seu retiro espiritual. 

Qualquer informação poderá procu-
rar Raimunda Rocha, av. S»çhet, 109, 

Transferido para o Rio 
o ienenie coronel Perí 

Bevilaqua 
Acaba de ser transferido para o Pio 

de Janeiro o tenente coronel Perí Cons-
tant Bevilaqua, comandante do 1,° 
Grupo do 3.° Regimento de Artilharia 
Anti--Aérea, sediado nesta capital. 

Por motivo do próximo embarque do 
ilustre militar, ser-lhe-á oferecido hoje, 
ás 19 horas, no "Grande Hotel", pelo 
exrno. sr. general Cordeiro de Fa-
rtas, comandante da Guamrção de 
Natal, um jantar de despedida, home-
nagem inequívoca da amizade e ad-
miração que o tte. cel, Perí Bevilaqua 
soube conquistar, nâo somente no seio 
da tropa em que serviu, como tam-
bém na sociedade natalense, graças 

suas qualidades. 
Ao jantar deverão comparecer altas 
i+rtrí̂ î̂ ftri rt »v. -11« 4- o >-/• 4 ' 

menie convidadas. 
—No comando interino do 1/3.° K. 

A. A. A. Aé. ficará o major Adalberto 
Fontoura Barros. 

DISTRIBUIDORES 
A ORD^M prreisa de mpnores, cn-

a n o s ' p n r a 0 se r v iÇo d? 
distribuição de jornais. 

T»*pne Monteiro, no Patronato ou na 
Pitaria Ha s£de. 

Sorí nrpftoilnr r\ ^irmA JHA VA 
->-- — * W » • * Xrf • U «-A. À ^ I -

íerico, fí, J. 

HÜTIL lO 
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Foram as pequenas quantias qué fi-
seram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil, Não despreze, pois» 
o que acumulado pode formar mi-
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece Insignificante. 

Aplausos do presidenta Getulio 
Vargas ao coordenador interino da 

Mobilização Economica 
RIO, 16 (A. N.) — O coorde-

nador interino du Mobilização 
Economica, ar. João uarios vi-
tal, recebeu o seguinte tele-
grama : "O presidente da Re 
publica, tomando conhecimento 
da participação em que lhe co-
munica haver baixado a porta-
ria, estabilizando os preçoâ e 
aumentando a base do salario 
minimo, incumbiu-me de lhe 
transmitir os seus aplausos pe-
las oportunas medidas necessá-
rias á economia nacional Sau-
d a ç õ e s . - / ^ ^ Vergara, secreta-
rio da Presidencia." 

Dr. Jacob Volfxon 
OCÜUSTA 

Ex-interno da Clinica de olho* 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa babel da Baia 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-
riz e garganta 

Consultas: 
Das 1 4 horas em dianta 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade doa 

Passos) 
Fone: 354 

Resldenda: 11 da Maio, » • S S 7 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altos da Cia. Forca e Luz) 

Escritorio: Avt Tavares de Ura, W 
F O N E : * « É 

D r , Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos - Operações 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, blsturi ele-

trico, eletrocoafulaç&o» etc. 
Consultorio: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, ifaft 10 ás 11 a das 

15 ás 18 horas 
Residencial Praça André de 

Albuquerque* 534 — Fones, 50 

J b Mbscriffes conpii 
saria ms obrigações 

íBPra 
A »a K,dr»1 To- j 

BOUI N 'CK * ' »UO 
recftbeu u U circular te 
h grafica, úr o U c i i l c . 
Ftzenda Naciü/iai : 

"Transmito voa t x v decreta 
lei 5,180 onze j * *iro norroj tp 
publicado Diário Oficial treze 
recomendando sua retrannmi* 
e&o repartições subordinadas 
inclusive Alfandega : A r t lo 
Fica suspensa no mês de ja* 
neiro deste ano a cobrança da 
multa de mora a que se refere 
o § 3o do art. 5o do dec lei n 
4189 de 5 de outubro de 1942 
jelativa a quotas de subscrição 
compulsoria das obrigações de 
guerra. Art. 2° O presente dec. 
lei entre em vigor na data de 
sua publicação revogadas as 
disposições em contrario. - Di 
refaz". 

DR A L V A R O V IE IRA 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇA» OE SENHORAS - VIAS URINARIA» 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eietro-Coagulaçâo - Bisturl ©eWoo) 
CONSinTORlO , CONSULTAS 

n4—(Casa r€rrea> Manhi — Das l i á» I I hon 
tone w Tarde - Das I és I horas 

KESIDENCIA. AV GETIJUO VARGAS, 7M - TONE: 14» 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTKUÇOES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Caderneta profissional 389. Planta* • orçamento» 

AV. TAVARES DE URA, M, I.° ANDAR . 

C A S A M O N T E 

/

E. BANDEIRA DO MONTE 

.OUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS, a Graxas, 
Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, Cera para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecimento d'Agua 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata, 109 e Travessa do México. n,° 73 — N A T A L 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cordonet 

testara, soutache e ajour. Plisse 
prega renda. Rua 21 de Mar 

eo. 604, 

Vende-se ura cofre 
inglês em 

perfeito estado; e metros 
de terreno no Tirol a tratar 
cora Corinta de Almeida. 

Av, F l o r i a n o - 3 3 6 — ü - 5 

PRODUTORES, UZINEIROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 

ai r . n n i n mim um nnfnrds-y « * » 
turato* 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipográfica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito, 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira 38 (visinha ao café Cov 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

da 

DR, P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINABLAS — PSOTOLOCL* £ SIFILIS 
Cura radical das htmorroidas, varlzes e hidrocetes, aem operação e 
sem dôr. Doenças da uretra, próstata, vestcula* seminais, bexiga e rins* 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultor lo: Edifício "Nova Aurora* — Rua Dr, Barata, 241 — 
Io, andar — Residencia : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GÊNERO, P O R ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

RUA CHILE, 233 

"NATAL - R I O G R A N D E D O N O R T E 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

G a l v á o , M e s q u i t a & C i a . 
R U A DR. B A R A T A , 217 — R IBE IRA — TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, óleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios e 

material para san^mento 
E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O PREFERIDO N O 

G E N E R O P E L O S SEUS PREÇOS M O D I C O S 

Fabrica de Massas Alimentícias "Ipiranga 
D E A N Í S I O F U M A D O RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 — T E L E F O N E , N.° 259 

Macarrão — Talharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos. " I P I R A N G A " —. Industrio Potiminr 

Jta 

•I 'fliínmk 

Confeitaria e 
Sorveteria V I T O R I A 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O SERVIÇO D E DELIC IOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S Ô A , 1 2 1 — N A T A L 

39-

Regularize sua situação econômica 
A jyTT^ri Tr/^Tnnc 

V V / i f U A U U I J ^ V A M V A A V W U A l V 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, 73 — R O C A S 

CAVALCANTI MOURA & CIA, 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tcl. "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, 209 

A Industria da Pesca e as Cooperativas 
Dtcreto-lei n. 5.030--de 4 de dezembro de 1942 

Cria a Comissão Executiva da Pesca e dá outras providencias 
0 Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe con-

fere o artigo 180 da Constituição, decreta : 
Artigo Fica criada, no Ministério da Agricultura, a Comis-

são executiva da Pesca (C. E. P . ) , com a finalidade de organizar 
cooperativamente a industria da pesca, no país. 

§ 1°. — Comporão a C. E. P., um representante de cada uma 
das seguintes entidades : 

a) Serviço de Economia Rural ; 
b ) Departamento Nacional da Produção Animal ; c) Ministério da Marinha ; 
d) Sindicato Profissional dos Pescadores do Rio de Janeiro • 
e) Sindicato dos Armadores de Pesca do Distrito Federei 
§ 2o.—Os componentes da C. E, P, serão de livre escolha e no-

meação do Presidente da Republica e perceberão uma cédula de 
presença ás reuniões, no valor de Cr$ 100,00, não podendo esta 
remuneração exceder de Cr$ 3.000,00 (tres mil cruzeiros) mensal. 

§ 3o. — Presidirá a C. E. P. o representante do Serviço de Eco-
ndmia Rural» 

Artigo 2°, —< São atribuições da C. E. P, : 
a) prover-se de todos os elementos necessários á produção / 

transporte, conservação e transformação do pescado ; 
b ) instituir escolas de alfabetização e de pesca e cursos: ptiry 

ensino tecnico-profissional da industrialização do pescado ; 
c) instalar nos centros produtores, entrepostos, de acordo eom 

o decreto-lei n°, 3.045, de 12 de fevereiro de 1941 ; 
d) manter serviços medico-cirurgico, farmacêuticos e odon^ 

tologicos, por meio de policlinicas, ambulatórios e hospitais ; 
e) organizar cooperativas de pescadores, de acordo com a lei 

vigente, cabendo-lhe a prerrogativa de determinar sua arca de aç^o, 
designar e destituir, durante 3 anos, as diretorias das mesmas ; 

f ) fafcer o comercio do pescado ou delega-lo, total ou parcial-
mente, ás cooperativas constituídas na forma da letra e dest^ 
artigo, ou ás existentes que se queiram subordinar ás normas desse 
dipositivo ; 

g) executar as atribuições (lo Conselho Nacional de Pesca, 
previstas na legislação em vi^or j 

h) admitir e dispensar o pessoal necessário para execução de 
suas atribuições ; ** 

i) financiar, através de órgãos apropriados a ela subordinado*, 
ou por intermedia de eoonerativa. nessoAs nu in^ti+ni^Aoe 

- - - - - - ~ T I J f ~ ^ " " " 1 - V . I V H 

íss á pesca ou industrias correlatas. 
Artigo 3°. — Para execução do programa, contido no artigo 

anterior ; 
1 — Disporá u C. E* P, t 
a) da taxa de 5%, que arrecadará, sobre o valor do pescauo 

negociado no país ; 
b ) de 50% da taxa "Expansão da Pesca," criada pelo decreto-

lei numero 291 ,de 23 de fevereiro de 1938 ; 
c) do Entreposto da Pesca do Rio de Janeiro e de suas instala* 

ções ; 
d) da "Fabrica de Produtos e Sub-Produtos do Cação", em 

São Luiz do Maranhão; 
e) das dotaçõer orçamentarias da Policlinica de Pescadores, A 

criada pelo decreto-lei n°. 3.\l8, de 14 de março de 1941 ; ^ 
f ) dos recursos provenientes das operações de credito que 

realizar ; 
g) das rendas decorrentes de suas funções ; 
II — ficarão subordinadas á C. E. P. : 
a) a Caixa de Credito dos Pescadores e Armadores de Pe^ca, 

criada pelo artigo 11 do' decreto-lei n°. 291, de 23 de fevereiro de 
1938 ; 

b ) a Policlinica de Pescadores, criada pelo decreto-lei n°. 3,1.18, 
de 14 de março de 1941 ; 

§ Io . Para seu funcionamento>execução do programa de ação e parj 
estabelecimento das normas que orientarão a Caixa de Credito e a 
Policlinica de Pescadores, a C, E. F, apresentara, a indispensável 
aprovação do Ministério da Agricultura, os regulamentos e planos. 

§ 2o. A C. E. P. não poderá admitir na pratica da pesca co-
mercial ou industrial pescadores ou barcos que não estejam devi-
damente registrados e licenciados pelas repartições competentes 
do Ministério da Marinha, na forma das leis e regulamentos em 
vigor. 

§ 3o. As Secçõ^s dos entrepostos de pesca, a que se refere o 
§ Io. do artigo 2°, do decreto-lei n°. 3.045, de 12 de fevereiro cie 
1941, continuarão como incumbência exclusiva da Divisão de Caca 
e -Pesca, do Departamento XMacional da Froduçao Animai, do rvi: 
nisterio da Agricultura, ficando as demais secções, a que se reíeiv 
o paragraÍQ § 2°, do mesmo artigo e decreto, a cargo da C Fi. P. 

Artigo — As Colônias de Pescadores, previstas no Codifr) 
de Pesca, baixadado com o decreto-lei n°. 794 de 19 de outubro de 
1938, serão transformadas progressivamente em cooperativas. 
acordo com o item e, do artigo 2{\ do presente decreto-lei, 

Artigo 5°. — As decisões da C, E. P. baseadas nesta lei o nos 
regulamentos devidamente aprovados, serão tomadas em conjunío 
e terão a íorrna de resoluções ficando sua inobservância sujeiu» 
ás penalidades previstas nos referidos instrumentos, 

Artigo ti°. — Ficam isentos do imposto de transmissão ^ 
quisições de bens moveis ou imóveis feitas pela Comissão E -
cutiva da Pesca e sua transferencia ás cooperativas. 

Artigo 7°. — Esta lei entrará em vigor na data de sua publica* 
çãot 

Ar t igo — Revogam-se os artigos 7, 10, 11 o 12 do docroie-
lei n°. 291, de 23 de fevereiro de 1938;; os artigos 10, 12 e do de-
creto-lei n<\ 794, de 19 de outubro de 1938 ; o decreto-lei n < 
de 18 de outubro de 1939 e demais disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1942, 121°. da Independência 
? 54°. da Republica. 

GETULIO VARGAS 
Apoloyiio Sales 
Alexandre Marcondes Filho 
Henrique A. Guilhem 

MUTILADO 

Jeasé F«rnandM Café 
ADVOGADO 

iua Dr. Barata, 186 — Sobrado 
üom: 386 — N A T A L 

"Necessário nos seria quasi um sex-
to mandamento da Igreja: ajudar a bo-» 
imprensa '* Essa aspirado de ha *na 

de vm apeMolo d** ohrns *»tiais 
w realizam > no detonei dos 

L E I T U J f f l P R E J U D I C A D H M L Q H B f l j l f l ] 
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(Kedritor-chefe) 

F. VÉRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL FAZ DÈ ARAÚJO 
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E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha. 
Gerencia: 7 ás 11 e 13 ás 17 ba. 

Telefone: n.° 222 

Sede; Rua Dr. Barata» n, 216 
N A T A L 

A S S I N A T tf R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS,J 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

SSBBE53 

i n f o r r n a d o r 

F A H M A C I A S D E P L A N T Ã O 
D U R A N T E O M Ê S D E 

J A N E I R O 
Modelo . . . . 1 7 13 19 25 31 
Maia 2 8 14 21 27 -
Confiança , . . 3 9 15 21 27 — 
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 — 
Natal 5 11 17 23 29 — 
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
PAN AIR — Terças a quartas-fei-

ras ás 10 horas e sextas ás 8 horas. 
CONDOR — Domingos e quartas-

feiras. ás 10 horas. 
PARA FERNANDO DB NORONHA 

CONDOR — Terças, ás 18 horas. 
PARA O NORTE 

PANAIR — Domingos, segundas * 
quintas-feiras, ás 14 horas. 

CONDOR - Quartas, ás 17 horas 

HORÁRIO DE TRENS 
. E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos ás 5,40 horas. , 
Chegada a Natal nas segundas t 

sextas ás 20.35 horas. 
NATAL NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas e sa-
bados ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
15.20. 

Chegada a Natal nas segundas ás 
20.35 e nas quartas e quintas, ás 11,20, 
e aos sabados 21.23. 

O b s . — Todos esses trens condu-
zem carro-correio» 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-SÂO JOSÉ 
Partidas de Natal, diariamente, ás 

16,30, e chegadas a Natal, ás 7,30, ex-
ceto aos domingos. 

NATAL—C, MIRIM—B. VERDE 
baidas diariamente ás 17.15 horas e 

chegadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas e sabados ás 14.20 

DR. JOSÉ IVO 
Doenças do adulto e da criança 
(Dtaturbias alimpritares Di-
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçao, etc. 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, trompa, he-

morragia da puberdade, fenô-
menos da menopausa, etc.) 

Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifilis 
Consultorio e residenciar 

Avenida Rio Branco, n. 624 
^ Fone: 263 — NATAL 

DR. MUCIO GAL-
VÀO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

| Exume? uv Sangue — Urloa — 
Fezes — Escarro —Pus - Li-
quido cefalo mquiano — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratório: Rua Frei Ml* 

guelinho» 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e das 

14 ás 17 horas 
Residência: 

Rua Trairí, 342 — Fone: 171 

Algarismos espantosos 
A tremenda hecatombe de 

1914 1918 nfto serviu de exem-
plo á humanidade. Velhoa alga 
riamos estatísticos! estão eendo 
recordados agora, para chamar 
á razào os responsáveis pe a 
nova carnificina. Mas é tarde. 
No decurso da calamidade an-
terior, houve 10 milhões de 
m o r t o s em terra e no 
no mar, 19 milhões de feridos 
e 10 milhões de mutilados, 
Nove milhões de crianças fi-
caram na orfandade e 5 mi-
lhões de mulheres ficaram 
viuvas. A guerra durou 1.561 
dias e> segundo afirmam publi-
cistas idoneos e acatados, em 
cada dia houve em média, 
7040 vitimas, ou uma vitima 
por minuto. Escreveu Gastâo 
Vidal, apoiado em documentos 
sérios que entre combatentes» 
civis e decrescimo da natalida-
de, a Europa perdeu, no citado 
período sinistro, 38 milhões de 
exfstencias humanas. 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral Serviço de laboratorio e de 

Ralo X a cargo de especialistas — Fone, 24 
As matrículas para socio continuam aberta; na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições Sócios Coletivos) 
V L E C R I M - N A T A L 

A mitiA I Oli/iaiLiblIVU • 
A Patria precisa de todos os seu* 

filhos. Reservista cumpre o teu dever. 

A l inguagem d o in ferno 
Certo dia, piedoso sacerdote 

francês encontrou um campo 
nês que, durante o trabalho 
estava a blasfemar de maneira 
horrível» 

Perguntou lhe o padre: 
— Amigo, vocô é do inferno? 
—Como assim ? indagou com 

espanto o homem; porque o 
ar* me pergunta i$s:> ? 

— E ' muito natural. Vê, no 
nosso pais se fala francês. Mas, 
si encontro alguém que fala 
alemão, concluo dai que é alô 
m&o, porque fala a linguagem 
que se usa na terra dele* Si 
fala italiano» concluo que é 
italiano. Si fala espanhol, é da 
Espanha. Não é assim ? 

—Certamente ; mas nào com-
preendo 

— Ora, si o homem blasfema, 
julgo que é do inferno, porque 
fala a linguagem udada no in-
ferno. Porque, no céu se ou-
vem só louvoies de Deus, no 
inferno blasfêmias e maldições. 

O sacerdote tinha raiaão, 
Diz lhb : "Quem não quizer 

ser lobo, nâo vista a pele", E 
pôde também "Quem 
não quizer ser do diabo, nâo 
lhe use a linguagem'9. 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e relogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relogios e 

jóias. — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 — N A T A L 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENERO 

* nwcio 11» mi A mfvnna v i m v r v ^ x v AViMOivmj a, i w u u 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidoras das afamadas maquinas de grampiar BATES 

P . S I L V A & C * 
RUA DR. BARATA N.® 2X4 — NATAL — RIO G. DO NORTE 

Moinho de Ouro 
D E 

JOSÉ* MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S A O R O Q U E e V E N -
C E D O R ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

Dr. Joaquim Luz 
i (Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal* 
das* 88 — 1*° andar. — Consul-

tas: de 2 horas em diante 
Residencia: 

Av. Prudente de Morais, M8 

Uma cooperativa ê fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus depósitos. 

BRASILEIRO! 
Precisamos mobilizar todos os re-

curso* da Nação. Só assim assegum-
reniQS nossa sobreviveria como povo 
livre v independente. 

enfia como 

f / 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-ooa-
gulaçáo, correntes galvanica a 

faradica — Infra-vtrmelho 
Doenças do Coraçte a Mi r ta i 
Método brasileiro — Pnaumo-

tórax artificial 
Das 10 ás 12 a das 'S áa IA ha. 
Consultorio: Praça Augusto Se-

vero» 91 * Fona. K l 

Fazer uma visita ao «IDEAL» é prova de bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc. etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua K—Locais 

de n 1 a 8^Telefone 190 
J ú l i o P e r e i r a c i e » L t i o e n a 

Natal, Rio Grande do Noite 

m a r 1 1 f T T T W , 

Marca registrada 

GRANDE 
CASAR DOENTE 
Faça exame medico antes de casar-se, 

e tome o popular dspurativo 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para piano. Eximio afi* 

nador, concertador e reconstrutor de pianos Harmoniuns e Órgãos — Praça 
Senador Guerra* 10 — Cidade Alta — Livraria Fortunato Aranha — Ribeira 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os pulmões, e a pele. Produz 

Dores de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo, 
Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da Siíiiis e 
Reumatismo da mesma origem 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 

F A L A M C E L E B i ü A D E S M É D I C A S 

Atesto que em minha clinica tenho indicado o ELIXIR 914, obtendo resul-
tados reais no tratamento da sifilis* (a) DR. GERALDO VIEIRA 

(Firma reconhecida) 
Atesto que tenho empregado em minha clinica nos casos de lues, o ELIXIR 

914 em resultados brilhantes. 4 . ^ ^ * 
(a) DR. ALTINO ALMEIDA 

(Firma reconhecida) 

O Sr. Interventor Federal as-sinou, ontem os seguintes decre-
nomeando Pedro Marinho de 

Carvalho, João Comes de Torro 
c Jouu T o x f j i c i ut Freitas para. 
durante o trienio de 1943-1945, 
exercerem os cargos de Juiz do 
Paz do Distrito Judiciário de 
Canguaretama, do Termo e Co-
marca do mesmo nome, servindo 
um em cada ano, 

—nomeando Leovigildo Caval-
canti de Albuquerque, Manuel 
de Aguiar Gusmão e Manuel de 
Moura Barreto para, durante o 
trienio de 1943-1945, exercerem 
os cargos de Juiz de Paz do Dis-
trito Judiciário de Ceará-Mirim, 
do Termo e Cotaarca do mesmo 
nome servindo um em cada ano. 

RESERVISTA: Acudí ao apelo do 
Brasil, que precisa de ti e do teu sa • ** * 

crificio. 

Meu Vidarío dizia 
1—Que as criançaa devem 

ser batizadas o mais cedo pos-
eivei, por ser o batismo o sa-
cramento mais necessário para 
a eterna salvação. Toda demo-
ra alem de 10 diast dificilmen-
te se pode justificar. 

2—Que é gravíssima a obri-
gação que teem oe nubentes 
ca to li cos dè se casarem peran-
te a Santa Igreja quando fa-
zem o contrato civil. Se é um 
dever observar as leis do pais, 
muito mais o é guardar a lei 
de Deus. Não pode ser feliz e 
abençoada a lamina onde não 
se respeita a lei de Deus. 

3—Que, tratando-se de doen-
tes graves, a principal assia* 
tencia que lhes devem prestar, 
é a assistência religiosa. 

4—Que todos aqueles que ti-
verem completado 7 anos são 
obrigados a ouvir Missa todos 
os domingos e dias Santos. 

5 -- Que os batizados e casa-
mentos nüo podem ser realiza-
dos Fora da Paroquia sem li-
cença escrita do Pároco pro-
prio. 

ÍJi i A 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Natii • Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas; de 7 és 10 t das 

12 ás 18 horas 
Cons.: AT. Rio Branco, M l 

Res*: Avenida Rio Branco, 777 

Ótima o p o r t u n i d a d e 
Vcü-le se a Pcnsào Amer ica 

i v. R i « i iranco. Tratar com 
]>riiptv LíH io nu nioania,— 

7 - 1;>. 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 
Fx -interno da clinica Urologi-
ta da Faculdade da Baía, Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Ciene.sio lcp^s no Has-
piUl Santa Izabel. - CUnica e 
Cirurgia especializada Vias 
Urinariíjs, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
— 1.° andar — Daa 9 ás t l e 

das 1 i horas om iiante 
Ttesid: Rua 13 de Maio, 705 

[LIXIR DF NOGUEIRA 
A MAIS QOI UM 

MOMX, 1 U * 
• I M I O L<H 

r o o n o a o A O S -
m i MO M A T A -

X O T O M 

J s » r i t i s 

N ÜT l LÃ QO 
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Gurgel Amaral & Cia. 
Arame farpado — Grampos — Cofres — Redes 

do Ceará etc. 
MAIOR DEPOSITO DE MAQUINAS AGRÍCO-
LAS E INDNSTRIA DE LATICÍNIO EM NATAL 
Capinadeiras Planet Jr. americanas de vários tipos 

" " índio — ncionais.. 
Grades de Disco "Oliver" de 8 — 10 e 12 discos. 

" " Dentes "Touro" 
Arados "Oliver" "Garça" e "Touro" 
Enxadas Planet Jr. de 10 — 12 e 15 polegadas S 
Desnatadeiras "Rose" e Al fa "Lavai" (suecas) de « 5 até 500 litros 
por hora, 
Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho índio. 
Extintores de formiga desde Cr$ 45,00 a 600,00 
Latas para leite de 1 a 50 litros 
Maquinas para picar folhagens* 
Carrinhos de mão para aterro 
Bombas manuais 
Coalho "Sche rung" para leite 
Engenhos manuais para cana 
Produtos químicos para combater ás pragas da lavoura e gado. 
Pás quadradas e de bicos enxade^os, picaretas e chibancas. 

Mantêm estoque de material sobresalente 
Rua Chile n°. 241 — NATAL 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 

SENHORAS 
Sofia Maranhão Lira, esposa do sr. 

Augusto Tavares Lira» ministro apo-
sentado do Tribunal de Contas. 

—Dalila Maranhão Barreto, esposa 
do dr, Sérgio Barreto» residente no Rio 
de Janeiro. 

—Asterica de Azevedo Barbalho, es-
posa do sr, Anibal Barbalho, comer-
ciante em Santo Antonio. 

-jDéa Dantas Carrilho, viuva do 
saudoso des, Elviro Carrilho e resi-
dente no Rio de Janeiro. « 

SENHORES | 
José Maria de Paiva Dias, funcL -

náxio publico* 
SENHORINHAS 

Maria Inez, filha do prof. José Fa-
bricio de Oliveira. 

CRIANÇAS 
Marli Barreto Carrilho, filha do dr, 

Edgar Carvalho, funcionário do Depar-
tamento de Portos no Rio de Janeiro, 

VISITAS 
VIRGÍLIO TRINDADE — Deu-nos 

hoje o prazer de sua visita, o sr, Vir-
gílio Trindade, zeloso Secretário do 
Departamento de Segurança Publica o 
nosso dedicado cooperados 

Nessa ocasião, o ilustre visitante 
cfertou-nos generoso auxilio para a 
notipo de A ORDEM, o que agradece-
mos. 

AGRADECIMENTOS 
Em cartão que nos enviou, o prof. 

Antonio Fagundes agradeceu—nos a 
noticia com que registrámos o trans-
curso do 25.° aniversario de seu ca-
samento, ocorrido no dia 18 do cor-
rente . 

VIAS URINARIAS 

DR. ANTONIO FREIRE 
Consultas: das 14 bs* em diante 
Consultório: Rua Nisia Floresta, 

rt° 90 — Fone, 350 
Resid.: 13 de Maio, 602 

O dr. Januario Cico nos agradeceu 
a noticia dada sobre o falecimento e 
enterro do seu irmão, o saudoso Sal-
vador Cico. 

VIAJANTES 
DR. ANTENOR VILAR — Pelo ho-

rário da Fanair viajará amanhã ao Rio 
de Janeiro o dr, Antenor Vilar, clinico 
nesta capital. 

A demora de s. s, deverá ser do 
duas semanas. 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 510 

— . • 
^Ginásio d e * N . | S . das N< «s 

A Diretoria do Ginásio de N. S. das Neves avisa que 
continua aberta a matricula du Curso Preparatório ao Exa-
me de Admissãb para os cursos Seriado e Comercial. 

Também faz saber ás alunas que a blusa do uniforme 
será mudada, não lhes convindo portanto fazer uma nova sem a 
verificação do apresentado pela Diretoria» 

Ao mesmo tempo, em todo o territorio 
nacional 

pirimindo duvidas ainda "existentes sobre o prazo de 
vigência das Jeis íederais nos Estados 

Nesta hora nova, nesta civilização 
que surge, mais se afirma o prestigio 
da Igreja. E á imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
os horizontes da verdade. Dia virá, 
já profetizava Tertuliano, que» para 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
MSUS mártires. 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO, NO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

Reconhecido pelo sr. Ministro do 
Trabalho em 30 de Outubro de 1941 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINARIA 

(Autorizada pda 6a, DRT) 

Convido os srs. associados em ple-
no goso dos seus direitos sociais, na 
forma da lei e dos nossos Estatutos, a 
comparecerem em nossa sede sodnl-
á rua João Pessoa, 116, 1.° andar nes-
ta cidade, no proximo dia 22 (vinte o 
dois) do corrente mês (sexta-feira), 
ás 19 horas em ponto a-fim-ae 
tomar parte nos trabalhos da Assem-
bléia Geral Extraordinária em l.a con-
vocação, para os íins únicos e espe-
ciais de: 

a ) — Deliberar sobre o pedido de 
filiação deste Sindicato á Federação 
dos Trabalhadores no Comercio do 
norte — em organização; 

b) — eleger dois associados para de-
legados e dois outros para suplentes 
deste Sindicato, junto ao Conselho de 
Representantes da referida Federa-
ção; 

c) — Credenciar ditos delegados, a 
tomar parte, votar e ser votado, na as-
sembléia de fundação e instalação da 
referida, Federação, e posterior invos-
tidura na Diretoria; 

d) — também credenciar os mesmos 
delegados a deliberar sobre o pedido 
de reconhecimento da Federação, na 
base territorial do Norte, compreen-
dida como tal, nos limites dos Estados 
de Alagoas, Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí; 
Maranhão, Pará e Amazonas, com séd? 
ria cidade de Recife, capital do Estado 
de Pernambuco e delegacias nas de-
mais capitais; 

e) — finalmente outorgar poderei 
aos delegados para pedir a filUção 
deste Sindicato e praticar todos os 
atos necessários ao reconhecimento da 
Federação, inclusive a aprovação dos 
seus Estatutos, 

OUTROSSIM, ficam, expressamente 
pelo presente edital avisados os srs. 
associados, que, nào havendo numero 

para realização desta pssemblêto. 
em l.a convocação, será a mesma rea-
lizada, ás 20 (vinte) horas, do mesmo 
dia, em 2.a (segunda) convocação. 

Natal, 19 de Janeiro de 1943. 

Carlos Serrano 
Presidente 

A R T E S G R A F 1 C A S 
TIPOGRAFIA - R I S C A Ç A O — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODERNISSIMA — TIPAGKM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O K R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, N.° M - N A T A L 

RIO, 16 (De aviao) — Ainda sur-
gem duvidas dos menos esclarecidos 
obre o prazo de vigência das leis fe-
derais nos Estados, por suporem alguns 
iue a obrigatoriedade só começa de-
pois de feita < a publicação no "Diário 
Oficial" estadual, No intuito de escla-
ecei o assunto, "O Globo" ouviu o sr. 
Jarlos Alberto Lúcio Bitençourt» atual 
consultor jurídico do D. A., S. P. 

SISTEMA SIMULTÂNEO 

E o sr. Lúcio Bitençourt assim ue 
expressou a respeito: 

—A nova Lei de Introdução ao Co-
ligo Civil adotou, para o inicio da 
obrigatoriedade das leis, o chamado 
'sistema simultâneo'' ou de prazo uni-
:o? segundo o qual os diplomas legais 
entram em vigor, eo mesmo tempo, 

todos os pontos do territorio no 
jual vigorarão. A anterior Lei de In-
.rodução adotara principio diverso, fi-
iando -se ao chamado sistema pro -
Tressivo, do Codigo Civil Francês, que 
estabelece prazos sucessivos, de acor-
:1o com a distancia dos lugares. Des-
rarte, a duvida que poderia existir no 
regime anterior não tem cabida no sis-
tema atual, porque a simultaneidade 
io inicio da vigência pressupõe um 
ponto de partida único, que outro nac 
pode ser senão a data em que a lei í 
publicada no "Diário Oficial** da 
Jiuâo. Aliás, esse principio, como di-
riam os juristas americanos, dimana 
Ja própria natureza do regime federal 
— "it grows out of the very nature oí 
the federal union". E' que, agindo no 

NUM. 2.170 

Jardim l i laloncia N. 
S. de Loordes 

No Patronato da Medalha Mi-lagrosa acha eo aberta a ma trieultt para o Jardim da In. fancia que deverá funcionar no 
d i a 2 d o Fevereiro, O horário para a matricula é de 13 às 17 horas. 

seu campo constitucional próprio, o 
Governo Federal não tem os seus atos 
condicionados á vontade dos Gover-
nos estaduais, ou subordinados á ini-
ciativa ou á atuação destes, pois, do 
contrario, ficaria sob o controle dos Es-
tados a ação do Governo Central, 
uprostrando~se este aos pés daque-
les", segundo a frase do Justice Bre-
wer" da Corte Suprema Americana. 

INUTILIDADE DA PUBLICAÇÃO 
MULXtPLA 

Prosseguindo em suas explicações, 
disse-nos ainda o consultor jurídica do 
D. A. S. P»; 

—Vale notar, ademais, que mei no1 

no regime da anterior Lei de Intro-
dução ficou demonstrada a insub-
sistencia da tese referente á publica-
ção múltipla, pois o aludido diploma 
logai visara, precisamente^ revogar o 
artigo* 1.° do Decreto numero 572, de 
1890, que subordinava a obrigatorie-
dade das leis á "reprodução na folha 
oficial" do respectivo Estado, Bem 
claro ficou esse objetivo com a apro-
vação, pelo Senado da emenda do 
senhor Feliciano Pena, cuja fina-
lidade era, justamente, adotar como 

ponto de partida, para inicio da vigên-
cia, a publicação no "Diário Oficiai" 
da União, Parece-me, pois, que não 
pode haver duvida quanto a que a lei 
ftdtral, salvo disposição em contrario, 
é "obrigatória em todo o territorio bra-
sieliro, 45 dias depois de publicada no 
"Diário Oficial" da União, tenha sido, 
ju não, reproduzida nas folhas oficiais 
do Estado. 

DR. Tlll l l ira S U O 
C I R U R G I A GERAL 

Com. — Edlílcio Anrellano 
Stla, 6 

B e i . — T m o i s a Acre, 277— 
Fone, 58 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 ÁS 11 E DE 18 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Avenida Rio Branco, 11.0 554 

Residenda: Rua Ulisses Caldas, 266 — Fone, 284 

II Reprodutores puro Sangue Zebú 
das variedades GYR GUZERAT e INDUBRAZIL 

G A R R O T E S de 12 a 24 meses. G A R R O T A S e N O V I L H A S 
de 12 a 36 meses. 

Avisamos aos Srs. Criadores, que todos estes R E P R O D U -
TORES são filhos de vacas e touros importados das melhores Fa-
zendas«de Uberaba — Estado do Rio e Baía, e de nosfi criação na 
Granja Santa Rita — Município de S, Gonçalo, distando 28 quilô-
metros de Natal. 

A tratai* com: — Manoel Gurael e Ulisses Medeiros, 

Gabinete Medico 
dentário 

D R A . AL IETE ROSELLI 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas; 9 ás 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

BI. IMIIO HEBEIBOS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 
D O E N Ç A S D A PELE E 

SIFILIS 
CONSULTORIO ; Ãua Ulisoes 

Caldas, 86—1'. andar 
Das 14 àa 17 horaa 

Besidencia : Kua Trai ri, 522 

—NATAL— 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo* Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 5*5 — TELEFONE, 211 

As realizações dos Serviços Complementares 
da Inspetoria de Obras Contra as Secas 

As surpresas da cultura irrigada-Oasis em pleno deserto 

cos, a f o r a o p e s s o a l de 
cbcritorio e estatística. Analisam-se \ 
água dos açudes, terras de irrigação, ) 
plantas cultivadas, e nativos do sertéo, 
fornecendo dados aos agronomos e en-
engenheiros. 

Em 1942, as areas cultivadas com 
irrigação e lavouras nas vasantes, nos 
7 açudes públicos mencionados, eram 

seguintes ; 
Culturas Areas em hectares 

Arroz l,524t0!.W) 
Algodáó 909.1900 
Feljãõ 379.]^* 
Milho 238.18)0 
Forragetls 2̂9.2000 
Frutas 339.&00 
Hortaliças 61,4629 
Mandioca, batata 277,4553 
Outras Culturas 67,614-) 

Temos sob os olhos uma oportuna 
entrevista concedida á imprensa de | 
Fortaleza pelo Chefe dos Serviços Com-
plementares da Inspetoria de Obras 
Contra as Secas, de que vale a pena 
fazer-se um apanhado, que bem do-
cumenta a eficiencia dos referidos ser-
viços e os milagres'da cultura irrigada 
no Nordeste. Seu chefe, é o ilustre 
gronomo dr. Guimarães Duque, 

Muita gente ignora o que se faz nos 
postos agrícolas da Comissão, situados 
á jusante de grandes açudes da In*« 
petorla. 

Presentemente, existem postos agrí-
colas para auxiliar a lavoura irrigada 
e de vasantes nos açudes S. Goncala 
e Condado, na Paraíba, Lima Cara* 

pos, Joaquim Tavora, e Forqullha, no 
Ceará, serviços menores á montante 
dos açudes Mundo Novo e Cruzeta, no 
Rio Grande do Norte e o posto agrí-
cola do Rio S. Francisco, em Icó, Per-
nambuco. 

A I, F, O . C. S. coiistroe os açudes, 
teuj canais, drenagem, e os Serviços 
Complementares promovem a exôlo-
laçãc das terras irrigadas, controla a 
produção agrícola, por meio de es-
ta tisticas, regula o fornecimento da-
gua, fornece maquinas, sementes e 
aairtencia técnica aos particulares, 
ürrendatarios ou flagelados. 

Em S. Gonçalo, município de Souza. 
na Pamfka, iuneiona o Instituto Jose 
AuoiiütJi Tríw/likfU jA 
agroiwmott 4 quimiçoa • é tecAl-

Total 4.026,3/21 
Os boletins de produção, em setem-

bro de 1942, acusavam cifras interes-
santes como, por exemplo, 871.268 qui-
los de arroz, 674.817 quilos de batata 
e macacheira, etc., num total de 
4.172.715 de quilos, sendo a estimativa 
até dezembro de 3042 dc «mis H ml 

O boletim de exploração aço-
des davam, de janeiro a setembro 
1942, um total de 210.77S quilos. i-
peixe, nos 7 referidos açudes. 

E* interessante assinalar que 
ses açudes trabalhavam nas bacias 
de irrigação/nas vasantes e na poŝ a 
em junho de 1942. nada m e n o s dc . 
28.421 pessoas, que de outra forma te-
riam também que emigrar, cora 't 
sêca, 

No Instituto de S. Gonçaío, o quim>n 
Luiz Augusto de Oliveiru reali/nu h^ 
teressantes estudos sobre o ínito 
favela, encontrando 50?; de nie<í iij;l> 
nas sementes, com aplicação ua 5' 
mentaçâo humana e a torta c r u a . sen; 
óleo, peneirada, deu excelente íarinh-». 
muito alva, dftndo 66% de prote»*» 
bruta. 

Ha também estudos espccirui--^s 

A oitícica. su» enxertia. 
doenças. _ _ 

Uma mocidade senTfé. sem Ocu^ 
sem altares, nos prepara um povo »e»u 
freio e sem leis. Mons. GIB1KR 

Dr» Amando Siqueira 
ADVOGADO . 

A<*tta cansM na capital mi taterJor 
Reaidenda: Avenida Rio Branco, 

N A T A L 

RESERVISTA! . 
Tmim mu «%ac mnhili/ar pa^ nso j noi wravir rmovt 

EITUJM PREJUDICROfl Nfl lOHBftflfl NUTÍLRDO 
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De acordo ,com a decisão da ComidlsSo Federal de Preços vão voltar 
a ser adorados, em lodo o pais, os ^preços de quaisquer generos ou 

mercadorias, em vigor a 31 de Dezembro ultimo 

Às mensagens trocadas entre os presidentes 
Rios e Vargas, por ocasião da rutura do 

Thile com os países do eixo 

D. Marcolino Dantas 
O dia de hoje assinala 3 passa-

gem do aniversario natalicio do 
exmo. e revrno. D . Marcolino 
Dantas, preclaro bispo de Natal, 

Já constitue um lugar comum 

circunscrição e de patrimonios 
valiosos, para dar logar ao nas-
cimento a novos bispados inde-
pendentes, 

Na sua humildade habitual, vi-
dizer que esta data é muita cara vendo para a Igreja e com a Igre-
aos seus filhos espirituais, tão Vai o nosso bispo conduzindo 
nhecidos e múltiplos são os laços j 0 seu rebanho, com a sabedoria 
de afeição que unem os diocesa-
nos ao seu pastor, 

D. Marcolino Dantas será lem-
brado, na historia de nossa terra, 
como o criador de Dioceses, que 
se desfez de grandes areas de sua 

que a experiencia, a vocação e a 
fé lhe subministram. 

A O R D E M participa das ale-
grias da Diocese pelo transcurso 
da feliz data de hoje, 

COMISSÃO MUNICIPAL DE PREÇOS 
Não serio mantidos os aumentos de prejos autorizados 

no corrente ano 

A Comissão Municipal de Preços ção preços aquisição farelo mandio-

Transcorrendo, hoje, segundo ani-
versário db morte do aludoso monse-
nhor Alfredo Pegado, iua família, as 
associações religiosas e pessoas amigas 
mandaram celebrar miásas em inten-
ção da alma do boníssimo sacerdote, 
nas diversas igrejas e capelas desta ca-
pital, obedecendo ao seguinte horá-
rio: 

Catedral — 6 horas; Matriz do Ale-
crim — 6 horas; Matriz da Ribeira 
— 6 horas? Convento Santo Antonio 
— 6,30 horas; Igreja do Rosário — t) 
horas; Capela Salesiana — 6,30 e 6,45 

j horas; Colégio Imaculada Conceição 
6,30; Colégio Marista — 6,30 horas; 

Colégio N. S. das Nevea — 6,45 horas. 
—As 8 horas de hojtá a Pia União 

das Filhas de Maria* inflbrporada, rea-
lizou romaria ao tumulo do querido 
mons. Pegado, no Cemiterio do Ale-
crim, num preito de saudade ao levi-
ta do Senhor. 

nesta capital, por seu Presidente, diri-
giu ao Assistente Responsável do Se-
tor Preços da Mobilização Economica, 
o seguinte telegrama: "Após discus-
sões sessões verificámos necessidade 
consultar medidas serem adotadas al-

ça pt Manteiga outro produto cujo au-
mento é sensivel preço de sessenta dias 
atraz doze cruzeiros cincoenta centa-
vos atualmente quinze cruzeiros pt 
Carne xarque preço aquisição Com-
panhia Swítt aumentada nao dando 

gumas casas como sejam preço carne ! margem retalhistas vender quilo seis 
verde quilo primeiro dezembro ano 
lindo treis cruzeiros bipontos após de-
terminação coordenador aquisição ga-
do fazendas estabeleceu preço máximo 
tquarenta cinco cruzeiros arroba co-
missão tabelamento determinou preço 
quilo carne verde treis cruzeiros qua-
renta centavos como poderá atual Co* 
missão Preços tabelar referida carne 
treis cruzeiros impossivel retornar pre-
ço face preço determinado aquisição 
gado pt Quando leite verifica comia-
ttào preço atual um cruzeiro setenta posta consulta Vossencia esclarecer pre-
eentavos litro tendo consideração <àu- , ços devem ser fixados rigorosamente 
mento preços vários produtos alimen- ! niveis corrente primeiro dezembro fin-
tação gado sendo preço anterior um j do não prevalecendo quaisquer majo-
cruzeiro quarenta centavos antiga Co- i rações posteriores àquela data pt Sau-
missão atendeu justificação preços au* ! ds, Jorge Kafuri Assistente Responsa-
mentando trinta ©entavoa face eleva- í vel do Setor Preços". 

cruzeiros sessenta centavos pt Arroís 
mesmo caso pt Consultamos como de-
vemos tabelar afim não desorganizar 
vida comercial Natal cuja população 
foi aumentada dentro dezoito meses 
cerca dez mil pessoas pt Aguardamos 
breve resposta afim atendermos prazo 
estabelecido tabela pt Saudações — 
Mario Eugênio Lira Presidente Comis-
são Municipal preços pt" 

Resposta ao telegrama acima: "Kes-

4MMA9I 

Em Natal o diretor 
Aeronautica Civil 

Viaja em companhia do dr, José Crisanto 
S>««bra Fafundes 

da 

Desde ontem Ae encontram 
nesta capital os drs* Adroaldo 
Junqueira Aires, diretor da 
Aeronautica Civil e presidente 
da Comissão de Negocios da 
Justiça, e José Crisanto Seabra 
Fagundes, diretor da Divisão 
Aéro-Desportiva do referido 
Departamento. 

Os ilustres viajantes foram 
passageiro» ae um avião da 
FAB, tendo sido cumprimenta-
dos, no Campo de Parnami 
rim, por altas autoridades civis 
e militares» e funcionários dp 
Departamento da Aeronautica 

Assistência social 
no Brasil 

UM DISCÜESO EXPRESSIVO 

Em fins do ano passado, o dr. Rodri-
go Otávio Filho, Secretario Geral da 
Legião Brasileira de Assistência, pro-
nunciou valioso discurso, resumindo os 
trabalhos da nova instituição e seus 
planos para o futuro proximo, 

O primeiro dever da L. B. A«, en-
quanto o país se achar em guerra, é 
a s s i s t i r a f a m í l i a dos con-
v o c a d o s , p a r a "não só levar 
o conforto mora], ás íagulias, mas 
também conhecer as necessidades 
daquelas que hajam sido materialmen-
te afetadas pela ausência de seu chefe 
ou arrimo, ou que, Independentemen-
te desta situação, requeiram auxilio de 
qualquer natureza". E paralelamente á 
assistência á fámilia do convocado, ou-
tros empreendimentos se vão desenvol-
vendo em favor das forças armadas. 

Dá noticia o trabalho em apreço dos 
diversos cursos em funcionamento, 
afim de habilitar voluntários para os 
diversos serviços, como sejam volun-
tárias de Defesa Passiva, Voluntarias 
de Alimentação, Monitores Agrícolas, 
Voluntarias de Puericultura, Volun* 
tarias de Serviço Social, Voluntarias 
de Educação Pré-Escolar, Liderança, 
etc. 

Não é preciso maior esforço de me-
ditação para se calcularem os enor-
mes benefícios que essas valuntarias, 
com boa formação técnica e moral, po-
derão prestar á família e á socieda-
de brasileiras, Pois nós sabemos como 
é deficiente a formação domestica de 
nossa juventude, mesmo nas classes 
mais favorecidas, em matéria de pue-
ricultura, educação familiar; etc. 

Sem esquecer o esforço de guerra, a 
L. B, A. pensa também nos probíe-

Vitoriosos os nossos Ginásios Catolicos! 
0 Governo Federal concede inspe$âo prévia ao "Gi-

násio Diocesano Seridoense" 
Os norte-riograndenses estão exut- j acaba dé designar um inspetor para 

tentes com as brilhantes vitorias ftlcan- proceder a verificação previa ao "Gi-
çadas pelos nossos colégios e ginásios ; nasio Diocesano Seridoense", uma das 
catolicos, que, numa prova bteofisma** | mais eloqüente» realizações do pre-
vcl de sua eficiencia na educação da claro Bispo de Calco, 
juventude, vêm merecendú dos pode-
res públicos federais e estaduais as 
mais significativas atenções. 

Ainda há pouco publicávamos de* 
talhada noticia sobre o recente decre-
to do exmo. sr. Pmidente da Hepu» 
blica que concade» inspeção perma-
nente ao "Ginásio Wo»sa Senhora das 
Neves", o conceituadíssimo educanda -
iic dirigido pelas abnegadas irmãs do 
Amor Divino, que ha um decenio vem 
sc dedicando i educação feminina. 
Agora, com a recente mensagem do 
exmo. sr. Bispo Dom José Delgado 
publicada em nossa edição de 20 do 
corrente, chega-nos a gral* noticia de 

Civil, nesta cidade, SS, 88. vi-
sitaram ai instalações da base 
aérea de Natal e o Aero Clube, 
tendo áô J8 horas recebido a 
visita do sr. Interventor Rafael 
Fernandes, que se fazia aeom 
panhar de seu ajudante de or 
dens, majv,r José Bezerra. 

Hoje, a diretoria do Aero 
Clube homenageará OS visitan mas permanentes do país, e vai dedi-

- " car-se, com a coiaboração da iniciativa 
privada e do poder publico, visando: 

—a melhoria e ampliação do apare-
lhamento hospitalar do país; 

—a criação de Centros de Puericul-
tura e outras obras a favor da infân-
cia; 

—a formação, em todo ' o territorio 
nacional, de técnicos nas varias mo-
dalidades do serviço social. 

Muito haveria ainda que ressaltar 
no discurso do dr. Rodrigo Otávio Pi-
lho. Dissemos porém o essencial permi-
tindo uma noção mais objetiva dos íins 
e realizações da L. B. A, 

tes, orerecendomeo um jant u 
no "Grande Hotel''. 

Amanhã, os drs. Adroaldo J 
Aires e José Crisanto prosse-
guirão viagem, rumo á capital 
cearense. 

Vão, assim, e&ses dois acreditados 
ginásios católicos, ao lado de seus con-
gêneres desta capital, e os dos diversos 
municípios do interior do Estado, con-
tinuando a meritoria obra educacional 
iniciada por Nobrega e Anchicta, na 
formação moral intelectual e cristã do 
povo brasileiro. 

Os Sa&tos fidrtt) oi Bispos, os Sa-
cerdotes recomendam Iratsténtemen-
tc «os fieis a obra di bAa Imprense 
Omeões, aplausos, prmafaadk, 
auxílios financeiros sfto, pois, obriga-

«ttura 

ções doa cgtollcos para 
a u w & o 4o ttcunafttto jorrou. 

/ 

0 DIA UTVRIHC0 
SS. VICENTE £ ANASTACIO 
O primeiro era diacono em Sa-

r&gosa ç o segundo, monge na Pér-
sia» Foram sepultados em Roma o 
igualmente gozam de grande ve-
neração. 

AMANHA 

S. RAIMUNDO DE PENNAFORl1 

Natural da Espanha, foi celebro 
jurisconsulto. Entrou na ordem de 
S. Domingos e mais tarde fundou 
com S. Pedro Nolasco a ordem dos 
Mercedarios. Fez o milagre de via* 
jar sobre seu manto como se fôra 
um barco, da$ ilha* Baleares uté 
garceioim, 

RIO, 21 (A. N.) — O Presidente da 
Republica do Chile, dr. Juan Antonio 
Rios, dirigiu ao Presidente Getulio 
Vargas, na tarde de ontem o seguinte 
telegrama, comunicando o rompimen-
to das relações diplomáticas do seu 
país com os países do eixo: 

"Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de Vossa Excelencia que em 
virtude das atribuições que me con-
fere a Constituição politica do Chile, e 
depois do pronunciamento do Sena-
do, assinei o decreto de rutura das 
nossas relações diplomáticas e consu-
lares com os governos da Alemanha, 
Italia e Japão. Levando esse fato ao 
conhecimento de Vossa Excelencia de-
sejo expressar-lhe a satisfação que ex-
perimetro em ver o Chile associado, por 
forma muito mais ampla do que até 
agora, na defesa dos ideais democrá-
ticos e de justiça em que se encon-
tram empenhados-os povos da Ameri-
ca. Esta decisão será um motivo a 
mais para estreitar a amizade entre 
nossas duas patrias e para melhor coo-
perarmos no esíoryo que o grande po-
vo brasileiro faz nesta hora solene para 
OE destinos continentais. Rogo a Vos-
sa Excelencia aceitar a segurança de 
minha mais alta estima e considera-
ção" • 

A RESPOSTA DO PRESIDENTE 
VARGAS 

O Chefe do Governo Brasileiro, res-
pondendo a esse despacho, enviou ao 
Presidente Rios o seguinte telegrama: 

"Apraz-me acusar o recebimento do 
telegrama em que Vossa Excelent m 
comunica que, em virtude das atribui-
ções constitucionais e de acordo com a 
votação do Senado, assinou o deveio 
de rutura de relações diplomáticas e 
consulares entre o Chile e o* gover-
nos da Alemanha, Italia e Japão. 

Ao agradecer essa comunicação, qut-
ro manifestar a Vossa Excelencia mi-
nha grande satisfação por ver que as 
nossas duas patrias, em momento de-
cisivo para os destinos do continente, 
se encontram fraternalmente no mes-
mo caminho, lutando unidas pelos 
mesmos ideais, que sempre caracteri-
zaram a politica dos povos da Ame-
rica* 

Retribuindo os protestos de alta es-
tima e consideração apresento a Vossa 
Excelencia meus sinceros votos pela 
sue felicidade pesosal è do nobre povo 
do Chile* — (a) Getulio Vargas, Pre-
sidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil", 

Em Festas a Radio Educadora de 
Natal 

Transcorre, hoje, o 4 \ aniversario de sua fundtcão 
A data de hoje é singularmente gr»- ticipaçãc dos principais elemento» de 

ta aos ftorte-riograndenses pois assi- Iseu Mcast'\ Iniciando o programa» o sr, 
nala a passagem do 4.° aniversario de Aluisio Alves, do Departamento In-
fundaçâo da Radio Educadora de Na- telectual da REN, falará sobre as "rea-
tai, estação ZYB-5. 

Comemorando a grata efemeride, 
será irradiado um programa especial, 
que terá inicio ás 18 horas, com a par-

lizações da Radio Educadora de Na-
tal". Ás 21 horas, ocupará o microfo-
ne da ZYB-5 o jornalista Aderbal de 
França. 

Banquete de despedidas ao General Mas 
carenhas de Morais 

Oferecido pelo interventor Agamenon Magalhães 
No proximo dia 27, no Pala 

cio do Governo, o Interventor 
Federal no Estado de Pernam* 
bucot dr. Agamenon Magalhães, 
oferecerá ao exmo. sr. General 
Mascarenhas de Morais um 
banquete de despedidas, 
motivo de sua recente no 
rneaçfto para comandar a 2a. 
KeffiAo Militar, com séde em 
S&o Paulo. 

Ao deixar o comando da 7a, 

Região, que com tanto arder 
patriotico e virtudes militares 

viuba exercendo ha muito tem-
po, é justo que o governo e a 
sociedade pernambucana pres-
tem ao ilustre militar essa 

! significativa demonstração de 
apreço, á qual estarão presen-
te o sr. Interventor Rafael Fer-
nandes, e seus colegas du Pa-
raíba e Alagoas. 

Homenageado o tenente coronel Peri Bevilaqua 
Peri Bevilaqua á Guarnição de 
Nata l Agradecendo o ilustro 
mi l i t a r teve ensejo de por cm 
relevo a açào desenvolvida 
pelo digno comandante da In-
fantaria Divísionaria da 14a. D A . 

— Durante o banquete se 
ouvir uma orquestra sob a re-
gencia do maestro Paulo Lira, 

Por motivo de recente trans-
ferencia para o Estado Maior 
do Exercito, o sr. General Cor 
deiro de Fíiriaa ofereceu, on-
tem, ás 19,30 horas no "Gran-
de Hotel1 um banquete ao te 
nente coronel Peri Const&nt 
Bevilaqua, ex-comandante do 
to/G. 3o R A. A Aé-, Sediado 
nesta capital. 

A o mesmo con pareceram o 
sr Interventor KaTari Fernan-
des, General Cordeiro de Fa-
ria*, Almirante Ari P a r f i r n s . A ORDEM precisa de menores, en^ 
Prefeito Mario E. Lira, cornan tro 14 c 18 anos, para o serviço de 
dantíS doa diversos corpos do j distribuição de jornais. 
ircpas aqui aquartelad0f>f M i a s ' — — i 
autoridades u v i s e militares, j Nesta hora nova, nesta civilização 
familias e cavalheiros, nue sur#e, mais se afirma o prestigio 

r j • . , tereja. E á imprensa católica está 
Saudando o homenageado, ! confiada a grande missào de dilatar 

promineiou b r i lhmte oraçfto o j ° s horizontes da verdade. Dia virá, 
Sr. Oonerai ( ordeiro de Farias, | P™ f«t"«ya Tertuüano, que, para 
que ressaltou os relevantes ser- l ^ ^ J ^ J Z ^ > t | quasi o mesmo valor que o sangue doa 

cei. teus mártir©*. 

DISTRIBUIDORES 

• ViyM» prCSiutíOo pclu Ue* 

* E I I U R A P R E J U O I - C R O f i N A L O H B B u f i MUTILADO 



4 

A'OftnKM 

Pelas Nuícioiis 
NOVA CRUZ 

Fêêta dê N. S da Conceição, 
padroeira da cidade — Foram 
muito brilhante» ae (esta* aqui 
realizadas em bom a de Nossa 
Senhora da Conceição, excelea 
Padrooira desta cidade. 

Rctive um novenario prepa-
ratório, sempre muito mncor-
rido, tendo o revmo. frei A a 
tonio pregado aos fieis. No pri 
meiro do ano, consagrada à 
Padroeira, foi cantada a miesa 
Ua festa, ocupando o púlpito o 
conego Moisés Ferreira, vigário 
de Hpirituba, Paraíba, eepe 
cialmento convidado para esso 
fim. Também participaram <lo 
santo sacrifício oa revmos. pa 
dres Pedro Kebouças d« Moura, 
virtuoso vigário da Paroquia, e 
Nazareno F e r n a n d a recente-
mente ordenado em Natal. 

Nos festejos populares tocou 
a banda de Musica da Força 
Policial do Estado. 

Homenagem ao sr, Estaquio 
Ferreira da Silvia—Os amigos e 
admiradores do sr. Estaquio 
Ferreira da Silva, por motivo 
dd sua recente aposentadoria 

4 como Guarda da Mesa de Ren-
das Estaduais desta cidade» 
prestaram-lhe significativa ho-
menagem, realizando na resi-
dência do sr. Francisco Cavai 
canti, escrivão da Mesa de Ren-
da local, um lauto almoço, du 
rante o qual falaram os sra. 
Temistocle8 Duarte e Milton 
Galvfto, respectivamente, Admi-
nistrador e Guarda da referida 
repartição. O homenageado 
agradeceu* 

Falecimento—No dia 4 do an-
dante, faleceu nesta cidade, a 
sra. Francisca Correia Maciel, 
esposa do sr. Luis Maciel, co-
merciante e proprietário do 
"Nova-Cruz Hotel1'. A extinta 
era muito estimada na socie-
dade novacruzense pelas suas 
virtudes pessoais, deixando na 
orfandade dois filhos. 

Correspondente 

HEMORRQIDAS 
Cura radical, sem operação, • 

mm dor — Doenças Ano-
Retais • Paxtoa 

DR L BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco 

de Asais (Rio) 

ONDAS CUBTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultorio; Praça Augusto 
Severo^0 250 — 1.° — Sala» 

8 e 9 — Fone: S49 
Expediente: 

De z ás 5 diariamente 
Rea»: Bua da Conceição, 617 

Clctudionor de Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata, 241 
andar 

Edifício Nova Aurora 
Natal — R. G. N. 

1°. 

Dr* Jacob Volfxon 
OCULXSTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baía 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos» ouvidos, na* 
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultorio i 
(Edifício da Irmandade doe 

Passos) 
Fone: 854 

Residenda: 11 de Maio, fi«7 

Ótima üpor lODidade 
Vende se a Penafto America 

á av. Rio Branco. Tratar com 
o proprietário na mesma.— 
8 - 1 6 , ' 

Av 

DR. A L V A R O VIEIt tA m 
O P K R A Ç O K S 

DOENÇA* L»K SENHORAS - VIAS IIKINAKIA* 
Tratamento Mwtorno por eletricidade Medlc» 

(Indutotormi* Hctro-OwKUlWW - B u Í Í Í Í «Ç !? í 
CONSULTÓRIO CONSULTAS 

Sachet. 171—(C«-» MitnhA — Da» M *» « b o r * * 
Ff>n«- 3*»(i Tujdr - ! ) • « » « « hora» 

RESIDENCIA AV GKTIUO V ABO AS, 7 » - FONBl Ht 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos* 

AV. TAVARES DE URA, M» 1° ANDAR 

C A S A M O N T E 
M E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, «OUÇAS , VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS, Graxas, 
Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, Cera para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecimento d'Agua. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata, n " 199 e Travessa do México» n.° 73 — N A T A L 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

DR» P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

TIAS URINARIA» — FROTOLOGIA E SIFUJS 
Cura radical das hemorroidas, varizes e hidroceles, sem operação e 
sem dÔr. Doenças da uretra, próstata, vesieulaa seminais, bexiga e rins. 
Tratamento rápido das uretritea agudaa e crônicas, e suas complica-

ções, Perturbações sexuais — Uretroscopia G&lvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio: Edifício ''Nova Aurora" — Rua Dr. Barata» 241 — 
I o , andar — Residencia : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

P O L I C L I N I C A DO ALECRIM 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente da.'j 8 és 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral Serviço de laboratorio o 4e 

Raio X a cargo de especialistas — Fone, 24 
As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GENERO, P O R ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

NATAL 

RUA CHILE, N*° 233 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

Telg,: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

Fabrica de Massas Alimentícias "Ipiranga 
Dtf A N Í S I O r i K T Â D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, 601 — T E L E F O N E , N,° 259 
M&carrao — Taiharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jotas e relogios dos me-
lhores fabricantes do mundoÉ Oficina apta para concertos de relogios e 

jóias. - PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 N A T A L 

V Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
Tratamento por meio de processos elétricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residencia: Av, Rio Branco n<\ 724 —> NATAL 

— o 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
f Al toi da Cia. Forca • Lux) 

Rirritiiplrt • Av Tu v« nm Am V.tm 1 ft| 
F O N R ; B|T 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto raiai, cairei, cordonet, 

*estana, soutache e ajour* Pliasé 
prega renda, Rua 21 de Mar 

fio, 664» 

.4 (aapo do ioroallsta e 
do empreâado publico 

At udoitdo u uma nmnuIU 
do diretor d;» p i v lMo riu Or 
^aniz^^fln e O ^ w w n t o rto \h* 
purtamonto do Merviv0 Pub ie > 
do Estado do (Joiais, nobre at\ 
paru o efeito de aposentadoria, 
deve ser coutado, cumulativa-
mente, o telupo de serviço do 
jornalista, porque exerce fun-
ção de carateí pub ieo, com o 
que esse tenha prestado como 
funcionário publico, o diretor 
geral do D. I. p., major Anto-
nio Jo&é Coêlho dos Reis, as 
sim resolveu : 

MNoa termos do decreto-lei n. 
910, de 30 de novembro de 
1938, a função do jornalista 
profissional pode ser exercida 
cumulativamente com a de ser-
ventuario publico ou outra 
qualquer, de natureza privada. 

O jornalismo é atividade pri 
vada, do ponto de vista econo-
mico e de garantia de direitos 
individuais* Assim, é o jorna-
lista pago pela empresa empre 
gadora a que presta serviços, 
sendo contribuinte obrigatorio 
do Instituto dos Coraerciarios, 
pelo qual pode ser aposentado. 

Nos termos claros dos art3, 
e do decreto-lei n, 1*713, 

de 28 de outubro de 1939. (Es 
tatuto dos Funcionários Públi-
cos Civis), funcionário publico 
é a pessoa legalmente investi 
da em cargo publico. Car los 
sâo os criados por lei, em nu-
mero certo* com denominação 
nmnpiíi a nfltrnn nalnft onfrA» rln r - T * " " - " —-
Estado. 0 vencimento dos car-
gos públicos obedecerá a pa-
drões previamente fixados em 
lei, O funcionário publico é 
contribuinte obrigatorio do Ins 
tituto de Pensões e Aposenta-
doria dos Servidores do Estado. 

Assim, a função de carater 
publico que a Constttuição Fe 
deral, em seu art, 122 inciso 
XV , atribuiu á imp ensa, nâo 
pode ser confundida com a 
função publica que ao servidor 
do Estado cabe desempenhar, 
no organismo da administração. 

Por tudo isso, o tempo de 
serviço do jornalista profissio-
nal, pre&tado á empresa de que 
é empregado, nâo há como ser 
contado, comulativamente, para 
efeit? algum, com o de fun 
cionario publico, que, porven-
tura, também o seja". 

Máximas e reflexões 
— B e m merecem o sono da 

noite os que aproveitara útil 
mente aa horas do dia* 

— A mocidade viciosa faz 
provisão de achaques para a 
velhice 

-—O homem qne cala e ouve 
não dissipa o que sabe e apren-
de o que ignora, 

— A virtude é comunicável, 
mas o vicio é contagioso* 

— A atividade sem juiso é 
mais ruinosa que a preguiça. 

—Os vícios e os crimes an 
dam sempre em companhia, 

— A virtude ofendida ae 
desagrava perdoando. 

— Com juiso, trabalho, inteli-
gência e economia, é pobre 
quoun litiu LJUGÍl O Cl liCu. 

— Lêr sem refletir é comer 
sem dirigir. 

— A realidade nunca dá 
quanto a imaginação promete. 

V ! 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nârtx • Garganta 

Ex-interno do Bonita] Pedro D 
b ossistente do Hospital 

Cefite&ftrio 
Consultas: de 7 ás 10 e das 

12 ás 1* huf*A 
COM.: AT. Rio Branco, t f ) 

Bou: Avenida KW Branco, 777 

Jtssé Fernandes Café 
ADVOGADO 

iua Dr . Borata. 186 — Sobrado 
1 « O M Í 866 — N A T A L 

R a i o s x 
MKDlCU-L)KJnrtHUl 

Dr. Carlos POÜUS 
UI Kl RIClUAUe MKDU A 

* í-UÍUW - ü , ^ , , ^ 
KUIAVHU, ÜCIIVIUC* «NIVHI,I(.D 

faraui«* _ iiiiwJ-v,Iirua«J 
üoeaç« do Coração c ptl)n,(K., 
•Método brasileiro - P„euxno. 

Iwiwc ti tiíiciai 
O u 10 ia W , 5 ás y h, 
Consultorio: Pr » v « Auguf l lu 

vero, W _ m 

O ALGODÃO Ê NOSSO « COM,, 
«mrmo» gC«s produto., 
«nog para s«u 

K ^ V -

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos-Operações 

(Especialista) 
Ontes ültra-curtas, bUturi cie-

tric^ elelrocoagula$ão, etc. 
Consultorio: R i » Senador José 

Bomíado, 222 - Ribeira 
Diariamente, das 10 ia U e das 

lã ia 18 horas 
Residencia: Praça André de 

Albuquerque, 534 - Fones, 50 

V e n d e - s e 
perfeito estado; e metros 
de terreno no Ttrol a tratar 
com Corinta de Almeida. 

Av, F lo r i ano -336—4-5 

Foram as pequenas quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Nâo despreze, mi*. 
o que acumulado pode formar Vt-
lhões, Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

íi 
O sr, Interventor Federal assinou on-

tem os seguintes decretos: 

removendo» a pedido, o bacharel An-
selmo Pegado Cortês, Juiz Municipal, 
padrão M, do Têrmo Judiciário de 
Flores, da Comarca de Currais NuVus. \ 
para o Termo Judiciário de Santo An- ) 
tonio, da Comarca de Nova Cruz. ijue 
se acha vago, 

O dr. Secretario Geral do Estado en-
sinou as seguintes portarias; 

concedendo a Anatilde Alves, Aten-. 
dente, padrão E, do Centro de Saúde* 
da Capital, 160 dias de licença, par;* 
tratamento de saúde, sendo trinta dbs 
Com vencimentos integrais e trinta iv;m 
dois terços dos mesmos, na fon-n;* tlj. 
lei; 

—concedendo a Áureo Paivn, 
Diretor, padrão Q. do Uepa 111 L- J »-
to da Fazenda, 20 dias de licent a. paia 
tratamento de saúde, com vencime-.-
toc integrais, na forma da iei. a 
do dia 31 de dezembro uHim<». 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento èo 

Fígado, Veslcula biliar, estomato 
intestinos c p&ccreas, j-̂ ii 

ENTUBAÇAO DUODEN^L 
H E M O R R O I D A S 

Residencia e Consultorio: 
Rua da Conceição, n. 621 

Fone: 73 
Horário: Das 15 âa 17 hor^ 

i 

Farmacia Coofisüça i 
I 

- D E -

vIOURA BARRETO 
& CIA. LTDA. 

ESPECIALII) ADES 
FARMACÊUTICAS 

E PEEFIJMARIAS 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A C A O 

Depositaria dà "FLORA ME-
DICINAL" - de 

MONTEIRO DA SUA'A & C* 
Rua Vigário Bnrtolomcu, 

TELEP. 227 - N A T A L 

BRASILEIRO! f l 

A Patri» exige dc íodoi n 

I»»AU A Hovntnmento au»' da I k I " oim:' 
i reti1. 

MUTILADO 
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A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
.'Hcchtor-cheít) 

F. VERAS BEZERRA 
(Kedator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 

- E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ás U e 13 ás 16 hs. 
Gerencia: 7 ás il * 13 As 17 ha. 

Telefone: n.° 222 

Séde: Rua Dr. Barata, n. 21% 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês &00 

V E N D A A V U l S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS,! 
ETC. d 

TABELA NA GERENCIA 

Informador 
F A R M A C I A S D E P L A N T A O 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

* • • * 

> i • • • • 
Modelo 
Maia 
Confiança 
Monteiro . 
Natal . • . 
Guilherme. 

* * * 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 — 
3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 — 
5 11 17 23 29 — 
6 12 18 24 30 — 

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
Todos os dias ás 8 horas, na Pa-

nair; terças e domingos, na Condor e 
terças» quintas e sabados, em aviáo 

PARA * FERNANDO DE NORONHA 
Todas as terças, ás 14 horas. 

PARA O NORTE 
Quartas, sabados e domingos, ás 14 

horas, Panair, quartas, ás 14 hs., Con-
dor; terças, quintas e sabados, ás 8 
horas, militar (até Ceará), 

HORÁRIO DE TRENS 
. ^ . E> F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos ás 5,40 horas. » 
Chegada a Natal nas segundas € 

<ifcxtas ás 21,25 horas. 
O trem de Natal-Recife faz baldea-

ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e sa-

bados ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
15,30 horas, 

Chegada a Natal nas segundas ás 
21,25 e nas quartas e quintas, ás 10,38, 
e aos sabados, ás 21,34. 

NATAL—GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as., 3as., 6as. 

^ sabados, ás 17,08 e chegadas a Na-
UJ, ás 7,40, 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saídas diariamente ás 17*15 horas i 

chegadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas» quar-
tas e sextas ás 5,58 
Chegada a Natal nas terças» quin-

tas e sabados ás 14.20 
OBS. — Todos esses trens conduzem 

uurro-correio. 
Diariamente de Nova Cruz á̂s 3,30 

horas, parte um trem para Joâu Pes~ 
SÔt , 

WMMMIMRMnnMWWHMPMMi r Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 88 — 1.° andar. — Consul-

tas: da 2 horas em diante 
Residencia: 

Prudente de Morais» 841 

Nesta hora nova, nesta civilização 
iue surge, mais se afirma o prestigio 
-la Igreja. E á imprensa católica está 
<onfiada a grande missão de dilatar 
•>s horizontes da verdade» Dia virá, 
já profetizava Tert^liano, que» para 

Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
<iiiasi q mesmo valor que o sangue do? 
nis mártires* 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialáiente * 

C O R A Ç Ã O ® V A S O S 

DT3 rvr*r\r\T TT 

^ ^ A Z E L I ^ Í O 
Eletrocardlografla 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 8 

— Tone, 348 
Residência: Rua Jundiai, 4S5 

Otor» Osorlo 
ESTIVAS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O MEDEIROS. N . ° 31 

TELEFONE: 295 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENRRO 

ÓTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geraL Livros a cadernos esoolares. Livroa 
e cadernos esoolares. Livros em branco para todos os fins* Artigos 

/ de escritório» novidades para presentes a figurinos 
Únicos distribuidores das afamarias maquinas da grampiar BATES 

P. SILVA & C u 
RUA DR. BARATA N.° 224 — NATAL — RIO G. DO NORTE 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos p*los melhores preços 
Praça Augusto Severo, n* ZÊè — N A T A L 

CHAPÉUS — MIUDEZAS — SOMBRINHAS 
Completo sortimento de brins de linho e algodão, crepes, sedas lisas 

e estampadas, tricolines, cambraias, etc. 
no "ARMARINHO DAS ROCAS1' 

TUDO NOVO, BOM E BARATO —:— ROCAS — N A T A L 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO l 
EXPORTAÇAO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

quive-se. 
N°. 58 — Rivaldo Vieira. Cons-

trução de casa, Concedo a titulo 
precário. 

N°. 87 — Luiz Curcio Cabral. 
Reparos. Concedo. 

N (\ 73 — Bianor Dias Pinhei-
ro. Reconstrução de casa» Conce-
do a titulo precário. 

N,(> 32 — Severino Bezerra. 
Construção de casa. Idem. 

N (\ 22 — Ulisses José Sobri-
iho. Construção de casa. Idem. 

N°. 94 — Celso Amancio Ra-
nalho. Construção de casa. 
idem. 

Nü , 51 — Joana Pereira. Cons-
trução de casa Idem. 

N°, 31 — José Xavier Monte-
negro. Construção. Idem* 

20 — Vicente Torres Ma-
rinho. Construção. Idem. 

N°. 23 — Manoel de Oliveira 
da Silva. Construção Idem, 

4588 — Antonio Virgolino, 
Reparos em uma casa. Concedo. 

N°. 21 — Josefa Pegado Mari-
nho. Construção de casa. Con-
cedo, a titulo precário. 

N°. 23 — A — Roberto da Cos-
ta Bentes. Construção. Concedo. 

Expediente do dia 18 de janei-
ro de 1943. 

D E S P A C H O S D O SR. PRE-
FEITO 

N°. 174 — Luiza ií rança. Soli-
citando perdão de sua divida. A o 
diretor da Fazenda, para infor-
mar o quantum da divida da pe-
ticionaria. 

N°, 97 — Amélia Duarte Ma-
chado. Construção de casa. Ofi-
dfc-se á Repartição de Sanea-
mento. 

N°. 176 — Dr. Adolfo Ramires. 
Cancelamento de coleta. Aguar-
de-se avisos da Recebedoria de 
Rendas Estaduais, sobre o as-
sunto, 

N°. 189 — Standard Oil Co. 
Instrumento de Procuração. Ao 
diretor de Fazenda para os devi-
dos, fins. 

N°. 48 — Francisco Alves de 
Moura. Limpesa de casa e cons-
trução de muro. Concedo. A ' Fis-
calização para os devidos fins. 

r/o r 
j V Ü C i 

i ê wtáüê i éa « r ima 
(Dlatürbloe alimantaraa — Dl-
ania, vomita, dmutrlfllo» ra-
tardamanto da dantkfto, «te. 

SMttfM 
(Utero, ovwrlo, trompa, ha-

morragia da pubardaoa, fano* 
menos da manopausa, ato.) 

Diabete — Neurastania aazital 
Moderna orientação no trata-

mento da ilíilia 
Oonaultorlo a reaideada: 

Avenida Rio Branoo, n. AS4 
Fona: 293 — NATAL 

Preleilora de Natal 
E X P E D I E N T E D O D I A 16 DE 

JANE IRO D E 1943 
Despachos do Sr, Prefeito 

N.° 3654—João da Costa Agra. 
Desmembramento e transferen-
cia. Concedo. 

N. ° 137—Recebedoria de Ren-
das. Transf, de Estabelecimento 
onTOÜWÍ U 1 PfiwiHpnriarlo. Araui-

W « F • - - HF . ^ L -

ve-se. 
N.° 178 — Candida Basilio Al -

ves. Transi, de terreno. Idem. 
NP 14 — Guiomar Cortez. Ins-

talação de fiteiros. Em face da 
informação do Chefe dos Guar-
das, não ha que deferir. 

N. 181 — Afonso Barata Chi-
na e Leda Barata China. Trans-
ferencia de uma casa. Idem. 

N.° 4439 — Francisco Augus-
to de Freitas, Desmembramento 
^ transferencia* Concedo. 

NP 32—Ernesto W. Luck. Lim-
peza de casa. Concedo. A* Fisca-
lização para os devidos fins. 

N.° 133 — Antonio Ribeiro de 
Paiva. Limpesa de casa. laerr. 

NP 139 — Sindicato dos Tra-
balhadores de Natal. Limpesa de 
casa. Idem. 

N ° 136 — Silvestre R. de Oli-
veira. Limpesa de casa. Idem, 

N.ü 173 — Panair do Brasil, S. 
A. Agradecimento. Ciente. Ar-
quive-se. 

N.° 102 — S, As. aos Lazaros. 
Agradecimento. Idem. 

N.° 150 — Prefeito Municipal 
de Caicó. Comunicação. Respon-
da-se e arquive-se. 

NP 4533 — Departamento A d -
ministrativo. Solicitando : infor-
mação. Oficie-se remetendo os 
questionários constantes dos itens 
I, II e III, e em seguida arqui-
ve-se. 

N P 3972 — Ana Romano Sale.3 
e seu marido. Transf. de um ter-
reno. Providenciado. Arquive-se. 

NP 4478 — Luiz Isaias Mace-
do. Construção. Idem. 

N. ° 4403 — Antonio R. de Pai-
va. Doação. Idem. 

NP 18 — Dioclecio Dantas 
Duarte. Construção de casa. 
Idem. 

NP 4580 —Jeronimo Gomes da 
Costa, Construção de casa. Idem. 

N. ° 4343 — Oscar Samuel Jo-
nes Nelson e outros. Permuta de 
casa. Idem. 

N. ° 5 — Petronila Teixeira de 
Aguiar. Construção de casa. 
Idem. 

N . ° 1 — Miguel de Oliveira 
Freitas. Construção de depen-
dência. Idem» 

N. ° 123 — Manoel de Melo. 
Transferencia de terreno. Idem. 

N.° 122 — Francisco Pedro de 
Andrade. Carta de Aforamento. 
Publique-se edital. 

N. ° 140 — Repartição de Sa-
neamento do Natal. Fazendo uma 
solicitação. Oficie-se a Reparti-
ção de Saneamento. 

N. ° 175 — Adm. do Mercado 
Publico da Cidade Alta. Multa. 
Ao Chefe dos Guardas para dar 
ciência a parte infratora. 

N° . 85 — Laurentino Duode-
cimo Rosado Maia. Transferencia 
àt terreno, Providenciado. Ar» 

do imposto cuja restituição piei* 
team, 

N°. 143 — Secretaria da Cru* 
Vermelha Brasileira. Agradeci-
Tiento. Ciente, arquive-se. 

N°. 199 —Amaro Mesquita. L i -
cença para construção. A a dire-
tor da Fazenda. 

W . 50 — Maria Opelina Freire 
da Silva, Transformação de uma 
garage em casa de residencia. 
Concedo, 

38 _ Severino Sales Sobri-
nho. Licença para terminar umd 
construção. A o requerente para 
satisfazer a exigencia da Direto-
ria de Obras. 

N° . 111 — Severino Ricardo da 
Silva. Construção de uma casa. 
Concedo. 

N°, 103 — Maria Antonia de 
Gois. Construção, Concedo. 

N° . 109 — Francisco Matias de 
Oliveira. Construção de muro. 
Concedo. 

117 — Miguel Francisco de 
Oliveira. Reconstrução de uma 
fachada. Oficie-se a Repartição 
1 _ C* ut: Ociiî õinic;xi tu. 

N° . 107 — Manoel Bezerra da 
Silva. Construção de uma casa. 
Concedo. 

N° , 110 — Francisco Gomes 
Pias, Construção de casa. Con-
cedo , * 

NP 115 — Idalina Emerencia-
no da Silva. Construção de uma 
casa. Concedo. 

N° . 34 — Abel de Menezes 
Lira, Construção de um arma-
zém, Junte carta de aforamento. 

Nü , 119 — Maria Nazaré de 
Oliveira. Construção de casa. Pro-
videnciado. Arquive -se. 

N<\ 47 — José Gurgel Pinto. 
Construção. Idem. 

NP 42 — Laecio Fernandes. 
Serviços de reforma de uma ca-
sa. Idem. 

•mo qo t * t^ i j-* * i 43 — Raul Cavalcanti de 
W . 88 — Jose Palatmick. G o i s e o u t r o S t C e s s ã o d e terreno 

yonstruçao de 3 casas. Oficie-se | n o Cemiterio. Concedo, 
a Keparuçao de Saneamento de! 
Natal. | N°. 190 — Luiz Francisco d? 

N°, 86 — Maia, Palatinick ísi Oliveira. Transferencia de uma 
Cia. Construção de 6 casas. casa. Concedo. 
Idem. ' N". 122 — Jacob Palatinick 

N . ° 82 — S. A . Mineração Je- Transferencia de um terreno, 
ronimo Rosado. Idem. Concedo. 

N° ; 92 — Belizario Medeiros 183 — Teodulo Antão dtí 
Pereira de Souza. Construção de Sena. Transferencia de casa. Pro-
um armazém. Idem. jvidenciado. Arquive-se. 

„ ,, " " , i N°. 104 — Irmãos Cavalcanti. 
Expediente do dia 19 de janei- Certidão. Idem. 

ro de 1943. i 44í?7 — .Tut-a^^ir A* 
D E S P A C H O S D O SR. PRE- Costa. Desmembramento e"trans-

vrT° : ferencia de terreno. Idem. 
N.° 213 — José e Jacó Palali-, 4045 — Esmeraldina Pe-

í^0*- ^ ^ « i Ç ã o d e ; reira da Silva. Cordeamento de 
CrS 944,60. Aos peticionarios para terreno. Atendido, na conformi-
juntar os conhecimentos da Te- dade da informação da Diretoria 
zourana, relativos ao pagamento de Obras. 

S A N G U E N O L 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 
Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato de 

Sódio, etc. 

EITUfifl PREJUDI-CRQfl Nfl LOHBPfl 

OS P Á L I D O S D E P A U P E R A -
DOS, ESGOTADOS , A N Ê M I -
COS, M A G R O S , M A E S Q U E 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Receberão a tonificação rn-
ral do organismo com 

o 

HUTILfiOO 
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Sindicato dos Comerciantes Varejistas 
do Rio G. do Norte 

IMPOSTO SINDICAL 
Em observância ás determinações constantes da Portaria n°. 

884, do Exrno, Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficiar' de 10 do mês em 
curso, levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2.° Grupo— 
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comei 
cio (Logistas do comercio, estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, d 
ótica» de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria 
de material fotográfico e congeneres) comercio varegista de carne? 
frescas, de generos alimentícios, de produtos íarma' f uticos, de rnn 
quinismos» ferragens e tintas, utensílios e ferramerAas, de matéria 
elétrico, de automoveis e acesssorios, filiados ou não a este Sindicato 

l o — q u e e s t e Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S dc 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercicio de 1943. 

2<>. — que admitida a eventualidade de extravio, deverão of 
interessados informar-se na séde deste Sindicato, á Avenida Ta-
vares de Lira n.° 96, 1.°) onde obterão informações e esclareci-
mentos, verbais ou por escrito, no caso dos empregadores do interior 
do Estado. 

3o. — preenchidas, deverão as guias ser levadas» pelo proprio 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para ò caso dos 
empregadores do interior, que lhe quitará, na Ia- via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicato 
para documentação. 

4<\ — q U e e ste Sindicato prestará toda e qualquer informação 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente. 

5o. — que o recolhimento é feito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Natal, 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente, 
Militão Chaves — Secretario. 

Tripolí em poder das forças 
aliadas 

Prosseguem em todas as frentes as 
operações ofensivas russas 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO, NO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

Reconhecido pelo sr. Ministro do 
Trabalho em 30 de Outubro de 1941 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORD1NARIA 

(Autorizada pela 6a. DRT) 

Convido os srs. associados em ple-
no goso dos seus direitos sociais, na 
forma da lei e dos nossos Estatutos, a 
comparecerem em nossa séde social, 
á rua João Pessoa, 116, 1.° andar neí-
ta cidade, no proximo dia 22 (vinte e 
dois) do corrente mês (sexta-feira), 
ás 19 horas em ponto a-fim-ae 
tomar parte nos trabalhos da Assem-
bléia Geral Extraordinaria em l.a con-
vocação, para os fins únicos e espe-
ciais de: 

a) — Deliberar sobre o pedido de 
filiação deste Sindicato á Federação 
dos Empregados no Comercio do 
norte — em organização; 

b) — eleger dois associados para de-
legados e dois outros para suplentes 
deste Sindicato» junto ao Conselho de 
Representantes da referida Federa-
ção; t 

c) — Credenciar ditos delegados, a 
tomar parte, votar e ser votado, na as-
sembléia de fundação e instalação da 
referida, Federação, e posterior invés» 
tidura na Diretoria; 

d) — também credenciar os mesmos 
delegados a deliberar sobre o pedido 
de reconhecimento da Federação, na 
base territorial do Norte, compreen-
dida como tal, nos limites dos Estados 
de Alagoas. Pernambuco. Paraíba, 
Kio Grande do Norte, Ceará, Piauí, 
Maranhão, Pará e Amazonas, com &éd<? 
na cidade de Recife, capital do Estado 
de Pernambuco e delegacias nas de-
mais capitais; 

e) — finalmente outorgar poderei 
aos delegados para pedir a filUçao 
deste Sindicato e praticar todos os 
atos necessários ao reconhecimento da 
federação, inclusive a aprovação dos 
seus Estatutos. 

OUTRQSSIM, ficam, expressamente 
pelo presente editai avisados os srs. 
associados, 

que, não havendo numero 
legal para realização desta assembléia, 
em l.a convocação, será a mesma rea-
lizada, ás 20 (vinte) horas, do mesmo 
dia, em 2.a (segunda) convocação. 

Natal, 19 de Janeiro de 1943. 
Carlos Serrano 

Presidente 

VIAS UKINARIAS 

DR* A N T O N I O FREIRE 

Consultas: das 14 hs. em diante 
Consultorio; Rua Nisla Floresta, 

n.° 90 — Fone, 350 
Resid>: 13 de Maio, 602 

Liga Católica Jesus Maria José, 
de Ancbidta 

A Diretoria convida os ])* 
guiataa a assistirem á missa 
ao proximo domingo, ás 5,30 
na Igreja da Sagrada Farailio 
tomarem parte no Banquetf 
Eucaristieo em honra de São 
Sebastião, Padroeiro de uma 
das secçõeB da Liga, e compa-
recerem, á tarde, ás 16 horas, 
á reunião geral.—1—2. 

RESERVISTA: Ao lado das Nações 
Unidas, nesta guerra pela liberdade 
humana, pela justiça e pela civiliza-
ção cristã, havemos de levar o Bra-
sil á altura de sua grandiosidade. Pelos 
ideais da America saberemos lutar e 
Vencer. 

Compra-se um fogão a car-
vão, usado e em 

perfeito estado. 
Tratar na Pensão Familiar, 

Quarto 12, ou na gerencia des 
ta folha.—í. 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus deposites. 

GRAÇAS 
Julia agradece uma graça'al-

cançada em favor de sua filha, 
por intercessâo da Irmã Pau* 
Jina.—Natal, 21 de Janeiro de 
1943. 

—Cordulina Costa agradece 
a Nossa Senhora do Carmo 
uma graça com promessa de 
publicar,—Vila Nova, 21.1,943. 

Es te f an i a Leandro 
Missa del° aniversario 

ür. João ti a t i s ta 
I.ftandro f* íarailia 
convidam seus pa-
rentes e amigos para 
assistirem a missa 

que será celebrada amunbA, na 
Matriz de S. Pedro, no Alecrim 
às 0 1/2 horas 

j í k . * « irm| 

RIO, 22 — Informam do Cairo que o 
tvanço do 8.° exercito yossegue com 
irande rapidez em direção a Tripoli, 
ie onde as vanguardas dis forças bri-
anicas estão muito próximas. 

Algumas tropas inimigas estão em 
etirada da Libia, sob intenso bom -

oardeio da aviação aliada. 
RIO, 22 — Comunicam de Rabat que 

a emissora daquela cidade» citando 
um despacho telegrafico do Cairo, 
noticiou que as forças do oitavo exer-
:ito britânico estavam lutando nos su-
ourbios de Tripoli, que foi parcial-
mente evacuada pelas forças de von 
Rommel. 
A LUTA NA FRENTE ORIENTAL 
RIO, 22 — Segundo anunciam de 

Moscou na noite de ontem as tropas 
soviéticas prosseguiram nas suas ope-
rações ofensivas em todas as frentes, 
tfo norte do Cáucaso foram ocupadas 
varias localidades. As forças russas 
:ontinuam avançando com redobrado 
/igor na área de Voronezh, Na- frente 
lo Donetz, a despeito dos reforços re-
cebidos pelo inimigo, prossegue o 
avanço, tendo sido o rio atravessado em 
vários pontos. 

ATACADA A REGIÃO DO RUHR 
RIO, 22 — Anunciam de Londres que 

grandes fòrmações de bombardeiros 

X n t n n i n C n a r f i t fflhll 
t t i i l U U I U l l vSu v u » i u i v 

A D V O G A D O 

Rua Felipe Camarão, 519 

K 

{ 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A Ç A O — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODERNISS1MA — TIPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O E R A P M ) O 
AVENIDA TAVARES DK URA, N.° 99 — N A T A L 

EITUÂfl PREJUDtCR QH NA LOMBADA 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

HOJE 
SENHORAS 

Terceira Moura, esposa ao saudoso 
Joaquim Manoel Teixeira de Moura. 

—Maria Furtado, esposa do sr. Teo-
dulo Furtado. 

—Fernanda Pereira, esposa do sr. 
Augusto Amancio Pereira, proprietá-
rio da Farmacia "Brasil". 

—Ecila Trigueiro, esposa do sr. Jai-
me Botelho, funcionário do Serviço 
do Algodão, deste Estado. 

—Lilia Queiroz Ramos» esposa do 
sr. Severino Ramos, comerciante nes-
ta praça. 

—Laura de Vasconcelos Lucena, es-
posa do sr. João Lucena, comerciante 
nesta capital. 

SENHORES 
Jo^? Aieino, escriturado aposentado 

do Departamento da Fazenda do Es-
tado. 

—Capitão tenente Alberto Pimen* 
tel, oficial da Armada Brasileira. 

—Dr. Garibaldi Dantas, ilustre con-
terrâneo, residente em Sâo Paulo» 

—Amadeu Grandi, comerciante nes-
ta cidade. 

w SENHORINHAS 
Ester Bezerra, filha do sr. Antonio 

Duca Bezerra. 
—Professora Neuza Martins de Oli-

veira, atualmente servindo na Repar^ 
tição de Saneamento. 

JOVENS 
Maurilo Cabral, filho do sr. Virgílio 

Cabral, 
VIAJANTES 
PR, ETELVINO CUNHA — Em vi-

sita a pessoas de sua família, viajou 
hoje até Fortaleza, via Angicos, o dr. 
Eielvino Cunha, clinico nesta capi-
tai, que deverá demorar-se na capi-
tal cearense aproximadamente quinze 
dias. 

VISITAS 
FE. JOSÉ* CALAZANS DE FIGUEI* 

REDO — Tivemos hoje a satisfação de 
receber em nossa redação o revmo. pa-
dre José Calazans de Figueiredo, pro-
fessor do Colégio Salesiano do Re» 
cife. 

o ilustre sacerdote, que &e encontra-
va tomando parte ao retiro espiritual 
dos padres saiesianos, trouxe-nos o 

j seu abraço de despedidas por ter de 
regressar amanha á capitai pevnam* 
bucana. 

Acompanhou^o nessa visita o sr, 
Hildebrando Figueiredo de Oliveira, 
tistji do Instituto dos Comerciarius, 

AGRADECIMENTOS 
Ksteve ontem nesta redação o sr, 

Francisco Brito, agradecenao-nofi em 
nome da família enlutada a noticia 
que demos do íaieoimento de sua so-

d. lereza Josefina da Fonseca 
iviolli'*, iiuu fc-iJi 11 civ «MtudjiU*. 

britânicos atacaram objetivos situados A aviação inimiga atacou locMkJ; 
na região do Ruhr, na noite finda, * * ' ' * 
sendo ateados vários grandes incên-
dios. Não regressaram 4 aparelhos. 

tu 
do sudeste da Inglaterra, Foram cau-
sados ligeiros danos, não havendo vi-
timas, entretanto. 

Ginásio de N. S. das N< \es 
A Diretoria do Ginásio de N. S. das Neves avisa que 

continúa aberta a matricula do Curso Preparatório ao Exa-
me de Admissão para os cursos Seriado e Comercial. 

Também faz,saber ás alunas que a blusa do uniforme 
será mudada, não lhes convindo portanto fazer/ uma nova sem a 
verificação do apresentado pela Diretoria. 

J o á o Ç a i a n a 
A viuva e filhos de João Caiaoa, ainda compungidos 

cora a morte do aeu espôeo e pai, agradecem a quantos 
compareceram ao seu enterro e convida a todos para 
comparecer á miesa que mandam celebrar na Igreja de 

Pedro" do Alecrim, na próxima segunda feira 25, 7<> dia do 
aeu falecimento, antecipando a quantos que comparecerem a 
esse ato de piedade crista os seus sinceros agradecimentos. -
1—2. 

"Cruzeiro de Sul" reali-
za novos vôos entras 

para o sol 
Serviços Aéreos Cruzeiro do 

Sul, antiga empreza Condor, 
realizará esta semana um võo 
extra para o sul do pais, par-
tindo de Natal no gabado, á 
tarde, com destino ao Riof fa-
zendo escalaa em Joüo Peseôa, 
Recife, Maceió, Aracajú, Baía, 
Vitoria e Rio, Par? informa-
ções sobre passagens e cargas 
com os Agentes á rua Frei Mi-
guelinho, 119. 

Gabinete Medico 
dentário 

D R A . A L I E T E R O S E L L l 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELLl 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

ji A ciuaüc tít? ClíÜí i-iVIJI ÍJM, 

HÜÍlLfiDÒ 

Notas Diversas 
A chefia da 24.a Cireunscrição de 

Recrutamento está avisando que o 
prazo de apresentação dos sorteados 
da primeira chamada que deviam apre-
5entar-se outubro do ano findo, 
cuja convocação se processa neste mo-
mento, termina no dia 25 do corrente. 

O presidente do Sindicato dos Sm-
pregados no Comercio do Rio Gran-
de 4o Norte, sr, Carlos Serrano, está 
convocando todos os associados para 
a Assembléia Geral Extraordinaria, â 
reahzar-se hoje ás 19 horas* na séde 
social afim de serem tratados diversos 
assuntos relacionados com a Federa-
ção dos Empregados no Comercio do 
Norte do país^ 

Em fie&ão do Tribunal de Apelação 
do dia 20 do corrente foi realizado no-
vo sorteio do Conselho Disciplinar da 
Magistratura, sendo sorteados Conse-
lheiros os exmosi ers, des, F, Canindé 
de Carvalho e Floriftno Cavalcanti e 
para suplentes oa exmos. srs. Seabra 
Fagundes e Regulo Tinôco 

COOPERATIVISMO 
ESCSOLAR 

A COOPERATIVA ESCOLAR Ml 
ACARf APRESENTOU EXCELEN-

TES RESULTADOS EM 1942 

Foi procedido o balanço gera) da 
Cooperativa Escolar "Tomaz de Araú-
jo" da cidade de Acarí, com a presen-
ça de um funcionário da Sub-Direto-
ria de Cooperativas. 

Os resultados obtido^ foram os 
compensadores como se vê dos dado.; 
a seguir: 

Artigos Escolares comprados á Sub~ 
Diretoria de Cooperativas, CrS G40lll!í; 
Artigos Escolares vendidos aos alunos. 
CrS 323,30; beneficio aos mesmos (di-
ferença do preço do Comercio) cor-
respondendo a 46,5% de lucro 
CrS 150,50; lucro para a Cooperativa 
Escolar, CrS 63,70. 

Situação Atual — Socios, 126; capi-
tal subscrito e realizado, CrS 278,00. 

ATIVO 
Dinheiro em Caixa, CrS 54:40; Ami-

gos Escolares, Cr$ 380,60; Material He 
Expediente, CrS 200,00; Som. . . , . , . 
CrS 635,00 > 

PASSIVO 
Capital, CrS 278,80: Fundo de Ue-

Serva, Cr$ 187,00; Sub-Diretoris cU* 
Cooperativas, CrS 170,00: Som*-., 
CrS 635,00, 

Apezer de ter começado y íun.»-
nar no segundo semestre do aivj jnis-
sado, a 1.° de agosto, houve entretan-
to apreciaveJ movimento, graças «w 
esforços das professoras Mirtes Be*" * 
ra e Iracema Brandão, a primeira Iji-
retora do Grupo e a segunda ori-nni-
dora da Cooperativa. 

Os alunos dirigentçfi da Cooperai 
Odete Pires, Paulo F. de W.^ 
Amaurí G, de Medeiros mereceiv. ^ . 
mente os maiores aplausos e cshm : 
pelo trabalho que realizarams 

lordim da loíancit 
S. de Loordes 

N. 

No Patronato dn Madalha Mi. 
íagro8a acha-se aberta a ma-
tricula para o Jardim da In* 
fancia que deverá funcionar no 
dia 2 do Fevereiro. 

O horário pura a matricula 
X 1 . ç uo i n i - i * tu a i l i üúiaBi 

Cinemas 
OS GREGOS ERAM ASSÍM. m. 

Restrito. 

BALALAIKA, da Metro, no Kui^4 

Romance de entro U-; jn^ir 
âossaco russo e uma tramóia ^k-p^^ 
nos tempos que precederam qu«?d.J 
do ultimo casar. Belos trechos de oar.io 
pelos protagonistas, otimo desempe-
nho, boa direção e cenários bor > 
tornam o filme técnico e 
mente satisfatório e intercs*:mh: i < 1 

adultos. Não convém cntrolíinto í\ < 
unçns e adolescente* devíut» m ̂ p;-1 

Uçâo de cenas de cate, concebo, vi» 
len^i» dos cossacos dissolvendo st?di 
<,ão popular uma tentativa, tu ' 

CORlLA MATADOR, no 

Conforme dÍ7 u Censur» Otu u!. 
filme é proibido para monoit\s • 
anos, visto seu enredo íjirMr w 
dn fuga de um gorila dc 
um medico que pesquiza soro pan» 
Cura de paralisia e Ruas experieiu-U'-
com eAfiü goríla. Dado o ííencro do Mi-
me. discordamos da Censura Oucu^ 
i» clarificamos como í*í,fíí w 1 " * 

» i.. IIUM 
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Preços desta ci 
em todos 

0 aniversario natalicio do exmo. sr. 
Bispo Diocesano 

D. Marcolino Dantas foi muito felicitado 

"Boletim Catolico" Evangelho de Domingo 

0 transcurso, ontem, do ani-
versario natalicio do exmo. 
sr. Bispo D. Marcolino Dantas, 
motivou os seus dioceaa 
nos lhe prestassem merecidas 
e significativas manifestações 
de apreço, traduzidas pelas inu 
rneras visitas recebidas por 8. 
excia. rfcvma., no Palacio Epis-
copal, e pelas numerosas men-
sagens que lhe vêm sendo en-
dereçadas, entre as quais des-
tacamos as dos exmos. sra. In-
terventor Rafael Fernandes 
General Cordeiro de Padas, 

comandante da Guarniçào Fe-
deral de Natal, revmo. sr. Bis 
po D. José de Medeiros Oelga 
do, desembargador Sinval Mo-
reira Dias, presidente interino 
do Tribunal fa Apelação do 
Estado, e Pi efeito da capital, 
sr. Mario Eugênio Lira. 

— Na proxin-a edição publi 
caremos outros nomes de pes-
soas que, por carta, telegrama, 
ou pessoalmente, cumprimenta-
ram o ilustre antistite nata-
lense. 

Prosseguiu viagem o diretor da Aero-
náutica Civil 

Hoje* ás 18 horas, a Radio 
Educaoora irradiara o 4 Bole 
tira Catolico", organizado pela 
Diocese de Natal, o qual será 
retransraitido pelo Serviço de 
Alto*Falantes, da Prefeitura de 
Mosaoró. 

i 

Depois ds dois dias d5 p T 
manencia ne*ta cauital, prosse-
guiram viajem, hoje. p*ra Por 
taleza, os drs- Adroaldo Jun* 
queira Aires, diretor do Depar 
tamento da Aeronáutica Civil 
e José Crisanto Seabra Fagun 
des, diretor da Divisão Aéro 
Desportiva do mesmo Departa-
mento, que realizam viagem de 
inspeção aos serviços q jie lhes 
Sâo subordinados. 

S?. ss. durante sua estada 
nesta cidade foram alvos d© 
expressivas homenagens por 
parte do Governo e aa so^ie-

ÀMANSÂ r l I f í »» N F I K ! / I R \ o n A >i F « a u a N I I D L Ã >I »UTÍ UU«>AIIJIIA^, CIV< AQ VJUMIO 

SJ destaca o almoço oferecido 
p<slo Inte-vontor Kafa^l Fer-
nandes, no "Grande Hotel", 
onde foram hospedas oficiais 

Ontem os drs. Junqueira 
Aires e Crisanto Saibra Fa* 
gundes, acompanhados do Ia* 
terventor Federal e de outras 
altas autoridades civis, estive 
ram em visita á séde do Ser-
viço D e f e s a Passiva, onde 
receberam detalhadas informa-
ções sobre os nossos sistemas 

aéreos !^ 0 8 C ° D t r a I I m P ° r t a » c i a d o 

Missa para os homens 
Amanha* ás 7 horas, na Catedral 

haverá a missa para os homens, a 
exemplo dos domingas anteriores, 

O DIA LITURGIA) 
S. RAIMUNDO DE PENNAFORT 

Natural da Espanha, foi celebre 
jurisconsulto* Entrou na ordem de 
S. Domingos e mais tarde fundou 
com S. Pedro Nolaseo a ordem dos 
Mercedarios. Fez o milagre de via-
jar sobre seu manto como se fôra 
um barco, das ilhas Baleares até 
Barcelona. 

S. TIMÓTEO 
E* uma das mais gloriosas con-

quistas do grande S. Paulo. Acom-
panhou o Apostolo das gentes na 
pregação evangelica* O discípulo 
foi digno do mestre. Bispo de Efe-
so, envidou todos os esforços para 
acabar com o culto prestado a Di-
ana. Com grande desassombro con-
denou a horrivel profanação. Os 
chefes da seita nefasta, arrojaram* 
se contra o Homem de Deus e la-
pidaram-no. 

Novos interventores federais para os Esta-
dos de Espirito Santo e Pará 

O major Punaro Bley foi nomeado presidente da Cia. 
Vale do Rio Doce e o sr. Gama Malcher presidente 

do Bancò de Crédito da Borracha 

R I O , 21 — O Presidente 
da Republica assinou decreto 
exonerando, a pedido, das fun 
ções de Interventcr Federal do 
Estado do Espirito Santo o Ma-
jor João Punaro Bley. 

Em substituição foi nomeado, 
por outro decreto do chefe do 
poverno, o sr. Jonas dos Santos 
Neves. 

O ex interventor Punaro Bley 
foi nomeado presidente d < 
Companhia Vale do Rio DÔLÍC. 

RIO, 22 — O presidente da 

Município 
A conhecida revista "Observador E-

conomico e Financeiro" publicou, em 
seu numero de setembro do ano pas-
sado, ultimamente chegado a esta ci-
dade, um bem feito estudo sobre o 
problema do município, sobre o qual 
não nos furtaremos de traçar alguns 
comentários. 

( "O município é a chave para a in-
terpretação dos nossos problemas so-
ciais'*. Com esta frase profundamen-

Republica assinou decretos dis te verdadeira, abre-se o mencionado 
pensando o sr, Ji sé Carneiro da estudo. E com efeito, sendo o munici-
ai u . , ^ , , ti* Pio & célula inicial da administração, 
Garaa Malcher do cargo ' « L i g a - s e que funcionem bem seus ON 
Interventor ted^ral no fcstado g âoS í s e reSolvam seus problemas, se 
do Pará, ef a pedido, o major internamente com os municipais os 
Oscar Passos, do cargo de Pre- problemas de ordem mais ampla, fe-
sidente do Banco de Crédito d? r a í s ® f f * * » * • m u i t a c o i s a f i c a" * D , ra resolvida. 
da Borracha. • ^ verdade, entretanto, £ que o mu-

Por outro decreto, o Sr. J< Sé nicipio, via de regra, está com pou-
Malcher foi oom^ado presiden- cas possibilidades financeiras. Os im-
te do Banco de C< édito d* P?5 - ! ] h e cab-m> discrimina-

L • ^ o çao de rendas, nem sempre sao os 
B Tracha, e o M.ij «r Oscar Paa- r e n d o s o s ? precisando eles, para 
SuB, Interventor Puderal no obras de maior vulto, do auxilio esta* 
tado do Pará. dual ou federal, 

Prosseguindo no seu estudo, diz o 

Terceiro d *po i s da Epifania 

Nfcjuele tempo, havendo Jesus descido do monte, 
foi-o seguindo grande multidão de povo* E eis que se 
aproximou dele um leproso, e o adorava» dizendo : Se-
nhor, si queres, pode limpar-me! E Jesus, extendendo a 
mâo, tocou-o dizendo : Eu quero: sê limpo! E, no mes-
mo instante, ficou limpo da lepra. Então disse Jesus : 
Vê que o nào digas a ninguém, mas vai mostrar-te ao 
sacerdote, e faze a oferta que ordenou Moisés, para lhes 
servir de testemunho. 

Tendo entrado em Oapharnauro, chegou-se a ele 
um ceuturiào, caro esta suplica : Senhor, tenho em casa 
um servo doente de pardisia, que sofre muito. Disse 
lhe Jesus: Eu irei e cura lo-ei, Mas o centurifto lh« 
respondeu; Senhor, eu nào sou digno do que entres em 
minha casa, mas diae ujna só palavra, e meu servo se-
rá curado. Pois também eu sou homem sujeito a outrem; 
e tenho soldados as minhas ordens; e digo a u m : vai 
lá, e ele va i ; e a outro : vem cá, e ele vem ; e ao 
meu servo; faze isto, e ele o faz. Jesus, ouvindo isto, 
admirou-se e disse aos que o seguiam : Em verdade 
vos digo que nào encontrei tào grande fé em Israel. 
Digo vos, porem, que muitos hôo de vir do Oriente e 
do Ocidente» e tomarão lugar no banquete com Abraão, 
Isac e Jacó» no reino dos céus; mas os filhos do reino 
serão lançados nas trevas exteriores; ali haverá choro 
e ranger de dentes. Então disse Jesus ao centuriào: Vai, 
e faça-se conforme creste. E naquela mesma hora o 
servo ficou sâo* 

Os novos preços 
Grande redução—A carne verde 
com otso descei, para Cr$ 3/00, 
filé para Cr$ 5,oo, o litro de leire 

para Cr$ 1,4o e a garrafa para 
Cr$ 1,oo 

A Comissão Municipal de Preços 
publicou ontem sua primeira tabela, 
que começará a vigorar na pro -
xima terça-feira, 26 

Houve grandes abatimentos em 
todos os preços, pois não foram in-
corporados os aumentos autorizados 
depois de 1.° de dezembro ultimo. 

A publicação da nova tabela é o 
acontecimento mais importante destes 
dias. 

açúcar, banha, manteiga, café, tudo 
baixou consideravelmente, 

Da Comissão Municipal de Preços 
do corrente, fazem parte os srs. Abel Viana, Ama-

rc Mesquita,, Américo Costa, José Go-
mes da Costa, João Francisco de Oli-
veira, Amaro Pinheiro, Militão Cha-
ves, Carlos Serrano, Énico Monteiro 
e Antonio Antidio de Azevedo, sob a 
presidencia do sr. Mario Eugênio Li-
ra, prefeito interino da Capital. 

São estes os preços adotados para 
Carne, peixe, leite, ovos, galinha, 1 o retalho: 

* » » 

• 4 * 4** » « 

, ^ — = — trabalho que citamos : "Um munici-
^ t i • • I I economicamente organizado, é como 

Encerrado, ontem, o retiro espiritual Aos 
p i » de qualquer moléstia." 
S ü l P C l S I l I A Q Í E depois passa a referir-se ao ex-
Ü u l v d l f l l l v u cesso de cuidados que certas munici-

palidades dedicam unicamente ás sé-
des, deixando a zona rural, permanen-

padres 
Agradecimento do revmo. pe. Valentim Crícco 

cleriíÇO João B . Costa saudou os temente sem um único melhoramento. 
. A A No Brasil, so se poderá avaliar o grau 

cultos pregadores, agradecendo d e progresso de um município, ten-
lhes tfS sábias lições ministra do-se em vista o saneamento de sua 
daS. A ' tarde houve conferen produção agro-pecuaria, o melhora-

. ' T, n A * mento das condições de vida das po-
ciat " Te Deum # renovação d p u l a ç õ e s ru ra i s> M faciiidades dos meios 
votes religiosos e benyâi> do d c comunicação, e de transporte, en-
SS. Sacramento . tre a fazenda e a cidade, a dissemi-

nação de conhecimentos úteis sobre 
Em SOU proprio nome e lift OS métodos de aproveitamento racionai 

dos seus irrnào* <le ordena, o da terra ou os. ^ e ^ l a h que 

Poi encerrado, ontem» ás 9 
horas, o retiro espiritual dos 
revmos. padres Salesianos, que 
desde o dia 16 do corrente vi-
nha se realizando no colégio 
uS&o José'', desia cidade. 

Dos santos exercícios partici 
param vinte e oito filhos de 
Dom Bosco, sendo sete sacerdo 
tes, um diacono, desesseis es-
tudantes de filosofia e quatro 
irmãos coadjutoree. Poram pre-
dadores os ilustrados pa i ras 
Valentim Cricco, diretor do Co. 
l^gio Salesiano do Recife e 
Manoel Alves dos Santas, dire-
tor do Oratorio Festivo °Dom 
Rosco", de Jaboatâo. 

Ho almoço de jeepcdida, o 
r 

* É * • 

* 4 4 í * 4 

deepcdidí 

I / 

revmo. pnlre Valentia Crícco J - m ser « ^ o ^ e ^ * 
enviou-nos um* carta de agra ^ c o m o s e observações mui-
decimentos pela saudaçAo qu* to justas, muito necessárias á nossa 
lhes fizemos. Ao terminar su à meditação. —-lir^-1 1 , 
atenciosa c.^rta. o ilustre sa-
lesiano desejou nos a í mrlln-

res bençàoa e proteção doí 
DISTRIBUIDORES 

A ORDEM precisa de menores, en-
céus para que continuemos na t r c 14 e ig anos, para o serviço de 
defesa do direito e da v e rd i q e , aisuibuiçao de jurua». 

Arroz agulha . .. 
Arroz Primeira . 
\rroz Segunda * 
Alrool de 40° . -, 
Açúcar bruto . ; 
Açúcar cristal ., 
Açúcar Diamante 
Açúcar triturado 
3anha do Sul , • 
3anha em rama * * 
Banha do Estado 
Café em grão "Moca" 
Jafé em grão, comum 
Hafé moído de l.a 

Jafé moido de 2.a 

"arne de sol nos Mercados .. .. 
^arne de sol nas feiras 
Jarne verde com osso 
Carne verde (filé) 
Carne de xarque — Tipo " A A " 
^arne de suino 
'arne de suino ísalpreso) . . . . 

Carne de caprino e lanigero .. . 
rarinha de trigo nacional 
farinha de mandioca especial . 
Farinha de mandioca de 2.a .. 
Tarinha de mandioca de 3.:i .. 
?eijão mulatinho 
7eijão Macassar 
feijão enxofre 
Figado 
Fubá de milho 
Fosforo 

* 1 » t « * 

• • * . * t 
. t • 4 

Frango 
IftHA 

Quilo até 2.S0 
Quilo até 2,50 
Quilo até 2,20 

Garrafa O, 00 
Quilo até 1,20 
Quilo até 1,60 
Quilo até 1,90 
Quilo até 1,60 

Quilo granel até 9,00 
Quilo até 5,00 
Quilo até 7,50 
Quilo até 4,40 
Quilo até 4,00 
Quilo até <5,40 
Quilo até 5,60 
Quilo até 6,00 
Quilo até 5,50 
Quilo até 3,00 
Quilo até 5,00 
Quilo até 6,60 
Quilo até 4,50 
Quilo até 5,50 
Quilo até 4,50 
Quilo até 2,00 
Litro até 1,00 
Litro até 0?00 

L itro até 0,70 
Litro até 1,40 
Litro até 1,00 
Litro até ltí>0 
Quilo até 3,00 
Quilo até 1,60 

Duas caixas até 0,50 
Um 5,00 

H A AA m<«I*(H* 
• • M w I ( t W ^ i ) H i 
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Uma bôa lição 
U m homem rico e poderoso 

roubou a uma pobre viuva, sua 
visinha, um bom pedaço de ter-
ra, única fortuna da pobre mu-
lher. 

N o dia seguinte, quando o ho-
mem visitava o terreno roubado, 
a viuva veio ter com ele, trazendo, 
na mão, um saco vasio e, com voz 
entrecortada dfe lagrimas disse-
lhe : 

—Senhor, permita-me que leve 
(fa minha terra tanto quanto cou* 
ber neste sac<\ 

O homem rico concedeu-lhe a 
licença. 

A viuva encheu o saco e, ao 
terminar, disse : 

—Agora, raeu senhor, tem a 
bondade de ajudar-me a pô-lo em 
cima dos ombros. 

O homem, habituado a viver 
na moleza e sem forças, não pôde 
co com terra lhe é superior ás for-
recido : 

—Não pode ! O peso deste sa-
co com terra lhe é superior ás 
forças? 

—Infeliz! como poderá sua 
consciência suportar, por toda a 
conciencia suportar* por toda a 
eternidade, o pesadíssimo fardo 
deste terreno, cuja terra não cabe em mil sacos ! 

O usurpador entrou em si e res-
tituiu á pobre viuva o terreno 
roubado. 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 

COOPERATIVA DE CRERITO PREFERIDA PARA OS DEPÓSITOS 

POPULARES 

Um aumento em 1942 sobre 1941 de um milhão e quinhentos 

mil cruzeh os, conforme bblanço publicado 

' Séde : Rua dr. Barata, 208 — Natal 

Liga Católica Jesus Maria lese, 
de Ancbiêta 

À Diretoria convida OS li-
gaiatas a assistirem â missa, 
no próximo domingo, ás 5 30, 
na igreja da Sagrada Faniilio, 
tomarem parte no Banquete 
Eucaristieo em honra de Sâo 
Sebastião, Padroeiro de urna 
das secções da Liga, e compa-
recerem, á tarde, ás 16 horas, 
á reunião geral. 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico i tratamento do 

Fígado, Veslcula biliar, estornado 
intestinal e pancreas, pela 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O R R O I D A S 

Reaidencia e Consultorio: 
Rua da Conceição, n* 621 

Fone; 78 
Horário: Da» 15 ás 17 horas 

DESPERTE A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará 4a Cama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente um litro 
4t bili*. Se a bilis n&o corre livremente» os ali-
mentos tão sio digeridos e apodrecem. Os gissí 
incham o estômago. Sobrevém a pns&o de ventre* 
Você sente-se abatido e como que envenenado» 
Tudo é tmarfo e a vida é um martírio. 

ümi limpiea evacuação não roçará a nu». 
Neste caso» a» Pílulas Caner são extraordi-
juriamente eficazes, Fazem correr litro de 
bilis e voct sente-se disposto para tudo, Sio 
suave* contudo, especialmente indicadas para 
{aier a bilis correr livremente. Ptçt as PíluUi 
Carter» Nlo aceite outro produto. Preço; 3SOOO. 

I 

I 

Farmacia Cooliaoça 
—DE — 

vIOURA BARRETO 
& CIA. LIDA. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMARIAS 

E S C R Ü P U L O S A 
M A N I P U L A Ç Ã O 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

. MONTEIRO DA SILVA & C* 
Rua Vigário Bartolomeu, 534 

TELEF. 227 — N A T A L 

DR. TfiRunssos snaitmo 
CiRUftGIA G E R A L 

Gont — Bdiilcic AcrtU&no 
Sala» 6 

B e r - T m u i a Acre, 277 -
Fone, S8 

I 

O ALGODAO Ê NOSSO si consu-
mirmos seus produtos. Assim concor-
emos para sili maior valorizarão, 
Enfardai alnoião cttw TELA DE AI.-

<;iH»Aü 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇAO E 
EXPORTAÇÃO 

Decalago de 
felicidades 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

— "Ter uma vida cristã, 
2°. — Fazer o bem. 
3o. — Ser caritativo para com 

os pobres. 
4°. — Não ser precipitado nos 

juízos, 
5°. — Pensar antes de falar. 
6°. — Abrigar sentimentos 

nobres. 
7°, — Sustentar principios pu-

ros. 
8°, — Pedir perdão quando o- | 

ífender. j 
9°. — Ter sido generoso para 

n inimigo. I - - KJ \ 

10°. — Ter sido honrado nos 
seus negocios. 

I)ra M a ímeira 
CIRURGIA-DENTISTA 

Ex-assistente da cadeira de Clí-
nica Odontologica da Escola do 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Baía. Ex-assis-
tente do Serviço odontologia) 
do Hospital Santa Izabel da 
Baía e da Assistência Dentaria 

Infantil do Rio de Janeiro 
Clinica Cirurgia — Prótese c 

Oriodoniia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cons : Rua Dr. Barata 231 — 1°. 

Fone 298 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus depósitos. 

i BR. M O MEDEIROS 
Ciitoie dtt clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 
D O E N Ç A S D A PELE E 

SIFIUS 
CONSULTO RIO : floa Ulisoes 

O P E R A Ç Õ E S 
DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia — Eietro-Coagulação — Bisturí Elétrico) 

CONSULTORIO CONSULTAS 
AT» Sachet, 174—(Casa terra) Manha — Das l i ás IX hora* 

Fone: 390 Tarde - Das 2 ás 6 horas 
- - « v r_0riTT!n VABfiAS. 75i — FONE: 149 

M o i n h o Ouro 
D E 

JOSE' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S Ã O R O Q U E e V E N -
C E D O R ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torréfação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

waiuno/ on ou-

>1 

-—O 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°* 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

Dr. Jacob Volízon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de olho» 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-
rlx e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Ediíido da Irmandade dos 

Passos) 
Fone: 354 

Reaidencia: I I de Maio, n,« SS7 

• »uuttr 
Das 14 às 17 horas 

Reaidencia : Rua Tr&iri, IWJ 

—NATAL— 

Os Santos Padres, os Bispos, os Sa-
cerdotes recomendam insistentemen-
te aos fieis a obra da bôa imprensa. 
Orações, aplausos, propaganda, leitura, 
auxílios financeiros são, pois, obriga -
ções dos catolicos para com o seu 
jornal. 

RESERVISTA: Ao lado das Naçõo* 
Unidas, nesta guerra pela liberdade 
humana, pela justiça e pela civiliza-
ção cristã, havemos de levar o Bra-
sil á altura de sua grandiosidade. Pelos 
ideais da America saberemos lutar e 
vencer. 

P O L I C L I N I C A DO ALECRIM 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 hojras 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral* Serviço de laboratorio e de 

Baio X a cargo de especialistas — Fone, 24 
As matrículas para sodo continuam abertas, na secretaria 

A Policlinlca aceita contratos com instituições (Socioa Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

Rádios Philips 

Oton Osorio 
ESTIVAS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O MEDEIROS. N . ° 31 

TELEFONE: 295 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Vende-se 

Jessé Fernandes Ccrfé 
ADVOGADO 

» i 1» TV Barata. 186 — Sobrado 
" " Í ' b d k S8S — N A T A L 

um cofre 
inglês em 

perfeito estado; e 29 metros 
de terreno no Tirol a tratar 
com Curinta de Almeida. 

Av. Flor iano—33G—5-5. 

Ótima oportunidade 
Vende se a Pensão America 

á av. Rio Branco. Tratar cora 
o proprietário na mesma.— 
9 - 1 5 . 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura radical das bemorroidas, variies e hidroeeles, sem operação e 
«em dftr. Doenças da uretra, próstata, veaiculas seminais, bexiga e rina. 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — Uretrosoopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio: Ediíido •'Nova Aurora* — Rua Dr. Barata, 241 — 
l°t andar — Rcsidencia : Rua Apodi 377 — Fone, 71 

A G E N T E 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

S A N G U E N O 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONIC 
Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato de 

Sódio, etc. 

OS P Á L I D O S DEPAUPERA -
DOS, ESGOTADOS , ANÊMI-
COS M A G R O S , M A E S QUE 

CR IAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S _ 

Receberão a tonifiençã" 
ral do organismo cora 

l. 
NUTILRDO 



28—1 —11)48 A ORDEM 

DEFESA DO BRASIL 
(Da Pastoral coletiva do Episcopado da Provincia Eclesiastica de 

São Paulo, de 24 — 11 — 1942) 

O infortúnio que tanto temíamos chegou-nos á porta. Pacíficos 
por índole e formação, vivíamos despreocupados da monstruosa 
guerra que ao longe devorava os continentes* Quantos não pensa-
ram ser possível ao Brasil subtrair-se á carnificina mundial! Em 
vao porfiou o Governo por conservar-nos alheios ao conflito. Mas*.. 
;.gredir brutalmente e de supetâo é a maxima selvagem dos que in-
tentam mais prontamente vencer e subjugar os demais povos in-
fensos á barbarie e refratarios á escravidão. 

Estamos, pois, em guerra, e esta nos impõe inelutaveis deveres. 
Já sobre o assunto falou o venerando Episcopado Nacional, pelos 
lábios de Sua Eminência o Cardial Leme, prematuramente desa-
parecido, quando mais precisávamos todos da sua prudente e sabia< 
orientação. Pouco temos que acrescentar àquelas palavras serenas 
e patrióticas. Entretanto, frisaremos, para a nossa Provincia, os se-
guintes pontos. 

1. Sanctificate belluvi. (5) Santifiquemos esta guerra, acei-
tando as provações que nos traz e os sacrifícios que de nós requer, o 
que tudo servirá para expiarmos as muitas faltas com que agrava-
mos a Deus. Rezemos fervorosos pela união e disciplina do nosso 
povo, pela vitoria das nossos armas e pelo breve advento da paz 
que se funda na justiça ; opus justitiae pax. 6°. Recomendamos 
sobretudo ás famílias o habito nunca assaz louvado e tão nacional 
da recitação cotidiana do Terço no recesso do lar, afim de implo-
rar e merecer de Nossa Senhora Aparecida assistência "aos solda-
dos brasilieros, que intimoratos defendem a honra e a integridade 
da Patria. 

2. Prestemos o mais decidido e leal apoio ás Autoridades cons-
tituídas, em particular ao Exmo. Senhor Presidente da Republica, 
sobre cujos ombros pesa a grave responsabilidade de conduzir a 
nação aos seus grandes destinos. Toda dissensâo interna, toda opo-
sição , velada ou franca, é nesta hora um delito contra o Brasil. 
Ponderemos bem que quanto mais firme for a união de todos os 
brasileiros, menos eficazes serão os esforços do inimigo para nos 
ouebrantar a fortaleza ou enfraquecer a resistencia. 

3. Lembremo-nos que Jesus Cristo Nosso Senhor condena o 
odio e a vingança. Não foram estes, aliás, os sentimentos que nos 
levaram á guerra, mas unicamente a justa e imperiosa obrigação rie 
nos defendermos das agressões. Desterremos pois, a vingança e o 
ódio para longe deste nosso país que muito se preza de cristão. 

4 Pouco será todo o rigor das nosssas leis para esmagar a pei*-
íidia e castigar os que abusam da hospitalidade brasileira e se 
burlam da nossa tolerancia para nos atraiçoarem. Governos há 
que timbram em fazer da felonia, do subôrno e da espionagem ar-
•ma de combate. Justo é, pois, que o Brasil lhes malogre a impu-
dencia e severamente coiba a ação nefasta dos que se mancomu-
nam para o perder. 

Lembramos, contudo, aos nossos caríssimos diocesanos que vivem 
conosco milhares de cidadãos oriundos de países agora inimigos e 
que para cá vieram há 20, 30 e mais anos, aqui se radicaram, cons-
tituíram família e criaram filhos e netos brasileiros. Muitos deles 
têm sido vitimas de imerecidas represalias, quantas vezes provoca-
das por desafetos seus. A condição de estrangeiro não é suficiente 
para nos dispensar dos de ver es da caridade cristã, enquanto não fi-
car demonstrado que as suas atividades são nocivas ao país em que 
reside, e bem pode ser que se esteja odiando um irmão cuidando 
odiar um inimigo, consoante adverte Santo Agostinho : "Et pie-
rumque cum tibi videris odisse inimicum, fratrem odisti et neseis \ 
(7) Cumpre-nos, pois, atentar também para essa especie de bra-
sileiros que se aproveitam da conturbada situação atual para lograr 
que o Brasil lhes endosse os mesquinhos odios pessoais. Esses pa-
trioteiros merecem a mais formal repulsa dos brasileiros dignos 
que se não servem da guerra para satisfação de suas próprias 
vinganças, mas sobrepõem a Patria aos seus particulares senti-
mentos e interesses. 

5. Reprovamos a delação a torto e direito, que se procurou en-
carecer, expondo cidadãos pacíficos a vexames inauditos. E* de se 
louvar, pois, o que determinou o Departamento Administrativo 
do Serviço Publico, a saber : que as denuncias devem fazer-se 
por escrito, cabendo ao denunciante a plena responsabilidade das 
suas afirmações. A delação pura e simples, como se preconizava, 
seria a melhor arma posta á mercê dos inimigos, porquanto* criaria 
i ur» Brasil um irrespirável clima de desconfiança e malquerença e 
desarticularia a união nacional que queremos reforçar mais e mais. 

6 . A posição do nosso clero não é preciso defini-la. Em todas as 
. t, *: « „ A^ioiTfi n riaHrp Hrasilpiro nrt swi nristn, calado '- W 1 L(tlgClll̂ JLClú) d^xíipx V ^uKt- • <—• ^ " « • à. ' 

Iorque trabalhador, modesto porque sincero, sem jamais ter preci-
ado justificar atitudes passadas. Assim continuarão os nossos de-

dicados sacerdotes a servir ao país no campo das almas, que é o 
c lor de suas atividades, orientando as conciencias, fomentando 

;Í paz, a união, o trabalho, incentivando a lavoura, maxime a eul-
"ura dos generos de primeira necessidade, dedicando-se, enfim, 
** fibras de assistência social, que absorvem hoje a mor parte da 
:da do nosso clero. 

j » Muitos demasiado se angustiam com o futuro do mundo, 
;usando talvez chegada a hora do poder das trevas. Escusadas 
• •ngustias, A Igreja tem por si promessas de perenidade e contra 
' Ia jamais prevalecerá nenhuma força da Terra, nenhuma vio-
lência do Inferno. Os truculentos sistemas que dessangram os po-
vos e oprimem as conciencias hão de esboroar-se um dia, mas a 
herdade que Jesus ensinou e de que a Igreja é guarda fiel e solici-
^ pregoeira eternamente perdura. Foi em época tumultuosa para 

mundo, quando os Barbaros destroçavam o Império Romano, . * . ' , . 1 . „ . frtllU riAtVniç riimrí niict/yii* < j UL4 Otiivtü Agostixuiu CSVJ. t v tw i * - V** ww***« v ^ — " v " r i : -
Christus." Não tira o Godo o que guarda Cristo. 

8. Como quer que seja, trabalhemos pela união das povos. A 
uiurra só pode ser estado transitorio e anormal, a que nos arras-
taram contra a nossa vontade. Preparemos a restauração, próxima 
<HJ longínqua, da ordem social, esmerando-nos na exata observân-
cia da santa lei de Deus e santificando-nos pela pratica das virtu-
des cristãs, para que, na assembléia das nações, quando se con-
fortar a paz, não compareça o Brasil com odios mesquinhos, não 
perfilhe vinganças pequeninas, antes revele e afirme a consciência 
do lodo um povo cristão que soube defender-se, porque da justiça 
da sua causa cobrou animo, e soube vencer, porque, mais do que 

efemeros triunfòs do odio, crê na perene vitoria do amor, 
A ' nossa Pat f ta q u e r i w v i w i w m w hora iuuw u guu 
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Caté % 

l o o •/ p u r o 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

Marca registrada 

r 

A SIFEUS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, O Baço, o Coração^ o Estomago, os Pulmões e a Pele. Produz Dores 
de cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo Anemia 

Abortos e faz o sindividuos idiotas. Consulte o medico e tome o popular, 
depurativo 

E L I X I R 9 1 4 
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no tratamento da Slfilis e 

Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto que, tendo empregado em alguns doentes que sofriam de sifilis 

com manifestações cutaneas em I o . e 2°. graus, o preparado ELIXIR" 914", 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a ) DR. JANUARIO DA COSTA BATISTA 
Atesto que o ELIXIR u914" tem um logar de destaque, pela sua grande 

eficacia nas varias aplicações a que se destina entre os numerosos prepa-
rados que enriquecem a nossa industria* 

(a) DR. JTJIJIO DE ANDRADE 

Sindicato dos Comerciantes Varejistas 
do Rio G» do Norte 

IMPOSTO SINDICAL 
Em observancia ás determinações constantes da Portaria n°. 

884, do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficial" de 10 do mês em 
curso, levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2.° Grupo— 
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio^ estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, de 
ótica» de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria, 
de material fotográfico e congeneres) comercio varegista de carnes 
fresces, de generos alimentícios, de produtos farmacêuticos, de ma-
quinismos» ferragens e tintas, utensílios e ferramentas, de material 
eletrico, de automóveis e acesssorios, filiados ou não a este Sindicato. 

Io .—que este Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S de 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercício de 1943. 

2o. — que admitida a eventualidade de extravio, deverão os 
interessados iní urinar-se na séué uesie Shiuicaíu, á Avenida Ta-
vares de Lira n.° 96, 1,°) onde obterão informações e esclareci-
mentos, verbais ou por escrito, no caso dos empregadores do interior 
do Estado. 

3o. — preenchidas, deverão as guias ser levadas, pelo proprio 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para o caao dos 
empregadores do interior, que lhe quitará, na Ia. via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicato 
para documentação. 

4o. — que este Sindicato prestará toda p qualquer informarão 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente. 

5°. — que o recolhimento é feito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Nata l 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente, 
Milit&o Chaves — Secretario. 

HEMORROIDAS 
Cura radioal, wm operação, t 

MM dor — Doenças ÀDO-
Retala • Parto® 

DR L BAND2IRA 
DE MELO 
ESFBCIAUSTA 

Ex-adjunto da clinica da Does* 
ças Ano~R©tais e da Maternida-
de do Hospital São Frandsea 

de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultorio: Praça Augusto 
Severos0 250 — L ° — Salas 

8 e 9 — Fone: 349 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Rés.: Rua da Conceição, 617 

PHODUTOltES, UZINEIROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con* 
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 
V>E ALGODAO, para seu enfarda* 
inentn.. 

DR. MUCIO GAV 
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORÍO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue — Urina — 
Fozes — Escarro —Fui — Li-
quido eefalo raquiano r— Va-

cina» autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e das 

14 ás 17 horas 
Residenda: 

Rua Trairí, 342 — Fone: 173 

As cooperativas formam hábitos de 
economia. Deposite nelas suas sobras. 

VIAS URINAB1AS 

Dr. Paulo Galvõo 
Ex-Interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Baía. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio iopes no Hos-
pital Santa Izabel. — Clinica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
— l.° andar — Das 9 ás 11 e 

das 14 horas em diante 
Reaid.: Rua 13 de Maio, 705 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

'Escrit0 e Resid,: Rua Des. Dio* 
nisio Filgueira, n.° 259 

MossoM — Rin G. do Nofta 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel. "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

KVA DR. BARATA, N°. 209 

O Cronometro 
w ô n o i a i 

DE 

Valdemar Rocha 
Concertos de Relogios.Ser 

viços garantidos 
Rua Frei Miguelinho, 91 

Ribeira 

OTTO GUERRA 
CÍVEL — CRIME — DIREITO 

D O T R A B A L H O 
Escrit.: e Resid.: Av. Ploriano 
Peixoto - ° 501 — Fnnf 1HI 

1 » 
TOROS e CARVÃO de 1.» qua-

lidade para FQGAO 

Rua Felipe Camarão, 453 
FONE: 310 

Fornecedor: M. GENESIO 

somos e temos: o nosso patriotismo, as nossas forças, a nossa 
coragem, o nosso trabalho, o nosso amor, a nossa vida, e as preces 
ardentes que dia a dia mais intensificamos para exorar da Miseri-
córdia da Deus que defenda, assista e proteja o nosso estremecido 

i 

l EITUJffl PREJUQmfl Nfl LOHBftflfl NÜTI lMÕ 

Reiojoarict Alencar 
— dp ~ 

JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jóias ,re< 
logios e o! jetos para pre 

OTf -A F.M GERAL 

*ua V «. KMíadil 



ORDKIT 

D. Marcolino Dantas e a musica sacra 
nosso Estado 

por G U M E R C I N D O S A R A I V A 
(Da Soe. de Cultura Musical do R. G. N.) 

Rougnon, certa vez, analúando [verdadeiro contraste, dali resul-
o panorama musical nas Igrejas |tando incidentes como o que ac;> 
Católicas» observou nitidamente j bo de citar, 
a introdução de temas profanos 
na musica sacra da idade medu». 
Ele cita, que canções ligeiras, 
toadas amorosas e outras melo-
dia*' banais, serviram de base á 
composição de peças religiosas. 

Aqui no Rio Grande do Noi te, 
como em qualquer outro Estado, 
principalmente nos municípios de 
menor importancia, ainda hoje 
existem melodias profanas intro-
duzidas em textos religiosos, coi-
sa tão comum, onde os organistas, 
mais para servirem á casa de Deus 
de que por vaidade própria, as-
sumem a responsabilidade do 
seu instrumento, desconhecendo 
efetivamente a Arte que imorta-
lizou Santo Ambrosio, São Gre-
gorio, Palestrina e outros vultos 
da Santa Igreja Católica. 

Trechos de operas, valsas, pol-
kas, romances, musica de cameríi, 
etc., todas são tocadas na Igreja 
n'uma profanação que ha muito 
fora condenada pelo famoso Con-
cilio de Trento, em 1545. 

As musicas religiosas cantadas 
nas capitais, são completamente 
diferentes das que fazem partes 
integrantes dos repertorios dos 
Coros das Igrejas de algumas ci-
dades do interior. Entre a musica 

X X X 

Natal, logo cedo teve a honra 
de hospedar a figura do ilustre 
prelado D. Marcolino Dantas, 
nosso estimado bispo diocesano e 
animador fervoroso da musica 
skcra no nosso Estado. 

D, Marcolino Dantas, que nas-
ceu a 22 de janeiro de 1888 foi e-
leito Bispo a 1°. de Março de 1929, 
recebendo a sa^ação episcopa 1 
em 19 de maio d<rmesmo ano» As-
sumiu o nosso bispado a 29 de ju-
nho de 1929, o prelado potiguar/ 
iniciou brilhantemente a sua car-
reira de compositor de musica 
sacra, contribuindo assim com as 
suas composições, verdadeiras 
jóias musicais, para os Coros das 
nossas Igrejas Católicas. 

A musica de D, Marcolino Dan-
tas, é, caracterizada por um ver-
dadeiro sentimento nobre e pure-
za de espirito, deixando transpa-
recer um estilo proprio, baseado 
profundamente na nova forma 
de musica sacra. Por isso, a sua 
vinda para o seio de nossa terra, 
muito lucrou o panorama da mu-
sica sã, com essa contribuição va-
liosa, pois as suas composições o-
beaecem rigorosamente as con-

\.)H. JOSÉ IVO 
l*«»ftf«* éo «falto • ém eita f » 
(UtHfurblftf ftliintnUret — Dt-
«rrén, vorniU*, dmulriçèo, re-
tardamento da dentlçfto, «te. 

íioeoçth dâi SênhoTif 
(Utero, o vê rio, trompft, he-

morragia da puberdade, fax>0-
meros d* intuiopauaa, etc.) 

Dfah«t« - Neumtenia Ninai 
Moderna orientação no trata-

mento da siftlto 
Consultorio e residência: 

Avenida Rio Branco, n. 824 
1'uiir: 263 — NATAL 

"Necessário nos seria quasi um sex-
to mandamento da Igreja: ajudar a boa 
imprensa"* Essa aspiraçto de ha «Aos 
de um apostolo das obiys sociais, vai 
se realizando no decorrer dos tempos 

religiosa e a profana, existe um áições dos rituais eclesiásticos. 

Livraria-papelaría NATAL 
A PRIMEIRA NO GENEKO 

ÓTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
c cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Unteos distribuidores das afamadas maquinas de gramplar BATES 

P. SILVA & C* 
RUA DR. BARATA N.° 224 — NATAL — RIO G. DO NORTE 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
Caicó — Rio Grande do Norte 

Ü 

Com inspeção Federal 

ACEITA ALUNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E 
EXTERNOS PARA OS SEGUINTES CURSOS : 

PRIMÁRIO, D E ADMISSÃO E GINASIAL 

PRÉDIO MODERNO, HIGIÊNICO E CONFORTÁVEL PARA 
300 ALUNOS 

Exame de admissão na 2a, quinzena de fevereiro 
No dia 25 de janeiro começará o curso gratuito de preparação para o 

Exame de Admissão 
Informações na Secretaria do Ginásio 

Praça Pio XII Caicó 

Fazer uma visita ao « IDEAL » é prova de bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc. etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E—Locais 

de n 1 a «—Telefone íyO 
J ú l i o P e r e i r a c i o L u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

"Farmacia Guilherme" 
do Farmacêutico Fernando Guilherme 

À mais nova ua cidade 6 a que vende pelo 
melhor preço 

PERFUMARIA EM GERAL 
Pr. Augusto Severo, 181 

O a l v ã o , M e s q u i t a <& C i a . 
RUA DR. BARATA, 217 — RIBEIRA — TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios « 

material para saneamento 
E M N A T A T . O F .STARELECIMENTO PREFERIDO N O 

G E N E R O P K L O S S E U S P R E Ç O S MOD1COS 

R A I O S X 
MEDICO-DENTAKIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-ooa-
gulação, correntes galvanica • 

íaradica — Infravermelho 
Doenças do Coração « Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 áa 12 e das és 18 ha. 
Consultório: Praça Augusto Se* 

vero, 81 — Fona» 351 

Uma mocidade sem fé, sem Deus, e 
sem altares, nos prepara um povo sem 
freio e sem leis. Mons. GIBIER. 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O K A Ç l O B V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
EZetrocardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

— Fone» 349 
Residencia: Rua Jundiaí, 455 

BRASILEIRO! 

^ A Patria precisa de todos os seus 
filhos. Reservista cumpre o teu dever. 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CUNICA MEDICA 
Consultorio; Rua Ulisses Cal-
das, 88 — 1.° andar. — Consul-

tas: de 2 horas. em diante 
Residenda: 

Av. Prudente de Morais, 048 

Nesta hora nova, nesta civilização 
que surge, mais se afirma o prestígio 
dalgreja. E a imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
os horizontes da verdade. Dia virá, 
já profetizava Tertuliano, que, para 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
seua mártires* 

Dr* Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VTAS TTRTNARTAS 
Partos-OperaçÕes 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, bisturf elé-

trico, eletroeoagulação, etc* 
Consultorio; Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, das 10 ás 11 e das 

15 ás 18 horas 
Residencia: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fones, 59 

Foram a* pequena* quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Nata] a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi-» 
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

U t \ . M U i N i t 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narlx e Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro D 
Es~asstatente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 ás 10 e das 

12 ás 18 horas 
Cons.: Av. Rio Brath*. 189 

Avenida Rio Branco, 777 

RESERVISTA: Acudi ao apelo do 
Tlcnvii nii«> ncjkrivfi d«k (i o tfmi ca. 

crificio. 

G I N Á S I O N. S. D A S NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mfa corr<»nit> 

(preparação para alunas aos exame ao 1". ano 
Ginasial e ao 1°, ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A DIRETORA 

Educandario Santa Teresinha 
CAICÓ RIO GRANDE DO NORTE 

Dirigido pelas religiosas Filhas do Amor Divino 

Curso Comercial 
Com inspeção federal 

Aceita alunas internas, semi-internas e externas. 
O curso gratuito para o exame de admissão começará a 25 do 

janeiro. 
O Exame de Admissão será a 24 a 25 de fevereiro. 
Além do Curso Comercial mantém o Educandario mais os se-

guintes cursos : — Jardim de Infancia, Primário, Admissão e Doméstico, 
Qualquer outra informação na Secretaria do Educandario 

CAICÓ RIO GRANDE DO NORTE 

0 CREDO DO LEITOR CRISTÃO 
Io. <— Creio que a leitura é o alimento moral da alma e nuc-

as doutrinas fazem os homens. Os séculos o testemunham com este 
axioma : Dize-me com quem vives e dir-te-ei os costumes que tens. 

2°. — Creio que o temperamento intelectual se forma como o 
do corpo, com o que se lhe ministra. 

3Ü. — Creio que é impossível ao mais forte carater resistir 
sempre á mesma leitura ; um comercio assíduo é sempre vitorioso. 

ITU«fl PREJUOI-CROfl NO LOHBflflfl 

—• creio que u mau livro é um amigo corruío e corruiu). 
5<\ — Creio que ás másJeituras são perniciosas á alma, como 

o veneno ao corpo. 
6°. — Creio que as leituras dos romances tiram ao carater 

a sua gravidade, á vida sua seriedade, ao coração a sua pureza, a 
vontade a sua força» 

7o* — Creio que um grande numero de pessoas se iludem no-
me as leituras que fazem e permutam. 1 > 

8o, — Creio que as pessoas que permitem, favorecem, impòeni 
ou aconselham leituras frivolas, perigosas ou mas, contraem uma 
terrível responsabilidade diante de Deus. 

9o, — Creio que, á hora da morte, muitas desilusões se dis-
siparão, com detrimento de grande numero de almas. 

10°, Creio que, se as almas perdidas pelas más leituras nus 
aparecessem, ficaríamos assombrados pelo seu numero, 

11°. — Creio que, se os livros pudessem falar, revelariam 
coisas espantosas sobre o apostolado de perversão que exercem nas 
almas, 

12°. Creio que um cristão não deve ler maus livros, que per-
derá seu dinheiro, se os procurar, seu tempo, sua alma, se os ler. e 
que a este respeito, só lhe resta um dever, queima-los. Prestaria ser-
viços de alto valor á boa causa e faria bem imenso ás almas quem 
mandasse imprimir milhares de exemplares deste credo e os espa-
lhasse por todo o país. 

PE. BENEVENUTQ 

J o ã o C a i a n a 

+ Â viuva e filhos de João Caiaoa, ainda compungidos 
com a morte do seu espôao e pai, agradecem a quautoa 
compareceram ao seu enterro e convida a todos para 
comparecer á mieaa que mandam celebrar na Igreja de 

"S. Pedro1' do Alecrim, áa 6,30 horas na próxima segunda feira 
25, 7o dia do seu falecimento, antecipando a quantos que 
comparecerem a ease ato de piedade cristft os seus sinceros 
agradecimeut03.—2 - 2 . 

Seja guarda livros em sua casa l 
Por correspondência, em 12 meses apenas. V. S. diploir.pr-

se-á — garantimos melhoria — sempre ha procura de pessoas 
competentes. Faça o curso em sua casa e obterá melhor em* 
prego. V. S. também poderá nos representar — nessa cidade, 
ganhando muito dinheiro. Escreva ainda hoje á Caixa Fo^r-l 
3717 — S. Paulo, 

Confeitaria Ô 
Sorvetaria 

y ITORIÜ 

A mais bem soríída da cidade 
AMIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O SERVIÇO DE DELICIOSOS SORVETES 
HÜ A J O Ã O P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

ã 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE t _ r _ 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS» TINTAS, OLEOS, 
Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, i ^ P 
Soalho, Cabos Manilha e Linho, - Estopas de Algodão, Asbostn. Amiiuw, 
Filtro*, Talhas, Artigos para instalações sanitarias è Abastecimento a Agi». 

TUDO AOS MENORES PREÇOS T>\ PRAÇA 
Rua Dr, IMratt, P,u 1W • Tr»vas«i 0T Mexia 

w * f A li 

MUTILADO 



A ORDEM 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Intprenea Ltd. 

ULISSES C. D l G O » 
(Diretor 

OTO CUEBRA 
(Kcdntor^chefe) 

F, Vf.RAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL PAZ Dfi ARAÚJO 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 ís 11 e 13 18 hs. 
Gerencia: 7 4s 11 e 13 às 17 ha. 

Telefone: n.° 222 

Séde: Rua Dr. Barata, nu 211 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 60,00 
Mês 8.00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES» ANÚNCIOS,! 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 
ate» 

I n f o r m a d o r 
F A R M A C I A S D E P L A N T A O 

D U R A N T E O M Ê S D E 
J A N E I R O 

Modele . . . . 1 7 13 19 25 31 
Maia 2 8 14 21 27 — 
Confiança . . . 3 9 15 21 27 — 
Monteiro . . . . 4 10 16 22 28 ~ 
Natal 5 11 17 23 29 — 
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
Todos os dias ás 8 horas, na Pa-

iiíiir; terças e domingos, na Condor e 
ninfíic a cnKarfnc pm AVlllh f> rOOC L L I V H -J ( 

liãlilar, 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

Todas as terças, ás 14 horns. 
PARA O NORTE 

Quartas, sabados e domingos, ás 14 
horas. Panair. quartas, ás 14 hs., Con-

#lor; terças, quintas e sabados, ás 8 
horas, militar (até Ceará). 

HORÁRIO DE TRENS 
- E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos ás 5,40 horas, , 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas ás 21,25 horas, 
O trem de Natal-Recife faz baldea-

ção em Entroncamento» para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e sa-

bados ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
15,30 horas. 

Chegada a Natal nas segundas ás 
21,25 e nas quartas p quintas, ás 10,38, 
e aos sabados, ás 21,34. 

NATAL—GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as.» 3as., 6as. 

e sabados, ás 17,08 e chegadas a Na-
tal, ás 7,40. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saidas diariamente ás 17.15 horas e 

chegadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

t a s e sabados áa 14.20 
OBS. — Todos esses trens conduzem 

cíirro-correio. 
Diariamente de Nova Cruz ás 3,30 

noras, parte um trem para João Pes-
v_>a, 

r 

Gabinete Medico 
dentário 

DRA. A L I E T E R O S E L L I 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: 9 ás 11 e 14vás 17 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia dentista 

Ccwi l tu de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

Antonio Soares Filho 
A D V O G A D O 

Rua Felipe Camarão, 519 

M m da lafaacía N. 
S. de j M d e s 

No Patronato da Medalha Mi-
lagrosa acha-se aborta a ma-
tricula para o Jardim da In 
fanria que devera funcionar no 
dia 2 do Fevereiro. 

O horário parti a matricula 
£ de 1S ás 17 hora 

^ Q M A Q j a 

N U N C R IGUAL 

p a r a f e r i d a s ; 
E C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

VIAS UKINAR1AS 

OU. ANTONIO FREIRE 

Consultas: da* 14 hs. em diante 
Consulto? io: Rua Nula Floresta 

n ° 90 - Fone, 3150 
Resid.; 13 de Maio, 602 

d b q g e h b 
ft UMA OOCNÇA «RAVllSIMA 
MutTO »t*t«0«A PAI*A A FA-
wlUA t PARA A *AÇA. COMO 
UM IOM AUXtUAft NO TRATA-
MENTO ot»*i a n ANOS lutai!-* 

u i « m 

I 
A » A , A m 

A PlriLII M A**KSKMTA «O* 
INOMIRA* FORMAI, TAIS EOIIOI 

ntUMATIfMt 
tfCRÕfÜU» 
ESPINHAS 
HtTULAS 

IGZBMAI 
F R R I O A L 

OARTIlOt 
MANCHAS 

" £LIXÍR DE NOGUEIRA" 
C O H H Ç C I O O H k t t A M O » ' 

VINDMI EM TÔDA f AI1TK. 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altns da Cia. Força e LUZ) 

'«rritorio: Av. Tavares de Lir*, IV 
P O N E - IRC 

t MAIS qm 
NOMX, X ! 

S I M B O L t t 

PODKBOflO AVXX-
LUft MO TEATA-. morro aa 

r I I I S 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto raiai, cairei, cordone» 

estana, soutache e ajour. Pliss 
prega renda. Rua 21 de MA? 

o. 664, 

A S I F I U S 

S ÜHA DOENÇA 
JfUITO FB&IGOSÁ 

, PA&i A FAMÍLIA 
I PABA A BAÇA 
AUXILIX A 00* -

A nr>v A 

fuxir bf m i m 

RÊDE VIAÇAO SERI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa ao pu-
olico que desde 2 de junho, o 
>erviço de transporte de passa-
geiros vem sendo feito diaria* 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel Avenida à> 
horas da manhã, com exceção 

los domingos* 

i / 

C l a u d i o n o r d e A n d r a d e 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr> Barata, 241 — Io. 
andar 

Edifício Nova Aurora 
Natal — R. G. N. 

Compra-se vào, usado o em 

perfeito estado. 
Tratar na PenaAo Familiar 

Quarto 12, ou na gerencia des-
j IM luliaa.— 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GENERO, P O R ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

EUA CHILE» N « Z33 

NATAL — E l O G R A N D E D O t 1RTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRüÇOES E INSTALAÇÕES ELETR1CAS 
Caderneta profissional 38U. Plantai e orçamentos 

AV. TAVARES DE LIRA, M, l.° ANDAR 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos f>*los melhores preços 
Praça Augusto Severo» n,0 269 — N A T A L 

Fabrica de Massas Alimentícias "Ipiranga 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 — T E L E F O N E , N.° 259 
Macarrão — Talharim ^ Milko Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

A V I S O 

A JOALHABIA ftiODERNA tem um grande cs tone dc Anéis de Grau» 
paia todas as classes* Completo soriimento de Jóias e rclogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relogios e 

Jóias. — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 — N A T A L 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELÉTRICO 

Doenças dos Musculos Nervos e Articulações 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residencia: Av. Rio Branco n°, 724 — NATAL 

P I A N O S 

Regularize sua situação econômica 
COInPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, N.° 73 — R O C A S 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Ôortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 5«5 — TELEFONE, 210 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para piano. Eximío afi-
nador» concertador e reconstrutor de pianos Harmoniuns e Órgãos — Praça 
^nador Guerra. 10 — Cidade Alta — lavraria Fortwiato Aranha — Ribeir» 

Prefeitura de Natal 
Expediente <ío dia 20 dc 

janeiro de 1H43, 
Despnchoa do Sr. Prefeito: 

4368 — Joaefa Rodrigues 
doa Sautoe. Transferencia de 
uma casa e terreno. Providoa* 
ciado. Arquive-se. 

N. — Severino Bezerra. 
Construção de casa. Providen-
ciado. Arquive-»e4 

N. 4471 —Presidente do De^ 
partamento Administrativo do 
íástado. Providencia aobre ser 
viços. Volte o presente proces-
so ao Sr- Diretor de Obras, 
para que sejam uasinadat as 
reiaçôee conauatei, deite pro 

N. 130—Joáo Rodrigues Ro-
hrwiho. Construção. Ao Diretor 

01>raa par» informar se a 
nstruçào requerida nio está 

sujeita a projeto. 
N. 49—Amarilio Morai?. Des-

membramento o transferencia 
de terreno. Idem. 

N. 135-Francisco Teixeira 
de Vasconcelos. Construção de 
casa. Concedo* 

N. 114—Lourenço Poreira da 
Silva. Limppsa e remodelação 
de uma casa. Concedo. 

N. 3 — Manoel Guedes de 
Moura. Construção de casa. 
Concedo. 

N. 121— Manoel Cipriano B<v 
s&prra, Construção Ad casa. Co » -

»cedo. 

BRASILEIRO I 
A Patria confia nos sms (Uhoa tuja 

patriotismo iho ptrmitiré aicwfiar a 
torre maravilhosa da vitoria. 

N, 131 — Zeoobia io Nasci-
mento, Construção de uma 
casa. Concedo. 

N. 127—Hermelinda Leopol-
dina Pereira. ConstruçAo. Con-
cedo. 

N. 128-Maria SUva Rocha. 
Construção de casa. Concedo a 
titulo precário. 

N. 134 - E n é a s Reis. Constru-
ção de casa. Oficie-se á Repar-
tição de Saneamento. 

N. 214—Repartição de Sa -
neamento de Natal. Valores lo-
ca ti vos de prédios, Ao Sr. Di-
retor da Faaenda, para orde-
nar a confecção em duas via*, 
da relaçáo de coleta conforme 
processo anexo, afim de ser o 
original remetido *e a copia 
fixa junto a este. 

N> 216-Presidente do De-
partamento Administrativo des-
te Estado. Recomendação* Res-
ponda se e arquive aeT 

N. 189 -Standard Oil Co. of 
Brasil. Instrumento de procu* 
ração. Providenciado. Arqui-
ve-se. 

N, 48~Franc*Í9ca Alves de 
Moura. Limpesi de casa econa* 
trução de muro. providenciado. 
Arquive-se. 

N. 2189—Olinto Ferreira Pin-
to. Transferencia, Ao peticio-
nario para declarar o valor 
pelo qual vendeu o imóvel, 
para ser atendido ao que ro* 
quer, 

201—A ORDEM. Comuni-
AnnR A A f* mn nl HA A Am 111 . ISCÎ ULU. ng iaucya oq O i\I v|u i» 
ve se. 

N. 186 — Cecília Horowitsi. 
Transferencia de casas. Paça 
se a r e ti ti cação, bem assim a 
transferencia, observadas as 
formalidades legais. 

Expediente do dia 21 de ja-
neiro de 1943. 

Despachos do Sn Prefeito : 
N. 220—JoSo Esfcevam, Paga-

mento de Cr? 755,00. Ao Dire-
tor de Fazenda para mandar 
pagar, observadas as formais 
dades legais. 

N. 223—Jofio Suassuna. Pa -
gamento de Cr$ 3.471,00. Idem. 

N. 217 -J . Gomes de Olivei-
ra. Pagamento de Cr$ 4.440,00. 
Idem. 

N. 1965—Jacob e José Pala-
tinitk. Transferencia de terre-
no. Providenciado. Arquive-se. 

N. 219—Emidio Pegado 8o -
brinho. Transferencia de uma 
casa e terreno. Idem. 

N. 208—João Francisco de 
Oliveira. Transferencia de uma 
casa. Concedo. 

N. 4588—Antonio Virgoliao. 
Reparos em uma casa. Idem. 

N. 54—Antonio Tavares da 
Silva. Transferencia de casa. 
Idem. 

N. 190 Luifc Francisco de 
Oliveira, Transferencia de uma 
casu. Idem, 

1 C Tl A J frn T) A A A A n 
11, 1 -J - i c u i u i i a i « v q a u i v * 

rim, Construção de uma casa. 
Idem. 

N 99—Maria do Caroio de 
Oliveira, Cessão de terreno no 
Cemitério. Idem, 

N. 124 — Gonçalo Francisco 
Duarte* Construção de casa, 
Concedo a titulo precário, 

N, 2120—Izaura de Meneses 
Lira, Carta de Aforamento, 
Considerando que foram obser-
vadas as exigenciaa legais, e 
em face da automação rio Che-
fe do Governo Estadual, con-
cedo o aforamento do terreno 
solicitado pela sra, Izaura de 
Menezes Lira, e mando que se 
espeça a carta respectiva. Pu-
blique se. 

Dr. Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Aceita causas na capital ou interior 
Residencia: Avenida Rio Branco, SOS 

N A T A L 

BRASILEIRO! 
Prccisairos mobilizar todos os re-

cursos da Naçáo. Só assim asseguia-
j remos nossa sobrevivência como povo 
I xivre * inàeponâçDte. 

EITUÍfl PREJUDt'CRDfi Nfl LOMBADA HUTILfiOO 
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Cúria Diocesana 
E r t a d o do l t l o Qrand* d o Wort»—Watal -^bado, 23 d * _J»ntlro d t 

OS NOVOS 
Continuação da Ia. pagina 

NUM. 2.172 

DISPENSA DE PARENTESCO 
GOIANINHA — 2.° gr. de consang.; 

Francisco Felisberto de Lima e Regina 
Irací de Melo. 

S, GONÇALO — 2P gr. de consang.; 
Manoel Bento Sobrinho e Analia Ma-
ria Bezerra; 3,° gr. e 3.° ating, ao 2° 
de consang.: Arlindo Flor Rodrigues 
e Etelvina Rodrigues de Araújo. 

S. JOSEr DE MIPIBU' — 3.° gr. de 
consang.: João Antonio da Rocha e 
Maria Joana Freire; 3.° gr. ating.: ao 
2 ° de consang.: Manoel Barbosa e 
Maria Nazaré de Lima. 

LICENÇAS 
ALECRIM — Para a benção de um 

sino e procissão de Sâo Sebastião, am-
bos da Capela de Baixa da Beleza. 

CATEDRAL — Para casamento em 
oratorio privado; Tenente Fefnando 
Correia Leitão e Adail Vieira de Pau-
la; para a procissão de São Sebastião. 

GOIANINHA — Para uma missa no 
logar It&perubú, afim de iniciar a 
construção da Capela local. 

LAGES — Casamento em oratorio 
privado: de Osvaldo Saíitiago e Se-
verina Firmino. 

SANTO ANTONIO — Pára a procis-
são de São Sebastião e benção da 
imagem de São Vicente de Paulo. 

Ao conego Antonio Andrada, para 
permanecer por mais um ano na dio-
cese de Cajazeiras» jParáíba. 
FILHAS DE MARIA, NA DIOCESE 

Colégio da Conceição . . . 109 
Orfanato Padre João Maria .. . 45 
Macau 
C. Mirim 40 
Colégio N, S, das Neves 31 
Lages 
Macaíba 29 
S. José de Mipibú 
N. Cruz '4 
Campestre / 12 

SACERDOTES QUE FALECERAM 

Mons. Gonzaga do Carmo, vigário da 
Gloria, Rio. 

Conego Alexandre Cavalcante, vigá-
rio de Bezerros, Pernambuco. 

Padre Manoel Primo de Souza, vi-
gário de São Bento, Ceará. 

Padre Carmelo Casteli, salesiano, 
Araxá, Minas. 

Congregações 
Marianas 

Colégio Santo Antonio 
DIRIGIDO PROS IRMAOS MARISTAS 

NATAL—Rio Grande do Norte 
Indicações importantes para 1943 

í — Matrículas — Estarão a-
bertas. 

— p a r a 0 Exame de Admis-

Io . — Curso Primário — a 10 
de fevereiro. 

2°, — Curso Secundário — a 10 
são ao Curso Secundário a partir de Março. 
de 7 de janeiro até 15 de feve-
reiro. Este Curso é gratuito. 

2°, — Para o Curso Primário 
— a partir de 10 de janeiro. 

3o. — Para o Curso Secundá-
rio — a partir de Io* de feverei-
ro até 15 de Março* 

4o. — Para Exame de Admissão 
ao Curso Comercial — de 1°. a 
25 de Fevereiro. 

5o, — Para o Curso Comer-
cial — de I o . de fevereiro a 28. 

II — Abertura das Aulas 

3°. Curso Comercial — a 19 
de Março, 

4°. — Escola Gratuita P. Cham* 
pagnt — a 15 de março. 

III — Exames de 2a. época-
Io . — Admissão aò Curso Se-

cundário — a 26 e 27 de feye-
reiro. 

2o. Admissão ao Curso Comer-
cial — a 2 1 e 22 de fevereiro. 

3o. Para todas as series do 
Curso Ginasial — a 12 e 13 de 
fevereiro. 

A D I R E T O R I A 

Colégio "imaculada Conceição 
Fiscalizado pelo Governo Federal 

~ » » 

A Diretoria do Colégio "Imaculada Conceição" avisa aos in-
teressados que a 24 de janeiro estará aberta a matricula para o 
curso primário, No dia 8 de fevereiro terão inicio as aulas do refe-
rido curso e as preparatórias aos exames de admissão aos cursos 
ginasial e comercial, A matricula do Curso Comercial estará 
aberta a Io. de fevereiro e encerrada a Io . de março, reabrindo-se 
as aulas dçste curso a 10 do referida mês. No dia 8 de fevereiro, 
se abrirá a matricula para as aulas da Escola gratuita "Maria Au-
xilidora 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
SENHORAS 

Maria Gomes, esposa do sr. Luiz Go-
mes, funcionário estadual. 

—Zelda Cavalcanti de Carvalho, es-
posa do sr. Murilo Tinoco de Carva-
lho, comerciante nesta cidade. 

SENHORES 
Antohio Petrovich, do comercio des-

ta praça. 
—João Guilherme Filho, residente 

em Serra Caiada. 
-^Joel Moura, auxiliar do comercio. 
—Manoel Trindade, residente em 

Angicos. 
SENHORINHAS 

Rosalba Vieira de Mélo, filha do sr. 
João Vieira de Mélo. 

—Aurelia Vilar, filha do sr. Silvio 
Vilar. 

—Nininha Morais, filha do sr. João 
Morais, comerciante nesta praça. 

JOVENS 
Antonio Gama, filho do falecido 

Faustino Gama. 
—Alfredo Ferreira Filho, funcioná-

rio do Banco do Brasil, em Recife. 
—Nilson Monte, filho do sr. Elvidio 

Bandeira do Monte, acreditado comer-
ciante nesta praça. 

AMANHA 

SENHORAS 
Maria Astengo Avelino, esposa do 

dr. Georgino Avelino, residente no Rio 
de Janeiro. 

SENHORES 
CAP. PORFIRIO DA PAZ — Vê pas-

sar na data de amanhã Q seu natalicio 
o capitão José Porfirio da Paz, bri-1L . . .1 . f í - f . l J. n. it « «JÜWlfli UU MAC4UIU ±J* a»i!Cll u t 
destacada figura nos meio» tocial*cn-

tolico e esportivo desta cidade. 
O ilustre aniversariante receberá, 

estamos certos, numerosos cumpri-
mentos, aos quais A ORDEM faz jun-
tar o seu parabém. 

Dr. Àivaro Nogueira China, farma-
cêutico em Ceará Mirim. 

SENHORINHAS 
Djanira Ribeiro, filha do srt Pauii-

no Ribeiro, residente em Angicos. 
—Maria Izabel de Souza, iiiha do 

sr. Anisio de Souza, 
—Vanda Vanderlei Mussi, filha do 

sr. Felipe Mussi, residente em Guara-
bira, 

—Nanita Ferreira de Souza, elemen-
to de relevo da Ação Católica em 
Santa Cruz e filha do sr. Ezequiel 
Mergelino de Souza, residente naque-
la cidade. 

CRIANÇAS 
Zelia, filha do sr. Olimpio Procopio, 

funcionário da Panair do Brasil S. A. 
—Luzinete Procopio, filha do sr. Ma-

nuel Procopio, residente em Currais 
Novos» 

VIAJANTES 
PE. JOSÉ* PEREIRA NETO 

Viajoy ontem pelo trem da Central, 
até a cidade de Goianinha, onde pie-
jará o retiro das senhoras católicas, o 
evmo. pe. José Pereira Neto, profes-

sor do Colégio Salesiano. 
O il ustrado sacerdote deverá re -

^ressar na próxima quarta-feira. 
FREI ROBERTO DE TER R INC A -

Pelo interestadual» seguiu hoje para Re-
cife, o revmo. frei Roberto de Ter* 
inca, virtuoso Capuchinho do Conven -

.o Saiito Antonio, que acaba de ser 
transferido para o Convento da Pe-
iha, em Recife, como Mestre de No-
viços . 

Em sua eorrçpanhia, viajou o irmko 
' A Í / * , » ÍI-AI" ,, C . . ; 
' v * o u * * w » M b - i b u t u j u e t c t t » i t I C-
entemente transferido para o conven-

Catedral 
Amanhà, áa 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os c jn^rega-
doa á raiaaa, havendo após a 
reunião do coaturae, nu séde 
social 

Matriz da Ribeira 
A Congregação tMariana de 

N. S. do Carmo e #S. José, da 
matnz do Rabeira, realizarã 
amanhã, ás 15.30 horas, na re-
sidência das Padres da Sa^ra 
da Familia. a sessão semanal 

Matriz do Alecrim 
Reunir-tte-á amanhã, ás 15 

horas, a Congregação Mariana 
de N. S, da Conceição e S. 
Tarcísio, com séde na matriz 
do Alecrim, 

Os funcionários da Fazenda vão 
homenagear o dr. liberte Gentfle 
Banquete hoje ás 19.30 horas, 

no "Grande Hotel" 
Aproveitando a permanencia 

nesta capital ao dr* Alberto 
GentUe, membro da Comissão 
de Eficiência do Ministério da 
Fazenda, que se encontra a 
serviyo daquele importante or 
gâo administrativo, os funcio 
narioa da Fazenda prestar 
lhe-ao, hoje, significativa ho 
menagem, realizando um ban 
quete ás 19.30 horas, no 
"Grande Hotel", ao qual com 
parecerão autoridades e amigos 
do ilustre conterrâneo. 

As cooperativas formam hábitos de 
OCOiiuiütd, DipüSii6 iicínã ãUõâ SObrSü» 

0 Conego Moisés Ferreira agra-
dece a 1 ORDEM 

Do revmo, conegò Moisés 
Ferreira, virtuoso vigário da 
paroquia de Pirpirituba, Pa-
raíba, recebemos uma carta de 
agradecimentos pela noticia 
que demos das festas jubilares 
comemorativas do seu 40o ano 
de eacerdocio, ocorrido no dia 
9 de novembro do ano p. find3, 

S. revma., alem dos concei-
tos elogiosos que teve para 
com Â Of íDEM, recorda o con-
vívio durante quatro anos ne*-
ta«capital, no "meio deste bom 
e catolico povo", 

Muito nos sensibilizaram as 
palavras do conego Moisés Fer-
reira» 

M m fln finiiDNin ruiuuu I I II uuuiii iiii 
U sr. Interventor Federai assinou 

os seguintes decretos ; 
nomeando Pedro Cândido de Ma-

cedo, Gaspar Mendonça de Araújo e 
Severino de Azevedo Dantas para. 
durante o trienio de 1943-1945, exer-
cerem os cargos de Juiz de Paz do 
Distrito Judiciário de Parelhas, do Ter-
mo do mesmo nome, servindo um em 
cada ano; 

—concedendo exoneraçâko, a Bertilir-i 
Trigueiro Costa, do cargo de agente 
municipal de Estatística, em Macaíba; e 

—concedendo exoneração a Alziliria 
Gomes de Sena, do cargo de professo-
ra de 4a, classe, padrão E, do magisté-
rio primário. » 

GRAÇAS 
N A T A L — P o r ocasião de uma 

aflição sem mais esperança re 
corri a Deus, orando pelo Mons. 
P e g a d o sendo imediata-
mente atendida» Agradeço do 
intimo da alma esta graça.— 
M. G M. 

to de Maceió, em Alagoas. 
A ORDEM deseja aos estimados ItU 

nerantes, boa viagem e muitas felici-
dades . 

JOSÉ' PEIXOTO MOREIRA—Acom-
panhado de sua exma. esposa, encon-
ra-se nesta capita! o sr. José Peixo-
to Moreira, guarda-fiscal no municí-
pio de barra de dania Rosa, wacto a* 
Paraíba» 

PREÇOS 
j Uma 7.uu 

Litro i \i\ 
Garrafa i.on 

Manteiga especial Quilo lata até 15,0(1 
Manteiga especial Quilo granel até lfi.Oíi 
Macacheira . . . Quilo até V1 V) 
Macarrão "Pilar" Quilo até ,5,00 
Macarrão "Ipiranga" Quilo até 

Quilo até JIU 
Um 0..10 
Um D.20 

Peixe fresco de Quilo até 4,00 
Peixe fresco de 2* Quilo até I! Tu) 
Peixe fresco de 3.a Quilo até 2 5) 
Peixe fresco de 4.a Quilo até 2 MU 
Peixe fresco não classificado Quilo até 

Quilo até 7,00 
Toucinho em sal, nas feiras Quilo até ÍJJIO 
Vinagre de frutas Garrafa até 0,90 

O 8o. Exercito Britânico 
entrou na manhã de hoje 

em Tripoli 
Rio, 23 Despachos tele 

gráficos do Cairo dizem 
que Tripoli, ultimo redutodo 
Império Italiano na Afpca, 
caiu em poder das forças 
do oitavo exercito britânico. 

ÁS forças aliadas entra 
ram naquela cidade na ma-
drugada de hoje. As tiopas 

Importante reunião 
dos diretores de Esco-

las técnicas ê indus-
triais, no Rio de Janeiro 

Sob a presidência do « m o . 
ar. Ministro Gustavo Cap&ue* 
ma, titular da Pasta da Edu 
cação, veera se realizando, no 
Rio de Janeiro, importantes 
reuniões dos diretores de Es-
colas Técnicas e Industriais 
dos diversos Estados do país 
convocados para discussão de 
planos de trabalhos dos referi-
dos estabelecimentos, durante 
o ano de 1943, 

Na primeira sessão, realiza-
da a 12 do corrente, o Mi-
nistro apresentou o seguinte 
plano : 1/ definir o âmbito de 
trabalho de cada escola; 2\ 
fazer um plano de instalações 
de emergencia para as escolas 
que devem ser constituídas 
por novas ; 3\ fazer um plano 
de instalações novas para as 
escolas definitivas ; 4\ cone ti* 
tuir um quadro de pessoal ne-
cessário aos trabalhos de 1943; 
q\ fazer um projeto de regu-
lamento comum* 

A todas as reuniões tem 
comparecido o dr. Jeremias 
Pinheiro Filho, digno diretor 
do Liceu Industrial desta ci-
dade. 

Cinemas 
OS GREGOS ERAM ASSIM, hoje 

e amanhã, no "Roial" 

Restrito. 

GORILA MATADOR, hoje e amanhã 
no "S. Pedro" 

Conforme diz a Censura Oficial, esle 
filme é proibido para menores até 14 
«nos, visto sêü enredo girar em torno 
da fuga de um gorila de um circo e 
um medico que pesquiza soro para a 
cura de paralisia e suas experiencias 
com esse gorila. Dado o genero do fil-
me, discordamos da Censura Oficial, e 
o classificamos como «ó para adultos 
não impvTOsiflnitveift. 

PROGRAMA DE AMANHA, 
DOMINGO 

CAPITÃO CAUTELOSO» da United, 
no "Rex" 

Moralmente nada comporta que o 
recomende, sendo entretanto, espetá-
culo aeeitavel para adultos. 
RESERVISTA I 

"O Brasil espera que cada um cum-
pra o wu dever". 

inimigas retiram-se da Tri-
politania pa ia a Tunísia, 
sendo as suas retaguardas 
atacadas e desbara7adas. 

Rio , 23-Notic iam de Lon-
d r e s : A r a d i o de R o m a in-
f o r m o u hoie num o r.omu. 

«i 1 — 

meado italiano anunciou te-
rem as forçay do eixo eva-
cuado Tripoli na noite de 
ontem. 

A GUERRA GERMANO' 
RUSSA| , 

Rio, 2 3 — Anunciam de 
Moscou que a es trategica 
cidade de Yoroshilogrado 
está sendo alvejada pela 
artilharia russa. A o é s t e d e 
Stalingrado veiificou se im-
portante avanço soviético. 
Na frente de Voronezh pros-
seguem as operações ofen-
sivas, tendo sido ocupadas 
varias localidades habitadas 

Na frente do Donetz fo-
ram conquistadas cinco pra-
ças, Ao sul do Dou os rus-
sos retomaram d iversas lo-
calidades, Os sovietiecs re-
alizaram no vos progressos 
no Caucaso* 

RESERVISTA! 
Temos que nos mobilizar paro imo 

nos escravizarmos* 

i Rádio Educadora de Natal co-
memorou, ontem, o 4° aniversá-

rio de sua fundação 
Festejando esse acontecimen-

to, foi irradiado um programa es-
pecial, com a partiMpaçdo do3 
principais elementos do sele 
ciouado "cast" da fL Y. R - \ 
o qual teve inicio ás h'-ra9) 
com a palestra do sr. Vmisio 
Alves, do Departaraeruu Inte-
lectual daquela emissora, ^ que 
expog as realizações da 
A s 21 horas, ocupou o micro-
fone o jornalista Aderb;il cie 
França, redator da mesma e 
noeso confrade de " A Repu-
blica". n 

0 « Brs. Carlos Limri? o {lír-
ios Farache, diretores da í^-50 

Educadora, e demais membros 
da sociedade raantedora da 
Z. Y B . - ô foram muito cum-
primentados, aos qujia também 
felicitamos. 

Cromos e Folhinhas 
Do s r José Reis, agente nes-

ta capital da Companhia 
America Terrestres, Maritíir.cs 

- llfüü 
corrente ano, 

Àcitlou' 
(oriinha • ^ra o 

E l I U f i f l P R E J U O Í C f i O f l N O L O H B f l O f l i NÜriLÃOO 



te w*** 

A 
D . 

AMO VIII E s t a d o d o R I * G r a n d * d o N o r t o . - N a f t a | - t o g u n d a - l « l r a , 29 d o Jano l r o d o 1943 

Vão ser adquiridas duas "drag-lines" 
vales úmidos 

para beneficiar os nossos 

filIFRRÂ F f A R N A V A I Ainda o aotversirio de D. Marcolino Dantes U U u l I l i a U v n u n n I / l l l Mais mensagens de cumprimentos recebidas por 

O fato de ser Natal uma das-lha dos transportes", a bordo dcs 
primeiras cidades do Brasil na j navios mercantes. Não simples-
tarefa da preparação para a de-:mente, muitos milhões de cruzei-
lesa nacional, faz-nos pensar, tris- ros serão desperdiçados para gozo 
temente, desde logo, na possibi-
lidade da realização das festas 
carnavalescas que se aproximam. 

Esta é uma questão que agita 
as opiniões de todo o país cujos 
homens de bom senso estão a 

t. excla. revma, 
O ex 10. sr. Bispo Diocesano, D. Santa Cruz; padre Eimar Monteiro, vi-

Marcolino Dantas, recebeu, por mo ti- gario de Jardim do Seridó; padre Rai-
vo do transcurso da data natalicia de mundo e José Ails, de Mossoró; padre 

CONGREGAÇÕES 
MARIANAS 

A REUNIÃO DE ONTEM DO SODA-
LICIO DA CAPITAL 

Na sessão de ontem da Congregação 

Capitão Newton Machado, ájudante 
de ordens do comandante da Guarni-
ção de Natal, desembargador Antonio 
Soares, presidente do Tribunal de Ape-

filoquio Gamara, diretor do Departa-
mento Estadual de Estatística; prof. 
Antonio Fagundes, diretor do Depar-

c satisfação de todas as paixões 
desvairadas que explodem no 
meio de um escandalo publico 
que costuma durar tres dias, em 
todo o território nacional, 

Não se diga como desculpa, que 
condenar a celebração do cama- j o povo precisa de distrações* Há 
vai quando, arrastados ao con-j outras maneiras, sadias e hones-
fiito, e s t a m o s empenha- ,tas, de divertir o povo. Álcool, 
dos uma séria tarefa de mobili- eter, canções pc :nogroficas, licen-
zacão g e r a l — m i li ta r, ' ciosidades de toda a especie não 
agrícola, industrial — que não são expêdientes aceitaveis para 
pode sofrer interrupções nem distração do nosso povo que, com 
sor prejudicadas. S trabalho e sacrifício, se prepara 

Há duas considerações a fazer para dar tudo ao Brasil : o san-
Robre o assunto ; uma de ordem gue que os seus filhos vão der-
moral, outra de ordem material, ramar nas pelejas. 

Primeiramente, onde estarão ! Seria mais do que uma incom-
os?ondidos, naqueles tres dias de preensão do momento que passa: 
H es vario coletivo os nossos sen* seria um crime, Temos confiança 
timentos de solidariedade aos SQ~ nas autoridades civis e militares 
írimentos dos nossos irmãos e dos da nossa cidade. A elas dirigimos 
nossos aliados ? Onde, o nosso o nosso apelo : que em Natal, 
luto pelos companheiros de ar- considerada uma das portas do 
ti ias mortos aos milhares e pelos mundo e uma das trincheiras da 
lares destruidos e arrazados ? America, o carnaval não venha 
Que haverão de dizer da nossa manchar o seu nome, fazendo 
alegria em face de tudo isto ? que os outros povos cheguem a[veira e Benedito Gomes; contigo Pedro 

Em segundo lugar, temos de duvidar da nossa capacidade de 
v mia vnitífAC! milhrioc QRPririííin f * Hn nnCGO ínpallRTTtn. ' , « * T Í 1 _ • J I _ 

s. revma., mensagens de felicitações i Ambrosio Silva, vigário de Acarí; pa- M ®í i a n f f j C® I tedra1 ' 0 a a r «w\ t o 

das seguintes pessoas, além das já pu- dre Braulio - família, de São Gonça- , 
bl içadas: 

religiosas do Colégio Santa Agueda, 
de Ceará Mirim; Irene Monteiro, pela 
Associação das Filhas de Maria Imacu-

t&mento de Educação e família; aca- lada; Leão Xavier, presidente da Con-
demico Aluisio Alves, oficial de ga-
binete da Secretaria Geral do Esta-
do; dr. Antonio Dias de Macedo, De-
legado Fiscal; major José Vitoriano de 
Medeiros, Prefeito de S. Gonçálo; Vir-
gílio Trindade, secretario do Departa-
mento de Segurança Publica; condes-
sa Pereira Carneiro; monsenhor João 
da Mata Paiva, Vigário Geral da Dio-
cese; co nego Peixoto, residente na 
Baía; conego Andrade, vigário de Con-
ceição, Paraíba; monsenhor Celso Cico, 

gregação Mariana, Apostolado da Ora-
ção de Jesus, Confraria do Rosário, Pia 
União das Filhas de Maria, Confraria 
Perpetuo Socorro, Transito de S. José, 
Pia União de Santa Teresinha, Asso-
ciação das Almas» Confraria N. S. do 
Carmo, Cruzada Eucaristica Infantil, 
Propagação da Fé, de Macaíba; Supe-
riora e Irmãs do Colégio Santa Teresi-
nha, de Caicó; Madre Imaculada, de 
Caicó; Superiora do Colégio Imacula-
da Conceição; Irmãs Dorotéas, de Na-

vigario de Ceara Mirim; monsenhor tal; prol Ulisses de Gois, pelas insti-
Faulo Keroncio, vigário dê Currais l i ç õ e s que dirige; Pia União de San-
Novos e família; José Correia, monse-
nhor Alves Landim e padre Euclides 
Landim; conego Cavalcanti, deCacho-
eira, Baía; monsenhor Joaquim Ho-
norio, Raimundo Barbosa, Ernani Sil-

c. nsiderar que muitos milhões cie sacrifício e do nosso idealismo, 
cruzeiros serão gastos . Não para Sejamos leais e sinceros : se 
socorrer as necessidades do es- estamos em luta e em vigília pe-
forço de guerra do Brasil nem pa- la causa do Brasil, tenhamos a 
r;> auxiliar as famílias dos que coragem de um novo esforço : 
morreram ou dos que arriscam impedir, por todos os meios ao 
a sua vida no patrulhamento e nosso alcance, a realização dos fes-
cieíesa da nossa costa ou na intre- íejos carnavalescos neste ano de-
pidez, diaria e anônima, da "bata- cisivo de 1943. 

soro; padre Alair Vilar, vigário de 

ta Terezinha, pela sua presidente; Le-
gião Brasileira de Assistência, pelo seu 
secretario, acad. Aluizio Alves; Provin-
cial e Religiosas do Colégio N. S. das 
Vitorias, do Assú; diretoria da Asso-
ciação de Escoteiros do Alecrim; Su-
periora e comunidade das Francisca-
nas, de Nova Cruz. 

Continua 

Sobre o problema das anulações de casamento 
ài Temos todo o interesse em preservar a nossa formaçãa 

étnica e morar'—Declarações do prof. Vicente Ráo» 
respondendo a uma "enquete" 

I 

cício disse do júbilo 
recebe-lo e empossa-lo, felicitando o 

Wí-í ú c i i a I K ú TnHns ns f̂WlU — - •-
membros da Comissão tiveram igual i rfvn /I o üejiio* tutiuu o *H-t>*-

»S7\ I icente it-áo 

S. P A U L O 20 ( I V ai ) - ü 
' Oiario üe S, K iu lu " iniciou 
lú dias unia " tüiquecV m i r e 

VLiit ;S mais representativos 
üa I.OJ>8<* Itgiíil.iy^o, »io intuito 

'ir colaborar r<,m podorvs 
1'iii'iicüa, no quo <Jia rt^ptMt , 
iin Hpei fci^OílIM* ntti do Cnf i^O 
í "ml em viponcia no p;*ív 
'iYsido assumido uma foi • 
verdadeiramente escândalos* a 
ipitifctão da anulação do casa-

vo8t que mereceu a aprovação 
do presidente da Republica. Em 
tornu do decreto aquele órgão 
ouviu a palavra abalizada e 
criteriosa do professor Vicente 
Ráo, lente de Direito Civil da 
Faculdade de Direito de Sào 
Paulo e um dos altos expoentes 
de nossa cuii i irà jurídica. 

A r e f o r m a M a r c o n d e s F i l h o 
PlZ«ra09 a primeira per^'Hi» j eido a maneira carinhosa como era 

U : qual a opinião que nutre j recebido na Comissão, prometendo tudn 
em relação A reforma do mi A! i í Exino. sr. Interventor fcederai e cio* 
/listro A l e x a n d r e M a r c o n d e s £ e u s c o m p a n h e i roS . 
Pl ihe ? Aííradecimento ao cooperativista Fe-

— f i8ua porgunta quer se fe |jpe Andrade — A Comissão resol-
rir ao recente decreto re lat ivo veu inserir, na ata dos trabalhos, um 
ao prazo de prescrição para!voto de reconhecimento ao seu ex-

, p 'companheiro Felipe Neri de Andrade, 
anular se o casamento, pelo . s u b s t i t u i d o p o r t e r deixado es-
cônjuge co-ato? Püis escou de t a capitat, Gendo.lhe transmitido um 
pleílO acordo com M nova dis telegrama expressando estes sentimen-
posicAo legal, que manda cnn- tos, bem como o desejo de seu retomo 
tar esse prazo da data da ceie- . ^ o que volte * residir na capital, 
u a j ^ I Carteira de Financiamento as Co-
braçâo do ea*amn r i t . , ' - Falando do plano coope-

Prejudiciais as anulações rativista para o corrente ano, o prof. 
A a anutaÇÒMB dH casamento, Ulisses de Gois fez uma exposição da 

80b bases 1 ,1*,*. rsrav.irn - Ç ^ d a d e de je r mado, r f = 

tornando Mvjuí i io iais aos b m 

n^ío- A i ro Fino, Minas Gerais, e atualmente 
k> dp TourM- pa^^Torw dTcorretó s e r v i n d o n o 1 6 ° ^ « P ^ t o u um 

Estado do ltk); padre Corretet de F o r : ! b e n l ^borado trabalho, que foi uma 
taleza, Ceará; Jadre Antonio Barros, sP|a ' S ™ ? T I " 

_ vigário de Canguaretama e Pedro ' F ^ ™ 
lação e familia, major Arruda Valim, Velho; padre José Nazareno Fernan- I r o s a . a s s i s t e n c i . a - ^ d a 

diretor do Hospital Militar e familia. des coadjutor de Nova Cruz; vigário p r o x ^ a Q^arte-feira publicaremos o 
Américo de Oliveira Costa, chefe do de Santo Antonio, padre Benjamin ^ i T l A° 
gabinete do sr. Interventor Federal, Sampaio e familia; frei Benigno, O. F. n/i ^ f ^ l . ^ ^ f f 
desembargador Virgílio Dantas, dr. An- M., de Canindé; irmã M. Gabriela, pelas I r*? " * c ' 

a: a v*ois, sc a íesia u^ 
cisco de Sales, Padroeiro da Impren-
sa Católica, no dia 29 do corrente. Nes-
se dia será rezada missa de ação de 
graças, ás 6 horas, na Capela Salesia-
m e* a noite na Radio Educadora de 
Natal, haverá um programa especial, 
devendo falar o revmo. pe. José Pe-
reira Neto e o dr. Antonio Carolino, 
nossos apreciados colaboradores. 

Após uma excursão pelo interior do 
Estado, esteve presente á reunião o 
congregado Adauto Pinheiro Assunção, 
que expôs o movimento mariano em 
diversos municipios do Estado, 

Encerrando a sessão, o presidente do 
sodalicio, prof. Ulisses de Góis, deu a 
grata noticia de que o revmo. padre 
Zacarias Tavares, diretor da Federa* 
ção das Congregações Marianas de Per-
nambuco, será o pregador do próximo 
Retiro dos congregados marianos na-
talenses. 

Una audição da iao-
da dslfsiusica da 
Firça Policial dl 

Fstads 
HOMENAGEM A APRECIADO 
MUSICISTA CONTERRÂNEO 

Acompanhado de altas autoridades, 
do cônsul da Grã-Bretanha nesta ca-
pital P do conselheiro da embaixada 
daquele país no Rio de Janeiro, es« 
teve sabado no quartel da Força Po-
licial do Estado o dr. Leitão da Cunha, 
nomeado secretario da Embaixada 
Brasileira em Portugal. Os ilustras vi-
sitantes foram recebidos pelo cel. An-
dré Fernandes, comandante daquela 
corporação e levados ao salão de mu-* 
sica, onde a banda da F. P., sob a rc-
gencia do tte. Luiz Gonzaga César de 
Paiva, executou o hino nacional bra-
sileiro e "God Save the King," Após, 
a banda realizou uma audição especial, 
tocando as mais populares valsas do a-
preciado musicista conterrâneo, Ton-
heca Dantas, sob os entusiásticos a-
plausos dos presentes. 

—Ao que se sabe, a Xnterventoria 
Federal vai mandar editar uma cole-
eân dp valsns Hp TonTiP^a Tantas, ri 
que representa uma justa homenagem 
SGUSlô nriccrt eaiir1i>«n rrmatfMc+a o ác 
suas belas produções. 

0 DIA M I C O 
CONVERSÃO DE SAO PAULO 
A festa é um louvor á graça di-

vina. Fiel a esta graça S. Paulo 
abandonou tudo e trabalhou como 
bom soldado do Cristo. 

AMANHA 
S. POLICARPO 

Discípulo do Apostolo S. João 
e amigo do mártir S, Inácio, foi 
ele mesmo condenado á morte nas 
chamas, mas saindo delas ileso foi 
morto por golpe de espada com a 
idade de 80 anos. 

Comissão de Assistência ao Cooperativismo 
Posse do «gronomo João Nogueira-Projeto de uma Caixa 
de Financiamento ás Cooperativas-Agradecimento ao 
cooperativista Felipe Neri de Andrade--A SutrDiretoria 
de Cooperativas--Comissão Brasileiro'Americana de Pro-

dução de Generos Alimenticios-Um despacho do 
Presidente da Republica 

A Comissão de Assistência ao Co-1 de credito, nesta capital, destinado 
operativismo esteve reunida a 19 do | a auxiliar financeiramente as coopera-
corrente, na sede do Departamento tívas, de modo a incrementar e expan-

. . . u das Municipalidades, para tratar de dir o credito agrícola no interior do 
d<i lei, que permitiam O abuso, importantes assuntos ligados á tíua Estado". Depois de discutida demora-
redigiu um decreto-lei, com a finalidade. A sessão foi presidida pelo damente a matéria pelos drs. Amaro 
respectiva exposição de moti prof, Ulisses de Gois, vice-presidente Silv^^Oto Guerra, ^Roberto Freire, 

em exercicio, presentes os drs: Rober- Jcão Nogueira, srs. Boanerges Leitão 
to Bezerra Freire, Oto Guerra, Amaro 1 e Francisco Véras Bezerra, resolveu 
Silva, srs. Boanerges Leitão e Fran- a Comissão decidir-se por uma Car-
cisco* Véras Bezerra. teira de Financiamento ás Coopera ti-

Comparecendo pela primeira vez á vas, com a estrutura e recursos que o 
reunião, o agronomo João Nogueira, governo achasse mais convenientes, 
Chefe da Secção de Fomento Agrico- dentro das posibilidades e pecu-
la Federal, o vice-presidente em exer- ' liaridades do nosso meio. O projeto 
Min disse do júbilo da Comissão em será apresentado e discutido na pro-

Ooi.fciuúa na 4a. pagina 
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lido Fernandes 
Regressou, ontem, a esta ca-

pital, por via aérea, o dr, Aldo 
Fernandes de Mélo, secretario 
geral do Estado, que há dias 
se encontrava em Mossoró, 
onde teve oportunidade de pre-
sidir á inauguração do cine-
te.*tro "Pax" , recentemente 
ccítatruido naquela prospera ci-
d.rle. 

8, excia. foi recebido no 
Campo de Pamamirim por au-
toridades e amigos. 

costumes ? 

r t i a Vfrt, 

tiomeada diretor Ia Escola I M 
RIO, 23 N.) O Prcíid ;> 

t<5 da Republica afesmou dei4•«• 
tos f X Mi^raiui^ o contra aluii de en-.prer.timoa a longo prazo, e ou-
runte Mario E$h«r do cargo d^ t,cs. tá igualmente o assunto no pro-

Fitado, um orgÃo central de finan 
ciamcnto ás cooperativas, como já c-
xiste, o orgâo de fiscalização^ e as*i«-
lencia. A Baía, Sergipe, Alagoas, Per-
nambuco e outros Estados criaram, 
paia esses íim, Carteiras ou Caixas dc 
Ciodito Cooperativo, com d^nomüia-
fòrí diversas e funções autarquicas, 
dispondo de recursos proveniente3 de 
t?íxas e.1 p3Ciais, do orçamenta-
lio.s roscrv^G de varias naturezas» re-
cebimento de dopositos e levantamento 

HlOiltnH, ^.ntre llóá, o • • 
•4,1 o UOlI^ití, 1 Lll o 
remover oa pontoa 

minis t ro ) d in t^r g e m i do PP^OHI Inter N o r ; ( i ^ a r t i g 0 eo d o dec< 445f d e 
í;rama do governo do Rio Grande do 

viilaor^veia Escola Naval 
y 1 • • w 

Jv i> l a ey i v e 

Maquinas para beneficiar os nossos vales 
úmidos 

Vão ser adquiridas duas "drag-lines" 
Afim de incentivar a proveitosa po- ; mentos, dr. Hildebrando de Araújo 

litica em prol do aumento da nossa I Gois, vão ser adquiridas duas possan-
produçâo de generos alimenticios, o | tes udrag-lines" para trabalhos de be-
governo federal, por intermedio de seus j neficiamentos dos nossos vales úmidos, 
órgãos competentes, vem prestando | principalmente drenagens nas terras todo apoio á oportuna iniciativa. 

Agora mesmo, segundo telegrama 
recebido pelo dr. Roberto Freire, di-

alagadas do Rio Grande do Norte. 

E' uma noticia auspiciosa, que não 
com imensa 

\J UÇ i|l<tî v Mb » W V- " ) 
retor do Departamento de Agricultu- deixa de ser recebida 

w s í . . i ;.. * i r \ i ! j •. t - i . „ „ 
* • * * \J W l K r H i t U U W C ^ t t i V f l ' ' U H L M l f l ^ a U K W A l V M 

apoio á criação de um aparelho central1 mento Nacional de Obras e Sanea- 1 caüzadoa naquelas ferteiâ regiões. 
_ i 
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Comissão Técnica de Orienta$ao Sindical 
Sua cria$So por decreto-lei assinado pelo sr. Presidente 

'da Republica 
O Sr. Presidente da Republi-

ca assinou o seguinte decreto-lei: 
"Considerando que os sindica-

tos tem por fim assistir sobre va-
rias formas, os trabalhadores e 
melhorar a eficiencia de traba-
lho, razão por que a organização 
sindical constitue um dos ele-
mentos fundamentais do nosso 
desenvolvimento economico ; 

Considerando que, no Brasil a 
outorga das leis sociais precedeu 
a formação da conciencia profis-
sional e, consequentemente, do 
espirito de proveitosa agremiação 
das varias classes de que depen-
de a produção ; 

Considerando que, provada a 
Social Sindical" deve ser aplicado 
em objetivos que atendam os in-
teresses da organização sindical e 
que o primeiro, o maior desses 
int "esses, está na intervenção 
do próprio espirito sindical, sem 
o qual a organização não produ-
zirá os resultados de que o país 
necessita ; 

Considerando que os orgãos ad-
ministrativos, ora existentes, sen-
do destinados a exigir e promo-
ver a aplicação das leis, não po-
dem intervir na inscrição sindi-
cal, que é facultativa ; 

Considerando que , provada a 
vantagem das leis outorgadas, c 
dever do Estado estimular e as-
segurar o seu conhecimento e ex-
plicação em beneficio dos traba-
lhadores e do progresso nacional, 
decreta : 

Artigo 1°. Fica criada, junto 
ao Gabinete do Ministro do Tra-
balho, Industria e Comercio, uma 
comissão diretamente subordina-
da ao Ministro do Estado, que tem 
por fim : 

a) promover o desenvolvimen-
to do espirito sindical ; 

b ) divulgar a orientação go-
vernamental relativa á vida sin-
dical ; 

c) organizar cursos de prepa-
ração de trabalhadores para a ad-
ministração sindical e de espe-
cialização e orientação dos atuais 
administradores ; 

d) prestar aos sindicatos toda 
a colaboração que for julgada 
necessaria. 

Artigo 2o. — A Comissão Tecru^ 
ca de Orientação Sindical será 

composta de quatro membros, de-
signados pelo Ministro do Traba-
lho, Industria e Comercio, que 
servirão sern prejinzn de suas 
funções, em se tratando de fun-
cionário publico. 

Paragrafo único — O Ministro 
do Trabalho, Industria e Comer-
cio designará o Presidente da Co-
missão Técnica de Orientação 
Sindical, incumbindo a este a co-
ordenação dos serviços da Co-
nissão, 

Artigo 3o. — Da importando 
que for arrecadada para o "Fun-
do Social Sindical", a qÉh se re-
fere o artigo do decreto-lei nl\ 
4,298, de 14 de Maio de 1942, será 
destacada a quota anual de 25 
(vinte e cinco por cento) que 
;e destinará - á realização das íi-
aalidades para as quais foi criada 

Comissão Técnica de Orienta-
rão Sindical. 

§ 1°. — A Comissão do Imposío 
Sindical, a que se refere o artigo 
10 do decreto-lei numero 4.29H, 
de 14 de Maio de 1942, porá á 
disposição da Comissão Técnica 
de Orientação Sindical a referida 
,^uota para ser movimentada me-
diante autorização do Ministro do 
Trabalho, Industria e Comerei o. 

§ 2°. — Por intermedio do Mi-
nistro do Trabalho, Industria e 
Comercio, o Presidente da Co-

missão Técnica Sindical apresen-
tará á Comissão de Imposto Sin-
dical o relatorio dos trabalhos n-
nuais, assim como a prestação 
de contas da aplicação da quota 
de 25'/í do Fundo Social Sindical, 
a que se refere o presente de-
creto-lei» 

Artigo 4o. — O Ministro do 
Trabalho, Industria e Comercio 
expedirá o regulamento da Co-
missão Técnica de Orientação 
Sindical, assim como aprovará a 
organização do$ respectivos ser-
viços. 

Artigo 5?. — Todos os serviços 
putnicos federais, estaduais e mu-
nicipais prestarão á Comissão 
Técnica de Orientação Sindical 

|a colaboração necessaria á reali-
i zaçao de suas finalidades. 

Artigo 6U. — O presente decre-
to-lei entra em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as dis-
posições em contrario." 

t 

i 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido*, SmrU « Garganta 

Ex~ Interno do HfliftUI Pedro D 
Gx~a*niftt*»te do nospítat 

Centena rtn 
Consulta* de T és 10 e da* 

12 i* 18 horas 
CoDfc,; Av, Rio Bran-j*. 

Era*: Avenida ftk Itr*J>c*, 777 

O ALGODÃO « NOSSO sl consu-
mirmos seus produtos. Assim concor* 
ei no* pnro sua nuiJ«tr valorização. 
Kufardai elMuao ciml TELA DE AL 

' .nriAO 

Dr. Jacob Volízoá 
OCUUHTA 

Ex-interno da Clínica de olho* 
do prof: Cesario Andrade e do 
HospitaJ Ssnta Jsabei da Baía 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos* ouvidos, na-
riz • garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Cônsul torío: 
(Edifício da Irmandada doa 

Passos) 
Fone; 354 

Residencia; 1$ de Maio, o ° S&7 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
paia um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus depósitos. 

DR JOSÉ IVO 
Doenças do adulto e da crianç» 
(Distúrbios aiiraentares — Di-
arrea, vômitos, desnutrição, re-
tardamento da dentição, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, trompa, he-

, morragia da puberdade, íenc 
meros da menopausa, etc.) 

Diabete — Neurastenia sexuaJ 
Moderna orientação no trata-

mehto da sifilis 
Consultorio e residencial 

Avenida Rio Branco, a. 624 
Fone: 263 — NATAL 

Os Santos Padres, os Bispos, os Sa-
cerdotes rccsrucndain insistentemen-
te aos fieis a obra da boa imprensa 
Orações, aplausos, propaganda, leitura 
auxílios financeiros são, pois, obriga-
ções dos catolicos para com o seu 
jornal* 

Sobra o das anula-
çõss da casamento 

(Contínyaçào da Ia. pagina) 
— 1 Í »Ul, íiH MlUhtVÚP* «IO 

casamento vinham prolifera» 
do do modo alarmante. Houvo 
mé qurra UR produzi^fte... cm 
serio, em comarcas que logo 
celebiifcjraw por tfto deplora 

Máximo rigor contra os 
fraudadores 

E ' de opinião que se dever i t 
formar um eerviço do estatísti-
ca pura um cotmole maia efi-
caz das anuiavõ^ft ? 

— " p o u o o adiantaria quata-
quer estatísticas para efeito ae 
iniiis s e ve r a f i sca l ização. S«TI.I 
mai8 indicado, entretanto, pro 
<5edcr-tíe com o máximo i i g m 
•ontra os fraudadores da le* 

inclusive juizes e escr ivães ' . 

As anulaçSes seriam um 
passo para o divorcio ? 

Lançando o quesito, o prof, 
Vicente Ráo prouunciou ; 

"Caminho para u d ivorc io 
i VÍQCUIO OU simolee fraude a 
lei essas anulações por certo, 
nâo contribuíam p;ira o respei 
to aos bons costumes. Aliás, 
«'Ias bem demonstram o que se-
vu entre nós a adoyâo do ai 
vorcio a vinculo. Se, apesar de 
todo o r igor da lei, já se havia 
'rwnirfdo verdadeira industria 
de anulações, que é que nào 
lonrar ia , uma v< z adotado o 
Jívorcio ? Kâo se esqui ç i dij 

jue somos um país de iu*igra-
j rào, que, se acolhe bons ele 
i raentoe, também it-ceue wâus, 

O&rléaçlles de guerra 
Of aposentados estlo cómprMndi-

dos ma dUpe«iç5«i do irt. 7* do 
docroto-lol 4719, dt 1942 

O delegado fisral m:riH'u da 
Diretoria da Despesa a seguin-
te comunicação telegraf ia : 

••Dwclíi ro devidas fins 
senh or Ministro Fazenda deci-
diu em daspaciío ontem exara-
do processo n. 2 - 52/43 que tx 
pressão funcionorio publico 
constante art, soro Decreto Lei 
4 789 cinco outubro ultimo b 
gerioricH e abrande portanto 
funcionários em atividade como 
ramOern funcionaria s apospiita-
dos bem como que est^s ulti-
m a estAo obrigadas á cofitri-
buiçào de guerra estabelecida 
acô jdo legifclaçào vigeiit d 

ou péssimos. Temoa, pois, todo 
o interesse em premei var nossa 
formaçào étnica e moral, nào 
permitindo quaisquer desres-
peitos ás nossas tradições so-
ciais e morais. Direi, outrossim, 
as nossas tradições religiosas, 
que igualmente constituem ver 
dadeiros direitos, dignos dc 
acato e respeito, pois encerram 
em suas baôes verdadeiros pa-
radigmas para a sapiência hu* 
mana " . 

Se por ventura fosse convi 
dado a interferir oficialmente 
•a-questão quais as sugcstOes 

que apresentaria com o escopo 
iw (ucihuia la ou Hinpliâ Ia? 

— ••Sugestões ? Não tenho su-
icstôo alguma a frty,ert B;jSU 
que se cumpram efetivamente 
da ItJiO ÇAtQVl 11VCO k 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos. 

AV. TAVARES DE URA, 96, 1.° ANDAR 

P It/bft9 ttáVFát VÚCE w&smh&tttf 
w IFw* w jrawr^apvft m w mm m wJJ i r 
NUNCA é ccdo deivisii? p^rs 

usar Kolynos. Aft eviungas, 
especialmente, precisam da pro-
tecção superior que só Kolynos 
lhes pode dar, 

Porque Kolynos não só con-
serva ô brilho dos seus dentes 
e a saúde de &uas delicadas 
gengivas, mas também pro-
tege-as contra muitas infec-
ções perigosas que tem origem 
na bocca. 

E fácil habituar as crianças 
ao uso de Kolynos, porque eilas 
adoram seu agradavel e refres-
cante sabor. 

Dn Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado, Vesicula biliar, estornado 
intestinos e pancrea^ pela 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O R R O I D A S 

ttesidencla e Consultoria-
Rua da Conceição, n. 621 

Fone: Y8 
Horário: Da» 15 áa 17 horas 

Ótima SportDOidade 
Vende se a Pensão America 

á av. Rio Branco. Tratar com 
o proprietário na mesma.— 
1 0 - 1 5 . • 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fabrico de calçados de todos os tipos p*íos melhores preços 
Praça Augusto Severo, n ° 2M — N A T A L 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIA» — PROTOLOGIA R SIFILIS 
Cura radicai daa hemorroidas, varixes e hldroceles, sem operação e 
•em dôr. Doenças da ttretaa, próstata, vesicnlas seminais, bexiga e rios. 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvano Cauteiio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio: Edifício *Nova Aurora" — Rua Dr. Barata* 241 — 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordonet, 

estana, soutache e ajour. Plissê 
prega renda. Rua 21 de Mar 

co, 664. 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos - Operações 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, bisturl ele-

trico, eletrocoagulaçao, etc. 
Consultorio: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente» das 10 ás 11 a das 

15 ás 18 horas 
Residencia: Praça André de 

Albuquerque» 534 — Fones, 59 
Í 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tua Dr. Barata, 186 — Sobrado 
fnn* : 386 - - N A T A L 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altos da CU. Força e Lu»> 

m „„ t U U ^ 
F O N E : 181 

P O L I C L I N I C A D O A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e de 

Ruiu X a cargo dc cspcííaüsías — Fone, 24 
As matricules para sócio continuam abertas» na secretaria 

A Policliiiica aceita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M — N A T A L 

D R . A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotcrmia — Eletro-CoagulaçãO — Bisturl Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. Sachet, 174—(Casa terrea) Manha — Das 19 ás 12 hora» 
Fone: 396 Tarde — Das 2 ás I borro 

RESIDENCIA: AV. GETUUO VARGAS, 751 - FONE: 149 
M 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel. "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 11 

RUA DR. BARATA, 209 

a 
IV IUI I I I IU U C 7 

DE 
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JOSE9 MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S A O R O Q U E e VEN-
C E D O R ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc,, encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

Fabrica de Massas Alimentícias "Ipiranga 
DE A N Í S I O F U R T A D O 

RUA DA CONCEIÇÃO, N.° 601 — T E L E F O N E , N.° 259 
Macarrão — Talharim — Milho Grosso e Fino, Tipos Especiais — 
Sal fino em saquinhos, " I P I R A N G A " — Industria Potiguar 

=uc 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e relogios dos me* 
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de rclogios e 

jóias. — PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 — N A T A L 

_ ^ _ ~ J - » i «r* CAtlHUttUi 44tluvii uv MAm$ 

"Necessário nos seria quasi um sex~ 
to mandamento da Igreja: ajudar a boa 
imprensa". Essa aspiração de ha anos 

"n; apr/.tc!c das cbrnr: rcr?*?* I 
u t i t U f i i i . i i v . i u ^ U J u u i u . j m L U Í " " , V ! " " « • • « " « • • " • i m u m « 

w realizando uo decorrer dos tempos*' torre mara iihosa r1 vitoria 

BRASILEIRO ! 

A Patria confia nos seus filhas «Mija 
nninUitcmn IKo no mifirá alcall<v'í*r ^ 

NÜTILUDO O f l T f l I N C O R R E T A 
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A S S I N A T U R A S 
Ano Cr$ 00,00 
Mês 8»°° 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0.30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS, 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

a 

m m c i s r i , 

QUEDft 00$ Cl-
BELOS f DEMAIS 
AftCÇOES 00 
COURO CRBEIUOÜ. 
IONIZO (Ahl Aft i 
POR tXftLtNCíA 

t 

I n f o r m s d o r 
ARMACIAS D E P L A N T A O 

D U R A N T E O M Ê S D E 
J A N E I R O 

IocHo . . • • 1 7 13 19 25 31 
íaia 2 8 14 21 27 -
onfiança . . . 3 9 15 21 27 

lonteiro . . . . 4 10 16 22 28 — 

Tatal 5 11 17 23 29 -

uilherme. . . 6 12 18 24 30 -

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
Todos os dias ás 8 horas, na Pa-
í.ir terças e domingos, na Condor e 
t-cas. quintas e sabados, em avião 

-•ARA FERNANDO DE NORONHA 
Tudas as terças, ás 14 horas. 

PARA O >íORTE 
Quartas, sabados e domingos, ás 14 
oras.átenair, quartas, ás 14 hs., Con~ 
or; terças, quintas e sabados, as 8 
nr^, militar (até Ceará), 

HORÁRIO DE TRENS 
f . Centrai 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-
i* ás 5,40 horas. » 
CVg^da a Natal naa segundas e 
HtcisTás 21,25 horas. 

{ D trem de Natal-Recife faz baldea-
ão em Entroncamento, para o ramal 
a Paraíba. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e as-

ados ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
. ..'->() horas. 
Checada a Natal nas segundas as 
3 e nas quartas e quintas, ás 10,38, 
aos sabados, ás 21,34» 

NATAL—GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as., 3as., 6as. 
sabados» ás 17,08 e chegadas a Na-

al. ás 7,40. 
NATAL~~C, MIRIM—B. VERDE 

Saídas diariamente ás 17.15 horas e 
hc,vidas diariamente ás 8.24 

NATAL—ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

e sextas ás 5,58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

v sabados ás 14.20 
— Todos esses trens conduzem 

iií!; ̂ -correio. 
Diariamente de Nova Cruz ás 3,20 

'.."••as. parte um trem para João Pes-

gb h G o n 
O sr. Secretario Geral 

lo Kstado assinou porta-
ía sabado, concedendo r 
destino Silva — Auxiliar 
! afiÍ• o -«referencia í). do 
departamento Estadual de 
mrensa e Propaganda, 

i M.ra dias de licença, para 
nitamento de saude, com 
aUirio integral, na forma 
a lei. 

Telegramas retidos 
Existem, no Departamento dos 

Correios e Telégrafos os seguin-
;es telegramas retidos : 

Dr. Marcomino Leite — Ac#rí-
lotei, Delmiro Paiva, Clidenor 
Albuquerque Galvào, Galdino 
Mendonça, Sion, Justa, — Rua 
>1 de março, 238, Amith, Maria 
Silva — Cel. Estevam, 1691, WiU 
;on Araújo Chaves — Costeira, 
^eopoldo Haensel, Simono Simon 
áicheliche, Teiro, Severino 5 o 
res — Rua Dr. Barata, 186, Dr. 
Jandiro Ferreira Souza, Eliza 
Fonseca, Salomão Saldanha — A v . 
Sachet, 109, Silvestre Conceição 
Soldado 511 — Io . Bat. Quartel 
firol, Severino Gomes — A v 1, 
'48 Alecrim, José Galflino — 
;abo 154 — Io . — 3o. R, A , A . A. 
S. 1°. Cia., José Alves dos Santos 
— Estrada Cel. Estevam, 1101. 
Guilherme Moraes — Dr. Barata 
193, Adalgiso Moreira Melo Fran-
co, 537, José Furtunato Fiscal, 
Traregional para Dalmo Batista 
dos Santos, Aprigio França — 
Praça Pedro II, Inteftiorte, Cris-
tine da Conceição, Belizario 1°. 
D, L. Serviço Geográfico, Pedro 
José — Mercado Publico, HideJ-
brando — Rua 13 de Maio, 641, 
Emilio Alves Venho — Compa-
nhia Panair, Tenente João Fer-
reira — 16°. Reg. Infantaria, A r -
cando Rocha, Francisco Cota, 
José Nunes — Rua Ferreira Cha-
mes n°. 144, Egidenos Augusto — 
3 A. A . C. D, R, I. cabo 596, Jo-

;é Fereira da Costa — Alecrim. 

DR MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue - Urina -
Feze* - Escarro - P u i — Li-
quido cefalo raquiano — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboritorio; Kua Frei Mi-

euelinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e das 

1* a* H horas 
Residência: 

Rua Trair í, 342 — Fone: 17» 

PRODUTORES, UZINE1ROS DE AL-
JODAO, auxiliai vossos esforços con-
umindo seus produtos. Usai "TELAS 
9E ALGODÃO» para seu enfarda-
mentoH 

TOROS e CARVÃO de 1.» qua-
lidade para FOGÃO 

Kua Felipe Camarfio, 45J 
FONE: 310 

Fornecedor: M. GENESIO 

Helojoaria Alencar 
— de — 

JOÃO ALENCAR 
Completo sortimento de jotas .re-

lógios e oljetos para pre ta* 
O7 í ~ f\ r.TvT * • 

Rua Dr, Barata, 205 — N|tal 

VIAS UHINARLAS 

Dr. Paulo Galvao 
Ex-interno da clinica Urologi-
â da Faculdade da Ba>a. Ex-

assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genesio lopes no Hos-
pital Sfenta Izabel. - Omtca e 
Cirurgia especializada Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbaçõwi sex^^is 
Consulto rio: Ultaea Caldas, W 
— 1.° andar — Das Ô ás 11 e 

das 14 horfl* em liante 
Resid,: Rua 13 de Maio. 705 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Eserit ° e Resid.: Rua Des. Dio-
nisio Filgueira, 259 

MoHsoró — Rio G. do Nort® 

Dr. Joaciuim Luz 
(Ex-Interno Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Conflultorio: Rua Ulisses Cal* 
das, 88 — 1.° andar. — Consul-

tas: de t horas em dianU 
Residência: 

A^. Prudente de Morais, 848 

t 

VENDEDORES E REPRESENTANTES 
Nas capit is e no interior procura grande Fabrica de Fo-

lhinhas. paga bôa comissão. 

Para mais informações dirigir-se diretamente á F A B R I C A 
— Caixa Postal 4587 — São Paulo, 

Confeitaria e ykg IT O RI £ 
Sorvetoria " 

A mais bem sortída da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O S E R V I Ç O DE DEL IC IOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S O A , 121 — N A T A L 

Fazer uma visita ao « ÍDEAL» é prova da bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc. etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E2NTKEGA A DOMICIL IO 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E—Locais 

do n 1 a 8«Telefone 190 
J u i i o P e r e i r a d o L u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

L i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
a FfcIMEiEÃ NO GÊNEKG 

OITMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
a cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Wnicos distribuidores das afamadns maquinas de grampiar BATES 

P . S I L V A & C u 
RUA i>K. BARATA N.° 224 — NATAL — RIO G. DO NORTE 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipografica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito» 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos or- tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

o 

O hom«m • a multar 
O homem é « mais elevada das 

criaturas. A mulher ê a mais i»u-
blime doa ideais* 

Deus fez para o homem um 
trono ; para a mulher um altar. 
O trono exalta» o altar santiflca. 

O homem é o cerebro, a mu-
lher o coração* O cerebro fabrica 
a luz» o coração produz o amor, 
A luz fecunda, o coração ressus-
cita. 

O homem é gênio, a mulher é 
anjo. O gênio é incomensuravel; 
D anjo é indefinivel. Contempla-
se o infinito, admira-se o inefá-
vel. 

A aspiração do homem é a su-
prema gloria, a aspiração da mu* 
iher é a virtude extrema. A glo-
ria faz o grande, a virtude faz o 
livino. 

O homem tem supremacia ; a 
nulher a preferencia. A suprema-
cia significa a força, a preferen-
cia representa o direito. 

O homem é forte pela razão; 
\ mulher e invencivel pelas la-
grimas. A razão convence, as la-
grimas comovem. 

O homem é um codigo; a 
-nulher um evangelho. O codigo 
corrige, o evangelho aperfeiçoa. 

O homem pensa ; a mulher 
sonha. Pensar é ter no cerebro 
uma larva, sonhar é ter na fronte 
uma aureola, 

O homem é o oceano, a mu-
lher é lago ; o oceano tem a pé-
rola que adorna, o lago a poesia 
que deslumbra. 

O homem c a aguia que voa; 
a mulher é o rouxinol que canta. 
Voar é dominar o espaço, cantar 
é conquistar a alma. 

O homem tem um farol; a con-
vencia; a mulher uma estrela: 
a esperança. O farol guia, a espe-
rança salva. 

Enfim, o homem está colocado 
onde termina a terra ; a mulher 
onde começa o céu. — V i t o r Hugo. 

Foram as pequenas quantias que f i-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal â  maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois» 
o que acumulado pode formar mi-
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante* 

Marca registrada 

DE' PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAR DEPUBATIV0 DO 

SANGUE 

A STFIUS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fi^iiuu, O Caço, u Coração, o Estomago, os Pulmões e a PmH"/ TIAtt* 
de cabeça, Dores nos ossos:. Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo Anemia 

Abortos e faz o sindivlduos idiotas. Consulte o medico e tome o popular, 
drpurativo 

E L 1 X 1 K 9 14 N 
Aprovado pelo D. N. S. P.. como auxiliar no tratamento da Sifilis e 

Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto que, tendo empregado em alguns doentes que sofriam de sifilis 

com manifestações cutaneas em Io . e 2o. graus, o preparado ELIXIR'1 914M, 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a) DR. JANUARIO DA COSTA BATISTA 
Atesto que o ELIXIR "914" tem um Jogar de destaque, pela sua gra?íde 

eíicaoia nas varias aplicações a que se destina entre os numerosos prepa-
rado* que enriquecem a nossa indusUia, 

í - i DR, JÚLIO .\NUHAH*1-

HEMORROIDAS 
Cura radical, sem operação, • 

sem dor — Doenças Ano~ 
Retais e Partos 

DR. L BÀND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen* 
(ah Ano-Retais e da Maternlda» 
de do Hospital São Francisco 

de Assis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultorio: Praça Augusto 
Severo^.0 250 — 1.° — Salas 

B * 9 — Fnne- 3U9 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição, 617 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O K A Ç i O E V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
Eletrocardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aurelíano — Saia $ 

— Fone, 349 
Kesidencia: Rua Jundiaf, 455 

R A I O S X 
MEDICO-DENTARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondat» curtas — Diatermo-coa-
gulação, correntes gnlvanlca * 

faradica — Infra-vermelho 
Doenças do Caraça*» e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificia) 
Das 10 ü* 12 a da* és 18 ha. 
Consulte rio: Praça Augusto Se* 

vero, fll — Fone. 251 

NÜTILROO 
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Estado do Rio Orando do Norto«Natal--»Piunda-folra, 25 do Janolro do 1943 NUM. 2,17J 

Sindicato dos Comerciantes Varejistas 
do Rio G. do Norte 

IMPOSTO SINDICAL 
Em observancia ás determinações constantes da Portaria n°. 

884, do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficial" de 10 do mês em 
curso, levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2.° Grupo— 
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio., estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, de 
ótica, de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria, 
de material fotográfico e congeneres) comercio varegista de carnes 
frescas, de generos alimentícios, de produtos fanmceuticos, de nui-
quinismos» ferragens e tintas, utensilios e ferrarrpntas, de material 
eletrico, de automoveis e acesssorios, filiados ou não a este Sindicato-

1°,—que este Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S de 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercício de 1943. 

20. — q U e admitida a eventualidade de extravio, deverão os 
interessados informar-se na sede deste Sindicato, á Avenida Ta-
vares de Lira n.° 96, 1.°) onde obterão informações e esclareci-
mentos. verbais ou por escrito» no caso dos empregadores do interior 
do Estado. 

3o. — preenchidas, deverão as guias ser levadas, pelo proprio 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para o caso dos 
empregadores do interior, que lhe quitará, na Ia. via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicato 
para documentação. 

4o. — que este Sindicato prestará toda e qualquer informação 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente. 

50 — q U e 0 recolhimento é feito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Natal, 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão — presidente. 
Militão Chaves — Secretario, 

V I A S U R I N A R I A S 

DR. A N T O N I O FREIRE 

Consultas: das 14 hs. em diante 
Consultorio: Rua Niaia Floresta, 

1 1 ® 90 — Fone, 350 
Resid.: 13 *de Maio, 602 

Departamento da 
Fazenda 

OBRIGAÇÕES D E G U E R S A 

A Diretoria Geral do Depar-
tamento da Fazenda convida 
os funcionários estaduais ativos 
e inativos, contribuintes do 
imposto de renda, a apresenta 
reta até o dia 28 do corrente, 
na Sub-Dírecoria da Receita e 
Despesa, a quitação do paga-
mento do referido imposto no 
exercício de 1942» afim de fi-
carem isentos do desconto com 
pulsorio de 3 % (três)' me.iaaia 
para as obrigações de guerra. 
1 3. 

Companhia Forca e Luz Nor-
deste do Brasil 

À VIflflmAO Qr\ miirt 
• L w V Í U A 4 W V . J 1 A V 

por motivo dos serviços 
que estão sendo executa-
dos na linha férrea á Pra-
ça Augusto Severo, os bon-
des de Petropolis voltarão 
do Grande Ponto até ficar 
terminada a ligação das 
novas linhas. 

A ADMINISTRAÇÃO 

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

M i m da lolaocia N. 
S. de Loordes 

No Patronato da Medalha Mi-
lagrosa acha-se aberta a ma-
tricula para o Jardim da In-
fância que deverá funcionar no 
dia 2 de Fevereiro. 

O horário para a matricula 
è de 13 ãs 17 horas. 

SENHORAS 
Lizete Duarte de Meiroz Grilo, es-

posa do sr, Joaquim Barbosa de Mei-
roz Grilo ; ívnriorinrio da Sub-Direto-
ria de Cooperativas do Departamento 
de Agricultura. 

—Paulo Botelho, funcionário da E. 
Ff Central, 

SENHORINHA5 
Noemia Carvalho, filha do sr. Fernan-
do Carvalho, residente em Ceará-Mi-
rim, 

JOVENS 
Paulo Miranda» filho do sr. Joaquim 

Miranda, residente em Taipú. 
—Paulo Camara de Castro, residen-

te na Baía. 
CRIANÇAS 

José, filho do sr. Francisco Correia, 
comerciante nesta praça. 

VIAJANTES 
TTE. CEU FERÍ BEVILAQUA — 

Com destino á capital pernambucana, 
de onde se transportará para o sul do 
país, viajou sábado ultimo, em carro 
especial atrelado ao inter-estadual, o 
tenente coronel Perí Constant Bevi-
laqua, ex-comandante dp 1,° G. 3.° R. 
A. A. Aé., sediado em Natal. 

Ao bota-fóra do ilustre militar, que 
viajou em companhia de sua exma. 
familia, compareceram altas autorida-
des civis, colegas cfe farda, amigos e 
admiradores. 

MISSAS 
Na Igreja de São Pedro do Alecrim 

itiitini celebradas solenes tAe^uicib e/u 
sufrágio da alma do nosso saudoso 
cooperador João Caiana, tendo sido ofi-
ciante o revmo. pe, Fernando Multar, 
coadjutor da Paroquia. O ato foi as-
sistido por pessoas de sua família o 
amigos do extinto, 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado o lar do sr. Manoel da 

Silva, funcionário da Base Aérea, e do 
sua esposa d. Necí Pessoa da Silva, com 
o nascimento de uma criança, ocorrido 
no dia 19 do corrente, e que na pia ba-
tismal receberá o nome de Mirtes. 

FALECIMENTOS 
Ocorreu sexta-feira ultima, nesta 

cidade, o falecimento da exma. sra. 
Izabel Lira de Oliveira, viuva do sau-
doso Francisco Marinho de Oliveira. 

Desse consorcio deixa um filho, o 
sr. Milton Marinho de Oliveira. 

Sá o seus irmãos os srs. Mario Eu-
gênio Lira, prefeito da cidade, Otávio 
Lira, contador da Repartição de Sa-
neamento, e as sras. Maria Teixeira 
Lira Moura, Leonor Lira Nesi, esposa 
dc sr, Antonio Nesi, e Amalia Lira da 
Rocha. 

O seu enterro realizou-se na manhã 
de sabado, saindo o feretro da resi-
dência da extinta, á rua da Conceição, 

Grande avanço no Caucaso, o 
maior já realizado na presente 

ofensiva soviética 
Prossegue o vitorioso avanço do 8°. exercito 

britan :co 
FORTEMENTE ATA%\DO O PORTO temaua foram tembem bombardeados, ' PROSSEGUE O A V A N Ç O lí<) s ' 

RKI? DAHAITI acreditando-se tenham sido causados DE RABAUL 
nc 

Banquete em homena-
gem ao dr. Alberto 

Gentile 

E X E R C I T O 
RIO, 25 — Segundo iToticiam de Mel- grandes danos, ' RIO, 25 — Informações reivUh,, (j,} 

burne a aviação aliada atacou forte- A LUTA NA FRENTE ORIENTAL Cairo dizem que depois da cap^r-; 
mente o porto de Rabaul, onde ir- RIO, 25 — Despachos telegraíicos Tripoli o 8o, exercito britânico " 
romperam muitos incêndios. Lae e Sa- de Moscou revelam que os exercitos tlnuou avançando, tendo n sun 

soviéticos realizaram, na jornada pas- guarda entrado em contat-ín ( n 
sada um avanço de 30 a 40 quilomo- retaguarda das remanescente* 
tros, o maior já efetuado na presente de von Rommel, que st? retiram in-
ofensiva do inverno, no Caucaso. Mui- Tunisia. 

itesí localidades foram reconquistadas BEM SUCEDIDO ' RAín AIJAi>0 
c apreendido grande quantidade de | NA TUNÍSIA 
material de guerra. A ofensiva russa RIO» 25 — Comunicam do Cairo M>i 

jno Donetz contínua bem vigorosa. Ao ay ultimas noticias das operações w . -
Os funcionários do Ministério da sul de Voronezh os soviéticos alcan- restres na Tunísia revelam iiiu 

Fazenda , nesta capital, aproveitando a çaram vários êxitos, tendo sido feitos sucedido "raid" aliado no sul. Foi; : ; 
permanencia entre nós do dr. Alberto muitos prisioneiros e capturados feitos prisioneiros o ocupada uma 
Gentile, alto funcionário daquele Mi- ;pioso materi 1 bélico, siçao estrategica 
nístério e atualmente membro de sua 
Comissão de Eficiência, prestaram-lhs 
significativa homenagem, oferecendo 
ao ilustre conterrâneo um banquete, 
ante-ontem, no "Grande Hotel", ao 
qual compareceream autoridades, jor-
nalistas e amigos do homenageado. 

Ao "champagne", em saudação ao 
dr. Alberto Gentile, discursou o dr. 
Creso Bezerra de Melo, que exaltou a 
eficiente ação desenvolvida pelo ho-
menageado, especialmente quando o 
mesmo esteve á frente da Secçâo da! Comemorando o quinto aniversario ' o qual ficou exposto no s;iifir» <b> Jvm-
Assistencia Social do referido Minis- jde sua fundação,»o Sindicato dos Tra- Ira da sede. 
tério. Em feliz improviso o dr. Gentile ; balhadores em Empresas de Carris Ur- o sr. Josino Cosme de Oliveira 
íieífaflopmi tünrirt a /lv Ar»+rtv>ir\ T")íncj ; Korkrte ürp "Matai roali7rvii cfáKaíírt nHi_ I 1 . ± .1 r-< • i« ,, , , ——t v —̂. - — v ^ ^ : , —*pie j j jue iue tio oinuiciito uo,s i. ue i a1'-
dt Macedo, Delegado Fiscal neste Es- mo, em sua sede social, uma sessão 1̂ 5 Urbanos de Natal convidou o 
tado, levantado um brinde ao srs. Ar- | solene, fazendo ent-ronizar um Cru- i presentante do Delegado Regional d » 

o « _ ' c i f i x ü > gentilmente ofertado pela exma. Trabalho para presidir a ses-ao' So' 
sra. Helena Martins dos Santos» bre a d a t a e a entrom/r.; .w. 

discursou o c o n e g o Â ^ -
A ' solenidade compareceram o lmo. O dr. Manoel Martins dos Só..tos 

revmo. conego José Adelino, repre- falou, solidarizando-se com a fciivi-
sentando o exmo. sr. Bispo Diocesa- dade. O presidente do S ind ica to e wy, 
no, representante do Delegado Regio- dos representantes da Liga Artisti; > 
nal do Trâbalho, dr. Manoel Martins Operaria também discursaram. Encc--

do Como foi comemorado o 5*. aniversario 
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas 

Carris Urbanos de Natal 

tur de Souza Coáta, Romero Esteltta e 
Paulo Lira, 

em Natal o Dr. Agri 
cio de Sooza Brasil 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — R I S C A ç AO — PAUTAÇÀO 
MAQUINARIA MODERNISSIMA — TIPAGEM NOVA 

T R A B A L H O P E R F E I T O K R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DB URA, 93 - N A T A L 

Em companhia de eua espo-
sa, encontra-se, neata capital, o 
Dr. Agricío de Souza Brasil, 
juiz de Direito de Nasaré, em 
Pernambuco. 0 

O ilustre magistrado, em 
gozo de ferias, veio conhecer a 
nossa cidade, sendo acompa-
nhado nas visitas aos nossos 
ogradouros e arrabaldes, pelo 
Prefeito- Mario Lira e sr. João 
Sizenando, a quem foi reco-
mendado* 

Hoje o Dr. Agricio de Souza 
Brasil esteve, em Palácio, em 
vieita ao Sr. Interventor Fe-
deral 

607, com regular acompanhamento. 
A ORDEM apresenta condolências 

á familia. 

Antonio Soares F i o 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 519 

BR. BIBIIO MEDEIROS 
Chete da oiinlea dermatológica 

do H ospital Miguel Couto 
D O E N Ç A S D A PELE E 

SIFILIS 
CONSULTORIO : flua Ulieaes 

Cuidas. 86—1\ andar 
Das 14 às 17 boraa 

Residencia: Rua Trairi, 622 

—NATAL— 

DR. I R f l U R S S D S S 9 R I H H B 
CIRURGIA GERAL 

C OM — Ediíiclo âarel i&no 
S t U , 6 

R t i . — T r t v m i Acra, 277— 
Fone. 58 

As cooperativa» formam Hábitos de 
economia. Deposite nelas suas aobras. 

dos Santos, gerente da Força e Luz, 
representante da Liga Artistico Ope-
raria, jornalistas e grande numero de 
associados do sindicato aniversariante. 

Inicialmente foi dada a benção do 
Crucifixo pelo conego José Adelino, rünás, 

rando a sessão, dirigiu-se aos preíítM-
tes o representante do Do lesado <J:> 
Trabalho, sendo todos OS OréKU/.VS 
muito aplaudidos. 

Por fim foi servido evi veja 

Isabel Marinho de Oliveira 
Missa de 7" dia 

+ Milton Mariuho de Oliveira, p r o fundamente comf ungido 
com o falecimento de sua màe, Isabel Marinho de Oli-
veira, 'onvida aeue parentes o amidos para assistirem á 
Missa que, em sufrágio de sua alma, será celebrada pelo 

Padre Benedito Basilio Alves, á s 6 1/2 horas do p rox imo dia 2H 
(quinta-feira), na Catedral, agradecendo antecipadamente este 
ato de caridade cristã.— 

Comisão de Assistência 
ao Cooperativismo 

(Continuação da ta. pagina) 
xima sessão da Comissão de Assistên-
cia, ouvido o governo. 

Sub-Diretoria de Cooperativas — 
O Dr. Roberto Bezerra Freire solicitou 
a uomissão que aproveitasse esta o-
portunidade, em que se discute a or-
ganização de um orgão central de 
?»anciamento ás cooperativas para pro -
por igualmente ao governo nova estru-
tura para o orgão fiscalizador e de as* 
sistencia, que é a Sub-Diretoria de 
Cooperativas, atualmente bastante ne-
cessitada de uma situação legal en* con-
formidade com as atribuições acima, 
além de seus encargos delegados pelo 
Ministério da Agricultura. O presidenta 
em exercício declarou que a Comissão 
tomará na consideração devida a lem-
brança do dr, Roberto Freire, enten-
dendo-se oportunamente com as auto~ 
ridades do Estado. 

Comissão Brasileiro* Americana de 
Produção de Generos Alimenticios — 
Foi e s t u d a d o pela Comissão o 
p r o x i m o f i n a n c i a m e n t o 
ás cooperativas de credito agri -
cola com os recursos prometidos peln 
Comissão Brasileiro-Americana dc 
Produção de Generos Alimenticios. 
Ficou assentado que se telegrasse no 
presidente da* Comissão, Dr Oscer 
Espinola Guedes pedindo a entrega 
ao Estado da primeira prestação de 
CrS 500.000,00 e que a Sub-Diretoria 
dt Cooperativas, ouvindo o Diretor 
do Departamento de Agricultura e o 
Chefe da Secção de Fomento Agrícola, 
apresentasse o plano da distribuição 
de credito a cada cooperativa, 

O Drt João Nogueira declarou que, 
da parte da Comissão Brasileiro-Ame-
ricana como da Secção de Fomento 
Agrícola, podiam as cooperativas con-
tai com todo apoio e auxilio. Alóm do 

Cinemas 
CAPITÃO CAUTELOSO, da 1'miíii. 

no *'Rex" 
Moralmente nada comporia quo -

recomende, sendo entretanto, tjsjv! 

culo aceitavel para adultos» 

silos, poderia f o r n e c e i ' a Unh.-
lhe solicitassem, s e m e n t e s (U* 
jâo, etc., sob forniH dc (.'i:i;:i 
Neste sentido poderiam ;«s -'-í:*. ; 
dispor até de 600 sacos ur 
Comunicou ainda o Dr , Ní ÍÍ J 
para mais prestigiar as (-ooneiv 
era nelas que vinha fazenda, i' ! 
rior, os deposilos paia aqui. ^ 
sementes in loco. 

Por proposta d o pro í . I ^ 
Gois a Sub-Diretoria ( ir ( ' ' 
vas, em retribuição, se 
com todas as cooperativas <í«» 
recomendando que prestigiei r. 
Chefe da Secçâo do F o m e n t o A;J 

Em despacho do presidente ~ 
publica — Com o maior 1 

Comissão tomou conhecimento ^ -
pacho que o exmo. sr. Presidente m 
Republica exarou, a 10 do cm-eiiie. ' 
um dos expedientes do Mmisteuo / > 
Agricultura, motivado jior mv, ' i ' 
dos peQuenos produtoras d»» ' 
interior da Baía. Este dusp:»-!̂ - -
o Ministro Apolonio Sales enuî M 
vem assinalar uma nova P'̂  
o cooperativismo no Brasil, nv< t 
o sistema cooperativisía r , ; • < -
termos :<(Aprovado. Promova .. 
ganização proposta. E' n melhor t -
dc defender nao só a economia ^ 
eira como toda a produ<;;'"> 
no país," 

Encerrou-se a sessão, depois .ir -
combinado que os reuniões tu 
missão serão mensais, com toda p<mt..-
alidade, salvo matéria de uw.w™ 
aconselhe uma convocação tM!ao;<n-
n&ria. 

* 
E l I U f i f l P R E J U D K f i O f l N O L O H B f l J f l MUTILADO i 



Pelo Presidente da Republica foram criadas as Comissões de Finan-
ciamento d* Produção e de Abastecimento das Populações 

NiO HA CARNAVAL 
AVSTREGESILO DE ATAIDE 

RIO. 
A autoridade publica informou que as festas carnavalescas não 

se acham proibidas.* Mas tenho para mim que o povo procurará 
voluntariamente, abster-se desses festejos. 

Será uma forma espontanea e muito nobre de mostrarmo-nos 
sensiveis e solidários com os sofrimentqp da humanidade e, mais 
do que isso, uma maneira muito expressiva de testemunhar o luto 
brasileiro pela morte de tantos patrícios, brutalmente sacrificados 
pelo inimigo. 

o ° o 
Seria encandaloso o espetáculo dessa desenfreada alegria nas 

ruas, numa hora de guerra, em que a pátria pediu aos seus filhos 
que a defendessem com a vida e alguns milhare- deles se acharn 
vigilantes nos mares, nos céus e na terra á espera do ataque. 

Ofenderíamos a dignidade moral da nossa existencía coletiva, 
entregando-nos, como em tempos normais e seguros ás expansões» 
da irresponsabilidade do Zé-Pereira, justo quando o Brasil, ame-
açado de tantos riscos, avulta um dos sustentaculos da liberdade 
das nações. 

o o o 
Suprimamos as celebrações publicas do Carnaval este ano 

Não será preciso que o governo intervenha para isso. A delicadeza 
da nossa alma nacional compreenderá as razões dessa abstenção 

Deixaremos assim ao futuro um puro exempklo. 
Precisamos compreender a guerra, nas suas solicitações trá-

gicas, nos seus deveres imprescindíveis, nos seus ônus heroicos, cri-
ando na ocasião do perigo comum a fisionomia severa de Esparta 

Desejo receber a solidariedade de quantos pensem como aqu 
fica exposto, para que um grande movimento livre de opinião e en 
testemunho da grandeza, da honradez e da sinceridade do Brasil 
não haja Carnaval em 1943. 

Viajou a São Paulo o presidente Getulio 
Vargas 

Foi assistir as restas comemorativas do aniversario da 
capital paulista 

kiO, 24 (A. N.) — Afim de assistir 
soleriid&des oficiais, comemorativas 

do aniversario de fundação da capital 
paulista, seguiu na manhã de hoje 
para São Paulo, o presidente Vargas. 

O chefe do Governo embarcou pre-
cisamente ás 9 horas na pista do Mi-
nistério da Aeronautica. 

No avião presidencial tomaram lu-
gar, compondo a comitiva do Presi-
dente da Republica, os generais Eu-
r ico Gaspar Dutra, ministro da Guer-
ra, e Firmo Freire do Nascimento, che-
fe do Gabinete Militar da Presidencfa 
<k Republica, comandante Amaral Pei-
xoto, interventor do Estado do Rio e a 
sra. d. Alzira Vargas do Amaral Pet-

; xoto. O avião era pilotado pelo majoi 
' aviador Nero de Moura. 

! FESTIVA RECEPÇÃO EM S. PAULO 
j 

S. PAJJLO; 24 (A. NO — A rece-
pção tributada ao Presidente Vargas 
por ocasião de sua chegada a esta ca-
pital foi das mais significativas. 

Comparecendo pessoalmente ás sole-
nidades, o Chefe da Nação deu o tes-

i temunho de quanto admira o esforço 
: em prol do engrandecímento da pa -
tria bem como de ressaltar o signifi-
cado profundamente nacional de 25 de 
janeiro. 

i Contimi'a na 2a, pagina 

Ainda o aniversario de D. Marcolíno Dantas 
Continuamos at publicação das men-

sagens de cumprimentes ao cxmo. 
M.w.». A — n o r ocasião ui>pu 11 • mói - - *-- , ^ 
do seu natalino* 

DE NATAL — Dr. Aldo Fernandes 
do Melo, secretario geral do Estado, 
desembargador Miguel Seabra Fa-
gundes, dr. Carlos Augusto e famí-
lia. Antonio Santos Martins, dr. Jow; 
l\o e Josefina, acadêmico Aluizio Al-
ví-s, S. A. Aberarda Cortiani, superio-
ra do Hospital Miguel Couto, sargen-
to José Jacinto, Lindolfo Miranda c 
fan^Jia, Alfredo Seabra e senhora, d. 
iFrftneisea Freire, d. Laura Galvâo c 
filhos, Tales Fernandes, d, Corinta de 
Almeida, Américo Micussi, Oto Soa-
res; Salí Mamede, Raimundo Brasil 
Rui Miranda e Carlos Ian Furtado; dd> 
Claudina, Dulce e Genar Vanderlel : 
fnmilia Vanderlei e Benevides, Manoel 
Cavalcanti Filho, prof. Luiz Soares, d, 
Lsura Soares e dr. Pedro Segundo, 
Saltos Pereira e familia, M. Emilia e 
OuUhermma Andrade, Euclides Lire e 
familia, Carlos Lamas e familia, Ve!-
dtmar de Almeida, d. Hilda, Hi»za, 
Júnior, Clovis e Cussí, prefeito Mario 
Lira e familia, prof. Ulisses de Gois e 
familia, dr. Varela Santiago, dr. Nes-
toi Lima e familia, dr. Armando Chi-
r.a e família, dr. João Medeiros e d. 
Etclvina, dr. Teotonk» e familia, de-
sembargador Luiz Lira, d. Alice, dr. 
Lui* Bandeira e d. Asta, dr. Antonio 
Melo, Duclerc, dd, Marta e Lourdes Pi-
nheiro, Aderbal França, dr. Raimun-
do França e d, Palmira, Antonio e 
d. Brasilia, dr. Demetrio Viveiros. 

DO INTERIOR — Aderbal e fami-
lin Vllar, Bemlnaristfl Dôoclides Di-
M H CRIVAI ME^IRÃ» QO ÂU«-rjft», 

jlina Gaudencio, de Assú; Baltazai 
1 Conceição, de S. José de Mipibú; João 
[Newton Escossia, Augusto Escossia e 
famiiia, dr. EverUm Cortes, Ercilio 
Galvão, de Mossoró; dr. Custodio Tos» 
cano e familia, Geraldo, de Ceará Mi-
rim; prefeito Jeronimo Cabral e fa-
milia, Agenor Lima e familia, de 
Goianinha; Antonio Honorio, de Ma-
cau ; Rogério e família, de Santa Cru/: 
stminarista João, de Pau dos Ferros; 
Omio Galvão e Adalberto, de Jardim 
do Seridó. 

DOS ESTADOS — Paulino Caribó. 
mãe e irmã de d. Marcolino, Satur-
nino Ribeiro e familia, teaura e filhos 
Devochi, Madalena Landulfo, de Bais: 
capitão Samuel Brasileiro, Zuca, do 
Rio de Janeiro; Gilberto Vilar, de 
^uarabira; Alfredo Celestino e fami-
lia, de Recife* 

Regressou dos EE. OU. o "Coor-
denador" Joio Alberto 

RIO, 25 (AN ) - For via aérea 
chegou, ontem, a -esta Capital o 
Coordenador da Mobilização 
Economica, sr. Jnfto Alberto, 
que esteve nos EB. UU, tra 
ando de problemas relativos 

ao esforço de guerra do Brasil 
e da «rrtude R*poblÍcR Norte 
Americana. 0 seu desembar-
que foi muito concorrido. 

AH cooperativas formam hahltot de 
CVWUIliUl, ÚtU» «UM 

Dois novos decretos do Presidente da 
T i 1 1 * Republica 

Criadas a Comissão de Financiamento da Prodtrçâo e a Comissão de 
Abastecimento das Populares 

sidiario, fica criado também o serviço ficando os transportes, inclusive os ur-
de controle t recebimento de produ- i banos. Quando for julgado convenien-
tes agricolas t*n matérias primas, que te, e de acordo com os planos finan-
terá dirigido por um superintendente, j ceiros estabelecidos pela comissão de 
nomeado em comissão pelo presiden- 1 financiamento da produção, as «jnti-
te da Republica. dades paraestatais poderão financiar a 

í construção e exploração dos seguintes 
OS MEMBROS DA COMISSÃO DE empreendimentos : frigoríficos, arma-

FINANCIAMENTO .zena e silos para generos alimentícios* 
matadouros e moinhos, estações de 

Nomeações feitas pelo presidente purgo, entrepostos e mercados regio-
da Republica nais. O coordenador da mobilização 

econOmica determinará os preços mi-
RIO, 23 — 0 presidente da Republi- nimos de venda dos gêneros alimen-

ca assinou vários decretos, fazendo as ticios essenciais, de modo que garatl-
seguintes nomeações para membros da ta aos produtores a compensação de 
Comissão de Financiamento de Produ- custo, inclusive riscos e justa remurte* 
ção: general Elisio Fernandes Sou*.* rz ção do capital e da iniciativa, 

lito que se tornarem necessarias ao fi- j Doca, como representante das forças ; p a r a tornar efetiva a garantia de 
anciamento da produção dentro dos ! armadas; dr. Guilherme Silveira, quo preços> s e r£0 realizadas pelo coordc-
imites fixados pelo presidente da Re- * 1 ' " ' 
lublica, 

A comissão entrará em entendimento 
ora os orgãos da administração fe-
deral, estadual e municipal e celebva-
*á os contratos e acordos com as en-

C0MISSA0 DE FINANCIAMENTO 
DA PRODUÇÃO 

RIO, 21 — O presidente da Republi-
ca assinou um decreto-lei criando a 
; o missa o de financiamento da produ-
ção composta de cinco membros ro«-
>resentantes dos Ministérios da Agri-
cultura e do Trabalho e das forças ar-
cadas que funcionará sobre a presi-
cncia do ministro da Fazenda. A esta 
omissão compete traçar os planos i'i-
anceiros relativos á produção que 
ateressam á defesa economica e mili-
tar do país e dar-lhes a execução de-
pois de aprovado pelos governos, 

O ministro da Fazenda fica autor! • 
?do a realizar as operações de cre 

idades particulares. Como orgão sub-

í l R H i i f M v i n r t i A f i 

U UIA L I I U K Q I k U 
S. P0LICARP0 

Discípulo do Apostolo S. João 
e amigo do mártir S. Inácio, foi 
ele mesmo condenado á morte nas 
chamas, mas saindo delas ileso foi 
morto por golpe de espada com a 
idade de 80 anos. 

AMANHÃ 

S, JOÃO CRISOSTOMO 
* 

Nasceu em Antloquia onde foi 
ordenado presbítero e depois Bis-
po de Constantinopla. Distinguiu-
se ppr sua rara eloquencia (Cri-
sóstomo, boca de ouro). Usou des-
te dom e de sua ardente virtude 
para defender a verdadeira dou-
trina. Perseguido e desterrado pelo 
ódio da imperatriz Eudóxia, mor-
reu a caminho do exílio. 

PreoDDdos de e m bom 
inverno ! 

Chove em todo o interior 
do Estado 

Noticia mais g ra ta nâo po* 
deriatnofi dar aoa acasos pre-
zados leitores, do que esta : 
'hove no8 sertões . do nosso 

Estado! 
Efetivamente, sâo esperanço-

s a os prenuncios de invprno, 
\ nossa cidade amanheceu 
num tempo nublado, caindo á 
rardft chuva? finas. 

Noticias chegadas do inte 
-irir informara que copiosaa 
chuvas desabaram nas terras 
»rtí8et|uídas e martirizadas ba 
dois longos anos por terrível 
crise climaterica. 

Bem que os nossos abnega 
1or fwtan^jos já estavam a 
merecer t&o dadivoaa bençfto 
dos céusf para poderem cuiti* 
var a terra, colhendo abundan-
tes frutos como recompensa de 
todos os seus sofrimentos. 

Façamos» todos, uma sincera 
prece a Deus, para que conti-
nue o Inverno nos sertões nor* 
dtffcttQos, afugentando desta ma 
neira o espectro da fome e da 
miséria. 

servira também como vice-presideu - n a d o r d e mobiüzaçâo econômica as 
te; Francis Walter Hine; dr. Helvécio o p e r a ç ô e s necessárias, de acôrdo coni 
Xavier Lopes, como representante do aís disponibilidades financeiras que fo-
mxmstro do Trabalho, e Jose Garibai- r t m a p r o v a d a s p e i 0 presidente da Re-
di Dantas para superintendente do p u b l i c a e fornecidas pela comissão de 

financiamento da produção, 
O coordenador da mobilização eco-

nômica determinkrá quais os gêneros e 
as zonas que serão abrangidos pelò 

Produtos Agricolas e Matérias Prima 
dr mesma Comissão. 

PARA GARANTIR O ABASTECI-
MENTO UÂS FOPU LAÇÕES sistema instituído neste decreto; os irt̂ í̂ í IliJ 

preços minimos, atendendo aos lucros 
RIO, 22 — 0 presidente da Repu- : ̂  épocas e a que a diferença, entre 

blica assinou um decreto, estabeíeceii- o s PreÇ°s minimos e máxiiíioâ de verU 
do medidas para garantir o abasteci* da, no atacado e no varejo» Corres^ 
mento das populações. Por esse de- pendam aos fretes e outras despesas e d 
cieto, o coordenador da mobilização uma moderada margem de lucro para 
econômica fica autorizado a tomar aa os intermediários. Para garantir o cum-
medidas necessárias a que se proces- primento das tabelás de preços máxi-
se: de maneira mais eficiente, o abas- mos, poderá, o coordenador dà mobiti-
tecimento das populaçòs, estimulando zação econômica, por intermédio dos 
a produção, quer barateando-Ihe o órgãos federais, estadual*, inuiui;ipúi& 
custo, quer garantindo aos produtores ou parestatais, estabelecer armazém 
preços compensadores; evitando os de venda quer de gêneros comprados 
perdas, mediante armazenamento e ex - na forma estabelecida no decreto, que? 
purgo adequados; regulando e símpli- de outras mercadorias* 

Mais ama vitoria dos nosso colégios catolicos 
Verificação previa para o Colégio Imaculada Conceijão 
Todos nós Í abemos dos be-

neficias incontáveis que vêm 
prestando ao nosso Estado os 
vários colégios de ensino para 
o sexo feminino, de que o Co-
l^gio Imaculada Conceição é o 
decano. 

A educação feminina, era to-
d o s o s tempos, e t^lvôa hoje 
mais do que nunca é d* uma 
iraportaneia essencial Dizemos 
hoje mais do que nunca, por 
que da mulher muito devemos 
esperar para a melhoria daa 
condições sociais, desde que 
lhe seja dada uma formação 
solida, como sucede com ca 
nossos educandarios católicos. 

Temos hoje a aatisfaçAo d* 
comunicar aos nossos leitores 
que o Colégio Imaculada Con 
ceição acaba de obter inspeç;!-
previa para o sou curso se 
cundario, que apsim vai voltar. 

A proposito, recebeu a dire 

Sobem vertiginosamente as aguas 
do Paraíba 

CAMPOS, 2t - 0 Paraiha su-
biu vertiginosamente, ingiu 
do as águas as proximidades 
de Anunciada, O povo, des-
preocupado, assiste A subida 
das aguas. Desde cedo, verda 
deira multidão de vários mi 
lhares de praso«s ü^loinorou se 
na Avenida Beiru Hu>, que as 
sumiu o aspecto dos dias fes-

toria do Ginásio o t< legrama 
se^»inte • 

RIO# 21— N. 5f)0 Comuíiicio-
vos designação inspetor Custo-
dio Toscano para proceder ve-
rificação previa presidir exames 
admisaao nesse esubelecimen-
to pt Sauds. (a) Lttcia Atagrh 
Ihím. Diretora Diviaão Ensino 
Secundário. 

Cromos e Folhinhas 
RETIF ICAÇÃO 

Na nosea ediçAo de Sihadf 
riemofl por eng#mo? o sr. José 
Reis c^ino seiirio açmte da 
Cia, Sul America Tern stres^ 
Mfiritimos e Acidentes, quando 
desempenha as referidas fuiu 
çòes o sr, Enêaa Keis 

Associação de Escotei-
ros do Âiecrioi 

A diretoria da As^ociaçãn dc 
Escoteiros do Alecrim c&ta 
convidando os escoteiros Pio 
neíros, Ksc^otciros hjnhos a 
comparecerem á sede Social de 
2H a ;Í0 do corrente, afim de 
renovaram ÍI aua m^trc i iU 
para o ano social de 1943, Os 
que assim nâo fizerem nào po-
derão figurar no novo quadro 
social. 

Cinemas 
CAPITAO CAUTELOSO, da Üniterf, 

no 4*Eex" 
Moralmente nada comporta que o 

A Judar i Imprima católica tivos. O rio creat eu assnstado-
^ 6 auxiliar a todas ' ac ramente no dia de ontem. Perto 
obras católicas ; significa da Praç)i Salvador, ;iprnas ltx\ recomende, sendo entretanto, espeta-
ajudar a fé, os bons costu-tavam trôs dogmus pnra Anrt»* 
mas, a llbardada a os direitos! aguas igualar o mvci dns mas, ^ n g S ^ ^ J E ? 
da concienclay a Igrtja, • aiingindo diversas ruas da ei-I F i l m e desaconselhaverpelo que deve 
Bs i i i ! 'dniii». iiip.luMitffi as centrais. m evitado, 

i m u t i l a d o 



It» i " Cnz i i r t di Sai 
esta i i m s m mais a n vôo 

n t r i p i n o sul 
EttA prevUt > para 6a* feira 

dia 29, tnaifl um vôo extra dh 
empreaa ^'Cinzeiro do Sul19 com 
o tilmotor "Loa Andes1', para r 
Kio de Janeiro com escala? 
era Recife, Maceió, Bala, Cara 
velas e Kio. 

Sobre passagens e cargílp 
os interpsaaàoe 

devem pôdir informações na 
Agencia . 

Vida Rural 
A cultura da bafara ddce, 6 uma 

necessidade 
Os norte-americanos iniciaram ha 

pouco a campanha em pról do aumento 
consumo de certos alimentos con-(_ ur 

Foram as pequenas quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi* 
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante* 

Uma portaria h 
Mobilização 

Imhmht da 
Economica 

RIO, 23 (A, N ) - O Coorde-
nador da Mobilização Econo-
miza divulgon a seguinte por-
taria : 

"Usando das atribuições qup 
Hi« confere o decreto lei nc 

4750, d© 28 de setembro d<-
194^, resolve: Ficam obrigados 
os exportadores d-s centio^ 
produtores a nào interruropfn 
as respectivas exportações par 
os mercados consumidores. 
vendo, outrossim, s »b as penas 
da lei, manter á vendi os pro 
dutos de seu comercio pel^s 
preços fíxidos de acordo c<rn 
o disposto na po r tam n° 3(j 
de 8 de janeiro de 1943." 

Farmacis Confiança 
—DE — 

vIOURA BARRETO 
&CIA. LTDÀ. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PEEFUMAIUÀS 

ESCEUPULOSA 1 

MANIPULAÇÃO 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

. MONTEIRO DA SILVA * C.» 
Rua Vigário Bartolomeu, 53$ 

TELEF. 227 — N A T A L 

Claudionor de Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata, 241 
andar 

Edifício Nova Aurora 
Natal — R. G, N. 

- I o . 

R A I O S X 
_ MEpiCO-DJ&NTARIO 
Dr. Uarios Fossos 

ELETRICIDADE MEDICA 
Onda* curtas — Dimermo-coa-
gulaçao, oorrentea galvanica • 

íaradica * Infra-vertnelho 
Doenças do Coração a Pulmões 
Método brasileiro ~ Pneumo-

tórax artificial 
Das 10 áa 12 a das "3 As IA ha. 
Conaultorio; Praça Augusto Se-

vero, 81 o Fone» >51 

O ALGODÃO £ NOSSO si consu-
mirmos seus produtos. Assim concor* 
emos para a um maior valorização. 
Enfardai al&oiia ean TELA DE AL 

GODAO» 

DR MONTE 
(ESPECIALISTA) 

ORVMM» Narls a Garganta 

Ex-interno 4a Hospital Pedra D 
Ex-aariftteate áo Hospital 

Consultas: da 7 áa 10 
12 A* 18 horas 

Caaa*: A t Ria BraiK», W 
Rea*i Avenida Ria Branca, 777 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tuâ Dr. Barata, 186 — Sobrado 
ftrat; SS6 — NATAL 

siderados ricos sob o ponto de vista 
nutritivo. Entre eles figura a batata 
doce como um dos mais importantes. 
Ela constitue uma fonte poderosa de 
proteínas e ferro e contem maior quan-
tidade de vitamina A do que a batata 
inglesa além das B-l, C, e G. Apre-
ciam-na como alimento de primeira 
ordem, mais delicado e mais caro que 
a batata comum (Solanum tuberosum) 
e é servida durante todo o ano nas ca-
sas de família, hotéis e restaurantes. Jb/ 
uma das mais importantes culturas, 
tendo destacado lugar como hortaliça. 

No Brasil, principalmente no norte, 
essa planta não figura entre as que 
constituem a riqueza agricola do país. 
OÍÍ lavradores não levam a serio o seu 
plantio, cultivando-a apenas para as 
necessidades domesticas e da pequena 
criação, Um dos fatores que mais con~ 
tribue para a sua depreciação é a fácil 
deterioração dos tuberculos, pela 
falta de um método eficaz de conserva-
ção, o que condiciona o seu apareci-
mento nos mercados, á um tempo re-
lativamente curto, isto é, enquanto du-
ia a colheita. Resulta que o valor e-
conomico do produto diminue muito, 
pela sua grande afluência em uma 
só época, o que seria evitado si pu-
desse ser conservado. 

Como objetivo de concorrer para o 
incentivo da cultura dessa convulvu* 
iacea, cujo o aumento de produção é 
uma necessidade imediata, dada a pre-
garia situação alimentar da Amazônia, 
vamos resumida e praticamente, ex-
por os métodos de cultura c de conser-
vação da batata docê. 

VARIEDADES — Existem muitas 
variedades, mas as mais conhecidas 
em nosso meio agricola são as "Bran-
ca", "Amarela" e "Roxa1*. 

À "Batata Branca, considerada a 
verdadeira batata doce, é uma varie-
dade pouco esgotante e precoce, pro-
duzindo em 3 a 5 mêses, de acordo 
com o clima e o solo. As folhas teir\ 
o ápice alongado e larga a base du 
limbo : são lustrosas, inteiras e glabras. 
A& folhas novas são um tanto arroxea-
das, principalmente nos bordos, Os 
tuberculos, formados geralmente e1 n 
torno da base da planta, têm casca cre-
me ou parda. A polpa è branca, fina r 
dôce, A "Batata Amarela" tem vegeta-
ção anôloga í da precedente variedade 
a caracterisô-se principalmente pela 
cor dos tuberculos cuja casca e pol-
pd são amarelas. E a "Batata roxa'' ttir. 
a casca arroxeeda, espessa e lisa ; a 
estrutura do tuberculo è mais ou me 
nos feculenta, fibrosa e açucarada 
sendo em alguns paísos procurada pe-
les distilarias* ' pela sua rique-
za em a ç ú c a r , As f o 1 ii a 
são lobad&s, grandes, grossas e quan-
do novas, ptfdescentes e arroxeadas, 
As ramas são ricas de m&terlas mine-
rais enquanto os tuberculos encerra • 
uma riqueza média de 0,76%, tencú: 
ainda pequena porcentagem de agua 

PREPARAÇÃO DO TERRENO—Par; 
obter uma boa colheita de batatas do-
ces è necessário que o terreno fique 
bem preparado antes do plantio. Deve 
sei virado á enxada ou arado profun-
damente, de modo a ficar solto e puí 
verisado* facultando aos tuberculos wi-
bom meio para o seu completo desen-
volvimento, Como a batata doce deve 
ser semeada em camalhões ou leiras. 
para render os melhores resultado^ 
Icvnninrri íí® m^smes corri s 
d* ou então com o arado, passando esU | 
por um lado e voltando pelo outre 
Uido de cada,sulco, enchendo^o assim 
e deixando em k̂ u lugar, um camalhão 
do 25 a 30 centimfctm» de altura po\ 
45 a dQ de largura, no qual ae sameam 
os pedriços dí* rama ou "estacas" 
Quando ^ leíru £ feita a enxada, pode 
ter um tVietro de largura por 20 cem. 
du altura. 

SEMEADURA — E' feita geralmentt 
por meio de pedaços de rama, AS quaî  
devem plantadas iio mesmo dia 
em que foram cortadas, ou pelo meno 
dentro de alguns dias, para que nau 
se deteriorem, As melhores estacas 
são as que se obtém das extremidades 
da planta-mãe e devem ser cortadas 
dc 30 a 38 centimetros de comprimento, 
imediatamente depois de uma gema 
ou união. Semea-se na leira a 15 cen-
tímetros de profundidade e distancia-
das de 28 a 45 c e n t i m e tr o s 
c o b r in d o pelo menos 2 ou 
3 nós, apertando bem o terreno ao re-
dor da estaca para produzir uma ra^ 
pida formação de raises. Nas grandes 
culturas norte-americanas, costumam 
organizar previamente sementeiras 
Ow tuberculos bem formados e de ta 
manno regular, são colocados bem perto 
um do outro, mas sem permitir que se 
tccjucm o cobortos com alguns centíme-
tro» de terra. Em seguida oobrem-se 
c^m palha © Irrlgam-s* bem s* o tempo 
esté multo seco» Os tuberculos ftvotmv 
rapidamente « quando as haste* tiverem 
20 a 30 centimetros dt> comprlmp.ttn, 
KÜO arranottHttn r nlnntoHuç r»ac 
pelo sistema comum, Alegam os cxye* 

rimentadores, que este é o melhor mé-
todo, pois a multiplicação contante por 
meio de estacas provenientes de rama.-}, 
tende a prodU2ir grande q uan iiumie 
dt hastes em detrimento do rendimen-
to em tuberculos. Uma sementeira pe-
quena, produz estacas para uma area 
relativamente grande. 

TRATOS CULTURAIS — Mais ou 
menos um mês depois de plantadas, 
quando as plantas começam a exten-
der as suas ramas, étfeita a primeira 
capina á enxada. Mas, ^ ta deve ser su-
perficial e procedida com bastante 
cuidado para não destruir a leira. O 
terreno deve ser mantido livre de her-
/as daninhas, até que as batateira» 
cresçam, cobrindo todo o solo e evi-
tando o desenvolvimento de quaiquer 
vegetação concorrente. 

COLHEITA — O arrancarnento é 
eito á môo ou á enxada, com muito 
cuidado para não ferir os tuberculos. 
A maturação se caracterisa pelo emur-
;hecer das folhas e das ramas, 

CONSERVAÇÃO — A batata doce 
mo se conserva por muito tempo de-
baixo da terra Passandu o tempo da co-
.heita, começa a aprodecer. E quando 
;olhida, tarnbem dura pouco tempo, 
sendo a má conservação, um dos fati-
es principais que concorrem para que 
i cultura da batata doce não se desen-
volva como merece, Já nos Estada 
Jnidos da America do Norte, a causa 
la grande expansão da cultura está no * 
perfeitos métodos de conservação dos 
uberculos durante muito tempo, o que 
garante a sua presença nos mercados 
?m qualquer época do ano. 

O Departamento de Agricultura dos 
jstados Unidos estabelece as seguintes 
condições necessarias para que o pro-
luto se conserve ém boas condições : 
i) que seja colhido guando conveni-
entemente maduro, o que acontece, 
guando uma superfície de fratura séca 
apidamente, em vês de ficar humida; 
>) que seja cuidadosamente conduzi-
lo. afim de evitar * arranh&duras ou 
cortes que provocarão a putrefação ; c} 
íue seja convenientemente seco e cLi-
ado depois de entrar no deposito ; d) 
[ue seja conservado em uma tempera-
Aiar uniforme depois de ter sido eu-
ado, isto é, depois de eliminada a parte 
a agua que a batata fresca contem ; e 
) que sejam eliminadas as batatas 
tacadas por insetos ou doenças, para 
vitar que os bons tuberculos fiquem' 
ontaminados e estragados, 
A cura dos tuberculos, isto éf o seu 

arcial resecamerito, tem lugar duran-
} mais ou menos 12 dias, depois da 
ntrada no deposito e quando termina-
a o produto perdeu 6 a 10% do pcí;o 
,iicial quando colhido maduro e ate 
5% quando colhido verde. A principal 
íausa é a evaporação da parte da agua 
xistente nos tuberculos, 
Na batata fresca, a pelicula exterior 

ue reveste a cascà, destaca-se faciL-
riente pela simples pressão dos dedos, 
0 passo que m batata curada (curti-
.a), sai dificilmente» sendo um dos in-
ícios de que a operação está termi-
;ada. 

v evaporação da agua para o pre-
ervamento dos tuberculos, é feita 
>or aquecimento ou por ventilação. 
) aquecimento interior dos depositos 
? feito por̂  meio da queima de lenha 
a de carvão. A ventilação é consegui-
la pelo processo comum, existindo nos 
iepositos aberturas cobertas com téla 
le arame e situadas no pavimento e 
ic tétof servindo para a entrada do ar 
novo e saida do ar viciado earegado 
íehumidade. Nos grandes depósitos 

j. - . í . Z - . . . !1 . . . 1 , M 1 VCiil-iicHyíiO T tiUAUÍHWfl VtííHÜÉt-

Continua na 3a. pagii a 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P I R A Ç O K S 

DOENÇA! DC 8CNBOBAS - VtyS (JMNARIA8 
TniUBMBto M><w5 por Etartddad* M«dic« 

(Indutotarmla — Cetro-Coagukçio — Biaturf Elétrico) 
CONSULTOHIO CONSULTAS 

AT. Btthot, 174—(Cm (MTM) Minhi — Du 1« áa 1S bonu 
Fone: I N Tardo — Ou 2 áa * hora» 

BESIDENCIA: AV. GKTUUO VAEG AS, 7M FONE: 14» 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇOES fi INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Cademata profissional 388. Pbntaa e orçamento* 

AV. TAVARES DE LIRA, M, 1.° ANDAR 
«p 

[ O A O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O B A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE, N.o 23S 

NATAL ~ R I O G R A N D E DO N O R T E 

Telsc,: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone. 88 

G f t l v ã o , M e s q u i t a & C i a . 
RUA DR. BARATA, 217 — RIBEIRA — TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oieos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios e 

material para saneamento 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL -- KIO GRANDE DO NORTE BRA81I, 
Tel, "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N« m 

Confeitaria e \ g IT O RIR 
Sorveteria ^ 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

PRONTO SERVIÇO DE DELICIOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue — Urina -
Fewp« — Escarro —Pui — Li-
quido cefalo raquiano Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Labor n torto: Rua Frei Mi* 

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e das 

14 ás 17 horas 
Residencia: 

Rua Trairí, 842 — Fone: 17S 

DJALMA ARANHA 
MARINHO # 

ADVOGADO 
(Alt™ da Cia. Força • Lua) 

^crlUirlo; A*. Tavares de Lira» ifil 
F O N E : i a a 

Everton Danta» Cortês 
ADVOGADO 

Escrit,0 ê Rrsid.: Rua Dea. Dicv 
nisio Filgueira, n,0 259 

Moaaoró ~ Rio Q. do Nortt J 

Viajou a São Paulo, etc, 
(Conclusão da l.a pngina) 

O povo de São Paulo bem compre-
endendo a magnitude do gesto do pri-
neiro magistrado, proporcionou-lhe ca^ 
.inhosa recepção como não se tem me-
mória de outra igual. 

O avião conduzindo o Presidente 
i sua comitiva chegou no Aeroporto ás 
10.30» 

O local do desembarque apresenta-
da aspecto festivo, veiido-.se inúmeras 
bandeiras nacionais ressaltando a ma-
gnificência do Aeroporto. 

Além de numeroso povo, esperavmr? 
ma Exeelencia, o ministro Marcondes 
Filho, general Pinto Aleixo, interven-
tor Fernando Costa, don José Gaspar 
de Affonsaec» e Silva^ arcebispo Me-
iropoiuafiw <it? Srto FítuJu, ^litíml ivi^u-
ricio Joüé Cardoso, Brigadeiro do >Ar 
Jfcrvüsin Duncan. t;r. Godofredo da âiU 
VÍÍ Teies, presidente do DeparUirnuOtn 
Admit\Ístr«tivot Ket:r«tarioK dv Estaco, 
major Coelho dos Reis. diretor gerai 
do Departamento de Imprensa « Pro-
paganda, professor Cândido Mo1'*, di-
retor do DEIP, er, Jorge dt>s Sai\tf»Si 
diretor da Agencia Nacional e outras 
autoridades civis e militares, 

Foram prestadas ao Presidente da 
Republica as honras militares pelo 3 ^ 
Batalhão dcí 4,° Regimento de Infan-
taria e por um Batalhão de Guarde* 
da Força Policial. O Presidente Vargas 
após receber esta homenagem tornou 
o seu lugar no carro oficiai tendo ao 
lado o Interventor Fernando Costa, 
ministro Gaspar Dutra e os generais 
Maurício Cardoso e Firmo Freire» 

Durante o trajeto até o Palacio dos 
Campos Eliseos, o povo de Sãr Pauío 
aclamou o Chefe da Nação o inter-
ventor, erguendo vivas ao Brasil o ás 
Nações Unidas, 
INAUGURADO IMPOKTANTti EM-

PREENDIMENTO DA ADMINIS-
TRAÇÃO FERNANDO COSTA 

S. PAULO, 24 (A. N.) — O P r u -
dente Getulio Vargas, após ligeiro des-
canso noa Campos Elisaos, d i r ig iu^ 
p*r» Anhanguera, onde está situado » 
marco inaugural da rodovia qu« liga* 
rft Jundiaí e Campinas, 

Aí « Primeiro Magistrado du Nw/m 
rim por Inaugurado o Importante em-
nroendimento Ha íidministrnrf.r» 
napdo Costa. 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS UR IN ARIAS 
Partos-Operaçòes 

(Especialista) 
Ondas Ultm-curta^ bisturí ele» 

tricô, eletrocoagalação, etc. 
Conaultorio: Rua Senador Jos*1 

Bonifácio, 222 — Hibeim 
Diariamente, das 10 ás 11 e djm 

15 às 18 horas 
Residência: Praça André de 

Albuquerque, 534 — Fones. 59 

i 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

r A «v * r Jk o v V A S O S b V Í A y /* v 

DR. TEODULO 
AVELINO 
EletrocardioKíüíte 

Consultas das 14 12 em dliintc 
Edifício Aureiiano — Sais 5 

—. Fone, 349 
Residência; Rua Jucdiaí» ^ 

Dr. Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Maternidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA ^ 
Cônsultorio: Rua Ulisoea Câi-
das, 88 — andar. — Cor̂ u* 

tai: de 2 horas em diante 
Residencia: 

AT. Prudente de Morais, M8 

Relojooría Alencar 
- de -

JOÃO ALENCAU 
Completo sortlmento dçí jóias w 

logio» e oljetos p M 

OTÍ^A K\t ttERAL 

Um \h H:.r{.tii, 20.1 N-1'-" 

HÜTIlMO D f l T f l I N C O R R E T A 
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A O R D E M 
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ULISSES C. DK GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
fHed«»tor-cheíe) 

F. VfiRAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

MANOEL PAZ DE ARAÚJO 
(Gerente) 
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PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS,í 

LETC* 

TABELA NA GERENCIA 

I n f o r m a d o r 
FARMACIAS DE PLANTAO 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

Modelo . . . . 1 7 13 19 25 31 
Maia 2 8 14 21 27 — 
Confiança . . . 3. 9 15 21 27 — 
Monteiro 4 10 16 22 28 — 
Natal 5 11 17 23 29 — 
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 — 

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
TV̂ v̂e nc Hins a& 8 horas, na Pa-A U —' " ' • — 

nsir; terças e domingos, na Condor e 
terças, quintas e sabados, em aviáo 
militar, 
I 'AKA FERNANDO DE NORONHA 

Todas as terças, ás 14 horas. 
PARA O NORTE 

Quartas, Babados e domingos, ás 14 
horas, Panair, quartas, ás 14 hs., Con-
dor; terças, quintas e sabados, ás 8 
horas, militar (até Ceará). 

HORÁRIO DE TRENS 
E» F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

rios ás 5.40 horas» > 
Chegada a Natal nas segundas e 

Bentas ás 21,25 hor&g. 
O trem de Natal-Recife faz baldea-

ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba* 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e sa-

bados ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
horas, 

Chegada a Natal nas segundai ás e nas quartas e quintas, ás 10,38, 
e aos sabados, ós 21,34. 

NATAL—'GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as„ 3as„ 6as. 
sábados, ás 17,08 e chegadas a Na* 

tal. á* 7,40. 
NATAL»—C. MIRIM—B, VERDE 

Saldas diariamente ás 17.15 horas e 
chegadas diariamente és 8.24 

NATAL—ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

ta» e sextas ás 5,58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas c sabados ás 14.20 
0£S> — Todos esses trens conduzem 

carro»eorreio. 
Diariamente de Nova Cruz ás 3,00 

hora« rmrf» um trem nara João Pes-
soa, 

AL IU R* 
Rede de Viação Seridoense 

friHidas de Natal ás 6 horas, diari-
mente, exceto aos domingos» 

Chegadas a Natal nos mesmos* 
MACAIBA—NATAL 

Partidas de Macaíba ás 7 horas e 
12,30 horas. 

Salda de Natal ás 10.30 e 16 horas. 
NATAL - S. TOME4 

Checada a Natal nas segundas, 4as., 
. se«feas e sabados ás 9.30 e partida para 
S. Tome nos mesmos dias, ás 14 hs. 

PRODUTORES, UZ1NEÍROS DE AL-
GODÃO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos. Usai "TELAS 
PC ALGODÃO, para seu enfarda-
toento.» 

Ótima o p o r t u n i d a d e 
Vende s e a Pensflo America 

á av. Rio Branco. Tratar com 
o proprietário na mearaa.— 
11 — 16. 

OTTO GUERRA 
CÍVEL — CRIME — DIREITO 

r>o T H A R A T . H O 
Escrit: e Rexid.:. Av. Florlaoc 
Peixoto 50IX— Fqn« 161 

Palavras brasileiras 8e t«Ao fosse Imperador seri* profeiftor, pola nunoa vi missAo melhor e ma ia nobre, do qu< inatruir oa jovem do futurn 
1\ Pedro II Só a ignorancia aceita e i indiferença tolera o reinado dat 

mediocridades. José de Alencar 
Onde os meninos camparem 

de doutores, os doutores não 
passarão de meninoa. Rui Barbosa 

A religião é a única força 
que nâo pode perder terreno, 
porque, si a comprimia e aper 
tais, ela sóbe, 

Joaquim Nabuco 
Quantos doutores cheios de 

vento e que nao sabem o que 
é o vento. 

Padre Júlio Maria 
O espirito religioso é irredu 

ti*el. Para destrui-lo é preciso 
que o homem explique o uni 
verso e a vida. 

Graça Aranha 

Dr. Jacob Volfxon 
OCUUSTA 

Ex-Interno da Clinica de olho» 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos» ouvidos, n a -
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Cônsul torio: 
(Edifício da Irmandade d o e 

Panos) 
Fone: 854 

Besidenda: 18 de Mate, • • M7 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu ntu« 
nicipio fazendo nela seus depósitos. 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 22 de 

janeiro de 1948. 
Despachos do Sr, Prefeito: 

N. 4471—Presidente do De 
parramento Administrativo do 
Estado, Providencias sobre ser-
viços* Responda-se e arquive se. 

N. 197—Manoel Alves Fer-
reira. Construção. Concedo. 

N. 21 — Departamento das 
Municipalidades» Respondendo 
uma consulta. Ciente arqui» 
V0*80* ' * 

N 2832-Standard Oil Com-
pani of Brasil. Construção de 
tubulação de Natal a parna 
mirim* Providenciado. Arqui 
ve- se, 

N. 180 — Cecília Horcvitz. 
Transferencie de 2 casas. Idem, 

N. 3912 - Francisco TVixeir* 
Flaudino. Reconstrução de uma 
casa, Idem* 

N. 2006 - Sociedade Anônima 
Wharton Pedroza. Reparos. 
Idem. 

N. 261 - A m a n d o Homem de 
Siqueira e sua mulher, i r ans 
terencia de uma casa. Liquida 
o debito. 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rodai, cairei, cordonet 

estana, soutache e ajour. Plissa 
prega renda. Rua 21 de Mar 

co. 664. 

VIAS URINAKIAS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Faculdade da Baía. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prof. Genealo Io pes no Hos-
pital Santa Izabel. - Clinica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbaoòffl sexuais 
Consultorio: ulioes Caldas, 86 
— 1.° andar — Das 9 ás U a 

das 14 horas em diante 
Resid; Rua 13 de Maio, 705 

t 

TOROS e CARVÃO de 1 ® qtia-
Udade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarão, 4&3 
FONE: 310 

Fornecedor: m, uEWEoíC 

N U N C R E X I S T I U I 6 U R L 

p a r a f e r i d a s ; 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I K A S , 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC, 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mala moderna instalação tipográfica de Natpl 

Maculnarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visini i ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — NATAL 

A 

Dr. Antenor Vil ar 
GABINETE ELETRICQ 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residencia: Av. Rio Branco n°, 724 — NATAL 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 ás 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTAMOS em geral. Serviço de laboratorio e de 

Ralo X a cargo da especialistas - Fone, 24 
As matrículas para sodo continuam abertas, na secretaria 

A Püliclinica aceita contratos com instituições (Sócios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

O t o n O s o r i o 
ESTIVAS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO MEDEIROS. N.° 31 
TELEFONE: 295 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Fazer uma visita ao « IDEAL» é prova do bom 
gosto. Completo sortxmáhto de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc. etc. 
Encarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

K N T K E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E—Locais 

de n 1 a 8—Telefone 190 
J u x i o P e r e i r a c i o L u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

i 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URTÍARIAS — PBOTOLOGIA E SIFILIS 
Cura radical das hemorroidas, varizes e hidmeles, sem operação e 
sem uôi\ Dvwçiã da Uretra, ««rostat^ ««-J^lss ^ V V>->J B ^ U M » H V I 

TrEtEiüento rápido d»» tir^trite» fí^uria* ê ^ro^icaA. t> euae complica 
ções. Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS £M DEANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Ríia Dr. Barata. S41 ^ 

I o . andar — Residência : ftua Apodí 377 — Fone, 71 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de Preferencia ao Estomago 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO! SIFILIS 

4 
Tome o popular depurativo composto de Her 

mofenil, Samambaia, Nogueira, Pé-de-Perdiz, Salsa-
parrilha, e outras plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Consagrado pela classe medica o bom 

elemento para combater a sifilis pela via gastrica 
Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar na tra-

tamento da sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

OPINIÕES DE VALOR 
Atesto que tenho colhido os melhores resultados 

com o emprego cio ELIXI1U Oí l 
ÜR. MARIO M. FRKKRE 

Marca regiatrada (Firma remnlwMi 
Atesto ter empregado com otimos resulUidos, o EL1X1K 914, na 

fltfilia. O referido é verdade. 

ElTUXfl PREJÜÕTCflOfi Nfl LOHBfljjH 

* * * * * T F »I 
I L I T * V L I I U N 

^Firma reconhecida 

HUTIÜDO 

O ar, Iuterventor Federal as-
pinou, ontem, decreto-lei, n« 
188, f xando o efetivo da For-
ça Policial do Estado para o 
exercício de 1943, e dando ou 
trás providencias; e os seguin-
tes decretos: 

n< llf>4f tranwferindo as se-
guintes Escolas Imoladas: De 
Ponta da Serra, do município 
de Lages, para Pedra Verme-
lha, do mesmo município ; De 
Patú de Fora, do município r* i 
Patú, para Caiçara, do mesmo 
município; De Tabufto, do mu-
nicípio de Ceará Mirim, para 
Canas8Út do município de Aca 
r í ; e De Laginha, do municí-
pio de Oaicó, para Parnamirim, 
do município de Natal ; 

—removendo, a pedido, Rai-
mundo Antunes de Oliveira, 
Kacriturario, classe I, da Mesa 
de Rendas Estaduais de 
Parelhas para a Mesa de 
Rendas Estaduais de Can * 
guaretama, em claro exis-
tente ua luíaçâo, euj virtudo da 
remoção de Manuel José Fer-
nandes ; 

—removendo, ex-oficio, no 
interesse da administração. Os* 
car Fernandes da Costa, Escri-
turario, classe I, da Mesa de 
Rendas Estaduais de Assú para 
a Mesa de Rendas Estaduais 
de Parelhas, em claro existen 
te na lotação, em virtude da 
remoção de Raimundo Antunes 
ae Oliveira ; 

(Conclua amanhã) 

j 
« P * m 

t MAIS QUE OM 
SVME, É OM 

8 I M I O L 0 I 

PODMOSO A im* 
L U A NO TRATA-

KEMTO iU 

Vida Rural 
(Continuação da 2a, pagina) 

dores colocados has aberturas âupé* 
riores, afim de forçar a saidà do ar 
s e r v i d o e a e n t r a d a do ar 
fresco. Na Luiziania (E. U. America), 
o- tuberculos são selecionados e ex-
postos ao sol durante 12 a 15 horas 
c depois cobertos com areia lavada uú 
dr rio, í^n pnbrpprndo 
uma camada desta sobre uma camada 
de batata, bem disposta e sem o menor 
contacto entre sí, Sí o lavrador nâo 
possuir quarto cimentado para o arma-
zenamento, convém preparar uma PS-
pocie de tanque cujas dimensões devem 
ficar de acordo com a quantidade d« 
batatas a guardar, cobrindo esta cons-
trução com telha ou ferro zincado. 

Os deposites para cura ou armaze* 
nsmento podem ser construídos de 
tijolo ou de madeira, O pavimento de-
vt: estar do solo, ser de preferenein 
assoalhado e os pilares de sustentação 
dovem ser de concreto, dada a grande 
quantidade de batatas que terá de su-
portar, O fogáo para aquecimento devó 
ser colocado em lugar conveniento no 
interior do deposito e si este é cons -
truído em madeira, o fogão deve ser 
feito em tijolo á prova de incêndios. 

Outro ffttnr que influe muito para a 
valorÍ2açáo da batata doce, é aquele 
que diz respeito á embalagaem e ao 
transporte. Os tuberculos quando para 
imediata venda, devem ser colocados 
lego após a colheita, dentro dos vasi-
lhames que os váo transportar aos 
mercados, isto é, em engradados de la-
hoas leves e toscas ou em grandes pa-
neiros as batatas devem ser limpa* 
cuidadosamente, evitando que a sua 
epiderme aejaícrida. Devem cor cla^i-
fu;idas, isto separadas de acoivh 
com as variedades o com a sun 
coniorniaQno » a s p e c t o e taniu-

ficando desgp modo garantido mo-
^ ' • • ' * '1»\ ,-J -I . , M »J\|>J « T 4 . % RV4 RT \ 
I ^ . M I K ^ S . I . L . , ^ , - , W „ . . _ 

do Wipofto. 



A O R D E 
friprli^ift 4è C**tr« d» Imprtnts LtA 

VIAS UKINARIAS 

P A N T O N I O N U M E 

CongulUâ: d** 14 hfl. *m dlant* 
Consultório: Rua Niaia Floresta. 

n.° 90 - Fon«, 850 
Resid.: 13 de Maio, 602 

ANO VIII 

Radio Educadora de 
Natal, S. A. 

Assembléia Gtra l Extraor= 
dinarla 

{la, Convocação) 

Sfto convidados os srs. 
acionistas a comparecerem 
á séde social, á av. Deodo 
rò n. 245, no dia 9 de fe-
vereiro de 1943, ás 15 ho-
ras. afim de, reunidos era 
Assembléia Geral Extraor-
dinaria, deliberarem sobre 
a situação financeira desta 
sociedade. 

Natal, 25 de Janeiro de 
1943. 

Gentil Ferreira de 
Sotlta, diretor presidente. 

Carlos Farache, dire-
tor superintendente. j 

Companhia Força e Luz Nor-
deste do Brasil í 

Avisamos ao publico que A1 , . 
r1 Alunos de amboa os 8 xos 

por motivo dos serviços AuI j l g n o t u n i w f t 

Estado do IVIo O r o n d t do Nq r t f - «Na t a l - « T * r ya - » a l r a , 28 do^ Jonojro do 1M1 N U M . 2,174 

Gabinete Medico 
dentário 

DRA. A L I E T E R O S E L L I 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: 9 ás. 11 e 14 As 17 

ODETÈ HOSELU 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 és 17 
Avenida Junqueira Airea, 528 

Mais da metade das forças do eixo na 
Frente Oriental já foi aniquilada 

At forças do ganaral Ltclérc chagaram a Trlpoll 

PROSSEGUE O AVANÇO DO 
gfi EXERCITO # 

RIO, 26 — Do Cairo comunicam que 
as forças do oitavo exercito britânico 

e fizeram muitos prisioneiros. Os aviões 
de bombardeio sovieticoperseguem as 
tropas alemãs na sua precipitada re t i -
rada ao longo de toda a frente de ba-
talha. Mais da metade das forças io 

prosseguem no seu avanço em direção eixo já foi aniquilada na frente oriental, 
ao oéste, tendo sido fcupada — * 
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mr? 
uma localidade, Na sua retirada Í 
tropas inimigas continiram sendo Der 
seguidas pela aviação aliada. A ciU* 
de de Tripoli está voltando á sua vir 
normal. 

RIO, 26 — Anunciam de Londres qr 
quando as forças aliadas ocuparam Ca-
tei Benito foram encontrados mais c 
200 aviões inimigos, 30 dos quais e> 
perfeito estado prontos para voar. 

RIO, 26 — Dizem do Cairo que r 
forças francesas do general Lecie 
chegaram a Tripoli, depois de vence 
rem cerca de 2,000 kms. através do dt 
serto, 

A GUERRA GERMANO-RUSSA 

RIO, 26 — Noticiam ue Moscou qu 

A diretoria do "GINÁSIO 7 
DE S E T E M B R O " comunica 
que atendendo ás condições fi-
nanceiras de rauitos interessa a 3 7o^ a 7 soviVtlcas^ 
doa, baixou de Cr$ 150>00 para cando principalmente no Don sup*. 

rior e no Caucaso, As tropas russ; 
p r o s s e g u i n d o nas BUÍ 
operações ofensivas realizara 
um ataque em larga frente ao sul c 
Voronezh, e ocuparam uma lecalidat 

Cr? 100,UO a mensali ^ d e d » 
r « r so de Pr**p-*rí»çfto aoa 
Exames do "AKTIGO 91". 

que estão sendo executa* 
dos na linha férrea á Pra-
ça Augusto Severo, os bon-
des de Petropolis voltarão 
do Grande Ponto até ficar 
terminada a ligação das 
novas linhas. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Rua 13 de Müio—523 —1 

GRAÇAS 
S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

da 

Nanny Cavalcanti Paiva, 
agradece por intercedaão do 
P idre Joáo Maria e a& onze 
rail Virgens uma grande graça D E I P 

alcançada cora promessa de 
publicar. Jupeganga, 26 de 
1—1943-

Luiz Maranhão 

ONTEM 

SENHORES 
Filho, redator & 

Departamento Fazenda 
OBRIGAÇÕES DE G U E R R A 

A Diretoria Geral do Depar-
tamento da Fazenda conviaa 
os funcionários estaduais ativos 
e inativos» contribuintes do 
imposto de renda, a apresenta 

Í T s u ^ r e l a 8 £ 
Despesa, a quitação do paga-
mento do rrforido imposto no r n f t i n r f l CO u m ' c K a o a t a r " 
exercido de 1942, afim de fí- t u l u i l l u u " vão, usado e em 
carero isentos do desconto com | perfeito estado, 
pulsorio de 8% (três) mensais; Tratar na Pensfto Familiar, 
para as obrigações de guerra. Quarto 12, ou na gerencia des-
2 3. ta folha.—3. 

HOJE 
SENHORAS 

j Prof.a Georgina Filgueira Procopic 
I esposa do sr. José Procopio Filho, se-

AO COMERCIO E AOS MEUS INÚMEROS 
FREGUESES 

Impossibilitado de continuar, por motivo de moléstia, á frente de meu 
estabelecimento comercial "Drogaria Brasil", acabo de passar procuração ao 
sneu filho Mírâbeím Amando Pereira, médico e farmacêutico» para me substi-
tuir na minha ausência, 

Aproveito esta oportunidade para reiterar o aviso de que suspendi, por 
Completo, as vendas a credito aos revendedores e aos consumidores. Vondo 
a credito, excepcionalmente aos otimos fregueses, que pagam suas compras 
no fim de cada mês. Aviso ainda que, em beneficio de meus inúmeros fre-
gueses, resolvi vender todo o meu/ stock de remedios, o maior e o mais va-
riado desta praça, por preços baratissimos, inferiores aos da tabela organizada 
para oa Estados» pelo Sr. Coordenador, obedecendo á tabela para os grandes 
centros produtores, Rio e Sâo Paulo, 

Espero que oa meus fregueses, em benefício aos seus proprios interesses, 
continuem a dar a sua habitual preferencia á DROGARIA BRASIL. 

Rua Dr. Barata, 176, 
Natal, Janeiro de 1843. 

AUGUSTO AMANCIO PEREIRA 

Isabel Marinho de Oliveira Missa da 7° dia + Milton Marinho de Oliveira, profundamente compungido com o falecimento de sua mâe, Isabtl Marinho da Oll-vêlra, convida seus parentes e amigos para assistirem á 
Misaa que, em sufrágio de sua alma, será celebrada pelo Padre Benedito Baailio Alves, ás 6 1/2 horas do próximo dia 5Ü8 

(quinta-feira), na Catedral, agradecendo antecipadamente este ato de caridade cristfi.—2—3. 
A R T E S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA - R I S C AÇ AO - PAUTAÇAt) 
MAQUINARIA MODEMOSSIMA - TtPAOBM NOVA 

T R A B A L H O P K R P K I T O B R Á P I D O 
AVENIDA TAVARES DE URA, N.° M — M A T A I , 

- Josefina G. C. agradece aos ^ e t a r i o i n t e r i n o d a P r e f e i t u r a d e N a * 
Santos Reis, a N. S. do Rosário, SENHORES 
6 a Sta. TnreBÍnba a cura de Acadêmico Raimundo Nonato Fer-
uma grave doença com pro- nandes, oficiai de gabinete do sr. In-
mve*a de publicar. ^ a d o l K à S T ^ 

— A mesma agradece a S.1 —Francisco Pingnataro, tesoureiro dã 
Joeé, a N. Auxi l iadora e a ;Kecebedoria de Rendas, 
8. Joào Bosco uma grande gra- ^Contador Adauto Pinheiro Assun-

, , * ° j <?ao, inspetor da Sub^Diretoria de Coo-
ça alcançada em favor de ura ^ t i v a p s d o Apartamento de Agri-
(ilho com promessa de publi- cultura, 
car.—S. José de Mípibú l ^ d e j VIAJANTES 

PE. VALERIO, S. J, ™ Pelo inte-
restadual, seguiu hoje para o Reci-
fc, o revmo, pe. Valerio, S. J. que se 
achava entre nós, pregando os retiro: 
espirituais das Irmãs Dorotéas e Fi 
lhas de Maria do Colégio da Imacula 
da Conceição. 

MONS. CELSO CICO — Vimos hoj-
uestfl cidade o revmo. monsenho 
Celso Cico, dedicado vigário da paro 
quia de Ceará-Mirim. 

AUGUSTO AMANCIO PEREIRA 
Destino ao Redfe, viajou pelo inter-
estadual de hoje, o sr. Augusto Aman 
cio Pereira, proprietário da Farina-
cia ""B^isil", afim de, naquela capí 
tal, submeter-se a tratamento num. 
casa de saúde, por cujo feliz êxito for-
mulamos votos. : 

AGRADECIMENTOS 
Recebemos um atencioso cartão de 

professor Luiz Soares agradecendo-no: 
a noticia que demos por ocasião dí 
passagem do seu natalicio, ocorrid' 
no dia 18 do corrente. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado* ontem, o Jar do sr„ 

Manoel de Souza Medeiros e de sua 
t&posa d, Iracema Gurgel de Medei 
tos, com o nascimento de uma criança 
que tomará o nome de Paulo. 

HOMENAGENS 
CAP. PORFIRIO DA PAZ — Poi 

motivo do seu ani versar io nataHcio. 
transcorrido ante-ontem, rçcebeu o ca-
pitão Jose P o rf ir i o da Paz, 
que conquistou um largo circulo de re-
lações de amizades, nao só nos nossos 
meios esportivos como também na so-
ciedade natalense, inúmeras felicita-
cões, Seus amigos e admiradores of*> 
receram-lhe no "Bar-Nacional", um 
lauto jantar» que decorreu num am-
dou o homenageado o nosso confrade 
Djalma Maranh&o, tendo o cap. Porfi-
rk pronunciado sincero agradecimento 

Na capital bandeirante, o "São Paulo 
Futebol Cluben promoveu, «m home-
nagem a asa* aeu aooio fundador a um 
õot IIUB diretores, varias festivida-
des A Radio Difusora também ctar,ue~ 
la cidedt, dedleou ao digno militar um 
programa espacial 

—Ontem r*PôV>*rw>A H gentlUa» do 
visita do fctfp. Poríiri« da Piu, î m 
vein ttgrnde^er n noticia que publicu^ RESERVISTA. ao apelo do 

, . . . ^ . Brasil, que precfeüi de tí e do teu AI. > | mos a pi o^oano wç sua aata geneuiaea,4 crlíiclo« 

RIO, 26 — Informam de Moscou que 
em perda de um só navio, chegou á 
lussia um comboio de abastecimento 
i liado, 

NOVAMENTE ATACADO O PORTO 
DE RABAUL 

RIO, 26 — Noticias vindas de Mcl-
burne dizem que o porto do Rabai.l 
sofreu ontem o sétimo ataque aéreo 
dos últimos 9 dias, O bombardeio do 
ontem durou cerca de 2 horas. La<? o 
Salamaua também sofreram severos 
ataques, 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 ÁS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Consultor io: Avenida Rio Branco, n.° 554 

Residencia: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 

EXTERNATO SALESIANO S. JOSÉ 

N A T A L — RIO G R A N D E D O NORTE 

I — ABERTURA DOS CURSOS 

1.°—Curso Primário — a 8 de Fevereiro. 
2.°—Curso Noturno a 15 de Fevereiro. 

(exclusivamente para Militares) 
\ — Curso Noturno — a 2 de Março. 

H — ORATÓRIO FESTIVO 

eabertura no primeiro domingo de Fevereiro, 

M - MATRÍCULAS 

a partir de 2ti de Janeiro, 
destinado aos militares ~~ a 

1.°—Para o Curso Primário -
2.°—Para o Curso Noturno -

partir de 3 de Fevereiro. 
— Para o Curso Noturno — a partir de 2 de Março 

A DIRETORIA 

G I N Á S I O N. S. D A S NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao Xo. ano 
Ginasial e ao I o . ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A DIRETORA 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivaa, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e m varejo. Entrega t domicilio, 
AVENIDA RIO BRANCO, 5*5 — TELEFONE, 211 

. ' M 
Reprodutores puro Sangue Zebú 

ias variedades GYR GUZERAT e INDUBRAZIL 
G A R R O T E S de 12 a 24 meses, G A R R O T A S e NOVILHAS 

!e 12 a 36 meses. 
Avisamos aos Srs. Criadores, que todos estes REPRODU-

TORES são filhos de v^cas 9 touros importados das melhores i a-
endas de Uberaba — Estado do Rio e Baía, e de nossa criacâe na 
franja Santa Rita — Município de S. Gonçalo, distando quilo-
metros de Natal. 

A tratar com: — Manoel Gurgel e Ulisses Medeiros. 

Ora. ( M i Teiieira 
CIRURGIÂ-ÜtiNTISTA 

Ex-assistente da cadeira de Clí-
nica Oâontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Baía. Ex-assis-
tente do Serviço odontologieo 
do Hospital Santa Izabel da 
Baía e da Assistência Dentaria 

Infantil do Rio de Janeiro 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Oriodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cons : Rua Dr, Barata 231 — I o . 

Fone 39a 

Anlonío Soares Filio 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 519 

0 M I 1 0 M E D E M 
Chete da ôlinlea dermatoloRic* 

do Hospital MÍRUPI Conto 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 
CONSULTOfcUO : fioa Ulisses 

Caldas, 86—l4. andar 
Daa 14 às 17 horas 

ReaidencU : Rua Trairi, S22 

—NATAL— 

lardiiD da loíancia l 
S. de Loordes 

N o Patronato da Medalha Mi-
lagrosa acha-se aborta a nja-
trieulit para o Jardim da In-
fancia que deverá funcionar no 
dia 2 dc Fevereiro. 

O horário pnra a 
6 de 13 à» U uorHR, 

Uiuttlcuiá 

NUDLDDO 



A Q R f t E t t 2? 

Como falou á imprensa paulista o interventor 
baiano, gal. Pinto Âleixo 

S&o PAULO» 26 (A. N.) — | rU diarlot. Dolt doa poços pro-i 
Procurado pela reportagem da 
Agencia Nacional» o general 
Pinto de Aleíx<>f Interventor da 
Baía, concedeu uma longa eri» 
treviita, na qual depoie de fa 
l a r nos resultados magníficos 
do regime iniciado a 1° de no-
vembro de 1937, abordou a 
questão do , petroleo dizendo : 
o petroleo existe e realidade 
palpavel já temos uma quau 
tidade aprecíavel desse com 
bustivel que é a vida das ma-
quinas, e atualmente estão 
abertos 1* poços em condições 
de produzirem farta quantida* 
de desse precioso combustível. 
Estamos apenas aguardand 
unicamente, a chegada doa Es-
tados Unidos, do material para 
a montagem da refinaria á al-
tura das necessidades pois que 
o Conselho do Petroleo cons-
truiu era Aracatú. uma peque 
na e rudimentar, nüo atenchn 
do mais a quantidade do ouro 
negro que estamos produzindo 
e que corresponde á » necessi-
dades da Região Militar, e o 
referido poço produz 3 mil li 
tros por mês* A industria de 
Andaraí consome oleo do Lo-
bato, mas a produção dos 15 
poços, nâo excede de 500 bar 

luzem uma grande quantidade 
1e que poderá ser empre 
£ado na industria, transfor 
mando numa fonte de rend» 
paru o Ewt idw. K«ícrindo s » 
cacau, afirmou qu* a situaçAn 
ttAo é má e parte da m 
fra que estA por terminar, já 
foi vendida HOS Estados Uni 
dos, e que essa aquisição re 
presenta um milhão e tre/^n 
tos mil sacos desse produto 
baiano. Aludindo á industria 
do fumo, diflse que a mesmu 
está sofrendo restrições natu 
rais, oriundia da de trans-
portes» de natui política 
pois nessa industria muitos sú-
ditos do oixo tinham invertido 
somaR consideráveis, o qun mo 
tivou a inclusão d*, certas fii 
mns na lista estfitnaria, mu» 
acedit* , entretanto, que den 
uo em breve, ' u io esteja nor 
realizado, voltando o fumo u 
ocupar ura Iug jr de dest.iqu*-
no mercado uticionaL O entre 
vistado passou a referir se aos 
meios de comunicação, acen 
tuando qun o rio S. Franciect 
será utilizado c m " vi;i de co 
rounicavão perfeitamente abri-
gada ligando o centro brasi 
leiro aos Estidos do Nordest-*. 

Cató 

loo 7. puro 

"Farmacia Guilherme" 
do Farmacêutico Fernando Guilherme 

A mais nova da cidade e a que vende pelo 
melhor preço 

PERFUMARIA EM GERAL 
Pr. Augusto Severo, 181 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENERO 

OTOMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livros e cadernos escolares. Livros 
a cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritório, novidades Rara presentes e figurinos 
Únicos distribuidores das afamada* maquinas de grampiar BATES 

P. S I L V A & C u 
RUA DE. BARATA N.® S4 — NATAL - BSO G. BO NOETE 

HEMORRQIDflS 
Cura radical, sem operaçfto, a 

sem dor — Doenças Ano* 
Ratais e Partos 

DR L BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Br-adjnnto da clinica de Doen-
ças Ano-Retai* a da Maternida-
de da Hospital Mo Fraviebea 

da Assb (Rio) 

ONDAS CURTAS -
BLXTRO-COAGULAÇAO 

Contultorio: Praga Augusto 
Severo^0 250 — 1 » — Salas 

R a 9 — Fone: MB 
Expediente: 

Da 2 ás S diariamente 
Raa.: Rua da Concelgfto, t i? 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
(Altos da Cia* Força e U n ) 

KscrltoHo: Av. Tavares da Ura. 1S> 
F O N E : S M 

Dr. Jacob Volízon 
OCULXSTA 

Ex-interno da Clinica de olho» 
do prol. Cefiario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Consultório: 
(Edifício da Irmandade doe 

Paseos) 
Fone: SM 

Residencia: l i de Maie, » • SI? 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
A maior Cooperativa de Credito do Norte do Braiil 

Depositas superiores a 6 mihões de Cruzeiros 
formados de pequenas economias populares 

Rua dr. Barata — 208 — Natal 

UNIDADE RELIGIOSA 
PE. AdNELQ JiOSSl 

C E R E B R O 
F A T I G A D O 

Si a sua memória começa a ' 
falhar, si a menor ron«entraçâo 
é um wsínrço penoso, é que o seu 
cérebro está esgotado, Não 
descuide esses signais premir* 
som*, tarde ou cêdo da anemia 
.cerobral, mas dê logo aos seus 
nervos o fósforo e o cálcio 
do (jue eltín têm falta* Para 
ÍSHO FIÓ é neceBSiirio tomar, 
à hora da refeição, um * 
comprimido de Bitroíosfuto. 
O liitro fosfato, que contem 
fósforo e cálcio, Hob forma 
facilmente assimilável, é um 
regenerador pojmnte dos nervos 
fatiüüidoB, Desde os primeiros 
comprimidos se faz sentir um 
melhoramento e, em pouco 
tompo denafiaret^m a l&waiUule 
Ç ILS doívri de VULÍA, Ü 
upetite t? V.S. recobrará o 
s«ti vijíor de outrorn. 

BITROFOSFÀTO 
Em Tvdos os Farmacêuticos em 

Forma de Tabletes 

r 
Dr. Joaquim Luz 

(Ex-Interno da Maternidade 
do Recife) 

ESPECIALISTA EM PARTOS 
£ DOENÇAS PE SENHORAS 

CLINICA MÉDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
da», 88 — 1 » andar* — Consul-

tas: da 1 hora* em diante 
Residencia: 

Av, Prudente de iVioraia, 848 

1 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roi&i, cairei, cordcmei 

estana, soutache e ajour. Pliss< 
prega renda* Rua 21 de Mar 

O ALGODAO É NOSSO si consu-
mirmos seus produtos* Assim concor 
ctíiQS para auit maior valorização, 
Enfardei altfota» com TELA HE At 

miiA o 

Fé quanl impogsivel, nestes 
iltimoa n abrir ura jornal 

1 rotest^nfe seoi encontrar uno 
rtigo sobre a unidade reli-

síiosa, 
Nos estertores do flese^pcro e 

nora os raais dispamUdos ar-
gumentos que netn tintura ló 
t<ica receberam, pretendem 00 
sectários provar que o catoli-
cismo está mais retalhado e 
dividido do que o protestan 
tismo. 

Aludem —e é bem impagável 
o argumento—".o grande nu-
mero de ordene, congregações 
e associações religiosas dn 
[ffreja Católica* 

Todas essas ordens, congre 
gaçõeg e a^sociaçò^s têm a mea* 
ma fé, disciplina e fidelidade ^ 
única igreja fundada, ha viu cr 
séculos, por Jesus Cristo, 

P r o c u r e o protestante 
"sincero" comparar entre si, 
não digo as igrejas evaageli 
cas espalhadas paio ruuntic. 
mas as pr-ncipafr delas est -
belécidas ou fundadas no íiia 
ail e que sâc : 

Igreja Evangélica Lutem 
na ( Mem&) J 

2. Igreja tívangplica Lutera 
na do Brasil (MtBsourlanns); 

3. Igreja Crista Presbiterian 
do Brasi l ; 

4 Igreja Presbiteriana Inde 
pendente do Brasil; 

6 . Igreja O n s ^ v a d o r a d< 
Brasil; 

fi, Igreja Criat.i de 8, Pf»u]< 
Igreja Pre^biteriaua d 

Cálice Comum; 
8» Igreja Anglicana ; 

9. Igreja Episcopaliana do 
Brasil ; 

10. Igrejas Batistas; 
11. Irmãos ê ha também a 

Igreja dos Irmão»); 
VI Igreja Metodista do Bra-

sil ; 
18. Igre ja Adventiatn; 
14. Igre ja Adveoeiata d,A 

Promessa ; 
Igreja de Josô Gomes do 

Menezes; 

16. Igreja Evangélica Adven 
tista do 7o Dia ; 

17. Igreja do Restante da Se-
mente da Mulher Adventista 
io 7o uia, Reformadores da 
ÍJItirns Advertência; 

18. Igreja Evangélica uAs-
••<enib!éia de Deu« , ; (Pontecus-
rist.-ia); 

Igreja da Nova Jerusa-
om (Svetiüeborgianos); 

20. Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Uitirnoa Dias 
(Mnr^õ i í s ) ; 

b 21 . igreja de Cristo, Cien-
fiafa « 
V I U « u , 

22, Exercito da Salvação (nuo 
* propnair^üte igrojj, mas tem 
™as peculiaridarles) ; 

23, Testemunhas de Jeová \ 
24 Igreja Evangélica da San-

tidade ; } 

25. Congregação Crista do 
Brasil; 

20. igreja Católica Livre; 
27 lerreja, Evangélica Brasi-

leira (do dr. Miguel); 
28. Igre j a Cristã Evangélica; 
29. Igreja Crista Reformada; 
30. Igreja Evangélica Pau -

lista, 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇAO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

OENEROS 1)0 ESTADU 

R A I O S X 
MXDICO-DKNTARIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ovíámk curta* — DiaUrmoHXM* 
gulaçfto, oorrcntâf gilvanlo» • 

farvtdica — Infra-varmalho 
Doeovu «U» Cometi • Pirimfai 
Método brasileiro — Pnaumo-

tortt artificial 
Das 10 ás 12 e das áv XS t»* 
Con*ultorto: Praga Augusto Sé* 

varo, SI — Fona, SS1 
1 h mmm 

O Sr. Interventor Fedpral assinou 
os seguintes decretos, no dia 26 do 
corrente : 

Continuação 
removendo, ex-oficio, no ínte-

esse da administração, Manoel José 
"ernandesi, Escriturario, clavsse I, dii 
VXesa de Rendas Estaduais de C&u 
^uaretama. para a Mesa de Renda;, 
Estaduais de Assú, em claro exisfcen-
:o na lotação, em virtude da remoção 
le Oscar Fernandes da Costa ; 

—removendo, por permuta, Mana 
Augusta de Albuquerque, professora 
_U 4a. classe, padrão E? da Escola Iso-
lada de Guanduba, do município d« 
ião Gonçalo, para a Escola Isolada 
ie Muriu, do município de Ceará-
Mjrim, onde tem exercício Rosa Tei-
xeira de Araújo ; 

—removendo, por permuta. Rosa Tei-
xeira de Araújo, professora de 4a. clas^ 
Fe, padrão E. da Escola Isolada de Mu* 
: iu, do município de Ceará-Mirún, parn 
a Escola Isolada de Guanduba, do mu-
nicípio de Sáo Gonçalo, onde tem exer-
cício Maria Augusta de Albuquerque; 

—removendo, a pedido, a profesorn 
de 4a. classe, padrão E, Joana Gomes 
díi Silva, da Escola Isolada de Cuité, 
do municipío de Pedro Velho, para a 
Escola Isolada de Pipa, do município 
de Goi&ninha ; 

—nomeando Maria dâ Conceição de ] 
Azevedo Cunho, professora de ela*» 

Continua na pugin» 

Uma cooperativa i fonte d« riqite»a 
^ani um povo» Ajude a do seu mu-

, /lirípio iMXit/fUU llVitf H-UI 

DR. A L V A R O VIEIRA 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS ÜRINARIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Afedlca 

(Indutotermia — Eletro Co&gulação — Bisturí Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. Sachet, 174—(Casa terrea) Maohl — Dai 18 ás 12 hora* 
Fone: 399 Tarde — Das I ás * horas 

RESIDENCIA; AV. GETUUO VARGAS, 7M - FONE: 14» 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAWAS — PROTOLOGIA « SIFIUS 
Cura radical ásm hemormidaa, varizes e hidroceies, sem operação « 
sem dôr. Doença* da uretra, aroctata, retiraJas seminais, bexiga e rins* 
Tratamento rápido das uretritea agudaa a crônica*, e suaa complica* 

tfea. Perturbações aaxuaia — Uretroscopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DKANTE 

Consulto rio: Edifício Hova Aurora* — Rua Dr. Barata, 241 -
I o . andar — Residencia ; Rua Apodí 377 — Fone, 71 

. E P I T A C I O L I R A 
ENGBNHKIRO crvrL 

CON9TRUÇOK8 K INSTALAÇÕES EUCTMCAS 
Câderncu proftaiional Planta* • orowseutoa. 

AV. TAVARES D í LIRA, 96, 1.° ANDAR 

MUTUADO Ofllfl INCOÜREIfl 
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PUBLICAÇÕES» ANÚNCIOS,; 
ETC il 

TABELA NA ÇERENCIA 

Informddor 
F A R M A C I A S D E P L A N T Ã O 

D U R A N T E O M Ê S D E 
J A N E I R O 

Modelo . . * • 1 7 13 19 25 31 
Maia 2 8 14 21 27 -
Confiança . • . 3 9 15 21 27 ~ 
Monteiro . É . , 4 10 16 22 28 -
j\Tatai 5 11 17 23 29 -
Guilherme. . . 6 12 18 24 30 -

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
Todotí os dias ás 8 horas, na Pa-

n^ir; terças e domingos, na Condor e 
Uiçàs, quintas e sabados, em avião 
ti»i. 1 il«f* É _ . 
l'ARA FERNANDO DE NORONHA 

Ti >das as terças, ás 14 horas» 
PARA O NORTE 

Quartas, sabados e domingos, ás 14 
toras, Panair, quartas, ás 14 hs>, Con-
dor; terças, quintas e sabados, as 8 
horas, militar (até Ceará), 

HORÁRIO DR TRENS 
- B* F. Central -

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e sába-

d o as 5,40 hoim * 
Chegada a Natal nas MgUfldas e 

sextas"ás 21,25 horas, 
O trem de Natal-Kecife faz baldea-

çáo em Entroncamento, para o rama 
da Paraíba. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segunda» e sa 

bados ás 5,40, a quarta e quintas, é* 
ir,30 horas, 

Chegada a Natal nas segundas fc 
2J.2S 9 nas quartas e quintas, ás 10,38 
v aos sabados, ás 21,34. 

NATAL-GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as„ 3as., 6ae 

r kabados, ás 17,08 e chegadas a Na-
ás 7,40, 

NATAL—C, MIRIM—B, VERDE 
Saídas diariamente ás 1715 horas . 

chegadas diariamente ás B.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar 
t̂ -; e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin 

Ui i t: sabados ás 14.20 
Q8S: - Todoa esses trens conduzem 

Diíu lamente de Nova Cruz ás 3,30 
1M>Í"»S; j>:*rie uni tmn para João Fes-
t >:» 

A ITT A V CAMINHÕES 
Rede de Víação SeHdotmsc 

tií-ias de Natal ás 6 hor&ü, diari-
' ' l í te . exreto aos domingos, 

O^gadas a Natal nos mesmos. 
MACAIBA-NATAL 

i «rtidas de Macaíba ás 7 horas e 
• --iiuwitf, 

8a ida de Natal ás 10.30 e 16 horas. 
NATAL — S, TOMÈJ 

Checada a Natal nas feegund&s, 4as. 
' XÍ as e sabados ás 9.30 e partida para 

Tunre nos mesmos dias, ás 14 hs 

PRODUTORES, UZINEIROS DE AL 
(•ODAO, auxiliai vossos esforços con-
sumindo seus produtos, Usai "TELAÉ 
Y>F; ALGODÃO, pare seu enfarda» 
triento.. 

Ótima oportunidade 
Vende se a Penaâo America 

á av. Rio Branco. Tratar con 
o proprietário na mesma.— 
12-16. 

• • 

OITO GUERRA 
CÍVEL - CRIME — DIREITO 

DO TRABALHO 
t^^-^ix . i n . l i • A*» W^Arir f f ^ u u ; m fMÍMIU.; f l f » 
I>í*0tQ. f • S01 - JTaBt. 1 « 

í t S t m t 
(Continuação da 2a* pagina) 

se, padrão F, do Grupo Escolar "Auto 
de Souaa", da cidade de Macaíba, par® 
exercer, interinamente, como substitu-
ta, o cargo de professora de Ia. clas-
se, padrão I, do curso complementar 
do mesmo estabelecimentof durante o 
impedimento da respectiva titular» Da-
iiia Cavalcanti Rocha ; 

—nomeando a professora diplomada 
Joana D'Are Coelho de Souza para 
exercer o cargo de professora de 4a. 
classe, padrào E, do magistério pri-
mário , em vaga resultante de promo-
ção de 4a, í 3a, classe, devendo ter ç-
xereiolo no Grupo Escolar ''Otávio 
Lamartíne", da vila de Crufceta, do 
.nunicipio de Aearí ; 

—nomeando a professora diplomada 
üoraüce Bezerra do Nascimento paia 
xercer o cargo de professora de 4a 

•lasse» padrão E» do magistério prima-
io, em vaga resultante de promoçât. 

Jo profesora de 4ft. á 3a. classe, de-
/endo ter exercício no Curso Noturno 
io Grupo Escolar "Auta de Souza", da 
idade de Macaíba ; 
—nomeando a professora diplomade 

'racema Silva para exercer o cargo 
ie professora de 4a. classe, padrão E. 
do magistério primário, em vaga resul-
tante de promoção de professora de 4a 

\ 3a. classe» devendo ter exercício n? 
•:scola Isolada de Nova Experança, do 
nunicipio de Assú; 

^nomeando a p2*offt. diplomada Se-
;erina Fernandes de Gois para exercei 
> cargo de professora de 4a. classe, 
;adrão E, do magistério primário, em 
aga resultante de promoção de pro-
essora de 4a, á 3a. classe, devendo 
ar exercício na Escola Isolada da vila 
& "Getulio Vargas", do municipio de 
'asaúbas í 
—nomeando a professora diplomada 

vzenete Borges de Paiva para exercer 
. cargo de professora de 4a. classe, 
rão E. do magistério primário, em VÚ-

•a resultante de promoção de professo-
d 4a. á 3a. classe, devendo ter exerci* 
io na a Isolada "Profe 

Víonteiro", de Parazinho, do municí-
pio de Baixa Verde J 

—nomeando a profesora diplomada 
fercilda Barreto para exercer o eargo 
Ie professora de 4at classe, padrão E, 
io magistério primário, etn vaga re» 
ultante de promoção de professor de 

classe, devendo ter exercício na 
iscola Isolada de Oficinas, do muni» 
ipio de Assú; 
—nomeando a professora diplomada 

íaria de Laurdes Penha para exercer 
> cargo de professera de 4a. classe, 
adrão E, do magistério primário, en 
aga resultante de promoção de pro-
essor de 4a. á 3a, olasse, devendo te/ 
xercicio na Escola Isolada de Lagoa 
algada, do mürticlpio dd São José 

ie Mipubú ; 
—nomeando Antônio Petronilo dô . 

antos para, durante o trienio de 1943 
^45, exercer o cargo de Juiz de Pa 
lo Distrito Judiciário de Natal do Ter* 
ao e Comarca do mesmo nome, servin-
lo no primeiro ano ; 

—fazendo voltar ao exercício do SOL 
argo de professsoi* adjunto de 4a 

lasse, padrão E, do Grupo Escol;*? 
Izabel Gondim", desta Capital, a pro-
essora Edite Moura Câmara que st 
iCha servindo na Sub-Diretoria de Co 
.perativas do Departamento de Agri 
ultura, devendo apresentar-se na 
uele estabelecimento até o dia I o . d<. 

fevereiro proximo ; 
—concedendo aposentadoria a Es-

ela Luz Cunha» no cargo de professor? 
!e 2a. classe, padrão G, do magistério 
primário estadual \ 

—elevando a gra tificaçao adiciona' 
<ue atualmente percebe o bacharel 
"rancisco Brutlo Pereira, lente padrão 
s do Ateneu Norte-Riogrtindense. ? 

Ho Hp nlittihm de 1̂ 42. qiínnH. 
ompletou vinte anos de efetivo exer-
cício, aumentando-se mais 1% em cada 
>no que expedir de vinte ; 

—concedendo a gratificação adHo-
íal de dez por cento sobre seus ven-
imentos á professora de classe, pa-
!rao I, Josefa Lopes de Oliveira An-
hac1!!, com exercício no Grupo Escolar 
Pedro Velho", da cidade de Pedro Ve-
ho? a partir d«> 11 de fevereiro de 1942. 
iUando completou dez anos de efetivo 
exercício no magistério primário, 

O Sr. Secretario Geral do Estado as-
,ínou as seguintes portarias : 

contratando a professora diplomada 
?aulina Carrilho da Câmara para 
/eger, interinamente» como substituta, 
a Escola Isolada de Alábama, do mu-
nicípio de Cearé^Mirim, durante o im-
pedimento de lisa Carvalho de Mi-
anda, professora de 4R. classe> padrào 

E, mediante o estipendio mensal de 
Cr$ 200,00 ; 

—contratando a professora diplomada 
Maria Simonetti Gadelha para reger, 
interinamente, como substituta, a ca-
ieira noturna do Grupo Escolar "Mo-
reira Brandão"* da cidade de Goiani-
nha, durante o impedimento de Maria 
Diva Garcia de Oliveira, professsora 
de 4a. classe, padrào E, mediante o es* 
lipcndio mensal de CrS 200,'00, 

í 

Jesflé Fernandes Caíé 
ADVOQADO 

{UA Dr. Barata. 186 —• Sofandc 
í'on#í 880 - - MAXA l t 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mala modarna Inatalaçlo tlpograllca dt Natal 

Maqulnarlaa oompletamanta novaa. Serviço limpo • perfeito, 
Mantém aempre grande eatoque de i>apeia e envelopes de 

todos es tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (viainha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postei 91 = N A T A L 

o 

SAPATARIA MEDEIROS 
DB A F O N S O M B D B I B 0 3 

Fabrico d* calçados d* todos o* tipos p*los melhores preços 
Praça Augusto Severa, n.0 26# — N A T A L 

CHAPÉUS — MIUDEZAS — SOMBRINHAS 
Completo Bortimento de brins de linho e algodão» crepes, sedas lisas 

e estampadas, tricolínes, cambra^s, etc. 
no "ARMARINHO DAS ROCAS" ' 

TUDO NOVO, BOM B BARATO ROCAS — N A T A L 

P O L I C L I N I C A P O A L E C R I M 
% K D m a O DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente daa 8 6a 11 hora* 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e 

Raia X a cargo de especialista — Fone, 24 
As matrículas para sodo continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Socios Coletivos) 
A L E C R I M - N A T A L 

Moinho de Ouro 
D E 

JOSE' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés S Ã O R O Q U E e V E N -
C E D O R ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade. 

Torrefacâo e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem Um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as ciasses* Completo sortimento de Jóias e relogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relogios e 

Jóias. - PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N-° 77 N A T A L 

AVO ! MAE ! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR A 

A V O f e ^ 

v \ 
^ i. • ^ • 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A M U L H E R E V I T A R A ' DORES 
A L I V I A A S C O L I C A S U T E R I N A S 

Aplicada com vantagem para combater as ir-
regularidades das funções periódicas das se-
nhoras, E' calmante e regulador dessas fun-
ções* 

F L U X O - S E D A T I N A , pela sua com-
provada eficacia é muito receitada. Deve 
ser usada cãm confiai iÇ^ 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 23 de janei-

r< de 1943. 
D E S P A C H O S D O SR. PRE-

FEITO ; 

N° . — Maria Opelina Freire 
da Silva. Transformação de 
rage em casa. Providenciado. A r -
quive-se. 

N°. 101 — Maria Palatinick & 
Cia Ltd. Desmembramento e 
transferencia de terreno. Idem, 

N°. 4599 — Augusto Juviniano 
da Silva. Desmembramento e 
transferencia de terreno. Idem. 

Nc\ 4371 — Augusto Gomes 
Dias. Construção de casa. Idem, 

N°. 224 — Afonso Romão de 
Medeiros. Limpesa de casa e re-
paros na mesma. Ao peticionario, 
para esclarecer sobre o que infor-
ma a Diretoria da Fazenda, quan-
to ao imóvel de que se diz pro-
prietário. 

Nu . 215 — João Batista Fernan-
des. Transferencia de casa. Con-
cedo» 

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames de Sangue — Urina — 
Fezes - Escarro - P u * - LI-
quido cefalo raquiano — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-

gueíinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e d*u 

14 hs 17 hor&3 
Residencte: 

Rua Trnirf. 5Wf — • — — •" — ™i — — —- - - « ' w 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Onvtdos, Nari* e Garganta 

Ex-interno do Hospital Pedro ÍI 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 ás 10 e das 

12 ás 18 horas 
Cons.: Av. Rio Branco, 6<9 

Res.: Avenida Rio Branco» 777 

A S I M; 
E UMA DOENÇA 
ICUITO PERÍOO^A 
PAKi A KAÜli.iA 
B PARA A RAÇA 

AVXIUS A COM-
BAT8UA OOM O 

r i i df mm 

A F L U X O S E D A T I N A enentra-se em toda parte 

Reumatismo ! 
Esta cruel moléstia tão comum nas pessoas áê certa iclacl^, 

indica a presença de ácido urico e t^ue o sangue, carregado 
de impurezas e toxinas, circula com dificuldade, 

As juntas e os ossos tornam-se dolorosos a ponto de im 
pedir os movimentos e o reumatismo tanto ataca as pernas e os 
braços como o pescoço, as costas e os quadris, Nestes ca.sa->, 
as observações clinicas indicam o 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do 

Fígado, Vesicula bflian e t̂oma^o 
intestinos e pancreas> pela 

ENTUBAÇAO DÜODENAL 
H E M O R R O I D A S 

lA t) aârl J J>1A « | ( ( l i^Oiu&f^ut v vuuau^H/i iv 
Rua da Conceição, n, 621 

Fone: 78 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

i 

como um poderoso auxiliar no tratamento da Sifilis o reuma-
tismoj de ação imediata e decisiva. Sua composição tri-iodada 
á base de elementos vegetais e depurativos, favorece a rapida 
dissolução do acidourico, eliminando os venenos e impurezas 
do sangue» assegurando aos reumaticos um pronto alivio de 

seus sofrimentos. Comece a tomar ainda hoje e... hojo 
ainda comeyar4 a sentir alivio. 

DR. JOSÉ IVO 
Doenças do adulto e da crianç* 
(Distúrbios aiimentares — Di 
ftrréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçao, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, trompa, he-

morragia da puberdade» fenô-
menos da menopausa, etc.) 

Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifllis 
Consultório a reeidencia: 

Avenida Rio Branco, n. 624 
Fone: 265 — NATAL 

Foram as pequenas quantias que fi-
zeram da Calva Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa oe credito 
do Norte do Bra&il* Nao despreze, pois. 
o que acumulado pode formar mi-
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escrit.0 e Resid.: Rua De* Hio-
niaio Filguelra. 2.)0 

Mo^orô — Hio U do Nnrt« 
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Colégio Santo Antonio 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 

NATAL—Rio Grande do Norte 
Indlcaçõei Importante» para 1943 

I — Matricula» — Estarão a- Io. — Curso Primário — a 10 
de fevereiro. 

2o. — Curso Secundário — a 10 
berta». 

Io. — Para o Exame de Admis-
são ao Curso Secundário a partir de Março, 
de 7 de janeiro até 15 de feve- 3o. Curso Comercial — a 10 

Churchill e Roosevelf estudaram os planos 
para o prosseguimento da guerra contra 

o eixo, DO mar, em (erra e no ar 
As coníerencias realizaram*se em Casa Blanca, no Marrocos Francês 

De Gaulle e Glraud chegaram a um completo entendimento 

reiro. Este Curso é gratuito. 
2o, — Para o Curso Primário 

— a partir de 10 de janeiro, 
3o. — Para o Curso Secundá-

rio — a partir de 1°. de feverei-
ro até 15 de Março* 

4o» — Para Exame de Admissão 
âo Curso Comercial — de 1°. a 
25 de Fevereiro» 

5°. — Para o Curso Comer-
cial — de Io . de fevereiro a 28. 

JI _ Abertura das Aulas 

de Março. 
40 Escola Gratuita P. Cham-

pagnt — a 15 de março. 
III — Exames de 2a. época. 
1<># — Admissão ao Curso Se-

cundário — a e 27 de feve-
reiro. 

2°p Admissão ao Çurso Comer-
cial — a 21 e 22 de fevereiro. 

3o. Para todas as series do 
Curso Ginasial — a 12 e 13 de 
fevereiro. 

A D IRETORIA 

Colégio "imaculada Conceição 
Fiscalizado pelo Governo Federal 

A Diretoria do Colégio "Imaculada Conceição" avisa aos in-
teressados que a 24 de janeiro estará aberta a matricula para o 
curso primário. No dia 8 de fevereiro terão inicio as aulas do refe-
rido curso e as preparatórias aos exames de admissão aos cursos 
ginasial e comercial. A matricula do Curso Comercial estará 
aberta a Io- de fevereiro e encerrada a Io. de março, reahrindo-se 
as aulas deste curso a 10 do referido mês. No dia 8 de fevereiro, 
se abrirá a matricula para as aulas da Escola gratuita "Maria Au* 
villfínrfi 

~ t f 

H M b ^ V M 

Ginásio de N- S. das Naves 
A Diretoria do Ginásio de N* S. das Neves avisa que 

continua aberta a matricula do Curso Preparatório ao Exa-
me de Admissão para os cursos Seriado e Comercial* 

Também faz saber ás alunas que a blusa do uniforme 
será mudada, não lhes convi^do portanto fazer uma nova sem a 
verificação do apresentado pela Diretoria. 

EXTERNATO SALESIANO S. JOSÉ 
N A T A L — RIO G R A N D E D O N O R T E 

I — ABERTURA DOS CURSOS 
1-°—Curso Primário — a 8 de Fevereiro, 
2.°—Curso Noturno a 15 de Fevereiro. 

(exclusivamente para Militares) 
3o, — Curso Noturno — a 2 de Março. 

n — ORATÓRIO FESTIVO 
Reabertura no primeiro domingo de Fevereiro. 

i n - MATRÍCULAS 
1. °~Para o Curso Primário — a partir de 26 de Janeiro* 
2.°—Para o Curso Noturno — destinado aos militares — a 

partir de 3 de Fevereiro, 
3o. — Para o Curso Noturno — a partir de 2 de Marco. 

A DIRETORIA 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
SENHORAS 

Cecília Pinheiro de Viveiros» viuva 
do saudoso Pedro de Alcantara Vi-
veiros. 

—Álcina -Vanderlei de Miranda, es* 
posa do sr* Alcino Galvão de Miranda» 
residente em Mossoro, 

—Maria Pinto de Abreu, esposa do 
dr. Francisco Viana Filho, escritura-
no do Departamento da Fazenda. 

SENHORES 
Dr. Otávio Varela, clinico nesta ca* 

pitai 3 nosso cooperador. 
—Augusto Barbalho, funcionário pu-

blico estadual. 
—Dr. Samuel Bolshaw, clinico no in-

terior do Estado. 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes. filha do sr, Fran-

cisco Duclerc Pinheiro, funcionário da 
Secretaria Geral do Estado. 

—Esteia Luz Cunha» filha do sr. Es-
eolastico Cunha. 

—Dulce Campos, filha do falecido 
Alfredo Campos, 

-JJtinha Guedes, filha do sr. José 
ChHKto» da Silva, funcionário publico. 

CRIANÇAS 
Carroen, filha do sr. Manoel Alves 

Filho, comerciante nesta capital. 
—Hilton, filho do sr. Baltazar Pe-

reira, proprietário em Angicos. 
—João Batista, filho do sr. Odemar 

Guilherme Caldas, sargento do 1G°. 
R I . 

BÁTISADOS 
Domingo passado, na Catedral, foi 

levadas á pia batismal, a criança Zelia 
Maria, filha do sr. Adauto Camara, co-
merciante no interior do Estado e de 
sua esposa d. lolanda de Medeiros Ca* 
mara. 

Serviram de padrinhos p professor 
Antonio Fagundes e sua exma. esposa. 

HOMENAGENS 
Regosijados com a conclusão e pró-

xima publicação de mais um livro áiO 
Cruzeiro" — de prof. Antonio Fagun-
des, diretor do Departamento de Edu« 
cação, seus amigos e colegas de ma-
gistério ofereceram-lhe ontem, no "Co-
vb da Onça*', um almoço, que decorreu 
na maior cordeatidade. 

APROVAÇÕES 
Por telegrama endereçado ao seu 

pai, sr. Manoel Neves Cavalcanti, pelo 
diretor da Escola Preparatória de Ca-
detes, de Fortaleza, sabemos haver si-
do aprovado nos exames a que se sub* 
meteu naquele estabelecimento de en~ 
sino militar o nosso conteraneo Joa-
quim Xavier Cavalcanti, dedicado es-* 

A R T E S G R A F I C A S 
n r a O R A V U — ftlSCAÇAO - PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MOOEUV188IMA - TVAGfcM NOVA 

T R A B A L H O P K * f * 1 T O I R Á P I D O 
AVWIDA TAVARS3 D l LULA, M - N A T A L 
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NOVAMENTE ATACADA A BASE 
DE LORIENT 

RIO 27 — Noticiam de Londres que 
foi novamente atacada na noite de 
ontem, pelos bombardeiros da Raf, a 
base alemã de submarinos de Lorient, 
na França, sendo esse o 6°,* ataque des-

VIAS URtNARIAS 

DR* ANTONIO FREIRE 
Consultas: das 14 ha. em diante 
ConfluJtorio: Rua Nisia Floresta 

n ° 90 - Foiw 35f 
Resid.: 13 de Maio, 602 

aliada desde o inicia da guerra. 
A AVIAÇAO AMERICANA CONTRA 

OBJETIVOS NA ALEMANHA 
RIO, 27 — Comunicam de Londres 

bardeiros americanos estiveram em 
ação contra objetivos na Alemanha, na 
manhã de hoje, faltando ponmr.oivs 
do ataque. 

RENDEM-SE AS FORÇAS CERCA- í te mês e o 62°. efetuado pela aviação i que acaba de ser anunciado qut- bom-
DAS EM STALINGRADO 

RIO, 27 — Informam de Moscou que 
os russos realizaram novos avanços 
em cinco setores diferentes, numa fren-
te de 2.500 quilometros, ds exercitos na 
zistas cercados ein Stalingrado sofreram 
completa derrocada. Todas asguarniçôes 
se aos soviéticos. Novo e importante 
avanço foi efetuado na região de Vo-
rc-nezh. No Caucaso os russos avançam 
ao longo da linha ferrea de Bakú a Roa-
tov. 

P R . M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 AS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Cônsul torlo; Avenida Rio Branco, n.° 554 

Residencla: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 
j 

M o l o Soares Fílbo 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 519 

criturario da Caixa Ruràlk e Operaria 
de Natal. 

Ao jovem mariano e aos seus dígrios 
progenitores fazemos chegar os nos-
sos cumprimentos, 

VIAJANTES 
PE. JOSÉ PENEIRA NETO — R o ( 

çressou hoje de Goianinha, pelo trem 
dí: Central, o revmo. pe. José Pereira 
Neto, professor do Colégio Salesiano. 

O ilustre sacerdote fora àquela cida-
de pregar o retiro das senhoras católi-
cas. 

PROMOÇÕES 
Ao posto de 3o. sargento do Exercito 

acaba de ser promovido o nosso jovem 
conterrâneo Gutemberg Guilherme 
Caldas, presentemente servindo no 14 \ 
Regimento de Infantaria, sediado em 
Socorro, Estado de Pernambuco, 

FALECIMENTOS 
Faleceu, domingo ultimo, nesta ci-

dade, o sr. José Fernandes de Oliveira, 
funcionário aposentado da Alíandega 
dtí Natal, e que ha algum tempo se en*-
contava enfermo, 

Do seu consórcio com d. Anunciada 
Leandro Fernandes de Oliveira, que 
lhe sobrevive, deixa os seguintes fi-
lhos ; Zuleide Fernandes Guedes, espo-
sa do sr. Manoel Guedes, comerciante 
em S, Tome ; Neuza Fernandes FiU 
gueira, casada com o sr. Guilherme Fil* 
gueira, funcionário da Panair; Rute 
Fernandes de Aqulno, consorte do sr. 
João de Aquino, e Iubal Fernandes. 

SÜO irH^OS os saudosos c!ç?S S*5" 
bastião Fernandes e drs. Ovidio e Raul' 
Fernandes, e os srs, Nascimento Fer-
nandes e Jorge Fernandes, funcionários 
públicos estaduais. 

O seu enterro efetuou-se no dia se-
guinte com# regular acompanhamento» 

Pesanies a família enlutadn. 

0 texto da nota distribuída em 
Londres e Washington 

RIO, 27 — De Londres : A proposito da entrevista Churchiii-Rousevi-ii 
foi distribuido tanto em Londres como em Washington o seguinte conaiPi-
aado conjunto : 

"Ha dez dias, os Estados Maiores combinados v i n h a m realizando reuni» 
>es constantes, sendo das mesmas apresentados relatórios ao primeiro minis-
:ro da Grã Bretanha, sr. Winston Churchill e ao presidente dos Estados Uo i -
jos, sr. Frankiin Deláno Roosevelt, nos quais apresentavam planos para o 
prosseguimento da guerra, no rftar, em terra e no ar. O s lideres iruliiarcís 
chegaram a um completo acordo sobre os planos de gue r ra contra a Alemanha, 
a Italia e o Japão. 

O chefe do governo russo, Joseph Stalin, recebeu convite paia 
da conferência porém não foi possivel sair da Rússia devido á grande uionsiv.-i 
:[tie ele mesmo está diriginda, na qualidade de chefe supremo do exemiu 
soviético. 

Staíiíi foi amplamente informado dos p b n o s mil itares )>:í 

conferência- Por outro lado, o presidente Rooseveit e o min ist ro Churchill se 
mantiveram em comunicação constante com o generaüssimo Chían& Kai 
Shek, que nâo poude comparecer. 

Importantes conferências f d r a m realizadas também entre os g t w r n v 
Charles De Gaulle e Henry Giraud, tendo sido feita uma declaração conjurt.-i. 
assegurando o perfeito acordo a que haviam ambos chegado para o 
Üvo comum — a libertação da França. Esse objetivo strá atingido pela urúào 
de todos os francêses, lutando lado a lado com todos os seus aliados para ^ 
completa disfruição do inimigo, 

mmm mr > 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes estoquea da Estiva*, Molhados t Cereais, Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras» 
Vendas em grosso e a vareje. Eutregn a uuoiiciiiu. 
AVENIDA RIO BRANCO, Sto - TELEFONE, 219 

As cooperativas formam habito» de 
economia. Deposite nelas suas sobras* 

Departamento 
Fazenda 

da 
OBRIGAÇÕES DE G U E R R A 

A Diretoria Geral do depar -
tamento da Fazenda convida 
oa funcionários estaduais ativos 
e inativo», contribuintes do 
imposto de renda, a apresenta-
rem até o dia 28 do corrente, 
na Sub Diretoria da Receita e 
Despesa, a quitação do poga-
roento do referido imposto no 
exercício de 1Q42, afim de fi-l 
carem isentos do desconto com*1 

pulsorio de 8 % (três) mensais! 
j)ara as obrigações de guerra.' 
u 3* j 

Gurgel Amaral & Cia. 
Arame farpado — Grampos — Cofres — Redes 

do Ceará etc. 
MAIOR DEPOSITO DE MAQUINAS AGRÍCO-
LAS E INDNSTRIA DE LATICÍNIO EM NATAL 
Capinadeiras Planet Jr+ americanas de vários tipos 

" " índio — nçionais.. 
Grades de Disco "Ol iver" de 8 — 10 e 12 discos. 

" " Dentes "Touro'1 

Arados "Ol iver" "Garça" e "Touro" 
Enxadas Planet Jr. c!e Í0 — 12 e 15 polegadas 
Desnatadeiras "Rose" e Alfa "Lavai" (suecas) de 45 até 50 
por hors. 
Batedeiras de varias capacidades» 
Debulhadores de milho índio. 
Extintores de formiga desde CrS 45,0Ü a 600,00 
Latas para leite de 1 a 50 litros 
Maquinas para picar folhagens. 
Carrinhos de mão para aterro 
Bombas manuais 
Coalho "Sche rung" para leile 
Engenhos manuais para cana 
Produtos químicos para combater ás pragas da lavoura r ^ ^ 
Pás quadradas e de bicos enxadecos, picaretas e chi'"'"'''^-

Mantêm estoque de material sobresalente 

Rua Chile n°. 241 - NATAL 

0 !.iri 

Isabel Nariniio de Oliveira 
Missa d« 7° dia w + Milton Marinho de Oliveira, profundamente 

corn o falecimento de fiua mfte, Isabel Marinho de UII-
velra, convida seus parentes e amigos p^ra assistireim 
Missa que, ero sufrajçio de sua alma, será celebrada pe 

Padre Benedito Basllio Alves, ás 6 1/2 horas do proximo üia ^ 
(quinta-feira), na Catedral, agradecendo antecipad-unentc e» 
ato de caridade crlatfl.—2 - 8. 

0 um homvn) Mtic ^ 
n-vcreiicia ao bom ÍMis. P 

BRASILEIRO t 
A Pfttrla confia nos seus HlhoK ciijn 

patriotismo lhe permitirá alcançar a 
turre maravilhosa da vitoria» 

o diabo. Aspira a «rdrm c 
. r w í nAl l )H i Hl^t i|uitlk — i-nw* 1 

isoiija 9 
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NUM. 2.176 

Comemora-se hoje em lodo o péis o 1\ aniversario do rompimento 
das nossas ralações diplomáticas e economicas com os paises do eixo 

F e s t a de S ã o F r a n c i s c o de S a l e s 
Patrono da Bda Imprensa 

Em comemoração ao dia de 
S&o Francisco de Sales, que 
amanha transcorre, o Ceutro 
de Imprensa, que mantém A 
OftDifiM., festejará o seu santo 
pitrono, em colaboração com 
us Padres Salesianos, 

Peta manha, ás 6 horas, ha-
verá missa festiva, na capela 
de SÂO José, com o oropareci-
nieuto de todos os membros do 

Centro, maiianos e jornalistas 
católicos» 

A9 noite, ás 18,25, realizar-
se-á uma parte artístico litera 
ria no estúdio da Radio Edu 
ca iora de Natal, por ocasião 
da qual falarão o pe, José Pe-
reira Neto e o dr. Antonio Ca 
rolino. Dos números de muaica 
está incumbido o sr. Gumer 
cindo Saraiva, 

Uma conferencia sobre questões de direito 
Ha quem suponha que matéria rela-

cionada á dificii ciência do direito en-
cerre sempre matéria árida e incapaz 
de ser tratada a modo de interessar a 
leigos e não iniciados, A conferencia 
que o ilustre desembargador Miguel 
Seabra Fagundes intitulada "Dos di-
reitos públicos subjetivos do Individuc 
e da sua proteção jurisdicional", é 
um desmentido feliz a quantos assim 
pensem. 

Com efeito, nessa conferencia pro-
nunciada pelo magistrado conterrâ-
neo, por ocasião da solenidade judicia-
ria de 1941, promovida pela Ordem dos 
Advogados, secção do Rio Grande do 
Norte, á qual devemos a gentileza do 
oferecimento de um exemplar de&ao 
valioso trabalho, foram tratados com 
f̂elicidade e interesse continuo árduos 
problemas do direito contemporâneo» 

Ficou ressaltada a tendencia moder-
na de restrição dos direitos subjetivos 
dl* indivíduo» onerando-o de novos 
deveres, "pelo pressuposto teorico de 
que esse é um imperativo do bem 
comum," 

Com efeito» uns mais outros menos, 
os povos estão se deixando absorver 
por um certo "étatismo", que, guarda-
das as proporções de um justo meio» de 
reação contra o liberalismo) tem *uas 
explicações, mas que infelizmente côí 
nos exageros do fascismo, e mais ru-
demente, do nacional socialismo e do 
bolchevismo. 

A doutrina da Igreja, concedendo 
um papel muitíssimo importante ao 

Estado, que é "ministro de Deus para 
o Bem", coordenador do bem comum, 
não esconde que acima do Estado, 
se encontra a criatura, a personali-
dade, tendo porém a sabedoria bas-
tante de distinguir entre pessoa e in-
divíduo, este subordinado aò Estado. 

Mas voltando á conferencia do dr, 
Seabra Fagundes, ela nos mostra a 
tendencia universal a essa restrição dos 
direitos subjetivos, quer em países dc 
nacionalismo exacerbado, quer em 
nações como a Inglaterra e os Estados 
Unidos* 

A posição do Brasil, em face da 
Constituição do Estado Novo é focali-
zada com maestria, distinguindo o con-
ferencista o autoritarismo brasileiro 
do totalitarismo de outras nações. 

Alberto Torres preconizava para o 
Brasil um Estado tortíssimo. O Estado 
Novo, querendo realizar a ordem nova 
cristã, tão diferente da nova ordem hí-
tleriana, tem de ser um Estado inter-
vencionista, como estamos verificando, 
respeitadas sempre a» nossas carac-
terísticas* 

Todos esses problemas são ressalta-
dos pela conferencia do desembargador 
Seabra Fagundes cujos derradeiros ca-
pítulos, sobre a proteção jurisdicionai 
dos direitos individuais, oferecem o 
maior interesse e foram posteriormen-
te desenvolvidos no seu substancioso 
livro sobre o "Controle dos Atos Ad-
ministrativos pelo Poder Publico", tão 
bem recebido pela critica e pelos mes-
tres de direito* 

TRIDUO E FESTA DE S. BOSCO 
Inicia-se hoje, na Capela São Jj>sé, 

o triduo de São João Bosco, fundador 
dos Salesianos, o qual so encerrará o 
30 do corrente. 

Para esse triduo, bem como para a 
lesta do dia 31, foi organizado o se-
guinte programa; 

Nou aias 28, 29 e 30, ás 19 horas — 
Triduo solene. 

Pregará o revmo, sr. padre Carlos 
Figueiredo da Silva» DOMINGO 31 

Âs 5 horas, 6,30, 7,30 e 8,30 haverá 
Missa», 

As 6,30 — Missa festiva com comu-
nhão geral. 

Ás b,30 — Missa Solene. A Schola 
Cantorum do curso filosófico executa-
rá a Missa, "Santa Luzia", a 2 vozes. 

Á estação da Missa, panegirico do 
Santo, 

Ás 19 horas — Benção solene* 
Ás 19,30 — Sessão Magna presidida 

pelo exmo. e revmo, sr, Bispo Dio-
cesano. Cabvrá a palavra oficial da so-
lenidade ao exmo. sr, dr, Luiz da 
ijamapo Cascudo qup abordará o te-
ma: 'Historia da Jfé no Rio Grande do 
Norte. 

Senador Pedro Velho 
O ilustre dr. A, Tavares de Lira teve 

3 gentileza de oferecer-nos um exem-
plar da sua interessante e valiosa eon-
terencia sobre o senador Pedro Velho, 
pronunciada no Instituto Historico 
Brasijgiro, em 21 de junho do ano pas-
sado. 

A elegante plaquette em que foi en-
íeixada, lê-se de uma vez, com inte-
resse crescente, pois a amenidade do 
estilo, o valor dos depoimentos, os da-
*\r\% que oferece, prendem o leitor até 
o fim, 

Têm-se numa própria visão, idéia do 
que foi a vida do fundador da Repu-
blica no Rio Grande do Norte das idéias 
vntão dominantes* as paixões, os entu-
siasmos. 

O fato de pertencer a família do 
ilustre morto não infliu no biografo, 
que nos deu, assim, um trabalho digno 
tic consulta, ambientando-nos naque-
les tempos agitados dos fins do império 
e princípios da Republica. 

Poderíamos citar trechos d®s»e valio-
so estudo, que »em duvida seriem lidos 
com agrado. Mas i preferível deixar 
aos que lerem o trabalho o gosto pela 
sua apreciação total, 

R E S E R V I S T A : Artidí ao apelo «Io 
Rnuil, que prtrNk de Ü e do teu st* 
criitcio* 

Beneficiando os açudes 
públicos do Estado 

: limÊÊÊèlLãÊk 
J GOVERNO EMPREGARA 30 Mil. 

CRUZEIROS NA LIMFEZA DO 
""SANTA CRUZ" 

O Governo do Estado vai mandai 
proceder á limpeza do açude "Santa 
Jruz", construído em 1939 na cidadt 
do mesmo nome, atendendo desta ma-
neira ao apelo feito pela Prefeitura da-
quele município, 

Com as obras de limpeza, o Estado 
iispenderá cerca de 30.0u0,00 cruzeiros 
Oa serviços já foram iniciados pela ad-
ministração locaL 

Um prédio para o grupo 
escolar de Caraúbas 
Por determinação do sr. Interven-

tor Federal, foram iniciadas no dia 
25 do corrente as obras de construção 
do prédio do grupo escolar "Antoniu 
Carlos, na cidade de Caraúbas, 

O novo edifício obedece ao mesmo 
plano do grupo escolar de ApodI, re-
centemente inaugurado, cujos servi-
ços estão sendo dirigidos pelo preUl-

| t«J }uwa»j fti , Uft MU, 

Atividades da Legião 
Brasileira de Assis* 

tencia 
NA C MISSÃO ESTADUAL 

Reuniu-se ontem, ás 17 hotas, a Co-
missão de Costuras que deliberou r 
inicio imediato de seus trabalhos, paro 
atender a necessidades urgentes de as-
sistência á populaçlo flagelada. 

—Hoje, ás 17 hofas estará reunida 
a Comissão de Documentação Socinl. 
para receber o material e as instruções 
indispensáveis á realização do recen-
seamento dos serviços sociais do Es-
tado. 

—Está iniciada com êxito a Campa-
nha dos Socios Contribuintes, que foi 
confiada principalmente á Cbmissac 
Provlsoria de Propaganda Social, e 
tem á sua frente as srtas. Ivanisa Fer* 
n&ndes e Agueda Toscâno. 

—A Campanha de Amostras de Pro-
dutos Farmacêuticos já obteve 1,430 
donativos, e prossegue animadora-
mente. 

NOS CENTftOS MUNICIPAIS 

Esteve, hoje, na Diretoria do Servi-
ço de Organização Técnica o sr, Ma-
rio Manso, prefeito de Nova Cruz, 
que expoz as atividades daquele Cen-
tro, estudando a coileecução dos pla-
nos de assistência sodal, em coopera 
ção com a Prefeitura, 

—O Centro Municipal fie Apodf, tra-
çando o seu plano de ação social, ini-
ciou as campanhas do Leite, da Rou-
pa, das Contribuições e de Propagan-
da Social, ao mesmo tempo que ini-
ciou a construção do prédio onde vão 
?er instalados os serviços de assistên-
cia á maternidade e i infancia, 

S. PEDRO NOLASCO 

Nasceu no sul da França; fun-
dou com S. Raimundo a ordem do3 
Mercedarios, para livrar os Cris-
tãos presos pelos Mouroe, 

AMANHA 

H 
S. FRANCISCO DE SALES 

. ^ • • ri* -li • 
Bispo de Genebra,distinguiu-se 

por sua mansidão, caridade e zelo 
fóra do comum, E' Padroeiro dos 
escritores catolicos. Mereceu gran-
de gloria pela defesa da religião 
contra o calvinismo* 

foi nomeado inspetor 
regional da Compa-
nhia Prudência Capita* 
iizaçao nesta capital o 

sr* Carlos Lamas 
Acaba de ser escolhido e nomeado 

para desempenhar o cargo de inspetor 
egional da importante companhia na-

cional "Prudência Capitalização" o 
jarlos Lamas, chefe da firma Carlos 
^amas, desta praça. 

Essas atribuições lhe foram conferi-
las pelo sr, Álvaro Moreira, inspetor 
ia referida companhia em todo o Nor* 
ieste do país e que aqui se encontra 
com essa finalidade. 

A Cia. Prudência Capitalização é 
ama empresa genuinamente brasileira, 
;cm sede em S. Paulo e dirigida por 
individualidades marcantes na indus-
tria, administração e profissões liberais 
io grande Estaco, funcionando desde 
1930. 

As suas reservas verificadas no ba-lanço de 1941 se elevam a mais de 16 
milhões de oru&eiros» sendo que as ga-
antias materiais assegurando desde 
eus subscritores sobem a mais de 20 

.nilhões de cruzeiros» 
Criada e instalada para favorecer a 

economia, a Cia, Prudência Capitali-
zação tem cumprido rigorosamente es-
se proposito, destacando-se pela con-
duta dos negociosi 

De hoje em diante está com o encar-
go de dirigir e fiscalizar a sua produ-
ção nesta capital o sr. Carlos Lamas, 
já devidamente autorizado e creden-
ciado. 

No seu escritorio, á rua Dr. Barata, 
n. 233, o novo inspetor regional acha -
se á disposição dos interessados pare 
negócios relacionados com oe objeti-
vos da Companhia ou informitfftti a 

I«etyvttèi 

Primeiro aniversario de uma atitude 
varonil 

Quando se poz á prova a lealdade do Brasil 
Ha um "no atraz, todo o país era sacudido com a noticia de 

iue, fieis as nossos compromissos de solidariedade inter-america* 
ia, tínhamos rompido nossas relações diplomáticas e economicas 
:om os países do eixo, a Alemanha, a Italia» o Japão*\ 

No dia 28 de janeiro de 1942, a voz do nosso chanceler, o Sr* 
Osvaldo Aranha, declarava, solenemente : " A neutralidade do 
Brasil, foi sempre exemplar, mas nossa solidariedade com a Ame* 
•ica é histórica e tradicional, As decisões da America sempre obri-
garam o Brasil e, mais ainda, as agressões á America..* 
3sta é a razão pela qual, hoje, ás horas da tarde, de ordem do sr, 
Presidente da Republica, os embaixadores do Brasil em Berlim, e 
Tokio e o Encarregado de Negocios do Brasil em Roma, paasarani 
íota aos Governos junto aos quais estão acreditados, comunican* 
lo que, em virtude das recomendações da III Reunião de Consulta 
ios Ministros das Relações Exteriores das Republica* Americanas, 
:> Brasil rompia suas relações diplomáticas e comerciais com a 
\lemanha, a Italia e o Japlo'\ 

O Brasil cumpria integralmente os compromissos assumidos 
?m anteriores conferências pan-americanas, especialmente na 2a* 
Conferencia de Consultas dos Chanceleres Americanos, réunidâ 
am Havana, em 1940, cujas resoluções X V e X V I diziam que '*odd 
atentado de um Estado não americano contra a integridade ou a 
inviolabilidade do territorio e contra a soberania ou a indepertdencia 
ie um Estado americano seria considerado como um ato de agres-
são contra todos." A 7 de dezembro de 1941, o Japão, traiçoeira 
mente, feria em Pearl Harbour a nação norte-americana. As l ições 
americanas movimentaram-se e o Brasil teVe a honra de eado* 
lhido para séde da histórica III Reunião de Consultas dos Chancè* 
leres, á qual compareceram nada menos de 16 ministro» do Ètf* 
terior das Republicas americanas. 

Entretanto, os países do eixo, nomeadamente a Alemanha e A 
Italia, mais uma vez desprezando leis e principia» morais * do di* 
reito internacional, selvagemente nos atingiram, afundando, su« 
cessivamente, navios do trafego comercial e por fim navios de pás* 
sageiros, em aguas territoriais do Brasil, viajando em cabotagem, 

Nao era mais possivel a simples rutura das rèlaçõês diplo-
máticas. E na memorável tarde de 22 de agosto de 15)42, o sr. Pre-
sidente da Republica reconhecia - estado de beligerancia contra Hâ 
nações agressoras,^ assim coma no dia 31 do mesmo mês assinava 
decreto-lei estabelecendo o estado de guerra em todo o território 
nacional. 

Eis aí uma sucessão de atitudes coerentes, dignas, viris, qtté 
colocam o Brasil em lugar de marcado relevo entre ofi países dd 
novo mundo, A mobilização de nossa mocidade, as medidas ten« 
dentes ao esforço economico de guerra, os acordos com os Estados 
Unidos, são medidas que provam cabalmente o nosso decidido 
intento de ver derrotados os países totalitários, inimigos declarados 
da civilização cristã, elemento insubstituível de ordem e de pag, 
na futura organização do mundo, depois que os nossos inimigos fo* 
rem derrotados. 

rnrrrrj 

Dos 200 mil soldados nazistas dos m Staliogrado restai cerca 
apenas $ mi! 

Novos e Importantes êxitos alcançados pelos russos 

RIO, 28—Segundo informa» 
çôea procedentes de Moscou oa 
russos alcançaram novos exitoB 
na frente oriental. O mais im-
portante verificou-se na frente 
e Voronezht onde foi cortada 

a linha ferrea que liga a ca-
pitai soviética a Taganrog, 
Mais de cinco mil soldados na-
zistas renderam-se, inclusive o 
seu comandante. Fracassou com-
pletamente a tentativa alem& 
para enviar, por via aérea, 
abastecimentos para os solda-
dos nasistas que ainda reais 
tem em Stalingrado, isolados. 
Nenhum avião inimigo conse 
guíu chegar ao seu destino. 
Dos 200 mil soldados que se 
encontravam cercados naquela 
cidade, restam apenas cerca de 
8 mil. 

Dussoldorff foi o principal 
objetivo 

RIO, 2 8 - Comunicara de Lon 
drea que grandes formações de 
bombardeiros da Raf realiza-
ram um novo e arrasador ata-

triais na Renania, tendo sido 
Dusseldorí o ponto mais vi-
sado pelos aparelhos britânicos. 
Contra essa importante cidad i 
alemft foram jogadas varias 
ernt-nas de bombas explosivas 
e incendiariam 

jpf jnj-

Aproxima-se o 10.° ani-
versario de íundação 
do Instituto de Musica 

deste Estado 
No próximo dia 31 do corrente, o 

Instituto de Musica do Rio Grande do 
Norte vê passar o 10.° aniversario de 
sua fundação, que desde o primeiro 
dia de existencia obedece à inteligen-
te direção do maestro Valdemar de 
Almeida. 

O grato acontecimento será festeja-
do com um programa especial, que 
constará de uma parte musical pelos 
alunos do Curso Valdemar de Almei-' 
da • da representaç&o da comedia 
"Nuvem", pelo Grêmio Dramatico de 
Nua!. 

RESERVISTA! 
"O Brasil espera que eada um rum* 

** h nAII llftltAH^ 
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De pé, em pleno oceano 
CONEOO MELO L U L A 

! 
0 «eoulo X X vô um mitngre 

ettupendo, cujo* eapland^reâ 
íeraro obAervndoa e admirado* 
pelos séculos precedentes. 

A impiedad* enraivec ida 
blasfemou e n«guuj ma» o mi-
1 onfra fmnn om í Uiiin awll ln v w " W " f " " " ' '1 " 
XX» o chamado aecjlo das 
grandes luzes e das grandes 
invenções. 

Os senhores do mundo, os 
homens da ciencin e da gran-
de política, os dirigentes dos 
povos e das nacionalidades as 
pintem, dia a dia ao assorn 
broso e estupendo milagre. 

Deus, nos deslumbramentos 
de sua ciência infinita e nas 
magnificencias do seu poder 
soberano a ilimitado, conserva 
de pé, em pleno oceano revol 
to, a Igreja imortal, a rocha 
viva e eterna —o milagre viu-
te vezes secular, desafiando o 
pobre orgulho humano. 

A existência da Igrej i atra-
vés dos 8Hcuir,s é 80'U duvida, 
o maior f to d t histona da Ua-
m^nidaca Nao ha. outro. Nun-
ca bouve. A fgreja :ao raone. 
Ha deis nril an< S O formidável 
pod^r das trevas anunH 
ando sua morte, « L i a continua 
f.rme, serena, inabaVtvcl, ao-
minadora. 

Tem resistido a todos os 

embates, foi arrastada multM* 
vezes ás barras dos tribunais, 
sofreu mil violências, perse 
guiçflea, ódios, calúnias. Na sua 
infância recebeu o batismo do 
sangue. Cor icram depois os 
frA* nrimpir. ft RPIMÍIOS E COR»' • - - - r -
elos as dez grandes persegui-
ções Houve ura dilúvio de 
sangue e de lama, Milhõ s de 

.cristãos, fieis? seguidores do E 
vangelho, foram trucidados. 

O colosso romano gemeu, a 
goníaou, caiu, reconheceu a 
?»uft impotência e exclamou: "A 
Igreja nao morre". 

Vieram depois outros perse 
guidores furioso» e milhares 
de ininrgos rancorosos. Era 
vAo Confiísos e humilhados 
disseram também: "A Igreja 
não morre". Hoje, no ee^ulo a«' 
despudor e da blasfêmia, em 
pleno furor dos poderea paga 
lüftudos, nu deli rio das paixões 
desordenadas, á face dos abis 
mos insonda veis, o monstro 
negro, que é a ciência atéia 
raivosamente grita: "A Igreja 
não morre', 

Mais de rnil e .novecentos 
aros aí estào demonstrando a 
perenidade da Igreja. 

Ü ' í incrédulos por que não 
/eeonheceis o milagre estu-
pendo? 

Somtnto m caioi «<tp-
cfonais 

RIO f 2 « (A N, )—Respondendo 
a uma consulta, o D. A . S, P» 
deu o seguinte despacho: "em 
face do decreto lei 4.698, «o* 
mente em casos excepcionais 
poderão ser roncedidas ferias, 
s*udo proibida a acumulação 
(ie ferias". 

No Rio o cel. Magalhies 
Barata 

RIO, 26 (A. Nj.—Procedente 
de Kecife, por via aérea che 
Kou a esta CapitA, o coronel 
Magalhães Barata, interven-
tor do Pará. 

DR. A L V À R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DE SENHORAS — VIAS URINARIAS 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eietrü-Coagulaçfio — Biaturf Elétrico) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. Sachat, 174—(Casa terrea) Manhã — Das 1* às 12 horas 
Fone: 396 Tarde — Das 2 ás 6 horas 

lESKDSNCIA; A?. GETUUO VARGAS, 7 » ~ FONE; 14t 

Pelos MODÍCÍDÍOS 
Jucurutú 

Eleição da no ca diretoria da 
jBiblioteca Publica MOetulio Var-
gas'*— Afim de eleger sua no« 
va diretoria, a Biblioteca Pu-
blica "Getulio Vargas" , desta 
cidade, realizou uma sessão 
extraordinaria, no mês p. pas-
sado tendo comparecido gran 
de numero de socios, autori-
dades e pessoas da sociedade 
local; Presidiu a solenidade o 
revmo* padre Expedito Medei-
ros, vigário do município, que 
pronunciou aplaudido discurso 
de agradecimento por ter sido 
eleito Presidente de Honra da-
quela agremiação* Falaram a 
inda o dr. João Manoel de Ma-
ria9 juiz municipal, e o sr. Ma-
noel Laçava, tesoureiro da Bi-
blioteca. 

Apôs, foi empossada a se 
thiinta diretoria aue deverá re-4 - • 
ger os destinos da mesma no 
biênio 1943-1944: 

Presidente de Honra, Pe imo. 
Padre Expedito Medeiros; Pre-
sidente Efetivo, Januncio A-
fonso de Medeiros; Vice-Presi 
dente, Ludgero Bezerra de A 
raújo; Diretor Social, João To-
tnaZ de Aquino; Diretor de Es 
portes, Joaquim Libanio Fe* 
reira; Orador, Francisco Laça-
va; Tesoureiro, Manoel Laçava; 
1\ Secretario, Francisco de 
Morais Vale; 2\ dito, Jofto Do-
ca Filho; Bibliotecário, José 
Paulino Dutra. 

Correspondente 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

, Ouvidos, Narfe e Garganta 

Ex-Interno do Hospital Pedro II 
Ex-asaistente dn Hospital 

Centenário 
Consultas; de 7 «u 10 • da* 

12 ás 18 horas 
Cons,: Av. Bio Branrf», SS8 

Res.: Avenida Ria Branco. 777 

0* 

O ALGODAO É NOSSO si consu-
mirmos seus produtos. Assim concor-
emos para mi maior valorização. 
Enfardai alrpHao com TELA DE A l 

• U>I>AO 

Dr, Joaquim Luz 
(Ex-Interno da Matarnidade 

do Recife) 
ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorío: Rua UIISMS Cal-
das, W — 1® andar* — Cônsul* 

tas: de I horas em diante 
Resldenda: 

Av. Prudente de Morais, S4I 

R A I O S X 
MEDICO-DENTAEIO 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-ooa-
gulaçáo, correntes galvanica a 

faradica — Infra-vermelho 
Doenças do Coração e Pulaiõe* 
Método brasileiro — .Pneumo-

tórax artificiai 
Das 10 ás 12 e das ' V6s ZS hs 
Consultorío; Praça Augusto Se-

vero, 91 — Fone, 951 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-Interno da Clinica de olhos 
do prol. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baia 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-
ris e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em dianta 

OotjüvtlIfOric 
(Edifício da Irmandade doe 

Passos) 
Fone: 354 

Residencia; U de Maio, o Q $87 

í M AIM <{ÜK OM 
HOME, £ UM 

§ I M 1 0 1*0A 

rODCROW A0XJ 
UÀM m TRATA-1^1 morro pa | 

I m I Í I B W M 
• 1 

RESERVISTA! 

Temos que nos mobilizar para não 
nos escravizarmos. 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
«mi* um novo. Aiude a do seu mu* 
niclpio foiendo nela seus deposito»* 

HEMORROIDAS 
Cura radical, sem operaçáof e 

sem dor — Doenças Ano-
Re tais e Partos 

DR L BAND2IRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retais e da Matcrnida-
de de Hospital São Francisco 

de Aseis (Rio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO*COAGULAÇAO 

Consultorio: Praça Augusto 
Severo,n.0 260 — 1® — Salas 

I e ® — Fone: 548 
Expediente: 

De 2 As 5 diariamente 
Res.; Rua da Conceição» 617 

Apresentou-se para 
c u m p r i r et ç ç n a 

RIO, 26 (A. N. ) — Acompa-
nhado pelo Presidente da Asso-
aiaçâo Brasileira de Imprensa, 
apresentou-se á Chefia de Poli-
cia, afim-de cumprir a pena que 
lhe foi imposta pelo Tribunal de 
Segurança Nacional, o jornalista 
Pedro Mota de Lima, que se 
encontrava foragido no estran-
geiro desde novembro de 1935. 
Mota^de Lima, cumprirá a pena 
de três anos e meio a que foi con-
denado. 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roiâl, cairei, cordonet 

eatana, soutache e ajour. Pito* 
prega renda. Rua 21 de Mar 

cot 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tua Dr. Barata, 186 — Sobradc 
H'nnr SM — MATAT. 

Everton Dantas Cortòs 
ADVOGADO 

Escrii.0 e Resid.: Rua Oea. Dio^ 
nisio FUgueira, n.° 259 

ôaaaaoró ~ Hio G. do Worte 

HUTILADO 

Empossada a 
Comissão de 
financiamento 
da Produção 

RIO, 26 (A. N.) — Foi em-
possada hoje á tarde, perante o 
jjlinistro da Fazenda, a Comissão I 
ie Financiamento, da Produção, J 
jomposta dos seguintes membros: 
General Souza Dóca, represn-
ando o ministro da Guerra, Gui-
herme Silveira, Francisco Wàlter 
Hime Helvecio Xavier Lopes, este 
representando o Ministério do 
Trabalho, e João Mauricio de 
Medeiros, r e p r e s e n t a n d o 
o M i n i s t é r i o d a 
igricultura. Nessa mesma ocasi-

-ío foè empossado o sr. José Ga^ 
ibaldi Dantas, no cargo de Su-

perintendente do Serviço de Con-
sole e Recebimento de Produtos 
Agricolas e Matérias Primas. 

SAPATARIA MEDEIROS 
Df A F O N S O M K D K I R O a 

Vabrloo de oalçado* da todos oe tlpoa p«Ioe melhores preoos 
Praga Anfusto Serero, M - N A T A L 

"Farmacla Guilherme" do Farmacêutico Fernando Guilherme 
6 a que vôudo peio 

melhor preço 
PERFUMARIA EM GERAL 

Pr. Augusto Severo, 181 

A mais iiuvtt u<* cidade 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 
Cura radical das heinorroidas, varites e bldroceles, sem operação « 
sem dôr. Doenças da uretra, próstata, vesficulas Hendnais, bexiga e rim. 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas complica-

ções, Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvmno Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorio: Edifício '*Nova Aurora" — Rua Dr* Barata, 241 — 
Io. andar — Residencía : Rua Apodí 377 — Fone, 71 

CHAPÉUS — MIUDEZAS - SOMBRINHAS 
Completo sortimento de brins de linho e algodão, erepes, sedas lisas 

e estampadas» tricolines, cambraias, etc. 
no "ARMARINHO DAS ROCAS" 

TUDO NOVO, BOM E BARATO — B O C A S — N A T A L 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENEKO 

. d « • • V I M f i t t + M T m. m A * — 

Uliiviu r u ^ i v AV^Ii^iVCiLi A 1UVU» 
Artigos de papelaria em geral Livros e cadernos escolares. Livros 
e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigos 

de escritorio, novidades para presentes e figurinos 
Únicos distribuidores das afanmdas maquinas de grampiar BATES 

P. SILVA & C" 
RUA D a BARATA N.° 224 — NATAL — RIO G. UO NORTE 

E P I T A C I O L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETKICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos* 

AV, TAVARES DE URA, Bft, Xo ANDAR 
•M 

A V I S O 

A JOALHARIA MODERNA tem um Rrandc estoue de Anéis oV Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e rclogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relo îos e 

jóias. - PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 — N A T A L 

M o i n h o d e O u r o 
DE 

JOSÉ' MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O único produtor dos afamados cafés SAO ROQUE e VEN-
CEDOR ; fubás de milho e arroz; coiorau, farelo etc., encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade, 

iorreíaçao e moageni a r u a rvianoci íViirânGS, i ^w 
ALECHIM — NATAL 

W8WIW, 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Eativ£\ Molhados e Cereais. Sortimenio 

completo de bebidas nacionais e estrangeira*. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELEFONE, 21* 

A V Ò ! M Ã E ! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR A 

( O U R E G U L A D O R VIEIRA) 
A M U L H E R EV ITARA ' DORES 
A L I V I A A S COL ICAS UTERINA& 

A V 0 ® > f Aplicada com vantagem para combater u? ir-
regularidades das funções periódicas diiv so-
nhoras. E* calmanie e regulador desas ' 
ções. 

FLUXO-SEDATINA , pela su:> i'»»'-
provada eficacia é muilo roccitíid:'.. I ) ,M ' ! 
sí-r usada com confiança. 

A PT TTV<'̂  ftVHATiM A .1,.. ... i. A-, .i;.i li-• ' »"*-••- •- » • » " 1 * 4 V ) • V I M ) I t 1 4 • • i. - -- I 

r rÍLHA < y ."£» 

L E I I U f i R P R E J U D I C R D R N f l L O H B p l 
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A O R D K M 

Improcedencia de indenização por feto 

Guerra 
O Procurador Coral d« Republica defendo a Uniio 

apoiando a doutrina universalmente consagrada 
RIO, 15 (De avi&o) — Em 

consequencia das diversas revolu-
ções havidas no Brasil, têm pro-
liferado as ações de indenização 
contra a União Federal. Em todas 
elas o procurador geral da Repu» 
blico tem defendido o seu ponto de 
vista, fundado na doutrina 
universal consagrada, segundo a 
qual o Poder Publico não está 
obrigado á reparação dos danos 
causados em consequencia das re-
beliões, das guerras civis. 

Refirindo-se ao voto do minis-
tro Orozimbo Nonato, proferido 
ha dias numa dessas ações, no 
qual esse juiz declara que na In» 
glaterra se esboça uma tendenci* 
para o ressarcimento dos prejuí-
zos motivados por atos de guer-
ra, o sr. Gabriel Passos demons-
trou que a realidade brasileira 
nega a possibilidade dessas inde-
nizações. 

Agora, defendendo ainda a ti-
mão Federal noutra ação idênti-
ca , que o Supremo Tribunal Fe* 
deral vai julgar por estes dias, 
assim se exprimiu o chefe do Mi-
nistério Publico Federal. 

"Mais uma tentativa de vasta 
o abundante indenização contra 
a União, por ter sufocado a re* 
volução de S, Paulo de 1924, 

Ainda que ' se patenteia um 
julgamento flagrantemente injus-
to, que destoa dos pronunciamen-
tos habituais do ilustrado sr, juiz 
dos Feitos da Fazenda em São 
Paulo. 

Felizmente, nem de longe che-
ga a convencer. 

A sentença condena a União 
por "fato de guera", contra a dou-
trina universalmente consagrada, 

A autora provou com a vistoria 
"ad perpetuam rei memoriam" 
que a sua propriedade foi danifi-
cada durante a revolução de 1924 
em S. Paulo e o foi porque os 
edifícios estavam no campo de 
fogo das duas forças em choque. 

Foram danos causados não se 
sabe se pelas tropas rebeldes se 
pelas tropas legais ; de qualquer 
geito não foram danos intenci-
onalmente pretendidos pelos gru-
pos armados senão contingentes, 
eventuais acontecimentos de 
guerra e que, por essa condição, 
segundo a doutrina universal, não 
são reparaveis ou imputaveis a 
uma das partes, 
N A G U E R R A E N T R E N A Ç Õ E S 

Quando se trata de guerra en-
tre nações, costuma a nação ven-
cedora impor ao vencido, como 
peso da derrota, o encargo de re-
parar as destruições causadas 
pela guerra. 

Mesmo, porém, nos casos dc 
guerra, a propriedade privada es-
tá sujeita a violações legitimas, 
.segundo as necessidades da luta, 
E' o que se lê no artigo 1.052, pa-
rágrafo 2 do "Droit international 
codifié, de Pasquale Fiore; 

" La devastation ou destruction 
dos choses appartenant aux parti-
culiers sera elle-même licite 
qugyjd les necessités prêsentes de 
la lutte et des operations milhai-
res rexigerent." 

— Na luta se cuida de esmagar o 
vencido de modo a reduzi-lo á 
impossibilidade de incomodar ao 
vencedor. Ou, como diz Bonflus 
no seu conhecido manual (pag, 
845, 7a. ed,), "comme 1'objectif 
de ia guerre est le trioxtiphe uu 
pius fort, beligeréront, est dans 
la necesité du droit roccompiir 
tous les acies tendante directa* 
ment á ce triomph*" 
N A S REBELIÕES I N T E R N A S 

Nas lutas internas nunca se re-
param os danos, a não ser em ca-
sos "excepcionais e pouco onero-
sos " por mera condescencia equi-
dade ou comiseração. 

O que nunca ocorre, porém» 6 
r, obrigação p?.r?. n vencedor de 
arcar çom es o n ^ gMerr? 

responsabilizar-se pelas repara-
ções, A própria vitoria significa 
uma depuração de faltas, uma 
exculpação geral, traz consigo a 
irresponsabilidade pelos danos. 

Ora, no caso, as forças legais 
foram as vitoriosas, elas é que im-
puseram aos rebeldes o imperioso 
da lei e a obediencia 6 autoridade 
constituida, obrigando-as a fugir 
da capital paulista e vaguear pelos 
sertões brasileiros até homisiar-se 
no estrangeiro, 

A proposito, ensina o mestre 
Lafayette : 

"Os estragos e danos que se se-
guem da execução das medidas 
tomadas pelo Poder Publico para 
suplantar os tumultos e domar 
e vencer a insurreição, a guerra 
civil como por exemplo a desti*u-
içâo de edifícios e benfeitorias 
resultantes de operações milita-
res, equiparam-se no mal causado 
por acidente caso fortuito ou de 
jorça maior e portanto não po-
dem determinar a responsabili-
dade da Nação" (Princípios de 
Direito Internacional, vol I, § 277, 
375). 

Acontece que não se sabe quais 
as forças cujos projetos atingiram 
a propriedade da apelada. Quan-
do se demonstrasse que teriam 
sido as forças da União, forçoso 
é convir que o fizeram impelidas 
por motivo de jorça maior, qual 
o dever de restaurar a ordem e 
a império da legalidade rompido 
pelo movimento revolucionário. 
Não teria aqui cabida a estreita 
hipotezia ocorente para a normali 
dade das coisas, e a que se ape-
gam os empreiteiros de indeniza-
ções* esrorando-se no artigo 15 
do Código Civil e elaborando 
uma artificiosa teoria de respon-
sabilidade da União por ato "ilí-
cito'' de^seu preposto. Como se a 
tropa legal agisse "ut singuli" e 
no interesse proprio. 

Os agentes da União —» a sua 
força —agiram no cumprimento 
de elementar dever, consagrado 
na Constituição, de 1891, qual o 
de restabelecer a ordem e tran-
qüilidade do Estado" (art. 6o. § 
3o.) 

E para fazer essa intervenção 
em beneficio da coletividade, a 
União arcou com despesas e en-
cargos pesados, não podendo o seu 
procedimento licito, normal» pro-
videncial, servir de pretestos para 
indenizações que não têm lei em 
que se apoiem, não encontram en-
dosso na doutrina jurídica, e são 
repelidas pelo bom senso e pela 
justiça* 
Lafeyette foi um dos nossos maí* 

UI'T?;> CJLVÀIIAWAO I flíc+A Q 

seu lúcido e largo espirito não 
ocorreu enquadrar os motins e 
as revoluções dentro do espaço 
angusto das leis civis, feitas para 
a normalidade da vida, E é ele 
mesmo que, noutro trecho do pa-
rágrafo citado ensina» 

"Nas perturbações da ordem e 
da paz publica provenientes de 
tumultos, motins, insurreições e 
guerras civis podem ocorrer duas 
categorias de crimes e danos — 
os causados pelos particulares 
que se envolvem nesses sucessos 
e os que são conseqüências na-
turais da execução das medidas 
e providencias do governo e seus 
agentes, 

O Estado não é responsável nem 
por uns nem por outros. 

O tumulto, o motim importa 
desobediencia e desrespeito ás 
leis e ás autoridades. A revolta, a 
insurreição, a guerra civil sob 
qualquer forma, constituem ata-
ques, agressões, hostilidades que 
t£m por objeto negar, destruir, 
arruinar as leis e o poder publico. 

Estes movimentos, em quanto 
não são domados e vencidos, sus* 

•pendem de fato a autoridade do 
Igçvenw e das telh im lvgprw 

Rua do Nortft, 171 — fUbtir»—NATAL 
Dlrtçfto do prol Sfcvtrlno Bcitrrt 

d# Mtlo 
Exfèinato mlxto — 8eml-«xtern«to 

En*lno primário em todos os seus graus 
Curto pré-aecundarlo (preparo de 
aluno* para o Ateneu e Escola 

de Comercio) 
MATRÍCULAS ABERTAS 

Reabertura das aulas a 8 de feve-
reiro próximo 

Outras informações na Secretaria 

lardlm da lilaocii N. 
S. de Loordes 

No Patronato da Medalha Mi-
lagrosa achate aberta a ma-
tricula para o Jardim da In 
fancia que deverá funcionar no 
^ia 2 de Fevereiro, 

O horário pnra a matricula 
é de 13 áa 17 horas. 

RÊDE VIAÇAO SERI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa ao pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviço de transporte de passa-
geiros vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicô. 

Partida do Hotel Avenida 
horas da manhã» com exceção 

dos domingos. 

Fonoscia M a o ç a 
—DE — 

vtOURA BARRETO 
& CIA. LIDA. 

ESPECIALIDADES 
FARMACÊUTICAS 

E PERFUMARIAS 

E S C R U P U L O S A 
M A N I P U L A C A O 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

. MONTEIRO DA SILVA & C.« 
Roa Vigário Bartolomen, 53C 

TELEP. 227 — N A T A L 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos-Oper&çdes (Especialista) 

Ondas UKcft-curtas, bisturí ele* 
tricô, eletrocoafulaç&o, etc* 

Conaultorio: Rua Senador Joei 
Bonifácio, 222 — Ribeira 

Diariamente, das 10 ás U e das 
15 ás 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fones, 58 

Claudionor de Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata, 241 
andar 

Edifício Nova Aurora 
Natal — R, G. II* 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O R A Ç Ã O E V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
Eletrocardiografla 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala ft 

— Fone, 84a 
Kçgidencia: Rua Jundiat 455 

TOROS e CARVÃO de 1* qua-
lidade para FOGÃO 

Rua Felipe Camarlo, 451 
FONE: m 

Fornecedor: ML GENESIO 

Educandario Santa Teresinha 
CAICÔ RIO GRANDE DO N O R R 

Dirigido pelas religiosas Filhas do Amor Divino 

Curso Comercial 
Com inspeção federal 

Áceita alunas internas, semi-mieiutui e externa». 
O curso gratuito para o exame de admissão começará a 25 do 

janeiro. 
O Exame de Admissão será a 24 o 25 de fevereiro. 
Além do Curso Comercial mantém o Educandario mais os se-

guintes cursos ; — Jardim de Infancia, Primário, Admissão e Doméstico. 
Qualquer outra informação na Secretaria do Educandario 

CAICÓ RIO GRANDE DO NORTE 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
Caicó — Rio Grande do Norte 

Com inspeção Federal * 

A C E I T A A L U N O S INTERNOS, S E M M N T E R N O S E 
E X T E R N O S P A R A OS S E G U I N T E S C U R S O S : 

PRIMÁRIO, DE ADMISSÃO E GINASIAL 

FREDIO MODERNO, HIGIÊNICO E CONFORTÁVEL PARA 
300 ALUNOS 

Exame de admissão na 2a. quinzena de fevereiro 
No dia 25 de janeiro começará o curso gratuito de preparação para o 

Exame de Admissão 
Informações na Secretaria do Ginásio 

Praça Pio XII Caicó 

em que dominam. Nestas circuns-
tancias è evidente que o Estado 
não pode responder pelos atos do? 
desordeiros e insurgentes. E tal 4 
o principio universalmente acei-
to. 

E\ pois, pugnando uma per-
feita caracterização da relação ju-
rídica e uma apreciação justa a a* 
fotos que esperamos o provimen-
to da apelação* para ser a açao 
julgftfo imprwtttonfc'1, 

Sindicato dos Comerciantes Varejistas 
do Rio G. do Norte 

IMPOSTO SINDICAL 
Em observancia ás determinações constantes da Portaria n°. 

884, do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comercio ,de 5 
do corrente mês publicado no "Diário Oficiar' de 10 âo mês em 
curso, levamos ao conhecimento dos Empregadores do 2? Grupo— 
Comeroio Varejista—o plano da Confederação Nacional do Comer-
cio (Logistas do comercio, estabelecimentos de tecidos, de ves-
tuários, adorno e acessorios, de objetos de arte, de louças finas, de 
ótica» de cirurgia, de papelaria e material de escritorio, de livraria* 
de material fotográfico e congen-res) comercio varegista de carnes 
frescas, de gêneros alimentícios, de produtos farmacêuticos, de ma* 
quinismos, ferragens e tintas, utensílios e ferramentas, de material 
eletrico, de automóveis e acesssorios, filiados ou não a este Sindicato* 

I o .—que este Sindicato expedirá, em breves dias, as G U I A S dô 
recolhimento do imposto sindical, relativo ao exercicio de 1943. 

2o, — que admitida a eventualidade de extravio, deverão os 
interessados informar-se na sede deste Sindicato, á Avenida Ta» 
vares de Lira n.° 96, 1.°) onde obterão informações e esclareci-
mentos, verbais ou por escrito, no caso dos empregadores do interior 
do Estado, 

3o, — preenchidas, deverão as guias ser levadas, pelo proprio 
contribuinte, ao Banco do Brasil ou Agencias para o caso dos 
empregadores do interior, que lhe quitará, na I a . via e 2a. vias, 
devendo esta ultima ser enviada pelo contribuinte a este Sindicato 
para documentação* 

4°f — que este Sindicato prestará toda e qualquer informação 
que a respeito lhe for solicitada e finalmente. 

5o. — que o recolhimento é feito no correr do mês de Janeiro 
de 1943. 

Natal, 12 de Janeiro de 1943. 
Sérgio Severo de Albuquerque maranhao — presidente. 
Militão Chaves — Secretario» 

Cató 

S * 
7 x O 
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l o o V . p u r o 

Reprodutores puro Sangue Zebu 

das variedades GYR GUZERAT e INDUBRAZIL 
G A R R O T E S de 12 a 24 meses. G A R R O T A S e N O V I L H A S 

de 12 a 36 mêses. 
Avisamos aos Srs. Criadores, que todos estes R E P R O D U -

TORES são filhos de vacas e touros importados das melhores Fa-
zendas de Uberaba — Estado do Rio e Bafa, c de nossa criação na 
Granja Santa Rita — Município de S. Gonçalo, distando 28 quilô-
metros de Natal. 

j A tratar cwn: ** Mandei Purgai q yiffçcí Mtáçiw. 

MÜflLfiOO 
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Congregações Marianas 
Na ultima sosâo da Congregação 

Mariana da Catedral o coniorclo sar-
gento Osvaldo Jardim, de Ouro Fino, 
Mina» Gerais, e atualmente servindo 
no 16°. E, I., pronunciou o seguinte 
discurso ; 

limo. Sr, Presidente e mais dignos 
dirigentes desta Congregação* Jovens 
Am igo», 

Não é um tribuno que nesta hora 
vem prender vosse atenção, 

E' o recruta do quartel sem expe-
riência <5 geito» mais acostumado 
a fazer bninar o fuzil que brilhar o 
discurso. 

Entretanto, disciplinado e obedien-
te, consegue chegar até onde a obe-
diência lhe indica, e aqui se acha, mais 
confiante na vossa tolerância que nos 
proprios recursos orktorios, 

Dizia um orador que é doce falar a 
jovens de coração e espirito. 

E eu confesso experimenntar nesta 
hora, toda a douçura deste pensamen-
to» 

Falar numa Congregação Mariana, 
a Congregados Marianos, é honra que 
desvanece se o assunto é sobre a 
própria Virgem Maria, chega-se á subli-
midade, a excelcitude por qualquer an-
gule que se queifa encarar, seja o su-
blime do ato, seja o sublime da pró-
pria caridade, que vem simbolisar o 
amor guardado bem dentro do peito, 
por aquela a quem se dá o doce nome 
de Mãe* 

(Maria assitai o Soldado que vai fa-
lar de Vós, para que os seus lábios 
hão prevariquem. Fazei, em seu íavor, 
mais este beneficio.) 

E vamos meus amigos, vamos com 
os Doutores da Santa Igreja para maior 
segurança. Eles nos comunicarão maioi 
devoção á Virgem Mãe pela contempla-
ção de suas glorias que nunca se po-
derão enaltecer bastante, nem n^ste as-
sunto se excede em exageros. 

AS GLORIAS DE MARIA!... 
Imaginai que meiguice infinita a da 

Uma virgem de Í5 anos» UÜÍÜ O Deus 
infante nos braços e o mundo a seus 
pés a proclamar : 
O Céu não brilhava ainda 
A terra não existia, 
O Senhor já vos amava, 
O Senhor já vos conhecia 

II 
Do pecador sois amparo, 
Sois a firmesa do justo, 
Sois do Céu doce alegria, 
Do inferno» horror e susto 

Quanto louvor, quanta confiança ! 

Li S. João Damasceno que a chamou 
abismo de milagres* 

Muito disse com bem poucas pala-
v r a 

Ouvi S, Xdelfenso exclamar atonito: 
"O' Virgem, são tantas as tuas perfei-
ções como as estrelas do firmamento, ." 

E não há espanto nesta expressão. 
Santo Agostinho disse para Ela e 

para nós : "O1 MARIA 1, se te chamo 
Céus» és mais elevada que Ela» se te 
chamo Mae das nações, não digo bas-
tante/' 

Fiquemos, meus amigos, com S. A-
gostinho» 

—Eis o que encontrei contenta em 
S. Boaventura, para alento de mi-
nha fé : 

Maria é tão grande que contem em si 

0 que o Céu • a terra nâo podem con-
ter. 

Ela é mais do que o Céu» é mais do 
que o mundo. Maria é tão grande — 
que o proprio Deus se sugeitou a Ela. 
Que grande pensamento, meus amigos: 
como ele nos aumenta, o respeito c a 
confiança para com a Virgem. 

TWil^tfns crrnvUsirrmR nos ensinam 
que a Virgem, no primeiro instante de 
sua conceição, já tinha mais graças do 
que quanto têm todos os Anjos. 

E se ajuntarmos a isto a dignidade 
da Mãe de Deus! oh! então, se suspen-
dem mudos os proprios Serafins ! En-
tretanto, na terra se continua : 

Santa Maria, Mãe de Deus» Rogai 
por nós pecadores... 

A Santa Igreja dá nomes a Maria 
que nos enchem de espanto, como se 
Eia houvesse tomado os titulos do Al-
tíssimo e possuisse seus Divinos atri-
butos. 

Somos autorizados /pela Sagrada 
Escritura, a falar cTEla, em termos que 
parecem não convir sinão á sabedoria 
incriada do Pai. O filho transferiu par A 
a Mãe o que era propriamente d'Eie, 
Ela só, é mais que todo o resto da cri-
ação ; porisso está em presença do 
Senhor como o hino inefável que lhe 
convém em Sião. 

Outrora. os sérvos de Deus tomaram, 
por assunto de seus cânticos, as monta-
nhas, os mares, as aves, os peixes, o 
calor e o frio... encarregaram-nos de 
louvar e exaltar, acima dos Céus, a 
Gloria e a bondade do Eterno. 

Hoje, só Maria, lhe dá toda a Glo* 
ria 

O monte Libano ostentou cedro, 
Davi, levantou uma torre, Elias viu 
uma nuvem. Aquele cedro, aquela 
torre, aquela nuvem passaram a ser íi-
1 uras de Maria, bem como as mulheres 
inclitas Judite, Débora e Ester. Nisto íb. 
o aumento da veneração á Virgem. 

E a devoção á Virgem, 
esta de ta! 

iorma ligada á gloria Divina que 
toda a homenagem rendida a Maria é 
am verdadeiro ato de amor de Deus, 

Que nenhum limite se ponha a seu 
amor ; o limite é ama-lA tanto quan-
to Deus amou, 

A devoção a Maria deve crescer f»m 
nós, caros Congregados Marianos» como 
uma virtude, fortalecer-se como ha -
bito, pois de outro modo não tem ne-
nhum valor. Quer percorramos os 63 
mistérios de que se compõe a sua vida, 
quer a resumamos no que os teólo-
gos chamam as 3 Santiíicações (A 
Conceição Imaculada, Incarnação, a 
Descida do Espirito Santo,) aí encon-
traremos traços tão caros a Jesus, 
quão poderosos ao seu Coração. 

Os Gregos tendo confiado ao celebre 
pintor Zeu-Xis o cuidado de fasèr o 
fetrato da béla Helena, este escolheu 
at> 5 mais belas virgens que poude en-
contrar e copiou de cada uma o que elas 
anuam $le mais perfeito para reprodu-
zir no seu quadro. 

Deus fez também assim, resumiu cm 
Maria todas as belezas, todas as vir-
tudes, esparças nas criaturas, Tanto 
alfeim, que São Bernardo chama esta 
Virgem a arrebatadora de Corações. 

Que Ela meus bons amigos, tome os 
nossos corações, para apresenta-los ao 
seu divino Filho, 1 

Disse. 

G I N Á S I O N. S. DAS N E V E S 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao Io . ano 
Ginasial e ao 1°, ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A D I R E T O R A 

J O Ã O G AL V A O & C I A . 
T b C I D O S F O R A T A C A D O 

A M A I S A N T I G A C A S A N O GENERO, P O R ISSO 
M E S M O A M A I S P R O C U R A D A 

SUA CHILE, N.° 231 

NATAL - R I O G R A N D E DO N O R T E 

Td|.: "GALVAO" — Cat-u Postal, 8 — Telefone, 88 

Fazer uma visita ao «IDEAL» é prova de bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebid&8, Calçados, etc. etc. 
Encarregasse de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E—Locais 

de n 1 a 8—Telefone 190 
J ú l i o P e r e i r a d e » L u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

Bebam Guaraná "Atlantida" 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para piano. Exímio a(l~ 

nftdor, concertador e reconstrutor de pianos Harmoniuns e Órgãos — Praça 
benaôor Gutrr*, lu — Ciuaòa Âiia — Livraria Fortuna to Aranüa — ttibeiis 

VIAS UR1NAKIAJ* 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-Interno da clinica Urologl-
ca da Faculdade da Baía. Bx 
assistente da clinica "intr^iu 
do Prof. Gen<:ai«.> uijres no Hos-
pital Santa Izabel. Cluvca e 
Cirurgia especializada cb*s Vias 
Urinarias, ^ 

Ferturbay5< s sexvgib 
Consultório: Utast» Caldas, W 
— andar >a* 9 ás n • 

da* 14 hora» um Ijante 
Resid : Rua !3 de* Maio. 705 

CAVALCANTI MOURA & CIA, 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
Tel. "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

Foram as pequenas quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi-
lhões, Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

ize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, N.° 73 — R O C A S 

DR. JOSÉ IVO 
Doenças do adulto e da criança 
(Distúrbios alimentares — Di-
arréa,- vômitos, desnutrição» re~ 
tardamento da dentiçâo, etc. 

Doença** das Senhoras 
fUtcro, o vario, trumpa. he-

morragia da puherdade, ferio 
menos da menopausa, etc.) 

Diabete Neurastenia «exual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifiliã 
Consultorio e residência. 

Avenida Rio Branco» 624 
Fone: 263 — NATAL 

i ' 

Confeitaria e m È IT O RIA 

Sorveteria V 
À m a i s b e m s o r t i d a d a c i d a d e 

ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O S E R V I Ç O DE DEL IC IOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S Ô A , 121 — N A T A L 

Nesta hora nova, nesta civilização 
<iue surge, mais se afirma o prestigio 
da Igreja* E á imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
as horizontes da verdade. Dia virá, 
já profetizava Tertuliano, que, para 
a Igreja, a tinta dos seus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
;eus mártires. 

G a l v ã o , Mesqu i ta <& Cia. 
R U A DR. B A R A T A , 217 — R I B E I R A — TELEFONE, 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, óleos, soda 
caustica, canos, chapas de ferro, etc. rtigos sanitarios e 

material para saneamento 
EM N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O PREFERIDO NO 

H R N E R O P E L O S SEUS P R E Ç O S MODICOS 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento do' 

Firari'»: Vesicula biliar, estômago 
intestinos e pancreas. pei» 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
H E M O R R O I D A s 

Residência e Consultorio: 
Rua da Conceição, n. 82] 

Fone: 78 
Horano: Das 15 ás 17 horas 

O f o n O s o r i o 
ESTIVAS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O MEDEIROS. N. ° 31 

TELEFONE: 295 —:— N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

O Conometro 
de Narai 

D E 

Valdemar Rocha 
Concertos de Reíogios.Ser 

viçoa garantidos 
Rua Frei Migueli&ho, 91 

Ribeira 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 
Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 

portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residencia: Av. Rio Branco n°. 724 — NATAL 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS, Graxas, 
Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Caustica, Potassa, Estanho, Cêra para 
Soalho, Cabos Manilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilmaa. 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abastecimento d'Agua 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata. 1H9 e Travessa do México, n.° 73 — N A T A L 

R o l r ^ r N / r r i rr A 1 

- de -
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento de jóias re-
lógios e oi jatos para pre te» 

OTT^A EM HEKAL 

Rua Dr. Barata, 205 ^ Natal 

DR MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exaxnea de Sangue — Urina — 
Fem — Escarro —Pu* — Li-
quido cefalo mquian* — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboritorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 ái 9 • dy 

14 ás 17 horas 
Realda&cta: 

Rua Trairí, 342 - Pona: 17» 

- O 

I* # T\ N N »T R» T * N RTI r R* « N 
n r w u A A r i A r u n u u A í i 

A mais moderna instalação tipografica de Natal 
Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes àe 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

Olimt oporíoDídade 
Vende se a Pensão America 

á av. Rio Branco. Tratar cora 
o proprietário na raoama.— 
13-15 . 

S A N G U ENO 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 
Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato de 

Sódio, etc. 

RESERVISTA: Actidí ao apelo 4o 
Brnsil, que precisa de ii c do teu 
crifk-io. 

OS P Á L I D O S D E P A U P E R A -
DOS, ESGOTADOS , ANÊMI -
COS, M A G R O S , M A E S QUE 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Receberão a tonifiração ge-
ral do organismo com 

MUTILADO L E I T U M P R E J ü O l C f i D R N f l LOHBftPI 



A O R O R M 

A O R D E M 
Vetptrttno dt propriedade do 

C«NTRO DI Imprtusi 144 

ULISSES C. DK QOIS (Diretor 
OVO GUERRA 
(Htdator*chtíft) 

F. VCRAS BEZERRA 
(Keiktor-SeuwUrM 

MANOEL FAZ DE AEAUJC 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redaçfto: 8 áf IX • 18 áa 10 hs. 
Gerencia: 7 4a 11 e 13 ás 17 hs. 

Telefone: XL° 222 

Séde: ftua Dr, Barata, n. 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
Ano * * Cr$ 60,00 
Me» 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia ., Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANÚNCIOS^ 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

I n f o r m a d o r 
F A R M A C I A S D E P L A N T Ã O 

D U R A N T E O M Ê S D E 
J A N E I R O 

comi cm, 
QUEDI DOS Ci-

m o s C OCMAIS 

I fCCCOES 00 

COURO C«8ELU00. 
IÔNK O fy i iAH 
PQK f I f N t l A 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO K 
EXPORTAÇÃO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

DO ESTADO 

Modelo 
Maia . . 
Confiança 
Monteiro 
Natal 

• * • * 

* i • • * • 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 — 
3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 -
5 11 17 23 29 -

Guilherme. . . 6 12 18 24 30 -

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
Todos os dias ás 8 horas, nr 

n«ir; terças e uí/niliigos, ha. Coiiuor c 
terças» quintas e sabados, em avião 
militar. 
f 'ARA FKRNANDO D « NORONHA 

Todas as terças, ás 14 horas. 
PARA O NORTE 

— Quartas, sabados e domingos, ás 14 
noras, Panair, quartas, ás 14 hs., Con-
dor; teíçus, quintas e sabados, ás 8 
horas, militar (até Ceará), 

HORAEÍO DE TRENS 
~ E, F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e saba-

dos ás 5,40 horas, , 
Chegada a Nata! naã segundas t 

sextas ás 21,25 horas, 
O trem de Natal-Kecife faz baldea-

ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de' Natal ás segundas e sa-

bidos ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
15 horas, 

Chegada a Natal nas segundas ás 
2J ,25 e nas quartas e quintas, ás 10,38, 
e aos sabados, ÁS 21,34. 

NATAL—GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as., 3as., 6as, 

e sabados, ás 17,08 e chegadas a Na-
tal. ás 7,40. 

NATAL—C. MIRIM—B. VERDE 
Saídas diariamente ás 17,15 horas e 

chegadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal és segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas e sabados ás 14.20 
QBS, — Todos esses trens conduzem 

rarro-correio. 
Diariamente de Nova Cruz ás 3,30 

horas, parte um trem para João Pes-
soa . 

AUTO E CAMINHÕES 
Rede de Viação Seridoense 

Par t i das de Natal ás 6 horas, diari-
ftiente, exceto aos domingos. * 

Chegadas a Natal nos mesmos. 
MACAIBA—NATAL 

ParÜdas de Macaíba ás 7 horas e 
1 2 , 3 0 horas. 

I 
Saida de Natal ás 10.30 e 16 horas. 

NATAL — S. TOME' 
Chegada a Natal nas segundas, 4as.f 

sextas* sabados ás 9,30 e partida para 
íà. Tomé nos mesmos dias, ás 14 hs. 

a cadeira, em virtude de pro 
moção, ao quu l ro de profes 
sores ; 

—exonerando Vicentina Soa-
res de Araújo do cargo de pro 
fessur interino de uma das ca 
deiras do Grupo Escolar 'A l -
mino Afonso", da cidade dt 

0 Martins po ter sido preenchi 
da a cadeira, era virtude de 
promoção no quadro de pro-
fessores ; 

—exonerando Maria de Lour-
des Barreto de Medeiros d 
cargo de professor interino d> 
uma da» cadeiras do Grupo 
Escolar "A l r a ino A f o n s o " , d;* 
cidade de Martins, por ter sid' 
preenchida a cadeira, em vir 
tude de promoção no quadro 
de professores; 

— exonerando Maria de Lour-
des Carvalho do cargo de pro-
fessor interino de uma das ca-
deiras do Grupo Escolar "Alrai-
no Afonso", da cidade de Mar-
tins, por ter sido preenchida a 
cadeira, em virtude de prorao-
ÇÃo no quadro de professores; 

—exonerando Alaide de Frei-
tas Nobre do carga de profes 
sor interino de uma das ca dei 
ras das Escolas Reunidas "Mar-
garida de Freitas" da cidade 
de Portalegre, por ter &ido 
preenchida a cadeira, em vir 
tude de promoção no quadro 
de professores; 

- removendo, a pedido, Alice 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! Rorges Pipolo, professora d< 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões, e a pele. Produz (4a. classe, padrão E, da Escola 
Dôres de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo,1»- * * - ^ • • • 
Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no tratamento da Sifilis e 
Reumatismo da mesma origem 

1 Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 

T E N H A JUÍZO 
GRANDE CRIME 
CASAR DOENTE 
fita um medieo m m dt « a r - s i , 

i Uni t populit íepuiitui Marca registrada 

F A L A M C E L E B I D A D E S M E D I C A , S 

Atesto que em minha clinica tenho indicado o ELIXIÍI 914, obtendo resul-
tados reais no tratamento da sifilis. 

(a ) DR. GERALDO VIEIRA 
(Firma reconhecida) 

Atesto que tenho empregado em minha clinica nos casos de lues, o EUXIR 
914 em resultados brilhantes* 

(a) DR. ALTINO ALMEIDA 
(Firma reconhecida) 

A 
PRODUTORES, UZJNEIKOS DE AL-

GODÃO» auxiliai vossos esforços con» 
sumindo teus produtos. Usai TELAS 
UE ALGODÃO» para seu enfarda-
monto. 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 

(Alton dâ Cia. Forca • 
Escritorio; Av. Tavaret d» Ltn. 1D 

r o N i - i « t 

OTTO GUERRA 
C Í V E L — C R I M E — D I R E I T O 

D O T R A B A L H O 
ÍLícru.: t henà.: Av. 
Peixoto. «01 P o o « 161 

—— $í «U4 MUt 

O ar, Interventor Federal as-
sinou, no dia 26 do corrente 
na'seguintes decretos: 

n. 1155, convertendo era £s, 
colas Reunidas as atuais Esco-
las Isoladas da povoaçao de 
Lasrôa Nova, do município d« 
Currais Novos, e transferindo 

seguintes Escolas Isoladas: 
De Junco, do município de 
Patü, para Paulo Afonso, do 
mesmo município; De Bom 
Descanso, do município de S&o 
Tomé, para Sitio Novo, do 
mesmo município; De Serrinha 
do município de Sfto Miguel, para 
o sitio denominado Cidade, do 
mesmo município ; De Petitin-
gaf do município de Touros, 
para o lugar Varzea de Dentro 
do município de Ceará-Mirim ; 
De Baldum, do município de 
Arfia, para Surubaja, do mesmo 
município ; De Orós, do muni-
cipio de Pau dos Ferros, para 
Cacimbas, do mesmo muni-

- n . I.IWíp f i x a d o , até « 8 

de fevereiro do corrente ano, a 
data para o pagamento, sem 
multa, da taxa sobre veicutos; 

— n. 1,157, prorrogando para 
31 de março de cada ano o 
prazo para pagamento, sem 
multa, de fóros de terras de-
volutas do Estado; 

—exonerando Odete de Mi-
randa Fonseca do cargo de 
profeâsor interino de uma das 
cadeiras do Grupo EscoJar "Al-
mino Afonso", da cidade de 
Martins } por ter sido preenchi* 
da a cadeira, em virtude de 
promoção, no quadro de pro-
fessores ; 

—exonerando Maria Dalva 
de Azevédo Cunha do cargo de 
professor interino de uma das 
cadeiras do Grupo Escolar 
"Auta de Sou7,a", da cidade de 
Macaiba* por ter sido preenchi-
da a cadeira, em virtude de 
promoção, no quadro de pro-
fessores ; 

—exonerando Marta de Mo-
rais do cargo de profetftqr in 
teríno de uma das cadeiras das 
Escola* Reunidas "Amaro Ca-

Isolada de Capela, do munici 
pio de Ceará Mirim, para uma 
das cadeiras das Escolas Reuni 
das "Professor Manuel Garcia", 
da vila de Fernando Pedroza, 
do município de Angicos, que 
se acha vaga ; 

—removendo, a pedido, Cre 
meilda Dantas de Melo, profes 
sora de 4a, classe, padrão E 
da Escola Isolada de Santana 
do muni ipio de Jardim do Se 
ridri, para uma das cadeiras do 
Grupo Escolar "Caetano Dan 
tas'\ da vila de Carnaúba, do 
município de Acarí, vaga em 
virtude da remoção do profes-
sor de 3a. classe, padrão F, 
Francisco Soares; 

—designando Francisco de 
Assis Silva, professor de An. 
classe, padrão E, da Escola 
Isolada de Cajt*zeiras, do mu 
ntcipio de Portalegre, para 
prestar serviços naâ Escolas 
Reunidas ' 'Margarida de Frei i j 

tas>f, da cidade do mesmo no 
me, onde h& cadeira vaga, até 
ulterior deliberação; 

— concedendo aposentadoria a 
Francisco Canindé de Moura 
no cargo de Guarda Fiscal, pa 
drâo fí, do Departamento da 
Fazenda; 

—nomeando Ana Anete de 
Albuquerque, professora de 4a 
classe, padrão E, dae ESCOIHS 
Reunidas, da vila de São Ba 
fael, do município de Santana 
do Matos, para exercer, interi 
namente, como substituta, o 
cargo de professor de 3a, clas-
se, padrão F, das Escolas 
Reunidas "Joaquim Nabuco", 
da cidade de Taipú, durante o 
impedimento da respectiva ti 
tular Eunice Teixeira; 

—concedendo exoneração a» 
Dr. Armando Nogueira China, 
do cargo de Diretor Geral, pa 
drfto U, do Departamento de 
Saúde Publica; 

—nomeando o Dr, Alteres 
Galdino dos Santos Uma, pos-
to À disposição do Kâtado pelo 
Senhor Presidente da Rcpubl! 

Preieítora de Natal 
Expediente do dia 25 de ja-

neiro de 1943, 
D E S P A C H O S D O SR. P R E -

FEITO : 
N° . 171 — Luiz Gonzaga de 

Medeiros. Construção. Oficie-se á 
Repartição de Saneamento de 
Natal. 

N°, 214 — Repartição de Sane-
amento. Valores Locativos de pré-
dios. Responda-se e arquive-se. 

N°, 225 — Juiz de Direito da 
Ia . Vara, Certidão de Divida. 
Idem. 

N°, 180 — Joana dos Santos 
Maranhão e outros. Certidão. 
Providenciado. Arquive-se* 
N°. 224— Afonso Romão de Me* 

deiros, Limpesa de casa e reparos 
na mesma. A o peticionario para 
cxclarecer sobre o qüe Informa 
a Diretoria da Fazenda quantd 
ao imóvel de que se diz proprie* 
tario. 

N° . 194 — Amaro Pinheiro de 
Souza Sobrinho. Construção áe 
casa. Concedo a titulo precário* 

N°, 209—Iolanda Gomes. Cons* 
truçao de casa. Idem. 

N°, 197 — Manoel Alves Fer* 
reira. Construção, Providenciado* 
Arquive-se. 

N<\ 187 — Esmeraldo Tertúlia* 
no da Silva. Recontruçao de fe-
chada. Idern, 

N'\ 233 — Maria Pereira de 
Macedo. Modificação de uma por^ 
ca em janela. Liquide o debito. 

N'\ 226 — Francisco Rodrigues 
Machado. Transferencia de casa» 
Idem. 

N'\ 228 — Coronel Luiz Tava* 
res Guerreiro. Construção de do-
pendencia e limpesa. Concedo. A4 

Fiscalização para os devidos fins* 
N<\ 195 — Blandina Rodrigües* 

Construção de casa. Ofície-se á 
Repartição de Saneamento, 

N<\ 185 — Maria Dutra de Soit^ 
za. Construção, Idem. 

N'\ 134 — Enéas Reis. CoiistfU* 
cão de casa. Idem. 

197 — Olivia Lucená Dias, 
Cessão de terreno no Cemiterioi 
Concedo, 

206 — Diretor de Obráa 
Desapropriação. Proj ete-se uni 
Decreto-lei. 

N°, 196 — Presidente do tíepar* 
lamento Administrativo do Esta-
do. Solicitando uma providencia; 
Idem. 

N<\ — 276 —Administrador dô 
Mercado Publico da Cidade Alta : 

Multa contra Francisco Merencio. 
A o Chefe dos Guardas, para da*4 

ciência á parte infratora. 
202 — Pedro Teixeira de 

Souza. Construção, Concedo. 
148 — Nazareno Xavier* 

Construção de casa. Concedo, a 
titulo precário. 

N°. 177 Santino Gonçalves da 
Silva, Hetelhamento de uma casa» 
Concedo. 

N° : 204 — Marcelino M^nloeL 
Construção. Concedo a titulo pre3 

cario. 
N°. 92 ~ Belizario Medeiros 

de Souza. Construção de um ar-
mazém. Concedo, 

N°. 221 — Segundo Cartório 
Judiciário. Solicitando informa-
ções. Responda-se e arquive-se. 

Jitt1,*. f, 

farfllm da Ioíaocia N. 
S. de Loordes 

No Patronato da Medalha Mi« 
lagrosa acha-se aberta a ma* 
tricula para o Jardim da In* 
fancia que deverá funcionar no 
dia 2 de Fevereiro. 

O horário para a matricula 
é de 13 ás 17 horas, 

vaioutiH1^ rU cidadã dn RAo ca. oara exercer» ^m comissfto, 
Tgmé, pór ter lido preenchida o cargo de Diretor Ocral, pa 

"Necessário nos seria quasi um sex-
to mandamento da Igreja: ajudar a boa 
imprensa". Essa aspiração de ha anos 
de um apostolo das obras sociais, vai 
se realizando no decorrer dos tempo*». 

drào II, do Departamento drt 
Saúde Publica, que s« ar ha 
vago em virtude da pxontru-
çAo do dr. Aimando Nogueira 
China. 

lEITUJtf) PREJUDÍCflDA Nfl LOHBflOfl' 
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EXTERNATO SALESIANO S. JOSÉ 
N A T A L — RIO G R A N D E D O NORTE 

I — ABERTURA DOS CURSOS 
< n A rt-!,.- £ . ±,w—V-UrSU JTJUUÍU1U 5 O J» RNV«ÓI «A d O Uv ^ v v vi. vu v< 
2,°—Curso Noturno a 15 de Fevereiro. 

(exclusivamente para Militares) 
30. _ Curso Noturno — a 2 de Março. 

N — ORATÓRIO FESTIVO 
Reabertura no primeiro domingo de Fevereiro. 

M — MATRÍCULAS 
1 o—Para o Curso Primário — a partir de 26 de Janeiro, 

—Para o Curso Noturno — destinado aos militares — b 
partir de 3 de Fevereiro. 

3o# _ p a r a o Curso Noturno — a partir de 2 de Março, 
A DIRETORIA 

DESPORTOS 
0 "Náutico" levantou o ti-tulo de Campeio nata-lense de Basquetebo! 

Num encontro decisivo pira 
a disputa do titulo de cam-
pefto de basqueteból, realçado 
ante ontem na quadra ilumina-
da do Liceu Industria!, defron i 
taram*se o •'Náutico'" e o "Olím 
plco'\ os 'pi rota" da tabela. 

Oa pugna saiu vencedor o 
''Náutico", pela contagem de 
34 a 29, sagrando-se desta ma-
neira campeão iavicto de bas 
quetebol desta capital, em 
1942. 

GRAÇAS 
Ana Anita de Melo agrade* 

ce ao S Coração de Jesus. a 
N. 8. da Conceição, a N. 8. da 
Fatima, ao glorioso S. Joeé e 
S, Judas Tadeu a graça alcan-
çada em momento de grande 
afliçAo - Natal, 23 de janeiro de 1943. 

AS cooperativas formam hábitos de 
ècoftomift. Deposite neta suas sobras. 

Associação Comer-' 
ciai de Nalal 
E D I T A L N, 1 - 1 9 4 3 

Imposto Sindical 

Em face das disposições no 
Decreto lei federal n. 4.298 de 
14 de maio de 1942, convido a 
todoa oa empregadores e in 
dustrlaia deste Estado á reco-
lherem nas Agencias do Banco 
do Brasil o imposto Sindical 
devido â Confederação Nacio 
nal da Industria» no prazo 
consignado no referido Decreto 
Lei. 

Secretaria da Asíociaçâo Co-
merciai da Naiai, ÕUI 2? 
janeiro de 1943. 

José Ulisses de Medeiros 
1° Secretario 

1 - 2 

VIAS UKINAKIAS 

DR» ANTONIO rRÊIRE 

Consultas; das 14 ha, em diaote 
Coiuiultorio: RUA Nísia Fiorwta. 

ti0 90 - Ponp. 350 
Resid.: 13 de Maio, 602 

A r t i g o " 9 1 " 
A diretoria do "G INÁSIO 7 

DE S E T E M B R O " comunic» 
que atendendo án condições fi 
nanceiraa de muito» interessa-
dos, baixou de Cr$ 150,00 para 
Cr$ lOO.UÜ a mensalidade do 

ureo de Pr* paraç&o ao« 
Exames do "ARTIGO 91". 

Alunos de ambos os sexos. 
Aula » noturnas, 

Kua 13 de M a i o — 5 2 3 . - 1 . 

Cinemas 
ALMA DE SOLDADO, no "S, Pedro" 

Um tema explorado. O filho dp uzn 
ffaitfster entra paru uma Academia 
Militar» com um nome suposto. O caso 
vem a Ser descoberto» O rapaz» entre-
tanto, um exemplo de cadete, faz fren-
te ao "ostracismo1', aá repetidas pro-
vas de valor e força de vontade. No 
mais, cenas de instrução militar, pug-
nas esportivas, temperamentos rebel-
des que, afinal, á força de trotes e rí-
gidos sistemas encontram um ambien* 
te sem dificuldades, com «a adaptação. 
Como se vê, tudo velho. |píâo há 
sempenho de realce. Aceitável, com 
leves restrições, 

O NOIVO DE MINHA NOIVA» 
no "Kex" 

A conduta dos principais persona-
gens e alguns ditos inconvenientes, 
tornam a película desaconselharei 
aos adolescentes. Aceitável para adul-
tos. 

DISTRIBUIDORES 
A ORDEM precisa de menores, en-

tre 14 e 18 anos, p&ra o serviço de 
distribuição de jornais. 

S O C I A I S 

Bn. Giselta Teixeira 
ClftUftGlA-DENTÍSTA 

Ex-assistente da cadeirá de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Baía. Ex-assis-
tente do Serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baía e da Assistência Dentaria 

Infantil do Rio de Janeiro 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Oriodontia 
Consultas : de S ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cons : Rua Dr. Barata 231 — I o . 

Fone 298 

01. O M MEDEIROS 
Chefe da eli nica dermatológica 

do Hospital Miguel Conto 
D O E N Ç A S D A PELE E 

S IF IUS 
C0N8ULT0RI0 : flua Uliasea 

Oftldas, 86-1-. radar 
D u 14 às 1? horw 

BMÍdeaoia : Roa Trairi, 628 

— N A T A L -

Gabinete Medico 
t> 

dentário 
DRA . AL IETE R O S E L L I 
Clinica medica e ginecologia 
Consultas: 9 ás 11 e 14 ás 17 

ODETE ROSELLI 
Cirurgia dentista 

Consultas de 8 ás 11 e 13 ás 17 
Avenida Junqueira Aires, 528 

Antonio Soares Hlbo 
ADVOGADO 

Rua Pellpe Camarão, 519 

OR. IMSSOS SB8IHH0 
C I R U R G I A C K R A L 

Oofli — Bdifido ânraliiAQ Stla, 6 
B«s.~Tratam Acre, 177— 

Fottl 1$ 

Dr* Amando Siqueira 
ADVOGADO 

Aceiia causas na capital ou interior 
Residencia: Avenida Rio Branco, 

N A T A L 

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

SENHORAS 
Severina Medeiros, esposà do sr. Ade-
mar Medeiros, corretor nesta praça, 

—Maria I. de Souza, esposa do sr. 
Felicíssimo Anselmo de Souza, pro-
prietário em Antônio» 

SENHORES 
Valdemiro Varela Santiago. 
—Cirjlo G. da Costa. 
—Azuino Nunes de Castro, 
—Carlos Monteiro, funcionário da 

E. F. C. R. G. N* 
—Odorico Morais, comerciante* 
—Silas Vieira Nobre, funcionário da 

Repartição de Saneamento^ 
SENHORINHAS 

Neusa Fernandes da Costa, filha do 
sr, Olinto da Costa. 

—Amélia Dulce, filha do sr, Noel 
üibeiro Dantas, funcionário federal. 

—«Silene Bastos, filha do sr. Raul 
Bastos, comerciante em Santa Cru*. 

CRIANÇA!!; 
Maria, filha do dr, Rosemiro Robinson 
da Silva, juiz de direito da comarca 
je Currais Novos. 

—Ordival, filho do sr, Francisco Oli-
veira Néco, funcionário da Caixa Ru-
ral e O. de Natal e membro do Centro 
de Imprensa Ltd. 

AGRADECIMENTOS 
Recebemos um cartão de agradeci -

mentos do sr. José Procopio Filho, se-
cretario interino da Prefeitura de Na-
;al, pelo registro do aniversário de 
ssposa, profa. Georgina Filgueira Fn -
copio, - transcorrido ante-ontem. 

O sc Luiz Eomâo, proprietário do 
Serviço de Alto-Falantes, desta capi-
tal, agradeceu-nos a noticia relativa 
à passagem de mais um aniversário 
zlaquela empresa. 

FALECIMENTOS 
Entre os parentes do saudoso José 

Fernandes de Oliveira, conta-se o sr 
Geraldo Fernandes de Oliveira, escri-
vão da Cfcletoria de Quixeramobim, 
cujo nome omitimos involuntariamente 
rt "1 Vl/Mt̂ n Vt A + { fi Ja MMÍA*M 

Ginásio "Imaculada Conceição1' 
Fiscalizado pelo Governo Federal 

A Diretoria do Ginásio "Imaculada Conceição" avkn a o s 

teressados que desde 24 de janeiro está aberta a matricula para o 
curso primário. No dia 8 de fevereiro terão inicio as aulas do refe-
rido curso e as preparatórias aos exames de admissão aos cursos 
ginasial e comercial. A matricula do Curso Comercial estará 
aberta a 1°. de fevereiro e encerrada a Io . de março, reabrindo-se 
as aulas deste curso a 10 do referido mês. No dia 8 de fevereiro 
se abrirá a matricula para as aulas da Escola gratuita "Mario Au-
xilidora 

« C O N S T R U T O R E S » 
Fabricamos varias maquinas especiais para as 

construcAe* ei^ís 

Compra-se vâo, usado e em 
perfeito estado. 

Tratar na PenaAo Familiar» 
Quarto 12, ou na gerencia des-
ta folha.—4. 

O liberal i um homem que presta 
reverencia ao bom Deus, mas respeita 
o diabo. Aspira a ordem e lUonja a 
anarquia. — LEON DAUDET, 

A R T E S G R A F I C A S 
nPOGBAFIA - a i t f C A Ç A O - PAUTAÇAO 

MAQUINARIA MODfcüüfTSftlMA - TXPAGKM NOVA 
T I A I A L H O P K E F K t T O I R Á P I D O 

I de oarr^g*mento aut roaties pra 800 Jts„ re-
versíveis de 120 e 200 litros, 

G u i n o h o s • de triçfto par» 1 000 k^s, 
de segar- nça pare 2(HX) 
de svgurança exír» para 1.000 kgs. 

A p H o n ç o e s s 
a) Eétaqueaoieouj no preparo dns terreno» ; 
b) alevaçAo de materiais ua constraçâu de prédios ; 
oi Movimentes ne terras Hõ ooDâtrUy&u de ãierros, sivel&çôes, syudes, 

represas, etc. 

M E C A N I C A N A C I O N A L S/A 
Boa RORKFLH de Figueiredo, 573—CUIA» P'JSCR1, 51Ü- SÃO PAULO 

DR. M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS DE 9 ÁS 11 E DE 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Avenida Rio Branco, n.° 554 

Residencia: Rua Ulisses Caldas, 256 — Fone, 284 

VENDEDORES E REPRESENTANTES 
Nas capitais e no interior procura grande Fabrica de Fo-

lhinhas. paga boa comissão. 

Para mais informações dirigir-se diretamente á FABRICA 
— Caixa Postal 4587 — São Paulo. 

A t n r v m * T A V f J * * * r i * r.m a M O M W A V à f 

Radio Educadora de 
Natal, S. A. 

Assembléia Geral Extraor-
dinária 

(la, Convocação) 

Sâo convidados oa srs, 
acionistas a comparecerem 
á séde social, á av. Deodo 
ro n. 245, no dia 9 de fe-
vereiro de 1943, ás 15 ho-
ras, afim de, reunidos em 
Assembléia Geral Extraor-
dinaria, deliberarem sobre 
a situação financeira desta 
sociedade* 

Natal, 25 de Janeiro de 
1943. 

Gentil Ferreira de 
Souza, diretor-presidente. 

Carlos Farache, d i r c * 
tor superintendente. 

Precisamos mobilizar todos os re-
curso* da Naçfo, Só ift&lm aa&egurt* 
« A f M rs K I .. „ „. » .IWMIvlitVIIVtll iVIMÚ ||Ü»H 

A rrs a r : 
i • i u i u i 

I Jt l S " ^ » MAFÊ  

AWM^VWV 
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' ^vr^ e Mepenrientfr 

MUTILADO j 

g i n r r s â l 
V J U I 

Arame farpado — Grampos — Cofres — Redeá 
do Ceará etc. 

MAIOR DEPOSITO DE MAQUINAS AGRÍCO-
LAS E INDNSTRIA DE LATICÍNIO EM NATAL 
Capinadeiras Planet Jr. americanas de vários tipos 

" " índio — ncionais*. 
Grades de Disco "Oliver" de 8 — 10 e 12 discos. 

" 14 Dentes "Touro1' 
Arados "Oliver" "Garça' ' e "Touro" 
Enxadas Planet Jr. de 10 — 12 e 15 polegadas 
Desnatadeiras "Rose" e Alfa "Lavai" (suecas) de 45 até 500 litros 
por hora. 
Batedeiras de varias capacidades-
Debulhadores de milho índio. 
Extintores de formiga desde Cr$ 45,00 a 600,00 
Latas para leite de 1 a 50 litros 
Maquinas para picar folhagens. 
Carrinhos de mSo para aterro 
Bombas manuais 
Coalho "Sche rung" para leite 
Engenhos manuais para cana 
Produtos quimicoa para combater ás pragas da lavoura e gaHa 
Pás quadradas e de bicos enxadecos, picaretas e chibancas. 

Mantém estoque de material sobresalente 
Rua Chile n* 241 - NA^AL 
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Depois de Casa Blanca foi escolhida a cidade de Naral para séde de 
um dos mais sensacionais encontros de dirigentes desra guerra 

c T n l ^ r 
Marianas 

Roosevelt e Va rga s em Nalc 
O encontro sensacional, ontem, nesro cidade, dos dois maiores 

estadistas do continente americano 
Acontecimento de repercussão 'inente americano, qüe estão se-

mundial foi o encontro que tive-
ram, ontem, nesta cidade, o Pre-
sidente Getulio Vargas e o Presi-
dente Franklin Roosevelt, chefes 
das duas maiores nações do cnn-

riamente empenhadas na luta 
jontra as potências agressoras, 
w a darenr ao mundo uma situ-
ação nova, estável*, de paz e jus-
ica. 

O presidente Vargas chegou • 

Roosevelt regressaram ás suas se-
des de governo, partindo do cam-
po de Parnamirim* 

Interventor Rafael Fernandes, 
general Coraeiro de Farias, A l -
mirante Ari Parreiras, brigadeiro 

a , i ; , Eduardo Gomes, general Walsh, Us pormenores dessa histori- « . , T ^ . . , ^ F . ... . * almtvfinfa ntírnmc » nutrnc f»nf»-
ca entrevista, tão importante pa-
ra a America e o mundo quanto 

ante-ontem a esta capital, t e n d o ^recentemente realizada em Casa 
o presidente Roosevelt chegado! B l s f n c * ' s e r a f oportunamente di-
ntem, de procedencia diversa. I julgados pelo Departamento de 
A entrevista aestes eminentes I m p / e n s a e P r o p a g a n d a , < D I P ^ 

•hefes de Estado realizou-se, on- ! c o n f o r m e s e u comunicado de on-
;em, a bordo de um Cruzador a-
nericano surto em nosso porto. 

Hoje, pela manhã ,os president-
es Getulio Vargas e Franklin 

tem. 

Algumas das fases desse sen-
sacional encontro tiveram a pre-
sença do Embaixador Caffery, 

almirante Ingrams e outros che-
fes militares» 

UM MESTRE DA VIDA 

'Atividades da Legião 
Brasileira de 
Assistência 

NA COMISSÃO ESTADUAL 

Foi iniciado hoje. pela Comissão de 
Documentação Social, o recenseamen-
to geral dos serviços sociais do Esta-
do, compreendendo sete inquéritos si-
multâneos, assim distribuidos: 1) As-
sistência a desvalidos, com recolhi-
mento; 2) Assistência a desvalidos. 
sem recolhimento; 3) Assistência a en-
fermos, com recolhimento; 4) Assis-
tencia a enfermos sem recolhimento; 
5) Assistência de socorro mutuo; 6) 
Assistência educacional e cultural. No 
Asüsstencia educacional e cultural. No 
interior, o rçcenseamento será confia-
d< a um corpo de "Supervisores Técni-
cos" a funcionar junto aos Centros Mu-
nicipais, 

—Continua funcionando» 6 av. Jun-
diaí, a Cantina do Combatente, com 
írequencia diarte de 400 soldados, 

—Amanhã, encerram-se as aulas do 
Curso de Visitadoí&s Sociais. No dia 
7 de fevereiro próximo, haverá a dl-
plomação solene, sendo paraninfa a 
.si a. Sétima Rosado Fernandes» presi* 
riente interina da Comissão Estadua;. 

NOS CENTROS MUNICIPAIS 
A Presidente do Centro Municipal de 

Apodí, sra. Suzete Miranda Monte, ca-
n unicou á Diretoria do S, O. T. que 

chuvas ultimamente caídas naque* 
In cidade agravaram sensivelmente a 
situação. Procedentes d* vários loga-
'•os, regressam ao Cçaré numerosa* 
J;»nilias de flagelados, que se estão 
brigando á margem da Lagoa, expo»-

'u.-. aci frio e á cfrUv*. Entretanto, com 
u'Cursos enviados pela Comissão Esta* 
d uai, uma Comissão Visitadora sob a 
uireç^p cia Presidente do Centro, esta 
tomando todas as providencias a uma 
Completa assistência. 

—U Centro Municipal iniciou os seus 
serviços de assistência á população 
Jiygelada. 

—Prosseguem os trabalhos de cons-
ti UÇStO 
Centro Municipal de Pau dos Ferros, 
ci,m capacidade para 30 alunos. 

mm 
siçâo interessante, pela sua persona-
lidade invulgar e bem sua. Nos seus 
escritos, por seus atos, 5. Framáswi de 
Sales é um professor de mansidão, de 
amar ao proximo, sem nunca esque-
cer, porém, a inteireza inquebranta-
vel dos dogmas e urincipios. E' aquele? 
velho proloquio, segundo o qual nós 
devemos amar os que erram, miü de 
modo algum tolerar os erros. 

E sua maneira de agir conseguiu ver-
dadeiros milagres de conversões, ava-
liadas em mais de sessenta mil. 

Os saiesianos, a que tantos laços dâ 
simpatia nos prendem, tomaram muito 
acertadamente ao grande santo como 
seu modelo. E com efeito, S< João 
Basco è o continuador do grande bispo. 

Dois notave» mestre» da vida* 

0 DIA M I C O 
S. FRANCISCO DE SALES 

Bispo de Genehra,dij=tingiiin-fie 
por sua mansidão, caridade e 2elo 
fôra do comum, E* Padroeiro dos 
escritores catolicos. Mereceu gran^ 
de gloria pela defesa da religião 
contra o calvinismo. 

As festas de hoje em honra 
do Padroeiro da Imprensa 

católica 
Festejando o dia, o Centro de ím- I A* noite, ás 18,25, realizar-se-á uma 
*pnsa mu* mantpm A ORDEM, man- üarte artístico-literar ia no estúdio da 

dou celebrar missa de açao de graças 
Jás 6 horas, na Capela Salesiana, ten-
do sido oficiada pelo pade José Perai-

Fntr^ nc santn* dn Iffreia Católica ra» f a l o u a o Evangelho» 
^ A t i s ^ j, a s r c -

anos, jornalistas catolicos e outros ti-
eis, 

prensa que mantém A ORDEM, man-j parte artístico-literaria no estúdio da 
Rádio Educadora de Natal, por ocasião 
da qual falarão o revmo, pe. José Pe-
reira Neto e o dr. Antonio Carolino, 
nossos apreciados colaboradores. 

A parte musical está a cargo' do prof, 
Gumercindo Saraiva. 

Padre Misae! Justiniano de Carvalho 

Cinemas 
O NOIVO DE MINHA NOIVA, 

no uRex" 
A conduVa dos principais persotia* 

e alguns ditos inconvenientes, 
tornam z peliciila desaconselha vel 
aos adolescentes, Aceitável para adul-
tps-

OS GREGOS ^ A M ASSIM, no A D i o c e s e d e N a t a l a c a b a d e perder ( A OítDEM hz chegar a expresso do 
p 0 um dos seus dedicados elementos» na seu pezar. 
Restrito. pessoa do revmo. pe. Misael de Cav- Dados biográficos — O padre Misa^l 

— " " . valho, hoje falecido em Paparí. Justiniano de Carvalho, nasceu na fre-
batente com a freqüência diana <le P e l o s d a d o s b i o g r a f i c o s q u e a seguir 1 guezia de N, Sra. do O, de Faparí, 
400 soldados, e despesa mensfe] que d a r e m 0 S t p o d e C o m o toda a existen- da Diocese de Natal, do Estado do Rio 
excede a cinco mu cruzeiros; f ̂  d Q s a u d p 6 0 m o r t o fQl dedicadaaos Grande do Norte, aos 25 dç outubro de 

Investigação da sHuaçao moral o i n t ç r e s s e s ^ I g r e j f t e cura das almas, • 1S75. 
sconomicft das famílias dos convoca- n u m f t d e d i c a ç f i g d e i o n g o s ano f i t 
dos para efeito dô amparo; * -- • --

—Manutenção, a partir de 7 de íe-

Era filho legitimo de Manoel Joa-

nutençao a pamr ae < ae ic- U s a Q ^ n o r t e . r i o g r a n d e n s C | 
vereiro, do Lactano Darcy Vargas ,; 
em instalações cedidas pelo Instituto j 
de Proteção á Infancia» e que forne-
cerá leite a 60 crianças pobres; 

—Assistência á população escolar po-

A s. excis. o sr, Bispo d. Marcolino quim de Carvalho e Silva e de d. Üm-
Continua na 4U. pagina 

«seguem os traiamoB oe ^ c l d a d e S ) fome- , 
de patronato de Menores, pelo : Qendo_^e r o u p a s , l l v r o 3 ) e t c . ; ' j 

Regressaram do Recife o Interventor Rafael 
ânutençio do ciube AgrLoia Es- j h m i A t s e o General Cordeiro àe Farias 

nolar 10 de Novembro", em Apodi; * 
^OnstruçÃo de Ambulatórios em j Viajando de aviao, regressaram on- (se achava ladeado do homenageado e 

Apodí"e Santana do Matos, a d ap t a ç ão tem a esta cidade, os exmos. *íü. In- do exmo. e rcvmo, sr. Arcebispo D. 
do prédios, para a mesma finalidade,! terventor Rafael Fernandes e general Miguel Valverde, 
em Angicos e em Currais Novos p*ra Cordeiro de Farias, comandante da I» i Ergueu o brinde de honra ao Presi-

O que a Legião vem 
realizando 

. 4 . aulas profissionais; , 
A Legião Brasileira de Assistência, Construção de um Patronato pa- em Natal, que foram a capital 

em três meses, apenas, de atividade*», r s Menores, em Pau dos Ferros, com pernambucana participar do banque-» 
e.stá realizando; capacidade para 30 alunos; | te de despedida ao general Mascare-

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca* 

tedral, aaaiatirào os congrega-
dos á missa, havendo após a 
reunião do codtume, na sôde 
aocial. 

Matriz da Rlbtlra 
A Congregação Mariana de 

N. B. do Carmo e S* José, da 
matriz da B»beira, realizará 
dorain^o, ás 15.30 horas, na re-
sidência dos Padres da Sagra-
da Família, a sessão mensal» 
pedindo o presidente o compa-
reci incuto de todos os socioft* 

Matriz do Alecrim 
ít^unir-He á domuigo, ás 15 

horas, a Congregação Mariana 
de N. S. àa Conceição e H, 
Tarcísio, com séde na matrísfi 
do Alecrim. 

i -

Viaja amanhã ao Recife o Pre 
sidente do Sindicato dos Empre-

gados do Comercio 
Pelo interestadual viaja attiR* 

nhà até a Capital Pernambu» 
cana, o ar,*C»rlrB Serrano, Pre» 
sidente do Sindicato dos Era-» 
pregados do Comercio neste 
Estado, aonde vai tomar partw 
na inauguração da Federaçfto 
Sindical do Nordeste .do Bra-
sil dos Anxiliare8 do Comer-
cio, com fccde no Recife. 

Uma Cooperativa Agro-
Pscoaria em Flores 

Está em andamento a idéia 
de fundação de uma Coopera-
tiva Agro-Pecuaria na cidade 
de Flores. 

A 20 do corrente o Prefeito 
Antonio Pereira de Menezes 
reuniu os agricultores e criado-
res do Município, tendo, nesae 
primeiro encontro, comparecido 
45 interessados que se com-
prometeram a subscrever quo-
tas partes no v a l o r de 
Ci 9 13.000,00. 

Nestes dias ir4 o Prefeito a 
São Vicente, afim de reunir os 
agricultores daquele distr i to, 

esperando fundar a CoopeirtU-
va cotii 100 associadas o c«m 
capital inicial de Ci$ 30.000,00. 

O dia da fundação será mar 
cario no mês sr«trantc. 

D. da 14,* Divisão de Infantaria) pe-
a D E S P E D I D A S 

^ l i u o w tmm ow B,unU;J) , f - A o deixar o comando da 7.íl R. M. e impossibilitado de fazer 
A s s i s t ê n c i a á população flagelada em —Auxilio mensal ao Lactario de nhas de Morais, ofereciuü_ pelo Intor- « m i n h a s despedidas pessoalmente, como era meu desejo, tenho n 

^̂ ^ • ^ a* upntnr Aaam^nnn Mftcíalhãefi. . - ~ . t . , , . .1 

RESERVISTA: Ao lado das tfaçoe* 
Unidas, nesta guerra pela liberdade 
humana, pela justiça e pela civiliza* 
çao crista, havemos de levar o Bra-* 
*il á altura de sua grandiosidade. Pelos 
ideais da America saberemos lutar « 
vencer. 

DISTRIBUIDORES 
A ORDEM precisa de menores, en-

tre 14 e 18 anosf para o serviço de 
distribuição de jornais. 

dente da Republica o dr. Rafael Fer-
nandes, que» num feliz improviso, exal-
tou a obra política e administrativa dó 
Chefe da Nação, merecendo calorosos 
aplausos. 

—O general Mnqcarí>nhas de Morais 
fez distribuir á imprensa o seguinte 
comunicado: 

2-1 municípios do Êstado, com despesa Mossoró, permitindo o aumento de íor-
mensal que excede á cincoenta mil cru- ^cimento de leite de 70 para 120 cri-
zeiros; lanças pobres; 

—Regresso das famílias que, em face —Manutenção de um Ambulatório em 
fUi seca, procuraram abrigo em Natal 
e outras cidades do litoral, fomecen- t Além do outros serviço* em orga-
do«lhes passagens, alimentação para a 

Anvíitat. com.» Korin rontribuinic, " -4 

ventor Agamenon Magalhães, 
Naquela justa homenagem ao Hus* 

tre militar» participaram além do inter* 
ventor nort«-riograndenset os interven-
tor»! da Paraíba 0 Alagoas, tendo tam* 
bem comparecido altas autoridades ti* 
vis e militares deitei Vetados, 

Fe* o discurso dç saudação o *v - - .-4 . f IIIIIHI MH IM VllllinilUlIIICt + •• " « f w 3» . 
—Manutenção d^ "Cantina dn Com- gratid» i>bra de ^nlnlencUl IotfrVMtor AgamçnQn 

satisfação dc transmitir a todos aqueles que, no meio civil, t iveram 
a oportunidade de emprestar-me sua colaboração, quando no exer-
c ido daquele cargo, bom como ao povo do Nordeste, o meu sdtu 
e os meus mais sinceros agradecimentos pelas inequivocas demons-
trações de apreço que me proporcionaram, durante todo o tempo 
que permaneci á tosta dos destinos da 7.;i R. M. 

rionoml MaRrarenhos dr Morais \ 

MUTUADO ( L E I T U R A P R E J U D I Í f i 0 R N f l 1 0 
^ — — - -- - -* — • - - — 
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Comissão Brasüeiro-Âmericana da Produção 
de Generos Alimentícios 

Continuação da primeira pagina 

A natureza ali é madrasta de 
verdade"— prossegue o sr, Oscar 
Guedes . — "E enquanto um 
grande numero de pessoas levan 
ta as mios para o céu pedindo 
chuva» as populações das mar-
gens do Ceará-Mirim imploram 
que Deus retarde a invernada 
Um pouco mais, sinao o milharal 
viçoso que cobre aquele vale, já 
em vesperas de aumentar, ira to-
do por agua abaixo» de roldão, na 
corrente do rio. Serão cerca de 
70 mil sacos de milho perdidos, 
do dia para a noite. E' este o as-
pecto da tormenta dos sertane-
jos — uns almejando chuvas, ou-
tros rogando a Deus que das de* 
morem, E' um velho mal, que zó 
o tempo, com a ação energica do 
programa traçado ás Obras Con-
tra as Secas irá reduzindo, eli-
minando. 

"Mesmo vendo a sua terra 
mais uma vez ameaçada pela es-
tiagem" —• observa o nosso en-
trevistado — "o caboclo não es-
morece e confia no governo, sa-
bendo que ele faz o possível para 
ir em seu socorro. No momento, 
a Coordenação da Mobilização 
Economica toma eficientes pro-
videncias para movimentar gran-
de massa de nordestinos rumo 
á Amazônia, para o trabalho da 
borracha. E para lá eles não se-
guirão sem garantias. As autori-
dades e técnicos incumbidos des-
sa tarefa asseguram aquela gente 
a devida assistência^ dando-lhe 
indispensáveis garantias com re-
lação ás respectivas famílias, ao 
labor de cada um. Uma dificul-
dade, porém, se apresenta ao pes* 
soai que movimenta o cearense 
para os ftringais. E' a esperança 
de chuva, sempre na lembrança 
dessa gente. E cearense venclo 
chover na sua terra, dela não se 
afasta facilmente. E' dificil de-
movê-lo da idéia de permanecer 
na sua nesga de terra, pouco an-
tes esturricada pelo sol abrasa* 
dor". 

Continuando a informar sobre 
os trabalhos da Comissão naque-
le pedaço do país o si\ Oscar 
Guedes adeanta que o mundo 
onde esse orgão de cooperação 
agro-pecuaria desenvolve as su-
as atividades é muito grande 
comporta esses altos e baixos 
ora de apreensões, ora de bonitas 
e fundamentadas esperanças. 
Justifica então o que isso quer 
dizer. Enquanto, na zona sêca 
sementes e ferramentas, que se 
destinam ao lavrador estão en-
costadas aguardando o cair das 

i chuvas, nos demais municípios 
que se distribuem pela zona da 
mata, do brejo, em vários Esta-

j dos, o agricultor trabalha com 
i vontade, cheio de sadio entusi-
asmo, no cumprimento do apelo 
que lhe faz a Nação, através do 

; Ministério da Agricultura, pelos 
seus orgãos executores do piano 
de elevar ao máximo a colheita, 
ou sejam a Comissão Brasileira-

• Americana de Produtos de Ge-
neros Alimentícios e o Serviço 
de Fomento. 

] —4'Não foi desatendida a pala-
vra do Presidente Cetulio Vargas 
conclamando o lavrador brasi-
leiro a dar o seu quinhão no es-
forço de guerra» Daí porque, da 
Baía ao Acre, toda região de la-
voura, de pecUaria, se integra 
na batalha da produção. Do gran-

jde ao pequeno agricultor. En-
quanto o chefe de familia cuida 
do roçado, do milho, do feijão, 
da mandioca, em casa a mulher 
e os meninos trabalham na sua 
horta, enchem o seu quintal de 
verduras. Faz gosto se ver hoje o 
exemplo do que a esse respeito o-
corre em Natal. Em ruas segui-
das, quer no centro da cidade, 
quer nos arrabaldes, o enfeite 
da moda é a couve-flor, o maxi-

a tomateirâ, a abobora. Em 
j^rtaleza, no Recife, já vai acon-
tecendo o mesmo. 

Vê-se deste modo, que todos 
cooperam com gosto, com confi-
ança, para o êxito do programa 
traçado pela Cpmissão Brasileiro-
Americana, no sentido de fazer 
daquela região um celeiro das 
Nações Unidas. Outra coisa não 
era de esperar do nordestino, do 
caboclo da Amazônia, que conhe-
ce de perto o Ministro Apoloni: 
Sales, a quem o presidente Var-
gas, em boa hora, colocou á fren-
te do Exercito da produção, con-
fiante nas suas qualidades de 
>ecnico experimentado, de homem 
pratico, que sabe onde se acham 
os prós e os contra da nossa agri-
cultura, e que, sobretudo, deseja 
o integral cumprimento dos com-
promissos assumidos pelo Brasil, 
para com os seus irmãos aliados. 

Prometendo, logo que conver-
ge com o Ministro Apolonio Saíe;* 
ao seu regresso do interior da 
Baía, outras informações sob-
novas medidas a serem postas 
em pratica pela Comissão, o sr. 
Oscar Guedes deixou entender 
que j á tem assentada providencia 
segura e de capital importancia 
para resolver o problema da ca-
rência da carne no Norte." 

ü I P I T A C Í Q L I R A 
ENGENHEIRO CIVIL 

CONST1UÇOES E INSTALAÇÕES ELETOICAS 
Caderneta profissional 889. Plantas e orçamentos. 

AV. TAVARES DE LIRA, 9ê, 1*° ANDAR 

Fazer uma visita ao «IDEAL* é prova de bom 
gosto. Completo sortimento de Estivas, Cereais, 

Bebidas, Calçados, etc. etc. 
Eacarrega-se de mandar fazer sapatos e concertos 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 
Mercado Publico, Cidade Alta—Rua E—Locais 

de n 1 a 8—Telefone 190 
J ú l i o P e r e i r a d e I ^ u o e n a 

Natal, Rio Grande do Norte 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

fabrioo de calçados d* iodo» o* tipos p*los melhores preços 
Praça Augusto Severo, «L° 2M — N A T A L 

G a l v â o , M e s q u i t a & C i a -
RUA DR. BARATA, 217 — RIBEIRA — TELEFONE, 158 

Ferragcni, cutelaria, vidros» louças, tintai, óleos, soda 
caustica, canoa, chapai da ferro, ate. rtigoa «anitarios a 

material para saneamento 
CM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 

U l i T I U U fSiMMO 0AWO & yww auwmawvm 

DR. ALVARO VIE IRA 
O M R A Ç 0 I I 

DOKNÇA* M M M N N M S - TIAS CBINARUf 

(Indutofcrmk — Batro-Co««ul*9*o - Btoturf «Utrko) 
CONSULTORIO CONSULTAS 

Av. flachat H H C M tom*) N H U - DM W > 11 
POM: SN Tarda - D M Ü Í I tom 

RESIDÊNCIA : AT . O K T U L I O V A B O A S , T N - P O N I I I I » 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P X C I A L I S T A 

VIAS UKINAIUAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 
Cure radical das hemorroidas, varlma e hidrocelaa, aam op«raçáo « 
sem dôr. Doenças da uretra, próstata, • w k u l u — i » , bexiga • rins 
Tratamento rápido daAuretritaa agudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbaçõealsexuais — Uretroscopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consultorlo: Edificio "Nova Aurora" — Rua Dr. Bnrata, 241 
Io , andar — Residencia : Rua Apodi 377 — Fone, 71 

Oton Osoriò 
ESTIVAS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO MEDEIROS, N.° 31 

TELEFONE: 285 — N A T A L 

FILIAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CfflLS, N.° 233 

NATAL - R I O G R A N D E D O N O R T E 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone, 88 

Regularize sua situação econômica 
COMPRANDO TECIDOS NO 

"ARMARINHO DAS ROCAS" 
PEREIRA SIMÕES, N.« 73 — R O C A S 

Moinho de Ouro 
DE 

JOSÉ* MESQUITA LOPES o mais antigo moinho da cidade 
O unieo produtor dos afamados cafés S A O ROQUE e V E N -
CEDOR ; fubás de milho e arroz; colorau, farelo etc,, encon-
tram-se estes produtos em todas as mercearias da cidade* 

Torrefação e moagem á rua Manoel Miranda, 1469 
A L E C R I M — N A T A L 

Dr. Antenor Vilar 
GABINETE ELETRICO 

Doenças dos Musculos — Nervos e Articulações 

Tratamento por meio de processos eletricos modernos ,com aparelhos 
portáteis, podendo levar a domicilio 

Gabinete e residencia: Av. Rio Branco n°. 724 — NATAL 

o 

A V I S O 

A JOALHARlA MODERNA tem Um grande estoue de Anéis de Grau, 
para todas as classes. Completo sortimento de jóias e rciogios dos me-
lhores fabricantes do mundo. Oficina apta para concertos de relogios t 

jóias. - PRAÇA AUGUSTO SEVERO, N.° 77 — N A T A L 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO i 
EXPORTAÇAO 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

O— 

0 
1 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe da bom material para piano. Exímio afi-

nador, concertador • reconstrutor de pianos Harmoniuns e Órgãos — Praç* 

Senador Guerra* 10 — Cidade Alta — Livraria Fortuna to Aranha — ftthai*. 

O ir. fteoretario Geral do E» 
ttdo minou as seguintes por 
tarlai: 

recomendando ao Diretor Ge* 
rnl do Departamento da Fa-
senda que determine aos fis-
cais de repartições lazendariua 
do Estado que fiscalizem o 
exato cumprimento daa medi-
da» estabelecidas pela Portaria 
no 36 do Coordenador da Mo-
bilização Economica, no que 
concerne & venda de mercado-
rias oe primeira necessidade e 
produtos básicos, cujos preços 
serào os que vigoravam em io 
de dezembro de 1942, mesmo 
que nAo constem de tabelas 
de preços organizadas naquela 
ou uesta época. Verificadas a 
infraçào ou burbia aos termos 
da Portaria no 3H, os fiscais 
fazendarios lavrar Ao ura terrao 
uir< unstauciado do ocorrido, 
enviando-ov ató continuo, pur 
protocolo á Comissão Munici-
pal de Preços, que providen-
ciará como estatui a Portaria n« 
40 da referida autoridade ; 

—concedendo a Antonio Ta 
vares de Souza, Continuo ser-
vente, claese F\ do departa-
mento de Fazenda, vinte duis 

licença, para tratamento de 
saúde, com vencimentos inte-
grais na fôrma da lei, a coutar 
d. dia 15 do corrente, 

DR. MONTE 
(ESP3SIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-intemo do Hospital Pedro O 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 ás 10 t das 

12 ás 1S horas 
Cotis.: Av. Rio Braiwo, ftt 

IU&,: Avenida Rio Branco, 777 

O ALGODÃO Ê NOSSO si consu-
mirmos seus produtos. Assim contar-
emos para sua maior valorização. 
Enfardai alrptãe CMD TELA DE AL-

«iODAO. 

Dr, Jacob Volíxon 
OCUUSTA 

Ex-interno da Clinica de olho» 
do prof, Cesario Andrade e do 
Hospital Senta Isabel da Bau 
Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na-
riz e garganta 

Consultas: 
Das 14 horas em diante 

Cônsul torio: 
(Edificio da Irmandade dos 

Passos) 
Fone: 354 

Residencia: 1S de Mab, n° tt? 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus dcposiíos. 

NHV, 

R A I O S X 
MJmiCQ-DETÍTAiUU 

Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

Onda* curtas — Diatermo-cot-
gulaç&o, correntes galvanica * 

faradica — Infra-verroelho 
Doenças do Coraçie e Pnimõen 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Daa 10 átf 12 e das ás 18 h* 
Consultorio: Praça Augusto S -

vero, 91 — Fone, >51 

fessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

tua Dr. Barata, 188 — Sobrado 
Vonmi 386 — NATAL 

Adiado o Terceiro Congresso Hs-
cional de Tuberculose 

SÃO PAULO, 28 (A, N . ' -
Em virtude da situação anor-

mal do pais, a comissão orga-
nizadora do Terceiro Congresso 
Nacional de Tuberculose, q-^ 
deveria se realizar cm Salva-
dor no mês de Julho do cor-
rente anof deüheiou adia o 
para depois da cessado aa® 

HÜTILAOÓ] 
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RIO, 28 (A. N.) - O Jovem 
cientista pernambucano Nelson 
Resende, que se encontra noa 
Estados Unldoa bá vários ano* 
fazendo eatudoa eapecialiaadoa, 
acaba de ser designado para a* 
funções de assistente do Pro-
fessor Klerríme, no Peoart» 
monto de Neurocirurgia da 
Universidade de Sfto Luis, em 
Mipsuri. Foi também o ilustre 
brasileiro escolhido para cbehar 
o Laboratorio de Cirurgia Ex 
perlmentd) da raosma Univer 
sidade. A imprensa desta capi-
tal noticia o fato, exaltando o? 
dotes de espirito de Nelson 
Hezende, 

In formador 
FARMACIAS DE PLANTAO 

DURANTE O MÊS DE 
JANEIRO 

Modelo 
Maia .. 
Confiança 
Monteiro 
Natal 
Guilherme. 

» • • • 

» • • • 

• * * • * • 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 — 
3 9 15 21 27 — 
4 10 16 22 28 -
5 11 17 23 29 -
6 12 18 24 30 -

D R . M U C I O G A I r 

V A O D E O I I V E I R A 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hoapitai MigueiCouto" 

Exames de Sangue — Urina — 
Feies — Escarro —Pui — Li-
quido eefalo nqui iae — Va-

cinas autogenas 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laborntorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 89 
Expediente; Das 7 ás 9 e das 

* 14 ás 17 horas 
Residência: 

Rua Trairí» 342 - Fone: 171 

CORREIO AÉREO 
Fechamento de malas 

PARA O SUL 
Todos os dias ás S horas, na Pa-

nair; terças.e domingos, na Condor e 
terças, quintas e sabados, em avião 
militar. 
PARA FERNANDO DE NORONHA 

Todas as terças, ás 14 horas. 
PARA O NORTE 

^Quartas, sabados e domingos, 6s 14 
horas, Panair, quartas, ás 14 hs., Con-
dor; terças, quintas e sabados, ás 8 

• horas, militar (até Ceará). 
HORÁRIO DE TRENS 

. E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos ás 5,40 horas, , 

Chegada a Natal nas segundas t 
sextas ás 21,25 horas. 

O trem de Natal-Recife faz baldea 
ção em Entroncamento, para o rama. 
da Paraíba. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal ás segundas e sa-

bados ás 5,40, e quarta e quintas, ás 
15,30 horas. 

Chegada a Natal nas segundas as 
21,25 ç nas quartas e quintas, ás 10,38, 
e aos sabados, ás 21,34. 

NATAL—GOIANINHA 
Partidas de Natal, ás 2as., 3as., 6as, 

e sabados, ás 17,08 e chegadas a Na-
tal, ás 7,40» 

NATAL—C MIRIM—B. VERDE 
Saidas diariamente ás 17.15 horas e 

chegadas diariamente ás 8.24 
NATAL—ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 5.58 
Chegada a Natal nas terças, quin-

tas e sabados ás 14.20 
0BS, — Todos esses trens conduzem 

•/arro- correio. 
Planamente de Nova Cruz ás 3,30 

li oras, parte um trem para João Pes-

AUTO E CAMINHÕES 
Rède de Viação Seridoense 

Partidas de Natal ás 6 horas, diari-
rYipnte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos* 
MACAIBA—NATAL 

Partidas de Macaíba ás 7 horas e 
12,30 horas, 

Saída de Natal ás 10.30 e 16 horas, 
NATAL — S. TOME1 

Chegada a Natal nas segundas, 4as„ 
boxtas* sabados ás 9.30 e partida para 
S. Tomé nos mesmos dias, ás 14 hs. 

Mm oporlaoídãde 
Vetidese a Pensão America 

i av. Rio Branco* Tratar 
o proprietário 
t A 1 Fv 1.1 — JL*/. 

na 
con 

mesma.— 

Formacia Confiança 
—DK— 

vlOURA BARRETO 

& CIA, LTDA. 
ESPECIALIDADES 

FARMACÊUTICAS 
E PERFUMARIAS 

EFCRUPULOSA 
MANIPULAÇÃO 

Depositaria da "FLORA ME-
DICINAL" — de 

. MONTEIRO DA SILVA tc C.» 
Rua Vigário Bartolomeu, 53C 

TELEP. 227 — N A T A L 

I 

Prs l i i t i ra de Natal 
Exptditnte do dia 26 dt Ja-

ntiro de 1943. 

DESPACHOS DO Stf. PRE-
FEITO : 

N°. 2982 — Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do R. G. do 
Nnrt*. Solicita Um subvenção. 
Projete-se Decreto-lei. 

Nü. 294 — Engenheiro Encar-
regado do 16°. R, I. Fazenda unia 
solicitação. Oficiado. 

N°. 273 — Major Comandante 
do 2°. G. ML A. C. Comunicação. 
Agradeça-s* e arquive-se. 

N°. 262C — João Bezerra da 
Silva. Carta de aforamento. Na 
conformidade do disposto na le-
tra b do artigo 9, do Decreto-lei 
Estadual 24, de 27 de dezembro 
de 1939, remeta-se o processo 
presente ao exmo, sr« Interventor 
Federal para os devidos fins de 
direito, por intermedio do De-
partamento das Municipalidades. 

274 — "O Diário". Solici-
tando uma subvenção. Oficie-se 
i o Departamento das Municipa-
lidades, enviando uma copia da 
representação constante deste 
processo. 

N°. 1253 — Luiz Tabatinick. 
Aforamento de terreno. Consi-
derando que foram observadas as 
exigências legais é em face da 
autorização do Chefe do Governo 
Estadual, concedo o aforamento 
do terreno solicitado por Luiz 
Tabatinick e mando que se espe» 

a carta respectiva. 
N°, 288—Jorge Paschoal Roma-

no. Transferencia de terreno e 
;asa. Concedo. 

N°. 290 — The Texas Corn-
pany Ltd, Pagamento de ., ,. 
Jr$ 3.759,70, Ao diretor de Fa-
zenda para mandar pagar, ob-
servadas as formalidades legais 

Fcrsra a; pequenas quantias que S* 
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Matai a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
a que acumulado pode formar mi-
lhões, Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante» 

Instalada e em atividade a Comissio de Fi 
nanciamento da ProdvcSo 

RIO, 28 Perante o Sr. Sou 
•a Coita, ministro da FnzenrU, 
tomaram posse os mnmbros da 
Comissão de Financiamento da 
Produç&o. 

A solenidade, que contou com 
a presença de nurnenuns figu-
ras de relevo nas industrias no 
comercio e na administração, 
foi simples e rápida, n&o sendo 
pronunciados discursos* O Mi 
nistro Sousa Costa declarou 
empossados os membros da co 
missão, convocando os para, 
cinco minutos depois, a ceri 
raoi ia de instalação, Ficou re 
solvido. então, que o inicio efe-
tivo dos trab. 'hos terá lugar 
hoje, ás 10 horas. 

Alem do Ministro da Fazen 
da, presidente, fazem parte da 

ComissAo de (financiamento da 
Produção o General Emílio Fer-
nandes de Sousa Docav repre 
sentanta das Forcas Armadas; 
S r Guilherme da Silveira, vice-
presidente ; 9r. Fnmcis Vaiter 
HjmA. raprasmitante das iudus* 
triaa; Sr. Helvécio Xavier Lo-
pes# representante do Ministo* 
rio do Trabalho ; Sr. João 
Maurício de Medeiros, repre-
dentaute do Ministério da Agri-
cultura ; Sr. José Garibaldi 
Da u tas, su peri ntenden te do 
oerviço de Controle e Recebi-
uento de Produtos Agrícolas e 
Matérias Primas. Os 8rs. Hei-
vecio Xavier Lopes e José Ga-
ribaldí Dautas nAo tomaram 
posse por se encontrarem fora 
desta capital. 

P O L I C L I N I C A DO A L E C R I M 
EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESCOTEIROS 

Diariamente das 8 Aa I I horai 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 

TRABALHOS DENtABIOS em geral* Serviço de laboratorio e da 
Raio X a cargo de especialistas - Fone, 24 

As matrículas para sodo continuam abertas, sa secretaria 
A Policlinica aceita contratos com instituições {Sócios Coletivos) 

A L E C E 1 M — N A T A L 

Livraria-papelaria NATAL 
A FRIMEIRA NO GENKBO 

OTIMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em gerai. Livros e cadernos escolares. Livros 

e cadernos escolares. Livros em branco para todos os fins. Artigoe 
de escritorio, novidades para presentes e figurinos 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar BATES 

P . S I L V A & C * 
EUA DR. BARATA N.° 224 — NATAL - RIO O. DO NORTE 

0 Banco do Brasil, em S. Paulo* 
vai financiar a saíra ia 

amendoim 
SÃO PAU LU, 28 (A. N . ) - 0 

rianco do Brasil» segundo in-
formam os jornais locais, fi-
nanciará a safra de amendoim 
ie acordo com os entendimen 
tos havidos entre a Secretaria 
ia Agricultura do Estado e a 

VIAS URINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologi-
ca da Ffcculdade da Baia* Éç-
assistente da clinica cirúrgica 
do Proí. Geneslo lopes no Hos-
pital Santa Izabel. — Clinica e 
Cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cônsultorio: Uliises Caldas, 86 
— 1.° andar — Das 9 ás e 

das 14 horas em diante 
KesfcL: Rua 1S de Maio, 701 

nirií HUii U UV/ PraHifn A «•rifnlfl.. 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cordonet 

^eatana, aoutache e ajour, Pliasé 
prega rtnda. Rua 21 de Mar 

co, 6ti4. 

tfiâuatriat ao retenao iíanco. 
Essa planta passa na presen-

te safra a apresentar expressão 
economica apreciavel graças 
ás medidas tomadas pelo go~ 
verno do Estado» 

OTTO GUERRA 
CIVKL — CRIME — DIREITO 

DO TRABALHO 
Escrtt.: • Resid.: Av. Florianr 
Peixoto 501 — f o n e 1B1 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ~ALKNCAB 

Completo iortlmento d» joiM 
loglo* • olj«to« ,J«ra pt* tm 

/wni/tl W niCRAT V** - -. — 

nqo Dr, BftWt*, 205 - Natal 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINARIAS 
Partos-Operaçôes 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, bisturi ele-

tricOt eietrocoafulaçáo, etc-
Consultoria: Rua Senador José 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente, das 10 ás 11 a das 

15 ás 18 horas 
Residencla: Praga André da 

Albuquerque. 5M — fonea, S9 

Dr. Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento da 

Finado, Vesicula btliar, estornado 
intestinos a pancreas, pela 

ENTUBAÇAO DUODENAL 
B E M O R R O I D A S 

Residência e Consultorio: 
Rua da Conoeioáo» n. Ml 

Fone: 7S 
Horário: Das 1B ás 17 horas 

D R . J O S É I V O 
Doenças do adulto e da «fiança 
(Distúrbios aümentares — Di-
mi CMf VUUUUHMj ucouuuiyaut FS" 
tardamento aa dentiçao, etc* 

Doenças das Senhoras 
(Uterot o vario, trompa, he-

morragia da puberdaae, feno-
menos da menopausa, etc.) 

Diabete >- Nenrastenia sexual 
Moderna orientação no trata* 

mente» da sifilis 
Consultorio e residenda: 

Avenida Rio Branco, nt (24 
Fona: 2SS — NATAL 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna instalação tipográfica de Natal 

Maquinarias completamente nc /as. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
FORNECE A REPARTIÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°, 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

PRODUTORES, UZlNEDtOS DE AL-

GODAO, auxiliai vossos esforços con-

sumindo seus produtos. Usai "TELAS 

OE ALGODÃO, para seu enfarda-

mento, 

t Comissio de Preços entra em 
sua segunda lese 

RIO, 58 (A. NO ~ A Comis-
sâc de Preços reiniciou ontem 
& tarde suas atividades com a 
presença de todos os seus mem 
bros. 

Entra assim aquela comlssAo 
na se :unda fase de seus tra 
balhos, a qual competirá at 
pesquisai e fixar os praçús 
justos dua utilidade para todo 

o tirritorio niwíQnal ' 

9 

Confeitaria e 
Sorveteria V I T O R I A 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

PRONTO SERVIÇO DE DELICIOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S O A , 121 — N A T A L 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASÍL 
Tel, "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

S A N G U E N O L 
CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOS 

Fosforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato de 
Sódio, etc. 

I 

OS P Á L I D O S D E P A U P E R A -
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI -
COS, MAGROS, M A E S QUE 

CRIAM, C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

Receberão a tonificação 
ral do organismo com 

o 

CUE 
E I T U J f R P R E J U D 1-CfiDR- Nfl LOHBftJJfl MUTILADO 
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Na frente de Voronezh foram conquis 
tadas pelas forças russas mais 33 

localidades, em dois dias 
Copioso material de guerra está caindo em [poder dos sovíeticos-Cresce dia a 

o numero deíprisioneiros alemães 
dia 

APEZAR DAS MAS CONDIÇÕKS 
ATMOSFÉRICAS CONTINÚA O 

AVANÇO 

RIO, 29 — Informações proceden-
tes do Cairo revelam que prossegue 
o avanço, sob más condições atmos-
féricas, do oitavo exercito britânico, 
em direção ao oéste. As posiçoes 
inimigas foram atacadas pela avia-
ção aliada» 

1 ae Radio Educadora 
Natal, S. A. 

Assembléia Geral Extraor-
dinarla 

(la* Convocação) 
Sflo convidados os srs. 

acionistas a comparecerem 
á séde social, á av. Deodo 
ro n. 245, no dia 9 dò te 
vereiro de 1943, ás 15 ho 
ras, afim de, reunidos era 
Assembléia Geral Extraor-
dinária, deliberarem sobre 
a situação financeira desta 
sociedade» 

Natal, 25 de Janeiro de 
1943. 

GenVl Ferreira de 
Souza* diretor-presidente 

Cario? Farache, dire-
tor superintendente. 

prisioneiros 
EM STALINGRADO OS ALEMÃES 

ESTÃO SE ENTREGANDO 

RIO, 29 — Anunciam de Moscou que 
os soldados alemães ainda cercados om 
Stalingrado estão se entregando isola-

Festa de São João Bosco na Capela Salesiana 
A'a 6,30 missa festiva 

operações terrestres ha Tunisía. 

AMEAÇA DE CERCO 
ALEMÃS NO C 

IAS TROPAS 
AJCASO 

RIO, 29 — Noticiam de Moscou que 
damente ou em grupos. Copioso des-;no norte do Caucaso as forças russas 
pojo de guerra cai e f mãos dos russos.! prosseguem as suas operações ofen-

sivas, pondo em ameaça de cerco Qt 
DECLARAÇÕES DE GUtAUD exercitos alemães naquela região. 

CONQUISTADAS MAjíS 33 LOCA-
LIDADES NA FRENTE DE 

VORONEZH 
T>T f\ OO í̂ rtvntmírtnTYl r̂ A MncfVil WUtit W«t«VlUi<> Mb * 

RIO, 29 — Noticiam de Londres que 
o general Giraud declarou que da sua 
conversação, hoje, com o gerteral De 
Gaulie chegara a um entendimento EO- | 
bre assuntos militares, economicos e fi- | que mais 33 localidades foram retu-
nanceiroü Por enquanto ainda não macias ao inimigo» em dois dias, im 
houve um acordo político. frente de Voronezh, prosseguindo c 

avanço das forças soviéticas. Gran 
NENHUMA ALTERAÇÃO NAS OPE- de quantidade de material bélico caiu 

RAÇÕES TERRESTRES I em poder dos russos e foi feito elevado 
! numero de prisioneiros. Varias tropa? 

RIO, 29 — Dizem de Argel que não inimigas encontram-se cercadas nessa 
se registrou nenhuma alteração nas frente. 

T e v e Inicio, ontem» ás 10 
horas, oa Capela Salesiana, o 
tríduc preparatório á Festa dc 
8Ao João Bosco, fundador dos 
Salesianrs, o qual se encerra 
rá amanhã. 

Grande é o numero de fieis 
que vem assistindo aos exercí-
cios, sendo pregador o ilustra 
<io padre Carlos Figueirôdo da 
Silva. 

No proximo domingo, dia da 
f stu, será executado o se* 
^uinte programa; 

À'a 5 horas, 6,30, 7,30 e 8,30 
haverá Missas. 

comunhão ge ra l 

A'» O *)A II) --

» iuiHüa Solene. - a 
Scbola Cantorum do «-urso filo* 

só fico executará a Miaaa "San 
ta Luaia", a 2 vozes. 

A' estação da Missa, paneei* 
rico do Santo. 

A's 19 horas-Benção solene 

A's 19,3G—Sessão Magna pre-

sidida pelo extno. e revruo ar 

Bispo Diocesano. Caberá â pa-

lavra oficial da solenidade « 0 

exmo sr. dr. Luiz da Caraara 

Cascudo que abordará o tema • 

"Histor ia da Fé no Kio Graadti 

du Norte'1. 

D „ -w J * iluuuyao 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
A D IRETORIA D O G I N Á S I O A V I S A A O S INTERES-
S A D O S Q U E OS E X A M E S DE A D M I S S Ã O S E R Ã O RE-
A L I Z A D O S N O S D I A S 9 E 10 D E FEVEREIRO, S O B A 

FTRCAL IZACAO D O TNSPETOR F E D E R A L — DR, 
E D G A R D I A S DE M E D E I R O S 

E S T Á F U N C I O N A N D O O C U R S O P R E P A R A T Ó R I O 

As cooperativas formam hábitos de 
economia. Deposite nelas suas sobras. 

Associação Comer 
ciai de Natal 
E D I T A L N, 1—1943 

Imposto Sindical 
Em face das disposições no 

Decreto-lei federal n. 4.298 de 
14 de maio de 1942, convido a 
todos os empregadores e io 
dustriais deste Estado á reco-
lherem nas Agencias do Banco 
do Brasil o imposto Sindical 
devido à Confederação Nacio 
nal da Industria, no prazo 
consignado no referido Decreto -
Lei, 

Secretaria da Associação Co-
mercial de Natal, em 27 de 
janeiro de 1943. 

José Ulisses de Medeiros 
lo Secretario 

2 - 2 

Padre Misael 
Justiniano de Carvalho 

Continuação da Xa, pagina 
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belina Olímpia de Carvalho e Silva, 
fez todos os seus estudos no Semina-

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

HOJE 
SENHORAS 

Edelsite Souto Santiago, esposa ti 
rio da Paraíba do Norte, onde recebeu sr, José Souto Santiago, 
todas as ordens, inclusive a tonsura . SENHORES 
elerieal, administradas pelo exmo. sr.' Dr. Francisco Sales da Silveira Mar 
Dom Adauto Aurélio de Miranda Hen- tins, juiz de direito de Caraúbas. 
nques» bispo diocesano. Recebeu as —Ilidio Amorim Júnior, 
ordens menores a 5 de novembro de —Francisco Bulhões Sobrinho, fun 
1899; o Subdiaconato, a 7 de julho cinario municipal em Macau, 
de 19011 a 17 de novembro, do mesmo SENHORINHAS 
ano, o Diaconato e o Sagrado Presbi- Irene Teixeira, filha do sr, Manut 
terato, a 9 de novembro de 1902, Teixeira, administrador do Leproza 

Cantou a sua primeira missa, a 8 de rio Francisco de Assis". 
dezembro do mesmo ano, na Matriz —Terezinha Camara, filha do si-
da Penha. Aluisio Camara, chefe de nossas cíi 

Foi nomeado em janeiro de 1903, vi- c*nas. nwi?*;^ 
gário de Nova Cruz, onde esteve „ „ , ' JOVENS 

Joaquim Beekman Dantas, filho ck 

Comissão Brasilêiro-Auiêrícâna da 
de Generos Alimentícios 

0s trabalhos realizados no Nordeste e Norte 
RIO, 21 (De avião) —O" Jornal do que aliás está sendo executado no setor 

Jomercio" publica o seguinte : das suas atividades, isto o, da JBaU 
O Sr, Oscar Espinola Guedes, pre- ao Acre, Acontece, porém, que cerca 

idente da Comissão Brasileira-Ame- de vinte municípios nordestino*. prjnl 
.icana de Produção de Generos Ali-• palmente na zona dos canns. enii-en-
menticis que regressou ha poucos tam as conseqüências <it* terrível séca. 
ias do Nordeste, onde se encontrava cujos efeitos na próxima t-oilícita at-
íspecionanclo e acertando porvidencias são importante, dando por tem com 
clativas àquele orgão de coopera- as esperanças daquela utuut labo-
ão, *rm prol do esforço de guerra, riosa, desejos* de atendei ,-om iodo 
oncedeu a Agencia Nacional uma o entusiasmo ao apelo do governo. As-
ntrevista. durante a aual teve ocasi- sim é aue na Paraí ba. rn> Cî ira 
x de revelar as suas'observações da Pernambuco, o povo tem o* o i w vol-
cgiao, falando ainda do que tem sido to<ios para u céu. aW^nJo chu^ 
i ação do governo para minorar males salvadoras. Infcluiuentv ^ pe^pLcu-
antigos. ^ vas do próximo inverno nao »sãu düs 

— A Comissão chegou em boa hora m a j s animadoiaí,, As enenrUs 
:ara ajudar o sertanejo. E tem tudo t e r r a ny0 mdieam que vá chovei jã. 
pronto para movimentar, com o mais 
oguro resultado, o seu plano de açío | Continua na pagina 

1904, quando foi transferido para Tou-
ros, Em janeiro e outubro de 1905 foi 
coadjutor em Natal, na Paroquia d*A-
presentação, Dè 1905 a 1908, foi Vigário 
de Martins e de 1908 a 1909 de Penha, 
ou Canguaretama. De 1910 a 1912 foi 
vigário de S, Miguel (de Pão dos Fer-
ros) e de 1912 a 1913 vigário de Apodi. 
encaregado de Portalegre, Passou 
em 1913 para o Seridó, onde foi vigó * 
rio de Serra Negra, deixando no ano 
seguinte em 1914, quando assumiu a 
freguesia de Caraúbas. 

João B, Dantas. 
CRIANÇAS 

Ancfeé Luiz, filho do dr. Francise. 
vo Cavalcanti, advogado em nosso 

auditorios. 
VISITAS 
PE. AMBROSIO SILVA — Deu-no 

rioje pela manhã, o prazer de sua vi 
Jta o revmo. padre Ambrosio Silva 
virtuoso vigário do município de Acar. 
para onde#regressou hoje mesmo. 

ARNO L. BAUNL ^ Encontra-s; 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO 
fAiioH <b Cia. Força « Luz) 

bcrltorlo; Av. Tavares de Ur% IS> 
F O N E : SSi 

Aríigo "91 
A diretoria do "GINÁSIO 7 

DE SETEMBRO" comunica 
que atendendo ás condições fi-
nanceira! de muitos interessa-
do», baixou de Cr$ 150,00 para 
Crf 100,00 a mensalidade do 
Ourso de Preparação aos 
Exames do "ARTIGO a r . 

Alunos de ambos os sexos. 
Aulas noturnas* 

Rua 18 de Maio—523.—1. 

rtn rrrt rí A f Ô M̂V V*̂  » HVM. 
De 19X9 a 1929, foi vigário de sua 

terra natal, Paparí, com o encargo de 
Arez. Em 1930 assumiu a freguesia de 
São Gonçalo, a 29 de outubro. 

Em 1931 tornou a Paparí, ondd es-
teve até 1933, tomando nesse ano, 
posse de Baixa Verde, A 13 de feve-
reiro de 1934, foi nomeado vigário de 
Jardim do Seridó que, deixando tem-
po'depois, passou á vida privada, com 
residencia temporaria» ora em São 
José de Mipibú, ora em Paparí. 

Vigário de Jardim do Seridó e de-
pois de Baixa Verde, ambas em 1933. 

Foi» ainda vigário encarregado de 
Goianinha de janeiro a maio de 1924. 

—A proposito, o sr. Bispo recebeu 
o telegrama seguinte: 

S, José de Mipibú, 29 — Faleceu 
padre Misael madrugada de hoje* — a) 
Roque Maranhão» 

Compra-se v&o, usado e em 
perfeito estado. 

Tratar na Penado Familiar» 
Quarto 12, ou na gerencia des-
ta folba.—5. 

De 1915 a 1918, esteve novamente em j n e s t a capitai o sr. Amo l.. muni, via 
jante ̂ representar» tç Ha "LinotiPQ íU 
Brasil S/A", " " 

Hoje, em companhia do sr, Xavio 
Miranda, o ilustre viajante deu^no* * 
prazer de sua visita, demorando-se en 
cordial palestra com os nossos rede 
tores, 
•VIAJANTES 
PE. ANTÔNIO CHACON — Vimc 

nesta capital o revmo. padre Antom, 
ühacon, dedicado vigário das paro 
quias de Taipú e Touros» 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques ds Estivas, Molhados c Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Venda» em grosso e a varejo. Entrega a domicilio* 
AVENIDA RIO BRANCO» 5*5 - TELEFONE, 219 
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EXTÉRNATO SALESIANO S. JOSÉ 
N A T A L — RIO G R A N D E DO NORTE 

I — ABERTURA DOS CURSOS 
1.°—Curso Primário — a 8 de Fevereiro. 
2.°—Curso Noturno a 15 de Fevereiro. 

(exclusivamente para Militares) 
. — Curso Noturno — a 2 de Março. 

II - ORATÓRIO FESTIVO 
leabertura no primeiro domingo de Fevereiro, 

III — MATRÍCULAS 
1.°—Para o Curso Primário — a partir de 26 de Janeiro, 
2.°—Para o Curso Noturno — destinado aos militares — 

partir de 3 de Fevereiro* 
— Para o Curso Noturno — a partir de 2 de Marco. 

A DIRETORIA 

- o -

Ginásio de N. S- das Neves 
vrt+rivi o /Irt i vinoiA Hú iu X i ill.J Í <-.- j- « 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA — ftlflCAÇ A o - FAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODESTÍSSIMA - TIPAOEM NOVA 

f f t A B A L B O P K R P K I T O B R Á P I D O 
A V O n n * TAVARKH n t f.TDA mo cm t u A W 

J 

MONS. JOÃO DA MATA — De <su. 
visita aos Centros das Vocações Sa 
cerdotais em Nova Cruz, Goianinha i 
Pedro Velho, regressou hoje a esta ca-
pital o revmo. mona, João da Mat; 
Paiva, Vigário Gorai da Diocese t 
Pi esidente da O. V. S. 

DR. ALBERTO GENTILE—Após va 
rios dias de estada entre nós, rçtornoi 
ontem é capital da Republica, o dr. 
Alberto Gentile, alto funcionário da 
Comissão de Eficiência do Ministeri? 
da Fazenda. 

O dr. Alberto Gentile recebeu doí 
funcionários federais da Fazenda nes-
ta capital significantes homenagens. 

DR. ERNANI BRAGA — Regressoi: 
ontem, para Fortaleza, o dr, Ernani 
Braga, medico chefe da Sexta Regiêo 
Federal de Saúde, sediada naquela ca 
pitai, e que ha dias se encontrava em 
Natal em inspeção aoa diversos servi-
ços que lhe sao subordinados. 

Ao embarque do ilustre medico com-
pareceram amigos • admiradores» 

de N. S. das Neves avi^íi ou" 
continua aberta a matricula do Curso Preparatório ao Exa-
me de Admissão para os cursos Seriado e Comercial 

Também faz saber ás alunas que a blusa do uniforme 
será mudada, nao lhes convindo portanto fazer uma nova sem a 
verificação do apresentado pela Diretoria. 

A /1h 4 IhnflwfeHhnMAA 
auo 

E I T U M P R E J U D l í f i D f l N f l L O H B f t O A 
PR. ARMANDO CHINA - fecebe-

HÜTl l f iÕÕ] 

os hoje a visita do dr. Armando Chí-
a, ex-diretor do Departamento de 
aúde Publica, que veio agradecer u 
oticia que demos sobre a sua gestão, 
frente daquele importante orgão 

dministraçáo do Estado. 
A nomeação que o exmo. sr. In» 

;rventor Federal acaba de fazer do 
'Uãtre conterrâneo para Inspetor da 
ispetoria de Fiscalização da Medicina 
onfirma os conceitos desta folha. 
FALECIMENTOS 
Ocorreu, na vila de Independencia 

íunicipio de Macau, deste Estado, o 
alecimento do sr, João Martina Fer-
nandes, com46 anos de idade, e ox-
x-socio gerente da firma Martins, Ir • 
não & Cia., daquela cidade. 

Deixa de seu consorcio cinco fi-
hos: João Martins Filho, Judite, Per-
>etua, Rodolfo e Iná, sendo seus irmãos 
>s srs. Vicente Martins Fernandes, José 
VTartins Fernandes, Francisco Martins 
Fernandes, Melchisedeck Martlna Fer-
nandes, Júlio Martins Fernandes, Cel-
so Martins Fernanda», Pedro Martin 
Fernandes e irmã d, Evarista Mat-Uu* 
Torres, 

A uitujuM envia as suas condolen-
cta* A í^müia enlutada. 

Valiosa contribuição para a te 
Vermelha de Natal 

Lavrada h o j e a escritura de 
doação d o terreno para 

o Hosp i ta l de Sangue 

A ' Sociedade M a n t e n e d o r a do 
Hospital Operário d e v e m o s essa 
valiosa contribuiyâo, en3 

Aaeembléia Geral, doou o ter 
reno de sua propriedade, no 
Tirol, para a edificação do 
hospital daquela humanitana 
inst i t içAo. 

Na upreeerça de todos^ os 
membros da diretoria da FÍHH) 
da Crua Vermelha de N«t«l. 
loi lavrada, hoje a t«fd<\ 
cai toiio do tnheüào H.trtuh^ 
meu Fagundes, a csciMura drf 
doação do lerreno p»ra h cone-
truçao do Hospital UÜ 
4a Cru» Vermelha* 
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Os Salesianos festejam amanha, dia de Sao João Bosco, o seu 
grande fundador 

Festa de S. João Bosco 
Fundador da Congregado Salesiana 

Ocorre amanhã o dia liturgico de S, 
João Bosco. Motivo de intenso rego-
sijo para a Igreja, de' quem é incon-
testavelmente Dom Bosco uma das ex-
pressões mais fulgurantes, e, em ospu-
ciai, para a Família Salesiana. 

São passados 55 anos de seu fale-
cimento e o seu nome e a sua figura 
crescem de prestigio e de gloria no 
amor e exaltação de quantos o conhe-
cem mediante a leitura de sua imemm 
biografia ou da atividade multiformc 
dos seus Filhos, 

Oratórios Festivos, Orfanotrófios, Es-
colas Profissionais e Agricoias, Esco-
las, Colégios e Seminários são obras de 
longo alcance religioso e social que 
impõem o Santo á admiração do mun-
do. A sua inumerável Família espi-
ritual, integrada pelos Salesianos e as 
Filhas de Maria Auxiliadora, os Coope-
radores, os Alunos e ex-Alunos dus 
seus Educandarios, perpetuam através 
di) tempo e por todas as partes do 
globo, a grandeza e a fecunüidade do 
seu mesmo espirito. 

A solenidade de amanhã haverá de 

reunir em volta do seu altar, muitos e 
muitos admiradores e devotos que Ele 
possue de há longo tempo em Natal e 
em todo o Hio Grande do Norte, para 
*lorifica-lo e implorar-lhe a eiicácia 
uas suas bênçãos e de sua alta pro-
teção, 

Será este o programa da? festivida-
des; 

As 5 horas, 6,30, 7,30 e 8,30 haverá 
Missas. 

Ás 6,30 missa festiva com comunhão 
gerai. 

Missa Solene ás 8,30. A Schola Can-
to rum do curso filosc pico executará a 
Missa, "Santa Luzia", a 2 vozes. 

Á estação da Missa, panegirico do 
Santo. 

As 19 horas — Benção solene. 

Presidida pelo exmo* e revmo. sr. 
Bispo Diocesano, realizar-se-á ás 19,30 
horas uma sessão solene. Caberá a pa-
lavra oiicial da solenidade ao exmo. sr. 
dr. Luiz da Camara Cascudo que abor-
dará o tema: Historia da Fé no Hio 
G|ande do Norte. 

As festas de ontem em homenagem a São 
Francisco de Sales, Padroeiro da Imprensa 

Católica 
§ Promovidas pelo Centro de Imprensa em colaborado 

com^os Salesianos 

Teve condigna comemoração* ontem, 
nesta capital, a festa de São Francisco 
dc Sales, o patrono dos escritores e 
jornalistas catolicos. 

Pela manhã, o revmo. padre José 
Pereira Néto celebrou missa festiva ás 
6 horas, na Capela Salesiana, com 
grande comparecimento de mariános, 
jornalistas catolicos e outros fieis. 

A' noite» ás 18,25, realizou-se uma 
parte artistico-iiterana, no estúdio da 

Radio Educadora de Natai, ío: 
dirigida pelo nosso redator chefe» dr, 
Qto Guerra* Em substanciosas e aplau-
didas orações, ocuparam o microfon 
da ZYB-5 o úr. Antonio Carolino Gon-
çalves e o revmo, pe. José Pereirt, 
Néto, consagrado orador sacro. 

O programa foi intercalado com es-
colhidos números de musica» executa-
dos pelo professor Gumercindo Sarai-
va e senhorinha Lelia Petrovich, 

PADRE MISAEL DE 
CARVALHO 

Realizou-se ontem ás 16 horas, no 
cemiterio publico de Paparí, o sepul-
tamento dos restos mortais do padre 
que para ese fim viajou até aquela 
cidade. A encomendação do cadaver 
foi feita pelo padre Severino Bezerro, 
que flara esse fim ciajou até àquela 
cidade. O enterro teve a presença do 
povo da cidade em grande numero, e 
UÍJ Irmandade do Santíssimo da paro» 
quia, 

0 DIA « I C O 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Amanha, as i horas, nx Ca 

tearai, assistirão os congrega*' 
d o s a jpiasa, havendo apoa a 
leuuiào ao cQdiuuie, ua aéae 
Social. 

Matriz da Ribeira 
A Cougregavau M t U i a u d de 

N. do Carmo e S, José» da 
matriz da tt»beira, realizara 
amanhã, ás 15,30 horas, ua re-
aideucia aoa ladres da tiagra-
da Família, a sessão meusal» 
pedindo o presidente o compa* 
recimento ae todos oa socios. 

Matriz do Altcrlm 
Keuuír-rte a amanha, as 15 

horas, a Congregação Mariana 
de N. íi. dtt Üuuceivào e S. 
Tarcísio, com sédô na matriz 
do Alecrim, 

SANTA MARTINHA 

Nasceu em Eoma, Desprezou 
seus fartos haveres, dando tudo á 
pobreza. Foi condenada a vários 
supjicios, pelo impio Alexandre, 
fiel a sua fé a nossa santa sofreu 
os mais terríveis castigos por par-
te dos pagãos. Por fim o juiz man-
dou cortar a cabeça. A Santa tem 
um templo em Roma, onde é mui-
to venerada. 

AMANHA 

S, JOÃO uOSCO 

Beatfficado em 1929, canonizado 
em 1934 por Pio XX, Homem sim-
ples e reto, preparado e pronto 
para todas as emprezas boas, fio-» 
resceu em todas as virtudes que 
eram alimentadas por uma inten-
sisrma caridade. Tinha particular 
devoção a N. S, Auxiliadora. Para 
continuar sua obra, instituiu Con-
gregações Religiosas para homens 
e mulheres. 

Ag cooperativa* lormsm hábitos d* 
economia» Deposite nelas suas sobras. 

Missa para os homens 
Amanhã. Á% 1 horas, na Catedral 

haverá a missa para os homsna, a 
templo do» domlnfoi anteriores, 

Adiadi a lesta 
sao Gooc&io 

de 

Por cauaa dasjortes chuvas 
ultimamente caldas no munici 
pio, e cousequeute interrupção 
ao transito, loi adiada a íetua 
ÜÜ seu padroeiro ààu Qonçalo, 
que deveria ae realizar aina-
uüa, a i . 

tiegundo aos informou o ma 
jor Jubé Vitoriano ,de Medeiros, 
prefeito de tiâo üonçalo, a fes-
ta realizar ae-A em üia do 
nfHTí mr» rh/̂ 0 Ho a*>aí «>n nno — — » - W k V « V4 ^MW 

oportunamente anunciaremos. 

Pormenores fornecidos pela 
Agencia Nacional sobre a me* 
moravel entrevista, em Natal, 
dos Presidentes Getulio Vargas 

e! Franklin Roosevelt 
AMEAÇA SUBMARINA 

RIO, 29 (A. N,) — Os presidentes 
traram-se quinta-feira ultima. Oa 
presidentes almoçaram juntos, passa-
presidentes almoçaram juntos, passa-
ram revista e inspecionaram as forças 
armadas brasileiras e norte-america-
nas e durante a tarde trocaram idéias 
iobre os problemas da guerra mundial 
2iR geral e em particular sobre o es-
forço bélico conjunto do Brasil e dos 
Estados Unidos* Discutiram a exiaten-
-ia da ameaça submarina do Caraibas 
ío Atlântico Sul, inclusive, e o presi-
lente Vargas anunciou a intensifica-
ão dos esforços do Bra^l no sentido 
Io enfrentar esse perigo* 

IJMINAOA A POSSIBILIDADE DE Américas, 
UMA AMEAÇA NAZISTA 

a paz vindoura não poderá permitir 
aoü países do eixo perpetarem, de fu-
turo, qualquer ataque contra a civili-
zação, Frisou que a expedição á Áfri-
ca do Norte eliminou presentemente a 
possibilidade de uma ameaça nazista 
partida de Dakar contra a liberdade 
das Américas na parte mais estreita dr 
At ln n tico, 

; MEDIDAS DE SEGURANÇA 

j Ambos os presidentes concordaram 
que é necessário adotar medidas de se-
gurança para que Dakar e a cosia da 
África Ocidental definitiva e perma-
nentemente nào possam a vir consti-

t tuir, sob nenhuma circunstancia, uma 
ameaça de bloqueio ou invasão das 

O presidente Roosevelt fez um rela-
o ao seu colega dos importantes re-
ultados da Conferência de Casa Blan-
d e reafirmou a determinação de que 

- ^Ylf 
O ATLANTICO LIVRE DO PERIGO 

r 
Os dois presidentes declararam: "Ti-

vemos ocasião de estudar a segurança 
das Américas, Estamos convencidos dc 

Evangelho de Domingo 
Q u a r t o 4 * p o i s d a E p t f a n i a 

(Math. 8» 23- 27): 

Naquele tempo, subiu Jesus a uma barca,, acompanha-
do dos seus discípulos. E eis que se levantou no mar tão 
grande tempestade que a barca ficou coberta pelas vagas ; 
e, no entanto, Jesus dormia. Então chegaram-se a ele os seus 
discípulos e acordaram-no, dizendo : Salvai-nos, Senhor, que 
perecemos ! Respondeu-lhes Jesus : Porque temeis, homens 
de pouca fé ? E, erguendo-se, mandou aos ventos e ao mar, 
e seguiu-se logo uma grande bonança. Os homens, porém, se 
admiravam, dizendo ; Quem é este, que até o vento e o mar 
lhe obedecem ? 

\ 

Atividades da Legião 
Brasileira de Assis-

tência 
NA COMISSÃO ESTADUAL 

Viajará, amanhã, ptç S^Pt.nna Hn 
yíatos, a convite daquele Centro Mu-
íicipai, o sr, Aiuizio Alves, Diretor 
io Serviço de Organização Tecnic* 
Secretario da Comissão Estadual, Na-
quela cidade» haverá ás 15 horas uma 
eunião na sede do Centro para es-
udo da organização dos seus servi-
os, falando a sra> Adalva Dantas, Pre-
idente. Ás 17 horas terá lugar a ben-
.ão da pedra fundamental do Ambu-
atorio a ser oonstruido pela Legião, 
.alando o prefeito Asclepiades Fernan-
des. Ás 19,30 horas sessão solene no 
Jrupo Escolar, falando os drs, Renato 
Jatttas e Gracio Barbai ho, 

—Sob a direção da sra, Sétima Ho-
,ado Fernandes, Presidente da Comia-
áo Estadual, iniciará amanhã as suas 

atividades a Comissão de Costuras. 
—Na próxima segunda-feira» ás 11 

aoras haverá reunião da Comissão Pro-
v isoria de Propaganda Social t sondo 
apreciados os primeiros resultados da 
w&mpanha de Sócios Contribuintes» 

NOS CENTROS MUNICIPAIS 

A Sociedade Exportadora de Sa> 
L<tda. de Canguaretama acaba de des-
tinar ao Centro Municipal daquela ci-
dade generosa contribuição mensal* 

—A Campanha de roupas que está 
4endo promovida pelo C. M. de Apo-
di já se eleva a 100 peças. A Campa-
nha do Leite conta com 36 contri-
buintes. A Campanha dt Donativo» 
com quasi trezentos cruseiroa. 

—Reuniu-se, ontem, a Dirttoria do 
C. ri» ae AIMÚ QUE TWÇOU O piano 

fc mui trab^lhoi dt awMtWcia ime 

DEPARTAMENTO DA 
FAZENDA 

PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO 
DO ESTADO 

O Departamento da Fazenda iniciou 
hoje» o pagamento ao funcionalismo 
publico do Estado, referente ao mês 
de janeiro expirante. 

C ..., 1 t • * r\ T i « i i I 

>jtrguiiuçi-íeiiri, ±.- uia ua laueia sera 
atendido o seguinte pessoal: 

Poder Judiciário; — Pessoal da Ca-
pital — Magistrados em inatividade. 

Departamento da Fazenda: — Re^e-
bedoria de Rendas — Inativas da Fa-
zenda . 

Departamento da Segurança Publi-
ca: — Diretoria Geral — Policias Ci-
vil e Marítima, 

Departamento de Educação: — Di-
retoria Geral Ateneu Norte Riogran-
dense. 

Departamento Estadual de Estatís-
tica* 

Departamento Administrativo» 
Departamento de Saúde Publica: — 

Diretoria Geraí. 
Contadoria Geral. 
Pagamento terça-feira 2.° dia: 
Departamento de Educação: — Es* 

cola Normal de Natal — Grupo Escolar 
A. Severo. 

Departamento de Saúde Publica: — 
dentro de Saúde da Capital. 

Força Policial — D, E. í. P. -
íunta Comercial — Pensões Especiais 
— Pensionistas do Montepio do 1.° li-
tfro. 

"Adiçao de cheques d;»s 12 ás Iti 
horaa« +mim*mu 

que cada uma das republicas àmerica-
nas está nela igualmente atingida e in^ 
teressada. A força está na unidade. O 
Brasil e os Estados Unidos procuram 
tornar o Atlântico livre de perigos 
para todas as demais nações* Agra* 
decemos sinceramente a cooperação 
que os nossos vizinhos, quasi unani* 
memente, estão prestando á grande 
causa das* Democracias e de todo o 
mundo"* 

A NOTA DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 

RIO, 29 (A. N.) - E' a seguinte a 
nota do presidente Roosevelt para a 
imprensa americana: 

"A conferência de Casa Blanea foi 
de tal importancia para o esforço de 
guerra que o presidente Roosevelt 
achou conveniente retardar o seu re-
gresso a Washington afim-de poder 
dar um ligeiro apanhado sobre os seus 
resultados ao presidente do Brasil e 
com ele combinar a intensificação do 
mxilio mutuo em vários setores. Qâ 
presidentes são velhos amigos e as con-
versa foram de grande proveito « 
oportunidade. O presidente Roosevelt 
,m suas viagens de ida e vojta á Afrí-
•èt teve ocasião de visitar e inspecionai1 

arios pontos de importância vital nos 
^erry Cornands" que realizam tarefa 

x>brehumana, transportando diária-
nente aviões, material e equipamentos 
ios Estados Unidos para o norte da 
Airica, Oriente Médio, Rússia, Birma* 
íia e para as forças aéreas da China \ 

íEGRESSOU AO RIO O PRESIDEN-
TE DA REPUBLICA 

RIO, 29 (A. N. — Regressou hojé dé 
Natal, em aviao, o presidente Getulio 
Vargas, depois de manter naquela ca-
pital, com o presidente Roosevelt, me-
morável entrevista, 

Em companhia do chefe do governa 
/iajaram o Embaixador Caffery, o al-> 
nirante Bauregardo, comte. Isaac 
Junha e o capitão Isaac Pamplottai 

O aparelho desceu no aeroporto ás 
IG,15. 

Temos que nos moMIt/ar para náo 
tos escravizarmos 

MGB 

liatos, de acordo com instruçòi>w di*-
ribuidas pela Diretoria do &«rviç<? <l<» 
JrganaaçÂo 

EITUtiR PREJUOÍCfiOfi Nfl LONBROfl i 

l 

ri _ _ 

HUTILfiDO 

Suspônsa temporária-
mente a escala regu-
lar para Mossoró, doe 
"Serviços Aéreos Cru-

zeiro do Sul Ltda/' 
O sr. Interventor Federal recebeu 

ontem o telegrama abaixo: 
RIO. 28 — Lamentamos dever co* 

municar vossencia que, em virtude 
ocorrência nossa aeronave caríeira des* 
ta data que atolou Mossoró, devid.) de-
ficiência campo do que resultou de* 
sembarque passageiros, cargas, malas 
postais que prosseguiram viagem For* 
taleza por via terrestre, somos for* 
çados suspender escala regular refe* 
rida cidade até que sejam me-
lhoradas condições utilização respecti-
vo campo. Sds. Ats. — Serviços Aéreos 
Cruzeiro do Su! Ltda. 

Reassumia suas funções 
o dr. leremíis Pinheiro 

Tendo regressado ante-on-
tem a eata capital, de sua via-
<rem ao Rio de Janeiro, ar.ndfl 
fôra participar da r*un<flo doa 
diretores de Escolas Técnicas e 
Profissionais^ reassumiu ontem 
o cargo de diretor da Escola 
Industrial de Natal, o dr. Je-
remias Pinheiro Filho. 

A * > (h í ní VAnrk / MA A A A 
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muuicavào do iluatre educador 
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Capela Salesiana de 5. José 
M I S S A S 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS : As 5, 6,30 e 8,30 
A Missa das 7,30 é dos alunos Externos e Oratorianos, ficando 
lhes reservados os bancos da frente de toda a largura da Capela. 

NOS DIAS ÚTEIS E FERIADOS : As 15 horas, para os 
das Mhwõs encomendadas.) 

B E N Ç Ã O C O M O S A T I S S I M O 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS : As 15 horas, para os 
alunos do Oratorio Festivo. As 18,30 canto das Vesperas, Ins-
trução religiosa e Benção. 

M Ê S D E F E V E R E I R O 

DIA 2 — Festa da PURIFICAÇAO DE MARIA. 
Ás 6 horas, Benção e Procissão • das velas, seguida de Missa 

fcstiVA* 0 
D I A 3 — S Ã O BRAZ, Bispo e Mártir. 
Após a Missa, Benção da garganta, em honra de S. Braz. 
D I A 5 — I a . SEXTA-FEIRA. 
Depois da Ultima Missa, Exposição do Santíssimo em "Laus 

perene". Ás 19 horas — Hora Santa. 
D I A 6 — S Á B A D O DOS SACERDOTES. 
Ás 6 horas : Missa festiva ( votiva do bacerdocio de Jesus 

Cristo) com a reza da Ladainha pelos Sacerdotes e o oferecimen-
to do Sábado. 

D I A 7 — 5o. domingo depois da Epifania-
Ás 15,30 ; Sessão da Associação dos Devotos de N. Sra. Au -

xiliadora. 
D I A 11 — Quinta-feira : N. SRA, D E LOUDES . 
D I A 19 — Sexta-feira : Comemoração mensal de S. José, 

Titular da Capela. 
D I A 21 — Domingo da S É P T U A G E S I M A . 
N. B» ~ As coletas das Missões serão destribuidas ás Obras 

Diocesanas* 
D I A 23 — Terça-feira do mês : Comemoração de Dom 

B05GO< 
D I A 24 — Quinta-feira : S. M A T I A S Apostolo e Come-

moração de N, Sra Auxiliadora. 

Colégio Santo Antonio 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 

NATAL—Rio Grande do Norte 
Indicações importantes para 1943 

í — Matrículas — Estarão a- Io. — Curso Primário — a 10 
bertas. 

1 ° . — Para o Exame de Admis< 
de fevereiro. 

2°. — Curso Secundário — a 10 

S&o ao Curso Secundário a partir de Março. 
de 7 de janeiro até 15 de feve- .. 3o, Curso Comercial — a 10 
reiro. Este Curso é gratuito. ; de Março. 

20. - Para o Curso Primário' 
- a partir de 10 de janeiro. p a g n t ~ a l 5 d e m a r «°-

3o* — Para o Curso Secundá-
rio — a partir de Io. de feverei-
ro até 15 de Março. 

4o. — Para Exame de Admissão 
âo Curso Comercial — de I o . a 
25 de Fevereiro. 

5o» — Para o Curso Comer-
cial — de Io . de fevereiro a 28. 

II — Abertura das Aulas 

III — Exames de 2a. época* 
Io . — Admissão ao Curso Se-

cundário — a 26 e 27 de feve* 
reiro, 

2o. Admissão ao Curso Comer-
cial — a 21 e 22 de fevereiro, 

3o. Para todas as series do 
Curso Ginasial — a 12 e 13 de 
fevereiro. 

A D IRETORIA 

Livraria-papelaria NATAL 
A PRIMEIRA NO GENERO 

OTCMO PONTO ACESSÍVEL A TODOS 
Artigos de papelaria em geral. Livrai e cadernos escolares. Livros 
• cadernos fl&oolares. Livros em branco para todos os nro< Artigos 

dm aacritorio. novidades para presentes e figurinos 
Unieos distribuidores das afamada» maquinas do frmmpter BATES 

P. SILVA & C u 

KVA DR. BARATA N.° Z24 - NATAL - RIO O. DO NORTE 

DR. A L V A R O V I E I R A 
O P E R A Ç Õ E S 

DOENÇAS DK SENHORAS — VIAS UHJNARIA9 
Tratamento Moderno por Eletrtddftde Medica 

(Indutotermi» — Etotro-Coigultfo — Bteturí Elétrico) 
CON8ULTORIO CONSULTAS 

AT. Satchat. 174—<CMH tama) ManhX — DN M ás IX horw 
V Í W M Tud* — DM t í t $ bona 

RR8HMENCIA: A V . G S T U U O V A R G A S , 7M - FONR: LTT 

E P I T A C I O L I R A 
DtGSNHBBO CIVIL 

CONSTRUÇÕES R INSTALAÇÕES ELHRtCAS 
Ctdcnwta Moflwdtonal 180. Flüttaa • oramotoa. 

AV. TAVARES DE URA, M, 1® ANDAR 

CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
» \ 

À cooperativa que pela sua organização 
se tornou ò cojre das economias 

I 
populares 

Depósitos superiores a seis milhões de cruzeiros 

Rua dr, Barata, 208 

C A S A M O N T E 
E, BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS, OLEOS» Graxas, 
Vernizes» Esmaltes, Carboreto. Soda Caustica, Potassa, Estanho» Céra para 
Soalho, Cabos Manllha e Unho, — Estopas de Algodáo, Asfeasto, Aniiinas. 
Filtros, lamas, * * * * * « Aiistcítetnis 

TUDO AOS MENORES PfUCÇOg DA PRAÇA 
do Mfiif ftt Rua Dr, Barata. 1M $ T n n m n.' 71 ~ N A T A L 

O er Interventor Federal 
assinou no dia 28 do corrente 
decreto lei no 189 : 

criando a Inspetoria de Pis 
ca l izaçSo da Medicina, subordi 
nada ã Diretoria Geral do De-
partamento de Síiúde Publica 
«oro séde nesra Capital « ação 
era todo o terrítorio do Estado. 
A1 Inflpetorla de Fiscalização 
da Mídicrn» (I. S, M.) competi-
rá a fiscalização do exercício 
profissional dos médicos, far-
raa^euticoã» fòüüautã pirteiras 
optometriataa, ortopedistaa, en-
fermeiros e massagistas e u 
registo dos respectivos títulos, 
diplomas ou certificados, bem 
como a inspeção e o Jiceocia* 
raento das farmacias» drogra 
rias, depósitos de drogas, es-
cntorios d « apresentado de 
produtos sujeitos ã fiscalização, 
hervttnários, fabricas e l&bora-
torioa de produtos químicos, 
farmacêuticos biolog cos, d<s 
iaboratorios clínicos, d* a esta-
belecimentos de artigos odou 
tologícos, institutos de beleza 
e congeneres. O sei viço ora 
instituído terá, além do pessoal 
necessário e posto á sua dia 
po&iç&o pelo Diretor do He 
partamento de Saúde Publica, 
um Inspetor, padrão Q» e ura 
sub inspetor, padrão fcL O Ins-
petor será médico ou doutor 
cm medicina e o Sub inspetor 
será farmacêutico e terá a seu 
cargo a direção técnica da far-
mácia privativa do Departa-
mento de Saúde Publica. Ao 
Inspetor incumbe a chefia do 
serviço e será a autoridade sa* 
intaria competente para exer* 
ceia as atribuições a que se re-
ferem as leis e regulamentos 
federais cíncernente» á fiscali-
zzç&o do exercício d» medicina. 
O Sub inspetor auxiliará o Ins-
petor em todas as suas incum-
bências, cumprindo suas ordens 
e instruções e o substituirá 
em casos de falta ou impedi-
mento legal. Ficam extintos, 
desde que vagarem, os cargos 
de Diretor do Centro de Saúde, 
padrão Q, e de Farmacêutico, 
padráo M, respectivamente lo-
tados no Centro de Saúde da 
Capital e a o Laboratorio de 
Saúde Publica do Departa-
mento de Sauie, devendo a 
verba consignada para seu cus-
teio ser empregada no paga-
mento dos vencimentos dos 
cargos criados neste Decreto* 
lei. Cabem ao Assistente-Tdcni-
co, padrão Q, da Diretoria Qe-
ral do Departamento de Saúde 
os encargos da chefia do Cen* 
tro de Saúde da Capital, sem 
prejuízo das suas atribuições 

S. excia. assinou ainda os 
seguintes decretos : 

designando o Dr. Armando 
Nogueira China, Diietor do 
Centro de S*ude da Capital, 
para responder pelo expediente 
do Diretor Geral do Departa 
m*ntn de Saúda Publica ; 

EXTERNATO SALESIANO S. JOSÉ 
N A T A L — RIO G R A N D E D O NORTE 

I - ABERTURA DOS CURSOS 
1,°—Curso Primário — a 8 de Fevereiro» 
2.°—Curso Noturno a 15 de Fevereiro. 

(exclusivamente para Militares) 
3o. — Curso Noturno — a 2 de Março. 

N — ORATÓRIO FESTIVO 
Reabertura no primeiro domingo de Fevereiro. 

M — MATRÍCULAS 
1.°—Para o Curso Primário — a partir de 26 de Janeiro. 
2.°—Para o Curso Noturno — destinado aos militares — a 

partir de 3 de Fevereiro. 
í 3o. — Para o Curso Noturno — a partir de 2 de Março. 

A DIRETORIA 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇAO & 
EXPORTAÇÃO 

t 
O 

AÇÚCAR 
CEREAIS E 

GENEROS DO ESTADO 

SAPATARIA MEDEIROS 
DE A F O N S O M E D E I R O S 

Fahrico de calçados de todos os tipos p~los melhores preços 
Praça Augusto Severo, il? 2SI — N A T A L 

v ITORIA Confeitaria e 
Sorveteria 

A mais bem sortida da cidade 
ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

P R O N T O SERVIÇO DE DEL IC IOSOS SORVETES 
R U A J O Ã O P E S S O A , 121 — N A T A L 

«BE 

E I T U f l A P R E J D D Í C f i O A N A L O M B f t f l f l 
Continúa na 5a. pagina 

j ; MÜTWO 

O PÃO NOSSO DE CADA DIA... 
N a dura luta pelo pão de cada dia, vencerão os q i i ^ i ^ " 

lhor disposição tiverem para o trabalho. Só um orga: i > 
sadio, onde corra livremente um sangue forte e puro 

será capaz de enfrentar com êxito as vicissitudes da w.ia 
moderna. 

Não descuide, portanto, um só momento, o tratamento 
do sangue porque ele é a fonte da vida. Duas gerações 

d e médicos especializados vêm ha mais de 60 anos indicancio 
diariamente o uso do 

>êa?enow» 

como sendo o mais precioso auxiliar da medicina no trata-
mento da Sifilis e suas conseqüências : Reumatismo, feridas 
antigas, moléstias da pele, doenças do coração, dos olhos, ou-

vidos, garganta, rins estomago e intestinos . 
Quanto mais cedo tomar. . . Bom, mais cedo, ha de ficar. 

N ' \7Ó EC 

i 
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Problemas de Ensino Agrícola 
no Brasil 

(T1 10 8\ Congresso Brasil atro de 
EducaçSo) 

ARTUR TORRES FILHO 

I — ENSINO PRIMÁRIO 
0 ensino Agrícola primário devera 

sei um meio %» não um fim. 
Reconhece-se hoje que não é bastan-

to instruir o agricultor, convém ir mais 
ienge procurando reíe-io á terra, 
pondo-se assim barreiras ao êxodo 
rural que» desviando dos labores do 
solo energias produtivas, vem agravar 
a vida dos centros urbanos. 

A instrução agricoia primaria-é uma 
preparação preliminar ; ela lança no 
ceflbbro receptivo da Criança as pers-
pectivas da vida rural, o amor pela 

fvida simples, o encanto da natureza. 
Foi por esse motivo que Meline, an-

tigo ministro da Agricultura da Fran-
ça e autor de "Retoür á la terre", de-
nominou a esse ensino de estético. 

Naturalmente porque será destina-
do a iluminar a vida mental dos 
jovens, com as imagens tranqüilas 
dot» campos cultivados, com a abun-
dância de celeiros, com a felicidade da 
vida primitiva, 

Cumpre, pois introduzir nas escolas 
primarias e secundarias, o ensino obri-
gotorio da agricultura, de preferencia 
nas escolas urbanas naquelas que se 
acham mesmo no coração das urbes 
mas que possuam terrenos anexos, onde 
professores hábeis poderão ensinar 
agricultura, praticamente. 

Para que seja proveitosa essa ins-
trução agricoia, deverá limitar-se aos 
alunos com mais de 12 anos de idade 
e nos colocados em grau inferior pro-
porcionar-se-ia o estudo da natureza, 
com a simples observação das plantas 
agrícolas, dos animais domésticos, in -
setos, aves silvestres, etc., á maneira 
de instrução preparatória, uma como 
introdução aos estudos agrícolas pro-
priamente ditos. 

E' natural que para isso houvesse 
material de ensino apropriado, eottv.1 

.sejam coleções didaticas de historia 
natural, mapas, publicações, filmes 
Jiematograficofí oltí, 

Para ministrar-se etótt rdueaçao, pa-
ví: despertar essas vocações e fazer 
(•urdur o agricultor qüe tulvefc durma 

CONDENEIS de cada criaiIÇH. é sen 
envida necessário criar uni corpo <ío-
ccntt* idoiieo. 

Tal t.arefa ach^-se destinada as ers-
«rias norma LM, que em breve pa^so 
^conheceriam a necessidade de int."o--
*lv:zir em seus cursos, cadeiras especi-
•'iii. para agricultura no molde exigido 
; J I O aludido ensino. 

Sem pesarmos na criação de escolac 

r lementares agricej^s, do tipo existente 
Europa, e difícil de se aclimar en-

t c nós pela precariedade do nosso 
próprio ensino primário, talvez con-
viesse pensar na possibilidade de está-
dios nus fazendas-modelo* nas escolar 
agrícolas, nos postos zootecnicos, nas 
estações experimentais ou em outros 
«•siabelecimentos do Governo, 

Alguns alunos poderiam até ser ad-
mitidos como aprendizes nos estabele-
cimentos agrícolas do Estado. 

II — O ENSINO MÉDIO _ 
Como complemento da educação ft-

gricola. segue-se, natural e racional-
mente o ensino médio, para rapazeM 
tu 14 a 18 anos. 

Porém antes do mais precisamos ^a-
Wi o que se entendo por ensino médio, 
mi agricultura. 

De Vuyste diz que ele visa "a íoí-
naçfio de explorador de uma propri-
edade de extensão média, devendo ser 
adaptado á cultur^ regional". 

Compreende-se a dificuldade de en-
I i . 1- * 1 .- > 4 , , n r t V • 11 1 -

1 .W|_ >V • ' I O U V 1 I. •- , 

1 scoía de caráter iv^ionid, 
O seu programa em virludç da 

própria natureza da escola, excessiva-
mente variavel. 

Cada escola, cada programa. 
O fim de tais escolas é preparar che-

fes de cultura e administradores de 
fazenda, 

Não passa deste proposito. Não tem 
em vista preparar alunos para o en-
sino superior mas formar técnicos es-
clarecidos. 

Existem varias escolas, desta natu-
reza na Europa. 

Na França por exemplo, seu verda-
deiro fim é o de formar agricultores 
cs-clarecidos, A duração dos seus estu-
dos é de 2 a 3 anos. 

A instrução ministrada nestes es-
iabeuecimento devje ser teorico-prati-
ca, sempre mais pratica que teórica, 
e profundamente adaptado ao meio 
cm que está funcionando. 

O ideal para tais escolas seria o de 
um corpo discente composto de rapazes 
de 14 a 18 anos com uma boa instrução 
primaria. 

Será isso possível entre nós ? 
Em geral os rapazes em tais circuns-

tancias, especialmente os filhos de fa-
mílias ricas, dirigem-se para os ginásios 
DU liceus em busca das profissões li-
berais. 

Onde então recrutar alunos para <?s-
as escolas, que exigem, ao menos, um 
osm aproveitado curso primário ? 

Aqui nos defrontamos com o pro-
p] ma do ensino geral ainda á espera 
Je solução, 

Foi talvez diante desta mesma difi-
culdade que ao se organizar o ensino 
naríonln Iftlfl nrinu-sp rins Anrpndí-
:ados Agrícolas, um curso de adaptação 
ie três anos, onde o candidato ingres-
sava aos 11 anos, afim de ser convém-
ntemente preparado para prosseguir 

3 curso geral. 
Seria tal inovação possivel e adap-

avel ás escolas médias de agricultu-
a ? Se tais escolas médias encon-

tram, na falta da instrução primaria 
im obstáculo serio, muito mais ainda 
se quizermos adotar as escolas pra-
icas de agricultura, que exigem exa-
nes de admissão e quatro anos de 
curso. 

Diante disso, o mais simples seriam 
mí fazendas-modelo não só para o en-
sino como tcnbem podendo servir de 
.ator de transformação inteligente da 
iqueza agricoia de cada Estado* Essas 

fazendas-modelo se incumbirão de pre-
parar, alem de chefes de cultura, pra-
icos de industrias rurais, simples ea~ 
oatazes, etc» 

No caso da nosssa intenção consistir 
:m caminhar para o ensino profissio-
nal de agricultura filhos de agricultores 
s não rapazes retirados das cidades, 
pode-se de ante-mão dizer que não 
será por meio de escolas praticas 
de tipo europeu que se há de alcançar. 
tal resultado, atento o pouco ou na-
ihum preparo dos candidatos á ma-
tricula, raramente conhecedores das 
primeiras letras, Nesse particular, seré 

t t iwnt f i vm f fA StlAKlVI* iVHIICiQ JTJIlíí"» 

conveniente não termos ilusões* 
uHa uma enome desproporção entre 

o Brasil e a gente que o povoa; ela 
é contada, e tão pouco numerosa que, 
não é exagero dizer-se, habitamos um 
deserto. Os brasileiros não chegam a 
ser três por quilômetro quadrado" 
(Minha terr , minha gente — Áfranio 
Peixoto). 

Tornam-se, pois descabidas as exi-
gências de matricula, nem se poderA 
esperar que filhos de famílias pobres, 
nc geral precisando ganhar para es-
tudar ou devendo regressar, no menor 
lapso de tempo á propriedade dos pais, 
possam permanecer por quatro ou s>eis 
anos, numa escola pratica de agri-
cultura, 

A instrução dada numa fazenda-
modelo, teria a vantagem de preparar 
0 futuro administrador de fazenda den-
tro dos preceitos de uma exploração 
agrícola economica, capaz tambrm 
de servir de modelo ás propriedades 
particulares da região onde estiver 16-
calizada» 

As escolas praticas de agricultura 
de tipo europeu, além de dispendiosas, 
não trariam resultados imediatos á a-
gricultura do país, com a nossa popu-
lação rural, onde o ensino médio 
ou secundário p o r ora, não 
p o d e r á a j u s t a r-se com 
vantagem. As fazendas-modelo, devi-
damente aparelhadas» com a area de 
terras necessaria, iriam converter-se 
;m centros de demonstração pratica de 
jultura e de produção de plantas e se-
nentes, portanto, em um estabeleci-
nento para atender os interesses, não 
JÓ do ensino, como da agricultura de 
cada Estado. 

No que toca ás escolas praticas de 
agricultura, não será de mais que 
deixe assinalado o pensamento de Plis-
sonnier no seu livro "La reforme de 
1 Enseignement Agricole" pensamento 
esse de valor para o ponto de vhta 
aqui exposto : "si les agriculteurn 
n'envoiènt pas leurs enfants dans 
certains écoles» cést principalement 
parce qfuelles sont mal organisées, 
mal outillées et qu'on y dorme un en-
seignement qui ne répond pas á leurs 
besoins*\ E* evidente que a melhor 
propaganda de uma escola desse generc 
reside noa serviço» que presta aos cul-
tivadores da região, Por isso mesmo, 
.ião se torna fácil recrutar professorado 
}ue disponham de formação pedagó-
gica capaz de ministrar o ensino em tais 
escolas. 

Ninguém contestará que o Estado 
dc São Paulo seja aquele onde a ins-
trução primaria e secundaria se en-
contram mais difundidas e onde a a-
gricultura está mais adeantada ; nele 
no entanto, não existe uma só escola 
especial de %gricultura e a única que 
lá funcionou, que foi a* Escola de Po~ 
mologia e Horticultura (na capital do 

Continua na 4a. pagina 

CHAPÉUS — MIUDEZAS — SOMBRINHAS 
Completo sortimento de brins de linho e algodão, crepes, sedas lisas 

e estampadas, tricolines, cambraia*, etc. 

no "ARMARINHO bAS ROCAS" 
TUDO NOVO. BOM E BARATO —:— ROCAS — N A T A L 

»» "Farmacia Guilherme 
do Farmacêutico Fumando Guilherme 
i mais nova da cidade e a que vende pelo 

melhor preço 
PERFUMARIA EM GERAL 

Pr. Augusto Severo, 181 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para piano. Eximia afl« 
naaor, wmceriauur t letunairuim de piauua lliuiuvmuii* « Ol^wí — 
Senador Guarra, 14 — Cidade Alia livraria Fortunato Ano ta — lUbtlrv 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
Caicó — Rio Grande do Norte 

Com Inspeção Federal 

A C E I T A A L U N O S INTERNOS, SEMI - INTERNOS E 
E X T E R N O S P A R A OS S E G U I N T E S C U R S O S ; 

PRIMÁRIO, uE ADMISSÃO E G1NASIAL 

PRÉDIO MODERNO, HIGIÊNICO E CONFORTÁVEL PARA 
:too ALUNOS 

Exame de admissão na 2a. quinzena de fevereiro 
No dia 25 de janeiro começará o curso gratuito de preparação para o 

Exame de Admissão 
Informações na Secretaria do Ginásio 

Praça Pio XII Caicó 

Educandario Santa Teresinha 
CAICÔ R1(> GRANDE DO NORTE 

Di r i g i do pelas religiosas Filhas do Amor Divino 

Curso Comercial 
* Com inspeção federal 

Aceita alunas internas, semi-internas e externas. 
O curso gratuito para o exame de admissão começará a 2 5 d o 

janeiro. 
O Exa^ne de Admissão será a 24 a 25 de fevereiro, 
Além do Curso Comercial mantém o Educandario mais os se-

guintes cursos : — Jardim de Infancia, Primário, Admissão e Doméstico, 
Qualquer outra informação na Secretaria do Educandario 

CAICÓ RIO GRANDE DO NORTE 

T I P O G R A F I A P O T I G U A R 
A mais moderna' instalação tipográfica de Natal 

Maquinarias completamente novas. Serviço limpo e perfeito. 
Mantém sempre grande estoque de papeis e envelopes de 

todos os tipos 
F O R N E C E A REPART IÇÕES P U B L I C A S 

Avenida Tavares de Lira n°. 36 (visinha ao café Cova da 
Onça) Caixa Postal 91 — N A T A L 

CAVALCANTI MOURA & CIA. 
F E R R A G E N S E M G E R A L 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
TeL "Moura" — Fone 111 — Caixa Postal, 17 

RUA DR. BARATA, N°. 209 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Í KàlS QGK PM 

MOMJ6, É DV 
• 1 1 1 0 101 

FODKBO0O AUXJ-
TJAR NO TRATA-

MJDfPe B i 

Claudionor de Andrade 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Dr. Barata, 241 
andar 

Edifício Nova Aurora 
Natal ~ R. G. N. 

- 1°. 

D r . T o a c r u i m L u z — — * ^ - •• * 

(Ex~Interao da Maternidade 
do Recife) 

ESPECIALISTA EM PARTOS 
E DOENÇAS DE SENHORAS 

CLINICA MEDICA 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
du, 88 — andar* — Consul-

tas: de 2 horas em diante 
Residencia: 

Av. Prudente de Morais, 04fl 

! 1 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

C O S A Ç A O E V A S O S 

DR. TEODULO 
AVELINO 
Eletrocardlografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aurellano * Sala S 

— Fone, 348 
Residencia: Rua Jundlai, 455 

HEMQRR6IDAS 
Cura radical, sem operação, « 

sem dor — Doenças Ano-
Retais a Partos 

DR. L. BANDEIRA 
DE MELO 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retain e da Maternida-
de do Hospital HSn Francisco 

de Assis (Bio) 

ONDAS CURTAS — 
ELETRO-COAGULAÇAO 

Consultoriot Praça Augusto 
Severotn® 250 — 1.° — Salas 

8 • 9 — Fone: 348 
Expediente: 

De 2 ás 5 diariamente 
Res.: Rua da Conceição, 817 

TOROS e CARVÃO de 1» qua-
lidade para FOGÃO 

Roa Felipe Camarão, 451 
FONE: 310 

» » W4 »I%«fW**V< M flT-WlCRTO 

O C r o n o m e t r o 

de Naral 
D E 

Valdemar Rocha 
Concertos de Relogioa.Ser 

viçoa garantidos 
Rua Frei Miguelinho, 91 

Ribeira 

Jessé Fernandes Café 
ADVOGADO 

Dr. iM — Snbradf* 
teme: 8 8 8 — N A T A l » 

1 C EITUÍfl PREJUDICADA Nfl LOHBUOA HUTüfiOO 
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Problemas de Ensino Agrícola no Brasil 

Estado), t*v# vida ettmara, desapa-
recendo, por não ter tido frequencin, 

No "Primeiro Congresso de Ensino 
Agrícola" reunido em Sáo Paulo, em 
1911, foi conclusão vitoriosa não ser 
urgente a instituição de escolas espe-
ciais de agricultura «aquelp Estado, 
"porque seria \iii«i* aconselhável a 

Continuação da pagina 

de» ou aproximado do enaino universi-
tário por sua extensão e gráu cientifi-
co, tendo em vista preparar profissio-
nais destinados á gestão de grande ex-
ploração ou grandes propriedades agrí-
colas, como proprietários ou adminte-
colas. aos trabalhos de pesquisas cien-

J-u-n / j - n « V* « a n t f i « " nrttii 
V I Ü U U 4 C O » O M l * » / A A A M t u b * i ( M * 

o Q M A D 2 T 

criação de campos de demonstração coals, aos trabalhos de pesquizas cien* 
convenientemente localisados nas mais tificas, de ensino agricola, etc.'* 

A 
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PARA FERIDAS; 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

importantes ZOÇMB agrícolas do Estado 
para a instrução pritica dos lavradores condições bastariam poucas escolas de-

Parece-nos que entre nós, nas atuais 

vidamente aparelhadas em estações ex-
perimentais, ministrando sólida cultu-
ra teórica e prática, criando-se, além 

Nem foi também mais favoravel a delas, três ou quatro institutos agro* 

e principalmente para a cultura racic~ 
nal do café» algodão, tabaco e cana de 
açúcar" 

apreciação relativa aos Aprendizados 
Agrícolas, para os quais não se al-
cançou frequencia, opinando o Con-
gresso que fossem substituídos por 
estações experimentais, as quais, "a 
par de experiencias úteis ao lavrador 

nomicos consagrados á ciência pura, 
isto é, ás altas pesquizas agronomicas. 

Esses institutos agronomicos pode* 
iam servir também para a especiali-

zação dos diplomados pelas escolas 
agrícolas, que teriam um auxilio de-

st incumbiriam de instrução do tra- pois de concluído o -urso, para pros-
balhador agrícola, favorecendo tam 
bem a disseminação de conhecimen-
tos agrícolas com eficácia". 

Evidentemente a situação do meio 
rural paulista, tanto social como eco-
nômico, se apresenta hoje modificado; 
ftias» nem por isso a modalidade do en-
sino mais conveniente pode ser outra 
que não aquela que se revista de 
rater de utilidade imediata para can-
didatos ás escolas, podendo-se desse 
modo infulir na modificação rápida 
dos métodos de exploração agrícola. 
Com a sua experiencia de homem de 
governo e sua nunca desmentida ca» 
pacidade profissional aliada á since-
ridade do seu idealismo construtor, 
pode-se confiar no plano que ora exe-
cuta o eminente dr. Fernando Costa 
em São Paulo, creando uma rede de 
escolas práticas de agricultura, visan -
do alterar os métodos de exploração 
dc solo» Seré mais dentre os muitos ç 
notáveis serviços prestados por ele 
4 causa do engrandecimento da agri-
cultura brasileira. 

E* certo que só cor»virá cuidar-nos 
do ensino agricola si pudermos garan-
tir o seu pleno êxito. 

Mas, para isso, torna-se indispensá-
vel que satisfaça a uma finalidade com-
patível com o nosso meio rural O dc 
que necessitamos é instruir aqueles 
que se dedicam á vida do campo, e 
não de elementos saídos das cidades. 
Caso contrário, ainda se correrá pe-
rigo de formar a "classe dos entendi-
dos", 

Não é admissível que queiramos 
transportar para o nosso meio as mes -
mas peças, em relação ao ensino agrí-
cola adotadas em outros países. Pio* 
Será se pretendermos imprimir a espf 
ensino o mesmo espirito universitárú 
de "amar a ciência pela ciência11 e nac; 
por suas aplicações. 

Aqui talvês tivesse cabimento o 
principio cientifico do sistema Taylor 
consistindo em se obter o maior ren-
dimento, não só das máquinas, como 
também do homem, aplicando-o a um 
trabalho determinado e sempre o mes-
mo sem desperdício de tempo. 

Não podemos perder de vista que 
O ensino médio» tal qual é concebido 
na Europa e nos Estados Unidos, con -
siste em se preparar o homem para 
as funçtof da vida real. 

Como encarar-se esse ensino médio 
ou secundário, atentas as condições so-
ciais da nossa agricultura? Si ele tem 
de ser dado entre os 14 e 18 anos dc 
idade» quem poderá recebe-lo na nos-
fea classe agricola? Na Europa o rapa^ 
antes de atingi-lo, já terá passado peL 
Instrução elementar (6 a 10 anos). Nin-
guém dirá que» com a percentagem d: 
analfabetismo reinante na massa da 
nossa população e com a organização 
da nossa instrução publica, muito em 
particular no campo atíiigiiuiu vm al-

Estudes 80 %t méçU?! o r " ~ 
mero de analfabetos» seja fácil recru-
tar elementos com o preparo básica 
suficiente para freqüentar escolas mé -
dias ou secundárias de agricultura, ou 
se chamadas escolas praticas, dentro 
do mesmo critério pedagogico euro 
peu, 

Outra medida que se impõe é a d^ 
adoção de cursos práticos em todos o± 
estabelecimentos do governo, qual-
quer que eles sejam, independente 
dos fins de cada instituição, como Es-
tações e Campos Experimentais, fa-
zendas de Criação, Postos Zootécnicos 
etc., admitindo*se, com salário módi-
co» aprendizes de 14 anos em diante, 
que seriam exercitados no manejo das 
máquinas agrícolas, na aplicação dos 
bons métodos de cultura e criação, 
para que $e habilitassem na pratica ôp 
profissão rural Seria possível ainda, 
mediante regulamentos e programas es-
peciais» crearem-se cursos especiali-
zados de laticínios» avicultura, apicul-
tura, horticultura, pomicultura, desde 
que exista aparelhamento suficiente 
nos estabelecimentos oficiais, 

III ENSINO SUPERIOR 

Segundo a abalizada opinião de 
Paul de Vuyst, expedida em seu livro 
"L'enseingnement Agrícola'' tanto as 
instalações como o programa das cs* 
colas destinadas ao ensino superior dn 
agricultura variam consideravelmente 
nos diversos países* "Entendo por en-
sino agrícola superior, escreve aquela 
autor — o ensino dado nas univerada-

;eguir em seus estudos» 
Não se pode contestar que só pela 

ciência agronômica poderemos alcan-
ar o amparo da nossa riqueza agric-
ola mas para tanto conseguirmos, en-
ontrando a solução para os nossos se-
ios e complexos problemas agronomi-
as careceremos de pesquizas originais 
dtas em nosso meio, mediante o auxilio 
as em nosso mexo, mediante o auxilio 
ie escolas agronômicas e muito prind-
recemos de pesquizas originais * feitas 

nosso meio, mediante o auxilio de 
escolas agronômicase e muito princi-
palmente das estações* experimentais 
unto a elas e dos altos institutos agro* 

nomicos. 
Neste particular o Professo? Eugênio 

Jlel, em visita ao nosso país assim 
externou: 

"O Brasil necessita contar com um 
rrupo de homens que se dediquem exc-
lusivamente aos trabalhos de labo-
íttorios, «cm necessidades de recorrer 
i outras atividades para garantia de 
ua subsistência", E completando me -
hor seu pensamento, acrescentou: 

"Sem as pesquizas de física, da quí-
nica, sem estudos experimentais de 
úologia, a industria e a agricultura 
ão progridem. Veja-se por exemplo, 
im país como o Brasil o quanto é in-
dispensável a existencia de uma elite 
ue se observa de todo na ciência pu* 
a, que se concentra nos livros e nos 
aboratorios". 

O ensino superior deverá ocupar-so 
m preparar profissionais com uma 
nstrução tão completa quanto possível 
-íelo menos é o de que mais necessita-
los atualmente) sem uma preocupa-
ão absorvente pela alta cultura teóri-
a, requerendo o no«so progresso agri-
ola profissional idôneo para* deter-
ninadas funções técnicas de carater 
ficial, para a direção das grandes in-
dustrias rurais, de empresas agrícolas 
»tc. 

Não poderemos fugir é certo ao de-
er de criar no nosso meio os cuitoreo 
a alta ciência agronômica; entretun-
o, o nosso ensino agronomico não 
poderá atingir esse objetivo de um sai» 
.o porque ou seria uma dissimulação 
>u faltariam candidatos em um nume-
o suficiente á matricula nas escolas. 
NOS institutos agronomicos, nas esta-
òes experimentais, nos postos zoote-
nicos e outros estabelecimentos de ca-
ater experimental» poderiam os pro-
itsionais em agronomia completar sua 
ormação cientifica. 
Não se pode cogitar do grau de vn-

áno agricola a se adotar no Brasil, 
,em se ter em conta as condições so-
lais e economicas da nossa agricultu-
a, variaveis de um para outro Es-

pado da Federação. 
Antes de mais nada, como já salien-

tamos, esse ensino precisará espargir-
tanto quanto possível uq uiaaaa ua 

juj/Lilãç«ü rural, revestindo -sc dc un; 
cunho de utilidade imediata para a 
nossa agricultura. Concebe «Io obede-
cendo a uma rigorosa gradação» num 
sistema rígido como que se tenha de 
amoldar todo o ensino no país, não 
nos parece que seria o ideal acousc-
íhavel nas atuais condições do nosso 

r̂áu de progresso na agricultura. A 
preocupação que nos deverá preocupar 
ieria a de preparar homens capazes 
ie exercer com proveito, para si e pata 
o país, a profissão agronômica. Isso 
nçsmo, como será logico admitir, fi-
cará na dependencia do grau de adian-
tamento de cada Estado; isto é das exi-
gências agrícolas de cada um deles. 

âe quizermos orientar o nosso en-
sino agricola "superior" pelo espirito 
universitário e dando-se--lhe um 
acentuado carater especulativo* de pu~ 
ra escolástica» os nossos interesse? 
agronomicos, por muito tempo ainda, 
poderão conservasse em abandono. 

CONCLUSÃO 

Na perfeita organização do ensino 
agricola, em todos os seus graus re-
sidirá a solução fundamental do pro-
blema agrário brasileiro, alicerce de 
nossa independência política. 

Bebam Guaraná "Atlantida" 
1 

A S I T I t 
t UMA ftOVfeÇ A •WAVlWlMA 
MUITO FiNiaOlA PAMA A FA-
MÍLIA f A ftAÇA* COMO 
UM BÒM AUXILIAM NO TNATA-
MINTO »t*M «RANDK PIJttftLO 

O » • O 

A tlriLl» » « APRfcSKNTA «OS 
t*UMV*Aft FORMAI. TAI« COM O 

ftCUMATlfMe 
MCitôruLJfcft 
(•PINHA* 
rf«TUt,A» 
ÒLCKKAI 
CCZftMAS 
FtR'DAl 
PACTUO» 
MANCHAS 

"ELIXIR GE NOGUEIRA" 
CQNHKCIDO MÁ •» ANOS 

VftNDK*»E EM TÒDA PARTI. 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
A D IRETORIA D O G I N Á S I O A V I S A AOS INTERES-
S A D O S Q U E OS E X A M E S DE A D M I S S A O SERÃO R E -
A L I Z A D O S N O S D I A S 9 E 10 D E FEVEREIRO, SOB A 

F I S C A L I Z A Ç Ã O D O INSPETOR FEDERAL — DR 
E D G A R D I A S DE MEDEIROS 

ESTÁ F U N C I O N A N D O O C U R S O PREPARATÓRIO 

PRODUTORES, UZINE1ROS DE A L . 
òtODAO, auxilUü VOMO* «FORSM con-
sumindo wus produto*. IJaol "TSLAS 
tfG ALOODAO, para uu eatarda-
nento. 

DR. MUCIO GAL-
VAO DE OLIVEIRA 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital MiguelCouto" 

Exames d« Sangue — Urüui — 
F « i « ~ Ekcarro *~Pus — Li-
quido cefftlo raquiftiio — \m-

clnas «ulogeniu» 
Diagnostico precoce da gravidez 
Laboritorio; Rua Frei Mi-

guelinho, 86 
Expediente: Das 7 ás 9 e daa 

14 ás 17 horas 
Residência; 

Rua Trairi 342 — Fone; 173 
l 

Ótima o p o r t o o f d a d e 
Vende se a Pensão America 

á av. Rio Branco. Tratar 
o proprietário na 
15—15. 

G I N Á S I O N. Ŝ  DAS NEVES 
Curso gratuito abrir-se-á em 15 do mês corrente 

(preparação para alunas aos exame ao V\ ano 
Ginasial e ao 1°. ano Comercial) 

A matricula está aberta 
A DIRETORA 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINABIAS - PROTOLOGlA £ SIFIUS 
Cura radical das heroorroidas, varixes e hidroceleft, sem operação e 
sem dôr. Doenças da uretra, próstata, vesiculas seminais, bexiga e rins, 
Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas complica-

ções. Perturbações sexuais — Uretroscopia Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DEANTE 

Consuitorio: Kdlilcio "Nova Aurora" — Rua D*. Barata, 241 -
Io. andar — Kesidencia : Rua Apodi 377 — Fone, 71 

com 
mesma.— 

Dr. Etelvino Cunha 
DOENÇAS DE SENHORAS 

VIAS URINAEIAS 
% Pfertos-Operações 

(Especialista) 
Ondas Ultra-curtas, bisturi ele-

tricô, eletrocoagulação, etc. 
Consuitorio: Rua Senador 

Bonifácio, 222 — Ribeira 
Diariamente» das 10 ás 11 e daa 

15 As 18 horas 
Kesidencia; Praça André de 

Albuqdferque» 534 — Fones. 50 

VENDEDORES E REPRESENTANTES 
Nas capitais e no interior procura grande Fabrica de Fo-

lhinhas. paga boa comissão. 

Para mais informações dirigir-se diretamente á FABRICA 
— Caixa Postal 4587 — São Paulo. 

Foram as pequenas Quantias que fi-
zeram da Caixa Rural e Operaria de 
Natal a maior cooperativa de credito 
do Norte do Brasil. Não despreze, pois, 
o que acumulado pode formar mi-
lhões. Deposite hoje mesmo o que lhe 
parece insignificante. 

VIAS UKINARIAS 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica Urologí-
ca da Faculdade da Baía. Ex-
assistente da clinica cirúrgica 
do Prot Genesio Lopes no Hos-
pital Santa babel. - Cbiuca • 
Cirurgia especializada das Vias 
TJrinãrias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Consuitorio: Ultoes Caldas» 06 
— 1,° andar — Das 9 ás U # 

das 14 haraf em 
Rasid.; Rua 13 da Maio, 705 

A E I T U J Í R P R E J U D Í C B D A N f l L O H B f t f l f l 

RÊDE VIAÇAO SERI-
DOENSE 

O seu proprietário avisa ao pu-
blico que desde 2 de junho, o 
serviço de transporte de passa* 
jeiroi vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel Avenida ás 
horas da manhfi, com exceção 

ioa domingos. 

I i MÜTÍODO 

Seja guarda livros em sua casa! 
Por correspondência, em 12 meses apenas, V. S, diplomar-

se-á — garantimos melhoria — sempre ha procura de pessoas 
competentes. Faça o curso em sua casa e obterá melhor em-
prego, V. S. também poderá nos representar — nessa cidade, 
ganhando muito dinheiro. Escreva ainda hoje á Caixa Postei 
3717 — S. Paulo. 

mmmLméÊ BBIWt-

Marca registrada 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPUBATIVO TO 

SASGUE 

A SJFTLTS ATACA TODO O ORGANISMO 1 
O Fígado, O Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões e ft Pele. Produz î ores 
de cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Cegueira, Queda do Cabelo Anemia 

Abortos e faz o sindividuos idiotas. Consulte o medico e tome o popular, 
depurativo 

E L I X Í R 9 14 
Aprovado pelo D. N. S. PM como auxiliar no tratamento da Sifilis e 

Reumatismo da mesma origem 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S 
Atesto que, tendo emprègado em alguns doentes que sofriam âe siíins 

com manifestações cutaneas em Io. e 2o, graus, o preparado ELIX1IT B14'\ 
tenho sempre obtido os melhores resultados. 

(a) DR. JANUARIO DA COSTA BATISTA 
Atesto que o ELIXIR "914" tem um logar de destaque, pela sua grande 

eficácia nas varias aplicações a que se destina entre oa numerosos prepa-
rado s quo enriouecem a nnsaa induiitrin 

(a) DB. MÁ* UE WÍUK/IWK 



A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Lt<L 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor 

OTO GUERRA 
Wectotor-ehefe) 

í\ VERAS BEZERRA 
(Redator-Secretarlo) 

- * . n 4 rm F \ » « n i T * m 
iVIÃiX UC*L jr /tu Afiü 

(Gerente) 
E X P E D I E N T E 

Hedaçao: S ás 11 e 13 ia 16 ha. 
Gerencia: 7 óa 11 e 13 ás 17 ha. 

Telefone: nP 222 

Séde; Rua Dr» Barata, n. 216 
N A T A L . 

A S S I N A T U R A S 
Ano Crf 60,00 
Mês 8,00 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia .. Cr$ 0,30 

PUBLICAÇÕES, ANUNCIOSÍ 
ETC 

TABELA NA GERENCIA 

t l 
I n f o r m a d o r 

FAKMACIAS DE PLANTÃO 
DURANTE O MÊS DE 

JANEIRO 
Modelo 
Maía . . 
Confiança 
Monteiro 
Natal . . . 
Guilherme. 

* • é • 

1 7 13 19 25 31 
2 8 14 21 27 -
3 9 15 21 27 -
4 10 16 22 28 -
5 11 17 23 29 -
6 12 18 24 30 -

99 Artigo "91 
A diretoria do "G INÁS IO 7 

DB S E T E M B R O " comunica 
que atendendo condivOtíS fi-
nanceiras (le muitos interessa» 
dos, baixou de Cr$ 150,00 para 
Cr$ lÜ0r00 a mensalidade do 
Cur|p ^raçdo at8 
Exames do "ART1ÜO 91". 
t Alunos de ambos os stOkOS. 

Aulas noturnas» 
Rua 13 de Maio—523 — 

DR. MONTE 
(ESPECIALISTA) 

Ouvldoa» Nariz c Garganta 

Ex -interno do Hospital Pedro D 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Consultas: de 7 à» 10 t da 

12 As 18 horas 
Cona.: Av. Rio Branco, NI 

Rh.: Avenida Kfo Branca^ 77K 

Nesta hora nova, nesta civilizacão 
que surge, mais se a f i r m a 0 prestigio 
da Igreja. E á imprensa católica está 
confiada a grande missão de dilatar 
os horizontes da verdade. Dia virá, 
já profetizava Tertuliano, que, para 
a igreja, a tinta dos seus escritos terá 
quasi o mesmo valor que o sangue dos 
seus mártires. 

R A I O S X 
MEDICO-DENTAIUO 

j Dr. Carlos Passos 
ELETRICIDADE MEDICA 

' curtas — Diatermo-ooa-
víluçâo, correntes galvaniea a 

far&dice — Infravermelho doenças do Coração e Pulmões 
Método brasileiro — Pneumo-

tórax artificial 
Oas 10 áa 12 e das "5 íã I§ ha. 
onaultorio: Praça Augusto Se-

vero, 81 — Fone, S 5 1 

o campo 
educacional em 

nossa terra 
Quasi concluídas as novas instalações do 
"Ginásio 7 de Setombro"-Grande área 
para a educação lisica—Cursos diurnos e 
noturnos- Jardim de Inlancia—Preparação 
de candidatos aos exames do artigo "91" 
—Outras interessantes informações coibi-

das pela reportagem de A ORDEM 
Natal, graças a Deus, tem sido 

L'eliz no que diz respjito á edu-
cação de nossa mocidade. Quer 
:>elos seus modelares estabeleci* 
nentos públicos, quer pelos con-
ceituadíssimos educandarios par-
iculares, dos quais se destacam os 
Colégios Catolicos, a nossa cida-
íe tem se elevado no terreno edu-
;acional, apesar dos parcos recur* 
;os financeiros e das crises cli* 
natericas periódicas em que se 
iebate o Rio G. do Norte. 

Foram por estas considerações, 
? mais pelas expressivas vitorias 
alcançadas ultimamente pelos Gi-
lasios "Diocesano Seridoense", 
le Caicó, "Nossa Senhora das 
Teves" e "Imaculada Conceição", 
le Natal, com a concessão de re-
galias pela Divisão do Ensino Se-
cundário já outorgadas ao Cole-
t o Santo Antônio desta capital, 
: Ginásio Santa Luzia" de Mos-
oro, que a reportagem de A OR-
3EM realizou uma visita ao 
*Ginásio 7 de Setembro— es-
e novo estai elecimenío de ensi-

1 0 que vem alargar, com sua obra 
neritoria e abnegada, o campo 
ducacional em nossa terra. 
Dirigi-o, o professor Osvaldo 

Fernandes de Oliveira, que há 
üguns anos, vencendo dificulda-
des, abria as portas do ginásio á 
juventude estudiosa do bairro do 
Alecrim, O "Educandario 7 de 
3etembro", (como se denomina-
/a naquela época), instalou-se 
lum prédio amplo, mas não sa-
isfazia ao numero crescente de 

alunos que nele se matriculava, 
dando lugar, assim, a que o seu 
dedicado diretor o transferisse 
oara o edifício n°. 529, á rua 111 
íe Maio ,na Cidade Alta, Melhor-
nente instalado, era necessário 
-ue também elevasse o grau 
ie ensino, o que foi plenamente 
-palizadn com a criacao do Cur-
'rt l l ÍíV>f 1 .u u i i l t t ^ i u » ) a /Mif^tã Tttu rtn^on 

l3rdim'da lofancia N. 
S. de Loardes 

No Patronato da Medalha Mi 
lagrosa acha-se aberta a ma* 
trieula para o Jardim da In-
fância que deverá funcionar uo 
ui i 2 de Fevereiro, 

o horário para a matricula 
é de 13 á a 17 horas, 

DJALMA ARANHA 
MARINHO 

ADVOGADO ^ % 
(Altos da Cia. Forqt • Lu») EscHtorio: A*. Tavaraa ét Uth, IO 

F O N f - S«C 
dpssk; 

O ALQODAO * NOSSO «1 conao seus produto», Auto eosieor 
«rnoji p«m IIU maior f i l p H ^ f t , , ^«íirdw aitfotàa mm j m " 

lue se tornando insuficientes a-
Ruelas instalações, urgia amplia-
as ,o que foi levado efeito com 
A aquisição do grande prédio vi-
zinho. 

E justamente para verificar 
tu-loco aquelas novas instalações 
t nossa reportagem lá esteve, co-
hendo estes resumidos dado';, 
iue darão aos nossos prezados 
eitores uma idéia da arrojada 
niciativa, 

G R A N D E Á R E A D E S C O B E R T A 
P A R A A E D U C A Ç A O F ÍS ICA 

Acompanhado do prof. Osval-
do Fernandes, o nosso represen-
tante iniciou a sua visita pela 
grande área descoberta, que a-
brange cerca de mil metros qua-
drados e onde vão ser construídas 
as quadras para basquete e volei-
bol, além do Parque infantil, 
constituido de balanços, trapezios, 
argolas, etc* 

Fóra essa área, que é toda som* 
breada por frondosa* arvores, 
existe ainda um repucho cober-
to para os dias invernotoq, 

icom 20 metros auadradoa. 
'lado, perto do Parque, vô-sç o am-

plo salão para o Curso de "Jar-
dim de Infancia", medindo cerca 
de 70 mts, 2, o qual recebe luz 
direta por ter um dos lados com-
pletamente aberto. O Ginásio vai 
de uma rua a outra, uma vez nue 
os seus portões dão para a rua 
Felipe Camarão. 

A S I N S T A L A Ç Õ E S I N T E R N A S 

A nossa reportagem, após as 
ultimas explicações do diretor do 
Uinasio sobre a grande are a des-
coberta, passa a visitar as insta» 
ações internas do edifício, co-

mendo lisonjeiras impressões, 
sobretudo nos modernos e amplos 
salões de aula, amplo % gabinete 
Biometrico, salas especiais para 
moças e outra para os professores. 
Os salões de aula recebem ilu-
minação direta, com ótima ven-
tilação devido ao corredor livre e 
nos dao agradavel impressão pelo 
asseio do piso, todo mosaicado, 
? pela altura de suaa paredes* Ao 
todo são cinco espaçosos salões, 
ilém do gabinete de Fisica, Quí-
mica e Historia Natural ; salões 
especiais de Geografia e Desenho; 
&la da administração e sala de 
visita. 

OS D IVERSOS C U R S O S 

Após percorrer todo o edifí-
cio, a que os operários especi-
alizados dão os últimos reto-
ques, o professor Osvaldo Fer~ 
landes passa a falar sobre o fun-
cionamento dos diversos cursos, 
começando pelo "Jardim de In-
fancia", Os pequenos alunos des-

interessante curso, segundo 
aos informou aquele abnegado 
educador, terão inspeção medica 
ama vez por mês, a qual é de ca* 
^ater obrigatorio e inteiramente 
gratuita. SSo aceitos meninos 
desde 4 anos de idade, e a matrí-
cula do curso fica aberta durante 
iodo o correr do ano. Além desse, 
y "Ginásio 7 de Setembro" man-
terá os seguintes cursos : Pri-
mário compreendendo 5 anos ; o 
ie admissão ao Ginasiafr e o Cur-
só Ginasial, sob inspeção pre-
liminar. 

O estabelecimento também 
manterá cursos noturnos de pre-
paração de candidatos aos exa~ 
mes do artigo 91, da Escola Na-
val, Aeronautica, Escola de Guer-
ra, e ministrará aulas avulsas so-
bre quaisquer disciplinas» tudo 
a cargo de professores com 
nomes já firmados no magistério 
do nos$o Estado. 

N Ã O H A V E R Á C O - E D U C A Ç À O 
N O G I N Á S I O 

Uma das características que a* 
índa mais recomenda o "Ginásio 
7 de Setembro" è nao haver ali a 
co-educaçâo. Para cada secçâo 
haverá um horário diferente, de 
acordo com a lei do ensino em 
nosso país. 

O ENSINO RELIGIOSO 

Outra ponto que nos « grato 

I C E I T U f l f l P R E J U D I Í f i O f i NI) L O H B A O f l 

divulgar é o do ensino religioso 
no a c r e d i t a d o estabele-
cimento da rua 13 de maio, cu-
jas aulas serão ministradas aos 
alunos catolicos por um sacerdo-
te designado pelo exmo, e rçvmo. 
sr. Bispo D. Marcolino Dantas. 

Vemos, assim, que o "Ginásio 
7 de Setembro* * se prepara para 
uma grande > obra educativa em 
nosso meio, seguindo as leis do en-
sino sem desprezar os princípios 
da Igreja Católica. Só pode ir a-
vante o auspicioso empreendi» 
mento que visa beneficiar a nos-
sa mocidade para maior gloria 
de Deus e de nossa estremecida 
Patria. 

M A filil 
(Continuação da 2a. pagina) 
—concedendo aposentadoria 

a Clidenor Pereira do Lago, no 
cargo de Cirurgião dentista, pa 
drào L, do Hospital "Miguel 
Couto", desta Capital ; 

—designando Maria Jorge 
Moreira, professora de 3a. clas-
se, padrão F, da Escola Isola-
da de Campo de Sâo João, do 
município de Nova Cruz, para 
prestar serviços no Grupo Es 
colar "Alberto Maranhão", da 
cidade de Nova Cruz, durante 
o Impedimento de Eulioa Mou-
ra, professora de 2a. classe 
padrão G; 

—designando Enedina Au 
guata de Albuquerque, profes-
sora de 2a. classe, padrão G, 
do Grupo Escolar * Mcira e 
Sá1', da cidade de Santana do 
Matos, para prestar serviços no 
Grupo Escolar "Auca • de Sou-
za", da cidade de Macaih», du-
rante o impedimento de Maria 
da Conceição de Azevedo Cu 
nha, professora de 3a, ciasse 
padrão F ; 

—designando Eulina Moura, 
professora de 2a, classe, pa-
drão G t do Grupo Escolar "A l 
berto Maranhão", da cidade de 
Nova Cruz para prestar servi-
ços no Grupo Escolar "Frer.Mí-
guelinho , , l desta Capital, du 
rante o impedimento de Ama-
ila da Camnra França, profes 
sora de la classe, padrão I ; 

- designando Amalia da Ca 
mara França, professora de la. 
classe, padrão I, do Grupo Es 
colar "Frei Miguelinho", desta 
Capital, para prestas serviços 
no Grupo Esc Ur "Fabricio 
Maranhão1' da cidade de Can 
guaretama, durante o impedi-
mento de Guiomar de Vascon-
celos, professora de 2a» classe, 
padrfto G . ; 

—removendo, a pedido, 
Iolanda Fernandes de Medei 
ros, professora de 4a. ciasse, 
padrão E, da Escola Isolada dc 
Alcaçiis, do município de Papa-
ri, para a Escola Isolaria de 
Lagoa Nova, do município de 
S&o Gonçalo, que so acha 
vaga ; 

^-rewüveudo| A pc^ i o , AI 

m ü í t l m o 

Dr. Jccob Volfsos 
OCTJLI8TA 

Ex-Inttrno d* Clmic® dê olhos 
do prol. Ctnarlo Andrtdi • do 
Hospital Senta babai da Bola 
Operaçfoa • trttamofito im êwtnçÊM di olhot, ouvidos, ris o girvrata 

ConaulUui: 
Ou 14 horai em dlanto 

Consulte ria: 
(Edifício du Irmandade doe 

Paeeoe) 
Fone: 354 Residência; 1S do Maio, m • II? 

Uma cooperativa é fonte de riqueza 
para um povo. Ajude a do seu mu-
nicípio fazendo nela seus depósitos. 

Dr* Creso Bezerra 
Diagnostico e tratamento d o 

Fígado, Vesirula hiliar, e^tomago 
intestinos e pancreas, pela 
KNTFBAÇAO DUODENAL, 

H E M O K R O I D A S 

Residencia e Consultorio: 
Rua da Conceição, n, 621 

Fone: 78 
Horário: Das 15 ás 17 horas 

A S I F l L I S 

K UMA DOBHVA 
MUITO PERtOOSA 
PAXi A FAMÍLIA 
B PAEAA BAÇA 

A U H L B A OOM-
BATRJL-A OOM O 

F U I D f NQGUFIR0 

mira Anita do Araújo professora 
de 4a. classe, padrão fí, da Es-
cola Isolada de Águas Novas, 
do município de Macau, para 
uma das cadeiras das Escolas 
Beuníias de Estreiro, do mes-
mo múnicipio, que se acha 
vaga. 

— removendo, a pedido, 
raci Aliete de Paiva, professo-
ra de 4a. classe, padrão E, da 
Escola Isolada "Professora He-
rondina Caldas", da vil* de 
Cerra Caiada, do município da 
Mac^iiba, para uma das cadei-
ras das Escolas Reunidas "C«I. 
Maurício Freire", da vila de 
Sào Paulo do Potengi, do mes 
mo município, que se acha 
vaga,; 

—elevando para 20% a gra-
tificação adicional que atia!-
mente percebe o doutor An tô-
nio Soares Juníort lente, pa-
drão J, da Escola Normal de 
Mosaoró, a partir de 15 de 
ab il de 1942, quando comple-
tou vinte anos de efetivo exer 
cicio no magistério pu^luo es-
tadual, aumentando-^sn mais ?% 
em cada ano que exceder de 
vinte ; 

— nomeando José Dantai 
Pessoa, Solon Vanderiei e 
Leonardo Pinheiro da Silva 
pHnt, o trienio de 

11)4:), exercerem oa 
de Juiz de Paz do Distrito Ju 
'liciario de Assu, do Termo e 
Comarca do mesmo nome, ser-
vindo um em cada ano ; 

—nomeando o L)r. Armandct 
Nogueira Chma, orupantn da 
cargo de Diretor, Padrào Q do 
Centro de S i i n e da C.<pitalf 
para exercer o de l!i*»p«í 
tor, Padrílo ria I n s p ^ r i a t!^ 
Fiscaliza v^O da M^dírin;^ 
criado pei« Dcí rcto^lei, jk 18U, 
de JÍH/I/IÍU2; 

— nomeando JoAo Oalvao de 
Oliveira, ocupante do cargo du 
Farmacêutico, Padrfto M, d<i 
Laboiatofio do Saúde Publica 
e Karmacia, do Departamento 
de Saúde Publica, para ex«r 
cer o cargo de Sub inspetor, 
P^drào M, da Inspetoria do 
Flacaliaaçã0 daW^aicina criaJo 
pelo Decreto lei n. de 
2 8 - 1 - 1 9 4 2 . 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cordMp^t, 

*eatana, soutache e ajour Plivs^ 
preRa renda. Rua 21 de Muf 
BG4. 
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SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

DESPORTOS 
F U T E B O L 

Amanhã, á tard*», no estádio 
da F. N. F.f no Tiról. realizará 
o ABC F. 0 um atraente fes 
tival esportivo. 

A partida principal será dig 
pntuda por duas equipe? f r-
roadus por jojçado nascidos 
neste Edtndo, que se chamará 
"Prata de cas*", e por ele-
mei tos do futeból das demais 
regiões brasileiras, que se de 
liominará "Valores de Fóra" 

Os dois quadros terão a se 
guinte conatitukâo! 

Prdta de cata: Edgar ; Ga 
geiro e N'*zinho; Zeltns, Erna 
ni e Acacio; VaMemar, Tape 
roá, Pageú, Demóstenes e Tico. 

Valores de * Fóra : Salim ; 
Aéclo e Siri ; Reínaldo. So"/>a 
e Joftosiiibo; Enéas, Ruus, fia 
dófF Moacir e Harri. 

A peleja preliminar será en* 
tre dois quadros constituídos 
por jogadores abecedistas que 
habitam Da parte alta e na 
parte baixa desta Capital 

O ingresso para a promis 
sôra tarde esportiva será co-
brado ao preço único de 
Cr$ 1*00 (um cruzeiro). 

GRAÇAS 
Beatriz Miranda agradece a 

Santa Luzia uma graça alcan-
çada com promessa de publicar. 

—Agradeço a S. Las&aio uma 
graça que alcancei, com pro-
messa de publicar. 

— A mesma agradece a Nossa 
S. da Salete uma graça obti 
da com promessa de publicar. 

Nova Cruz—janeiro—43, 
'—Maria de Lourdes Barba-

lho agradece a S. Judas Tadeu 
nmA orrflça obtida, com a pro-
messa de rubÜCfir.—Goiani-
nha, 29 de Janeiro de 1943. 

Ora. 6iseHa Teiieín 
CIRURG1A-DENTISTA 

Ex-assistente da cadeira de Cii-
süca Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Baía. Ex-assis-
tente do Serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baía e da Assistência Dentaria 

Infantil do Rio de Janeiro 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Oriodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 is 17 horas 
Corta ; Rua Dr. Barata 231 — 1°. 

Fone 298 

IRMANDADF DO SE-
NHOR DOS PASSOS 
ADIADA A SESSÃO DE POSSE 

DAS DIGNIDADES 

Por motivo de força maior ficou 
adiada, para o primeiro domingo de 
fevereiro vindoiro, a sessão de assem-
bléia geral de posse das Dignidades da 
Irmandade do Senhor Bom Jesus dos 
Passos, quando o Provedor, sr. Teodo -
rico Guilherme apresentará o seu re-
latório sobre as ocorrências verifica-
das no ano social de 1942 e fará um li-
geiro historico sobre a vida da Irman-
dade ha 25 anos passados, ao assumir 
pela primeira vez» o cargo de Prove-
dor • 

• PREVIDENTE DOS PASSOS 

Eliminados 7 associados, por falta de 
pagamento 

Não tendo sido satisfeitos os pedidos 
e providencias tomadas pelos Presi-
dentes da Assembléia Geral e Direto-

ria Ordinaria, respectivamente, dr. 
Francisco Ivo e Tte CeL Glicerlo Cí-
cero de Oliveira, para que alguns dos 
associados em demasiado atrazo com 
o pagamento das quotas e como se tor-
na impraticável a continuação do pre-
juízo para os cofres da Irmandade, sem 
que os faltosos tivessem correspondi-
do a confiança que lhes foi dispensa-
da, estão eliminados, nos termos do 
art. 6.° dos Estatutos, os possuidores 
das cadernetas sob ns, 270» 407, 461, 
514, 525, 532 e 821. 

A Previdente da Irmandade espen 
que os eliminados, a bem dos interes-
ses de suas próprias famílias, se reha 
bilitem nos direitos de associados p^e 
videntes, 

Cinemas / 

CONFISSÕES DE UM ESPIÃO NA-
ZISTA, hoje e amanha, no "Rex4» 

Mostra o filme a articulação da es* 
pion&gem nazista nos Estados Unidos 
Além dos inconvenientes proprios dc 
genero, tais como cenas de violência 
suborno, fraudes e sequestros, dev<; 
lamentar-se que tenha sido encaixada 
na historia a infiáeüdade conjugai d< 
um dos principais personagens, unu< 
vez que tal fato não influe de maneiv: 
alguma no desenvolvimento do tema. 
Essa falha, entretanto, não assume gra-
vidade por causa de sua focalizaçâo 
velada, aliás comum no cinema ame-
ricano. E' um filme que não deve sei 
visto por menores. Aceitável para adul-
tos* 

(Do "O Lecionaria", da S. Paulo 
de 17-5-942), " 

OS GREGOS ERAM ASSIM, hoje i 
amanha, no "S, Pedro11 

Restrito. 

Cúria Diocesana 

ADALBERTO AMORIM, Juiz de Di-
reito da 2.a Vara da comarca desta ca-
pital, reservando as primeiras horas do 
dia aos labores do seu oficio, pede ás 
pessoas que não tenham imediata in-
terferencia com os serviços forenses a 
seu cargo, que se abstenham de pro-
cura-lo em seu gabeinete de trabalho 
das 8 ás 12 horas dos dias úteis. 

Natal, 22 de janeiro de 1943. 

Antonio Soares Fio 
ADVOGADO 

Rua Felipe Camarão, 519 

Compra-se v&o, usado e eoi 
pêrfe i io estado, 

Tratar oa Pensfio Familiar, 
Quarto 12, ou na gerencia dea 
ia íoiha.6—. 

Precisamos mobilizar todos os re-
cursos da Nação. Só assim asse fura-
remos nossa sobrevivência como povo 
livre e independente* 

DISPENSA DE PARENTESCO 
Tearé-Mirlm — 2° gr. de oonsang. 

Pedro Antonio do Nascimento e Se-
bastiana de Freitas. 

Baixa Verde — 2o. gr. de cons. — 
José Barbosa do Nascimento e Rufi-
na Cipriano do Nascimento ; 3o. gr, 
ie cons. —* Manoel Pereira da Silva 
? Franci$cà Tavares da Cruz, 

Macaíba — 2o. gr. de cons. — Fran-
cisco Pereira da Cruz FilM> e Antonia 
víaria da Conceição ; Artur Joaquim 
ie Araújo e Hosa Soares de Oliveira; 
oão Ferreira da Silva e Ana Pereira 

da Cruz, 
Santa Cruz—2o. gr. de cons, José Ge * 

aldo Filho e Laura Bernandina Fei-
osa ; 3°,"gr. de cons* — José Caboclo 
Hho e Maria Cicera de Jesus ; I o . 
;r, de afinidade — João Ferreira 
îma e Maria Celina de Azevedo. 
Nova Cruz 3o. gr. de cons.,— Moisés 

orge da Silva e Francisca Maria da 

Conceição. 
DISPENSA DE PROCLAMAS 

Santa Cruz *— Miguei Arcanjo ui 
Araújo e Januaria dos Santos. 

"LICENÇAS 
Ceará Mirim — para a procissão d 

S. Sebastião. 
Nova Cruz — Casamento em orato 

rio privado — José Sebastião da Silv; 
e Amélia Maria da Conceição* 

USO DE ORDENS 
Ao padre Milton Medeiros, secre 

tario do Bis^do de Caicó, até 15 d 
fevereiro próximo, 
SACERDOTES QUE FALECERAK 

Mons. João Sabino, avulso, no Ríc 
Conego Jacomo Vicenzi, no Rio. 
Padre José Ribamar Raposo, vigari-

de S. Luiz Gonzaga, Maranhão. 
Padre José Clemente, Redentorisfc 

São Paulo. 
Fr. Cirilo de Bergumo, Capuchinho 

Fortaleza, Ceará. 

Berlim foi hoje bombardeada, á luz do dia 
R10,30—Noticias de ultima hora de 

^ondres, informam que bombardeiros 
ritanicos atacaram Berlim na ma-
hã de hoje, justamente no momento 
m que Goering ia fazer o seu anun-
iado discurso, que foi retardado de 
ma hora. Todos os aparelhos que to-
naram parte nesse ataque regressa-
am ás suas bases. 
Lorient, a base de submarinos alemà, 

ia França, voltou a ser atacada na 
ioite de ontem, tendo deixado de re-
,ressar quatro aviões, 

0 ML PRISIONEIROS NA REGIÃO 
DE VORONEZH 

RIO, 30 — Despachos telegraücns 
le Moscou informam que a região de 
/bronezh está inteiramnete limpa de 
oldados nazistas, exceto apenas de 
grupos isolados que estão sendo ani-
quilados ou se rendendo rapidamente. 
V sudoeste da cidade foram feitos 11 

mil' prisioneiros italianos, inclusiv 
tres comandantes. Monta a mais de %M 
mil o numero de soldados do eixo feí 
tos prisioneiros nessa frente na pve 
sente ofensiva. Em direção ao oesti 
prossegue o avanço soviético, 

O DISCURSO DE GOERING 
RIO, 30 — Segundo dizem de Lon 

dres o discurso de Goering foi u ; 
apelo dirigido âs forças armadas dc 
Reich. ,0 ministro do Ar da Alema-
nha declarou que a Rússia está lan-
çando mão dos seus últimos recursos 
e que tx ofensiva aiema do próxima ve-
rSo acabará com o que ainda lhe restq 
TUNIS E BIZERTA ATACADAS 
RIO, 30 — Comunicam do Cairo que 

a aviação aliada atacou Tunis e Bi-
zerta. Um comboio do eixo, fortemente 
escoltado, foi atacado entre a Tunísia t 
a Cecília, tendo sido atingidos doii-
navios inimigos. Oito aviões da escola 
ta foram derrubados, 

n l o t a n y l A 

C o n v i l e 
Vicente Martins Fernandes o faroilia, Melchisedech Mar 

ne Fernandes e família, convidam seu* parentes e amigo* 
*ra assistirem á missa d* s^ti to dia que mandam celebra 

io dia 2 terça feira ás 6,30 na Capela do Colégio Marista, en 
tiírwgio da alma do seu inesquecível irmão, cunhado e ti' 
OÃO MARTINS FKRNANDES , falecido em Independência n 

lia 27 d<kst.e. Desde i* confessam-se sinceramente agradecidos 
a todos que comparecerem a este ato de piedade c r i s t ã . — 2 

G i n á s i o " I m a c o l a i l a C o n c e i ç ã o " 
• A Diretoria do Ginásio "Imaculada í ,on^eiçâo ,# avisa $os 

interessados que estão abertas, de (o a 15 du fevereiro, as ins 
•rições para o exame de admissão á la. s^rie ginasial, sob a 
»nar>pçdo do I ) r Custódio Toscano, designado pela Diretoria da 
Divisão do Ensino Secundário.—1—3. 

A R T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISC AÇ AO — PAUTAÇAO 
MAQUINARIA MODOtNISStMA — TIPAGKM NOVA 

T R A I A I'HO P t t i r i I T O E R Á P I D O 
AWNIDA TAVARB Dl URA, N.° W - NATAL 

E I T U J f f l P H E J U O i í f i D B N f l L O M B f l J Í R 
A W Y Y Y W V Y V ^ M 

j 
»l 

\ ü r â n d e p a s s e a t a d e o o í e o i . d o R i o , 
D r o f f i o í i í a s e l a d & i â o N a c i o n a l 

d e E s t u d a n t e s 
RIO. 20 (A. NO — Conforme 

fôra anunciado, realizou-se na 
arde de onterb, a grande pas 

deata universitária era propa 
^anda do Bônus de Guerra, 
promovida pela União Nacio 
:ial de Kstudantes. A partir 
das 14 horas os acadêmicos e 
grande numero de populares 
iam chegando á Praça da Re 
publica. Em seguida, os estu-
dantes e o povo dirigiram-se ao 
Ministério da Guerra, em cuja 
escadaria foram recebidos pe 
los Ministros da Guerra e da 
Educação, acompanhados de 
aeus respectivos gabinetes 

Os universitários e a massa 
popular ovacionaram longa e 
calorosamente ambos os Minis-
tros. tendo discursado o Minis-
tro Capanema* sob os aplausos 
constantes doa estudantes. 

Deixando o Palacioda Guer 
ra, a multidão dirigiu te ao 
Itaraarati, de cuja sacada o Mi-

• - • - R» IJ-. I « - ^ U . . Í .. jt. 
IITAIIU VJAVAIUV NITFUUTA TAIMU UO 

improviso, sondo, demorada 

NUTILflDO j 

mente, aplaudido» 
Em seu discurso o Chanceler 

do lirasil teve ocasião de pro 
ferir as seguintes palavras : 

O Brasil pelas suas imensa? 
costas, pelas suas riquezas in 
calculaveis, pelo seu terrítorio 
peja sua visinhança com dez 
nações americanas e pelo fato 
de haver recebido no curso dc 
sua formação» por séculos, gen-
te de todas as raças e de to 
dos os credos, é um pais que 
só pode viver ;ia liberdade e 
na democracia sem o que nã> 
seria possivel conciliar todos 
esses elementos de origem uni 
versai e com tendencia para 
um esforço de ordem mundial, 
debaixo da direção do dominio 
ou mesmo escruvigado a qual 
quer ditame q ue não fosse 
aquele que só podem inspirar 
e ditar is grandes aspirações 
da comunhão e da cordittlidd 
de entre todas as raças, todas 
csã fcnfciuuQ «5 tuüaa as criutu 
ras'\ O Ministro terminou a 

S O C I A I S 
I N I V E R S A R I O S 

HOJE 
„ . „ . . SENHORAS 
Guiomar Medeiros, esposa do sr 

Ilisses Medeiros, acreditado comer 1 
iante nesta cidade, e nosso coope a-
lor. 

—Sínhazinha Vanderlei, prof,a Cm 
Assu, 

SENHORA 
Renato Siqueira, policia fiscal da 

Vlfandega de Natal. 
SENHOIUNHAS 

Maria Nina, filha do sr, José Ly. 
íreca, elemento de relevo nus ni*ius 
aconomicos e sociais. 

—Maria Aparecida Bastos, filhji ii(t 
alecido Antonio Bastos. 

AMANHA 
. ^ SENHORAS 

Beatriz Dantas Rezende, viuva dc 
audoso dr, Júlio de Melo Rezende 
—Prof.a Dalila Cavalcanti Rocha. 

>osa do sr. Alcides Rocha. 
^ e SENHORES 
Oto Soares, funcionário do Depi.r-

amento da Fazenda, 
—Arier Pires Ferreira, funcionuiin 

Jc Telegrafo Nacional 
—CnntaHnr Geraldo 'de Souza, cicrj. 

urario do Banco do Brasil, nestü c;i-
pitai e professor de Escola de Comer-
cio de Natal, 

SENIIOKINHAS 
^ Maria Amparo Pereira, filha d,. >r 
Clemente Pereira, comerciante i<m 
Santa Cruz. 

—Inez Antunes de Lemos, filha do 
dr. Vicente Lemos Filho, juiz de di-
reito da 3a* vara 

JOVENS 
Pedro Gomes da Silva, 

CRIANÇAS 
Glenio, filho do dr. Claudionor cie 

Andrade, advogado em nossos auditó-
rios. 

DIVERSAS 
Na próxima segunda-feira, as 14 ho -

ras, será inaugurado o serviço de res-
taurante do MBar Internacional", suo 
á avenida Saehet, 41, nesta cidade. 

Para assistirmos ao áto, recebemos ) 
atencioso convite do gerente daquela 
estabelecimento, sr. Francisco de As-
sis Bezerra, 

PROMOÇÕES 
Acaba de ser promovido ao posi<» 

dc 2.° sargento o nosso conterrâneo 
Francisco Felismino presentemente 
servindo no 21,° B, C. com sédt 
Jaruarú, Estado de Pernambuco. 

oração com as seguintes 
palavra» : "Hoje comemoramos 
um ano. nesta casa» daquela 
tarde famosa da conferencia 
los chanceleres da America, 
juando o Brasil tome u, desas-
sombrado, por deliberação do 
seu grande presidente, rumo 
vitorioso que hojs já se aíirraa 
e em cada hora, em cada noti 
itia, em cada instante, trazendo 
a todos nós certeza e tran 
quilidade de quo as oriatur^d 
humanas, as nações e o povo 
não estão mais ameaçados por 
aquelas tiranias que, com íorya 
bruta, pareciam, era dado mo-
mento, que queriam dominar 
nossos lares e nossos destinos. 

O hrwius que estais venden-
do é. fóra de duvida, bônus da 
vitoria das grandes vitorias 
dos homens de boa voníadf. da 
vitoria das nações unidas de 
raocraticas e da afirmação de 
fiuitiva da sobreviveuci-í ^ 
Brasil". 

Os estudantes e a multidão 
prosseguiram, dai, sua marcha 
para o Ministério da Fazenda, 

.onde o universitário Heii de 
Almeida saudou o Ministro da 
quela Pasta, que proferiu nu 
ocasião curta e aplaudida ora' 
çdo. 

Em seguida a massa popular 
dirigida pelos universitários rn 
caminhou se á Prefeitura Mu 
nicipal, onde ouviu, antes de 
se dissolver o cortejo patrióti-
co , o discurso p ronunciado pelo 
Prefeito do Distrito Federa), sr, 
Henrique Dodsworth. 

Dr. Amando Siqueira 
ADVOGADO , 

Aceita tantas na capital ou Mtiiot 
Rwidencia; Avenida Rio Braaco. 

N A T A l 

RESERVISTA! 

"O Brasil espera <|Uc «»•» « 
pra o &eu de\ 


